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Por um concelho acessivel a todas as Pessoas

A acessibilidade éimprescindí vel para a qualidade de vida das Pessoas e para o exercí cio

dos direitos que lhes são conferidos em democracia. Só quem pode aceder, pode participar.

Assim, éessencial que as polfticas e decisões garantam a ligação entre Pessoas, lugares,

bens, serviços e oportunidades económicas, sem condicionamentos, a todos e todas que

de forma permanente ou temporária apresentam necessidades especiais com mobilidade

condicionada, diversidade funcional, pessoas com dificuldades sensoriais, tais como as

pessoas cegas ou surdas e ainda aquelas que, em virtude do seu percurso de vida, se

apresentam transitoriamente condicionadas.

Ao longo dos últimos anos tem se vindo a desenvolver, na sociedade portuguesa, um

conjunto de polí ticas que visam a construção de uma sociedade mais inclusiva, por forma

a que todos os cidadãos e cidadãs exerçam os seus direitos e temos por isso hoje territórios

mais acessí veis.

Apesar dos progressos alcançados e decorridos 12 anos sobre a entrada em vigor do

DecretoLei n.9 163/2006, de 8 de agosto, alterado pelo DecretoLei n.2 125/2017, de 4 de

outubro subsiste no edificado um relevante conjunto de espaços e instalações que não

satisfazem condições de acessibilidade. Urge por isso assegurar o controlo sobre a

adaptação de instalações, edifí cios, estabelecimentos, equipamentos públicos e de

utilização pública, via pública, edifí cios e espaços que revistam especial interesse histórico

e arquitetónico, de acordo com as normas e técnicas de acessibilidade.

Só assim teremos um Concelho mais inclusivo e que promove os direitos das pessoas com

deficiência.

Pessoas — Animais — Natureza
Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n~ 5, 2640456 Mafra

Emali ammafra@pan.com.pt
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De igual modo, a Lei de Bases da Prevenção, Habilitação, Reabilitação e Participação das

Pessoas com Deficiência determina a promoção de uma sociedade para todos e todas

através da eliminação de barreiras e da adoção de medidas que visem a plena participação

da Pessoa com deficiência (artigo 32, alí nea d) da Lei n.2 38/2004, de 18 de agosto). Não

efetuando tal alteração contribuirá para que se continue a produzir efeitos nocivos na

mobilidade dos cidadãos e das cidadãs que dela legitimamente pretendem usufruir.

A mobilidade e a acessibilidade são um direito, pelo que a adoção de medidas que visem

combater as desigualdades revestese da maior importância para a vida de muitas Pessoas,

proporcionando às que têm mobilidade condicionada condições iguais às demais.

Assim vem o PAN propor que a Assembleia Municipal do Mafra reunida a 12 de

Novembro de 2019 em sessão ordinária, delibere recomendar que a Câmara Municipal

de Mafra:

1. Intensifique a fiscalização de operações urbaní sticas sujeitas a controlo prévio,

assegurando o cumprimento das condições de acessibilidade;

2. Assegure que as passagens de peões existentes no concelho tenham um corte de

rebaixamento atéà cota 0, relativamente ao piso onde se efetue essa passagem e

que onde existem semáforos para peões, estes tenham sinalização sonora;

3. Elabore um levantamento das situações de incumprimento na adaptação das

instalações, edifí cios, estabelecimentos e equipamentos de utilização pública,

promovendo a correção dessas mesmas situações.

4. Estude a criação de um apoio municipal a proprietários e moradores para a

adaptação dos edifí cios e habitações existentes, tornandoos acessí veis (por

exemplo em situações de incapacidade fí sica permanente comprovada).

Mafra, 12 de novembro de 2019
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Moção pela organização de c±~~ cí ~~i~ (42 cvi
gratuitos afetos à temática do ambiente e bemestar animal

Éinquestionável a importância do cinema na cultura de uma sociedade e também

inegável o contributo que este presta, através das mensagens nele contidas, na construção

de uma sociedade com espí rito crí tico e na promoção da reflexão coletiva.

Por isso mesmo as Câmaras Municipais, no âmbito das suas atribuições no domí nio

da cultura, promovem ciclos de cinema afetos a temas em particular, como o Portuguese

Surf Film Festival ou a ANIMUS — Festival de Cinema de Animação de Mafra, em que o

Municí pio foi organizador parceiro com outras entidades.

Os tempos atuais trouxeram para cima da mesa temáticas novas e de urgência

sensibilizar a população. Duas dessas estão relacionadas com a forma como o Ser Humano

se relaciona com o planeta e com as demais espécies que nele habitam. Estas duas

temáticas, não obstante a sua pertinência e importância e também crescente visibilidade

conferida pelos órgãos de comunicação social, têm ainda um longo caminho a percorrer na

sociedade portuguesa.

Felizmente e ao contrário do que acontecia há uma década, são já muitos os filmes

existentes que abordam aquelas duas temáticas. Filmes como “Befare the f!ood”; “An

Inconvenient Truth “; “Years o! Living Dangerously”; ali ti’, Hour” ; “A Beautiful Planei”;

“Mission Blue”; “Trashed”; “The true Cose’; “Minitnalism”, entre outros  referentes à

problemática ambiental e das alterações climáticas  ou  filmes como “Earthlings”; “Qkja”;

“Cowspiracy” (que incide sobre ambas as temáticas); “The Fork”; “Blackflsh”; “Forks Over

Kn(fes”; “Food mc.” ou para os mais jovens o filme da Disney “Wings of Ls’fe” (que captura

a interligação entre as borboletas, pássaros, morcegos e abelhas e como 1/3 dos alimentos

mundiais dependem cada vez mais destes vulneráveis polinizadores)  para fazer referência

a alguns filmes/documentários sobre a problemática animal. Estes filmes e outros

constituem autênticas ferramentas de sensibilização para dois problemas que

Pessoas — Animais — Natureza
Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n~ 5, 2640456 Mafra
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transcendem a mera preservação do planeta e cohabitação com as demais espécies e se

afiguram como verdadeiros desafios à nossa sobrevivência.

A Câmara Municipal do Mafra, através da exibição destes e/ou de outros filmes,

cumprirá não apenas com a sua atribuição de promoção da cultura, como contribuirá para

uma sociedade mais ética e mais desperta para os problemas dos nossos tempos. Este ciclo

de cinema poderia ser adaptado a diferentes públicos, nomeadamente às diferentes faixas

etárias da comunidade escolar com exibições durante a semana, bem como incluir cinema

ao fim de semana para o público em geral.

Assim vem o PAN propor que a Assembleia Municipal do Mafra reunida a 12 de

Novembro de 2019 em sessão ordinária, delibere que a Câmara Municipal de Mafra

proceda à criação, organização e dinamização de ciclos de cinema gratuitos afetos à

temática da preservação do ambiente e bem estar animal.

Mafra, 12 de Novembro de 2019

O Grupo Municipal

PAN Mafra

~
Matilde Batalha

Pessoas — Animais — Natureza
Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n9 5, 2640456 Mafra

EmalI ammafra@pan.com.pt



CDU  COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA

PCP  PEV~I*I
A~L Qb aw44

Moção &#141 2rv$s ~~ÇØ’ ~~Ç;

Passe Intermodal 2 e’N ~ 1 ?ArI

A introdução do passe intermodal na Área Metropolitana de Lisboa saldase por um enorme sucesso.

No passado mês de Setembro foram vendidos mais de 720 mil passes (723 129), mais 25,5 % que
todos os passes vendidos em Setembro de 2018.

Esta verdadeira revolução no transporte público da Área Metropolitana de Lisboa tem tido uma
adesão massiva, muito superior à estimativa de cerca de 15% para que apontavam os estudos da sua
implementação.

O aumento do rendimento disponí vel das famí lias terá sido o factor que mais contribuiu para o sucesso
a par com a maior mobilidade de pessoas que atéaí não se podiam dar a esse “luxo”, referimonos
concretamente à chamada 33 idade.

O recurso ao transporte em veí culo particular, embora não sejam conhecidos dados, tem, de certeza
diminuí do significativamente poupando a natureza e recursos com os efeitos positivos que todos
desejamos.

O sucesso em Mafra tem sido verdadeiramente espectacular, mais de 100% de passes vendidos na
Ericeira, Perto de mais 60% de passes vendidos na Malveiraí Venda do Pinheiro.

Este crescimento explosivo tem tido as suas “dores”. A oferta de transportes não tem sido suficiente
para a procura provocando transtornos que importa corrigir.

Os chamados “desdobramentos” não têm sido suficientes.

Também os transportes dentro do municí pio não atingiram ní vel satisfatório.

Podemos dizer que são as “dores” do crescimento provocadas pelo estrondoso êxito, o que não deixa
de ser verdade, mas não podemos deixar que as “dores” acabem por fazer definhar o êxito.

Estamos certos que a Câmara, na Área Metropolitana de Lisboa, tem chamado a atenção para a
situação, tendo vindo a lume a “autorização” para a integração em horários normais os
desdobramentos postos no terreno pela operadora. E insuficiente para uma oferta de qualidade que os
utentes merecem.

Postos estes considerandos a Assembleia Municipal de Mafra decide:

 Congratular a Autarquia pelo sucesso da introdução do novo sistema de tarifário, que soube por
unanimidade aprovar e suportar na parte que lhe cabe;
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 Congratular a Área Metropolitana de Lisboa, a Assembleia da República e o Governo que
permitiram, dentro das responsabilidades que lhes cabem, dar este passo há muito necessário;

 Solicitar à Câmara Municipal que, sempre que tenha acesso aos relatórios da actividade de
transportes da AML, deles dê conhecimento a esta Assembleia;

 Incentivar a Câmara Municipal, na pessoa do seu Presidente, a pugnar por transportes de qualidade
no municí pio e na Area Metropolitana de Lisboa.

Eduarj

Mafra, 12 de Novembro de 2019.
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Mafra
Posição relativa à Moç~o pela organização de ciclos de cinema

gratuitos afetos à temática do ambiente e bemestar animal

O panorama do cinema em Mafra reflecte a polí tica culturai do municí pio:

 De acordo com o “Inquérito aos espectáculos Públicos (INE, ICAJMC)”
Mafra tem O espectadores de cinema (2011 a 2018). O último ano que Mafra
teve espectadores de cinema foi em 2010 (2217), em 1994 tinha 22.968
espectadores de cinema. Loures, em 2018, teve 145948 espectadores de
cinema. Sintra teve 305019 (2018), e Torres Vedras 182612.

Falta uma polí tica cultural e de democratização cultural em Mafra, e,
consequentemente, um pensamento de que o cinema, sobretudo as exibições
não comerciais, são essenciais para mitigar as disparidades no acesso á
cultura e às artes. Pensar o cinema de uma perspectiva instrumental, de forma
a passar uma mensagem especí fica, acrí tica, e que corresponde a objectivos
pressupostos ou intenções concretas, épensar erradamente sobre o papel da
arte e da cultura.

Os problemas ambientais e preservação das espécies, para a o ~cg não
passam pela sensibilização e responsabilização da população para os seus
comportamentos individuais, mas pelas escolhas de organização produtiva,
leiase organização capitalista da produção, sistema depredador de recursos,
assente no fomento de comportamentos consumistas com as consequências
que conhecemos: na desfiorestação e consequente bem estar humano e
animal; na poluição atmosférica e consequente bem estar humano e animal;
na desertificação humana de extensos territórios com as consequências,
infelizmente nossas conhecidas, de perda de bens materiais e vidas humanas
e de animais; no excesso de consumo energético; na adopção de fontes de
energia agressivas para o ambiente; etc.

A sensibiização que se impõe éa de uma mudança de paradigma produtivo,
assente na produção de alguns bens e serviços, bens necessários e
duradouros, que reduzam drasticamente a destruição do nosso planeta por
produções excessivas e apelos sistemáticos a novos consumos, quer pela
produção datada, quer pela obsolescência provocada pelo pennanente apelo
a fbncionalidades sem qualquer valor acrescentado, ou simples moda.

Para nós PCP “sensibilizar” os produtores e não os consumidores éo
paradigma dos nossos tempos, “responsabilizaf’ os consumidores com
campanhas que os faz crer que se alterarem os seus comportamentos podem
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Mafra
salvar o “mundo” mais não fazem do que desresponsabilizar os verdadeiros
responsáveis pelos danos ambientais e extinção dos outros seres que
connosco cohabitam o planeta.

Tal como existem entidades reguladoras para alguns bens os serviços, mais
preocupadas com a “regulação” da “concorrência”, impõemse “entidades”
que assegurem a produção “responsável”.

O PCP apoiará todas as medidas neste sentido não pactuando com medidas
dissimuladoras do que éessencial.

Ciclos de cinema desgarrados, suporte de uma agenda polí tica, são aquilo
que o PCP rejeita como polí tica cultural.

Não duvidando das boas intenções, da colega proponente, não nos parece
adequada a realização de um ciclo de cinema com as caracterí sticas do
proposto.

e
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Tapada de Mafra

Mais uma vez, e infelizmente vai sendo recorrente, a questão da
administração da Tapada de Mafra volta “a dar que falar” e sempre pelos
piores motivos

— inaceitável que qualquer gestor público não tenha capacidade de gestão
dos recursos humanos que lhe são confiados.

Claramente a Direcção da Tapada não tem essa capacidade.

Analisados os documentos de gestão, a par com equilí brio económico,
ressalta a progressiva diminuição de actividade realizada na Tapada de Mafra.

Acabaram as atividades dos passelos a cavalos, acabaram os passelos de
charretes, acabaram os passeios de bicicleta, acabaram com a realização de
eventos, enfim, pouco resta para valorizar o turismo na Tapada de Mafra.

Agora cheganos mais uma denúncia, uma vez mais e por não haver
acompanhamento dos técnico aos trabalhos definidos pela Presidente da
Direcção, nem pedidos de parecer técnico, tal como aconteceu com partes do
:queduto que foram destruí das e na demolição de um muro, ficando
abertos vários pontos de saí da dos animais, desta vez abriuse uma estrada
(que mais parece uma autoestrada) mesmo lunto à árvore onde nidificava o
único casal de águia de Bonelli, espécie considerada em perigo, existente na
Tapada de Mafra.

Os atropelos aos direitos dos trabalhadores, o assédio moral, com
consequências nefastas, éevidente para todos. A degradacão só não émaio
porque a resiliência dos trabalhadores não o tem permitiao.

Assim sendo propomos à Assembleia Municipal que decida:

1 — Que a Câmara de Mafra informe de forma inequí voca o Sr. Ministro da
Agricultura do seu desacordo com os objectivos e práticas de gestão da
Presidente da Direcção

c2flQ3L0t



CDU  COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UMTÃRL4

PCP  PEVI 1*1
2 — Que exija a substituição imediata da Presidente da Direcção:

3 — Que a Câmara Municipal de Mafra informe das suas decisões a
Assembleia da Renública. e o Sindicato dos Trabalhadores em Funções
Púbilcas e Sociais do Sul e Regiões Autónomas;

Três anos de paciência édemais. Temos de ser inequí vocos na defesa da
Tanada de Nafta.

Mafra, 12 de novembro de 2019

Libânio Martii

Mafra. 12 de novembro de 2019.
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QUE QUEREMOS PARA A TAPADA

NACIONAL DE MAFRA?

O Partido Socialista de Mafra vê com preocupação a
situação da Tapada Nacional de Mafra e considera que
estamos no tempo certo para iniciar um processo de
repensar o que se quer para este espaço do Concelho.
Estamos no tempo certo porque se iniciou uma nova
Legislatura no poder central, porque temos a novidade da
classificação da Tapada como fazendo parte de um
conjunto classificado como Património Mundial da
Unesco, porque a situação da Tapada está a atingir ní veis
preocupantes de degradação.

A Tapada padece de vários problemas a que urge dar
solução.

Parecenos que antes de se começar a arranjar soluções,
seria importante caracterizar bem o que temos, o que
queremos e o que não queremos neste espaço.

ATNM surgiu em consequência da construção do
Convento de Mafra e destinavase essencialmente a ser
um espaço de caça grossa para usufruto do rei e da sua



corte. Subsidiariamente fornecia água, produtos
agrí colas, lenha e madeira ao Convento.
Esta sua função inicial marcou bastante os seus
ecossistemas, isto porque os animais de grande porte
como javalis, gamos e corsos têm um enorme impacto
sobre os espaços onde vivem.

Foi assim, e a tí tulo de curiosidade, que a dita “Tapada
Real” teve a sua paisagem moldada, escasseando
vegetação rasteira de gramí neas (que os veados comem
atéquase desaparecerem) em favor dos fetos (que não
são um bom alimento).

Por outro lado, todas as árvores da famí lia dos carvalhos
têm dificuldade em se multiplicar, uma vez que os javalis
comem quase todas as bolotas. As poucas que germinam,
quase sempre acabam dizimadas por javalis, veados e
corsos.

Depois de ter passado por várias entidades gestoras e de
ter mudado de finalidades, hoje a Tapada está destinada
a ser um espaço de conservação da Natureza, de usufruto
da população, estando a caça Grossa limitada a acções de
controlo de populações de animais.



A Tapada não tem paisagens avassaladoras nem
peculiaridades raras como Sintra, Gerês, Arrábida e
Yellowstone. Tem, todavia, uma riqueza de flora, fauna,
património museolágico e edificado e paisagens dignos
de nota e de grande empenho na sua preservação. Assim,
se não houver um esforço de valorização do que temos e
podemos vir a ter, dificilmente poderemos cativar
visitantes e podemos estar a tentar vender gato por
lebre, falando, por exemplo, em “florestas mágicas” que,
afinal são meros bosques (pelo menos à primeira vista).

A Tapada tem vivido momentos difí ceis, como o grande
incêndio no iní cio do século XXI e a actual degradação das
relações laborais que levaram à perda de praticamente
metade dos seus funcionários.
Ao observar o que lá se passa, ficase com a ideia de que
a Tapada não tem uma oferta consistente de serviços a
prestar aos visitantes, há muita precariedade e improviso
naquilo que se oferece.
Tudo isto pode ser fatal para o prestí gio deste espaço e
pode acarretar o seu fecho por diminuição drástica de
procura, desencanto e mau nome.

Épor isto tudo que o P5 de Mafra considera que agora éo
tempo de nos sentarmos todos à mesa e ouvir toda a
gente que tenha interesse nesta matéria, ouvir técnicos
especializados, organismos estatais e privados,



bombeiros, monteiros, autarcas, partidos polfticos,
escolas e população do Concelho, tudo com vista a se
elaborar um plano estratégico para a Tapada.
Estamos convictos de que esta iniciativa será bemvinda
junto do Governo da República, isto porque vem ao
encontro de uma velha máxima dos chefes militares:
“Não me tragam problemas, que eu já tenho de sobra,
tragamme soluções”.

Se nada for feito em Mafra em prol da Tapada, correse o
risco de tudo se degradar drasticamente, podendo, desta
forma, comprometer a manutenção da classificação de
Património Mundial que lhe foi atribuí da, arrastando
consigo o Convento e o Jardim do Cerco.

O PS de Mafra está totalmente aberto a esta discussão,
sem preconceitos de qualquer natureza, e desde já se
disponibiliza para colaborar neste importante desí gnio do
nosso Concelho, esperando de todos os eventuais
interessados o mesmo espí rito de boafée empenho
numa causa tão importante como esta.



“A cultura édeterminante para aquilo que somos, éo nosso
ADN”

O PS de Mafra considera central o papel da Educação e da
Cultura na gestão e planeamento do concelho de Mafra;

“Éo futuro que se inscreve no presente...”

O PS defende a dinamização de todas as infraestruturas
afetas à promoção cultural, nomeadamente a Casa de
Cultura Jaime Lobo e Silva, na Ericeira e o Auditório
Municipal Beatriz Costa;

Aprovamos a proposta do PAN, por considerarmos relevante
a implementação de múltiplas manifestações de âmbito
cultural no Concelho de Mafra.

Equacionando o papel cultural e educativo que o cinema
pode ter, o PS considera que o concelho de Mafra deve:

e Promover o “consumo” de cinema como produto
cultural — entre os jovens — através da realização de
ciclos de cinema infantojuvenil

e Apostar na valorização cultural das populações e
dos visitantes do concelho pela fruição de ciclos de
cinema que enriqueçam a oferta cultural do
municí pio, inscrevendo Mafra como ponto nomeável
de uma Rota cinéfila da região da grande Lisboa.

Mafra, 20191112





RELATÓRIO FINANCEIRO

Para os efeitos no disposto da alí nea c) do n.° 2 do artigo 25.0 e n.° 4 do

artigo 35.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro

1. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

1.1. RECEITA
(Valores em

Euros)

Receita Receita Receita % Exec.
Cobrada Cobrada Cobrada

Tipo de Receita Dotação Bruta Liquida Liquida em Funçãodo Total daAtual Exec. à Data Exec. a % Exec. si
Receita29/10/201.9 29/10/2019 Dotação

Receitas Correntes 58 971 840 47 151 055 46 841 044 79,4% 54,0%

Impostos Diretos 30 849 475 24 376 566 24 067 652 78,O% 28,0%

Impostos Indiretos 2 324 495 2 630 167 2 630 167 113,2% 3,0%

Taxas, Multas e Outras 4 168 465 3 307 298 3 307 294 79,3% 3,8%
Penalidades
Rendimentos de 92 275 188 846 188 846 2O4,7% 0,2%Propriedade
Transferências Correntes 13 086 285 10 905 298 10 905 298 83,3v/o 12,S%
Venda de Bens e Serviços 8 160 120 5 270 591 5 269 497 64,6% 6,0%
Correntes
Outras Receitas Correntes 290 725 472 291 472 290 162,5% 0,5%

Receitas de Capital 26 668 055 25 240 895 25 240 895 94,6% 29,O%

Venda de Bens de 750 065 500 000 500 000 66,7% 0,6%Investimento
Transferências de Capital 2 435 350 2 446 106 2 446 106 100,4% 2,8%

Ativos Financeiros 5 O O 0,0% 0,0%

Passivos Financeiros 23 482 630 22 294 789 22 294 789 94,9% 25,6%

Outras Receitas de Capital 5 O O 0,0% O,O%

Outras Receitas 14 846 958 14 866 643 14 866 643 100,1% 17,0%

Reposições Não Abatidas 5 19 690 19 690 393791,4%nos Pagamentos
Saldo da Gerência 14 846 953 14 846 953 14 846 953 100,0% l7,O%Anterior
Total da Receita 100 486 853 87 258 593 86 948 582 86,S% IOO,O%

O Municí pio de Mafra, em 29 de outubro de 2019, apresenta uma execução da receita

de 86,5%, relativamente ao valor orçamentado, o que corresponde a:

 Receitas Correntes: 79,4%;

 Receitas de Capital: 94,6%.

Câmara Municipal de Mafra 1
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Das Receitas Correntes evidenciamse:

(Valores em Euros)
0k Exec. em

Designação Função do Valor

Receita

Impostos Diretos 28,0%

Imposto Municipal de Imóveis (IMI) 12 603 315

Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de 8 423 004
Imóveis (IMT)

Imposto Único de Circulação 2 064 695

Impostos Indiretos

Loteamentos e Obras 1 101 737

Tarifa de Resí duos Sólidos relativa a consumidores não 840 112
domésticos

Taxas, Multas e Outras Penalidades 3,8%

Tarifa de Resí duos Sólidos relativa a consumidores 1 792 138
domesticos

Loteamentos e Obras 999 254

Transferências Correntes 12,5%

Outros (sendo o mais relevante as Transferências de 4 216 672
Competências para o Municí pio na Area da Educação)

Participação Fixa no IRS 3 662 990

Fundo de Equilí brio Financeiro 1 808 400

Fundo Social Municipal 806 020

Venda de Bens e Serviços Correntes

Serviços Especí ficos das Autarquias (sendo o mais 1 870 952
relevante a componente de apoio à famí lia)

Serviços Desportivos 1 367 647

Exploração de Energia 1 191 575

Diversos (Rendas/Alugueres) 287 551

Recolha de Efluentes 181 087

Outras Receitas Correntes 0,5%

Diversas (sendo o mais relevante a reversão parcial de 445 979
garantias bancárias)
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Das Receitas de Capital evidenciamse:

(Valores em Euros)
% Exec.

Designaçâo doTotJda Valor

Receita
Venda de Bens de Investimento 0,6%

Alienação da parcela terreno com 9.167m2Av.Francisco Sá Carneiro 500 000
 3.~ e 4.~ prestação

Transferências de Capital 2,8%

Outra~  Administração Central (Contrato Programa Unidade Saúde
Mafra Norte e Acordo de Colaboração para a Realização de Obras de 1 230 0
Requalificação e Modernização das instalações na escola básica
António Bento Franco. Ericeira)

Privadas (Obras particulares) 516 228

FEDER (Candidatura para as incubadoras de negócios do concelho de
MafraPolos de Mafra e Ericeira. Candidatura para o Parque 210 7
Intermodal da Venda do Pinheiro e Candidatura para construção do
passeio pedonal e ciclovia AchadaMafra)

Fundo de Equilí brio Financeiro 200 930

Fundo de Coesão (Candidatura para a Estabilização da Arriba Norte 93 452
da Praia da Baleia/Sul da Ericeira)

No gráfico que se segue poderá ser identificada a estrutura da receita total relativa ao

perí odo em análise:

5 270 591

5000 000

2630167 3307298 2448106

188 848 472 291 500 002 19 690

Impostes Impostos Tesas. Multes Rendenentos Traisferleicias Vend, de Outras Venda de Tramliarêeidas Passivos Reposições Saldo da
Diretos Indiretos e Outras de Consoles Bens e Receitas Bens de de Capital Finenceêts MIO Abaudal Geréncia

Penalidades Propriedade Serviços Correntes Investimento tios Asitenoe
Correntes Pagamentos
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1.2. DESPESA

Tipo de Despesa

Despesas Correntes

Despesas com o Pessoal

Aquisição de Bens e
Serviços

Juros e outros Encargos

Transferências Correntes

Subsí dios

Outras Despesas Correntes

Despesas de Capital

Aquisição de Bens de
Capital

Transferências de Capital

Ativos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Despesas de Capital

Total da Despesa

Dotação Atual

54 115 113

17 886 900

28 777 640

234 705

4 621 830

300 010

2 294 028

46 371 740

18 554 485

26 125 040

196 960

662 145

833 110

100 486 853

Exec. à Data
29/10/ 2019

39 193 171

13 993 013

20 057 191

135 945

3 627 998

150 000

1 229 024

37 466 441

10 206 532

25 920 000

73 471

553 166

713 273

76 659 612

% Execução
sobre

Dotação

72,4%

78,2%

69,7%

57,9%

78,S%

50,0%

S3,6%

80,8%

55,0%

99,2%

37,3%

83,S%

85,ó%

76,3%

(Valores em Euros)

% Execução em
função do Total

da Despesa

5 i,2%

18,3%

26,2%

0,2%

4,7°k

0,2%

1,6%

48,8%

l3,3%

33,8%

0,1%

0,7%

0,9%

lOO,O%

O Municí pio de Mafra, em 29 de outubro de 2019, apresenta uma execução da despesa

de 76,3%, relativamente ao valor orçamentado, o que corresponde a:

 Despesas Correntes: 72,4%;

 Despesas de Capital: 80,8°k.

Na estrutura da despesa evidenciamse:

Designação

Transferências de Capital

Aquisição de Bens e Serviços

Despesas com o Pessoal

Aquisição de Bens de Capital

(Valores em Euros)

25 920 000

20 057 191

13993 013

10 206 532
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• A rubrica de Transferências de Capital contempla a transferência realizada para

os Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento de Mafra relativa ao valor

da compensação e indemnização a atribuir à concessionária Be Water S.A.,

relativamente ao acordo de transação relativo à extinção de responsabilidades

do contrato de concessão de exploração e gestão de serviços municipais de

abastecimento público de água e de saneamento de águas residuais urbanas.

• A rubrica de Aquisição de Bens e Serviços referese essencialmente às rendas

dos edifí cios escolares, alimentação e transporte escolar, recolha e tratamento

de resí duos sólidos urbanos e de efluentes e consumo de energia elétrica.

• Nas Despesas de Capital a rubrica que mais contribuiu para a execução foi a

Aquisição de Bens de Capital que engloba nomeadamente: a construção,

reparação e beneficiação em viadutos, arruamentos e obras complementares;

aquisição de terrenos sitos na freguesia do Milharado, Ericeira, Encarnação e

Santo Isidoro; e requalificação da EB 2,3 da Ericeira.

No gráfico que se segue poderá ser identificada a estrutura da despesa total relativa ao

perí odo em análise:

15000000 13993013

5000000 3627998

1229024
135945 150000 73471 553166 713273

O
Despesas com Aqulslçào de Juros e outros Trarare4ndas 5ub&dlos Outras Aqtislçto de 1rarsferênaas Ativos Paseivos Outras

O Pessoal Bens e encargos Correntes Despesas Bens de de Capta’ Financeiros Financeiros Despesas de
Serviços Correntes Capital Capital
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2. RELAÇÃO ENTRE RECEITA E DESPESA

Receita (Valores em Euros) Despesa (Valores em Euros)

Receitas Correntes 47 151 055 Despesas Correntes 39 193 171

Receitas de Capital 25 240 895

Reposições não Abatidas 19 690 Despesas de Capital 37 466 441
nos Pagamentos

Saldo da Gerência Anterior 14 846 953

Total Receita 87 258 593 Total Despesa 76 659 612(Paga)

Saldo de Tesouraria 10 598 981

3. EVOLUÇÃO DO ENDIVIDAMENTO A LONGO PRAZO

O stock da dí vida, em 29 de outubro de 2019, de empréstimos de médio e longo prazo

éo seguinte:

(Valores em Euros)

Capital em Dí vida Amortizações do Emp MLP Capital em Dí vida a
a 01/01/2019 Exercí cio contratados em 29/10/20192019

2 150 173 553 166 22 294 789 23 891 796
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4. DÍ VIDA TOTAL

De acordo com o artigo 52.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, a dí vida total do

Municí pio de Mafra, em 29 de outubro de 2019, éapresentada conforme os quadros

infra:

Anexo
Municiplo de Mitra

Apuramento da Capacidade de Endlsidernento
(arfO?. 54° da (si n°7312013 de 3 de setembro)

(valores em .uroa)
0110112019 2911012019

Apuramento do Omite da ~1t~ Tolar

Total receita cobrada nos 3 últimos anos 172 050 44e 172 050 449

Receita corrente cobrada em 2010 516 509 53516509
Recejtacotrentecobradaemlol7 7110176 57110176
Receita corrente cobrada em 2018 1423763 61423763

emdla da receita 57350149 57 35t 149

1$ teres a médb da receita corrente liquida cobrada nos 3 últimos anos ae 025 224 96015224

ApurameréodaoMdeTotal

DitAda total operações orçamentei. doMunldplo 1127019? 30710049

Médos LongoPrazo 6415210 27225615
2312Empréstimos oblidos de rnédloe longo pra~ 2150173 23891 796
261Fornecedores de imobilizado 3937230 3169916
2680utos Credores 327 8t7 163 903
22lFornecedores O

Curto Prazo 4801 798 3404 434
221Fornecedores cic 1 905 362 961 607
228Fornecedores  Passas em receção e cunterencia 719 815 ti 010
202Credorespeleemcuçeodoorçarnenb 0 3031
201Foonecedores de Imobilizado clt 1 674 230 2153 379
24Estado e ouses entes públicos 36392 18733
262~263’207~268Oubos credores 524 988 270 075
217+2617.Oersneas eCauções o o

CitAdas das entidade, relevantes pera eleitos de Imite, da DitAda Total 32 394 126 909 ti

NArRES 2940 2705

kea tkiopolitana de Lisboa 331 394
Aasoclaçao Nacional de 14.niclplos Poilugueaes 1 888 1 605
OAinldpla O 45012
Tapadadeliafra 23207 15812
Caia de Crédito Agrlcola ISituo de Ideia 5916 62 387
Rota Histórica das Linhas de Torrei O

01tida Total excluindo operações esnorçarnenlals II 309 391 II) 946 959

Capacidade de endiddamento

Limite da dItAda total da Autarquia calculado 86 025 224
&lentsnle da divida total (ereluindo operações etaorçamentais) li 309 391
Idergem Absolula 74715 633
Margem othllzével (20% atines b) do n°3 do ais0 52°) 14943 167
°L3Mdaa das enedades relevantes pata eleitos de limites da DitAda TolalDados à data de 301092019

Margem Disponí vel por Utilizar a 29/10/2019 4 594 400

Contração de empréstimo de médio e longo prazo para financiamento do ao abrigo do artigo 92.° da Lei
nA 71/2016. de 31 de dezembro  DE 2019— Cumprimento de acordo homologado por decisão arbitral,
relativa a um contrato de concessão de exploração e gestão do serviço de abastecimento de água e
saneamento básico do Concelho de Mafra

Margem Dlsponlvelporutlllzara 29110/2019
(n.° 3 do art° 92.0 da Lei n.° 71/2018 de 31 de dezembroDE:

°Qs munlci»los que celebrem o contrato de empréstimo nos termos do nA 1 ficam obrigados a, excluindo
o Impacto do empréstimo em causa, apresentar uma margem disponí vel de endividamento no final do 17405 600
exercí cio de 2019 que não seja Inferior à margem disponí vel de endividamento no Iní cio do mesmo
exercí cw)

Contração de empréstimo de médio e longo prazo para financiamento das obras de remodelação do
antigo edifí cio das finanças em Mafra Aprovado pelo órgào Deliberativo em 28/06/2018Processo de 687 842
FIscalização Prévia n.0 3741/2018 Visado em 22/2/2019

Como pode ser verificado, a margem disponí vel por utilizar énegativa, este facto deve

se à contratação do empréstimo de médio e longo prazo, no valor de 22 000 000,00 €
(vinte e dois milhões de euros), ao abrigo do artigo 92.° da Lei n.° 71/2018, de 31 de
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dezembro (Orçamento de Estado para 2019) para o cumprimento do acordo

homologado por decisão arbitral, relativa a um contrato de concessão de exploração e

gestão do serviço de abastecimento de água e saneamento básico do Concelho de Mafra.

Para uma melhor leitura do mapa acima indicado, deverá ser tido em conta o disposto

no n.°3 do art.° 92.°, da Lei n.° 71/2018, de 31 de dezembro relativa ao Orçamento de

Estado, os municí pios que celebrem o contrato de empréstimo nos termos do n.0 1 do

referido artigo, ficam obrigados a, excluindo o impacto do empréstimo em causa,

apresentar uma margem disponí vel de endividamento no final do exercí cio de 2019 que

não seja inferior à margem disponí vel de endividamento no iní cio do mesmo exercí cio.

Verificados os pressupostos, observase que, excluindo o impacto do empréstimo

contratualizado, o municí pio de Mafra, terá que garantir uma margem disponí vel de

envidamento no final do exercí cio de 2019, não inferior a 14 944 378,00 €, e, portanto,

em cumprimento legal do disposto no n.° 3 do artigo 92.° do Lei do Orçamento do

Estado.

5. EQUILÍ BRIO ORÇAMENTAL

De acordo com o artigo 40.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, para existir Equilí brio

Orçamental a receita corrente bruta cobrada deve ser pelo menos igual à despesa

corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e longo prazo.

Importa realçar que a análise do equilí brio orçamental apenas será considerada, para

efeitos do seu cumprimento, no final do ano económico, aquando da elaboração dos

documentos de prestação de contas.

(Valores em Euros)

Designação Execução a 29/10/ 2019

(1) Receitas Correntes 58 971 840 47 151 055

(2) Despesas Correntes 54 115 113 39 193 171

(3) Amortizações Médias de
Empréstimos de Médio e Longo 1 769 233 553 166 A)
Prazo

(1)(2)(3)Saldo 3087494 7404719

A) Amortizações executadas à data do reporte
Mafra, 30 de outubro de 2019

A Chefe de Divisão de Gestão Financeira e Património

(Dulce Lourenço)
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL (SETEMBRO DE 2019)
Relatório do Departamento de Desenvolvimento Socloeconómico
(01 DE SETEMBRO A 31 DE OUTUBRO DE 2019)

Atividade Desenvolvida

(01 de setembro a 31 de outubro de 2019)
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL (SETEMBRO DE 2019)
Relatório do Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico
(01 DE SETEMBRO A 31 DE OUTUBRO DE 2019)

~

L TURISMO

Entre os dias 01 de setembro e 31 de outubro de 2019 foram atendidos nos

postos de turismo do Concelho 8.834 visitantes (3.778 visitantes em Mafra e

5.056 visitantes na Ericeira), com maior representação proveniente do

mercado interno. No Posto de Turismo da Ericeira, os visitantes estrangeiros

são predominantemente oriundos de França, Alemanha e Reino Unido e no

Posto de Mafra, oriundos de França, Espanha e Brasil.

O Centro de Interpretação da Reserva Mundial de Surf registou um total de

1.981 visitantes, com maior representação proveniente, mais uma vez, do

mercado interno, seguido de Reino Unido e França.

Durante o perí odo acima referido, o Centro de Interpretação das Unhas de

Torres registou um total de 374 visitantes, provenientes maioritariamente de

Portugal.

Neste perí odo, no âmbito da realização e organização de eventos integrados

na estratégia de valorização e promoção do turismo do concelho de Mafra,

foram desenvolvidas várias atividades.

A Taça de Portugal de Surfing 2019 foi disputada entre os dias 04 e 09 de

setembro, na Praia da Foz do Lizandro. O concelho de Mafra foi, pelo segundo

ano consecutivo, o palco de uma das principais provas do calendário

competitivo do surf nacional, juntando provas de surf, bodyboard e longboard

que contaram com a participação de 23 clubes e 350 atletas.

O Grupo Norte Portugal, o Ericeira Surf Clube e a Associação para a Educação

e a Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Mafra (APERCIM) promoveram

também uma sessão de Surf Adaptado para pessoas com deficiência no dia 6

de setembro, desenvolvida na Praia do Matadouro. A sessão, com 12 jovens

participantes com diversas tipologias e graus de deficiência, deu oportunidade

de experienciar a sensação única de surfar uma onda. Esta ação fez parte de

Página 2 de 25



ASSEMBLEIA MUNICIPAL (SETEMBRO DE 2019)
Relatório do Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico
(01 DE SETEMBRO A 31 DE OUTUBRO DE 2019)

um conjunto de iniciativas de cariz social e ambiental durante a Taça de

Portugual de Surfing 2019, apresentada pelo Grupo Norte e organizada pelo

Ericeira Surf Clube, Federação Portuguesa de Surf e a Câmara Municipal de

M afra.

Entre os dias 24 e 29 de setembro, decorreu pelo segundo ano consecutivo

na Praia de Ribeira D’Ilhas, o EDP Billabong Pra Ericeira, uma das principais

etapas do circuito mundial de surf. Este ano caracterizada por uma prova que

muitos esperavam, à qual foi dada o nome Heritage Heat, entre Taj Burrow

e Tiago Pires “Saca”, um heat histórico, com muito bom surf de ambos os

competidores.

Pretendendose a promoção turí stica da Concelho durante o evento, foi

colocado naquele espaço um pasto adaptada, decorado com o tema da

Reserva Mundial de Surf da Ericeira, com informação diversificada sobre a

vila da Ericeira, a Reserva Mundial de Surf, o Centra de Interpretação da RMS

e as atividades e eventas a decorrer na Concelho.

Cama forma de promação também da sustentabilidade ambiental, foi

desenvolvida durante um fim de semana uma ação de limpeza de praia, na

qual foram distribuí dos sacos para recolha de lixo, recebenda como

lembrança uma gola, licra au raspador de prancha de surf, alusivo à Reserva

Mundial de Surf, atividade que foi fortemente abraçada pelas mais novos.

De 27 a 30 de setembro, foi também recebida no Municí pio de Mafra uma

delegação da vila de Lacanau, França. Esta visita surgiu na seguimento do

pacto de amizade assinado entre as duas Vilas, e do reforço dos laços de

cooperação institucional para promoção turí stica conjunta dos dois destinos

e dinamização económica da indústria da surfing.

No passado dia 27 de setembro, no âmbito da Dia Mundial do Turismo,

decorreu no Claustro Sul do Real Edifí cio de Mafra um espetáculo promovido

pelo designer de moda António da Silva, natural da Ericeira e presentemente

radicada nas Estados Unidos. Sob o mate “Epopeia”, aludindo aos feitos

históricos dos portugueses e ao património material e imaterial, reportando
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL (SETEMBRO DE 2019)
Relatório do Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico
(01 DE SETEMBRO A 31 DE OUTUBRO DE 2019)

ao passado e ao presente, o desfile apresentou peças evocativas da cultura

portuguesa.

No dia 19 de outubro, decorreu no Centro de Interpretação da Ericeira

Reserva Mundial de Surf o lançamento do livro infantil “O Guardião — a

Mensagem”, da autoria de José Cardoso Queiroz, Marina Crisóstomo e

Catarina Queiroz. A obra éinspirada pela figura simbólica do Guardião da

Reserva Mundial de Surf, que comemorou o seu 8.0 aniversário no passado

dia 14 de outubro. A figura encarna o ideal de vigilância e proteção dos

valores ambientais da Reserva.

Ainda no desenvolvimento de atividades de surfing e promoção do Turismo

Outdoor, realizaramse, em colaboração com o Ericeira Surf Clube, outros

três eventos:

De 07 a 11 de outubro (Ribeira D’Ilhas) — Austrian Surfing Champs;

Dia 12 de outubro (Praia da Empa) — 1.a Etapa Dakine Ericeira 2019, by

Grupo Norte, do Circuito de Bodyboard;

Dias 26 e 27 de outubro (Praia da Empa) — 2.~ Etapa Dakine Ericeira 2019,

by Grupo Norte, do Circuito de Bodyboard.

Na área das visitas de imprensa, destacase a visita de vários jornalistas da

Barceló ao concelho de Mafra, no dia 09 de outubro. O programa incluiu a

visita ao Palácio Nacional de Mafra, visita e prova de vinhos na Quinta de

Sant’Ana, seguida de almoço em Ribeira D’Ilhas, terminando com a visita ao

Centro de Interpretação da Ericeira Reserva Mundial de Surf.

Nas atividades circunscritas ao gabinete de apoio ao empresário turí stico, de

01 de setembro a 31 de outubro foram realizadas 49 vistorias a

estabelecimentos de Alojamento Local, 14 atendimentos presenciais e 56

atendimentos telefónicos.

No contexto da implementação da Taxa Municipal Turí stica foram realizados

148 esclarecimentos por telefone e 66 esclarecimentos presenciais nos Postos

de Turismo de Mafra e Ericeira.
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2. CULTURA

A 4 de setembro, na Basí lica do Real Edifí cio de Mafra, precedendo um

concerto a seis órgãos, deuse o lançamento do primeiro número da 2.~ série

da publicação bienal municipal “Boletim Cultural”, obra que reuniu o

contributo de técnicos municipais e de autores externos, nacionais e

estrangeiros, contemplando dois temas: o principal ligado aos órgãos

históricos; o segundo versando temas multidisciplinares, particularmente das

áreas de antropologia, tradições, economia rural, história, demografia, arte,

arqueologia e bibliografia.

O Jardim do Cerco, em Mafra, recebeu no dia 7 de setembro a Orquestra

Barroca da Casa da Música do Porto, com o maestro, violinista e contratenor

Dmitry Sinkovsky. Integrado no âmbito da recente classificação do

Monumento de Mafra a Património Mundial pela UNESCO, o espetáculo

intitulado “Orquestra no Património”, apresentou um programa com temas

clássicos diversificados, a partir da musicalidade de dois oboés, duas

trompas, tí mpanos e cordas”. Contou com a presença de 1.100 pessoas.

Contribuindo para uma maior descentralização da oferta cultural, realizouse,

entre 10 e 15 de setembro, no Parque Ecológico e Intermodal da Venda do

Pinheiro, o Festival Sete Sóis Sete Luas com uma programação no âmbito da

arte e música popular contemporânea, contando com uma instalação

fotográfica ao ar livre e dois concertos. No sentido de difundir os produtos

regionais, produtores e artesãos locais estiveram presentes durante o evento,

visitado por cerca de 1.000 pessoas.

A V edição do Festival Palco do Mundo teve lugar nos dias 28 e 29 de

setembro, no Jardim do Cerco, possibilitando o encontro de culturas através

da Arte e da Dança, divulgando a preservação de saberes tradicionais,

estimulando a consciência ecológica e a sustentabilidade. Esta mostra de
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diferentes culturas do mundo contou com diversos stands de produtos

internacionais, workshops e espetáculos, tendo tido cerca de 1.200 visitantes.

O Ciclo de Música Guitarras decorreu nos dias 28 de setembro e 26 de

outubro, no Auditório da Casa da Música Francisco Alves Gato, em Mafra,

oferecendo melodias intemporais e contemporâneas, interpretadas pela

guitarra portuguesa, misturando o fado com outras sonoridades. Contou com

a presença de Pedro Caldeira Cabral e André Santos, nestes primeiros

concertos, contabilizandose 288 espetadores.

Num projeto conjunto do Municí pio de Mafra e da Cultur’Canto — Associação

Cultural que alia a música à riqueza acústica de espaços históricos do

Concelho, teve lugar mais uma edição do “In’Música”, ciclo de concertos

temáticos, integrando músicos e cantores profissionais com experiência em

música antiga e de câmara, que contou com três apresentações, nos dias 13,

19 e 20 de outubro, nas salas e espaços nobres do Real Edifí cio de Mafra. O

público presente nos três recitais atingiu as 269 pessoas.

No âmbito das atividades centradas no património etnográfico teve lugar uma

sessão da iniciativa “O Pão das Nossas Avós”, que contou com a estreita

colaboração de membros da comunidade de Vila de Canas, tendo participado

19 pessoas.

Durante o perí odo em apreço, as galerias municipais receberam 2.229

visitantes, tendo sido inauguradas 5 exposições na Casa de Cultura da

Ericeira:

 Galeria Municipal Orlando Morais: exposição de pintura Manuel Vilarinho “A

Memória da Paisagem, pinturas e desenhos” no dia 7 de setembro; exposição

no âmbito da homenagem a JoséFanha” JoséFanha: 50 Anos de Poesia às

Costas”, no dia 12 de outubro;

 Foyer: exposição coletiva de pintura “Emotions, Inside I’m like that.

Homenagem a um grande Pai, o Maestro Ferrer Trindade”, de Rui Ferrer
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Trindade e filhos, no dia 7 de setembro; exposição no âmbito da homenagem

a José Fanha “ José Fanha: 50 Anos de Poesia às Costas”, no dia 12 de

outubro;

 Átrio da Biblioteca: exposição no âmbito da homenagem a JoséFanha “ José

Fanha: 50 Anos de Poesia às Costas”, no dia 12 de outubro.

No dia 1 de outubro teve iní cio o ano letivo do Atelier de Artes Plásticas,

contando com 140 alunos inscritos, dos quais 91 são adultos e 49

infantojuvenis. Os temas iniciais para estas duas faixas etárias foram,

respetivamente.: composição com desenho à vista e desenvolvimento com

pintura; criação de obras bidimensionais e tridimensionais contemporâneas

no âmbito da “Arte PréHistórica”, utilizando diversos tipos de materiais.

Nos Auditórios Municipais, realizaramse 41 eventos, com um total de 2.565

espetadores.

Nos meses de setembro e outubro, nas oito bibliotecas municipais, foram

atendidos 5.730 utilizadores, dos quais 1.705 utilizaram os serviços

Multimédia e Audiovisuais. Foram contabilizadas 8.865 requisições,

correspondendo 1.705 a consultas de Material Não Livro e Internet. Por sua

vez, as visitas de grupo, provenientes de escolas EB1 e Jardins de tnfância

do Concelho, trouxeram às bibliotecas municipais 109 crianças.

No que diz respeito às atividades de promoção da leitura, foram realizadas,

pela equipa das Bibliotecas, seis sessões da atividade “Àvolta das lí nguas

indí genas” e duas sessões do projeto “Histórias que a minha Avó me

contava”, baseadas nas obras “Perfeito para dois”, de Tracey Corderoy, e “A

luz na noite”, de Marie Voigt. Foram também realizados dois espetáculos

infantis de leituras encenadas, a saber: “E se, de repente, tudo fosse ao

contrário?”, pela Companhia Estórias com Asas; “O Sr. Pardal e a

alimentação”, pela Muzumbos  Associação Cultural, O total de participantes

nas atividades acima referidas foi de 469. De referir, ainda, o evento “José
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Fanha: 50 Anos de Poesia às Costas”, levado a efeito pela Rede de Bibliotecas

Municipais em colaboração com a equipa das Galerias Municipais, cuja

exposição retrospetiva da carreira do poeta foi inaugurada no passado dia 12

de outubro, com participação de cerca de 160 pessoas.

Neste perí odo, foram organizadas nas bibliotecas municipais exposições

documentais temáticas, de pequena dimensão, a saber: em Mafra, “As

Vindimas”; na Encarnação, “Dia Mundial do Turismo” e “José Fanha”; na

Ericeira, “Dia Mundial dos Rios” e “JoséFanha”.

A 28 de setembro, comemorando as Jornadas Europeias do Património

decorreu a atividade “Era uma vez.., no Penedo do Lexim” que contou com

uma visitaguiada ao Penedo do Lexim intercalada com duas intervenções de

António Fontinha, à qual aderiram 63 pessoas, entre crianças, jovens e

adultos.

No âmbito das Comemorações do Dia Nacional das Linhas promoveramse

diversos eventos, em simultâneo com os Municí pios Associados.

Na semana de 14 a 18 de outubro realizouse, no Forte do Zambujal, a

atividade intitulada “Um Forte invadido”, dedicada aos quartos anos de

escolaridade e onde participaram 172 alunos e professores. No dia 20 de

outubro, o Centro de Interpretação das Linhas de Torres foi palco da estreia

de um conto infantil intitulado “Ficaram a ver navios”, contando com a

presença de famí lias, totalizando 36 participantes. Neste dia, no Auditório

Municipal da Arruda dos Vinhos, foi lançado o primeiro número da revista

INVADE! Património. Turismo. Lazer. Tratase de uma revista iminentemente

turí stica apresentandose como um convite para que o público venha

conhecer as Unhas de Torres.

Complementando estas atividades decorreu uma mostra gastronómica — “À
mesa dos Generais”, entre 18 e 20 de outubro, com a participação de alguns

restaurantes do Concelho que serviram ementas da época.
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Durante as prospeções que se realizam pontualmente para a Carta

Arqueológica de Mafra, foi identificada uma cupa, monumento funerário

romano de grande importância para o conhecimento desta civilização no

nosso Municí pio.

A exposição sensorial intitulada “Em Busca do Passado” foi visitada por dez

turmas do 7~0 ano da Escola Básica de Mafra, num complemento das

informações curriculares referentes à PréHistória que adquiriram em sala de

aula.

O arquivo disponibilizou online (catálogo do Arquivo) de 1.279 processos;

43.392 visualizações do catálogo do Arquivo, representando 1.723

utilizadores e 3.757 sessões.

3. DESPORTO

Neste lapso de tempo, de 1 de setembro a 31 de outubro de 2019, no âmbito

da promoção da prática desportiva esta unidade, organizou e apoiou às

seguintes atividades:

No dia 20 e 21 de setembro realizouse o “MAFRA conVIDA ao Desporto”.

Com iní cio, no dia 20, no Auditório Municipal Beatriz Costa, onde se realizou

o “1° Fórum Nacional de Desporto para Todos”, em parceria com a UESPT

PORTUGAL, onde se debateram temas como Associativismo Desportivo,

Desporto para Todos  promotor de Qualidade de Vida, Lazer, Turismo e

Desporto para Todos. Este Fórum foi destinado a autarcas, técnicos e

Profissionais de Desporto, Dirigentes Desportivos, Académicos, Professores

de Educação Fí sica, Técnicos e Profissionais de Turismo, Saúde, Psicologia e

Educação Social, Estudantes de Desporto, Saúde, Turismo, Educação Social

e Voluntários de Desporto, que contou com a presença de 120 pessoas.
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No dia 21 de setembro realizouse o segundo dia do “MAFRA conVIDA ao

Desporto”, no Pavilhão do Parque Desportivo, onde estiveram presentes os

núcleos desportivos municipais, os ginásios, as associações, os clubes e os

profissionais da área do desporto do concelho de Mafra, que deram a

conhecer as diversas modalidades promovidas em Mafra. Este projeto, contou

com a presenta de cerca de 500 pessoas.

No Parque Desportivo Municipal de Mafra

• Estádio:

Ao longo deste perí odo, realizaramse diversos jogos de futebol enquadrados

na Uga Portugal (2.a Liga profissional), nomeadamente:

Dia Clube Vislta4o Clube Visltantw Particlpantes Público
ii~ clube Desportivo Mafra A. Académica 40 680

15/9 Casa Pia Atlético Clube U.D. Oliveirense 42 270

22/9 Clube Desportivo Mafra Varzim SC 42 270

20/10 Clube Desportivo Mafra Associaç~o Desportjva de Fafe 60 325

26/10 Casa Pia Atlético Clube AC Viseu 51 250

• Esr~acos Verdes:

A 5 de outubro teve lugar o “1.0 Aquatlo de Mafra”, que decorreu nas Piscinas,

nos Espaços Verdes e na Pista de Atletismo do Parque Desportivo Municipal

de Mafra. Contou com a presença de 30 participantes e um público de 100

pessoas aproximadamente.

• Pavilhão:

No dia 27 de outubro, decorreu o “2.0 Troféu Técnico e Torneio de Judo

Infantil e 10 Torneio de Judo para Veteranos”. Estiveram presentes cerca de

230 atletas e 450 espectadores.
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No Pavilhão Desportivo Municipal da Malveira, de Mafra e Venda do

Pinheiro

Ainda, durante este lapso de tempo foram várias as atividades apoiadas pela

unidade do desporto, nomeadamente:

•~ø~7~I ~*~:~
BASQUETEBOL 17 30
Malveira  INATEL Feminino Pavilhão Desportivo

26/set BASQUETEBOL da Venda do Pinheiro
18 42Malveira  INATEL Masculino

BASQUETEBOL SUB 18 masc 30 270
LOBOS MALVEIRA X SELESIANOS OS)

27/set BASQUETEBOL SUB 19 (em
22 276LOBOS MALVEIRA X PIMPÕES

BASQUETEBOL SUB 16 masc 23 35
LOBOS MALVEIRA B X ALENQUER BC
BASQUETEBOL SUB 14 masc 33 67
LOBOS MALVEIRA X BAC

28/set BASQUETEBOL SUB 14 masc Pavilhão Desportivo20 97LOBOS MALVEIRA B X SPORTING CP Municipal da Malveira
BASQUETEBOL SUB 14 masc 18 127
LOBOS MALVEIRA A X PIMPÕES
BASQUETEBOL SUB 16 masc 24 82
LOBOS MALVEIRA A X PIMPÕES
BASQUETEBOL

29/out Malveira Mmi 8 e Mmi 10 120 253Sub 12 Feminino
Sub 12 Masculino

BASQUETEBOL sub 18 masc Pavilhão do Parque
04/out LINCES DE MAFRA X UNIÃO DESPORTIVA V~À 32 50 Desportivo Municipal

FRANQUENSE de Mafra
BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ja Fase  Série F1G2 21 53Sub14 masc
LOBOS MALVEIRA X ALGÉS

O6/out
BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase  Série F1G2 Pavilhão Desportivo

22 57Sub16 masc Municipal da Malveira
LOBOS MALVEIRA X SIMECQ
BASQUETEBOL

10/out Campeonato Distrital  ja Fase  Série F1G2  B 19 42Sub19 fem
LOBOS MALVEIRA X NACIONAL NATAÇÃO
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BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  Sub16 M
Linces de Mafra X GDEMAN
BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase  Série F1GS
Sub16 rnasc
LOBOS MALVEIRA B XPAÇO DE ARCOS’C”

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  Sub14 M
Linces de Mafra X Paço d’Arcos

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  1a Fase  Série F1G2
Subi4 masc
LOBOS MALVEIRA X OVIVELAS BASKET
BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase  Série F1G2
Subi6 fem
LOBOS MALVEIRA X PAÇO DE ARCOS
BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase  Série FiG5
Subi6 masc
LOBOS MALVEIRA ‘B’ X BELENENSES “C”

il/out

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia
Subis masc
LOBOS MALVEIRA XPAÇO DE ARCOS

Fase  Série FiG2

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  Subi6 F
Linces de Mafra X Nacional Natação

20 81

i2/out

is 22

22

Pavilhão Desportivo
da Venda do Pinheiro

37

23

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase  Série F1G4  B
Sub16 fem
LOBOS MALvEIRA ~B X ALOÉS

76

22 64

BASQUETEBOL

13/out Campeonato Distrital  ia Fase  Série FiG2  B iS 42Subi9 (em
LOBOS MALVEIRA X ALENQUER BC

13/out

Pavilhão Desportivo
Municipal da Malveira

23

Torneio de Futsal  Associação Cultural e Desportivo
do Milharado

Milharado/ GROD/ Sporting Clube de Portugal

27

19/out

80 79 Pavilhão Desportivo
da Venda do Pinheiro

UNCES DE MAFRA X ODISSEIA 32 70 Pavilhão do Parque
Desportivo Municipal

de MafraBASQUETEBOL SUB i4 masc 32 50
UNCES DE MAFRA X ALGUEIRÃO

20/out

22 30

26 42 Pavilhão Desportivo
Municipal da Malveira

35 45

BASQUETEBOL SUB i4 fem Pavilhão do Parque
2O/out 32 50 Desportivo Municipal

UNCES DE MAFRA X ODIVELAS BASKET de Mafra
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BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase  Série F1G2
Sub18 masc
LOBOS MALVEIRA X BELENENSES

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase  Série F1G2
Sub18 masc
LOBOS MALVEIRA X SIMECQ
BASQUETEBOL SUB 16 (em

LINCES X UNIÃO DO FORTE

BASQUETEBOL
Torneio Sub 12  Masculinos e Femininos
Clube Hiper Ativo da Malveira

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital
Sub16 (em
Lobos X ESA
BASQUETEBOL
Campeonato Distrital 

Sub14 masc
Lobos ‘8’ X Belenenses ‘8’

BASQUETEBOL

Pavilhão Desportivo
Municipal da Malveira

27/out 24 58

26 72

Pavilhão Desportivo
da venda do Pinheiro

Os jogos mencionados no quadro, Contaram com

e um público de cerca de 2.695 pessoas.
a presença de 1.062 atletas

24/out

25/out

23 47

23

Pavilhão Desportivo
Municipal da Malveira

54

26/out

32 50
Pavilhão do Parque

Desportivo Municipal
de Mafra

42 95

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase  Série F1G2
Sub14 masc 23 50
Lobos X CBQ

 ia Fase  Série F1G2A

ia Fase  Série FiG4B

21 35

24 38

L

Campeonato Distrital  la Fase
Subi6fem
LINCES DE MAFRA X CEBI

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital  ia Fase
Sub14 masc
LINCES DE MAFRA X UD VILAFRANQIJENSE

Página 13 de 25



ASSEMBLEIA MUNICIPAL (SETEMBRO DE 2019)
Relatório do Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico
(01 DE SETEMBRO A 31 DE OUTUBRO DE 2019)

Na Piscina Municipal da Azueira

Realizouse a 31 de outubro, a “Mega hidro — Halloween”. Uma aula aberta

de hidroginástica, destinada aos alunos dos núcleos desportivos e população

em geral, onde estiveram presentes 50 utilizadores.

No Parque Ecológico Venda do Pinheiro

No âmbito da promoção da atividade fí sica, foi elaborado um programa de

aulas de grupo a decorrer durante o mês de outubro, aos sábados de manhã,

no Parque Ecológico da Venda do Pinheiro. As aulas foram dinamizadas por

parceiros locais, que exercem a sua atividade na zona da Venda do Pinheiro

e que manifestaram interesse em aderir e assim promover o seu trabalho,

foram eles: You Dance Academy, Mónica Duarte, Fitness Factory Venda do

Pinheiro, Link Fitness Venda do Pinheiro, Joana Valverde, People Family Club

Venda do Pinheiro , com as seguintes atividades: Hip Hop kids, Strong by

Zumba, Be shape, Zumba, Yoga, Hip Hop kids, Unk Fight, Hatha Yoga, Be

extreme, Body combat e Cross training. Neste evento estiveram presentes

cerca de 350 pessoas.

Ações de formação na área do desporto

Com o intuito de promover a formação acreditada para os Técnicos de

Exercí cio Fí sico, os Técnicos Desportivos e os Diretores Desportivos,

decorreram no Auditório do Espaço do Edifí cio Municipal de Serviços de Mafra,

a 30 de setembro, a ação de formação intitulada “Gestão de Equipas”, com o

formador Tomaz Morais, e a 21 de outubro a formação ‘Desporto sem

Bullying, com o formador Miguel Nery. Estiveram presentes nas duas ações

de formação 145 técnicos.

Ainda nos dias 7 e 8 de setembro, realizaramse as inaugurações dos novos

relvados sintéticos do Clube Desportivo de Vila Franca do Rosário e do Grupo
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Desportivo, Recreativo e Cultural de Igreja Nova. Estes campos tiveram a

comparticipação financeira da Câmara Municipal de Mafra e do Instituto

Português do Desporto, IP., através do programa PRID — Programa de

Reabilitação de Instalações Desportivas  2019.
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óIVIsÂoDEA~ÃÔ áOÜALÉØoÍ oINsTITaãõ&Àif

1. AÇÃO SOCIAL

Registaramse, no que respeita à habitual atividade de atendimento ao

público dos Serviços de Ação Social, 49 atendimentos de avaliação

socioeconómica a muní cipes, em resposta a solicitações várias, entre elas, o

apoio em géneros, resposta materializada através do AJuDAR, a qual, desse

total, movimentou 15 atendimentos.

O mês de outubro marcou o iní cio do apoio às 24 candidaturas deferidas ao

Apoio ao Arrendamento Habitacional do Municí pio de Mafra, no âmbito da II

fase de 2019. No que respeita a este apoio, de referir ainda, que o prazo de

discussão pública sobre a alteração do seu Regulamento especí fico, terminou

igualmente no perí odo em apreço, sem receção de propostas.

No âmbito das Medidas de Apoio à Famí lia procedeuse à análise e tratamento

de 12 requerimentos à Tarifa Social e Tarifa Famí lias Numerosas, dos

tarifários de Água e Saneamento, e de outros 6 requerimentos ao Cartão

Famí lia. Acresceu a estas medidas, a entrada em vigor da nova resposta para

as famí lias carenciadas, o “Cartão abem: rede solidária do medicamento”,

decorrente da assinatura do protocolo estabelecido entre o Municí pio de Mafra

e a Associação DIGNITUDE, em 12 de setembro.

O Gabinete de Inserção Profissional (GIP), serviço protocolado com o Instituto

do Emprego e Formação Profissional  IEFP, IP., registou um total de 1264

atendimentos.
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No que respeita às atividades do Geração SEI+ (conjunto de ações

direcionadas para a população com mais Saber, Experiência e Idade),

destaque para:

Formação em TIC, Tecnologias de Informação e Comunicação, “Espaço

Além Fronteiras”, que contemplou 3 ações formativas, envolvendo um total

de 32 muní cipes com mais de 55 anos: duas ações de iniciação e uma de

aperfeiçoamento, as quais decorreram na União das Freguesias de Azueira

e Sobral da Abelheira e na freguesia da Ericeira;

Equipa “Cuidar Próximo”, em funções desde maio deste ano, cuja atividade

registou, no perí odo em apreço, 16 novos casos, para além dos 17 já em

acompanhamento, o que perfaz um total de 33 processos, acompanhados

mediante visitas domiciliárias e/ou atendimentos técnicos;

Atividades de promoção e valorização da tradição oral e valorização do

idoso, materializadas neste perí odo, em 4 sessões de Contos da Nossa

Tradição e 4 sessões do Rugas de Riso, em IPSS locais;

“Sufing4family”, que assinalou o final da atividade já iniciada em junho

deste ano, com a realização de um Bootcamp intergeracional, durante o

fimdesemana de 18 a 20 de Outubro, envolvendo 16 idosos e 7 crianças

em aulas de surf na Praia dos Pescadores, sessões de Mindfulness e muito

conví vio.

2. APOIO INSTITUCIONAL

Considerando as atribuições da Unidade de Apoio Institucional,

complementares a uma ação social alargada e comunitária, destacase, no

perí odo em apreço, a organização de três eventos que visam promover o

trabalho desenvolvido pelas associações concelhias, designadamente, o

Celebrar a Música — Comemoração do Dia Nacional das Bandas Filarmónicas,
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o Festival Municipal de Folclore de Mafra e a Festa da Famí lia Motard do

Concelho de Mafra.

O evento Celebrar a Música — Comemoração do Dia Nacional das Bandas

Filarmónicas teve lugar no Jardim do Cerco, no dia 01 de setembro e contou

com a participação das seis bandas filarmónicas do Concelho e da Orquestra

de Jovens da Junta de Freguesia de Santo Isidoro, envolvendo mais de 2000

pessoas entre participantes e público. Neste dia foi apresentado

publicamente, pela primeira vez, o Hino de Mafra, tocado em simultâneo

pelas seis bandas filarmónicas, e acompanhado na voz pela cantora Rita Filipe

com coro da Orquestra no refrão.

O Festival Municipal de Folclore de Mafra, decorreu este ano no Jardim do

Cerco, no dia 08 de setembro e contou com a atuação de 12 Ranchos

Folclóricos e Grupos de Danças e Cantares do Concelho, dando a possibilidade

a todos os participantes de mostrar as danças, cantares, trajes e adereços,

instrumentos musicais, usos e costumes da região sabia, nas suas diferentes

interpretações.

No dia 29 de setembro, no Parque Desportivo Municipal (PDM), teve lugar a

segunda edição da Festa da Famí lia Motard do Concelho de Mafra, que contou

com a participação de 12 associações motard. O evento iniciouse pelas 10h

com a concentração junto ao PDM, dos 868 participantes que desfilaram pela

Vila atéà Basí lica onde decorreu a bênção dos capacetes e missa. Seguiuse

um almoço conví vio no PDM, com animação musical. As três corporações de

Bombeiros do Concelho participaram também neste evento.

Durante os dias 30 e 31 de outubro, em coorganização com a CPCJ de Mafra,

a Santa Casa da Misericórdia de Mafra e o Tribunal de Lisboa Oeste, Juí zo de

Famí lia e Menores de Mafra, realizouse o “II Congresso de Justiça

Restaurativa da Famí lia e das Crianças na Promoção e Proteção”, em Mafra,

nas instalações do Parque Desportivo de Mafra, envolvendo um universo de

405 participantes e 33 oradores.

Página 18 de 25



ASSEMBLEIA MUNICIPAL (SETEMBRO DE 2019)
Relatório do Departamento de Desenvolvimento Socioeconómico
(01 DE SETEMBRO A 31 DE OUTUBRO DE 2019)

Integrou ainda a atividade da Divisão de Ação Social e Apoio Institucional, a

preparação do “Seminário de Capacitação”, da “Semana da Alimentação

Saudável” e também da Formação para as equipas Locais de Intervenção e

Apoio Psicossocial em situação de crise ou catástrofe, iniciativas estas,

previstas para o mês de novembro.

No que diz respeito à atividade regular de informação, esclarecimento e

encaminhamento de solicitações de IPSS e outras Entidades, Associações e

Freguesias, deuse continuidade à mesma, tendose verificado 30 registos.

No final do mês de outubro, resultado da assinatura de um protocolo

tripartido, entre o Municí pio de Mafra, a Irmandade da Misericórdia da Venda

do Pinheiro e o IEFP, IP., iniciou funções, uma equipa para desenvolver ações

de Capacitação, Emprego e Empreendedorismo, para muní cipes em situação

de desemprego de longa duração, jovens NEET, e outros, numa vertente

complementar à missão dos Serviços de Ação Social e também do GIP.
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1. EDUCAÇÃO

O hiato temporal em análise no presente relatório foi marcado, sobretudo,

pelo iní cio do ano letivo de 2019/2020, mais concretamente no que se refere

à prestação dos diversos serviços de educação pela Câmara Municipal:

Componente de Apoio à Famí lia (refeições e prolongamento de horário da

manhã e da tarde); Creche de Mafra; Ação Social Escolar; Transportes

Escolares.

No âmbito da Componente de Apoio à Famí lia encontramse inscritas 4.931

crianças/dia no serviço de refeição (1.603 crianças na educação préescolar

e 3.328 alunos no 1.0 ciclo do ensino básico) e 1.473 crianças/dia nas

atividades de prolongamento de horário (882 crianças na educação pré

escolar e 591 alunos no 1.0 ciclo do ensino básico). O prolongamento de

horário da manhã (7h308h00) conta com 358 crianças e alunos inscritos em

18 estabelecimentos de educação e ensino (123 crianças na educação pré

escolar e 235 alunos no i» ciclo do ensino básico).

Ainda no âmbito da Componente de Apoio à Famí lia, foram dinamizadas as

Atividades na Interrupção Letiva do verão. As referidas atividades

desenvolveramse em 12 turnos de uma semana entre 24 de junho e 13 de

setembro. As atividades que decorreram no perí odo em apreço (mês de

setembro) encontravamse subordinadas às seguintes temáticas: “Piratas à

Descoberta” e “Ao Ritmo da Arte”. Estas duas semanas de atividades

contaram, em média, com 503 crianças e alunos inscritos/dia.

Em termos de Ação Social Escolar (Despacho n.° 8452A/2015, de 30 de

julho, publicado no Diário da República, II série, de 31 de julho, na redação

dada pelo Despacho n.° 5296/2017, de 29 de maio, publicado no Diário da

República, II série, de 16 de junho, e pelo Despacho n.° 7255/2018, de 5 de
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julho, publicado no Diário da República, II série, de 31 de julho), na educação

préescolar, contase um total de 429 crianças (24,9%), das quais 195

beneficiam do Escalão A (11,3%) e, portanto, élhes concedida a gratuitidade

das refeições e 234 beneficiam do Escalão B (13,6%) e, como tal, élhes

reduzido o pagamento das refeições em 50°k. No 1.0 ciclo do ensino básico,

em particular no que se refere ao material escolar, contase um total de 959

processos (27,0%), dos quais 445 correspondem ao Escalão A (12,5°k) e 514

ao Escalão B (14,5%), perfazendo um valor total de 11.232,00€, distribuí dos

em valesoferta nos montantes de 16,00€ (no caso do Escalão A) e de 8,00€

(no caso do Escalão B). Em termos de refeições, aos alunos posicionados no

escalão A éconcedida a gratuitidade, ao passo que aos alunos do escalão B

éreduzido o seu pagamento em 50°k.

Procedeuse à distribuição de cerca de 27 pequenosalmoços diários pelas

crianças e alunos oriundos de famí lias com carências socioeconómicas.

No âmbito do Regulamento para Atribuição de Apoios Sociais do Municí pio de

Mafra, foram realizados 12 atendimentos sociais referentes a apoios no

âmbito da Componente de Apoio à Famí lia (refeições, prolongamento de

horário e atividades nas interrupções letivas).

No que concerne aos Transportes Escolares, encontramse inscritos 2.325

alunos dos quais 812 frequentam os 2.0 e 3•0 ciclo do ensino básico, 959

frequentam o ensino secundário e 554 frequentam o 1.0 ciclo do ensino básico

e a educação préescolar. Existem, ainda, 37 alunos, apoiados com

transporte escolar, a frequentar escolas fora do Concelho.

No que respeita à Creche de Mafra, foram realizadas todas as diligências ao

ní vel pedagógico, logí stico e funcional, tendo em vista o pleno funcionamento

da mesma, a partir do mês de setembro. Encontramse inscritas 89 crianças,

assim distribuí das: 12 na valência de Berçário e 77 na valência de Creche, o

que representa uma taxa de ocupação de 89,9°k.
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No dia 4 de setembro, organizouse mais uma edição da receção aos docentes

das redes pública, privada e solidária do concelho de Mafra que contou com

a apresentação do Boletim Cultural 2019 e a realização de um concerto a seis

órgãos, na Basí lica do Palácio Nacional de Mafra, seguido de um “Mafra D’

Honra” no Claustro Sul do Palácio Nacional de Mafra.

O perí odo compreendido por este relatório ficou, também, marcado pela

realização da 59•~ Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Educação, no

dia 4 de setembro.

No dia 6 de setembro, foi levado a cabo, o VI Encontro do Pessoal Docente

do Concelho de Mafra, organizado pelo Centro de Formação da Associação de

Escolas Rómulo de Carvalho (CFAERC), na Escola Secundária JoséSaramago

— Mafra, sobre a temática: “Ensinar para o Futuro: Inclusão, Cidadania,

Identidade”.

No dia 18 de outubro, realizouse, em Guimarães, a cerimónia do Galardão

EcoEscolas que culminou com a entrega da Bandeira Verde EcoEscolas,

reconhecendo o trabalho de todos os que contribuí ram para tornar mais

sustentável o diaadia das escolas e das comunidades onde estas se

inserem. Esta cerimónia contou com a presença de 100 crianças e alunos,

provenientes das escolas do Concelho.

No âmbito do Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar

(PHCIE), foram apresentados, no dia 24 de setembro, os resultados da

metodologia EPIS, por Agrupamento de Escolas e ano de escolaridade,

relativos ao ano letivo de 2018/2019. A equipa de mediadores escolares,

contratada pela Câmara Municipal, e reforçada com o apoio de quatro

docentes, a tempo parcial, disponibilizados pelos Agrupamentos de Escolas,

acompanham 231 alunos. Para além deste acompanhamento, estão ainda a

ser realizados rastreios aos alunos do 7•0 ano de escolaridade de todas as

Escolas Básicas dos 2.0 e 30 Ciclos e aos alunos do 10.0 ano de escolaridade

das Escolas Básicas e Secundárias Prof. Armando de Lucena — Malveira e
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António Bento Franco — Ericeira, num total de 451 alunos. No que se refere à

Plataforma de Ensino e Aprendizagem Escola Virtual, destinada aos alunos

que frequentam os 9•0, 11.0 e 12.0 anos de escolaridade das escolas públicas

do concelho de Mafra, foram enviados os dados individualizados de acesso.

No perí odo em apreço, foram também dinamizados, pela equipa de

mediadores escolares, dois Seminários: “Bullying”, nos dias 21 e 25 de

outubro e 17 e 18 de outubro, dirigidos a 242 alunos do 3.° ano de

escolaridade do Agrupamento de Escolas da Venda do Pinheiro e a 55 alunos

do 7,0 e 9,~ anos de escolaridade da Escola Básica da Venda do Pinheiro,

respetivamente; e “Gestos de todos os dias na promoção do sucesso escolar”,

no dia 30 de outubro, na Escola Básica da freguesia da Encarnação, no qual

estiveram presentes nove pais! encarregados de educação.

No âmbito da Portaria n.° 113,12018, de 30 de abril, na sua atual redação,

que institui o Regime Escolar, estabelecendo as regras nacionais

complementares da ajuda à distribuição de fruta, produtos hortí colas e

banahas e leite e produtos lácteos, nos estabelecimentos de ensino, às

medidas educativas de acompanhamento e a certos custos conexos, deuse

iní cio à disponibilização, a partir de outubro, de duas peças de fruta! semana

a cada aluno do 1.0 ciclo do ensino básico da rede pública, nomeadamente:

pera “rocha”, maçã, tangerina, banana, cenoura, tomate “cereja” e pêssego

“nectarina”.

Àsemelhança do que sucede com o 1.0 ciclo do ensino básico, no âmbito do

Regime Escolar, foram desenvolvidos todos os procedimentos necessários

tendo em vista a disponibilização, a partir de novembro, de duas peças de

fruta/hortí colas, por semana, às 1.719 crianças dos 25 estabelecimentos de

educação préescolar da rede pública do Municí pio de Mafra, nomeadamente:

pera “rocha”, maçã, tangerina, banana, cenoura, tomate “cereja” e pêssego

“nectarina”. Os custos decorrentes deste alargamento serão suportados, na
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í ntegra, pelo Municí pio de Mafra, atendendo a que o Regime Escolar não

contempla a educação préescolar como grupo alvo.

De referir, também, a participação em diversas reuniões de Conselhos Gerais:

5 e 24 de setembro, 7 e 30 de outubro (Agrupamento de Escolas da Venda

do Pinheiro); 11 de setembro (Agrupamento de Escolas de Mafra); 28 outubro

(Escola Secundária JoséSaramago — Mafra).

2. JUVENTUDE

Neste lapso de tempo, no GO#O TEU ESPAÇO, registouse a frequência de

822 jovens, tendo estes utilizado as diversas valências disponí veis (GO

Emprego e Formação, GO lazer, GO Estudo, GO Ciber, etc.).

Ocorreu a abertura da exposição de Fotografia “Em Crescimento”, de Maria

Loureiro, no dia 10 de setembro, no GO#O TEU ESPAÇO/GO#ARTE, e que

esteve patente atéao dia 28 de setembro.

Ocorreu, também, a abertura da exposição “Desmedidos: Eu, o Tempo e o

Gesto”, de Leonor Fernandes, no dia 8 de outubro, no GO#O TEU

ESPAÇO/GO#ARTE, e que esteve patente atéao dia 24 de outubro.

O Municí pio de Mafra participou na 48.a edição da tradicional Festa do Vinho

de Leimen, tendo a banda da Escola de Música Juventude de Mafra integrado

o desfile das associações e clubes locais que decorreu pelas ruas da cidade e

culminou na Praça do Municí pio, onde os músicos mafrenses interpretaram,

conjuntamente com a Banda Municipal e dos Bombeiros de Leimen, o Hino

Europeu. A Escola de Música de Leimen veio, posteriormente, a Mafra, para

um intercâmbio de jovens músicos, de 30 de outubro a 4 de novembro, com

o objetivo de trocar experiências e conhecimentos com outros jovens músicos

das Escolas e Associações Musicais do Concelho de Mafra e promover, junto

da comunidade escolar, a geminação de Mafra com Leimen e a sua história.

Neste âmbito, e de acordo com o programa, os jovens músicos de Leimen
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realizaram pequenos recitais nas escolas básicas e secundárias do Concelho,

designadamente: Escola Básica de Mafra; Escola Secundária JoséSaramago

Mafra; Escola Básica da Venda do Pinheiro; Escola Básica e Secundária Prof.

Armando de Lucena Malveira e Escola Básica e Secundária António Bento

Franco Ericeira.
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UNIDADE DE PARQUE E OFICINAS

CAP.I  ADMINISTRAÇÃO DIRETA

Área de Obras por Administração Direta

No âmbito da administração direta, foram executadas, por cada área de

tarefas a seguir indicadas:
intervenção, as

152160
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UNIDADE DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA

UNIDADE DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA

CAP. 1 GEOMAFRA  SIG MUNICIPAL

1.1 — Funcionamento Atual

Estão em pleno funcionamento os portais geográficos do Municí pio, denominados por

GeoMafra — SIG Municipal.

Referese que o portal externo apresenta 7 temas, existindo temas técnicos e

temas de informação geral, sendo que os de caráter técnico permitem diversas

funcionalidades, entre elas a visualização dinâmica do Plano Diretor Municipal, a

Arn,afln, Canaliza dor Carpi n,,r~, ecrlc,’, a Fq,,il.c [‘odreiros Pintor,, SerraFvrntnç

Acçiosocial 4 3 2 3 4 3 6 25 s,ia%
Ce,M4nos e Catas Mortj~nat 1 1 2 0.49%
Cutjra 4 li 9 6 3 6 O 40 9.76%
Desporto 2 8 9 18 lO 1 II 58 14,15%
EtRidos Saúde O 0,00%

Educado 6 [4 IS 1 4 7 18 75 1829%
IqÇene ~&a e Sanidade O 0.00%veter~i~oia
2ard~,sEspacosVedeS 1 5 3 3 1 2 IS 3$%
Mercadoserekn 6 1 1 6 135%
Obras porAdm~’ Dfrecta 0 19 29 II 54 11 9 9 152 37.07%
Prot.cçlo 0v9 1 1 1 1 4 0,94%
Residos Sáfldos O O,Q9%
Serwços Admkd.badvos 3 lO 9 4 26 e34%
Ttjütmo 1 1 2 1 5 522%
Trab. Execotados Entre IS 65 85 59 71 21 27 53 41001/09/2019 a 31/1012019
Taxa de Execuc$o 439% 15(85% 20,73% 14,15% 18,70% 6.59% 6.59% 12,93%

90
80
‘o
60
50
40
lo II
20
lo
o

TrebaIl.oa Ejcojtodos PorÁs...
.5

‘7
1151

51iiiI,.1i27 27

SwAçc Requlsitante

/~/~./j,// ,lt,

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA 2



DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE

impressão de Plantas de Localização e ainda a verificação das caracterí sticas dos

edifí cios existentes na Área de Reabilitação Urbana de Mafra.

O portal geográfico interno, disponí vel para todos os colaboradores da autarquia

apresenta 16 temas, facilitando o acesso interno a um vasto número de

informação geográfica, apresentada de uma forma clara e intuitiva. As

funcionalidades disponí veis vão desde a simples visualização de informação

geográfica e alfanumérica, a impressão de mapas (com diversas hipóteses

informação de base, tais como cartografia, ortofotomapa, carta militar, cadastro

rústico), pesquisas de diversos tipos, desenhos e medições no mapa, até à

funcionalidade de inserção/edição de informação geográfica disponí vel conforme

os acessos definidos, e que se encontra em funcionamento para diversos serviços

da autarquia.

A USIG tem como uma das principais tarefas a configuração e manutenção tanto

dos portais geográficos, como das bases de dados que lhes estão associadas.

CAP. 11INDICADORES DA USIG
2.1. — Informações relativas à georreferenciação de processos de obras

Informações por tipo de Processo Set. Out.

Obras Particulares  OP 36 41

Certidões  RD 36 54

Atribuição 2 5

Outros O 1

Total de Informações 74 101

Informações por tipo de Processo Set. Out.

Obras Particulares  OP

Loteamentos Particulares  LP

Requerimentos Diversos  RD

Outras Obras  RO

viabilidades  vo  vL  vi
Outros Tipos

Total de Informações

135 167

8 15

14 12

5 5

13 18

O 1

175 218

2.2. — Informações de Toponí mia
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2.3. — Outras atividades

Descriçâo das tarefas Set. Out.

N° de Pedidos de Informação Digital 92 108

N° de Mapas Impressos (Papel e Digital) 12 26
N° de Processos Georreferenclados 165 83
N° de coordenadas inseridas em Processos de Obras 165 80

DIVISÃO DE PLANEAMENTO TERRITORIAL E GESTÃO URBANÍ STICA

UNIDADE DE PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

CAP. 1  ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

1.1. — Dinâmica do Plano Diretor Municipal

1.1.1. — Monitorização E avaliação do Plano Diretor Municipal

Análise e preparação dos mapas para as propostas de Sistema de Indicadores e do

Relatório Sobre o Estado do Ordenamento do Território (REOT).

1.1.2. — Alteração do Plano Diretor Municipal de Mafra, para o território

municipal

Georreferenciação da análise técnica das sugestões! reclamações no âmbito da

participação publica preventiva do procedimento de alteração do PDM de Mafra.

Continuação da avaliação da estratégia de ordenamento do território, em conformidade

com o REOT.

Finalização das peças desenhadas no atual sistema de coordenadas, ETRS89, de acordo

com a legislação em vigor.

1.1.3. — Análise e Enquadramento no Plano Diretor Municipal

.09 01931 f0W2019

Processos RD 17

Total 17

1.1.4. — Indicadores de Pareceres emitidos pela Área de Gestão Urbaní stica

Descrição 01.09.2019  31.10.2019

Processos Obras Particulares 861

total 861
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2.1 — Planos de Pormenor/ Unidades de Execução

2.1.1. — Plano de Pormenor da Carrasqueira

Correção da proposta de plano para efeitos de apresentação em reunião de concertação.
Realização da reunião de concertação a 15/09/2019 e preparação dos documentos para

inicio do perí odo de discussão pública.

2.2. — Regeneração Urbana

2.2.1. — Operação de Reabilitação da ARU da Malveira/ Venda do Pinheiro

Preparação do relatório de discussão pública e desenvolvimento da proposta do Programa
Estratégico de Reabilitação Urbana para a ARU da Malveira/ Venda do Pinheiro para

aprovação em Assembleia Municipal.
2.2.2. — Programa Mafra Requalifica

Continuação da gestão do Programa Mafra Requalifica (análise de candidaturas,

vistoriais, avaliação das fichas do estado de conservação e instrução de documentos para

os Imóveis com reconhecimento de intervenção de reabilitação).

Desc Oi. 20f93 fb.10f9

Candidaturas registadas 103

Total 103

2.2.3. — Alojamento Local

Pareceres/ Vistorias

ição 01.09.2019  . 12019

Vistorias 47

Total 47

CAP. II  DIVERSOS

2.1 — Estratégia Municipal de Adaptação às alterações Climáticas

Apoio à Implementação da estratégia municipal e acompanhamento do Plano
Metropolitano.

2.2 — Real Edifí cio de Mafra Candidatura — Património da Humanidade

(UNESCO/ICOMOS)

Apoio ao desenvolvimento do plano de gestão do Jardim do Cerco.

Desenvolvimento das peças desenhadas de mapeamento da evolução da Paisagem.
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DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS

CAP. 1 — EDIFÍ CIOS MUNICIPAIS

1.1 — Remodelação do Antigo Edifí cio das Finanças

Estão em curso os trabalhos de especialidades e revestimento de paredes exteriores.

1.2 — Edifí cios de Habitação Municipal, Quinta Santa Bárbara, lotes 66 e 67 

Mafra

Foi efetuada a adjudicação, elaborouse o contrato e aguardase o visto do Tribunal de

Contas.

CAP. II  EDUCAÇÃO

2.1 — Diversas Escolas de Ensino Préescolar e Básico do 1.° Ciclo

Foram executados diversos trabalhos de conservação e beneficiação.

2.2  Ampliação e Requalificação da Escola do Ensino Básico 2,3 da Ericeira

Foram concluí dos os trabalhos correspondentes à ampliação e remodelação global da

escola.

2.3 — Creche de Mafra

Foram executados diversos trabalhos de conservação e beneficiação e foi efetuada a

criação de mais uma sala.

CAP. III  ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

3.1 — Passeio Pedonais

3.1.1 —Construção do Passeio Pedonal entre Ribeira d’Ilhas e Ribamar

Foram efetuados trabalhos correspondentes às micro estacas para o passadiço aéreo,

movimentos de terras e trabalhos diversos inerentes à drenagem das águas pluviais.

3.1.2  Passeio ao longo da Rua do Malvar  Mafra

Foi realizado um estudo prévio com uma proposta de implementação de um percurso

pedonal, ao longo da Rua do Malvar, entre a ETAR e o cemitério.

CAP. IV — CONSTRUÇÃO E REQUALIFICAÇÃO

4.1 — Construção do Parque Intermodal da Ericeira

Foram executados trabalhos de movimentos de terras, muros e betão armado,

infraestruturas de águas pluviais e instalações elétricas e deuse iní cio às fundações do

edifí cio.

4.2 — Remodelação parcial da Av. Dr. Francisco Sá Carneiro e Rua Escritora Hélia

Correia
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Foram executados os respetivos trabalhos.
4.3 — Remodelação do Edifí cio da Antiga EB1 do Livramento / Futuras

instalações da GNR do Livramento

Procedeuse à abertura do concurso público para a execução da empreitada,

encontrandose a decorrer o prazo para a apresentação das propostas.

4.4 — Recuperações Diversas no Posto Territorial da Malveira da Guarda

Nacional Republicana

Foi elaborado concurso para a execução de alguns trabalhos de conservação.

4.5 — Requalificação do Largo das Escolas  Largo do Depósito de Água  Malveira

Foram executados trabalhos de revestimentos de pavimentos, nomeadamente em

passeios e escadas.

4.6  Reformulação da Rotunda (Intermarché) entre a Rua Joaquim Duarte

Resina e a Rua Almirante Gago Coutinho — Mafra

Foi elaborado o um projeto com a proposta de reformulação/ampliação da rotunda e

alargamento dos passeios existentes.

4.7 — Requalificação da Rua do Rego — Ericeira

Realizouse um estudo para a criação de uma bolsa para autocarros na zona da paragem.
4.8  Parque Ecológico da Ericeira

O Gabinete de Projeto, em articulação com os Serviços desta Câmara Municipal, concluiu

as retificações ao estudo prévio.

CAP. V  CULTURA

5.1 — Diversas Instalações Culturais

Foram executados diversos trabalhos de conservação e beneficiação.

5.2  Reabilitação da Antiga Casa Canas! Casa de Cultura da Malveira

Estão em curso os trabalhos das especialidades, cobertura e revestimentos.

Ao ní vel da Área do Projeto tem sido prestado apoio técnico na execução da obra,

designadamente na elaboração de pormenores construtivos e alguns complementos ao

projeto.

5.3 — Ampliação e Reabilitação da Biblioteca de Mafra

Está em curso a elaboração do projeto base de arquitetura, correspondente à ampliação

do edifí cio e à requalificação da construção existente.

CAP. VI  DESPORTO, RECREIO E LAZER

6.1 — Instalações Desportivas

Foram executados diversos trabalhos de conservação e beneficiação.
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CAP. VII  INDÚSTRIA E ENERGIA
7.1 — Iluminação Pública

7.1.1 — Construção e Infraestruturas

7.1.1.1 — Manutenção e remodelação da rede de baixa tensão e de iluminaç o

pública do Concelho

Foram efetuadas comunicações à EDP Distribuição, a solicitar a reparação de luminárias

de Iluminação Pública que se encontravam avariadas.

CAP. VIII — TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

8.1 — Sinalização e Trânsito
Foram realizadas as seguintes tarefas:

• Elaboração de propostas de sinalização vertical e horizontal em diversos locais;
• Emissão de pareceres relativos a cortes de trânsito, ou condicionamentos para a

realização de eventos culturais e desportivos e obras na via pública;

• Planeamento de cortes/condicionamentos de trânsito e de estacionamentos,

resultantes de eventos culturais e desportivos.

• Análise e envio de contributos para a AML, para o traçado de rede a integrar o
concurso para a contratualização do serviço de transportes rodoviários de

passagei ros.

CAP. IX  DIVERSOS

9.1  Informações prestadas em processos de obras particulares pela área de
projeto (desenhadores e topógrafo)

Processos Requerimentos Diversos  RD

Processos Obras Particulares  OP

Total

4

47

51

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA



DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE

Concluí do

Concluí do

Em

execu ão

Em

execução

Concluí do

9.2  Levantamentos topográficos executados pelos serviços de topografia

Levantamento Topográfico de um terreno camarário
na Quinta das Pevides (trabalho de desenho)
Levantamento Topográfico de um terreno militar na
zona do campo de saltos de cavalos em Mafra
(trabalho de campo e de desenho)
Tot 1

9.3  Ampliação do Lar da Santa Casa da Misericórdia da Ericeira  Ericeira

Foi realizado um projeto com a proposta de ampliação do edifí cio existente.

CAP. XIII  ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELA GIATUL, E.M.,S.A.

Rubricas do Plano de Atividades

Diversas Estradas e Caminhos  “conservação
da Rede Rodoviária no concelho de Mafra”
(pavimentações) 1826 08 ton

(ceifa de ervas) 90253m2

Prestação de serviços de limpeza e controle de infestantes em
Espaços Públicos na Area do Municí pio de Mafra

Arruamentos

Pavimentação da Rua professor Guilherme de Assunção e da

Avenida Dr. Francisco Só carneiro  Mafra

Pavimentação de um troço da Estrada Municipal 5541

Sinalização e Trânsito

Execução de Sinalização Horizontal em várias Estradas do Concelho Em

execu ão
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DIVISÃO DE AMBIENTE

CAP. 1 — EMPREITADAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS

Ampliação da Rede de Drenagem de Águas Residuais Domésticas de Casais de

São Lourenço.  Em fase de concurso.

Aquisição, em regime de fornecimento continuado, de herbicida natural para

eliminação de ervas infestantes, pelo perí odo de 12 meses.—Adjudicado, com

contrato assinado a 10/09/19.

Prestação de Serviços de Limpeza e Controle de Infestantes em Espaços

Públicos, na área do Municí pio de Mafra.  Adjudicado, com requisição assinada a

31/10/19.

Aquisição, em regime de fornecimento continuado, de herbicida natural para

eliminação de ervas infestantes, pelo perí odo de 12 meses. Adjudicado, com

contrato assinado a 24/9/19.

Empreitada para “Construção de Parque de Estadia, junto à ER 247 na Carvoeira

Adjudicado, com contrato assinado a 10/10/19.

Prestação de Serviços de “Manutenção, limpeza e conservação dos Espaços

Verde e controlo de infestantes na Urbanização Casa Nova/Romeirão”

Adjudicado, com contrato assinado a 28/10/19.

Prestação de Serviços de “Manutenção dos Espaços Verdes do Jardim da Bela

Vista e dos Espaços Verdes da Rotunda e Envolvente ao Espaço Comercial

Continente Bom diana Ericeira”.  Adjudicado, com contrato assinado a 31/10/19.

Prestação de Serviços Públicos para “Instalação de oleões, recolha seletiva,

transporte e encaminhamento para tratamento Com proposta de Adjudicação a

29/10/19.

Aquisição de Equipamento de Training Fit/Treino Funcional  Em fase de concurso.
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Prestação de Serviços para Utilização da base de dados SIAC (animais de

companhia).  Em fase de concurso.

Empreitada para “Recuperação de Espaço Verde junto ao Depósito da Água e na

Rua da Porta Vermelha na Carapinheira”.  Em fase de concurso.

Prestação de Serviços  COTAÇÃO  PODAS E SISTEMA COBRA  VILA DE MAFRA
 Em fase de concurso.

Prestação de Serviços para “Podas de árvores na Malveira e Limpeza de resí duos
em terrenos adjacentes à Escola Básica Hélia Correia e Parque Desportivo em
Mafra”.  Em fase de concurso.

CAP. II ADMINISTRAÇÃO DIRETA

CAP. 11.1  ÁREA DE HIGIENE PÚBLICA E SANIDADE VETERINÁRIA

Centro Recolha Oficial de Animais do Municí pio de Mafra (CROAMM)

Capturados 28

Vigilâncias Clí nicas 2

ENTRADAS
Entregues por
Particulares

Entregues por
Entidades Oficiais

Total de Entra as 33

Capturados 1

Vi ilânclas Clí nicas O
ENTRADAS Entregues por SAIDAS

Particulares
Entregues por

Entidades Oficiais
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Adotados a

SAID 5
Protocolo

Outras (MN)

Tota de Saí das

62

116

Restituidos O

Adotados 4

Protocolo O

Outras 2
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Total de Entradas 2

CAP. 11.2 — ÁREA DE RESÍ DUOS SÓLIDOS

j To IdeSaí das 6

6
46

Outras atividades:
 Controlo de requisitos legais de sanidade veterinária e bemestar animal em

explorações pecuárias: O
 Diversas ações de colaboração com a G.N.R., S.P.M. e entidades externas

(Autoridade de Saúde Concelhia): 5
 Campanha de vacinação antirrábica: 172
 Aplicação de microship’s: 100
 Esterilizações: O
 Desparasitações: O
 Monitorização e controlo da segurança alimentar nas cozinhas e refeitórios nos

estabelecimentos de ensino: 27

A atividade desenvolvida pelos serviços municipais, no que à Área de Resí duos Urbanos
diz respeito, resumiuse à execução dos seguintes serviços:

Limpeza Urbana
 Articulação, ao ní vel da limpeza urbana na Vila de Mafra, com a empresa municipal

GIATUL EM que executa o serviço;
 Nas restantes Juntas e Uniões de Freguesia, bem como na restante área da

Freguesia de Mafra, o serviço de limpeza urbana égerido e executado diretamente
pelas respetivas Juntas e Uniões de Freguesia, com a colaboração da Câmara
Municipal sempre que solicitada e/ou necessária.

Obras e Atividades realizadas por Administração Direta
Foram realizadas com recurso à Administração Direta, as seguintes obras por tipologia
de intervenção:
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TIPO DE OBRA TOTAL OBRAS

RSU  Construção — Cais de Contentorização de deposição
Indiferenciada 2019

RSU  Construção — Cais de Contentorização de deposição
Seletiva 2019

RSU  Exploração  Gestão do Parque de
Contentores(Manut./Rep./Coloc.) 2019

Total de Obras

a

2

1

11

 Foram também prestadas informações, quer em processos de obras
quer relativas a diversas queixas/exposições no âmbito da Área
Urbanos;

 No âmbito dos pedidos para colocação de contentorização para deposição
diferenciada de resí duos recicláveis, no perí odo em apreço, foram instalados pelos
Serviços Municipais, 27 (vinte e sete) ecopontos completos de superfí cie, de
tipologia “Clyma”, nas Freguesias da Carvoeira, Ericeira, Encarnação, Mafra, Santo
Isidoro e Uniões de Freguesias da Malveira e São Miguel de Alcainça, Venda do
Pinheiro e Santo Estêvão das Galés e Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do
Rosário;

 Para dar apoio a diversos eventos de carácter lúdico que ocorreram no Municí pio no
perí odo em apreço, foram fornecidos a tí tulo de empréstimo, contentores para
deposição de resí duos indiferenciados e resí duos valorizáveis (papel, embalagens e
vidro) em diversos locais;

 Recolha de contentorização para deposição diferenciada de resí duos, nas fileiras de
Papel/Cartão e Embalagem, sendo que no perí odo a que respeita o presente
relatório, foram efetuadas um total de 3.237 recolhas;

 Recolha de Resí duos Urbanos Biodegradáveis (RUB’s), em produtores significativos
(estabelecimentos de ensino, lares e estabelecimentos comerciais), sendo que no
perí odo em apreço foram efetuadas um total de 1.345 recolhas;

 Referência final para a habitual e recorrente tarefa de fiscalização da atividade da
empresa ECOAMBIENTE, Lda., no âmbito dos serviços de Recolha e Transporte de
RU e de Fornecimento e Colocação, Manutenção e Reparação, Lavagem e
Desinfeção de Contentores no Concelho de Mafra, o qual se processou normalmente
sem que haja algo de significativo a registar. No perí odo em apreço, foram
efetuadas um total de 37 fiscalizações, que resultaram num total de 583 reportes
à adjudicatária.

O Relatório sí ntese, da atividade desenvolvida nos meses em análise, pela empresa
adjudicatária ECOAMBIENTE, Lda., éapresentado no respetivo Capí tulo.

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

particulares,
de Resí duos

13



DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE

CAP. 11.3  UNIDADE DE SANEAMENTO E PROJETO

No perí odo em apreço as principais tarefas levadas a cabo pelos serviços na Área de
Esgotos prenderamse com a normal exploração e manutenção das redes de drenagem
concelhias sob tutela da C.M. Mafra que, desde fevereiro de 2009, são apenas as Redes
Coletoras Pluviais e cuja atividade inclui tarefas tão diversas como desentupimentos,
reparações e pesquisa ou ampliação de coletores para ligação de novas edificações às
redes existentes, sobrelevação das tampas de caixas de visita em vias recentemente
pavimentadas, etc..

Foram realizadas com recurso à Administração Direta, as seguintes obras por tipologia
de intervenção:

TIPO DE OBRA TOTAL OBRAS

Reparação de Rede Pública de Drenagem 4
de águas pluviais

Total de Obras

Foram também prestadas informações, quer em processos de obras particulares, quer
relativas a diversas queixas/exposições, quer no acompanhamento de empreitadas em
curso no âmbito da temática de saneamento (águas residuais domésticas e pluviais);

A finalizar este capí tulo, importa salientar que:
 A empresa municipal GIATUL, E.M. também desenvolveu atividades ao ní vel da

construção de infraestruturas municipais de águas residuais e pluviais, as quais se
encontram explicitadas no respetivo Capí tulo;

 As tarefas de gestão e manutenção dos Sistemas de Águas Residuais Municipais, a
cargo da concessionária BE WATER — Águas de Mafra, S.A. e nas Águas do Tejo
Atlântico, 5. A., encontramse explicitadas nos respetivos Capí tulos.

CAP. 11.4 — UNIDADE DE ESPAÇOS VERDES

ÁREA DE JARDINS

JARDIM DO CERCO
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A Vigilância do Jardim do Cerco éassegurada por a escala rotativa, por 6 elementos (zona

da Portaria, poço, nora, parterres, parque infantil, parque de merendas e mata), 7 dias

por semana das 09h00 às 17h00 (Horário de Inverno), 09h00 às 19h00 (Horário de

Verão).

O Jardim do Cerco, durante o perí odo em apreço, recebeu 41.164 visitantes.

Viveiros Municipais:
• Conservação e manutenção de plantas ornamentais de interior e exterior para

utilização em eventos e nas instalações municipais;

• Recuperação de plantas ornamentais, de interior ou exterior, atacadas por

doenças ou pragas;

• Execução de propagação 1.612 e de envasamentos 3.867 de plantas de interior

e exterior.

Manutenção e Conservação do Jardim:

A manutenção e Conservação do Jardim do Cerco, numa área total de 8 ha, é

assegurada pelos jardineiros municipais tendo sido efetuados os seguintes trabalhos:

• Manutenção e controle do sistema hidráulico do conjunto formado pelos lagos,

poço, nora e aqueduto;

• Limpeza dos canteiros da mata, com a respetiva remoção de material

combustí vel;

• Realização de poda em verde para remoção dos ramos secos dos exemplares

arbustivos e arbóreos do Jardim do Cerco;

• Limpeza do jardim e das instalações;

• Manutenção das gaiolas e alimentação dos pássaros;

• Manutenção e conservação dos relvados;

• Sacha, monda, rega e adubação;

• Limpeza das bermas, travessias e aquedutos da mata;

• Conclusão das plantações nos parterres das plantas de floração de

Primavera/Verão.

Parque Infantil/Parque de Merendas:

• Limpeza e vigilância permanente destas áreas;

• Manutenção dos equipamentos, deteção de danos e reparação por carpinteiros

e/ou serralheiros municipais.
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Manutenção e Conservação dos Espaços Verdes do Parque Desportivo

Municipal:

A manutenção e Conservação dos espaços verdes do Parque Desportivo Municipal, bem

como do Campo de Jogos, numa área total de 228ha éassegurada pelos jardineiros

municipais tendo sido efetuados os seguintes trabalhos:

• Controle e manutenção do sistema de rega;

• Limpeza dos canteiros da mata, com a respetiva remoção de material

combustí vel;

• Manutenção e conservação dos espaços ajardinados com a realização de

todos os trabalhos inerentes a um bom acabamento;

• Manutenção do cercado e tratamento dos gamos;

• Manutenção e conservação dos relvados;

• Sacha, monda, rega e adubação;

• Limpeza das bermas, travessias e sumidouros do Parque;

• Manutenção do Campo de jogos e preparação para as diversas atividades que

nele ocorrem, nomeadamente, râguebi, futebol, etc..

Parque Infantil/Parque de Merendas:

• Limpeza e vigilância permanente destas áreas;

• Manutenção dos equipamentos, deteção de danos e reparação por carpinteiros

e/ou serralheiros municipais.

Manutenção e Conservação dos Espaços Verdes do Parque de Santa Marta

• Controle e manutenção do sistema de rega;

• Manutenção e conservação dos espaços ajardinados com a realização de

todos os trabalhos inerentes a um bom acabamento;

• Manutenção e conservação dos relvados;

• Sacha, monda, rega e adubação;

• Limpeza das bermas, travessias e sumidouros do Parque;

Parque Infantil/Parque de Merendas:

• Limpeza e vigilância permanente destas áreas;

• Manutenção dos equipamentos, deteção de danos e reparação por carpinteiros

e/ou serralheiros municipais.

Manutenção e Conservação dos Espaços Verdes do Parque Ecológico e

Intermodal da Venda do Pinheiro:
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• Controle e manutenção do sistema de rega;

• Manutenção e conservação dos espaços ajardinados com a realização de

todos os trabalhos inerentes a um bom acabamento;

• Manutenção e conservação dos relvados;

• Sacha, monda, rega e adubação;

• Limpeza das bermas, travessias e sumidouros do Parque;

Parque Infantil/Parque de Merendas:

• Limpeza e vigilância permanente destas áreas;

• Manutenção dos equipamentos, deteção de danos e reparação por carpinteiros

e/ou serralheiros municipais.

Obras executadas no Jardim do Cerco, Parque de Santa Marta e Parque

Ecológico e Intermodal da Venda do Pinheiro por outros serviços, em

articulação com colaboração do Sector de Parques e Jardins:

Manutenção dos equipamentos, deteção de danos e reparação por carpinteiros,

pedreiros, calceteiros, canalizadores, eletricistas e/ou serralheiros municipais.

CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DE ESPAÇOS VERDES MUNICIPAIS
• Realização de todos os trabalhos inerentes à conservação e manutenção dos

espaços verdes em todas as instalações municipais e áreas integradas no domí nio
público. Foram utilizadas para a manutenção dos espaços 6.403 plantas
propagadas nos Viveiros Municipais.

CONSERVAÇÃO MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DE FLOREIRAS
• Manutenção, tratamentos fitossanitários e nalguns casos, reformulação completa

de floreiras de interior! exterior das seguintes instalações municipais:
• Paços do Municí pio;
• Postos de Turismo;
• Auditório Beatriz Costa;
• Bibliotecas Municipais de Mafra, Ericeira e Venda do Pinheiro;
• Casas de Cultura;
• Proteção Civil;
• Business Fadory da Ericeira e Mafra;
• Loja do Cidadão;
• Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes (C.L.A.LL).
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• Manutenção de floreiras de exterior em passeios (rega, adubação, monda, poda,
tratamentos fitossanitários e reformulação).

• Manutenção de taças de flores suspensas nos candeeiros da Praça da República,
Rua Elias Garcia, Largo General Humberto Delgado e da Ava 25 de Abril.

ORNAMENTAÇÕES

• Cedência temporária e remoção de floreiras de plantas ornamentais para apoio de
eventos municipais e a outras entidades. Foram movimentados 164 vasos em 17
ornamentações.

CEDÊNCIA DE MATERIAL VEGETAL

• Utilização de material vegetal para a execução de zonas verdes, retanchas nos
vários jardins no Concelho;

• Saí ram durante este perí odo da produção dos Viveiros Municipais um total de
5.397

o

o

plantas.
746 Plantas nas Obras por Administração Direta;
1.995 Plantas utilizadas nas manutenções efetuadas pelos serviços
municipais;

o 120 Plantas utilizadas nas manutenções efetuadas pelos serviços
municipais no Jardim do Cerco;

o 2.506 Plantas utilizadas na manutenção dos Espaços Verdes efetuada por
Entidade Externa;

o O Plantas utilizadas na manutenção dos Complexos Escolares e Desportivos
efetuada por Entidade Externa;

o O Plantas disponibilizadas para as Juntas de Freguesia;
o O Plantas disponibilizadas para atividades Escolares;
o O Plantas aplicadas no Parque Desportivo Municipal.

GESTÃO DO PATRIMÓNIO ARBÓREO

• Limpeza dos canteiros da mata do Jardim do Cerco com eliminação de espécies
infestantes (acácias) e limpeza de ramos ladrões e remoção de material
combustí vel;

• Realização de poda em verde para remoção dos ramos secos dos exemplares

arbustivos e arbóreos do Jardim do Cerco;

• Realização de estudo fitossanitário de alguns exemplares do Jardim do Cerco, que
conduziu ao abate de 3 plátanos e 1 freixo.

OBRAS POR ADMINISTRAÇÃO DIRECTA
• Elaboração de Jardim na Baleia Mafra;
• Reformulação de floreiras no espaço envolvente aos SMAS de MAFRA e algumas

plantas de interior.
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• Reformulação dos canteiros do Cemitério de Mafra.

flPO DE OBRA

Construção/Reparação de Rede Pública de
Drenagem de águas pluviais

Total de Obras

OUTROS
• Participação no Projeto PT0027 / Rota Histórica das Linhas Defensivas de Torres

Vedras, do Gabinete de Arqueologia, do Departamento de Desenvolvimento
Socioeconómico: manutenção dos fortes do Zambujal, forte da Feira Malveira e
da Enxara do Bispo;

• Melhoramentos de equipamento municipal integrado no SGQ;
• Acompanhamento do processo de SGQ — Subprocesso Espaços Verdes;
• Requalificação de espaços verdes de domí nio público:

Reformulação e Plantação das taças das luminárias da vila de Mafra
com Petúnias;
Requalificação de algumas floreiras da Vila de Mafra;
Conclusão da plantação de plantas anuais de floração de
Primavera/Verão em alguns canteiros do Jardim do Cerco;
Remoção de ramos secos das árvores dos canteiros da mata do Jardim
do Cerco;
Requalificação de alguns canteiros do cemitério de Mafra;

CAP. 11.5 — UNIDADE DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Elaboração/Acompanhamento de Projetos/Obras na Área do Ambiente e da
Sustentabilidade

• Projeto de ampliação do cemitério do Milharado;
• Medição e desenho de Espaços Verdes diversos (apoio a UEV);
• Elaboração de plantas à escala 1:2500 para fornecer à Junta de Freguesia de

Mafra para Circuitos de Limpeza Urbana;
• Projeto de Requalificação do Largo da Feira da Malveira.

Elaboração de peças procedimentais e acompanhamento de procedimentos
concursais de Empreitada ou Aquisição de Serviços
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• Prestação de Serviços de Limpeza e Manutenção das Praias do Concelho de Mafra
para o ano de 2019 (CPrBS 32/2019);

• Procedimento concursal de aluguer de contentor para instalações sanitárias a
instalar na praia da Foz do Lizandro durante a época balnear 2019.

Conceção e Promoção de Ações e Medidas de Educação, Informação e
Sensibilização Ambiental

• Em articulação com outras unidades orgânicas, acompanhamento dos diversos
projetos em curso na Câmara Municipal de Mafra;

• Apoio na implementação das Atividades de Educação Ambiental previstas no
âmbito da candidatura ao programa Bandeira Azul com as escolas do concelho
de Mafra, nas férias escolares;

• Implementação dos Centros Azuis nas praias da Foz do Lizandro e Baleia/Sul.

Estudos, Projetos e Estratégias que visem a qualidade ambiental, do património
natural e do desenvolvimento sustentável do concelho

• Implementação do Projeto “Peixes Nativos”  preservação de espécies piscí colas
em perigo de extinção nas bacias do Safarujo e do Lizandro”;

• Continuidade do Projeto SIG “Levantamento de Património Arbóreo da Vila
rvlafra”. Atualização de registos no site de edição do Património Arbóreo;

• Continuidade do Projeto SIG “Levantamento de Espaços Verdes de Domí nio
Público do Concelho Mafra”. Atualização de registos no site de edição do
Património Arbóreo.

Valorização das Linhas de Água
Candidatura municipal ao Fundo de Proteção dos Recursos Hí dricos (FPRH) “Umpeza e
Desobstrução de Linhas de Água do Concelho de Mafra”:

• Receção provisória da Empreitada de “Limpeza e desobstrução de linhas de água
no Concelho de Mafra: Ribeiro da Vidigueira”;

• Acompanhamento dos trabalhos contemplados nos perí odos de garantia das
Empreitadas de “Limpeza e desobstrução de linhas de água no Concelho de
Mafra” que já foram alvo de receção provisória;

• Apoio na implementação de projeto de Enga Natural nos 4 troços do rio do Sobral
identificados como repositório da espécie da ictiofauna nativa ameaçada Ruivaco
do Oeste, desenvolvido no âmbito do projeto Peixes Nativos (ISPAMare/Águas
do Tejo Atlântico) preparação elementos a submeter à APA.

Compilação de elementos para elaboração de novas candidaturas no âmbito da Limpeza
e Conservação de Linhas de Água do Concelho de Mafra, em colaboração com a UPOT.

Praias (época Balnear 15/jun15/set)
• Galardões atribuidos às praias do Concelho na época balnear 2019:
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Gabrdões
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• Realizadas 271. vistorias/visitas de acompanhamento da época balnear 2019
(Verificados um conjunto alargado de requisitos: manutenção as estruturas/
equipamentos e assegurada a qualidade ambiental das praias e sua envolvente):
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Distribuição Mensal do N.~ de Vistorias realizadas
às Praias durante a época Balnear 2019
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N.~ de Vistorias realizadas por Praia
durante a Época Balnear 2019

• Acompanhamento/fiscalização do procedimento concursal de contratação de
“Prestação de Serviços de Limpeza e Manutenção das Praias do Concelho de Mafra
para o ano de 2019” (1 jun30 set) (CPrBS 32/2019): Resí duos transportados para
o Ecocentro, separados por tipologia de resí duo e encaminhados para a Tratolixo.
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No âmbito desta prestação de serviços foram ainda realizadas:
 1.0 aberturas do rio Lizandro
 Limpeza e manutenção diária (09h00/19h00) das Instalações

provisórias instaladas na praia da Foz do Lizandro

Implementação e acompanhamento de dois equipamentos “Centro Azul”, em
colaboração com o projeto GeraçãoON, instalados nas praias da Foz do Lizandro
e da Baleia ou Sul. Um Centro Azul éum posto de informação e sensibilização
ambiental onde se pode participar em inúmeros jogos de praia ligados a temáticas
ambientais, requisitar jogos diversos ou livros da biblioteca de praia, sendo
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também disponibilizada informação de caráter geral e turí stica, funcionando
diariamente entre as 9h00 e as 19h00:

Biblioteca de Praia (617 livros cedidos)
Empréstimo de Jogos (154 jogos requisitados)

 FAL~(A ETÁRIA WSITAN7!S
NUME VISITANTES cENJROSAZUIS

CENTROS AZUIS
100

17,07120 9a15M9,2019 soe
400

Baleia ou Sul Foz Uzandro

4977 ~)4flf t 610 1115 1624 Adultos1 II O ‘510 V1SlTAifltSMAS~)0S0S

Baleia ou Sul M.nu.~iclnto, nos

83 • Foz Lfrandro Rosa

• Realização de diversas Atividades de Educação Ambiental, no âmbito do programa
Bandeira Azul nas praias do concelho de Mafra, pelos serviços municipais ou em
parceria com outras entidades (Oceanário, Tratolixo, Águas do Tejo Atlântico),
subordinadas ao tema “do Rio ao Mar sem Lixo”.

• Acompanhamento e monitorização da qualidade das águas balneares, e respetivas
análises periódicas realizadas pelo SNIRHAPA:
Foi cumprido o calendário oficial de análise às águas balneares, com 58 recolhas
de amostras para análise, num total de 116 análises realizadas. Evidenciando a
qualidade excelente das nossas águas balneares.

• Acompanhamento e colaboração em diversas ações de limpeza de praias
organizadas pelo municí pio ou por entidades externas.
Destacase o projeto “Os suspeitos do Costume” da ABAE, dinamizado pelos
jovens dos Centros Azuis:

SUSPEITOS do COSTUME
(Quantidade.

aRTiGOS SAX~R~O5; 4
6AflO&aRiJdICA~O

~‘N~o+to~ 4 / ,r~0O5 M10k05 O
MUM 21 ~1 P 6010 216

MA061R4 24 /7  ~

 _VTSTUARIO;t3

P61151 c.Rgo 650
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Tampas de gaiTa!a,; 19; Emba mas 

Sacos ou fng,nentos (p.
a compra,) ; 18; 2%

Outras madeiras <50cm (espedfl~r na calas an~os ¶e,pecltl5pe
de ~o.mo.i; 28; 3% cslX~ de ). 1 ~ Sacos pequenos (pa sacos pan

~,7’ congelados ou outro.) ou fragmentos.
pelí cula de consumo ido ldendffc3nl;

Outros ardgos de papel (eapedtk.rna 63; 7%
caixa o.alro.9; 53; 6%

________Gansfas e Recipientes:

Jom.b&revt,ta,;7;1%. Bebidas ;26;3%

Secas de batatas
frltaslGdoselmsa e Paus
dechupadsupa; 34;4%

Tal frabdefros/Pawdnb.s

_________ 17; 2%

Fragmentos de esferevite
025cm; 12; 1%

e Novos equipamentos para a utilização Acessí vel da Praia em colaboração com a
More Moving Moments (cadeiras para criança);

e Implementação do Sistema CoIorADD (sistema de identificação de cores para
daltónicos) Bandeiras / Contentores Deposição Seletiva / Palnéls de Praia;

e Elaboração de candidatura ao Prémio Praia + Acessí vel.

Outros
e Prestação de informação em diversos processos no âmbito das áreas afetas à USA;
e Informação de processos de Operações de Urbanização e Edificação de Obras

Particulares no âmbito dos Espaços Verdes;
e Participação, em equipa mista, com a Proteção Civil na análise dos processos de

Limpeza de Terrenos. Informação de processos neste âmbito;
e Elaboração de estimativas orçamentais para execução de obras coercivas de

diversas operações de loteamento;
e Frequência do “Curso de Monitores do Projeto Rios’~ realizada em Ourém, pela

colaboradora Ana Lúcia Santos:
e Frequência da formação “Revisão de Preços  as normas, a gestão e o cálculo”,

realizada no CenficLisboa, pela colaboradora Margarida Espada de Sousa.

Beatas de agarras
583,62%
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CAP. IV  ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELAS ÁGUAS DO TEJO ATLÂNTICO, S.A.

DESCRIÇÃO DO SUBSISTEMA

O Subsistema do Municí pio de Mafra engloba, atualmente, os seguintes subsistemas:
• AdaPêrra
• Barril
• Cheleiros
• Encarnação
• Ericeira

• Foz do Lizandro
• Gradil/Caneira Nova/Caneira Velha
• Igreja Nova
• Mafra
• Malveira/Venda do Pinheiro
• Lagoa
a Milharado

• Póvoa da Galega
• São Sebastião
• Sobral da Abelheira

Neste âmbito estão em exploração 33 (trinta e três) Estações Elevatórias, 15 (quinze)
Estações de Tratamento de Águas Residuais.

ATIVIDADE DESENVOLVIDA POR SUBSISTEMA

SUBSISTEMA DA ERICEIRA

Trabalhos em Fase de concurso

Empreitada de Substituição de Caixas de Visita em Troço do Intercetor de

Ribamar

Em 24 de outubro de 2019 foi aprovado pela Comissão Executiva o lançamento da
empreitada de Substituição de Caixas de Visita em Troço do Intercetor de Ribamar, com
o preço base de 30.000 euros e o prazo de execução de 30 dias.

No dia 29 de outubro procedeuse à abertura das propostas, encontrandose as mesmas
em fase de apreciação.

TRABALHOS EM CURSO

Empreitada de Emissários Graví ticos e Sistemas Elevatórios do Subsistema da
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Ericeira  Fase II

A empreitada foi consignada a 21 de setembro de 2018, estando os trabalhos em curso.

SUBSISTEMAS DO MUNICÍ PIO DE MAFRA  CARÁCTER GERAL

TRABALHOS EM FASE DE PREPARACÃO

Encontrase, atualmente, em fase de preparação o novo procedimento de Monitorização

Ambiental da Qualidade da Água dos Meios Recetores.

ATIVIDADE DESENVOLVIDA  EXPLORAÇÃO

Durante os meses de setembro e outubro de 2019 o caudal tratado foi 614.683 m3.
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~ÁGuASoo
TEJO ATLÁNTICO
Gn.pe Ara. — Penipi

Quadro 1 Trabalhos no Municí pio de Mafra  Ponto de situação a 31 de Outubro de 201.9

Foz do Uzandro E Empreitada de Construção do Sistema de Drenagem do Subsistema da Foz do Condoí daLizandro  Fase 1

Foz do Uzandro E Empreitada de Construção da Estação de Tratamento de Águas Residuais da PosseFoz do Lizandro administrativa

Foz do Uzandro EEmPr&tada~Lizandro  Fase II _______ —

Gradil E Empreitada de Construção da ETAR do Subsistema do Gradil/CaneiraNova/Can&raveflia

Ericeira E Empreitada de Emissários Graví ticos e Sistemas Elevatórios do Subsistema da Em cursoEriceira Fase 11

Barril E Empreitada de Beneficiação e Ampliação do Subsistema do Barril Apreciação dePropostas

Foz do Lizandro E Empreitada de Fornecimento e Montagem de Equipamentos da ETAR da Foz do ConcluidaLizandro~~_

Gradil E Empreitada de Construção do Sistema de Drenagem de Águas Residuais do ~onclu~aSubsistema do Gradil/~aneira Nova/Caneira Velha

Póvoa da Galega E  Empreitada de execução dos sistemas de filtração e Desinfeção das ETAR de ConcluidaBucelas e Póvoa da Galeg~ _________

Póvoa da Galega E Empreitada de Conceção/constnição para a Remodelação da FIAR da Póvoa da Concluida

Ericeira E Empreitada de Construção do Subsistema da Ericeira Fase III Concluida

Foz do Lizandro E Empreitada de Construção da Estação Elevatória da Carvoeira  Fase 11 Concluí da
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Ericeira E Emissário de descarga do efluente tratado da ETAR da Ericeira Concluida

Empreitada de beneficiação e ampliação dos subsistemas de IgrejaNova, ConcluldaIgreja Nova/Cheleiros/Encarnação E Cheleiros e Encarnação

Fornecimento e montagem de equipamentos de silos de lamas para as ETAR ~ Mafra/Malveira/Ericeira E de Mafra, Malveira e Ericeira

Empreitada de Benfeitorias das Estações Elevatórias dos Subsistemas de Mafra Concluí daMafra/Ericeira Ee~&ra

Foz do Lizandro E Empreitada de Acabamentos de Construção Civil na ETAR da Foz do Lizandro Concluida

Igreja Nova E Empreitada de construção da estação elevatória de Arrifana Concluida

Mafra E Éi ~ de ligação de Murgeira  Barreiralva ao Concluidaemissário de Vale Picão

Ericeira/Atouguiafvale E Empreitada de Benfeitorias da ETAR da Ericeira, EE Pedra de Ouro II e Abertura
Paredes!Santa Cruz Silveira Arranjos Exteriores da ETAR da Atougula da Baleia e EE Santa Cruz III procedimento

Mafra E Empreitada de Beneficiação da ETAR de Mafra  Fase 1 Concluida

Ericeira E Empreitada de Beneficiação da Estação Elevatória 1 da Ericeira Conduida

MafraGeral E Empreitada de Benfeitorias de Instalações de Elevação e Tratamento de Águas Condoí daResiduais dos subsistemas dos Municí pios de Mafra e Vila Franca de Xira

Malve ra E Empreitada de construção da EE2 de Alcainça Condoí da

Fornecimento de grupos eletrobomba para Estações Elevatórias dos Condoí daNafta E Subsistemas de Alcântara, Beirolas e Mafra
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Foz do Lizandro E Empreitada de Construção do Intercetor do Zambujal Concluida

Mafra/Póvoa da Galega E Empreitada de Beneficiação de edificios e arruamentos na ErAR da Póvoa Concluida
Galega, ES e EE5 de Mafra

Malveira E Empreitada de beneficiação da obra de entrada da ETAR da Maiveira Concluida

Malveira E Empreitada de construção da conduta elevatória da EE2 de Alcainça Concluida

Mafra  Geral E Reparações de Construção Civil nos Subsistemas do Municí pio de Mafra Conclulda

P6voa da Galega E Empreitaãd~~i~jo e beneficiação do subsis~m~~a Póvoa diGalej — 

fase 1 — descarregadores de tempestade
Mafra E Empreitada de Beneficiação da Segurança nas Instalações dos Subsistemas de Concluida

Alverca, Vila Franca de Xira, Mafra, Beirolas e Cheias
Foz do Uzandro E Empreitada de Construção da Estação Elevatória da Carvoeira Conciulda

Empreitada para fornecimento e montagem de um novo quadro eiétrico e de Conciu~aErlceira E um grupo gerador de emergência na EEI da Ericeira

Foz do Lizandro E Empreitada de construção do emissário dos Salgados Concluida

Mafra E Empreitada de Beneficiação dos Emissários de Mafra Concluida

Maiveira E Empreitada de beneficiação dos descarregadores do Subsistema da Malveira Concluida

Foz do Lizandro E Empreitada de Execução de Serraiharlas da EFAR da Foz do Lizandro Concluí da

Ericeira E Empreitada de fornecimento e montagem de grupos geradores de socorro nas Conciulda
EE1 e EE2 de Alcântara e EE9 da Ericeira

Mafra  Geral E Empreitada de beneficiação da segurança nas instaiações dos subsistemas de Concluida
Beirolas, Cheias, Bucelas, Mafra e vila Franca de Xira

Foz do Lizandro E Empreitada de Alteração do Circuito Hidráulico do SBR da ElAR da Foz do Conciuida
Lizandro
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Foz do Lizandro Empreitada_de Construção da Estação Elevatória de Valbom  Construção Civil Concluida

Malveira e montagem de grade mecânica na Obra de Entrada da ETAR da Concluida

F Li dr Empreitada de construção da estação elevatória de Valbom  equipamento c n 1 id°~°~._._._ ~ecelps~çções
Foz do Lizandro Empreitada de Pavimentação da ETAR da Foz do Lizandro Conciulda

Eri 1 Empreitada de Implementação de um Sistema de Telegestão para as Estações C 1 í dcera Elevatórias da Ericeira onc u a

Foz do Lizandro E Fornecimento e Montagem de um Grupo Gerador de Socorro na EE de Valbom Concluí da

Ericeira E Empreitada de fomecimento e montagem de um novo quadro elétrico na EE4 conclulda

Eri Ir E Empreitada de fornecimento e montagem de um novo quadro elétrico na EE2 Concluí dace a da Ericeira

C 1h E Empreitada de Construção dos Emissários Graviticos do Subsistema do Fase dearva a Carvalhal conclusão

Eri 1 E Empreitada de Substituição de Caixas de Visita em Troço do Intercetor de Apreciação decera Ribamar Propostas
Fiscalização, Gestão da Qualidade, Coordenação de Segurança em Obra e

Foz do Lizandro OT Coordenação de Gestão Ambiental da Empreitada de Construção da Estação Concluida
Elevatória da Carvoeira Fase II
Fiscalização, Gestão da Qualidade, Coordenação de Segurança em Obra e

Foz do Lizandro OT Coordenação de Gestão Ambiental da Empreitada de Construção da Estação Contrato
Elevatória da Carvoeira Fase II
Fiscalização, Gestão da Qualidade, Coordenação de Segurança em Obra e

Carvalhal OT Coordenação de Gestão Ambiental da Empreitada de Construção dos Em curso
Emissários Graviticos do Subsistema do Carvalhal
Fiscalização, Gestão da Qualidade, Coordenação de Segurança em Obra e

Ericeira OT Coordenação de Gestão Ambiental da Empreitada de Execução dos Emissários Em curso
Graviticos e Sistemas Elevatórios do Subsistema da ErlceiraFase II
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Foz do Lizandro OT Fiscalização e Coordenação de Segurança  Empreitada de Construção da ConcluidaEstação de Tratamento de Águas Residuais da Foz do Lisandro
Prestação de Serviços de Monitorização Ambiental da Qualidade da Água dos

Mafra  Geral 01 Meios Recetores na Area de Concessão da Slmtejo e Simarsui: 20152017 Concluida
(Ribeiras do Oeste e Costa Oceânica da Ericeira)

a ~ ~ Pa~ãiãeServiço~e MonitodzaçãoÃ t& liÁg

Gradil OT Fiscalização gestão qualidade e coordenação segurança  Subsistema Gradil Concluida

Foz do Lizandro OT Fiscalização e Coordenação de Segurança  Empreitada de Construção do ConcluidSistema de Drenagem do Subsistema da Foz do Lizandro  Fase Ii a

M ti  G r 1 ~ Campanhas de Monitorização na Costa Oceãnica da Ericeira e nas Ribeiras do ~ 1 Ida a e a Municí pio de Mafra (9+2 campanhas)  20112012 onc u a

Mafra OT Fiscalização gestão qualidade e coordenação segurança POLVT() Conciulda

Ir OT Fiscalização e Coordenação de Segurança  Empreitada de Construção doce a Subsistema da Ericeira Fase 111 onc u a

Foz do Lizandro 01 Prestação de Serviços de Apoio Técnico ao Arranque do SBR da ETAR da Foz n 1do Lizandro o c u a
Malveira OT Levantamento cadastral e inspeção do sistema intercetor da Malveira Conciulda
Foz do Lizandro OT Prestação de Serviços de Vigilância na ETAR da Foz do Lizandro ________ Conciuida

Fiscalização, Gestão da Qualidade, Coordenação de Segurança em Obra e
Póvoa Galega OT Coordenação de Gestão Amblental das Empreitadas de Controlo de Caudais Concluida

~

Remodelação da rARda PóvoadaG&ega

F z do Lizandro 01 Prestação de Serviços de Televigilância e portaria na ETAR da Foz do Lizandro C 12013/2014 oncu a

M fr  G 1 01~ Campanhas de Monitorização na Costa Oceãnlca da Ericelra e nas Ribeiras do C 1a a era Municí pio de Mafra (9+12 campanhas) onc u a

Fornecimento e montagem de grupos geradores (socorro) nas estações
Ericeira 01 elevatórias designadas por EE2, EE3 e EE4 do sistema intercetor de águas Concluida

residuais da Ericelra
Foz do Lizandro OT Prestação de Serviços de CCIV e Portaria na ErAR da Foz do Lizandro Concluida
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Foz do Lizandro OT Prestação de Serviços de Vigilância na ETAR da Foz do Lizandro Concluí da

ErlceirafMafra/Póvoa da Galega OT a inspeção Ví deo de Troços dos Subsistemas de Concluí da

Ericeira OT Transmissão de alarmes das estações elevatórias da Ericeira Concluí da

Mafra  Geral OT Campanhas de Monitorlzação nas Ribeiras do Municí pio de Mafra (3 campanha) Concluida

Mafta  Geral OT camanhas) Monitorização nas Ribeiras do Municipio de Mafra (5 Concluida

Foz do Lizandro OT Prestação de Serviços de Vigilância na ETAR da Foz do Lizandro Concluida

T Fiscalização, gestão da qualidade, coordenação de segurança em obra e ConcluidaFoz do Uzandro coordenação de gestão ambiental da conclusão da ETAR da Foz do Uzandro

Ericeira/Mafra/MalveiraVenda do OT Recuperação do equipamento de desinfeção por ralos ultra violetas nas ETAR Concluda
Pinheiro da Ericelra, Mafra e Malvelrafvenda do Pinheiro

Foz do Lizandro OT Prospeção Geológlcageotécnlca relativa à ETAR da Foz do Uzandro Concluida

Erlceira OT Fomeclmento e montagem de equipamento para as infraestruturas telefónicas Conduidadas Estações Elevatórias 1,2,3 e 4

Ericeira OT Fomeclmento de materiais e execução de projeto de licenciamento do grupo Concluidagerador da EE2, EE3 e EE4

Mafra  Geral OT Campanhas de Monitorização na Costa Oceânica da Erlcelra ( 12 campanhas) Concluida

Mafra  Geral OT Campanhas de Monitorização na Costa Oceãnlca da Erlceira (11 campanhas) Conclulda

Gradil OT ProspeçãoGeológlcageot&nica relativa à ETAR do Gradil/Caneira Nova Conclulda

Ericeira OT Sistema de desodorização para a ETAR da Erice ra Conclulda

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA 32



1DEPARTAMENTO DE URBANISMO. OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE

Mafra OT ETAR de Mafra  Correção do factor de potência Concluida

Ericeira OT ETAR da Ericeira  Correção do factor de potência Condoí da
Mafra OT Quadros elétricos da ETAR e das EE do subsistema de Mafra Condluí da

E 1 OT Trabalhos de apoio à montagem de grupos geradores nas estações elevatórias Con luí dr cc ra do subsistema da Ericeira c a

Eri i OT Substituição dos 6 relés de análise de tensão mí nima instalados nos quadros Concluí dcc ra elétricos das EE 2, 3, e 4 e montagem de duas UPS de 2000 VA na EE 3 e 4 a

Ericeira OT Fornecimento de Bombas doseadoras  ETAR da Ericeira Concluí da
Estudo de Erradicação de Descargas da Bacia de Drenagem do Subsistema da ConcluidaPóvoa da Gale9a/Milharado Póvoa da Galega/Milharado _____________

Estudo de Erradicação de Descargas da Bacia de Drenagem do Subsistema da Concluí daEriceira P Ericeira entre a Praia dos Coxos e a Praia da Baleia
Maiveira P Estudo de Erradicação de Descargas da Bacia da Ribeira do Casal N2y!__ __Condluí da_—,

P Estudo de Erradicação da Bacia de Drenagem do Subsistema de Mafra Concluí da
Foz do Lizandro Pprojetosde Execução da Foz do Lizandro fase II Concluida
Foz do Lizandro P ~j~b ção do Estudo Prévbeprojeto Base da DAR da Foz do Lizandro a
Mafra P Estudo prévio de saneamento do concelho de Mafra Condoí da

Subsistema de Foz do Lizandro  projeto de Execução do Emissário de Condoí daFoz do Lizandro P Descarga do Efluente Tratado da ETAR da Foz do Lizandro
Foz do Lizandro P Projeto de execução do subsistema da Foz do Lizandro  fase E Condoí da
MafraFrielas P Projeto de Saneamento do Subsistema de Frielas — Santo Estêvão das Galés Concluida
Foz do Lizandro P Adaptação do projeto de execução do subsistema da Foz do Lizandro  lase III Condoí da

Projeto de Saneamento do Subsistema da Ericeira intercetor, Emissários e Concluí daEriceira P Sistemas Elevatórios
Carvalhal P Adaptação do Projeto de Saneamento do Subs stema do Carvalhal Concluí da

Projeto de beneficiação e ampliação do Subs stema de BarriVAzenhas dos ConcluidaBarril P Tanoeiros
Póvoa Da Galega P Projeto de beneficiação e ampliação do Subsistema de Póvoa da Galega Conciuí da
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Maiveira P Projeto de execução dos descarregadores do subsistema da Malveira Conduí da
Carvalhal P Elaboração do projeto de execução do subsistema do Carvalhal Conduida

~, Elaboração do projeto de execução do subsistema do Gradil/Caneira Conci i’~
Foz do Lizandro ~ dispersão da pluma de efluente do emissário da ETAR da Foz do Conciuda

Malve ra P Projeto de Execução da EE2 de Alcainça Concluida

Eri 1 ~, Reformulação do projeto de execução dos Emissários graviticos e sistemas Conclufdcera elevatórios do Subsistema da Ericeirafase II a

Igreja Nova/Ada ~, Projeto de beneficiação e ampliação dos Subsistemas de Igreja Nova, Ada C 1
Pêrra/Chelelros/Encarnação Pêrra, Cheleiros e Encarnação onc u a

MafraFrielas P Projeto de Saneamento do Subsistema de Frielas  Santo Estevão das Galés Concluida

igreja Nova P Adaptação do projeto de execução da EE da Arrifana Concluida

Ericeira P Estudo Numérico do impacte Ambiental do Emissário de Ribeira « Ilhas Concluida

Foz do Lizandro p execução do subsistema da Foz do Lizandro  rasei  Trabalhos Concluida

(9Inclui a fiscalização da empreitada de construção do sistema de ligação de MurgelraBarreiraiva ao emissãrio de vale Picão
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CAP. V  ATIVIDADE DESENVOLVIDA PELA ECOAMBIENTE, SA

No presente relatório sintetizase a informação considerada relevante sobre a atividade
que foi desenvolvida por esta empresa privada que, contratualmente tem a
responsabilidade da execução e gestão técnica dos seguintes serviços na área dos
resí duos sólidos no Concelho de Mafra:

 Recolha e transporte de R.S.U. a destino final para a Central de Valorização
Orgânica (CVO) no Ecoparque da Abrunheira em Mafra;

 Transporte a destino final para o Ecoparque de Trajouce, em Cascais, de
contentores de grande capacidade provenientes do Ecocentro, ou locais isolados
nas freguesias do concelho;

 Fornecimento, manutenção e reparação de contentores;
 Lavagem, desinfeção e desodorização de contentores.

• Fornecimento e Colocação de Contentores
Conforme Indicado no Quadro 1 abaixo, foram colocados 31 novos contentores de 800L
e 8 contentores de 1100L para substituição de existentes bem como para satisfação de
solicitações emanadas pela Câmara Municipal de Mafra.

Quadro 1 — Fornecimento e Colocação de Contentores

Set19

Out19

• Lavagem e Desinfeção de Contentores
No perí odo em apreço, foram efetuadas 8.236 operações de lavagem e desinfeção de
contentores, apresentandose no Quadro 2 a respetiva distribuição do mês pelos diversos
tipos de contentores instalados no concelho.

Quadro 2 — Lavagem de contentores

Set19

Out19 ~flnnflnaflnfl
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• Recolha e Transporte a destino final
Globalmente os resí duos que foram recolhidos e transferidos, no perí odo em apreço, são
os que se indicam no quadro 3 que se apresenta de seguida.

Quadro 3 — Quantidade (ton) de RStJ recolhidos e transferidos para destino final

Set19

Out19

3.509,18

3.382,81

578,44

497,70

Gráfico 1. — Quantidade de RU recolhido no concelho e resí duos transferidos

No Gráfico 2 épossí vel observar a evolução verificada na quantidade de RU total recolhido
no concelho de Mafra nos últimos 13 (treze) meses da prestação de serviços.
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Gráfico 2 — Evolução verificada na quantidade de RU recolhida nos últimos treze meses da
prestação de serviços.

RU Indiferenciado
Apresentamse os dados quantitativos (em toneladas) dos resí duos indiferenciados que
foram recolhidos nos vários circuitos de recolha do Concelho de Mafra e depositados nas
Células de Confinamento Técnico (CCT) da TRATOLIXO, no Ecoparque da Abrunheira 

Mafra.
Conforme indicado no Quadro 4, neste perí odo, a quantidade total de resí duos
indiferenciados recolhidos foi de 5.532,02 ton, a que corresponde um valor médio diário
de 90,69 ton/dia.

Quadro 4 — Quantidade (ton) de RU recolhidos

Set19

Out1.9

2.787,60

2.744,42

• Resí duos provenientes do Ecocentro da Abrunheira e Juntas de Freguesia
Foram ainda recolhidas e transferidas as seguintes quantidades de resí duos valorizáveis
e outros (Quadro 5 e Gráfico 3):
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Quadro 5 — Quantidade (ton) de resí duos recolhidos e transferidos

9,06

12,82

15,38

177,36

2,10

set/19 out/19

0,00

0,00

• Transportes a destino final de Contentores abertos de grande capacidade

unitária (15m3 — 30m3):

Encontrandose instalados contentores deste tipo nas freguesias concelhias (isolados ou
integrados em Ecocentros) e em Instalações da Câmara Municipal, para transferência dos
resí duos para a Central de Tratamento da TRATOLIXO, em Trajouce (Cascais). Foram
efetuadas 163 operações de transporte, apresentandose no Quadro 6 a respetiva
distribuição mensal.

Quadro 6 — Transporte de contentores abertos de 15m3 a 3Dm3

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
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Gráfico 3 — Quantidade (ton) de resí duos recicláveis recolhidos e transferidos
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Ecocentro Abrunheira 7 9

UF Malvelra e São Miguel de Alcainça 6 6

UF Venda do Pinheiro e Santo Estevão das Galés 13 13

UF Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do 18 11
Rosário

Parque Desportivo de Malta 1 1

Parque e Oficinas 3 6

UF Azuelra e Sobral de Abelheira 8 9

Núcleo Empresarial de Malta 17 20

UF Igreja Nova e Chelelros O 1

JF Santo Isidoro 2 2

JF Encarnação 4 6

O Quadro 7 apresenta detalhadamente a proveniência, o total e a quantidade
transportada dos vários resí duos para destino final, no perí odo em análise.
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NÚCLEO DE APOIO TÉCNICO

Prestando todo o apoio necessário às diversas unidades orgânicas do DUOMA, deverá

ser ainda salientada a atividade do Núcleo de Apoio Técnico, designado abreviadamente

por NAT.

Na área administrativa, pode ser salientado o grande número de tarefas relacionadas
com a correspondência recebida e expedida do departamento, no Sistema de Gestão
Documental, podendo também ser salientado o vasto apoio que éprestado no âmbito

dos processos de lançamento de concursos públicos ou ajustes diretos de empreitadas

de edifí cios municipais e infraestruturas municipais do DUOMA.

Área Administrativa
•e 1 de
setembr. a

Descrição 31 de
outubro de
2019

N.° de rocessos tramitados 304
N.° de corres ondência ex edidas 892

Empreitadas
De 1 de
setembro a

Descrição 31 de
outubro de
2019

Auto de Medi ão 21
conta Corrente 11
Conta Final 18
Rece ão Provisória 10
Rece ão Definitiva 5
Consi na ão 8
Liberta ão Cau ão o
Comunica ão de Abertura de Estaleiro O
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1. Introdução

Concluí do o processo de resgate da concessão dos serviços de água e saneamento, os Serviços

Municipalizados de Água e de Saneamento de Mafra (SMAS Mafra) iniciaram a gestão e exploração

dos Sistemas de Água e Saneamento a 1 de Setembro de 2019.

Desde então, a atividade dos SMAS de Mafra tem prosseguido, assegurando o funcionamento

normal dos serviços de abastecimento de água e de recolha e tratamento das águas residuais

domésticas no municí pio. Nesta fase inicial têm sido desenvolvidas diversas ações para garantir a

adaptação do Serviço e da equipa ao modelo de gestão delegada e aos procedimentos inerentes à

administração pública, com especial relevância os procedimentos de contratação pública e a

implementação do SNCAP.

De referir também que, estão a ser desenvolvidas todas as atividades inerentes ao perí odo de

transição que terminará a 30 de novembro de 2019, nomeadamente as previstas nos:

 “Acordo de Transação relativo à extinção de responsabilidades do Contrato de Concessão de

exploração e gestão de serviços municipais de abastecimento público de água e de saneamento de

águas residuais urbanas celebrado entre o municí pio de Mafra e a Be Water, S.A.”, e

 “Acordo de aquisição de bens e stocks propriedade da Be Water, S.A.”.

Neste relatório apresentamse algumas das atividades desenvolvidas no perí odo de 1 de setembro a

31 de outubro e os indicadores mais relevantes dos Serviços, sendo que pela sua natureza, estes

últimos reportam ao perí odo de janeiro a outubro.

‘~fr
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2. Atividades Realizadas

2.1. Limpeza e desinfeção de reservatórios

O plano anual de limpeza e desinfeção de reservatórios, Incluindo câmaras de perda de carga, está a

decorrer como previsto. A segunda fase teve iní cio a 24 de outubro de 2019 e prevêse a sua

conclusão a 13 de dezembro de 2019. Nesta fase está previsto intervencionar 28 células.

2.2. Análises de água

Foram realizadas todas as análises previstas no Plano de Controlo de Qualidade da Água (PCQA),

registandose apenas uma não conformidade, sendo que após a respetiva investigação e análises de

verificação, todos os resultados se apresentaram conformes com a legislação em vigor, concluindo

se que o incumprimento decorreu de falta de limpeza na rede predial particular, nomeadamente na

torneira onde foi efetuada a colheita.

Todas as ações previstas no Plano de Controlo Operacional (PCO) foram realizadas com sucesso.

2.3. Segurança e Saúde no Trabalha

Relativamente ao Serviço de Segurança e Saúde no Trabalho (SST), desde o inicio dos SMAS de Mafra

desenvolveramse diversas ações no sentido de garantir as condições de trabalho em segurança dos

trabalhadores, nomeadamente a realização de vistorias mensais a instalações de água e saneamento

para verificação das condições de conservação e de segurança e auditorias internas mensais de SST

às equipas de trabalho de modo a sensibilizar os trabalhadores para a importância da correta

utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI).

Foi também realizado o levantamento das necessidades atuais, e para o ano de 2020, de EPI e de

vestuário de Trabalho de modo a que não ocorra rotura de .stock e para que os trabalhadores

estejam protegidos contra os riscos inerentes à sua atividade profissional.

Atéao momento registouse 1 Acidente de Trabalho (AT), tendo o trabalhador sofrido um golpe no

dedo da mão, do qual não resultou dias de ausência por baixa médica.
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2.4. Recursos Humanos

Os SMAS iniciaram a sua atividade com 88 trabalhadores que transitaram da concessionária.

Destes, 30 são os trabalhadores do Municí pio de Mafra que se encontravam a prestar serviço na

concessionária em cedência de interesse público e 58 são os trabalhadores da concessionária que

transitaram para os SMAS em cedência de interesse público.

Atualmente, encontramse abertos 5 procedimentos de mobilidade interna para a admissão de 11

trabalhadores, nomeadamente: 3 para o exercí cio de funções de Técnico Superior nas áreas da

Comunicação e Sensibilização Ambiental, Contratação Pública e Gestão de Ambiente, Qualidade e

Segurança; 2 para o exercí cio de funções de Assistente Técnico na área de Atendimento de Clientes

e 6 para o exercí cio de funções de Assistente Operacional, área de Canalizador — construção,

operação e manutenção de água e/ou de redes de saneamento.

2 5 Formação

Nestes dois meses realizaramse 3 ações de formação, num total de 90,5 horas e 15 frequências,

versando as seguintes freas e temas:

• Contratação Púbiica — utilização da plataforma Saphety;

• Direito — a iei de execução do RGPD;

• Exploração da Rede Água / Saneamento — encontro sobre inovação no setor da água.

26. Relação com o Cliente

2.6.1. Atendimento

Durante este ano temse verificado uma grande afluência de utilizadores aos balcões de

atendimento, (.4,3% quando comparado com perí odo homólogo do ano anterior), registando um

total de 28.119 atendimentos, o que equivale a 128 atendimentos/dia (16 atend./hora), sendo o

tempo médio por atendimento de 7m20s e o tempo médio de espera de 12m20s.
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2.6.2. Reclamações

Durante o ano de 2019 foram apresentadas 211 reclamações (21/mês), sendo o tempo médio de

resposta de 5,9 dias. De salientar que, da totalidade das reclamações apresentadas, cerca de 67%

foram resolvidas com a prestação de esclarecimentos aos utilizadores, 10% a favor da empresa e

23% a favor do cliente. No que concerne às razões para a apresentação de reclamações, 66% são

relacionadas com a faturação dos serviços, 13% com as interrupções de serviço, sendo os restantes

divididos pelas várias tipologias.

2.7. Investimentos

2.7.1. Obras em curso

AznDliacão da rede de abastecimento de água no Interior do Ecopar~ue da Abrunheira

Esta ampliação visa o abastecimento a edifí cios e/ou espaços pertencentes a várias entidades,

nomeadamente GIATtJL E.M., ECOAMBIENTE e SMAS de Mafra (estaleiro de obras). Está prevista a

instalação de cerca de 440 m de condutas em PEAD ON11O e 0N90.

A obra foi iniciada em março e prevêse a sua conclusão atéao final de 2019.

2.8. Preparação de processos de concurso

Os SMAS de Mafra encontramse atualmente a preparar os elementos que permitirão o lançamento

de Concursos para empreitadas a realizar nos sistemas de abastecimento de água e drenagem de

águas residuais domésticas.

2.8 1. Empreitadas a executar no sistema de abastecimento de água

• Remodelação da rede de distribuição de água no largo da Feira  Malvelra

No âmbito da requalificação do Largo da Feira na Maiveira, a promover pela CMM, encontrase

prevista a remodelação da rede de abastecimento de água existente. Os elementos do projeto de

execução já foram submetidos à CMM pelos SMAS, que fará a respetiva integração nas peças do

Concurso. O projeto contempla a remodelação de cerca de 2.650 metros de condutas.
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AmDliacão da rede de abastecimento de água na Rua da Escola, em Montemuro

Os muní cipes residentes na Rua da Escola, localidade de Montemuro, apresentaram diversas

exposições escritas em que reclamam a ampliação da rede pública de abastecimento de água a

todas as habitações. Aproveitando a empreitada de pavimentação desse arruamento, promovido

pela CMM, os SMAS decidiram promover a execução da referida ampliação, bem como da alteração

de um hidropressor privado existente no final da rede existente (propriedade atual da empresa

lactirnonte), que será transferido para a esfera pública. Os elementos necessários para promover o

lançamento do concurso encontramse atualmente em fase final de elaboração.

• Remodelacão de troço de conduta adutora na Rua das Quintas Velhas. Fonte Boa dos

Nabos

A conduta adutora que assegura o transporte entre o reservatário de Fonte Boa dos Nabos e a

Ericeira écom frequência afetada por avarias que limitam o abastecimento de água a uma parte

significativa da referida localidade. Estando a CMM a ultimar o concurso para pavimentação de uma

parte da Rua das Terras Velhas, que constitui um dos arruamentos onde ocorrem avarias com maior

frequência, os SMAS de Mafra encontramse a elaborar os elementos de projeto necessários para

inclusão da remodelação da conduta adutora na empreitada a lançar pela CMM.

• Remodelado da conduta Eraví tica Ericelra — Foz do Lizandro. na ER 247

A conduta que assegura o transporte de água entre a Ericeira e a Foz do Lizandro, Instalada no iní cio

dos anos 60 do século passado, apresenta um grau de deterioração elevado, para além de não

garantir o transporte de caudal que salvaguarde o abastecimento futuro a uma zona do Concelho

em franca expansão urbaní stica. Nesse sentido, os SMAS encontramse a desenvolver os elementos

para lançamento de um Concurso Público durante o próximo ano. A obra implica a remodelação de

cerca de 2.060 metros de conduta, sendo a maior parte com tubagem PEAD DN14O.

5 de novembro de 2019 Pág. 7 de 9



asmas
MAMA

2.8.2. Empreitadas a executar no sistema de drenagem de águas residuais domésticas

Remodelado da rede de águas residuais domésticas no Largo da Feira  Maivelra

No âmbito da requalificação do Larga da Feira na Malveira, a promover pela CMM, encontrase

prevista a remodelação da rede de drenagem de águas residuais domésticas, bem como a resolução

de anomalias identificadas na rede unitária existente. Os elementos do projeto de execução já foram

submetidos à CMM pelos SMAS, que fará a respetiva integração nas peças do Concurso. O projeto

contempla a instalação de cerca de 1.100 metros de novos coletores.

• Rede de drenagem de águas residuais domésticas de Montesouros. Murtais e Quintal

A PROCESL elaborou o projeto de execução para a ampliação da rede pública de saneamento em

Montesouros, Murtais e Quintal, que preconizava como destino final a ligação a um intercetor a

executar futuramente pela entidade gestora em “alta” (Simtejo, atualmente Águas do Tejo

Atlântico). Face à ausência de previsão para a ampliação do subsistema da Foz do Lizandro às

referidas localidades, a CMM decidiu alterar a solução de destino final do projeto inicial, prevendo

se a instalação de uma ETAR compacta. Encontrase atualmente em curso a alteração do projeto

inicialmente elaborado pela PROCESL, incluindo os elementos de base para a abertura de

procedimento concursal para a execução da empreitada.

• Rede de drenagem de águas residuais domésticas de CasaIs de 5. Lourenço

A Águas do Tejo Atlântico, S.A. (AdTA) iniciou no ano corrente as empreitadas que permitirão a

expansão do subsistema da Ericeira à bacia de drenagem da localidade de Casais de 5. Lourenço.

Encontrase atualmente em curso a revisão do projeto de execução já elaborado pela PROCESL,

tendo em vista a compilação dos necessários elementos para promover o lançamento do Concurso

Público durante o ano de 2020.
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3. Principais Indicadores

Principais indicadores relativos às atividades desenvolvidas:

Indicador Valor 2019

Número de utilizadores 42.345 un

Volume de água adquirida 5.226.113 m3

Volume de água faturada 4.324.716 m3

Comprimento da rede g~ Km

Novos ramais 211 un

Avarias na rede 227 un

Avarias em ramais — 476 un

N~ Colheitas p1 aferição Qualidade da Água 282 un

N~ de determinações da Qual idade da Água 2.675

Taxa de cumprimento (Resultadosjá conhecidos: 3•2 Trimestre) 99,9%

ndlcador Valor 2019’

Número de utilizadores 35.445 un

Comprimento da rede 447.886 Km

Novos ramais 56 un

N~ de esvaziamentos de fossas particulares 1.187 un

Tempo médio de resposta para esvaziamento de fossas 7 dias

N~ de desobstruções da rede 186 un

N~ de limpezas preventivas da rede 7 un

N~ de desobstruções de ramais 135 un

N~ Colheitas para aferição da Qualidade da5 Águas Residuais 137 un

N~ de determinações da Qualidade das Águas Residuais 836 un

Taxa de cumprimento dos Valores Limites de Emissão (Resultados já

conhecidos: 3~9 Trimestre) 82,2%

* Valor acumulado de janeiro a outubro (incluí perí odo de atividade da concessionária)
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CÂMAIt~ MUNICIPAL DE MAFRA

PARECER

Concordo. Propõese a adjudicação

termos da análise e informação

serviços e o devido encaminhamento

o órgão executivo.

Concordo com o teor do Projeto de Decisão. À
consideração superior

Na substituição da DDAGF conforme Despacho

56/201 7PCM, de 24/10/2017.

Determino, nos termos do n.° 1 do artigo 77.° da Lei n.° 73/2013, de

13 de setembro, na sua redação atual, conjugado com a alí nea ccc) do

n.° 1 do artigo 33.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

na sua redação atual, que determina que compete à Câmara Municipal

“apresentar propostas à assembleia municipal sobre matérias da

competência desta” e com o n.° 3 do artigo 35•0 do mesmo Anexo 1 à

Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro, que determina que “em

circunstâncias excecionais, e no caso de, por motivo de urgência, não

ser possí vel reunir extraordinariamente a câmara municipal, o

presidente pode praticar quaisquer atos da competência desta, ficando

os mesmos sujeitos a ratificação na primeira reunião realizada após a

sua prática, sob pena de anulabilidade”, que seja submetida à

Assembleia Municipal a proposta de nomeação da entidade referida na

informação infra, RSM & Associados — Sociedade de Revisores Oficiais

de Contas, Lda. (NIPC: 501612181), como auditor externo responsável

pela certificação legal de contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020,

nos termos da análise e proposta feitas pelos serviços, atenta a

impossibilidade de encaminhamento à Câmara Municipal, em tempo útil

de garantir o envio à próxima Sessão da Assembleia Municipal.

Mais determino, nos termos e para efeitos do disposto nojá mencionado

n.° 3 do artigo 35.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

na sua redação atual, que o presente despacho seja presente na

próxima reunião de Câmara Municipal, para efeitos de ratificação.

04/11/2019

INFORMAÇÃO Interno/2019/ 15986
ASSUNTO: Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020  Projeto

de Decisão

Na sequência do Despacho do Exmo. Sr. Presidente, datado de 29 de outubro, no uso de

competência própria, nos termos conjugados da alí nea a), n.° 1 do artigo 18.0, do Decreto

Lei n.° 197/99, de 8 de junho, em vigor por força da alí nea f) do n.° 1 do artigo 14.° do

__________________________ 1~n&eXDTV

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

DESPACHO

nos

dos

para

04/1112019

X Hugo Moreira Luis
Hugo Mareira Luí s
Vereador
Assinado por HUGO MANUEL MOREIRA Luis

04/11/2019

X 5~kq~oII~~Ctt QovcsC0~0~.~$’

Bernardetecalhaço
Chefe de DMsio Assuntos Jurí dicos
Assinado por MARIA BERNARDETE RODRIGUES SAtINA ROSA CALHAÇO

Propõese a adjudicação nos termos da análise

e informação dos serviços.

Àconsideração Superior

04/11/2019

Dulce Lourenço
x ~JL_

Dulce Lourenço
Chefe de Divisão
Assinado por DULCE MARIA DUARTE LOURENÇO

HélderSousa Silva
O Presidente da Câmara Municipal
Assinado por HÉLDER ANTÓNIO GUERRA DE SOUSA SILVA
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CÂMAItA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

DecretoLei n.° 18/2008, na sua atual redação, com a alí nea f) do n.° 1 do artigo 35.° do

Anexo 1 da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, de 12 de setembro, que se inicie o

procedimento por Consulta Prévia, nos termos da alí nea c) do n.° 1 do artigo 20.0 do

Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto — Lei n.° 18/2008, de 29 de janeiro,

na sua atual redação para a: “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas

do Municí pio dos anos de 2019 e 2020”.

Para o efeito foram convidadas três entidades: Alves da Cunha, A. Dias & Associados,

SROC, Lda. (NIPC: 502 289 740); Ascensão, Cruz, Costa & Associados, SROC, Lda. (NIPC:

501608970) e RSN1 & Associados — Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. (NIPC:

501612181).

Considerando a INFORMAÇÃO Interno/2019/ 15957 anexa à Distribuição

EDOC/2019/60356, da Divisão de Gestão Financeira e Património, a qual expressa a

análise efetuada à única proposta apresentada no âmbito no procedimento em apreço, nos

termos do art.° 125.° do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo DecretoLei n.°

18/2008, de 29 de Janeiro, na sua atual redação, propõese a adjudicação do objeto

referente ao procedimento concursal CPrBS 48/2019 “Prestação de Serviços de

Auditoria Externa das Contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020” à entidade

RSM & Associados — Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. (NIPC:

501612181), pelo valor global de 72.500,00C (setenta e dois mil e quinhentos

euros), acrescido do valor do I.V.A. à taxa legal em vigor, conforme proposto e de acordo

com a informação/análise dos serviços.

Ainda, atento o n.° 1 do artigo 77.° da Lei n.° 73/2013, de 13 de setembro, que menciona

que o auditor externo, responsável pela certificação legal de contas, énomeado por

deliberação do órgão deliberativo, sob proposta do órgão executivo, de entre revisores

oficiais de contas ou sociedades de revisores oficiais de contas, propõese o

encaminhamento do assunto para a próxima reunião do órgão executivo.

04/11/2019 

vasco Mota
Dirigente da ucPA
Assinado por VASCO BRUNO MOTA

Modelo G20/3 — Informação Interna 2



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

INFORMAÇÃO Interno/2019/15957

ASSUNTO: Análise das propostas

Na sequência da Consulta prévia para a “Prestação de Serviços de Auditoria Externa

das Contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020”, efetuada nos termos da alí nea c)

do n.° 1 do artigo 20.° do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto — Lei n.°

18/2008, de 29 de janeiro, na sua atual redação, foram convidadas a apresentar proposta,

de acordo com o despacho de abertura, exarado pelo Senhor Presidente a 29 de outubro de

20±9, as seguintes empresas:Alves da Cunha, A. Dias &Associados, SROC, Lda.; Ascensão,

Cruz, Costa & Associados, SROC, Lda. e RSM & Associados — Sociedade de Revisores

Oficiais de Contas, Lda.

Decorrido o prazo estabelecido para a apresentação de propostas, foi recebida apenas uma

proposta da entidade RSM & Associados — Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda.

(NTPC: 501612181), proposta esta recebida dentro do prazo limite estabelecido e que, após

análise da mesma, verificase que a mesma cumpre com o estabelecido em sede de caderno

de encargos.

Face ao exposto, propõese a adjudicação da prestação de serviço supramencionada à

entidade RSM & Associados — Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. (NIPC:

501612181), pelo valor global de 72.SOO,00C (setenta e dois mil e quinhentos euros),

acrescido do IVA à taxa legal em vigor.

31/10/2019

Dulce Lourenço

Dulce Lourenço
chefe de Divisão Financeira e Património
Assinado por: DULCE MARIA DUARTE LOURENÇO
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Fátima Mata

De: Jose Duarte Assuncao Dias <jdadias@acad.pt>
Enviado: 31 de outubro de 2019 12:42
Para: Contratação Pública
Assunto: RE: Envio de CONVITE  CPrBS 48/2019  ‘Prestação de Serviços de Auditoria

Externa das Contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020
Anexos: Câmara Municipal de MafraConsulta prévia.pdf

Exmos Senhores,

Agradecemos o convite que nos foi dirigido, que muito nos honra, e lamentamos não poder apresentar proposta
pelas razões constantes da carta anexa.
Com os melhores cumprimentos,

JoséDuarte Assunção Dias
Sácio/Partner
dadias(ã~acad.pt

4$’ AL~ES ON CUNH~, A DIAS & ASSOCINDOS
SO’OEO*tilE 0€ V$O€t€S rnIC~4!S 0€ C0NTA5~ W~.

Inscrita na OROC sob o n°74 e na CMVM sob o n.” 20161408 NIPC: 502 289 740
Rua Américo Durão, 6—8° Esq. — 1900064 LISBOA  PORTUGAL • TEL.: +351 21 82928 80— FAX: +351 21 8470780 j~J~~jas a~acad. t • www.acad.pt

De: Contratação Pública <concursosccp@cmmafra.pt>
Enviada: 30 de outubro de 2019 17:16
Assunto: Envio de CONVITE  CPrBS 48/2019  “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do Municí pio
dos anos de 2019 e 2020
Importância: Alta

Exmos. Senhores,

Vem por este meio, o Municí pio de Mafra, proceder ao envio de convite para a apresentação

de proposta para a: “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do

Municí pio dos anos de 2019 e 2020”.

Segue em anexo o respetivo Convite elaborado nos termos do Código dos Contratos Públicos,
aprovado pelo DL 18/2008, de 29 de Janeiro, na sua atual redação (juntase formato PDF e
Word para melhor utilização dos modelos de declarações).

Conforme mencionado no ponto 5. do Convite: A proposta deverá ser entregue, de acordo

com a alí nea g) do n.° 1 do art.° 115.0 do CCP, através de meio de transmissão escrita

eletrónica de dados, preferencialmente através de resposta ao presente EMail —

concursosccv@cmmafra.pt, atéàs 17:00 horas do dia 31. de outubro de 2019.



Grato pela atenção despendida

Por subde/egação de competências da CDGFP  Despacho n.° 10/2017, de 8 de novembro

Vasco Mota
Dirigente da Unidade de Contratação Pública e Aprovisionamento
Divisão de Gestão Financeira e Património
Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do Municí pio, 2644001 Mafra
Telef.: 261 810 143
ernail: vascomota~cmmafra.pt
Site: www.crnmafra.ot
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ALNES Dk CUNHk, A. DIAS & ASSOCINDOS
SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS, Ida.

V/ Ref.~ : Proc. N~ CPrBS 48/2019
DAGF//L3GFP/UCPA

Lisboa, 31 de outubro de 2019

A

Câmara Municipal de Mafra

Praça do Municí pio,

2644001 MAFRA

concursosccD~cmmafrp,pt

Assunto: Consulta Prévia para: “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do
Municí pio dos anos de 2019 e 2020”

Ex.mos Senhores,

Acusamos a receção do convite que nos foi dirigido tendo em vista a Prestação de Serviços supra

identificados, o qual agradecemos e mereceu a n/ melhor atenção.

Acontece, porém, que de momento, os nossos recursos humanos estão totalmente alocados à

realização dos trabalhos por nós já assumidos, o que nos impede de concorrer ao trabalho objeto

do vosso convite.

Na expectativa de que em próximos trabalhos voltemos a ser convidados a apresentar proposta,

apresentamos os nossos melhores cumprimentos

Alves da cunha, A. Dias & Associados, SROc, Lda.
representada porioséDuarte Assunção Dias (ROC n.4 513)

Sociedade Civil sob forma comercial • Capital Social: 25.000 euros • Matriculada na CRC lisboa com o NIPC 502 289 740
Inscrita na lista dos Revisores Oficiais de Contas com o ,1.a 74 • Inscrita no Registo de Auditores da CMVM com o n.5 20161408

Rua Américo Durto, 6—8~ Esq. — 1900064 LISBOA. PORTUGAL • TEL: 21 929 2880— FAX: 21 847 0780  • www.acad.pt
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Fátima Mata

De: Geral Lisboa  RSMPT <geral.lisboa@rsmpt.pt>
Enviado: 31 de outubro de 2019 10:40
Para: Contratação Pública
Assunto: FW: Envio de CONVITE  CPrBS 48/2019  Prestação de Serviços de Auditoria

Externa das Contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020
Anexos: Proposta RSM_CM Mafra.pdf; Anexo l_RSM_CM Mafra.pdf; Certidão do Registo

Comercial_RSM.pdf

Exmos. Senhores,

Junto enviamos, em anexo, a nossa proposta de “Prestação de serviços de Auditoria Externa das Contas do
Municí pio de Mafra dos anos de 2019 e 2020”.

Documentos da proposta:
a) Anexo 1  Declaração de aceitação do conteúdo do caderno de encargos;
b) Proposta de Prestação de Serviços; e,
c) Certidão do registo comercial.

Com os nossos melhores cumprimentos.

J. Patrí cio da Silva
Sócio!Partner

RSM & Associados  Sroc, Lda.
Portugal
Av. do Brasil, 15—1° * 1749112 Lisboa
Tel. +351 213 553 550 1 Fax. +351 213 561 952
Email: geral.lisboa~rsmpt.pt
Web: www.rsm.QIobal/portuQal
nnaQ
THE POWER OF BEING UNOERST000 ____________

TAX (CONStJLTING

RSM
Esta rensagei’, de correio c!eelroiiict,ceontidepidal e poderacaiar sujeita a sigilo profissional, si quadro urtdico aplieaset a protiss4o de revidto legal Se ‘afto for odeslinalario pretendido,
por fli’ or tu foi ‘te—nos de mediato N~o dci era flier qoa quer cópia desta iliensagena, ul ilizil—Ia para sitia quer fim ou Ira ‘is,nitt rose neo nieúdo a terceiros.
RS~ ,c fere—se a uma rede unernac tona de e mp reais: de preslaç4o de seis ‘~os p rdissi, ia, is, A ii ccl ,nu,idí a 1. a maior rede nlernae tonal que presta seniços de aud tona
consu l adoro. ,isaessoria focal e dc neo tão, e ei mia com naais de 4 til O cotahorado res. em Iõ paÍ ses \ RSN Iniernartona l e cada empresa tiw nibro da rede São Ciii idades iirid icas
iildependeitiesescpamda5.

RSIsI & Associados — Sroc, Ida, 2Ol~,

From: Contratação Pública [mailto:concursosccp@cmmafra.ptl
Sent: 29 de outubro de 2019 17:58
Subject: Envio de CONVITE  CPrBS 48/2019  “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do Municí pio
dos anos de 2019 e 2020
Importante: High

Exmos. Senhores,



Vem por este meio, o Municí pio de Mafra, proceder ao envio de convite para a apresentação

de proposta para a: “Prestaç&o de Serviços de Auditoria Externa das Contas do

Municí pio dos anos de 2019 e 2020”.

Segue em anexo o respetivo Convite elaborado nos termos do Código dos Contratos Públicos,
aprovado pelo DL 18/2008, de 29 de Janeiro, na sua atual redação (juntase formato PDF e
Word para melhor utilização dos modelos de declarações).

Conforme mencionado no ponto 5. do Convite: A proposta deverá ser entregue, de acordo

com a alí nea g) do n.° 1 do art.° 115.0 do CCP, através de meio de transmissão escrita

eletrónica de dados, preferencialmente através de resposta ao presente EMau —

concursosccp@cmmafra.pt, atéàs 17:00 horas do dia 31. de outubro de 2019.

Grato pela atenção despendida r

Por subdelegação de competências da CDGFP  Despacho n.° 10/2017, de 8 de novembro

Vasco Mota
Dirigente da Unidade de Contratação Pública e Aprovisionamento
Divisão de Gestão Financeira e Património
Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do Municí pio, 2644001 Mafra
Telef.: 261 810 143
emau: vascomota~cmmafra.pt
Site: www.cmmafra.pt
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RSM & ASSOCIADOS — Sroc, Lda,

Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do Municí pio
de Mafra dos anos de 2019 e 2020
Proc. Nt CPrBS 48/2019
DAGF / DGFP / UCPA

Outubro/2019
LI ~

PROPOSTA

RSM



RSM & ASSOCIADOS — Sroc, [da

Agradecendo o convite que nos foi dirigido, vimos pela presente transmitir a nossa disponibilidade para podermos vir a
desempenhar serviços de aLiditoria externa das contas do Municí pio de Mafra,

O âmbito e as responsabilidades do nosso trabalho será efectuado, em termos gerais, de acordo com as Normas Técnicas e
Directrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, tomando por base as Demonstrações
Financeiras do Municí pio elaboradas sob a responsabilidade de seu Órgão Executivo.

Para a completa realização dos trabalhos a executar pela nossa Sociedade propomos o preço global de C 72,500,00
(Setenta e dois mí l e quinhentos euros) acrescido de IVA à taxa legal em vigor, actualmente de 23%.
Os nossos honorários são calculados com base nas horas que estimamos razoáveis, nas taxas horárias aplicáveis e em
função das qualificações e experiência profissional dos nossos técnicos envolvidos.

No que se refere às condições de pagamento dos nossos honorários, aceitamos as Condições de pagamento propostas
pelo Municí pio no artigo 90 do Caderno de Encargos do procedimento de Consulta Prévia do presente convite.
Relativamente ao prazo de execução, aceitamos também, o definido no artigo 4° do Cadernos de Encargos.

RSM

Exmos, Senhores,



RSM & ASSOCIADOS — Sroc, Lda.

Para a execução deste trabalho, propomonos proceder com respeito pela metodologia seguinte:

O nosso trabalho tem por objectivo o cumprimento das tarefas elencadas no artigo 77° da Lei n7
73/2013, de 3 de Setembro.

Nestas circunstâncias, a par do cumprimento das orientações técnicas contidas no regime jurí dico
aplicável à profissão, enfatizarnos que no desempenho das nossas funções, promoveremos a
comunicação com os diversos Orgãos do Municí pio.

Deste modo, quando planearmos os nossos trabalhos de auditoria teremos, desde logo, a preocupação de manter uni grau
elevado de comunicação com os elementos do Executivo. Este procedimento acrescenta valor aos Órgãos do Municí pio e
possibilita—lhes acompanhar os nossos trabalhos e respectivas conclusões.

Pretendemos obter uni entendimento claro e detalhado das actividades dos Serviços, como condição primordial para
entendermos os processos e métodos instituidos e assegurar a sua funcionalidade e avaliação dos controlos internos
existentes, assim como do efeito das eventuais deficiências com ele relacionadas.

RSM

METODOLOGIA



RSM & ASSOCIADOS — Sroc, Lda.

Manteremos aberto unia via de comunicação permanente com o Executivo camarário, destinado a prestar esclarecimentos,
clarificar questões de ordem contabilí stica ou financeira que possam surgir.

Em nosso entendimento a abordagem que poremos em prática éa mais adequada para o Municí pio numa perspectiva
global, contendo opiniões construtivas, provenientes da experiência adquirida e dos nossos conhecimentos técnicos, O
nosso empenho e as vantagens da abordagem que adoptamos têm sido consistentemente demonstradas nos serviços que
temos vindo a prestar e são por estes referenciados como factor positivo de avaliação.

Particularizando:

analisaremos a regularidade dos livros, registos contabilí sticos e documentos que lhe servem de suporte. por verificação
fí sica dos elementos em causa;

• participaremos aos órgãos municipais competentes as eventuais irregularidades, bem como os factos que consideramos
reveladores de graves dificuldades na prossecução do plano plurianual de investimento, caso tal se verifique, em
resultado do nosso conhedmento sobre as contas e actividade do Municí pio:

• a verificação dos valores patrimoniais do Municí pio, ou por ele recebidos em garantia, depósito ou outros titulo, sera
efectuada, por amostragem, por recurso à verificação fí sica;

RSM



RSM & ASSOCIADOS — Sroc, Lda.

• a informação semestral sobre a situação económica e financeira a prestar aos órgãos executivo e deliberativo do
Municí pio será alicerçada sobre as contas do Municí pio, reportadas à data em referência;

• no que diz respeito ao parecer sobre as cóntas individuais do Municí pio, propomos a seguinte forma de execução:
a) avaliação pormenorizada dos sistemas contabilí sticos e de controlo interno do Municí pio, definidos no POCAL/SNC

b) análise da substantivação dos valores que constam das Demonstrações Financeiras e notas anexas da entidade, na
extensão que considerarmos necessáiia.

O Municí pio de Mafra, enquadrase no âmbito do artigo 16° da citada Lei n,° 73/2013. Nestes termos, devera proceder à
apresentação de contas consolidadas, nomeadamente o balanço consolidado, a demonstração consolidada dos resultados,
o mapa de fundos de caixa consolidado de operações orçamentais e os respectivos anexos explicativos.

Face ao exposto, a tarefa a executar compreende, adicionalmente:
o a análise das contas individuais das entidades a consolidar;
o a análise dos movimentos de consolidação,

e, consequentemente, a emissão de opinião sobre as respectivas contas consolidadas.

RSM

AP;



RSM & ASSOCIADOS — Sroc, Lda.

Cabe—nos ainda emitir parecer sobre a execução orçamental.

Propomo—nos proceder à análise dos orçamentos apresentados pelo Municí pio e emitiremos opinião sobre as condições
gerais do seu cumprimento, nomeadamente sobre as jLlstiflcações apresentadas pelo Orgão Executivo, relativamente aos
desvios verificados.

Em resultado do nosso exame, face ao disposto no Tí tulo IV — Contahi[idade, prestação e
auditoria  da Lei n.~ 73/2013, de 3 de Setembro, apresentaremos ao Orgão Executivo os
seguintes documentos:

Certificação Legal das Contas individuais do Municí pio;
e Ceitificação Legal das Contas consolidadas do Municí pio;
e Informação semestral a enviar ao órgão deliberativo, sobre a situação económica e

financeira do Municí pio;
Parecer sobre as contas e sobre a Execução Orçarnental.

Para melhor apreciação da nossa Proposta apresentamos a seguir, em forma sintética, o curri~u/urnda nossa sociedade.

n ~
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Somos uma organização, com mais de 38 anos, (constituí da em 1981) que presta serviços
profissionais de auditoria e de revisão legal e consultoria, com vasta experiência reconhecida
pelo mercado, decorrente do contacto com uma carteira de clientes constituí da por cerca de
700 empresas nacionais e internacionais, de diferentes dimensões e ramos de actividade,

estão localizados:

Av. do Brasil, 15 — 1
1149—112 Lisboa
Telefone: 2135535.50

PORTO
Rua da Saudade, 132 ~ 3
4150—682 Porto
Telefone: 22207.43.50
Fax: 22.20814.77
e—malI: geral.porto~ã~rsrnnt.pt

RSM

QUEM SOMOS?

escritórios
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RSM & ASSOCIADOS — Sroc, Lda

Somos membros e representantes em Portugal da RSM, agrupamento de firmas independentes que, a ní vel mundial, éa
sexta maior organização de prestação de serviços dessas especialidades.

A RSM está representada em mais de 116 paises por mais de 750 escritórios, integrando mais de 41.000 profissionais.

OUTRAS INFORMAÇÕES

PossLlimos vasta experiência em missões de ‘Due—Diligence”. Para tal, as eq~npas de trabalho
integram os especialistas considerados necessários nas circunstâncias, nomeadamente
advogados, fiscalistas, analistas financeiros, etc;

a) os responsáveis pelas equipas de trabalho têm domí nio de, pelo menos, unia lí ngua
estrangeira (inglês ou francês);

b) a nossa carteira de Clientes (ascendo a cerca de 700) compreende um alargado número de
sectores de actividade de entre os quais se salientam os seguintes:

Seguradora — Hotelaria — Reparação naval  IPSS
— Quí mica — Financeira — Serviços em geral — cooperativas
— corticeira — construção civil — Distribuição — Agricultura
 Plisticos  Formação — Farmacêutico Rent—a—car
 Saúde  Energia — Telecomunicações — Associações

RSM
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c) a nossa Sociedade presta também um conjunto de outros serviços relacionados com as atribuições especí ficas dos
Revisores Oficiais de Contas, designadamente, quanto a operações de transformação, fusão/cisão, liquidacão de
sociedades, entradas em espécie (artigo 28° do Código das Sociedades Comerciais), consolidação de contas, etc.

Com os nossos melhores cumprimentos, e na expectativa da Vossa decisão, somos,

Joaquim Patrí cio da Silva
em representação da RSM & Associados — Sroc, Lda.
30/10/2019

RSM

De V. Exas.,
Atentamente,
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Anexo 1

DECLARAÇÃO

(a que ~e refere a ahhea a) do n Ido art/≥o 57 °ou a subahhea 1) da ahhea b) e ahhea c) do n 3 do artigo 256: q_ A, conforme aplicável)

1 — Joaquim Patrí cio da Silva, titular do cartão de cidadão n.° 417713, válido até02/06/2028, com domicilio profissional

na Av, do Brasil, 15 — 1°, 1749—112 Lisboa, na qualidade de representante legal de RSM & Associados — Sroc, Lda.,

número de identificação fiscal n.° 501.612181, com sede na Av. do Brasil, 15 — 1~, 1743—112 Lisboa, tendo tomado

inteiro e perfeito conhecimento do caderno de encargos relativo à execução do contrato a celebrar na sequência

do procedimento de Consulta Prévia, Proc. N,° CPrBS 48/2019 DAGF / DGFP / UCPA e, se for caso, do caderno

de encargos do acordo—quadro aplicável ao procedimento, declara, sob compromisso de honra, que a sua

representada se obriga a executar o referido contrato em conformidade com o conteúdo do mencionado caderno

de encargos, relativamente ao qual declara aceitar, sem reservas, todas as suas cláusulas.

2— Declara também que executa o referido contrato nos termos previstos nos seguintes documentos, que junta em

anexo:

a) Proposta de Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do Municí pio de Mafra dos anos de 2019

e2020;

b) Certidão do Registo Comercial.

3— Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete, em tudo o que respeitar à execução do referido contrato,

ao disposto na legislação portuguesa aplicável.

4  Mais declara, sob compromisso de honra, que não se encontra em nenhuma das situações previstas no n.° 1 do

artigo 55,0 do Código dos Contratos Públicos:

5  O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica, consoante o caso, a

exclusão da proposta apresentada ou a caducidade da adjudicação que eventualmente sobre ela recaia e constitui

contraordenação muito grave, nos termos do artigo 456,° do Código dos Contratos Públicos, a qual pode

determinar a aplicação da sanção acessória de privação do direito de participar, como candidato, como

concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado

para a formação de contratos públicos, sem prejuí zo da participação à entidade competente para efeitos de

procedimento criminal.

3132 PGÍ WER 02 851342 UNOERST000
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RSM
6— Quando a entidade adjudicante o solicitar, o concorrente obriga—se, nos termos do disposto no artigo 81.° do

Código dos Contratos Públicos, a apresentar a os documentos comprovativos de que não se encontra nas

situações previstas nas alí neas b), d), e) eh) do n.° 1 do artigo 55.° do referido código.

7— O declarante tem ainda pleno conhecimento de que a não apresentação dos documentos solicitados nos termos

do número anterior, por motivo que lhe seja imputável, determina a caducidade da adjudicação que

eventualmente recaia sobre a proposta apresentada e constitui contraordenação muito grave, nos termos do

artigo 456.° do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de privação

do direito de participar, como candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou

concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação de contratos públicos, sem prejuí zo da

participação à entidade competente para efeitos de procedimento criminal.

Lisboa, 30 de Outubro de 2019

x

Joaquim Patrí cio da Silva
em representação da RSM & Associados — Sroc, Lda.
30/10/2019
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Fátima Mata

De: patriciocruz@accasroc.com.pt
Enviado: 30 de outubro de 2019 17:54
Para: Contratação Pública
Cc: Aprovisionamento
Assunto: RE: Envio de CONVITE  CPrBS 48/2019  “Prestação de Serviços de Auditoria

Externa das Contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020

Exmos. Senhores,

Relativamente à auditoria externa acima referida, muito agradecemos o convite que nos efetuaram, porém,
lamentamos informar, dado o perí odo reduzido de tempo disponí vel para ajuizarmos sobre a dimensão do trabalho
de forma a podermos formalizar uma proposta conciliável com o planeamento dos nossos trabalhos regulares de
revisão / auditoria, não nos épossí vel apresentar proposta relativa ao convite que nos dirigiram.

Renovando os nossos agradecimentos, subscrevemonos,

Com os melhores cumprimentos
Patrí cio Cruz

Ascenção, Cruz, Costa & Associados, Sroc, Lda.
patriciocruz@accasroc.com.pt
TeIs 218485683 + 218471888 + Fax 218401754 + TLM 917 227 332
Rua Dr. Faria de Vasconcelos, n2 5~ l~ dt~
1900206 LISBOA

De: Contratação Pública <concursosccp@cmmafra.pt>
Enviada: 29 de outubro de 2019 17:58
Para: Undisclosed recipients:
Assunto: Envio de CONVITE  CPrBS 48/2019  “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do Municí pio
dos anos de 2019 e 2020
Importância: Alta

Exmos. Senhores,

Vem por este meio, o Municí pio de Mafra, proceder ao envio de convite para a apresentação

de proposta para a; “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do

Municí pio dos anos de 2019 e 2020”.

Segue em anexo o respetivo Convite elaborado nos termos do Código dos Contratos Públicos,
aprovado pelo DL 18/2008, de 29 de Janeiro, na sua atual redação (juntase formato PDF e
Word para melhor utilização dos modelos de declarações).

Conforme mencionado no ponto 5. do Convite: A proposta deverá ser entregue, de acordo

com a alí nea g) do n.° 1 do art.° 115.0 do CCP, através de meio de transmissão escrita



eletrónica de dados, preferencí almente através de resposta ao presente EMau —

concursosccp@cmmafra.pt, atéàs 17:00 horas do dia 31 de outubro de 2019.

Grato pela atenção despendida

Por subdelegação de competências da CDGFP — Despacho n.° 10/2017, de 8 de novembro

Vasco Mota
Dirigente da Unidade de Contratação Púbhca e Aprovisionamento
Divisão de Gestão Financeira e Património
Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do Municí pio, 2644001 Mafra
Telef.: 261 810 143
emau: vascomota@crnmafra.ot
Site: www.cmmafra.pt

2



Proc. N.° CPrBS 48/2019
DA6F / DGFP / UCPA

Consulta Prévia para;

“Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas do Municí pio dos

anos de 2019 e 2020”

Pelo presente convidamos V. Ex.8, a apresentar proposta referente ao procedimento

supram en ci onado.

1. Entidade adjudicante:

Municí pio de Mafra, com sede na Praça do Municí pio, 2644001 MAFRA

Telefone: 261 810 143

Fax: 261 810 144

EMau: aprovisionamento©cmmafra.pt

2. Órgão que tomou a decisão de contratar:

Sr. Presidente da Câmara Municipal, no uso de competência própria, nos termos conjugados da

alí nea a), n.° 1 do artigo 18°, do DecretoLei n.° 197/99, de 8 de junho, em vigor por força da

alí nea f) do n.° 1 do artigo 14.° do DecretoLei n.° 18/2008, na sua atual redação com a alí nea f)

do n.° 1 do artigo 35.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro.

3. Tipo de procedimento:

Consulta Prévia, nos termos da alí nea c) do n.° 1 do artigo 20.0 do Código dos Contratos Públicos,

aprovado pelo Decreto — Lei n.° 18/2008, de 29 de janeiro, na sua atual redação.

4. Documentos da proposta:

4.1. A proposta será, nos termos do artigo 57•0 do CCP, obrigatoriamente, instruí da com os seguintes

documentos:

a) Declaracão de aceitacão do conteúdo do caderno de encargos, em conformidade com o modelo

constante do Anexo 1 do Código dos Contratos Públicos;

cÂMAa~ MUNICIPAL DE MAFRÃ
PRAÇA DO MuNIcIPIO s 2644001 • MAFRÃ

TELEF.: 261 810 143 • FAX:261 810 144
EMAIL: aprovisionamento~cmmafra.Dt
INT~RNET: www.cmmafra.pt

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

CONVITE

apcer~
‘II,

Modelo cPAo8/2 Página 1
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b) Atributos da Proposta:

Preço Global proposto (valor sem IVA e indicação da taxa de IVA aplicável).

c) Documentos relacionados com aspetos da execução do contrato não submetido à concorrência:

i) Condições de pagamento;

H) Prazo de Execução do Contrato;

Hi) Proposta técnica que evidencie a adequada metodologia de trabalho a adotar na execução

da prestação de serviços elencados em sede de caderno de encargos.

d) Certidão do registo comercial, com todas as inscrições em vigor, ou disponibilização do código

de acesso para a sua consulta online, para identificação dos titulares dos órgãos sociais de

administração, direção ou gerência que se encontrem em efetividade de funções;

e) Outros documentos que o concorrente considere indispensáveis à explicitação dos respetivos

atributos.

5. Forma e prazo de apresentação de propostas:

Todas as propostas deverão ser entregues atéao prazo limite de entrega para o endereço eletrónico:

concursosccp@cmmafra.pt.

6. Prazo para apresentação das propostas:

A proposta deverá ser entregue até às 17.00 horas do 2.° dia a contar da data da

disponibilização do presente convite. No caso do referido 2.° dia coincidir com dia não útil o

prazo limite transitará para as 17:00 do dia útil imediato.

7. Prazo de Obrigação de Manutenção de Propostas

Nos termos do artigo 65.0 do CCP, os concorrentes são obrigados a manter as respetivas propostas

pelo prazo de 66 dias, contados da data do termo do prazo fixado para a apresentação das mesmas,

não havendo lugar a qualquer prorrogação.

8. Caução:

A prestação da caução édispensada, nos termos do disposto na alí nea a) do n.° 2 do artigo 88.0 do

Código dos Contratos Públicos.
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9. Documentos de Habilitação:

9.1. O adjudicatário deve entregar, no prazo de 5 dias úteis a contar da notificação da decisão de

adjudicação, os seguintes documentos de habilitação:

a) Declaração emitida conforme modelo constante do Anexo II ao CCP (em anexo ao presente

convite);

b) Documentos comprovativos, ou disponibilização de acesso para a sua consulta online, de que

se encontra nas seguintes situações:

i. Situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança social em

Portugal ou, se for o caso, no Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o seu

estabelecimento principal, nos termos da alí nea d) do artigo 55.° do CCP;

ii. Situação regularizada relativamente a impostos devidos em Portugal ou, se for

o caso, no Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o seu estabelecimento

principal, nos termos da alí nea e) do artigo 55.° do CCP;

c) Certificado de registo criminal, para efeitos de celebração de contratos públicos, da pessoa

singular ou, sendo pessoa coletiva, registo criminal desta e de todos os titulares dos órgãos

sociais de administração, direção ou gerência que se encontrem em efetividade de

funções, destinado a comprovar que não se encontram em nenhuma das situações previstas

nas alí neas b) e h) do artigo 55•0 do CCP;

9.2. A entidade adjudicante concederá um prazo de três dias úteis para eventual supressão de
irregularidades detetadas nos documentos apresentados que possam levar à caducidade da

adjudicação.

9.3. Podem ainda ser solicitados aos adjudicatários quaisquer documentos comprovativos das

habilitações ou certificações legalmente exigidas para a execução das prestações objeto do contrato

a celebrar, fixandolhes prazo para o efeito.

9.4. O incumprimento da entrega dos referidos documentos, no prazo fixado, constitui

contraordenação muito grave, puní vel com coima graduada de 2.000€ a 3.700€ ou de 7.500€ a

44.800€, consoante se trate de pessoa singular ou coletiva, atento o disposto na alí nea b) do artigo

456.° do Código dos Contratos Públicos.
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10. Critério de adjudicação:

10.1 O critério de adjudicação é, nos termos conjugados da alí nea b) do n.° 1 do artigo 74.° do CCP,

na sua redação atual o da proposta economicamente mais vantajosa para a entidade

adjudicante, na modalidade avaliação do preço, consubstanciado nos seguintes fatores e

subfactores (indicandose entre parêntesis os respetivos coeficientes de ponderação):

10.2 Nos termos do n.° 6 do referido artigo o desempate farseá por ordem crescente de categoria

da empresa, com benefí cio para a de menor categoria, de acordo com a caraterização das pequenas

e médias empresas. Se as empresas se situarem na mesma categoria, o desempate farseá com

benefí cio para a empresa que tenha menor número de trabalhadores contratados, e se, ainda assim,

persistir o empate será efetuado um sorteio de desempate.

11. Preço Base:

O preço base para a referida prestação será de 74.000,00€ (setenta e quatro mil euros),

acrescido do valor do I.V.A. à taxa legal em vigor;

12. Despesas e Encargos

12.1. Todas as despesas inerentes à elaboração e apresentação de propostas são da responsabilidade

do concorrente;

12.2. Todas as despesas e encargos inerentes à redução do contrato a escrito, se aplicável, serão da

responsabilidade do adjudicatário.

13. Objeto de negociação:

As propostas não serão objeto de negociação nos termos alí nea a), n.° 2 do artigo 115.0 do CCP.

29/10/2019

HélderSilva
Presidente da Câmara
Assinado por: HÉLDER ANTÓNIO GUERRA DE SOUSA SILVA
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Anexo 1

MODELO DE DECL.ARACÂO

(a que se refere a alí nea a) do n.° 1 do artigo 57•0 ou a subalí nea i) da alí nea b) e alí nea c) do n.°

3 do artigo 256.°  A, conforme aplicável)

1  ___________________________________ [nome, número de documento de identificação e

morada], na qualidade de representante legal de (1) [firma,

número de identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento concorrente, firmas, números de

identificação fiscal e sedes], tendo tomado inteiro e perfeito conhecimento do caderno de encargos

relativo à execução do contrato a celebrar na sequência do procedimento de

(. ________________________ [designação ou referência ao procedimento em causa] e , se for caso, do

caderno de encargos do acordoquadro aplicável ao procedimento, declara, sob compromisso de

honra, que a sua representada (2) se obriga a executar o referido contrato em conformidade com o

conteúdo do mencionado caderno de encargos, relativamente ao qual declara aceitar, sem reservas,

todas as suas cláusulas.

2  Declara também que executa o referido contrato nos termos previstos nos seguintes documentos,

que junta em anexo (3):

a) [...];

b) [...].

3  Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete, em tudo o que respeitar à execução do

referido contrato, ao disposto na legislação portuguesa aplicável.

4  Mais declara, sob compromisso de honra, que não se encontra em nenhuma das situações

previstas no n.° 1 do artigo 55.° do Código dos Contratos Públicos:

5  O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica,

consoante o caso, a exclusão da proposta apresentada ou a caducidade da adjudicação que

eventualmente sobre ela recaia e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo 456.0

do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de

privação do direito de participar, como candidato, como concorrente ou como membro de

agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação de

contratos públicos, sem prejuí zo da participação à entidade competente para efeitos de procedimento

criminal.

6  Quando a entidade adjudicante o solicitar, o concorrente obrigase, nos termos do disposto no

artigo 81.0 do Código dos Contratos Públicos, a apresentar a os documentos comprovativos de que

não se encontra nas situações previstas nas alí neas b), d), e) e h) do n.° ido artigo 55•0 do referido

código.
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7 O declarante tem ainda pleno conhecimento de que a não apresentação dos documentos

solicitados nos termos do número anterior, por motivo que lhe seja imputável, determina a

caducidade da adjudicação que eventualmente recaia sobre a proposta apresentada e constitui

contraordenação muito grave, nos termos do artigo 456.0 do Código dos Contratos Públicos, a qual

pode determinar a aplicação da sanção acessória de privação do direito de participar, como

candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em

qualquer procedimento adotado para a formação de contratos públicos, sem prejuí zo da participação

à entidade competente para efeitos de procedimento criminal.

[Local], [data] [Assinatura (4)]

(1) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletivas.

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão “a sua

representada”.

(3) Enumerar todos os documentos que constituem a proposta, para além desta

declaração, nos termos do disposto nas alí neas b), c) e d) do n.° 1 e nos n.°s 2 e 3 do

artigo 57°

(4) Nos termos do disposto nos n.° 5 4 e 5 do artigo 57.°.

CÂMARR MUNICIPAL DE MAFRA
PRAÇA DO MUNICIPIO • 2644001 • MAFRA

TELEF.: 261 810 143 • FAX:261 810 144
EMAIL: aprovisionamento@cmniafra.ot
INTERNET: www.cmrnafra.pt

Modelo cPAos/2 Página 6

e’
apcer~



Proc. N.° CPrBS 48/2019 ____

DAGF/DGFP/UCPA

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Anexo II

MODELO DE DECLARACÀO

(a que se refere a alí nea a) do n.° 1 do artigo 81.°)

1  __________________________________ [nome, número de documento de identificação e morada],

na qualidade de representante legal de (1) [firma, número de

identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento concorrente, firmas, números de identificação

fiscal e sedes], adjudicatário(a) no procedimento de ________________________ [designação ou

referência ao procedimento em causa], declara, sob compromisso de honra, que a sua representada

(2) não se encontra em nenhuma das situações prevista no n.° 1 do artigo 55.° do Código dos

(~ Contratos Públicos:

2  O declarante junta em anexo [ou indica ___________________ como endereço do sí tio do sí tio da

Internet onde podem ser consultados (3)] os documentos comprovativos de que a sua representada

(4) não se encontra nas situações previstas nas alí neas b), d), e) e h) do n~° 1 do artigo 55~0 do

Código dos Contratos Públicos.

3  O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica a

caducidade da adjudicação e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo 455•O do

Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de privação

do direito de participar, como candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento

candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação de contratos

públicos, sem prejuí zo da participação à entidade competente para efeitos de procedimento criminal.

[Local], [data] [Assinatura (5)]

(1) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletivas.

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão “a sua representada”.

(3) Acrescentar as informações necessárias à consulta, se for o caso.

(4) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão “a sua representada”.

(5) Nos termos do disposto nos n.°5 4 e 5 do artigo 57.°.
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CADERNO DE ENCARGOS

Capí tulo 1

Disposições gerais

Artigo 1.°

O presente Caderno de Encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar na

sequência do procedimento précontratual que tem por objeto a “Prestação de Serviços de

Auditoria Externa das Contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020”.

Artigo 2.°

Contrato

1. O contrato écomposto pelo respetivo clausulado contratual e os seus anexos.

2. O contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos:

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do Caderno de Encargos identificados pelos

concorrentes, desde que esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo órgão

competente para a decisão de contratar;

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao Caderno de Encargos;

c) O presente Caderno de Encargos;

d) A proposta adjudicada;

e) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatário.

3. Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a respetiva

prevalência édeterminada pela ordem pela qual aí são indicados.

4. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.° 2 e o clausulado do contrato e seus

anexos, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o

disposto no artigo 99.° do Código dos Contratos Públicos e aceites pelo adjudicatário nos termos do

disposto no artigo 101.0 desse mesmo diploma legal.

5. Para efeitos dos termos conjugados da alí nea i) do n.° 1 do art.° 96.0, com o art.° 290.°A, ambos

do CCP, na sua redação atual édesignado como Gestor do Contrato: Cândida Jacinto, Dirigente da

Unidade de Estudos e Planeamento.

Artigo 3.°

Obrigações do adjudicatário

O adjudicatário fica obrigado, designadamente, a recorrer a todos os meios humanos, materiais e

informáticos que sejam necessários e adequados à prestação do serviço, bem como ao
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estabelecimento do sistema de organização necessário à perfeita e completa execução das tarefas a

seu cargo.

Artigo 4.°

Prazo de Execução

O objeto contratual será realizado pelo prazo correspondente ao perí odo correspondente ao término

das tarefas inerentes à certificação de contas do ano de 2020, previsivelmente, salvo alterações

legais atéao final do mês de abril de 2021, sem prejuí zo da prestação de obrigações acessórias que

devam perdurar para além da cessação do contrato.

Artigo 5.°

Objeto do dever de sigilo

1. O adjudicatário deve guardar sigilo sobre toda a informação e documentação, técnica e não

técnica, comercial ou outra, relativa à Câmara Municipal de Mafra, de que possa ter conhecimento

ao abrigo ou em relação com a execução do contrato.

2. A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser transmitidas a

terceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destinado direta e

exclusivamente à execução do contrato.

3. Excluise do dever de sigilo previsto a informação e a documentação que fossem

comprovadamente do domí nio público à data da respetiva obtenção pelo adjudicatário ou que este

seja legalmente obrigado a revelar, por força da lei, de processo judicial ou a pedido de autoridades

reguladoras ou outras entidades administrativas competentes.

Artigo 6.°

Dever de proteção de dados pessoais

1. O adjudicatário obrigase a observar as disposições legais vigentes em matéria de proteção de

dados pessoais, constantes da Lei n.° 67/98, de 26 de outubro, na sua atual redação,

designadamente a:

a) Tratar os dados pessoais a que tenha acesso em conformidade com as instruções dadas pela

Câmara Municipal de Mafra;

b) Utilizar os dados pessoais direta e exclusivamente para os fins relacionados com a execução do

contrato;

c) Não transmitir os dados pessoais a terceiros;

d) Tomar as medidas de segurança técnicas e organizativas necessárias à proteção dos dados

pessoais contra a sua destruição, acidental ou ilí cita, perda acidental, alteração, difusão ou acesso
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não autorizados, nomeadamente quando o tratamento de dados implicar a sua transmissão por

rede;

e) Responder prontamente a todos os pedidos de informação da Câmara Municipal de Mafra sobre

o tratamento dos dados pessoais.

2. O adjudicatário obrigase a observar as disposições legais vigentes em matéria de proteção de

dados pessoais no Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento e do Conselho, de 27 de abril, em

vigor a partir de maio de 2018.

3. O adjudicatário obrigase ainda a informar imediatamente a Câmara Municipal de Mafra, no caso

de incumprimento, por qualquer razão, das obrigações previstas no número anterior.

4. O incumprimento das obrigações de proteção de dados pessoais confere à Câmara Municipal de

Mafra o direito de rescindir o contrato, sem prejuí zo do direito a ser indemnizada por quaisquer

custos ou prejuí zos sofridos e da responsabilidade criminal em pode incorrer o adjudicatário. (

Artigo 7.°

Prazo do dever de sigilo e de proteção de dados pessoais

O dever de sigilo e de proteção de dados pessoais mantémse em vigor atéao termo do prazo do

contrato, sem prejuí zo da sujeição subsequente a quaisquer deveres legais relativos,

designadamente, à proteção de segredos comerciais ou da credibilidade, do prestí gio ou da confiança

devidos às pessoas coletivas, assim como à proteção de dados pessoais.

Artigo 8.°

Preço contratual

1. O preço base para a referida prestação será de 74.000,OOC (setenta e quatro mil euros),

acrescido do valor do I.V.A. à taxa legal em vigor, O preço base referido foi definido tomando em

consideração os valores de mercado para o tipo de prestação de serviços a adquirir.

2. Pela prestação de serviços objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais

obrigações constantes do presente Caderno de Encargos, a Câmara Municipal de Mafra deve pagar

ao adjudicatário o preço constante da proposta adjudicada, acrescido de I.V.A., à taxa legal em

vigor, se este for legalmente devido.

3. O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja

responsabilidade não esteja expressamente atribuí da ao contraente público.

Artigo 9.°

Condições de pagamento

1. A(s) quantia(s) devidas pela Câmara Municipal de Mafra, nos termos da cláusula anterior, deve(m)

ser paga(s) no prazo máximo de 30 dias, ou outro proposto pelo adjudicatário desde que o mesmo
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seja mais vantajoso para a Câmara Municipal de Mafra, após a receção pela Câmara Municipal de

Mafra das respetivas faturas, as quais só podem ser emitidas após o vencimento da obrigação

respetiva.

2. Em caso de discordância por parte da Câmara Municipal de Mafra, quanto aos valores indicados

nas faturas, deve este comunicar ao adjudicatário, por escrito, os respetivos fundamentos, ficando

o adjudicatário obrigado a prestar os esclarecimentos necessários ou proceder à emissão de nova

fatura corrigida;

3. Escalonamento do pagamento:

O pagamento será faseado em duas prestações (equivalentes ao valor anual adjudicado) da seguinte

forma:

i. Dezembro de 2019;

U. Dezembro de 2020;

4. Contemplando a prestação em apreço a certificação legal de contas dos serviços municipalizados,

o valor atrás referido, correspondente à adjudicação, será suportado em 62% (sessenta e dois

porcento) pelo Municí pio de Mafra e 38% (trinta e oito porcento) pelos Serviços Municipalizados de

Águas e Saneamento de Mafra.

Artigo 1O.°

Sanções Contratuais

O incumprimento das obrigações contratuais pelo adjudicatário, por facto que lhe seja imputável,

poderá dar lugar à aplicação de sanções pecuniárias, com os limites previstos no artigo 329.0 do

CCP, na sua redação atual.

Artigo ii.°

Subcontratação e cessão da posição contratual

1. A subcontratação pelo prestador de serviços e a cessão da posição contratual por qualquer das

partes depende da autorização da outra, nos termos do Código dos Contratos Públicos.

2. O prestador de serviços pode subcontratar as entidades identificadas na proposta adjudicada,

desde que se encontrem cumpridos os requisitos constantes do CCP.

3. A Câmara Municipal de Mafra apenas pode oporse à subcontratação na fase de execução quando

não estejam verificados os limites constantes do artigo 317.° do CCP, ou quando haja fundado receio

de que a subcontratação envolva um aumento de risco de incumprimento das obrigações emergentes

do contrato.
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Artigo 11°

Foro competente

Para dirimir quaisquer questões relativas à validade, eficácia, aplicabilidade e interpretação do

presente contrato, as Contratantes convencionam internacionalmente competentes os Tribunais

portugueses e territorialmente competente o Tribunal Administrativo do Cí rculo de Lisboa, com

expressa renúncia a qualquer outro.

4. A responsabilidade pelo exato e pontual cumprimento de todas as obrigações contratuais édo

prestador de serviços, ainda que as mesmas sejam cumpridas por recurso a subprestadores de

serviço.

Artigo 13°

Comunicações e notificações

1. Sem prejuí zo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e comunicações

entre as partes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do Código dos Contratos Públicos,

para o domicí lio ou sede contratual de cada uma, identificados no contrato.

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser comunicada à

outra parte.

Artigo 14°

Contagem dos prazos

Os prazos previstos no contrato são contí nuos, correndo em sábados, domingos e dias feriados.

Artigo 15.°

Legislação aplicável

Para todas as matérias não expressamente reguladas, relativas ao processo de concurso e ao

cumprimento do contrato, observarseá o disposto no CCP, e demais legislação aplicável.

cÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
PRAÇA DO MUNICÍ PIO • 2644001 • MAFRA

TELEF.: 261 810 143 • FAX:261 810 144 ajcer’
EMAIL: aorovisionamento(&cmmafra.pt
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Capí tulo II

Condições Gerais, Especiais, Especí ficas e

Caracterí sticas da prestação de Serviços

O serviço a contratar deverá respeitar o disposto no artigo no artigo 77.° da Lei n.° 73/2013, de 13

de setembro, na sua redação atual, referente às competências do auditor externo que procede

anualmente à revisão legal de contas:

1. O auditor externo, responsável pela certificação legal de contas, énomeado por deliberação

do órgão deliberativo, sob proposta do árgão executivo, de entre revisores oficiais de contas

ou sociedades de revisores oficiais de contas.

2. Compete ao auditor externo que procede anualmente à revisão legal das contas:

a) Verificar a regularidade dos livros, registos contabilí sticos e documentos que lhes

servem de suporte;

b) Participar aos órgãos municipais competentes as irregularidades, bem como os factos

que considere reveladores de graves dificuldades na prossecução do plano plurianual

de investimentos do municí pio;

c) Proceder à verificação dos valores patrimoniais do municí pio, ou por ele recebidos em

garantia, depósito ou outro tí tulo;

d) Remeter semestralmente aos órgãos executivo e deliberativo da entidade informação

sobre a respetiva situação económica e financeira;

e) Emitir parecer sobre os documentos de prestação de contas do exercí cio,

nomeadamente sobre a execução orçamental, o balanço e a demonstração de

resultados individuais e consolidados e anexos às demonstrações financeiras exigidas

por lei ou determinados pela assembleia municipal.

3. No caso dos municí pios, a certificação legal de contas individuais inclui os serviços

municipalizados, sem prejuí zo de deliberação da assembleia municipal, sob proposta da

câmara municipal, no sentido da realização da certificação legal de contas destas entidades

poder ser efetuada em termos autónomos, o que também ocorre quanto aos serviços

intermunicipalizados previstos no n.° 5 do artigo 8.° da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto.

cÂMAa~ MUNXC!PAL DE MAFRA
PRAÇA DO MUNICIPIO • 2644001 • MAFRA

TELEF.: 261 810 143 • FAX:261 810 144 apcer~
EMAIL: aDrovisionamentoecmmafra.Dt o~
INTERNET: www.cmmafra.nt
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA

4. Compete, ainda, ao auditor externo pronunciarse sobre quaisquer outras situações

determinadas por lei, designadamente sobre os planos de recuperação financeira, antes da

sua aprovação nos termos da lei

x —

Hélder Silva
Presidente da Câmara

29/10/2019

Assinado por: HÉLDER ANIãNIO GUERRA DE S0USA SIIVA

CÂMAFA MUNICIPAL DE MAFRA
PRAÇA DO MUNICÍ PIO • 2644001 • MAFR.A

TELEF.: 261 810 143 • FAX:261 810 144
EMAIL: aprovisionamentoøscmmafra.ot
INTERNET: www.cmmafra.pt
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CÂMAFtA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

DESPACHO

Concordo com a presente informação, passando os seus fundamentos

de facto e de direito a fazer parte integrante do presente despacho e,

por se encontrarem observados os requisitos de que depende a

possibilidade de celebração do contrato em apreço, autorizo a

respetiva contratualização, nos termos do n.° 4 do artigo 53•0 da LOE

 2019, pelo preço base proposto, e determino, no uso de competência

própria, nos termos conjugados da alí nea a), n.° 1 do artigo 18.0, do

DecretoLei n.° 197/99, de 8 de junho, em vigor por força da alí nea fl
do n.° 1 do artigo 14.° do DecretoLei n.° 18/2008, na sua atual

redação, com a alí nea f) do n.° 1 do artigo 35.° do Anexo 1 da Lei n.°

— 75/2013, de 12 de setembro, de 12 de setembro, que se inicie o

procedimento por Consulta Prévia, nos termos da alí nea c) do n.° 1

do artigo 20.° do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo

Decreto — Lei n.° 18/2008, de 29 de janeiro, na sua atual redação

para a: “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das Contas

do Municí pio dos anos de 2019 e 2020”, conforme elencado e

proposto pelos serviços.
2

INFORMAÇÃO Interno/2019/ 15817

ASSUNTO: cPrBs 48/2019  “Prestação de Serviços de Auditoria Externa das contas do Municí pio dos anos de

2019 e 2020” Despacho de Abertura

Atenta a Informação Interno/2019/13009 e elementos constantes da distribuição

EDOC/2019/60356, exarada pela Divisão de Gestão Financeira e Património, que,

PARECER

Concordo com o teor da
informação. Àconsideração
superior a obtenção do

despacho de abertura e
aprovação das peças
proced ime nta is.

Na substituição da DDAGF, conforme

Despacho 56/2017PcM, de 24/10/2017.

29/10/2019

~

Bernardele Calhaço
Chefe de D!visáo Assuntos Jurí dicos
Assinada por MARIA BERNARDETE RODRIGUES SABIF

Concordo com
informação. À
superior.

o teor da
consideração

x Dulce Lourenço

( Dulce Lourenço
chefe de Divisão
Assinado por DULCE MARIA DUARTE

Mais determino a aprovação do convite e caderno de encargos.

29/10/2019

x
1lélder Sousa Silva

Presidente da Câmara
Assinado por: NÉLDER ANTÓNIO GUERRA DE SOUSA SILVA
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Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

remetendo para o disposto no artigo 77.° da Lei n.° 73/2013, de 13 de setembro, na sua

redação atual, lei que estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades

intermunicipais, manifesta conforme exigibilidade plasmada no referido artigo a

necessidade de garantir a continuidade da Prestação de Serviços de Auditoria Externa das

Contas do Municí pio.

Encontrandose a despesa em apreço plasmada em Plano de Atividades Municipais

(20141A165  Consultaria e Auditoria). Tendo sido assegurado o cabimento conforme

informação de cabimento n.° 2649.

Considerando que a aquisição de serviços é, mais uma vez, objeto de regulação no

Orçamento de Estado para 2019 (Lei n.° 71/ 2018, de 31 de dezembro), pelo que

há que verificar se todos os requisitas de que a mesma depende se encontram observados.

Assim, e como requisitas comuns a todo o tipo de prestação de serviços, estabelece a

alí nea a) do n.° 1 do artigo 63.°, que os valores oagos por contratos de aguisicão de

servicos que, em 2019, venham a renovarse ou a celebrarse com idêntico obieto ou

contraparte de contrato vigente em 2018, não oodem ultrapassar os valores Danos em

2018. Acrescentando a alí nea b), aue igualmente, o greco unitário de 2018 não Dode ser

ultrapassado em 2019. Sendo que nos termos do n.° 4 do dito artigo, em situacões

excecionais prévia e devidamente fundamentadas, o presidente do órgão executivo bode

autorizar a dispensa do disposto no referido n.° 1. Pelo que cumpre aqui informar, Ç
conforme informação transmitida pelo serviço requisitante, observando o objeto que se

pretende contratualizar e fazendo o paralelismo com a prestação de serviços de idêntico

objeto existente em 2018, titulada pelo contrato 65/2017, de 2 de maio — “Prestação de

serviços de auditoria externa das contas do municí pio para o triénio 201 72019’~ que

previu o pagamento de 53.480,00€ (cinquenta e três mil quatrocentos e oitenta euros)

acrescido do valor do IVA à taxa legal em vigor, valor este que éinferior ao que se propõe

agora contratar via procedimento CPrBS 48/2019, sendo que o aumento do valor decorre,

conforme demonstrações financeiras do Municí pio, do aumento do total do balanço e dos

proveitos e ganhos, bem como a inclusão no objeto contratual da revisão de contas dos

serviços municipalizados o que justifica o aumento do valor a atribuir como preço base ao

procedimento, face ao contrato vigente.
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Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

Ainda, nos termos conjugados dos n.°5 5 e 6 do artigo 63.° da LOE deverá ser

demonstrada a impossibilidade de satisfacão das necessidades por via dos recursos

próorios da entidade contratante o que conforme informação prestada pelo serviço

requisitante, no acaso em apreço, pese embora o trabalho em causa tipificar “trabalho

especializado”, o referido clausulado da LOE na medida em que, tratandose da verificação

de contas, tal trabalho não pode ser realizado por recursos próprios da autarquia mas sim

por auditores externos, tal como determinado no regime financeiro das autarquias locais

e das entidades intermunicipais.

Pelo que se propõe a abertura de procedimento por Consulta Prévia, nos termos da alí nea

c) do n.° 1 do artigo 20.° do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto — Lei

n.° 18/2008, de 29 de janeiro, na sua atual redação para a: “Prestação de Serviços de

Auditoria Externa das Contas do Municí pio dos anos de 2019 e 2020” conforme

peças procedimentais em anexo, nos seguintes termos:

1. Preço Base:

Para o procedimento em apreço deverseá considerar como preço base o valor de

74.000,00C (setenta e quatro mil euros), acrescido do IVA à taxa legal em vigor,

sendo que, o valor foi determinado tendo em consideração os valores praticados no

mercado para o tipo de prestação de serviços a adquirir.

2. Critério de Adjudicação:

2.1 Considerar como Critério de Adjudicação, nos termos da alí nea b) do n.° 1 do

art.° 74•0 do CCP, o da proposta economicamente mais vantajosa na modalidade

de avaliação do preço;

2.2 Nos termos do n.° 6 do referido artigo o desempate farseá por ordem crescente

de categoria da empresa, com benefí cio para a de menor categoria, de acordo

com a caraterização das pequenas e médias empresas. Se as empresas se

situarem na mesma categoria, o desempate farseá com beneficio para a

empresa que tenha menor número de trabalhadores contratados, e se, ainda

assim, persistir o empate será efetuado um sorteio de desempate.
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Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

3. Júri do concurso:

3.1 Que o júri do concurso, nos termos do artigo 57•0 do CCP, venha a ter a

seguinte constituição:

Presidente: Dulce Lourenço, Chefe da Divisão de Gestão Financeira e

Património;

V 1° Vogal: Rui Constantino, Técnico Superior a desempenhar funções

na Unidade de Contratação Pública e Aprovisionamento;

2.0 Vogal: Carolina Ganito, Técnica Superior a desempenhar funções

na Divisão de Assuntos Jurí dicos;

i 1.0 Vogal Suplente (que substitui o presidente em caso de

impedimento): Cândida Jacinto, Dirigente da Unidade de Estudos e

Planeamento

2.° Vogal Suplente: Diogo Santos, Técnico Superior a desempenhar

funções na Divisão de Assuntos Jurí dicos;

3.2 Ao Júri sugerido no ponto anterior, deverão ser delegadas todas as

competências inerentes ao procedimento concursal à exceção da competência

para retificação das peças do procedimento, da decisão sobre eventuais erros

e omissões identificados pelos interessados, bem como sobre a decisão de

adjudicação, nos termos do previsto no n.° 2 do artigo 69° do CCP, na sua

redação atual

4. Caução: A prestação da caução édispensada, nos termos do disposto na alí nea a) do

n.° 2 do artigo 88.° do Código dos Contratos Públicos.

5. Prazo para a apresentação das propostas: 2 (dois) dias, nos termos do disposto

no n.° 1 do art.° 136° do CCP;

6. Prazo para a prestação do serviço: O objeto contratual terá o seu término a 30 de

abril de 2021.

7. Para efeitos do plasmado no art.° 290.°A do CCP propõese que para a figura de

Gestor de Contrato seja designado: Cândida Jacinto, Dirigente da Unidade de Estudos e

Planeamento.
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8. Deverseá convidar a apresentar proposta, de acordo com o proposto pelos serviços,

as seguintes entidades:

V Alves da Cunha, A. Dias & Associados, SROC, Ida. (NIPC: 502 289 740);

Email: acad.sroc@acad.pt

v’ Ascensão, Cruz, Costa & Associados, SROC, Ida. (NIPC: 501608970);

Email: patriciocruz@accasroc.com.pt

V RSM & Associados — Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, [da.

(NIPC: 501612181)

Email: geral.lisboa@rsmpt.pt

Pelo que, se submete à consideração superior a abertura de procedimento nos termos

elencados e ainda a aprovação das peças do procedimento (Programa de Procedimento e

Caderno de Encargos).

Àconsideração superior

29/10/2019

4 ii
X /4.4 ~
Rui Constantino

Técnico Superior
Assinado por Rui MIGUELGUEDES CONSTANTINO

Modelo G20/3 — Informação Interna 5





MINUTA
(ri.° 3 do artigo 57.° do Anexo E à Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro, ria sua redaç5o atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/09/20
ASSUNTO: 1.4. Adesão do Municí pio de Mafra à Associação de Municí pios Portugueses
do Vinho (AMPV).
INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a Proposta subscrita pelo

Presidente da Câmara Municipal, em 04 de julho de 2019, sobre a adesão do Municí pio

de Mafra à Associação de Municí pios Portugueses do Vinho (AMPV), instruí da com a

Informação Interno/2019/9107, elaborada em 13 de setembro de 2019, na Divisão de

Assuntos Jurí dicos, e respetivos Estatutos.

DELIBERAÇÃO: Atentos os fundamentos expendidos na Proposta apresentada, e

Informação em anexo à mesma, que se dão por integralmente reproduzidas, para

todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, considerando o artigo 1.0 da

Lei n0 54/98, de 18 de agosto e à luz das alí neas e) e m) do n.° 2 do artigo 23.°, da

alí nea k) do n.° 2 do artigo 25.° e das alí neas ff) e ccc) do n.° 1 do artigo 33.°, todos

do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, propor à

Assembleia Municipal a participação do Municí pio de Mafra na Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho (AMPV), tendo em vista a adesão do Municí pio a esta pessoa

coletiva de direito público, sem fins lucrativos, cujo objetivo consiste, de acordo com

o n.° 1 do artigo 2.0 dos respetivos Estatutos, para onde se remete, “na afirmação da

identidade históricocultural, patrimonial, económica e social dos municí pios

portugueses e dos territórios ligados à produção de vinhos de qualidade”.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade/ Maioria.
Votos a favor: ~?ÔJ 4WaP!~i2~2
Votos contra’
Abstenções:
Declarações de voto:
ASSINATURAS:
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

PROPOSTA

Considerando que:

1.0 Municí pio de Mafra foi formalmente convidado, pela Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho, a aderir à referida Associação;

2. Em sessão ordinária realizada em 27 de abril de 2007, a Assembleia Municipal de Mafra,

deliberou aprovar por unanimidade, a adesão do Municí pio de Mafra à Associação de

Municí pios Portugueses do Vinho (AMPV) na qualidade de Municí pio associado, tendo a

referida associação sido criada em 30 de abril do mesmo ano;

3. Contudo, em sessão ordinária de 28 de junho do ano de 2012, a mesma deliberado por

maioria, a cessação de quotas na Associação de Municí pios Portugueses do Vinho,

terminando assim o vinculo do Municí pio de Mafra a esta associação, justificada pela

necessidade de contenção de custos e despesas, traduzida na efetiva poupança de

despesa anual, à data, no montante de € 1.300,00 (mil e trezentos euros);

4. Volvidos doze anos sobre a adesão deste Municí pio à Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho e sete anos sobre a cessação de ví nculo com a referida

Associação, os pressupostos e motivações subjacentes à adesão levada a cabo no ano

de 2007, são hoje ainda mais prementes, porquanto, entre outras motivações, verifica

se que desde o ano de 2013, o sector vitiviní cola no Concelho, tem sido alvo de um

acompanhamento crescente por parte da Câmara Municipal, encontrandose este sector

em franco e claro crescimento;

5. Por outro lado, no ano de 2015, com a criação da Associação para o Desenvolvimento

Sustentável da Região Sabia (A2S), verificouse a disponibilização e potencialização de

diversos apoios financeiros ao desenvolvimento de novas plantações, à modernização

da atividade e à dï versificação dos canais de comercialização, verificandose que os

produtores locais no sector vitiviní cola, têm feito uma forte aposta na promoção do

sector, cujo reconhecimento internacional éhoje incontestável pela atribuição de

variados de prémios aos seus vinhos;

6. Este mesmo sector já conta com um representante na Comissão Municipal de Turismo,

justificada pela importância do turismo experiencial, que tantos turistas tem atraí do ao

nosso concelho, fruto de uma oferta articulada entre o sector vitiviní cola e a
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gastronomia local, sendo por isso clarividente a importância para o sector em causa, da

adesão à Associação de Municí pios Portugueses do Vinho, tanto ao ní vel local como

regional, no que tange aos ganhos de escala que a adesão a esta Associação permite a

todos os agentes envolvidos;

7. Nos termos do n.0 1, do artigo 2.0 dos seus Estatutos, a Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho visa nomeadamente a “(...) afirmação da identidade histórico

cultural, patrimonial, económica e social dos municí pios portugueses e dos territórios

ligados à produção de vinhos de qualidade”;

8. Em respeito ao disposto nos Estatutos da Associação em apreço (n.° 1, do seu artigo

2.0), a AMPV éuma pessoa coletiva de direito público sem fins lucrativos, cujo objetivo

consiste na afirmação da identidade históricocultural, patrimonial, económica e social

dos municí pios portugueses e dos territórios ligados à produção de vinhos de qualidade,

mais resultando dos números 1 e 2, do artigo 4~0 destes mesmos Estatutos que podem

“aderir à AMPV os municí pios que se encontrem numa zona territorial de produção

vitiviní cola protegida por uma marca de qualidade e estritamente ligada, tanto

económica como culturalmente, à vinicultura”, mais se referindo que “serão membros

da AMPV todos os municí pios portugueses que declarem aderir à Associação após

deliberação do órgão executivo e ratificação do órgão deliberativo”;

9. Nos termos do n.° 1, do artigo 23°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

constituem atribuições dos Municí pios, a promoção dos interesses das populações,

dispondo igualmente de atribuições em matéria de Património e Cultura, ao abrigo da

alí nea e), do n.° 2, do artigo 23.0 do mesmo diploma legal, mais prevendo a

Constituição da República Portuguesa, no n.° 2, do seu artigo 235.°, a missão das

Autarquias Locais, na prossecução dos interesses próprios das populações, mais

constando do artigo 253.0 da Lei Fundamental que, com vista à administração de

interesses comuns, dispõem os municí pios de poderes de associação, competindo à

Câmara Municipal, nos termos da alí nea ccc), do n.0 1, do artigo 33~0, do Anexo 1, à Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro “apresentar propostas à assembleia municipal sobre

matérias da competência desta”, constando da alí nea k), do n.° 2, do artigo 25.0 do

mesmo diploma que, compete à assembleia municipal pronunciarse e deliberar sobre

todos os assuntos que visem a prossecução das atribuições do municí pio;

1O.A Associação de Municí pios Portugueses do Vinho éuma pessoa coletiva de direito

público sem fins lucrativos, cujo objetivo consiste na afirmação da identidade histórico
Modelo G61/1
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cultural, exclusivamente dos municí pios portugueses, apenas podendo aderir à AMPV,

municí pios;

11.Éaplicável ao associativismo municipal, a Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, que

estabelece o Regime Jurí dico das Autarquias Locais, nos termos da ai. d) do n.° 1 do

seu artigo 1.0, a Lei n.° 54/98, de 18 de agosto, que publicou o Regime das Associações

Representativas dos Municí pios e das Freguesias;

PROPONHO, por todos os motivos de facto e de direito, acima referidos, ao abrigo das

competências legalmente atribuí das à Câmara Municipal, resultantes da alí nea e), do

n.° 2, do artigo 23.0, conjugada com a alí nea ccc), do n.° 1, do artigo 33•0, do Anexo

i, à Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, delibere a Câmara Municipal, submeter à

Assembleia Municipal, nos termos da alí nea k), do n.° 2, do artigo 25.0 do Anexo 1, à

Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, a participação do Municí pio de Mafra na Associação

de Municí pios Portugueses do Vinho,

Paços do Municí pio de Mafra, 16 de setembro de 2019,

O Presi ~nte da Câmara Municipal,
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INFORMAÇÃO Interno/2019/9107

ASSUNTO: Adesão à Associação de Municí pios Portugueses do Vinho  Informação II

Tendo em 28 de março de 2019, recebido este Municí pio um convite, remetido pela Associação de

Municí pios Portugueses do Vinho, formalizando o convite de adesão do Municí pio de Mafra, à referida

Associação, cumpre referir o seguinte:

1. Em sessão ordinária realizada em 27 de abril de 2007, deliberou a Assembleia Municipal de Mafra,

aprovar por unanimidade a adesão do Municí pio de Mafra à Associação de Municí pios Portugueses

do Vinho (AMPV) na qualidade de Municí pio associado, tendo a referida associação sido criada em

30 de abril do mesmo ano, tendo em sessão ordinária de 28 de junho do ano de 2012, a mesma

Assembleia Municipal deliberado por maioria, a cessação de quotas na Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho, terminando assim o ví nculo do Municí pio de Mafra a esta associação,

justificada pela necessidade de contenção de custos e despesas, traduzida na efetiva poupança de

despesa anual, à data, no montante de € 1.300,00 (mil e trezentos euros).

2. Sem conceder, volvidos doze anos sobre a adesão deste Municí pio à Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho e sete anos sobre a cessação de ví nculo com a referida Associação, salvo

melhor opinião, os pressupostos e motivações subjacentes à adesão levada a cabo no ano de 2007,

são hoje ainda mais prementes, porquanto, entre outras motivações, verificase que desde o ano

de 2013, o sector vitiviní cola no Concelho, tem sido alvo de um acompanhamento crescente por

parte da Câmara Municipal, encontrandose este sector em franco e claro crescimento.

3. Por outro lado, no ano de 2015, com a criação da Associação para o Desenvolvimento Sustentável

da Região Sabia (A2S), verificouse a disponibilização e potencialização de diversos apoios

financeiros ao desenvolvimento de novas plantações, à modernização da atividade e à

diversificação dos canais de comercialização, verificandose que os produtores locais no sector

vitiviní cola, têm feito uma forte aposta na promoção do sector, cujo reconhecimento internacional

éhoje incontestável pela atribuição de variados de prémios aos seus vinhos.

4. Destarte, sem prejuí zo da componente primária atinente à produção e comercialização de vinhos,

a oferta do sector vitiviní cola no concelho de Mafra, conduziu a uma indiscutí vel diversificação de

oferta, integrando atualmente, verbi gratia, roteiros de turismo vitiviní cola.

5. De frisar ainda que, este sectorjá conta com um representante na Comissão Municipal de Turismo,

justificada pela importância do turismo experiencial, que tantos turistas tem atraí do ao nosso
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concelho, fruto de uma oferta articulada entre o sector vitiviní cola e a gastronomia local, sendo

por isso clarividente a importância para o sector em causa, da adesão à Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho, tanto ao ní vel local como regional, no que tange aos ganhos de escala que

a adesão a esta Associação permite a todos os agentes envolvidos.

6. Nos termos do n.° 1, do artigo 2.° dos seus Estatutos, a Associação de Municí pios Portugueses

do Vinho visa a “(.,) afirmação da identidade históricocultural, patrimonial, económica e social

dos municí pios portugueses e dos territórios ligados à produção de vinhos de qualidade”, sendo

que ao abrigo do n.° 2, do artigo 2.0, dos seus Estatutos, a Associação de Municí pios Portugueses

do Vinho, propõese concretizar entre outras, a promoção da viticultura e das relações entre os

territórios produtores de vinho de qualidade a ní vel nacional e internacional, a proteção,

valorização e a promoção dos territórios de vocação vitiviní cola e agrí cola, das atividades

agroalimentares, da produção de especialidades enogastronómicas e das produções da economia

eco compatí vel para assegurar a permanência dos agricultores no território, o incentivo do

desenvolvimento económico mediante uma oferta turí stica integrada, fundada na qualidade do

território, dos produtos e dos serviços, a promoção do desenvolvimento de uma cultura

empresarial moderna, a valorização dos recursos naturais, históricos, culturais e ambientais, a

promoção de iniciativas inovadoras como a criação de redes de museus e enotecas nacionais, a

procura de financiamentos para projetos nacionais e transnacionais de âmbito comunitário, a

promoção e o apoio no desenvolvimento de projetos de qualificação e valorização territorial que

reforcem a coesão social e económica e a qualidade de vida dos cidadãos.

7. Em respeito ao disposto nos Estatutos da Associação em apreço, prevê o n.° 1, do seu artigo

2.° que, a AI4PV éuma pessoa coletiva de direito público sem fins lucrativos, cujo

objetivo consiste na afirmação da identidade históricocultural, patrimonial, económica e social

dos municí pios portugueses e dos territórios ligados à produção de vinhos de qualidade, mais

resultando dos números 1 e 2, do artigo 4.° destes mesmos Estatutos que podem “aderir

à AMPV os municí pios que se encontrem numa zona territorial de produção vitiviní cola protegida

por uma marca de qualidade e estritamente ligada, tanto económica como culturalmente, à

vinicultura”, mais se referindo que “serão membros da AMPV todos os municí pios

portugueses que declarem aderir à Associação após deliberação do órgão executivo e ratificação

do órgão deliberativo”.

8. Nos termos do n.° 1, do artigo 23.°, do Anexo i, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

constituem atribuições dos Municí pios, a promoção dos interesses das populações, dispondo

igualmente de atribuições em matéria de Património e Cultura, ao abrigo da alí nea e), do n.° 2,

do artigo 23.° do mesmo diploma legal, sendo o património e a cultura vitiviní cola, hoje

Modelo G20/3 — Informação Interna 2



CÂMAItA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

amplamente reconhecidos como uma identidade própria, não apenas do nosso paí s, como de

diversas zonas e regiões, onde o Municí pio de Mafra, tem vindo a ganhar posição e

reconhecimento.

9. Por outro lado, a Constituição da República Portuguesa, reconhece no n.° 2, do seu artigo 235.°,

a missão das Autarquias Locais, na prossecução dos interesses próprios das populações, mais

resultando do artigo 253.0 da Lei Fundamental que, com vista à administração de interesses

comuns, dispõem os municí pios de poderes de associação, competindo à Câmara Municipal, nos

termos da alí nea ccc), do n.° 1, do artigo 33.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro “apresentar propostas à assembleia municipal sobre matérias da competência

desta”, mais constando da alí nea k), do n.° 2, do artigo 25.° do mesmo diploma que,

compete à assembleia municipal pronunciarse e deliberar sobre todos os assuntos que

visem a prossecução das atribuições do municí pio.

10.A competência atribuí da legalmente à Câmara Municipal, nos termos da alí nea ccc), do

n.° 1, do artigo 33.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, éinsuscetí vel

de delegação no Presidente da Câmara Municipal, conforme constante do n.° 1, do artigo

35.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, sem prejuí zo da faculdade

conferida ao Presidente da Câmara Municipal e constante do nA 3, do artigo 35.° do

mesmo diploma, de praticar quaisquer atos da competência da Câmara Municipal, por

motivos de urgência, ficando esses mesmos atos sujeitos a ratificação na primeira

reunião realizada após a sua prática.

11.Por outro lado, na prossecução das atribuições municipais, compete aos Municí pios,

designadamente, deliberar sobre a constituição e participação em associações, que

prossigam fins de relevante interesse público local, conforme resulta dos artigos 53.°,

56.° e 60.° da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto, que veio publicar o Regime Jurí dico da

Atividade Empresarial Local e das Participações Locais, mais resultando da alí nea c), do

n.° 1, do artigo 2.° da Lei nA 98/97, de 26 de agosto, que veio publicar a Lei de

Organização e Processo do Tribunal de Contas, que “estão sujeitas à jurisdição e aos

poderes de controlo financeiro do Tribunal de Contas (...) As autarquias locais, suas

associações (...)“, constado ainda do artigo 5.°, n.°1, aI. c) desta mesma Lei que compete

especialmente a este Tribunal, fiscalizar previamente a legalidade e o cabimento

orçamental dos atos e contratos de qualquer natureza geradores de despesa por parte

das autarquias locais e associações de autarquias.
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12.Considerando que, ao abrigo do n.° 3, do artigo 1.0 do Regime Jurí dico da Atividade

Empresarial Local e das Participações Locais, “sem prejuí zo do regime previsto na lei

geral, a constituição ou a mera participação em associações, cooperativas, fundações ou

quaisquer outras entidades de natureza privada ou cooperativa pelos municí pios, pelas

associações de municí pios, independentemente da respetiva tipologia, e pelas áreas

metropolitanas regese pelo disposto na presente lei”, por maioria de razão “a deliberação

de constituição das empresas locais ou de aquisição de participações que confiram uma

influência dominante, nos termos da presente lei, deve ser sempre precedida dos

necessários estudos técnicos, nomeadamente do plano do projeto, na ática do investimento,

da exploração e do financiamento, demonstrandose a viabilidade e sustenta bilidade económica e

financeira das unidades, através da identifica çâo dos ganhos de qualidade, e a racionalidade

acrescentada decorrente do desenvolvimento da atividade através de uma entidade empresarial,

sob pena de nulidade e de responsabilidade financeira” (nos termos do n.° 1, do artigo 32.° do

Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e das Participações Locais), mais

resultando do n.° 2, do artigo 56.° do Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e

das Participaçôes Locais que “a constituição ou a participação nos entes previstos no

presente capí tulo está sujeita ao visto prévio do Tribunal de Contas, independentemente

do valor associado ao ato”.

13.Sem conceder, se por um lado resulta do n.° 3, do artigo j~0 do Regime Jurí dico da

Atividade Empresarial Local e das Participações Locais, como acima se referiu que “sem

prejuí zo do regime previsto na lei geral, (...) a mera participação em associações, (...)

de natureza privada (...) pelos municí pios, (...) regese pelo disposto na presente lei”

resulta do n.° 2, do artigo 1.0 do mesmo diploma que “o associativismo municipal e a

participação em entidades de direito público são objeto de diploma próprio”,

encontrandose por isso mesmo, a participação no associativismos municipal, ex tunc,

excluí do dos termos do Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e das

Participações Locais, porquanto não se trata de participação em v.g. associações que

permitem a adesão na qualidade de associados de sujeitos de natureza privada.

14.Assim, salvo melhor opinião, considerando que a Associação de Municí pios Portugueses do

Vinho éuma pessoa coletiva de direito público sem fins lucrativos’, cujo objetivo

consiste na afirmação da identidade históricocultural, exclusivamente dos municí pios

Em respeito ao disposto no n.° 1, do seu artigo 2.~ dos Estatutos da Associação em apreço.
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portugueses, apenas podendo aderir à AMPV, municí pios2, não se aplicam as regras

constante do Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e das Participações Locais,

mormente as que obrigam à realização de prévios estudos técnicos, nomeadamente do

plano do projeto, na ótica do investimento, da exploração e do financiamento,

demonstrandose a viabilidade e sustentabilidade económica e financeira das unidades,

através da identificação dos ganhos de qualidade, e a racionalidade acrescentada

decorrente do desenvolvimento da atividade através de uma entidade empresarial, nos

termos do n.° 1, do artigo 32.° do Regime em causa e bem assim a sujeição prévia ao

visto do Tribunal de Contas, independentemente do valor associado ao ato, nos termos

do, n.° 2, do artigo 56.° do mesmo diploma.

15.Em consonância, ainda que resulte do n.° 1., do artigo 46.° da Lei de Organização e

Processo do Tribunal de Contas, que a participação no “associativismo municipal” carece

de visto prévio do Tribunal de Contas, por todos os motivos de direito acima referidos, é

nosso entendimento que, a participação em apreço, não carece das exigências

constantes do n.° 1 do artigo 32.° do Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e

das Participações Locais (ex vi, n.° 2, do artigo 53.° do Regime Jurí dico da Atividade

Empresarial Local e das Participações Locais), referente à necessidade de estudos

técnicos prévios.

16.Assim, ao associativisino municipal, éaplicável a Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

que estabelece o Regime Jurí dico das Autarquias Locais, nos termos da aI. d), do n.° 1,

do seu artigo 1.0, a Lei n.° 54/98, de 18 de agosto, que publicou o Regime das

Associações Representativas dos Municí pios e das Freguesias, e não, o Regime Jurí dico

da Atividade Empresarial Local e das Participações Locais.

17.Por sua vez, não resulta dos diplomas acima referidos, Le. da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro (Regime Jurí dico das Autarquias Locais, nos termos da ai. d), do n.° 1, do seu

artigo 1.°), nem da Lei n.° 54/98, de 18 de agosto, que publicou o Regime das

Associações Representativas dos Municí pios e das Freguesias, qualquer imposição de

realização de estudo prévios, ou de ainda de prévia fiscalização pelo Tribunal de Contas.

2 Conforme resulta dos números 1 e 2, do artigo 4Y destes mesmos Estatutos.
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Destarte, salvo melhor entendimento de V. Ex.a. énossa opinião que, a adesão à Associação de

Municí pios Portugueses do Vinho, por parte deste Municí pio de Mafra, não carece de prévia

execução de estudo técnicos nem de fiscalização preventiva pelo Tribunal de Contas, mais

competindo à Câmara Municipal, deliberar, nos termos conjugados da alí nea e), do n.° 2, do artigo

23°, e da alí nea ccc), do n.° 1, do artigo 33.°, do Anexo i, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

submeter à Assembleia Municipal, a participação do Municí pio de Mafra na Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho.

Proposta

Por todos os motivos de facto e de direito, acima referidos, salvo melhor opinião de V.Ex.a,

propõese, que a Câmara Municipal delibere, ao abrigo das competências que lhe estão

atribuí das, resultantes da alí nea e), do n.° 2, do artigo 23.°, conjugada com a alí nea ccc),

do n.° 1, do artigo 33.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, submeter à

Assembleia Municipal, a participação do Municí pio de Mafra na Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho, não carecendo esta mesma participação de fiscalização prévia do

Tribunal de Contas, nem de estudos técnicos prévios, ao abrigo do n.° 2, do artigo 1.0 da

Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto, segundo o qual “o associativismo municipal e a

participação em entidades de direito público são objeto de diploma próprio”, aplicandose

por isso a Lei ri.0 75/2013, de 12 de setembro, e a Lei n.° 54/98, de 18 de agosto, das quais

não resultam patentes quaisquer obrigações desta natureza.

Esta ésalvo melhor, a nossa opinião e que por ora cumpre informar,
E submeter à Consideração Superior.

Mafra, 13 de setembro de 2019

/x JJfl0f ~,d:;/ 2~
/ ç_z

Joana \4arela Marques

Técniç Suoerior
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PROPOSTA

Considerando que:

1.0 Municí pio de Mafra foi formalmente convidado, pela Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho, a aderir à referida Associação;

2. Em sessão ordinária realizada em 27 de abril de 2007, a Assembleia Municipal de Mafra,

deliberou aprovar por unanimidade, a adesão do Municí pio de Mafra à Associação de

Municí pios Portugueses do Vinho (AMPV) na qualidade de Municí pio associado, tendo a

referida associação sido criada em 30 de abril do mesmo ano;

3. Contudo, em sessão ordinária de 28 de junho do ano de 2012, a mesma deliberado por

maioria, a cessação de quotas na Associação de Municí pios Portugueses do Vinho,

terminando assim o ví nculo do Municí pio de Mafra a esta associação, justificada pela

necessidade de contenção de custos e despesas, traduzida na efetiva poupança de

despesa anual, à data, no montante de € 1.300,00 (mil e trezentos euros);

4.Volvidos doze anos sobre a adesão deste Municí pio à Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho e sete anos sobre a cessação de ví nculo com a referida

Associação, os pressupostos e motivações subjacentes à adesão levada a cabo no ano

de 2007, são hoje ainda mais prementes, porquanto, entre outras motivações, verifica

se que desde o ano de 2013, o sector vitiviní cola no Concelho, tem sido alvo de um

acompanhamento crescente por parte da Câmara Municipal, encontrandose este sector

em franco e claro crescimento;

5. Por outro lado, no ano de 2015, com a criação da Associação para o Desenvolvimento

Sustentável da Região Sabia (A2S), verificouse a disponibilização e potencialização de

diversos apoios financeiros ao desenvolvimento de novas plantações, à modernização

da atividade e à diversificação dos canais de comercialização, verificandose que os

produtores locais no sector vitiviní cola, têm feito uma forte aposta na promoção do

sector, cujo reconhecimento internacional é hoje incontestável pela atribuição de

variados de prémios aos seus vinhos;

6. Este mesmo sector já conta com um representante na Comissão Municipal de Turismo,

justificada pela importância do turismo experiencial, que tantos turistas tem atraí do ao

nosso concelho, fruto de uma oferta articulada entre o sector vitiviní cola e a
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gastronomia local, sendo por isso ciarividente a importância para o sector em causa, da

adesão à Associação de Municí pios Portugueses do Vinho, tanto ao ní vel local como

regional, no que tange aos ganhos de escala que a adesão a esta Associação permite a

todos os agentes envolvidos;

7. Nos termos do n.0 1, do artigo 2.° dos seus Estatutos, a Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho visa nomeadamente a “(...) afirmação da identidade histórico

cultural, patrimonial, económica e social dos municí pios portugueses e dos territórios

ligados à produção de vinhos de qualidade”;

8. Em respeito ao disposto nos Estatutos da Associação em apreço (n.° 1, do seu artigo

2.°), a AMPV éuma pessoa coletiva de direito público sem fins lucrativos, cujo objetivo

consiste na afirmação da identidade históricocultural, patrimonial, económica e social

dos municí pios portugueses e dos territórios ligados à produção de vinhos de qualidade,

mais resultando dos números 1 e 2, do artigo 4•0 destes mesmos Estatutos que podem

“aderir à AMPV os municí pios que se encontrem numa zona territorial de produção

vitiviní cola protegida por uma marca de qualidade e estritamente ligada, tanto

económica como culturalmente, à vinicultura”, mais se referindo que “serão membros

da Aí ’IPV todos os municí pios portugueses que declarem aderir à Associação após

deliberação do órgão executivo e ratificação do órgão deliberativo”;

9. Nos termos do n.° 1, do artigo 23.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

constituem atribuições dos Municí pios, a promoção dos interesses das populações,

dispondo igualmente de atribuições em matéria de Património e Cultura, ao abrigo da

alí nea e), do n.° 2, do artigo 23.0 do mesmo diploma legal, mais prevendo a

Constituição da República Portuguesa, no n.° 2, do seu artigo 235.°, a missão das

Autarquias Locais, na prossecução dos interesses próprios das populações, mais

constando do artigo 253.0 da Lei Fundamental que, com vista à administração de

interesses comuns, dispõem os municí pios de poderes de associação, competindo à

Câmara Municipal, nos termos da alí nea ccc), do n.° 1, do artigo 33•0, do Anexo 1, à Lei

n.° 75/2013, de 12 de setembro “apresentar propostas à assembleia municipal sobre

matérias da competência desta”, constando da alí nea k), do n.° 2, do artigo 25.0 do

mesmo diploma que, compete à assembleia municipal pronunciarse e deliberar sobre

todos os assuntos que visem a prossecução das atribuições do municí pio;

tO.A Associação de Municí pios Portugueses do Vinho éuma pessoa coletiva de direito

público sem fins lucrativos, cujo objetivo consiste na afirmação da identidade histórico
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cultural, exclusivamente dos municí pios portugueses, apenas podendo aderir à AMPV,

municí pios;

t1.Éaplicável ao associativismo municipal, a Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, que

estabelece o Regime Jurí dico das Autarquias Locais, nos termos da ai. d) do n.° 1 do

seu artigo 1.0, a Lei n.° 54/98, de 18 de agosto, que publicou o Regime das Associações

Representativas dos Municí pios e das Freguesias;

PROPONHO, por todos os motivos de facto e de direito, acima referidos, ao abrigo das

competências legalmente atribuí das à Câmara Municipal, resultantes da alí nea e), do

n.° 2, do artigo 23.0, conjugada com a alí nea ccc), do n.° 1, do artigo 33~0, do Anexo

i, à Lei n,° 75/2013, de 12 de setembro, delibere a Câmara Municipal, submeter à

Assembleia Municipal, nos termos da alí nea k), do n.° 2, do artigo 25.° do Anexo 1, à

Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, a participaç~o do Municí pio de Mafra na Associaçâo

de Municí pios Portugueses do Vinho,

Paços do Municí pio de Mafra, 16 de setembro de 2019,

o da Câmara Municipal,

)
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INFORMAÇÃO Interno/2019/9107

ASSUNTO: Adesão à Associação de Municí pios Portugueses do Vinho  Informação II

Tendo em 28 de março de 2019, recebido este Municí pio um convite, remetido pela Associação de

Municí pios Portugueses do Vinho, formalizando o convite de adesão do Municí pio de Mafra, à referida

Associação, cumpre referir o seguinte:

1. Em sessão ordinária realizada em 27 de abril de 2007, deliberou a Assembleia Municipal de Mafra,

aprovar por unanimidade a adesão do Municí pio de Mafra à Associação de Municí pios Portugueses (
do Vinho (AMPV) na qualidade de Municí pio associado, tendo a referida associação sido criada em

30 de abril do mesmo ano, tendo em sessão ordinária de 28 de junho do ano de 2012, a mesma

Assembleia Municipal deliberado por maioria, a cessação de quotas na Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho, terminando assim o ví nculo do Municí pio de Mafra a esta associação,

justificada pela necessidade de contenção de custos e despesas, traduzida na efetiva poupança de

despesa anual, à data, no montante de € 1.300,00 (mil e trezentos euros).

2. Sem conceder, volvidos doze anos sobre a adesão deste Municí pio à Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho e sete anos sobre a cessação de ví nculo com a referida Associação, salvo

melhor opinião, os pressupostos e motivações subjacentes à adesão levada a cabo no ano de 2007,

são hoje ainda mais prementes, porquanto, entre outras motivações, verificase que desde o ano

de 2013, o sector vitiviní cola no Concelho, tem sido alvo de um acompanhamento crescente por

parte da Câmara Municipal, encontrandose este sector em franco e claro crescimento.

3. Por outro lado, no ano de 2015, com a criação da Associação para o Desenvolvimento Sustentável

da Região Sabia (A2S), verificouse a disponibilização e potencialização de diversos apoios

financeiros ao desenvolvimento de novas plantações, à modernização da atividade e à

diversificação dos canais de comercialização, verificandose que os produtores locais no sector

vitivinicola, têm feito uma forte aposta na promoção do sector, cujo reconhecimento internacional

éhoje incontestável pela atribuição de variados de prémios aos seus vinhos.

4. Destarte, sem prejuí zo da componente primária atinente à produção e comercialização de vinhos,

a oferta do sector vitiviní cola no concelho de Mafra, conduziu a uma indiscutí vel diversificação de

oferta, integrando atualmente, verbi gratia, roteiros de turismo vitiviní cola.

5. De frisar ainda que, este sectorjá conta com um representante na Comissão Municipal de Turismo,

justificada pela importância do turismo experiencial, que tantos turistas tem atraí do ao nosso
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concelho, fruto de uma oferta articulada entre o sector vitiviní cola e a gastronomia local, sendo

por isso clarividente a importância para o sector em causa, da adesão à Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho, tanto ao ní vel local como regional, no que tange aos ganhos de escala que

a adesão a esta Associação permite a todos os agentes envolvidos.

6. Nos termos do n.° 1, do artigo 2.° dos seus Estatutos, a Associação de Municí pios Portugueses

do Vinho visa a “(..) afirmação da identidade históricocultural, patrimonial, económica e social

dos municí pios portugueses e dos territórios ligados à produção de vinhos de qualidade”, sendo

que ao abrigo do n.° 2, do artigo 2.0, dos seus Estatutos, a Associação de Municí pios Portugueses

do Vinho, propõese concretizar entre outras, a promoção da viticultura e das relações entre os

territórios produtores de vinho de qualidade a ní vel nacional e internacional, a proteção,

valorização e a promoção dos territórios de vocação vitiviní cola e agrí cola, das atividades

agroalimentares, da produção de especialidades enogastronómicas e das produções da economia

eco compatí vel para assegurar a permanência dos agricultores no território, o incentivo do

desenvolvimento económico mediante uma oferta turí stica integrada, fundada na qualidade do

território, dos produtos e dos serviços, a promoção do desenvolvimento de uma cultura

empresarial moderna, a valorização dos recursos naturais, históricos, culturais e ambientais, a

promoção de iniciativas inovadoras como a criação de redes de museus e enotecas nacionais, a

procura de financiamentos para projetos nacionais e transnacionais de âmbito comunitário, a

promoção e o apoio no desenvolvimento de projetos de qualificação e valorização territorial que

reforcem a coesão social e económica e a qualidade de vida dos cidadãos.

7. Em respeito ao disposto nos Estatutos da Associação em apreço, prevê o n.° 1, do seu artigo

2.° que, a AMPV éuma pessoa coletiva de direito público sem fins lucrativos, cujo

objetivo consiste na afirmação da identidade históricocultural, patrimonial, económica e social

dos municí pios portugueses e dos territórios ligados à produção de vinhos de qualidade, mais

resultando dos números 1. e 2, do artigo 4.° destes mesmos Estatutos que podem “aderir

à AMPV os municí pios que se encontrem numa zona territorial de produção vitiviní cola protegida

por uma marca de qualidade e estritam ente ligada, tanto económica como culturalmente, à

vinicultura”, mais se referindo que “serão membros da AMPV todos os municí pios

portugueses que declarem aderir à Associação após deliberação do órgão executivo e ratificação

do órgão deliberativo”.

8. Nos termos do n.° 1, do artigo 23.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de [2 de setembro,

constituem atribuições dos Municí pios, a promoção dos interesses das populações, dispondo

igualmente de atribuições em matéria de Património e Cultura, ao abrigo da alí nea e), do n.° 2,

do artigo 23.° do mesmo diploma legal, sendo o património e a cultura vitiviní cola, hoje
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amplamente reconhecidos como uma identidade própria, não apenas do nosso paí s, como de

diversas zonas e regiões, onde o Municí pio de Mafra, tem vindo a ganhar posição e

reconhecimento.

9. Por outro lado, a Constituição da República Portuguesa, reconhece no n.° 2, do seu artigo 235.°,

a missão das Autarquias Locais, na prossecução dos interesses próprios das populações, mais

resultando do artigo 253.° da Lei Fundamental que, com vista à administração de interesses

comuns, dispõem os municí pios de poderes de associação, competindo à Câmara Municipal, nos

termos da alí nea ccc), do n.° 1, do artigo 33.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro “apresentar propostas à assembleia municipal sobre matérias da competência

desta”, mais constando da alí nea k), do n.° 2, do artigo 25.° do mesmo diploma que,

compete à assembleia municipal pronunciarse e deliberar sobre todos os assuntos que

visem a prossecução das atribuições do municí pio.

10.A competência atribuí da legalmente à Câmara Municipal, nos termos da alí nea ccc), do

n.° 1, do artigo 33.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, éinsuscetí vel

de delegação no Presidente da Câmara Municipal, conforme constante do n.° 1, do artigo

35.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, sem prejuí zo da faculdade

conferida ao Presidente da Câmara Municipal e constante do n.° 3, do artigo 35.° do

mesmo diploma, de praticar quaisquer atos da competência da Câmara Municipal, por

motivos de urgência, ficando esses mesmos atos sujeitos a ratificação na primeira

reunião realizada após a sua prática.

11.Por outro lado, na prossecução das atribuições municipais, compete aos Municí pios,

designadamente, deliberar sobre a constituição e participação em associações, que

prossigam fins de relevante interesse público local, conforme resulta dos artigos 53.°,

56.° e 60.° da Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto, que veio publicar o Regime Jurí dico da

Atividade Empresarial Local e das Participações Locais, mais resultando da alí nea c), do

n.° 1, do artigo 2.° da Lei n.° 98/97, de 26 de agosto, que veio publicar a Lei de

Organização e Processo do Tribunal de Contas, que “estão sujeitas à jurisdição e aos

poderes de controlo financeiro do Tribunal de Contas (...) As autarquias locais, suas

associações (...)“, constado ainda do artigo 5.°, n.°1, ai. c) desta mesma Lei que compete

especialmente a este Tribunal, fiscalizar previamente a legalidade e o cabimento

orçamental dos atos e contratos de qualquer natureza geradores de despesa por parte

das autarquias locais e associações de autarquias.
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12.Considerarido que, ao abrigo do n.° 3, do artigo 1.0 do Regime Jurí dico da Atividade

Empresarial Local e das Participações Locais, “sem prejuí zo do regime previsto na lei

geral, a constituição ou a mera participação em associações, cooperativas, fundações ou

quaisquer outras entidades de natureza privada ou cooperativa pelos municí pios, pelas

associações de municí pios, independentemente da respetiva tipologia, e pelas áreas

metropolitanas regese pelo disposto na presente lei”, por maioria de razão “a deliberação

de constituição das empresas locais ou de aquisição de participações que confiram uma

influência dominante, nos termos da presente lei, deve ser sempre precedida dos

necessários estudos técnicos, nomeadamente do plano do projeto, na ótica do investimento,

da exploração e do financiamento, demonstrandose a viabilidade e sustentabilidade económica e

financeira das unidades, através da identificação dos ganhos de qualidade, e a racionalidade

acrescentada decorrente do desenvolvimento da atividade através de uma entidade empresarial,

sob pena de nulidade e de responsabilidade financeira” (nos termos do n.° 1, do artigo 32.° do

Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e das Participações Locais), mais

resultando do n.° 2, do artigo 5&° do Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e

das Participações Locais que “a constituição ou a participação nos entes previstos no

presente capí tulo está sujeita ao visto prévio do Tribunal de Contas, independentemente

do valor associado ao ato”.

13.Sem conceder, se por um lado resulta do n.° 3, do artigo 1.0 do Regime Jurí dico da

Atividade Empresarial Local e das Participações Locais, como acima se referiu que “sem

prejuí zo do regime previsto na lei geral, (...) a mera participação em associações, (...)

de natureza privada (...) pelos municí pios, (..) regese pelo disposto na presente lei”

resulta do n.° 2, do artigo 1.° do mesmo diploma que “o associativismo municipal e a

participação em entidades de direito público são objeto de diploma próprio”,

encontrandose por isso mesmo, a participação no associativismos municipal, ex tunc,

excluí do dos termos do Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e das

Participações Locais, porquanto não se trata de participação em v.g. associações que

permitem a adesão na qualidade de associados de sujeitos de natureza privada.

14.Assim, salvo melhor opinião, considerando que a Associação de Municí pios Portugueses do

Vinho éuma pessoa coletiva de direito público sem fins lucrativos’, cujo objetivo

consiste na afirmação da identidade históricocultural, exclusivamente dos municí pios

Em respeito ao disposto no a.° 1, do seu artigo 2.° dos Estatutos da Associação em apreço.
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portugueses, apenas podendo aderir à AMPV, municí pios2, não se aplicam as regras

constante do Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e das Participações Locais,

mormente as que obrigam à realização de prévios estudos técnicos, nomeadamente do

plano do projeto, na ótica do investimento, da exploração e do financiamento,

demonstrandose a viabilidade e sustentabilidade económica e financeira das unidades,

através da identificação dos ganhos de qualidade, e a racionalidade acrescentada

decorrente do desenvolvimento da atividade através de uma entidade empresarial, nos

termos do n.° 1, do artigo 32.° do Regime em causa e bem assim a sujeição prévia ao

visto do Tribunal de Contas, independentemente do valor associado ao ato, nos termos

do, n.° 2, do artigo 56.° do mesmo diploma.

15.Fm consonância, ainda que resulte do n.° 1, do artigo 46.° da Lei de Organização e

Processo do Tribunal de Contas, que a participação no “associativismo municipal” carece

de visto prévio do Tribunal de Contas, por todos os motivos de direito acima referidos, é

nosso entendimento que, a participação em apreço, não carece das exigências

constantes do n.° 1 do artigo 32.° do Regime Jurí dico da Atividade Empresarial Local e

das Participações Locais (ex vi, n.° 2, do artigo 53.° do Regime Jurí dico da Atividade

Empresarial Local e das Paiticipações Locais), referente à necessidade de estudos

técnicos prévios.

16.Assim, ao associativismo municipal, éaplicável a Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

que estabelece o Regime Jurí dico das Autarquias Locais, nos termos da ai. d), do n.° 1,

do seu artigo 1.0, a Lei n.° 54/98, de 18 de agosto, que publicou o Regime das

Associações Representativas dos Municí pios e das Freguesias, e não, o Regime Jurí dico (
da Atividade Empresarial Local e das Participações Locais.

17.Por sua vez, não resulta dos diplomas acima referidos, La da Lei n.° 75/ 2013, de 12 de

setembro (Regime Jurí dico das Autarquias Locais, nos termos da ai. d), do n.° 1, do seu

artigo 1.°), nem da Lei n.° 54/98, de 18 de agosto, que publicou o Regime das

Associações Representativas dos Municí pios e das Freguesias, qualquer imposição de

realização de estudo prévios, ou de ainda de prévia fiscalização pelo Tribunal de Contas.

2 Conforme resulta dos números 1 e 2, do artigo 4.° destes mesmos Estatutos.
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Destarte, salvo melhor entendimento de V. Ex.3. énossa opinião que, a adesão à Associação de

Municí pios Portugueses do Vinho, por parte deste Municí pio de Mafra, não carece de prévia

execução de estudo técnicos nem de fiscalização preventiva pelo Tribunal de Contas, mais

competindo à Câmara Municipal, deliberar, nos termos conjugados da alí nea e), do n.° 2, do artigo

23.°, e da alí nea ccc), do n.° 1, do artigo 33°, do Anexo i, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

submeter à Assembleia Municipal, a participação do Municí pio de Mafra na Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho.

Proposta

Por todos os motivos de facto e de direito, acima referidos, salvo melhor opinião de V.Ex.a,

propõese, que a Câmara Municipal delibere, ao abrigo das competências que lhe estão

atribuí das, resultantes da alí nea e), do n.° 2, do artigo 23.°, conjugada com a alí nea ccc),

do n.° 1, do artigo 33.°, do Anexo 1, à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, submeter à
Assembleia Municipal, a participação do Municí pio de Mafra na Associação de Municí pios

Portugueses do Vinho, não carecendo esta mesma participação de fiscalização prévia do

Tribunal de Contas, nem de estudos técnicos prévios, ao abrigo do n.° 2, do artigo 1.° da

Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto, segundo o qual “o associativismo municipal e a

participação em entidades de direito público são objeto de diploma próprio”, aplicandose

por isso a Lei ri.0 75/2013, de 12 de setembro, e a Lei n.° 54/98, de 18 de agosto, das quais

não resultam patentes quaisquer obrigações desta natureza.

Esta ésalvo melhor, a nossa opinião e que por ora cumpre informar,
E submeter à Consideração Superior.

Mafra, 13 de setembro de 2019

x ~

Joana V~reIa M~?≤ue~
Técniç~ Suoerior
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE
DIVISÃODEPW4EAMENrOEGESTÃOURBANÍ SUCA REUNIÃO DE 2019/10/18
UNIDADE DE PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO PROC.°16.1.6/2015/7
ASSUNTO: 3.1.  Proposta de Operação de Reabilitação Urbana Sistemática da Área
de Reabilitação Urbana da Malveira/ Venda do Pinheiro e Relatório de Ponderação da
discussão pública — Envio para aprovação da Assembleia Municipal.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a Informação Interno/2019/15032,
elaborada a 14 de outubro de 2019, na Unidade de Planeamento e Ordenamento do Território,
sobre a qual recairam os pareceres de concordância da Chefe de Divisão de Planeamento
Territorial e Gestão Urbaní stica e do Diretor do Departamento de Urbanismo, Obras Municipais
e Ambiente, ambos datados de 14 de outubro corrente.

DELIBERAÇÃO: Atenta à informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida,
para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, ao abrigo do artigo 17.0 do Regime
Jurí dico de Reabilitação Urbana, aprovado pelo DecretoLei n.° 307/2009, de 23 de outubro,
na sua redação atual, concordar com a proposta de Operação de Reabilitação Urbana
Sistemática da Área de Reabilitação Urbana da Malveira e Venda do Pinheiro, através de
instrumento próprio, contendo o Programa Estratégico de Reabilitação Urbana, PERU,
organizado de acordo com o artigo 22.0 do mesmo regime jurí dico, bem como o Relatório de
Ponderação da Discussão Pública.

Mais deliberou, enviar para a Assembleia Municipal para a respetiva aprovação da Operação
de Reabilitação Urbana Sistemática da Área de Reabilitação Urbana da Malveira e Venda do
Pinheiro, nos termos do n.° 1 do artigo 17.° do R.JRU e, simultaneamente, proceder à
divulgação da Operação de Reabilitação Urbana Sistemática da Área de Reabilitação Urbana da
Malveira e Venda do Pinheiro e do Relatório de Ponderação da Discussão Pública nos respetivos
sites oficiais da Câmara Municipal, em cumprimento do previsto no n.° 5 artigo 17.0 do RJRU.
Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maioria.
Votos a favor: Q’D 42!Ï ~ (Ç.7
Votos contra: —
Abstençõer tEZ
Declarações de votoS
ASSINATURAS: ~

Ç~)
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Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica
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Interno/2019/ 15032

~mara,

va)

ASSUNTO: Operação de Reabilitação Urbana Sistemática da Área de Reabilitação Urbana da Malveira

e Venda do Pinheiro e Relatório de Ponderação do perí odo de discussão pública — Envio para aprovação

da Assembleia Municipal

1. Considerando que:

1.1. Por deliberação da Assembleia Municipal de Mafra, de 27 de julho de 2018, foi aprovada a delimitação

da Área de Reabilitação Urbana da Malveira e Venda do Pinheiro (ARU), ao abrigo do Regime Jurí dico da

Reabilitação Urbana (RJRU), aprovado pelo DecretoLei n.° 307/2009, de 23 de outubro, na sua atual

redação, posteriormente publicada no DR, 2.~ série, através do aviso n.° 14304/2018, de 08 de outubro,

1.2. De acordo com o RJRU, à ARU da Malveira e Venda do Pinheiro deve corresponder uma Operação de

Reabilitação Urbana (ORU), realizada num prazo de 3 anos, cuja aprovação éda competência da

Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, nos termos do n.° 1 do art.° 17.0 do RJRU.

1.3. A proposta de ORU Sistemática da ARU da Malveira e Venda do Pinheiro foi submetida a discussão

pública, após reunião de câmara de 28 de junho de 2019, nos termos do artigo 17.° do RJRU, em

CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

PARECER

Cc~coftd3

DESPACHO

CCVY\ cç (~~fl~Cc~ ~
~ ~cu en~o o Q~flaD

4çwwi~t

/
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INFORMAÇÃO
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conjugação como o previsto no regime jurí dico dos instrumentos de gestão territorial (RJIGT), conforme

artigo 89.0 do DecretoLei n.° 80/2015, de 14 de maio, para os planos de pormenor e, simultaneamente

enviada para parecer não vinculativo do IRHU.

1.4. O perí odo de discussão pública decorreu de 21 de agosto a 17 de setembro de 2019, nos termos do

n.° 4 do art.° 17° do RJRU, na sua redação atual, tendo sido tornado público através do Aviso n.°

12907/2019, publicado no Diário da República, 2~ série, n.° 154 de 13 de agosto de 2019 e publicitado

nos sites oficiais da Câmara Municipal e nos editais da Câmara.

1.5. A 8 de outubro de 2019 foi recebido o parecer favorável do IRHU à proposta de ORU sistemática, da

ARU da Malveira e Venda do Pinheiro, conforme o disposto no n.° 3 do art.° 17° do RJRU.

1.6. Decorrido o perí odo de discussão pública da proposta de ORU sistemática, os serviços técnicos

procederam à elaboração do Relatório de Ponderação da Discussão Pública, não tendo tido lugar qualquer

tipo de participação de eventuais interessados, quer pessoas individuais quer coletivas.

1.7. A proposta de ORU sistemática da ARU da Malveira e Venda do Pinheiro presente na reunião de

Câmara de 28 de junho de 2019, com meras correções propostas pelos serviços técnicos para melhor

clarificar o documento, constitui a sua versão final.

2. Propõese que a Câmara Municipal de Mafra delibere:

2.1. Concordar com a CRU sistemática da ARU da Malveira e Venda do Pinheiro, definida através de

instrumento próprio, contendo o Programa Estratégico de Reabilitação Urbana (PERU), conforme o

disposto no art.° 8° do RJRU e o Relatório de Ponderação da Discussão Pública;

2.2. Enviar para a Assembleia Municipal para a respetiva aprovação da CRU sistemática da ARU da

Malveira e Venda do Pinheiro, nos termos do n.° 1 do art.° 170 do R.]RU.

Xu~

As,in,d, ~ SOFIA hU~GM~OA SRMCO DOS WIlOS

A Dirigente da Unidade de Planeamento e Ordenamento do território
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PREÂMBULO

O presente Programa Estratégico de Reabilitação Urbana estabelece a visão, os eixos

estratégicos, o modelo de reabilitação e os projetos estruturantes, a ní vel de

reabilitação do edificado, da requalificação do espaço público e estabelece também a

melhoria da mobilidade da Área de Reabilitação Urbana da Malveira e Venda do

Pinheiro, adiante designada por ARU Malveira e Venda do Pinheiro permitindo a

definição da Operação de Reabilitação Urbana assente num instrumento de

programação de ação territorial. O programa estabelece, designadamente, estimativas

globais de investimento, possí veis fontes de financiamento e benefí cios fiscais

resultantes da aprovação da delimitação da ARU Malveira e Venda do Pinheiro,

conforme deliberação da Assembleia Municipal de 27 de setembro, publicada através

do Aviso n.2 14304/2018, de 8 de outubro. O referido programa foi elaborado nos

termos do Regime Jurí dico da Reabilitação Urbana, consagrado no DecretoLei n.2

307/2009, de 23 de outubro, republicado pela Lei nfl 32/2012, de 14 de agosto, na sua

atual redação.

De acordo com o previsto no art.2 33•2 do referido regime jurí dico, o presente

documento foi estruturado da seguinte forma:

— Introdução e Enquadramento  Apresentação do quadro legal da reabilitação e

da ARU Malveira e Venda do Pinheiro;

— Caracterização e Diagnóstico  Relativa à situação existente da ARU Malveira e

Venda do Pinheiro face à ocupação urbana e edificado, espaço público e espaço

verde, infraestruturas, rede viária e mobilidade, enquadramento do PDM e

perspetivas de futuro;

— Estratégia de Reabilitação Urbana  Identificação da visão e eixos estratégicos do

modelo de reabilitação e dos projetos de intervenção para a ARU Malveira e

Venda do Pinheiro;

— Operação de Reabilitação Urbana da ARU Malveira e Venda do Pinheiro —

Indicação da respetiva modalidade, prazo de execução, estimativas de

investimento, fontes de financiamento, apoios e incentivos à reabilitação, bem

como o modelo de gestão e de execução com respetivos instrumentos de

execução.
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INTRODUÇÃO

A promoção da reabilitação urbana constitui um objetivo estratégico e um desí gnio

nacional assumidos na Lei n.2 32/2012, de 14 de agosto, que republica o Regime

Jurí dico da Reabilitação Urbana, adiante designado por RJRU estabelecendo, na atual

polí tica do ordenamento do território, uma aposta num paradigma de cidades com

sistemas coerentes e bairros vividos.

Desta forma, a reabilitação urbana, associada também à requalificação e à

regeneração, contribui para a promoção da melhoria da qualidade ambiental e

paisagí stica do território urbano, através da recuperação dos tecidos urbanos,

incluindo espaços públicos e espaços verdes, da proteção e valorização do património

cultural, da modernização das infraestruturas e da integração funcional de

equipamentos de utilização coletiva e de atividades económicas.

Neste contexto, deverá a reabilitação urbana ser integrada na polftica pública urbana,

em que a autoridade pública local será o motor de todo o processo, através da

implementação de ações de reabilitação e regeneração, bem como da mobilização dos

atores locais, garantindo uma gestão concertada, com o apoio de uma equipa técnica

interdisciplinar e com o envolvimento dos cidadãos.

Assim, o RJRU, publicado pelo DecretoLei n.2 307/2009, de 23 de outubro, define que

compete às Câmaras Municipais desenvolverem as estratégias de reabilitação

assumindose estas “como uma componente indispensável da polí tica das cidades e da

polí tica de habitação, na medida em que nela convergem os objetivos de requalificação

e revitalização das cidades, em particular das suas áreas mais degradadas e de

qualificação do parque habitacional, procurandose um funcionamento globalmente

mais harmonioso e sustentável das cidades e a garantia, para todos, de uma habitação

condigna.” 1

A Lei n.9 32/2012, de 14 de agosto, que republicou o RJRU, define ainda no seu art.2

30.~, que a estratégia de reabilitação urbana deve apresentar opções compatí veis com

as do desenvolvimento do Municí pio, para um progresso coordenado do território

Preâmbulo do DL. 307/2009 de 23 de outubro, Diário da República, 1) série, n.2 206.
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Municipal. Neste sentido, a compreensão do conceito de reabilitação urbana écrucial

para promover uma estratégica coordenada e sustentável a longo prazo.
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1 CoNcEIToS DE REABILITAÇÃO URBANA

As definições de Área, Ação ou Intervenção de Reabilitação Urbana têm sido objeto,

ao longo dos anos, de diversos conceitos, mais ou menos complexos, que se

encontram vertidos na abundante legislação urbaní stica em vigor. Considerando que

a simples certificação de uma intervenção, como de reabilitação, pode significar a

atribuição de um apoio ou benefí cio fiscal, compreendese a necessidade de uma

definição clara e rigorosa.

A concessão de benefí cios fiscais e a redução de taxas municipais em obras de

reabilitação têm, hoje em dia, um significado relevante. Porém, éimportante que

esses benefí cios incidam em efetivas obras de reabilitação. Deste modo, o

entendimento destes conceitos para efeitos do presente Programa Estratégico,

conforme as alí neas b), i) e j) do artigo 2.~ do RJRU, na sua atual redação,

correspondem aos seguintes:

((Área de reabilitação urbana» éa área territorialmente delimitada que, em

virtude da insuficiência, degradação ou obsolescência dos edifí cios, das

infraestruturas, dos equipamentos de utilização coletiva e dos espaços urbanos

e verdes de utilização coletiva, designadamente no que se refere às suas

condições de uso, solidez, segurança, estética ou salubridade, justifique uma

intervenção integrada, através de uma operação de reabilitação urbana

aprovada em instrumento próprio ou em plano de pormenor de reabilitação

urbana;

((Reabilitação de edifí cios» éa forma de intervenção destinada a conferir

adequadas caracterí sticas de desempenho e de segurança funcional, estrutural

e construtiva a um ou a vários edifí cios, às construções funcionalmente

adjacentes incorporadas no seu logradouro, bem como às frações

eventualmente integradas nesse edifí cio, ou a concederlhes novas aptidões

funcionais, determinadas em função das opções de reabilitação urbana

prosseguidas, com vista a permitir novos usos ou o mesmo uso com padrões de

desempenho mais elevados, podendo compreender uma ou mais operações

urbaní sticas;
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«Reabilitação urbana» éa forma de intervenção integrada sobre o tecido

urbano existente, em que o património urbaní stico e imobiliário émantido, no

todo ou em parte substancial, e modernizado através da realização de obras de

remodelação ou beneficiação dos sistemas de infraestruturas urbanas, dos

equipamentos e dos espaços urbanos ou verdes de utilização coletiva e de obras

de construção, reconstrução, ampliação, alteração, conservação ou demolição

dos edifí cios.
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2 OBJETIVOS GERAIS DE REABILITAÇÃO URBANA

A aplicação dos conceitos referidos anteriormente, deve contribuir de forma

articulada, para a prossecução dos seguintes objetivos gerais, conforme o artigo 3.2

do RJRU, na sua atual redação:

a. Assegurar a reabilitação dos edifí cios que se encontram degradados ou

funcionalmente inadequados;

b. Reabilitar tecidos urbanos degradados ou em degradação;

c. Melhorar as condições de habitabilidade e de funcionalidade do parque

imobiliário urbano e dos espaços não edificados;

d. Garantir a proteção e promover a valorização do património cultural;

e. Afirmar os valores patrimoniais, materiais e simbólicos como fatores de

identidade, diferenciação e competitividade urbana;

f. Modernizar as infraestruturas urbanas;

g. Promover a sustentabilidade ambiental, cultural, social e económica dos

espaços urbanos;

h. Fomentar a revitalização urbana, orientada por objetivos estratégicos de

desenvolvimento urbano, em que as ações de natureza material são concebidas de

forma integrada e ativamente combinadas na sua execução com intervenções de

natureza social e económica;

i. Assegurar a integração funcional e a diversidade económico e sociocultural nos

tecidos urbanos existentes;

j. Requalificar os espaços verdes, os espaços urbanos e os equipamentos de

utilização coletiva;

1. Qualificar e integrar as áreas urbanas especialmente vulneráveis, promovendo

a inclusão social e a coesão territorial;

m. Assegurar a igualdade de oportunidade dos cidadãos no acesso às

infraestruturas, equipamentos, serviços e funções urbanas;

n. Desenvolver novas soluções de acesso a uma habitação condigna;

o. Recuperar espaços urbanos funcionalmente obsoletos, promovendo o seu

potencial para atrair funções urbanas inovadoras e competitivas;

p. Promover a melhoria geral da mobilidade, nomeadamente através de uma

melhor gestão da via pública e dos demais espaços de circulação;
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q. Promover a criação e a melhoria das acessibilidades para cidadãos com

mobilidade condicionada;

r. Fomentar a adoção de critérios de eficiência energética em edifí cios públicos e

privados.
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Figura li Moinhos de Santa Maria
(União de Fieguespas de Malveira e São Miguel deAlcainça .2019)

4

Figura 21 Capela Nossa Senhora dos Remédios

a
Figura 31 Feira da Malveira e Feira do Gado
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II. ENQUADRAMENTO E LOCALIZAÇÃO

1 ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA DA MALVEIRA E VENDA DO PINHEIRO

A ARU Malveira e Venda do Pinheiro apresenta uma área de 168.9 hectares, que se

concentra de modo genérico na delimitação dos aglomerados urbanos densificados e

consolidados. A delimitação desta ARU, conforme deliberação da Assembleia

Municipal, publicada através do Aviso n.2 14304/2018, de 8 de outubro, pretende

articular o crescimento urbano do conjunto dos dois aglomerados. Considerando o seu

rápido crescimento nas últimas décadas, surge atualmente a necessidade de avaliação

das caracterí sticas e capacidades urbanas daquelas localidades, e a consequente

definição das necessidades de ação que promovam o seu desenvolvimento no

panorama do concelho.

Esta delimitação mais abrangente da ARU Malveira e Venda do Pinheiro tem como

propósito fundamental a revitalização da malha urbana dos aglomerados numa zona

economicamente mais atrativa, tirando partido dos elementos naturais e culturais,

fatores importantes nas vivências dos núcleos urbanos, e pela necessidade de

incrementar competitividade e atratividade. Nesta ARU existem elementos dignos de

destaque pelo papel polarizador que desempenham na dinâmica diária destes núcleos

urbanos e apresentam ótimas caraterí sticas para incrementar a competitividade e a

atratividade, tais como:

— de valor patrimonial, o Forte e os Moinhos de Santa Maria, ambos

localizados na Malveira, constituem dois polos de elevado interesse de

dinamização.

— de valor religioso e social cumpre fazer referência à Capela de Nossa

Senhora dos Remédios.

— de valor económico e social, o largo Feira da Malveira e o largo da Feira

do Gado. Estes elementos promovem dinâmicas primordiais na vida

daquela localidade, com uma importante componente estratégica na

vitalidade e desenvolvimento da região, na produção agrí cola e animal,

e com conotação de centralidades urbanas, albergando os demais

utilizadores das feiras por perí odos alargados de tempo.

— de valor ecológico, através da ribeira do Casal Novo que constitui a

cabeceira da bacia hidrográfica do rio Lizandro.
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Figura 41 Extrato da Cartografia ARU Malveira e Venda do Pinheiro
FONTEI

Figura 5 Parque Ecologico da Venda do Pinheiro
FONTEI

Figura 6 Parque co ogico a en a o in eira
FONTEI
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Em sequência desta delimitação, a Operação de Reabilitação Urbana da Malveira e

Venda do Pinheiro, ORU da Malveira e Venda do Pinheiro, incide, sobretudo, sobre a

revitalização dos centros dos aglomerados urbanos, através da qualificação do seu

espaço público e ambiente urbano, da valorização do património como fator de

identidade, diferenciação e competitividade regional e nacional, da promoção dos

espaços dedicados ao turismo, cultura e lazer e da reabilitação, regeneração fí sica e

reconversão do tecido urbano e a requalificação da ribeira do Casal Novo, através da

valorização da Estrutura Ecológica.

Neste sentido a construção do Parque Ecológico da Venda do Pinheiro localizado

numa zona de transição entre a União de freguesias de Malveira e S. Miguel de

Alcainça e a União das freguesias da Venda do Pinheiro e Santo Estevão das Galés, a

Venda do Vaiador encontrase envolvida nos aglomerados urbanos consolidados da

Malveira e Venda do Pinheiro, cujas densidades populacionais são consideravelmente

elevadas. A construção do Parque Urbano prendese com a necessidade de atribuir

àquelas localidades um espaço verde amplo de descompressão, para desenvolvimento

de atividades de recreio e lazer, que quebra a massa edificada continua e incrementa

a qualidade de vida nas localidades adjacentes — quer do ponto de vista ambiental

como da melhoria da paisagem urbana.

Como objetivos fundamentais do projeto destacamse os seguintes:

a) Preservar o equilí brio ecológico da Ribeira do Casal Novo e zona adjacente às

suas margens, e promovera sensibilização das populações para a sua proteção

e preservação;

b) Valorizar a componente ambiental e ecológica caraterí stica dos espaços

verdes urbanos e promover a centralidade de área do Parque relativamente

ao perí metro urbano em que ele se insere;

c) Promoção da definição da Estrutura Ecológica daquelas localidades, e a sua

relação com o Concelho, constituindo o Parque como uma infraestrutura

verde de valor paisagí stico.
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FigUra 71 Unidade de saúde de Mafra Leste — Fase de proposta
FONTEI

Figura SI Unidade de Saúde de Mafra Leste
FONTEI CMM

Figura 91 Escala Básica Professor Armando de Lucena na Figura 101 Escala Básica 2~ e 39 ciclo da Venda do Pinheiro
Malveira FONTE 1 FONTEJ

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambientel DPTGU — UPOT

‘só? 121 108



Mafra ..A11iIl1I1ll~L..... PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA MALVEIRA 1 V. PINHEIRO

~~QUALI FICA maio2019

No seguimento da lógica de promover um espaço urbano com qualidade surge a

construção do Parque Intermodal da Venda do Pinheiro que tem como objetivo

especifico o reordenamento da circulação viária e do estacionamento na zona central

deste núcleo. A existência de inúmeros movimentos pendulares diários, entre a Venda

do Pinheiro e Lisboa, efetuados em carreiras de Transporte Público, provoca um

excessivo estacionamento nas zonas envolventes às paragens de transportes públicos,

de ligação direta à autoestrada — A8. Com a construção desta bolsa de

estacionamento, podemos garantir a reorganização de 12000 veí culos, o que resulta

numa diminuição considerável da libertação de C02 ao longo da Avenida 9 de Julho.

A Unidade de Saúde de Mafra Leste na Malveira (figura 7 e 8), com cooperação técnica

e financeira entre a Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARS

LVT) e o Municí pio de Mafra. O edifí cio éconstituí do por um módulo polivalente que

acautela os cuidados continuados de saúde, bem como a prestação de cuidados

médicos no âmbito da psicologia, inaloterapia, podologia e ainda na assistência social,

e simultaneamente um módulo de fisioterapia que permite manter os serviços de

saúde que já ali tinham lugar. Vem, desta forma, dar resposta ás populações de várias

freguesias, fundamentalmente para garantir a equidade no acesso aos cuidados de

saúde primária.

A Escola Básica Professor Armando de Lucena na Malveira (figura 9), foi objeto de uma

obra de dimensão assinalável, que constitui na criação de mais oito salas de aula, na

reabilitação total dos diferentes espaços, nomeadamente na mudança de cobertura

em todos os pavilhões, na substituição de caixilharias e envidraçadas, na correção da

funcionalidade das salas e ampliação dos pavilhões, para além da passagem da parte

administrativa, secretaria e direção escolar, assim como a biblioteca e sala de

informática, para as instalações da Casa da Cultura da Malveira, confinante com o

complexo escolar.

A Escola Básica 2~ e 39 ciclo da Venda do Pinheiro (figura 10), foi alvo de uma

intervenção considerável de reabilitação zona da cozinha e espaços complementares,

substituição dos vãos exteriores Ganelas), substituição de alguns pavimentos em

avançado estado de degradação e ampliação sobre a sala de conví vio de alunos

existente criando assim uma biblioteca com condições de acessibilidade, sobretudo

para as pessoas com mobilidade condicionada.
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2 ENQUADRAMENTO HISTÓRICO

Os lugares são referências na paisagem, em constante atualização num contexto de

memórias coletivas. São estes lugares que sustentam a identidade coletiva, fomentando

uma certa afetividade em relação a um espaço e a uma história partilhada. A identidade

do lugar édeterminada pela lembrança de imagens, sentimentos, valores e atitudes que

fazem parte da interação do Homem com os lugares.

2.1 MA~vEIRA

Compreender o lugar como veí culo para a compreensão do passado éuma das

principais premissas de geógrafos, antropólogos, sociólogos e arquitetos. A Malveira

é, portanto, um lugar repleto de identidade, com uma carga histórica insí gnia. Tornou

se num lugar fulcral na história do concelho pela sua localização junto à capital, pela

sua cultura popular, e desta forma, pelo comércio implí cito à comunicação entre povos

através da linha de caminhodeferro.

As primeiras vivências neste lugar remontam a tempos idos de conquistas e vitórias,

com um ambiente ideal para a formação de uma comunidade, crêse ter sido povoada

por romanos — povoação ou simples lugar de passagem, onde um caminho vicinal a

ligaria a outras povoações romanas como Lexim e Mafra.

Estavase em 1363, em pleno reinado de O. Pedro 1 que governou entre 1357 e 1367,

quando o Prior de Santa Maria de Cheleiros, Vicente Annes Fróis, fez referência ao

Casal da Malveira. Este lugar viveu a história de amor de Dom Pedro 1 e Inês de Castro,

foi testemunha da magnitude de D. João V, vivenciou a fugaz presença de D. Maria 1 e

por ela passaram as duras invasões Francesas.

Já no reinado de D. João V —1706 a 1750— foi construí da a importante ligação entre o

lugar da Malveira e a Porta Vermelha da Tapada de Mafra, o que terá contribuí do para

o desenvolvimento deste aglomerado.

Em 1782, a rainha D. Maria 1 —1777 a 1816 — concebeu o foral que permitia o

desenvolvimento da feira no dia 26 de março de cada ano, consentia ainda a presença

do mercado a todas as quintafeira, no sitio chamado Campo da Feira.
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Em 1808, JoséMaria das Neves Costa redigiu um documento direcionado ao Conde da

Feira, onde ressalvava a importância do lugar para a defesa de Lisboa:

“(...) n’aquele terreno existiam posições, que os nossos antepassados não

tinham sabido avaliaç e que permitiam grandes vantagens defensivas a um

pequeno número de tropas contra forças muito superiores. (..) no mês de

fevereiro de 1809, tive a sorte de concluir a trabalho do reconhecimento que

havia proposto e ocupeime na redação e configuração da corto topográfico

militar que desejava, o qual entreguei ao secretária do guerra em oficio

datado de 4 de março de 1809. Constoume que ele fora depois mostrado

pelo dito secretario o Lord Wellington, au a algum dos principais oficiais do

seu estodamoior antes de marchar contra o inimigo que se encontrava na

cidade do Porto.”

O tenente coronel Inglês W. F. P. Napier afirmou a importâncias das “montanhas da

Malveira”:

“As montanhas, que cobrem o lí ngua de terra em que Lisboa está edificada,

deram hipótese de resolver o problema do defeso da cidade, Lord Wellington

possuí a os plantas executadas em 1799 pela direção de Carlos Stuart” (Silva,

século XVIII)

Foi Lord Wellington que concebeu o projeto de transformar estas vastas montanhas

numa imensa e inexpugnável cidadela, na qual se devia encerrar a defesa de toda a

pení nsula. A construção destas celebres linhas foi, podese dizer, com tanto segredo e

tal rapidez, que o marechal do exercito francês Massena, na terceira invasão

encontrouse subitamente diante de uma indestrutí vel defesa, e depois de alguns

combates em 1810 reconheceu a impossibilidade de as vencer.

Conhecida como Terra de agricultores e produtores de gado, a Malveira era a “capital”

da região sabia, sendo que a principal fonte de rendimento dos seus habitantes era a

produção e o comércio de produtos agrí colas e de gado, garantindo alimentação da

população lisboeta.

A História Local está associada inevitavelmente à História Social, desta forma apraz

mencionar as origens populares da famí lia Canas, o destaque social desta famí lia

advém fundamentalmente do considerável património imobiliário de Vicente Franco

Canas, sendo marchante na célebre feira da Malveira, onde está implantada “a casa

Canas”, classificada como imóvel de Interesse Patrimonial — MAL. 038 (código de

inventário municipal).
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Figura lii Vestí gIos do Forte de Santa Mar a

Figura 121 Parque Ecológico da Venda do Pinheiro
(União de Freguesias de Malveiia e São k~igtie de Alcainça 2019)

Figura 131 Moinhos de Santa Maria
(União de Freguesias de Malveira e São Miguel de Alcainça 2019)

Departamento de Urbanismo, obras Municipais e Ambientel DPTGU — UPOT
161 108



Mafra J!d5lJItliJL..... PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA MALVEIRA V. PINHEIRO

~~QUALIFICA maio2019

Os vestí gios do Forte de Santa Maria, obra nQ 65 e o Forte da Feira (figura ii), obra n9

66 classificados como Monumentos Nacionais conforme Decreto Lei n2 10/2019 de 27

de março, representam um atrativo histórico e cultural de elevada importância na

questão da atratividade da zona. Integrado na 2~ linha das Linhas de Torres Vedras,

este imóvel éparte integrante do património histórico do concelho de Mafra.

A Capela de Nossa Senhora dos Remédios (figura 12, elemento classificado como

imóvel de interesse patrimonial — MAL.019 — a sua construção teve altura numa fase

de elevado fervor religioso decorrido em iní cios do séc. XVIII.

Os Moinhos de Santa Maria (figura 13), embora localizados fora dos limites da ARU,

constituem também um elemento que poderá desempenhar um papel importante na

reabilitação urbana da Malveira. O Moinho da Serra de Santa Maria, inscrito como

imóvel de interesse patrimonial — MAL. 005, o Moinho ZéAngelo — MAL. 006, Moinho

do Rodrigues — MAL. 007, Moinho do António Angelo — MAL. 008, Moinho do João

Violas — MAL. 009, Moinho do JoséVerí ssimo — MAL. 010 e Moinho do Diabalma —

MAL. 011.

Também o chafariz do Largo da Feira inscrito como Imóvel de Interesse Patrimonial —

MAL. 038 (código atribuí do a este imóvel no âmbito da revisão do plano diretor

municipal) por arquitetura civil, valorizando a centralidade do Largo na Matriz urbana

em que se insere, por forma a promover a sua dinamização e utilização pelos

utilizadores do espaço.

Outro elemento fundamental na valorização e desenvolvimento deste aglomerado éa

Estação de caminhosdeferro da Malveira, inscrito como imóvel de interesse

patrimonial — MAL. 037 (código atribuí do a este imóvel no âmbito da revisão do plano

diretor municipal). As primeiras notí cias sobre a construção da Linha do Oeste datam

de 1880, que entrou em funcionamento por volta de 1920 e foi considerada, durante

um longo perí odo, o principal elo de ligação da Estremadura. Pelo seu valor

arquitetónico e artí stico chegou a ser distinguido com o 2~ prémio no concurso

nacional das “Estações floridas” em 1962.
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Sobre a Malveira, cumpre ainda acrescentar a indústria das “Trouxas da Malveira”

como elemento fulcral na caraterização deste aglomerado. Esta receita conventual, do

convento de Odivelas, foi trazida para a Malveira pela fundadora da “fábrica das

trouxas” que a produziu desde 1906. Esta designação — trouxas — surgiu em 1952,

inspirada na figura das lavadeiras sabias que se deslocavam com as trouxas de roupa

à cabeça. Esta éuma prestigiada iguaria doce da região, com larga aceitação da

população, considerado um testemunho etnográfico da cultura local.

Do ponto de vista do património arbóreo éde ressalvar a Mata Paroquial, écomo um

espaço verde com expressão na malha urbana que assume o caráter de parque verde

urbano, e que tira partido de um sistema pedonal de circulação que interliga diversas

áreas de estadia.

Com cerca de 6500 habitantes a Malveira éconsiderada uma zona em expansão e com

tendência para o crescimento populacional. Pensar o espaço, implica pensar a

delimitação espacial, a facilidade de acessos à capital fomenta o crescimento

populacional.
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22 VENDA DO PINHEIRO

A Venda do Pinheiro éum lugar que se encontra inserido na confluência de diversas

vias de comunicação — autoestradas, estradas nacionais, estradas e caminhos

municipais — acessos estes que fazem a ligação da capital com o noroeste do paí s.

A origem da povoação de Venda do Pinheiro éincerta e difí cil de estabelecer, ainda

que existam construções datadas do século XVII, como a Quinta de Santo António e

um painel de azulejos datado de 1775, a formação do povoado não éprecisa, no

entanto, encontramse relatos sobre o “caminho real” entre Montachique e Venda do

Pinheiro no tempo do reinado de D. João V (17061750). (Nunes, 2015)

A atual União de freguesias de Venda do Pinheiro e Santo Estevão das Galés éa “porta

de entrada” do concelho de Mafra, pois os limites urbanos da localidade — a sul —

confinam com a periferia do concelho de Loures.

A Venda do Pinheiro por estar inserida numa encruzilhada de caminhos foi “mudando”

de freguesia e de concelhos, épossí vel constatarse através de registos datados do ano

de 1620 que este lugar esteve integrado no Termo de Lisboa. Posteriormente em 1852,

com a reorganização administrativa que ocorreu em Lisboa, certificase que foram

criados dois concelhos — Belém e Olivais — este último abrangia parte de Lisboa e todas

as terras a oeste e noroeste da capital, onde se insere a Venda do Pinheiro. (Nunes,

2015)

Até1855, a localidade da Venda do Pinheiro terá pertencido, em parte, à freguesia de

Alcainça — concelho de Mafra, bem como à freguesia do Milharado — concelho da

Enxara do Cavaleiros. Com a reorganização administrativa de 24 de outubro de 1855 a

freguesia do Milharado, Santo Estevão das Galés foram integradas no concelho de

Mafra e o concelho de Enxara dos Cavaleiros foi extinto e incorporado no concelho de

Mafra. Está comprovado que a Venda do Pinheiro só passou a integrar definitivamente

a freguesia do Milharado em 1855, situação que se manteve atéà reorganização

administrativa de 1985, quando foi criada a freguesia de Venda do Pinheiro.
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flgura 141 Quinta de Santo António
FONTEI (Nunos 20i5)

~ ~

1 ‘

4

Figura 151 Casa do Galo; Casa Olival e Cruzeiro do Largo de Santo Antón o

FONTEI
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Relativamente à Arquitetura Civil, equipamentos e mobiliário urbano, o lugar da Venda

do Pinheiro por ser uma povoação de origem moderna não possui edifí cios notáveis

em termos históricos. Destacase a Quinta de Santo António (figura 14), propriedade da

famí lia Canas, complementada por um pátio ajardinado e por uma capela com traços

evidentes de arquitetura religiosa. (Nunes, 2015)

A Casa do Galo (figura 15) situada no centro do núcleo urbano éuma construção que

remonta ao ano de 1942, projeto do arquiteto Manuel Norte Júnior, encontrandose

em bom estado de conservação e habitada pela famí lia que a mandou edificar.

O Casal dos Ninhos éum conjunto de 6 moradias situadas numa área residencial, com

1 ou 2 pisos e de caraterí sticas semelhantes, com logradouros e jardins, muito

apreciadas como estadia de férias pelos lisboetas. A proximidade e os fáceis acessos à

capital é, atéaos dias de hoje, a maior qualidade do lugar da Venda do Pinheiro.

A Casa do Olival (figura 15) éuma moradia construí da em 1940 projetada pelo arquiteto

Raúl uno.

O Chafariz das Alminhas, ou Chafariz do Espaldar, do século XVIII, localizado junto à

estrada nacional, contém ilustrações alusivas à religiosidade. (Nunes, 2015)

“No frontispí cio em forma de triângulo ostentava a legenda “MOSTRANOS

SNOR ATVA FACE’~ que significa “Mostranos Senhor a tua face”, pedida

orap5 es com as iniciais “P.N.A.M. ‘Ç “Padre Nosso, Ave Maria”. Por baixo do

frontispí cio estava esculpido uma pequena cruz.” (Nunes, 2015)

O Painel de azulejo próximo do Largo de Santo António, que representa Santo António

datado de 1775, encontrase em bom estado de conservação.

No que diz respeito à arquitetura religiosa a Venda do Pinheiro apresenta 3 elementos

arquitetónicos relevantes: a Capela de Nossa Senhora do Monte do Carmo, anexa à

Quinta de Santo António, do século XVII revestida com painéis de azulejo do século

XVII, esculturas em pedra e em madeira policromada com elevado interesse

arquitetónico. A IgrejaMatriz datada de 1995 e o cruzeiro implantado no Largo de

Santo António, elemento fulcral ao longo dos anos na vida social da povoação, pois era

junto a este cruzeiro que se realizavam os bailes e romarias. (Nunes, 2015)
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Figura 161 ImpIantaç~o dos fortes
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Figura 171 Forte Matout nho (reduto n9 68) Forte da Quinta do Estrangeiro (reduto n9 70)

FONTE
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Assim como a Malveira, a Venda do Pinheiro também foi assinalada como um lugar

fundamental para a defesa das invasões francesas.

“A Venda da Pinheiro tinha t,mo orografia com especial interesse paro serem

implantadas redutos de vigio e defesa. Na verdade, em seu redor, os colinas

mais altas eram estratágicas para implantar fortes de defesa pertencentes à

2~ linha da defesa de Lisboa, com objetivo de impedir o invasão do exercita

francês comandado pelo Marechal Massena” (Nunes, 2015)

A defesa deste lugar foi, portanto, assegurada por quatro redutos com muralhas: O

reduto n9 68 estava implantado no Matoutinho (figura 17) a 357 metros de altitude, o

forte da Quinta do Estrangeiro — reduto n2 70 (figura 17); o forte da Portela — reduto n2

71, e o forte da Coutada — reduto n9 73.
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3 ENQUADRAMENTO DO PDM EM VIGOR

O Plano Diretor Municipal de Mafra (PDM), revisto, foi aprovado ao abrigo do anterior

regime jurí dico, por deliberação da Assembleia Municipal a 30 de abril de 2015 e

tornado público no Diário da República, 2A Série, através do Aviso n.9 6614/2015 de

15 de junho, tendo entrado em vigor aquando da publicação da Portaria n.2 292/2015

de 18 de setembro, que aprovou a delimitação da REN.

Após a sua entrada em vigor e através de procedimentos de dinâmica, previstos no

Regime Jurí dico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT), foi possí vel atualizar o

plano face à entrada em vigor de leis ou regulamentos; à necessidade de

compatibilização com outros programas ou planos; ou de acordo com a evolução de

condições económicassociais, ambientais ou culturais. Neste contexto, o PDM já foi

objeto de três atualizações, publicadas no Diário da República 2fl Série: Declaração n.9

74/2017 de 18 de setembro; Declaração n.2 20/2018 de 28 de maio; Declaração n.2

26/2018 de 12 de junho.

Neste momento, ao abrigo do RJIGT, aprovado pelo Dec. Lei n.2 80/2015 de 14 de

maio, e de modo a dar cumprimento ao artigo 81.~ da Lei de bases gerais de polftica

pública de solos do ordenamento do território e do urbanismo (Lei nA 31/2014, de 30

de maio), está a decorrer a quarta atualização do plano.

O PDM éconstituí do pela Planta de Ordenamento, composta pelas seguintes

cartas: classificação e qualificação do solo, estrutura ecológica municipal; distribuição

de habitats e espécies, riscos, zonamento acústico, património municipal, espaços

canais e outras infraestruturas, unidades operativas de planeamento e gestão; e pela

Planta de condicionantes, composta pelas seguintes cartas: servidões administrativas

e restrições de utilidade pública, reserva ecológica nacional, e, reserva agrí cola

nacional.

O artigo 102 do PDM traduz a Classificação do solo como a opção de planeamento

territorial que determina o destino básico dos terrenos, assentando na distinção

fundamental em solo rural e solo urbano. No artigo 11~, número 2, pode lerse as

categorias de solo rural, identificadas na planta de ordenamento — carta de

classificação e qualificação do solo:
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a) Espaços agrí colas;

b) Espaços agroflorestais;

c) Espaços florestais;

d) Espaços naturais;

e) Espaços de recursos geológicos;

f) Espaços afetos a atividades industriais;

g) Espaços destinados a equipamentos e outras estruturas;

h) Aglomerados rurais;

i) Áreas de edificação dispersa;

A qualificação do Solo Urbano processase através da respetiva integração em

categorias operativas e funcionais. As categorias operativas são relativas ao grau de

urbanização do solo e de consolidação do tecido urbano, definindo a programação da

urbanização e da edificação, sendo divididas em:

i) Solo urbanizado;

ii) Solo urbanizável;

Relativamente às categorias funcionais do solo urbanizado são estabelecidas com

base na utilização dominante do acordo com a afetação funcional:

i) Espaços residenciais:

1. Áreas consolidadas;

2. Áreas consolidadas de valor patrimonial;

3. Áreas a estruturar

4. Áreas edificadas em faixa de risco na orla costeira

ii) Espaços de atividades económicas:

1. Áreas consolidadas;

2. Áreas a estruturar;

iii) Espaços verdes;

iv) Espaços de uso especial

1. Áreas de equipamentos e outras estruturas;

2. Áreas de infraestruturas;
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Procedendo à confrontação do PDM com a Área de Reabilitação Urbana da Malveira e

Venda do Pinheiro, relativamente à classificação e qualificação do solo, podemos

concluiro seguinte: as áreas consolidadas predominam correspondendo a 72% da área

toral da ARU.

ul s~.

‘4..
a, *r ..

;~~4 Ç

o

ESPAÇOS RESIDENCIAIS
Áreas consolidadas
Áreas consolidadas de valor patrimonial

Áreas a estnsturar

ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS
Áreas consolidadas

ESPAÇOS VERDES

ESPAÇOS DE USO ESPECIAL
Arcas de Eoulpamentos e O,siros Esiruturas

As.,, de Infraestrvtiaras

SISTEMA URBANO
NÚCLEOS URBANOS

NIVELI

Figura 181 Extrato da Planta de Ordenamento — Carta de classificaçâo e QUalifiCação do Solo — Peça desenha n°03

28764, 91 m2 2,88 ha

7002,79 m2 0,70 ha

142 649,96 m2 14,26 ha

1216 537,45 m2 121,66 ha

169 247,94 m2 16,92 ha

108 417,53 m2 10,84 ha

Tabela li Estatí st cas de Classificaflo e Qualificação do Solo

e

b.
1 ~ii?

jjslp:J..

—

E. ATIVIDADES EcoNÓMICAS  ÁREAS A ESTRUTURAR

E. ATIVIDADES ECONÓMICAS  ÁREAS CONSOLIDADAS

E RESIDENCIAIS ÁREAS A ESTRUTURAR

E. RESIDENCIAIS  ÁREAS CONSOLIDADAS

E. USO ESPECIAL ÁREAS DE EQUIPAMENTOS E OUTRAS ESTRUTURAS

E. VERDES
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Segundo o artigo 62.~ do Regulamento do PDM a Estrutura Ecológica Municipal

(EMM) éconstituí da pelo conjunto das áreas que têm como função principal contribuir

para o equilí brio ecológico, proporcionando a proteção, a conservação e a valorização

ambiental e paisagí stica do solo rural e urbano, dividindose em Áreas de proteção e

Áreas de valorização especifica.

Procedendo à confrontação do PDM com a Área de Reabilitação Urbana da Malveira

e Venda do Pinheiro, podemos concluir que a EEM representa apenas 0,0024 ha do

território da ARU.

•_41:ti

ESTRUTURA ECOLÓGICA MUNICIPAL REDE ECOLÕGICA METROPOLITANA PROT 2002

ÁREAS DE PROTEÇÃO CORREDOR ESTRUTURANTE PRIMÁRIO

ÁREAS DE VALORIZAÇÃO ESPECIFICA ii~r

Figura 191 Extrato da Planta de Ordenamento — Carta de Estrutura Ecologica Municipal — Peça desenha n2 04

ÁREAS DE PROTEÇÃO 12, 77m2 0,0013 ha

ÁREAS DE VALORIZAÇÃO ESPEdFICA 10, 84m2 0,0011 ha

Tabela 21 Estatí st cas de Estrutura Ecológica Municipal
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As Zonas de Risco, conforme definidas no artigo 59~9 do PDM, correspondem a

determinadas caraterí sticas do território ou a fatores a que está sujeito que, para além

das condicionantes legais em presença, o que implica regulamentação adicional que

condiciona as utilizações e ocupações dominantes estabelecidas para cada categoria

de espaço. As zonas de risco delimitadas na planta de ordenamento são:

a) Risco sí smico;
b) Risco de ameaça de cheia;
c) Risco de instabilidade de vertentes;
d) Risco de erosão do litoral;
e) Risco de incêndios;
f) Risco tecnológico;

Procedendo à confrontação do PDM com a Área de Reabilitação Urbana da Malveira e

Venda do Pinheiro podemos concluir que as zonas de risco de instabilidade de

vertentes, por estarem associadas às áreas de vale, são mais representativas.

RISCO SÍ SMICO RISCO DE INSTABILIDADE DE VERTENTES
MOCEP.ADO (PROTANIL) ZONAS DE RISCO DE INSTABILIDADE DE VERTENTES W

RISCO DE AMEAÇA DE RISCOS OE INCÊNDIOS
ZONAS DE AMEAÇA DE CHEIA ELEVADO

MUITO ELEVADO

Figura 201 Extrato da Planta de Ordenamento — Carta de RIscos — Peça desenha n2 05
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RISCO DE INCÉNDIO ELEVADO 9710,94 m2 0,97 ha

RISCO DE INCÈNDIO MUITO ELEVADO 6638,46 m 0,66 lia

RISCO SISMICO 689000,000 m 168,90 ha

Risco de Instabilidade de vertentes 106 704,78 m 10,67 ha

ZONAS AMEAÇADAS PELAS CHEIAS 32 411,59m 3,24 ha

Tabela 31 Estatí stica da zona de riscos

Relativamente às Zonas de Património HistóricoCultural e Paisagí stico, pode lerse

no artigo 76.~ do Regulamento do PDM, que estas sâo Constituí das por elementos de

reconhecido interesse histórico, arquitetónico, arqueológico, artí stico ou paisagí stico,

que pelas suas caraterí sticas, se assumem como valores a proteger.

Na Área de Reabilitação Urbana da Malveira e Venda do Pinheiro destacamse os

seguintes imóveis de interesse patrimonial:

MALO13
MAL.046 MAL.038

I~»’oisI

MAL.019

MAL.001

MALO37

VDP.019

FigUra 211 Extrato da P anta de Ordenamento — Carta do Patrimán o Mun c pa — Peça desenha n°06
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Quinta de Santo António  VDP.019  Outros Imóveis de Interesse Patrimonial, por
Arquitetura Civil;

Estaçâo de Caminho de Ferro da Malveira  MAL.037  Outros Imóveis de Interesse
Patrimonial, por Arquitetura Civil;

Quinta de Santo António — Casa Canas  MALOO1  Outros Imóveis de Interesse
Patrimonial, por Arquitetura Civil;

Chafariz do Largo da Feira  MALO38  Outros Imóveis de Interesse Patrimonial, por
Arquitetura Civil;

Fontanário  MAL.013  Outros Imóveis de Interesse Patrimonial, por Arquitetura Civil;

Cruzeiro do Largo de Santo Ant6nio  VDP 015  Outros Imóveis de Interesse
Patrimonial, por Arquitetura Religiosa e Industrial;

Capela Nossa Senhora dos Remédios e Cruzeiro  MAL.019  Outros Imóveis de
Interesse Patrimonial, por Arquitetura Religiosa e Industrial;

Forte da Malveira  MALO4G  Em Vias de Classificaçâo.
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CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO

Pretendese desenvolver uma caracterização e diagnóstico da área de intervenção,

relativa à ARU MaNeira e Venda do Pinheiro, de modo a avaliar a sua situação atual,

do ponto de vista do edificado, espaço público, espaço verde, infraestruturas,

equipamentos e/ou serviços e rede viária, bem como da génese dos locais. Assim,

procurouse apreender as origens dos aglomerados, como se chegou à sua urbanidade

atual e potenciar as suas perspetivas de futuro, face às polí ticas de reabilitação urbana.
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1 OCUPAÇÃO URBANA E EDIFICADO

De modo a procederse à caracterização e diagnóstico da situação atual da ARU

Malveira e Venda do Pinheiro, foi constituí da uma equipa de trabalho que realizou

diversas deslocações ao local para levantamento de campo e posterior cruzamento

com os dados provenientes dos Censos de 2011.

De modo a conseguirmos ter uma perceção mais próxima da realidade relativamente

a cada um dos edifí cios, foram elaboradas fichas de caracterização do edificado que,

de uma forma sucinta, identificam as caracterí sticas principais de cada edifí cio. Com

os referidos levantamentos conseguiuse atribuir os ní veis de conservação, o número

de pisos, os tipos de utilização, entre outras caracterí sticas que se considerou serem

relevantes identificar para uma melhor análise do edificado existente na ARU da

Malveira e Venda do Pinheiro.

Relativamente ao ní vel de conservação apurado em cada edifí cio, este foi efetuado por

observação pelo exterior, pelo que, para efeitos da atribuição do ní vel do estado de

conservação, determinado no DecretoLei n.2 266B/2012, de 31 de dezembro, será

necessário efetuar uma vistoria pela comissão de técnicos definida para o efeito.

No seguimento das referidas fichas será produzido um site a partir do Portal GeoMafra

— Requalificação Urbana, que permitirá aceder a toda a informação georreferenciada

da ARU, constituindo uma plataforma colaborativa com os particulares/ proprietários

dos edifí cios! imóveis. Aqui os particulares poderão aceder à ficha de caracterização

do seu imóvel, descarregar e sugerir afterações/ correções, via correio eletrónico.

A área de intervenção da ARU caraterizase como um espaço urbano denso,

constituí do por 1351 edificações, 3596 alojamentos e 5395 habitantes e 73 vazios

urbanos, segundo os Censos 2011 e o levantamento de campo efetuado.
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O edificado, de modo geral, énão só um elemento estruturante da paisagem urbana

como também assume um caráter de organização do território. Como tal, a edificação

e o modo de utilização são fundamentais não só do ponto de vista da funcionalidade

como para quem percorre o espaço público.

O tipo de utilização dos edifí cios na área de intervenção varia entre:

—* Armazém e/ou Anexos;

—* Comércio;

—> Comércio e Serviços;

—. Equipamentos;

—* Garagem;

.—* Habitação;

—* Habitação, Comércio e Armazém;

—, Habitação, Comércio Serviço e Indústria;

—> Indústria e ou Armazém;

— Serviços

TIPO DE UTIUZAÇÃO DOS EDIFÍ CIOS

I ARMAZÉM11 1 i’

E/OU II coMÉRCIo1 _________

ANEXOS _________

89

fl~ 1 HABITACÃ~1i SERVIÇOS II SEMSERVIÇOS 1 fNFORMA~Ã1

 ~ COMÉRCIO11 INDÚSTRIA

INDÚSTRIA

4

1,48% 110,30% fl 6,59% 0,89% 1,18% 64,17% ~ Ofl an~fl
Tabela 41 Estatí stica da utilizaçâo dos Edifí cios.
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Gráfico li Tipo de Utilização dos Edifí cios.

Armazém e/ou anexos

Comércio

Comércio e serviços

Equipamentos

Garagem

Habitação

Habitação, comércio e armazém

Habitação, comercio, serviços e
indústria
Indústria

S/i
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Da análise do gráfico acima, concluise que o uso predominante na área de intervenção

éa habitação com 867 edifí cios, correspondendo a 64, 17% do total dos usos da ARU,

o que significa que a área de estudo é, sobretudo, habitacional.

Quanto ao tipo de edifí cios, esta área caracterizase por uma predominância de

edifí cios clássicos com 1 ou 2 alojamentos familiares, representando um total de 879,

o que corresponde a 65,06% do total do parque edificado.

TIPO DE EDIFÍ CIOS

Edifí cio Edifí cio Edifí cio Edifí cio Edifí cio Edifí cio
Clássico Clássico Clã5sico Clássico Clássico de Clássico

comlou2 com3ou4 com5ou6 con,Sou9 lOaZO comflou Edifí cio Sem
alojamentos alojamentos alojamentos alojamentos alojamentos mais Clássico de informaÇão
familiares e familiares e familiares e familiares e familiares e alojamentos outro tipo

de outro de outro de outro de outro de outro familiares e
tipo tipo tipo tipo tipo de outro

$79

65,06%

172

12,73%

31

2,29%
20

1,48%

18

1,33%
6

0,44%
169

12,51%
56

4,15%

e

ti

1 1

è
Tabela SI Estatí stica do tipo de Edifí cios.
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Gráfico 21 Tipo de Edifí cios.

Edificio clássico com 1 ou 2
alojamentos familiares e de outro
tipo
Edifí cio clássico com 3 ou 4
alojamentos familiares e de outro
tipo
Edifí cio Clássico com Sou 6
alojamentos familiares e de outro
tipo
Edifí cio clássico com 8 ou 9
alojamentos familiares e de outro
tipo
Edifí cio clássico de lOa 20
alojamentos familiares e de outro
tipo
Edifí cio clássico com 21 ou mais
alojamentos familiares e de outro
tipo
Edificio clássico de outro tipo

S/i
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Em termos de estado de conservação, os 1351 edifí cios foram analisados de acordo

com a classificação de elevado, bom, médio, mau e péssimo. Neste sentido, verificou

se que, na área de intervenção, o estado predominante éo médio, com 928 edifí cios,

representando cerca de 68,69% dos existentes na ARU Malveira e Venda do Pinheiro,

seguido de 3,48% em estado péssimo.

20 928 47
1,48% 68,69% 3,48%

C4~NQ

15,09% 10,13% 1,11%

204 137 15

ESTADO DE CONSERVAÇÃO

Tabela 61 Estatí stica do Estado de conservação dos Edifí cios.
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Excelente
Bom
Médio
Mau
Péssimo
SI’

Gráfico 3lEstado de Conservação dos Edifí cios.
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Avaliando a data de construção dos edifí cios da área de intervenção, concluise que o

desenvolvimento urbano foi, ao longo das décadas, gradualmente decrescendo, tendo

ocorrido sobretudo entre 1946 a 1960. A análise efetuada aos Censos 2011,

juntamente com a pesquisa à base de dados dos processos da Câmara Municipal,

permitiu obter um conjunto de épocas, representado os seguintes intervalos: até

1919, 1919  1945, 1946  1960, 1961  1970, 1971  1980, 1981 — 1995, 1996  2000,

20012005, 20062011 e 2012 a 2019. Importa referir que não foi possí vel apurar a

data de construção de 264 edifí cios, correspondendo a 19,5% do edificado.

ÉPOCA DE CONSTRUÇÃO

________ 15,99% 13,40% _________ 0,59%~

e e e o o
.

te 1919 1919 94 1946 1960 1961 1970 1971 1980 1981 1995 19962000 20012005 2006 2011 2012 2019

O __ __ O O 264

16,28% 10,88% 2,44% 19,54%

Tabela 71 Estatí stica da Época dos Edifí cios.
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Gráfico 41 Época de Construção dos Edifí cios.

Até1919

De 1919 a 1945

De 1946 a 1960

De 1961 a 1970

De 1971 a 1980

De 1981 a 1995

De 1996 a 2000

De 2001 a 2005

De 2006 a 2011

• De 2012 a 2019

S/i
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Relativamente ao levantamento cromático dos edifí cios, este é bastante

diversificado, tendose efetuado um conjunto de intervalos de cores, dos quais se

obteve uma vasta distribuição e, da qual se destaca o branco com 38,86% e o amarelo

com 16,06%.

LEVANTAMENTO CROMÁTICO DOS EDIFÍ CIOS

BRANCØ
f QUTRAS

BRANCO  GORES AMARELO

498 ~ 276

36,86% 20,43% 16,06%

BEGE
E OUTRAS

BEGE GORES

1 ~ 17

2~.74% 1,26%

VERDE
E OUTRAS

CORES

8

*

VER. EL O 5/

15 46

1,11% 3,40%

Tabela SI Estatí stica do Cromático dos Edifí cios.
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CORES L

1,78% 33%

PRETOCASTANHO CINZENTO COR DE COR DE VERDE
ROSA

8 27 28 II 8711 2 43

0,59% 2,00% 2,07% 6,44% 0,15% 3,18% 0,59%
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Branco

Branco e outras coles

Amarelo

Amarelo e outras cores

Azul

Bege

Bege e outras cores

Castanho
Cinzento

Cordelaranja

Corderosa

• Preto

• Verde

Verde e outras cores

Vermelho

5h

Gráfico SI Levantamento Cromático do Edificado.
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Relativamente à volumetria do edificado, a área de intervençâo écaracterizada por

uma mistura de diferentes volumetrias, sendo o número de pisos 1 e 2 a volumetria

predominante, com 410 e 578 edifí cios, respetivamente, que correspondem a um total

de 73,13%. Este número contrasta com a existência de apenas dois edifí cios com 8 eS

pisos.

VOLUMETRIA DO EDIFICADO

30,35% ~ ~E.~E1 5,18% 1,48% 0,37% 0,15% fl I~~EEI

Ø
1 1 1

á á ii
Tabela 91 Estatí stica do Número de Pisos.
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Gráfico 61 Número de pisos dos Edifí cios.
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A estrutura dos edifí cios na ARU Malveira e Venda do Pinheiro é, predominantemente,

em betão armado, com 56,18% do edificado, representando 759 edifí cios. A estrutura

em betão armado e metal, betão armado e paredes de alvenaria sem placa, betão e

estrutura metálica são os materiais que apresentaram menor utilização para a

estrutura dos edifí cios, com 0,07%, o que significa que se está na presença de um

edificado mais recente.

ESTRUTURA DOS EDIFÍ CIOS

5618% 037° 563% 1036%

0

0<
oo ~ 1<

o o~.
ow

o

o LU< 2
LJJ —1 O

w <

é õóó
Tabela lOlEstatí stica do Tipo de Estrutura.

.30Á
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O revestimento do edificado na área de estudo é, predominantemente, o reboco

tradicional ou marmorite, com 81,42% dos edifí cios. Por outro lado, os revestimentos

do tipo “Chapa Metálica” e “Madeira” apenas representam 0,30% e 0,37

respetivamente dos edifí cios.

REVESTIMENTO DO EDIFICADO

155% 037% 8142%
AZULEJO REBOCO

LADRILHO TRADICIONAL
CERAMICO MADEIRA

OU MARMORITE
MOSAICO

00*0 tO
CHAPA

METALICA PEDRA

0,30 % 5,92 % 10,29 %
Tabela lii Estatí stica do Tipo de Revestimento.
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O tipo de cobertura dos edifí cios da área de estudo é, maioritariamente, inclinada, o

que corresponde a quase 91,94% dos edifí cios.

TIPO DE COBERTURA DOS EDIFÍ CIOS

Chapa metálica

Em terraço

Inclinada

MistaInclinada
terraço

5h
Tabela l2lEstatí stica do Tipo de cobertura.

Do ponto de vista da acessibilidade a pessoas com mobilidade reduzida, concluise

que ainda há muito a fazer, pois apenas 311 edifí cios têm acesso para cadeira de rodas

EDIFIÍ CIOS COM ACESSIBILIDADE

~% ~% GE
Tabela 131 Estatistica dos Edifí cios com Entrada de cadeira de Rodas.

4
0,30%

4,00%
54

1236
91,49%

1,26%
17

40
2,96%
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Quanto à existência de edifí cios com elevador, verificouse a existência de apenas

5,18% de elevadores no total de 1351 edifí cios.

EDIFÍ CIOS COM ELEVADOR

L~J L2!~J 1,63%

Tabela l4lEstatistica dos Edifí cios com Elevador.

1259

1
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2 ESPAÇOS PÚBLICOS E ESPAÇOS VERDES

Espaço público éo espaço por excelência da/na cidade. Conhecese a cidade através

do espaço público, este devendo ser entendido como uma necessidade básica urbana.

As estruturas criadas pela rua / praça / largo e pelos jardins / parques /corredores

verdes, constituem, eixos fundamentais do espaço urbano, relevantes para a melhoria

da qualidade de vida da população.

No entanto, o conceito de espaço de uso público não éconsensual nem estanque,

encontrandose exposto à interpretação singular das mais variadas culturas populares,

facto que torna o seu conceito variável, tanto no meio onde se localiza, como no

tempo. Ao longo dos anos, a forma como se encaram e utilizam estes espaços urbanos

tem forçado a evolução do estatuto do espaço público, pelo que as suas funções

devem ser reavaliadas e renovadas com regularidade.

Assim, a análise destes espaços carecerá sempre do seu entendimento como herança

do passado, que inevitavelmente se mantém presente no quotidiano e da qual se

apreende parte da identidade local.

Na área de intervenção existem espaços públicos (ruas, largos, praças, parques e

miradouros) que são locais de concentração de serviços, de feiras, palco de festejos,

zonas de lazer, conví vio e partilha de saberes que importa salvaguardar e preservar.

Espaços esses que, com as intervenções efetuadas atéaos dias de hoje, continuam a

assumir imensa importância nas vivências de quem reside ou visita a Malveira.

O Espaço Público integrado na ARU da Malveira e Venda do Pinheiro apresenta

caracterí sticas distintas de acordo com a tipologia dos diferentes núcleos edificados,

verificandose uma diferenciação entre as diversas zonas que compõem esta Área de

Reabilitação Urbana.
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Passerns ~~~ Mata e O~tos Espa~s

Praças Larpos

.

rri~
.~

Figura 221 Espaços de Uso Público, Espaços Verdes e Património Arbóreo

No núcleo da Malveira destacase a Mata Paroquial e o Largo

Venda do Pinheiro éde destacar o Parque Ecológico.

Peça desenhada n9 14

da Feira. No lugar da

Relativamente ao património arbóreo importa referir que existem poucos espaços

arborizados sobretudo nos arruamentos. Destacase também a reduzida dimensão dos

passeios como no caso do eixo viário EN11G, que representa atualmente um papel de

Avenida, e a falta de ciclovias.

1
3
ti,

spaçoo de Usa Pt., cos Esoaços Vedes PaLn,ôroo ~oôreo

Arruanenlos ~‘ Lowado~ros acuso Dd,o Paqte Ecolôgco caduc4osas
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3 INFRAESTRUTURAS E SERVIÇOS

Uma questão de relevante importância na fixação da população, em determinada

zona, prendese com a existência e organização dos demais equipamentos e serviços

de necessidade quotidiana.

Como tal, uma rede de equipamentos, estabelecida com base no conceito da

proximidade à população que serve, garantirá um maior grau de fixação de indiví duos

e famí lias.

Na área de intervenção, o cariz denso e compacto da malha urbana implica um cuidado

especial na distribuição espacial dos demais equipamentos — sendo comum o

aproveitamento da reabilitação e renovação de edifí cios para dinamização de novos

serviços ou equipamentos.
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Figura 231 Equipament iços — Peça esenhada n~ 17.

Como demonstra a distribuição representada na peça desenhada n.2 17—

Equipamentos e Serviços verificase que:

— O equipamento de saúde — Unidade de Saúde de Mafra Leste ocupa

um lugar Central e estratégico da malha urbana, garantindo o seu fácil

acesso;

— O parque escolar éagrupado, formando um polo educativo diverso e

concentrado, numa zona relativamente periférica à malha urbana

consolidada;

— Os equipamentos de recreio e lazer concentramse, também, numa

zona periférica do parque habitacional, em relação estreita com os

equipamentos escolares/serviços educativos;

— Todos os restantes equipamentos e serviços distribuemse, de forma

disseminada, pela malha urbana consolidada.

Esta lógica desempenha uma importante função organizadora na vivência, utilização e

circulação na malha urbana, já que impõe uma lógica forte na vida quotidiana da

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente 1 OP1GU — UPOT
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população. O quadro seguinte resume, numericamente, o parque de equipamentos e

edifí cios afetos a serviços que serve a área de intervençâo:

Comércio e
Serviços

Tabela l5IAnálise Quantitativa dos Polos de Equipamentos e Serviços Existentes.

*00*0
Equipamento

de Ação
Social

Equipamento
de Cultural
Património!

Religioso

Equipamento
de Recreio e

Lazer

quipamento
Desportivo

Equipamento
Escolares!

Serviços de
Apoio à

Educação

Equipamento
Administrativo!
Serviços e Uso

Público

Equipamento
de Saúde!
Farmácias

Atividades
Económicas

Equipamento
de

Associativismo
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No que respeita às redes infraestruturadas da área de Intervenção, apresentamse os

seguintes temas:

— Abastecimento de água;

— Drenagem de águas pluviais;

— Recolha e tratamento de águas residuais;

— Distribuição de gás;

— Distribuição elétrica

— Recolha de resí duos urbanos (reciclagem e indiferenciados).

De um modo geral, todas as redes analisadas servem, de forma igualitária, toda a área

de intervenção. Relativamente ao abastecimento e recolha de águas, a entidade

gestora e responsável éa empresa Be Water — Águas de Mafra.

Na zona de intervenção, os núcleos históricos dos lugares apresentam uma rede de

abastecimento de água a atingir o seu limite útil de vida, necessitando de intervenções

de renovação e reabilitação das tubagens a médio ou curto prazo. A ligação entre

núcleos — Estrada Nacional 8 — apresenta uma rede de abastecimento de água

considerada recente, datando a maior percentagem do perí odo de 2000 a 2009.

7
7

.7

/
/

—7

7
Legenda

Edtaa

— a. Aae~.ta %s

P.ea a taeb.de a1..

— —

Figura 241 Rede de Abastecimento de água — Peça desenhada n~ 18
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Sobre a rede de recolha de águas residuais além do facto de servir toda a área de

intervenção, cumpre referir que, embora ainda seja maioritariamente unitária, são

atualmente concentrados esforços na sua atualização e reconversão para a situação

separativa — sendo esta a opção tomada já em todos os loteamentos mais recentes.

/
/

/
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Figura 251 Rede de Drenagem de Águas Residuais — Peça desenhada n2 19.— o. —
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Sobre a distribuição de gás a empresa principal éa LisboaGás, responsável pela

distribuição e infraestruturas relativas à distribuição de gás natural.

/

/
/1

eg•nda

l!1
Rede Dsõ~b de Ode

Figura 261 Rede de Distribuição de Gás — Peça desenhada ~Q 20
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A rede de distribuição de energia elétrica apresenta uma cobertura total à área de

intervenção, estabelecida através de uma rede maioritariamente enterrada.

Pontualmente, ainda se verificam situações de instalação aérea de cablagens em

fachadas de edifí cios, que progressivamente tendem a ser corrigidas.

/

/

/
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Figura 271 Rede de Distribuiç~o Elétrica — Peça desenhada n2 21.
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Relativamente à recolha de resí duos sólidos urbanos, ao encargo da empresa

EcoAmbiente, cumpre referir que a recolha de lixos indiferenciados cobre toda a área

de intervenção e que, atualmente, éacompanhada, na grande maioria dos pontos,

pela localizaçâo de ecopontos destinados à recolha seletiva de lixos.

7.

e ~
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Figura 281 Rede de Recolha de Resí duos Sólidos Urbanos — Peça desenhada n2 22.
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4 REDE VIÁRIA E MOBILIDADE

Neste estudo foi elaborado um diagnóstico sucinto do sistema de transportes e

estacionamento, que não pressupõe a caraterização exaustiva do território em análise,

mas a identificação de aspetos estruturantes relacionados com a rede de transportes,

estacionamento e espaço público que permitem compreender os problemas e

disfunções atuais.

A rede viária na ARU da Malveira e Venda do Pinheiro apresenta uma estrutura

hierarquizada inexistente, definindose por uma série de ruas irregulares. De uma

forma geral, a rede viária principal e secundária, não apresenta uma malha completa

e o estado de conservação das vias nem sempre apresenta as melhores condições —

essencialmente no que diz respeito à segurança dos modos ativos.

Por outro lado, o crescimento urbano em torno da antiga EN116 não foi acompanhado

com a necessária adequação da via à circulação pedonal.

/

R~V • Lb~
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Figura 291 Rede Viária e Mobilidade — Peça desenhada n2 15.
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5 PERSPETIvA5 DE FUTURO

Este capftulo pretende apresentar uma sí ntese e uma análise prospetiva desenvolvida

ao ní vel da caracterização e do diagnóstico do território. Foi realizada uma análise

SWOT, que envolve um conjunto de conceitos especí ficos e distintos entre si. As quatro

letras que compõem a palavra SWOT significam: “S” Strengths (pontos fortes), “W”

Weaknesses (pontos fracos), “O” Opportunities (oportunidades) e o “T” Threats

(ameaças).

Este tipo de análise permite, de uma forma muito eficaz, identificar as forças e

fraquezas, sendo uma forma de analisaras oportunidades e ameaças de determinada

situação.

Os pontos fortes e os pontos fracos relacionamse com as caracterí sticas intrí nsecas,

identificadas a partir de uma análise interna da área de estudo, implicando uma

radiografia e dinâmica dos recursos existentes, bem como o inventário de pontos, que

se classificam como sendo fortes ou fracos, consoante as potencialidades que

apresentam, os seus problemas e se são considerados ou não como recurso relevante

e de proveito.

As oportunidades e as ameaças envolvem, para além das caracterí sticas intrí nsecas da

área em estudo, as caracterí sticas extrí nsecas, nomeadamente como a forma da

envolvente pode influenciar positiva ou negativamente a área de intervenção

proposta. Referemse, ainda, à evolução previsí vel desta área e às caracterí sticas que

podem tornar evidentes as condicionantes positivas e negativas resultantes da

envolvente.

Em súmula, o recurso a este método de análise de dados dános uma perspetiva de

futuro para a definição de uma estratégia.

Neste contexto, de seguida éapresentada a análise SWOT realizada para a ARU

Malveira e Venda do Pinheiro.
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PONTOS FORTES

 Elementos de elevado valor patrimonial em ambos os
aglomerados.

 Existência do mercado semanal, quintafeira, que serve como uma
forte influência económica.

 O Municí pio poderá constituirse como entidade gestora da
reabilitação, com capacidade qualificada e dotado de modernidade
e simplificação de processos, como éo caso da plataforma
geográfica  GeoMafra, que permite a partilha de informação e a
comunicação entre o muní cipe e a Câmara.

 Proximidade e bons acessos viàrios à capital Lisboa.
 Boa dotação de transportes públicos
 Reduzida percentagem de edifí cios em péssimo e mau estado de
conservação.

Intervenções recentes na qualificação de alguns espaços públicos,
nomeadamente o Parque Ecológico da Venda do VaIador.

 Promover a revitalização urbana, de forma
sustentada e com o acesso a benefí cios fiscais.
 Proteção e valorização da identidade histórica e dos seus valores
patrimoniais e culturais com a possibilidade de se efetuar um
levantamento sistemático daqueles que devem ser protegidos.

 Reabilitar tecidos urbanos degradados, aumentando a sua
competitividade e atratividade no panorama do Concelho e da
região, contribuindo também para a revitalização do mercado
imobiliário.

 Melhorar as condições de habitabilidade, acessibilidade,
mobilidade e de segurança.

 Requalificar, modernizar e melhorar os espaços públicos, espaços
verdes, lnfraestruturas e os equipamentos de utilização coletiva.

 Municí pio como parceiro ativo e dinamizador do processo,
representando contenção de custos, aproveitamento do
conhecimento, experiência técnica desenvolvida no âmbito do
planeamento e gestão do território aliada à informação
georreferen ciada.

 Fixação da população residente e das atividades económicas
compatí veis, bem como introdução de novos usos que
contribuam para suprir necessidades e também para promover a
criação de emprego.

PONTOS FRACOS

 Alguma degradação urbana e carência na
dinamização de alguns espaços públicos,
infraestruturas e edificado, sem se
verificar a adaptação de espaços a
pessoas com mobilidade reduzida.

 Crise económica e a perda de vitalidade
das atividades económicas existentes,
nomea mente ao ní vel de algumas áreas
do comércio local.

 Proprietários com pouca motivação para
reabilitar os imóveis e/ou deixam os seus
prédios em ruí na ou devolutos.

 Estacionamento insuficiente e, em alguns
locais, desregulado.

 Reduzida acessibilidade
Reduzida área afeta a espaços verdes.

 Elevado reço do património imobiliário.
Falta de planeamento estratégico urbano
coeso e integrado.

 Limitações.jurí dicas e
financeiras que podem contribuir

para uma adesão reduzida ao programa.
Pouca capacidade de resposta dos

serviços para gerir o programa.

Dificuldade em modernizar os serviços,
devido à fraca adesão à consulta do portal
geográfico, e a consequente integração da
tecnologia SIG.
Alguma redução de receitas para o
Municí pio.

Tabela 161 Matriz SWOT.
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Figura 301 Vista gera da Malve ra (União de Freguesias de Malveira e São Miguel de Alca nça 2019).

Figura 311 Vista geral da Malveira (União de Freguesias de Ma vera e São Migue de AlcaInça 2019).

Figura 321 A8—Sentido Loures— Malveira (5h, 2019)
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IV. ESTRATÉGIA DE REABILITAÇÃO URBANA

1 VISÃO ESTRATÉGICA PARA A ARU DE MALvEIRA E VENDA DO PINHEIRO

Tal como já foi anteriormente referido, a delimitação da ARU Malveira e Venda do

Pinheiro tem como principal objetivo a reconversão do seu tecido urbano numa área

economicamente mais atrativa, não só do ponto de vista da habitabilidade e da oferta

de emprego, mas também da oferta de turismo. Através da requalificação de

elementos urbanos polarizadores de novas dinâmicas, será possí vel o aumento da

competitividade e da atratividade no panorama do Concelho e da região.

Para além da requalificação dos elementos polarizadores, a visão estratégica para a

reabilitação urbana da ARU Malveira e Venda do Pinheiro assenta em três pilares

fundamentais:

a. Ao Municí pio compete a reabilitação dos equipamentos, infraestruturas e do

espaço público, que tem um efeito indutorde investimento na reabilitação dos imóveis

particulares, na medida em que qualifica o espaço urbano;

b. Aos particulares corresponde uma grande parte do volume de investimento na

reabilitação dos imóveis que apresentam sinais de degradação;

c. Ao mercado imobiliário compete impulsionar a oferta de imóveis para

arrendamento ou venda em meio urbano.

Desta forma, a visão estratégica que se delineou para a ARU Malveira e Venda do

Pinheiro tem como pressuposto que os meios de financiamento devem assentar no

investimento público, designadamente não só em parcerias entre o Municí pio e a

Administração Central, mas também no investimento privado, sendo o papel de cada

um dos atores envolvidos fundamental para o sucesso da estratégia de reabilitação: a

reabilitação éum dever da Administração Central, do Municí pio e dos particulares.
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A visão estratégica para a ARU Malveira e Venda do Pinheiro constitui um modelo de

reabilitação, conforme as peças desenhadas n.9 23 e 24, que se anexam, e consiste no

seguinte:

A. Reformulação da Estrutura Funcional, através da:

— Requalificação do edificado na zona consolidada;

— Requalificação e salvaguarda do polo patrimonial e cultural;

— Requalificação e promoção dos polos desportivo, de recreio e lazer e de

educação;

— Promoção e requalificação do Largo da Feira;

— Construção do novo Centro de Saúde de Mafra Leste;

B. Reforço da Estrutura de Acessibilidades e Mobilidade, através da qualificação

dos eixos de circulação e da rede de transportes, da criação de parques de

estacionamento, bem como da beneficiação a rede de circulação pedonal potencial;

C. Valorização do Espaço Público de Valor Patrimonial, através da beneficiação

das zonas de envolventes aos imóveis classificados ou em vias de serem classificados.

O. Promoção e Requalificação da Estrutura Verde, através do reforço e criação de

corredores verdes, como a criação do Parque Ecológico da Venda do Pinheiro, e

sombreamento nas aberturas da malha urbana, na sequência da requalificação dos

espaços públicos.

Com a visão estratégica para a ARU Malveira e Venda do Pinheiro e com o

envolvimento dos atores locais, sobretudo os particulares dos imóveis privados,

pretendese um lugar dinâmico e vivo, de elevada competitividade e atratividade num

contexto concelho e regional.
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2 EIXOS ESTRATÉGICOS DE INTERVENÇÃO

A visão estratégica para a ARU Malveira e Venda do Pinheiro assenta num Conjunto de

eixos estratégicos de intervenção definidos pelo Municí pio, no que respeita à

qualidade do espaço urbano, em termos ambientais e paisagí sticos, à diversidade

sociocultural, ao desenvolvimento económico e à criação de emprego, à afirmação dos

valores patrimoniais e à promoção dos espaços dedicados ao turismo, cultura e lazer.

Assim, os eixos estratégicos de intervenção podem sintetizarse nos seguintes

conceitos, para os quais serão desenvolvidos projetos estruturantes e outros projetos

de requalificação:

a. Valorização do ambiente urbano e paisagem urbana, permitindo a revitalização

das áreas consolidadas e recorrendo à qualificação dos espaços públicos;

b. Reabilitação, regeneração fí sica e reconversão do edificado, de modo a

reabilitar e rejuvenescer o aglomerado, aumentar a coesão social, atrair novas famí lias

e fixar empresas e emprego;

c. Promoção dos espaços dedicados ao turismo, cultura e lazer, promovendo a

reutilização e adaptação do edificado existente e aumentando a qualidade ambiental

dos espaços urbanos;

d. Valorização do património como fator de identidade, diferenciação e

competitividade regional e nacional, mantendo a memória do lugar e restaurando o

património histórico, arquitetónico e paisagí stico;

e. Promoção da multifuncionalidade do edificado e do espaço público, de modo

a assumir a requalificação e valorização para equipamentos coletivos e espaços de uso

público que possam integrar a componente verde vegetal, para melhoria da qualidade

do ambiente urbano.

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente 1 DPTGtJ — UPOT
651 108



Matra J4351J1111JL....... PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA MALVE RA 1 V. PINHEIRO

~~QUALI FICA maio 2019

3 MODELO DE REABILITAÇÃO

O modelo de reabilitação urbana para a ARU Malveira e Venda do Pinheiro deve incidir

num conjunto de intervenções que incidem em:

a. Estrutura Funcional e Mobilidade Estratégica;

b. Estrutura Verde Urbana

As estratégias de reabilitação urbana, da competência da Câmara municipal incidem

sobretudo ao ní vel dos espaços públicos, da mobilidade e da estrutura verde.

Relativamente aos espaços públicos, estes representam elevada importância no

contexto urbano uma vez que permitem a renovação dos centros urbanos e a

promoção da fixação de novos residentes. Neste sentido, énecessário criar condições

de excelência, com bons espaços públicos, com equipamentos públicos apelativos que

convidem à estadia e ao habitar próximo destes polos. A sua formação resulta de

sucessivas ações intencionais, de investimento, que modificam o desenho urbano, o

seu uso e o seu caráter identitário.

Camillo Sitte 2propôs uma abordagem do carácter do espaço urbano, na qual a praça

foi considerada uma referência, pela sua diversidade morfológica e como elemento

morfológico marcante, distinguindose dos restantes espaços públicos, pelas vivências

geradas na importância urbana.

Enquadrados nos eixos estratégicos de intervenção, designadamente valorização do

ambiente urbano e paisagem urbana, promoção dos espaços dedicados ao turismo,

cultura e lazer e valorização do património, apresentamse as seguintes ações

estratégicas:

• Reformulaçâo da Morfologia Urbana, através de:

— Propostas de classificação de património edificado histórico e integração de

serviços de uso público;

2 Camilio Sitte (Viena, 17 de abril de 1843 — Viena, 16 de novembro de 1903) foi um arquiteto e historiador da arte

austrí aco, diretor da Escola Imperial e Real de Artes Industriais de Viena. Foi o autor do estudo urbaní stico: Construção
dos Cidades Segundo seus Princí pios Artí sticos (“Der Stãdtebou noch seinen künstlerischen Grundsützen”). Onde,
através de uma análise das cidades na história, Sitte propõe reavaliar a cidade através dos seus espaços existentes,
principalmente das suas praças.
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— Requalificação do património edificado, preferencialmente em zonas de

praças;

— Requalificação do espaço público existente, através da reformulação de

praças públicas);

— Atribuir importância à rua, ao percurso e ao lugar;

— Equipar os espaços públicos com mobiliário urbano diversificado e espaços

verdes integrados, de modo a aumentar o conforto bioclimático dos locais;

— Equipar os espaços públicos com elementos de água de forma a promover a

qualidade do meio urbano;

— Valorização dos espaços públicos de valor patrimonial, através da

beneficiação das zonas de envolventes aos imóveis classificados ou em vias

de serem classificados.

• Reformulação da mobilidade urbana, através de:

— Atribuição da priorização do peão em detrimento do automóvel;

— Requalificação da rede pedonal e de acessibilidade a pessoas com

necessidades especiais;

— Introdução de zonas de velocidade reduzida, dentro de zonas requalificadas;

— Organização do sistema de estacionamento, através da criação e

relocalização de parques de estacionamento, de modo a retirar o automóvel

dos centros mais urbanos, para a melhoria da qualidade de vida;

— Criação de uma rede pedonal alternativa e afastada da circulação automóvel.

• Recriar Vivências do Passado nos tempos atuais, através de:

— Criar interligações entre a o largo da feira e a antiga estação de comboio,

através de passeio pedonal;

— Requalificação e adequação de uso da Estação de Comboio da Malveira,

atraindo novos utilizadores, nomeadamente com a criação de “museu vivo”,

centro de exposições;

— Arborização de vias pedonais e criação de zonas de estadia.

• Requalificação dos espaços Públicos e criação de espaços Verdes, através de:

— Reforço e criação de corredores verdes e zonas de sombras, nas aberturas da

malha urbana ou nos vazios urbanos, a selecionar e na sequência da

requalificação dos espaços públicos, como a requalificação da Avenida 9 de

julho e do largo de Santo António;
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— Requalificação dos jardins históricos com valor cultural presente, como a

Quinta de Santo António;

— Criação de novas áreas pedonais como o alargamento de áreas de passeio

público, estadia ou lazer.
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Figura 331 Edifí cio Histórico em estado de degradação — MaNeira.
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Figura 341 Habitação projetada pelo arquiteto Raul Lino. Figura 351 Casa do Ga o projetada pelo arquiteto Norte
Júnior.
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Figura 36 1 Largo de Santo António e Cruzeiro  Venda Figura 37 1 Largo da Feira da MaNeira.
do Pinheiro.
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3.1 EsTRuTuRA URBANA E MOBILIDADE ESTRATÉGICA

A elevada percentagem de edificado habitacional, em mau estado conservação,

devolutos, localizados ao longo dos principais eixos estruturantes da malha urbana,

promove um desapegamento ao “espí rito do lugar, e consequentemente a procura de

novos centros urbanos mais apelativos e com mais espaços públicos.

A qualidade do desenho arquitetónico marca os diferentes lugares, no caso da ARU, o

património arquitetónico não apresenta grande valor patrimonial.

No entanto, ao longo da história muitos foram os acontecimentos ocorridos nestes

lugares que marcaram a existência de edificado e espaços públicos neste lugar da Venda

do Pinheiro, que remontam provavelmente ao século XVII, existindo nesta povoação

ainda os fortes das linhas de Torres e outras peças históricas, como os painéis de

azulejos. A Malveira ligada à linha de comboio, à Estacão Férrea e às suas feiras, que

marcaram o crescimento de todo o território da AML.

O processo de alteração do espaço público iniciouse quando a população sentiu

necessidade de nova habitação e por isso começa a ocupar os terrenos então utilizados

para produção agrí cola.
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Figura ~8l Evolução do património edificado (1919 a 2006).
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REQuALIFIcAçA0 Do ESPAÇO Púslico

A rede de espaços de circulação pedonal constitui a estrutura de suporte que garante

o acesso quer ao edificado quer aos diferentes modos de transporte inerentes a uma

mobilidade e acessibilidade em meio urbano.

Os espaços de circulação pedonal integram a rede de percursos pedonais acessí veis,

estabelecida e definida pelo DecretoLei n.2 163/2006, de 8 de agosto, como:

— uma rede contí nua e coerente que abrange toda a área urbanizada e que

deve estar articulada com as atividades e funções urbanas realizadas tanto

no solo público como no solo privado;

— necessidades especiais a considerar, que decorrem da condição e da

capacidade dos peões, a qual pode variar significativamente em função da

idade, de eventuais insuficiências ou incapacidades fí sicas, e também do tipo

de desempenho.

Figura 391 Morfologia urbana atual da ARU Malvera e Venda do Pinheiro.

r
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Os espaços de circulação pedonal não podem ser entendidos apenas como os passeios

que complementam as faixas de rodagem ou, como o espaço sobrante. Pelo contrário,

os espaços públicos reservados aos peões devem, desde logo, ser caracterizados e

programados no quadro dos objetivos de planeamento definidos anteriormente à

elaboração dos projetos de espaço público, e o desenho dos espaços de circulação

pedonal deverá sempre entender o peão como o utente primordial da cidade e

procurar as melhores e mais aprazí veis soluções para a sua deslocação em meio

urbano.

Na conceção de qualquer espaço de circulação pedonal devem ser garantidas as

condições de segurança fí sica e de conforto adequadas e um adequado ní vel de

legibilidade do espaço.

Os espaços de circulação pedonal podem incluir:

— passeios;

— passadeiras de peões;

— escadarias, escadarias em rampa e rampas;

— outros espaços de circulação e permanência de peões.

As superfí cies destinadas à circulação pedonal e cicláveis são normalmente

sobrelevadas em relação aos eixos de circulação rodoviária. Pretendese nesta

estratégia repensar todo o espaço público através do alargamento dos passeios. O

aumento da dimensão dos passeios deverá ser conseguido através do desenho e

redimensionamento dos eixos rodoviários, sem que tal comprometa a segurança e a

fluidez do tráfego rodoviário.

Da análise aos circuitos pedonais da ARU da Malveira/ Venda do Pinheiro, verificase

que:

— Os circuitos pedonais apresentamse interrompidos e não garantem de

forma contí nua a sua acessibilidade geral;

— A fraca qualidade e diversidade de pavimentos;

— O dimensionamento de passeios reduzidos.
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Figura 401 Anál sede sItuações de fraca acess bil dade pedonal

“3

Figura 411 Análise de stuações de d mens onamento de passagens pedonais.

No espaço público e mais concretamente nas áreas de passagem de peões, deverse

á ter em consideração ao tipo de piso tátil proposto, nomeadamente, com tipos de

revestimento especí fico, com cores contrastantes e texturas diversas, que permitam

ao peão detetar a existência de travessias, O piso tátil proposto dever apresentar três

componentes, com faixas de alerta, guias de encaminhamento e molduras de

desgaste.
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Figura 421 Proposta de rede de Circulaçâo Ciclável Pedonais.

A área da ARU apresenta inexistência de faixas cicláveis sendo que as áreas de

circulação atualmente são mistas. Na presente estratégia tornase importante a

criação de uma rede de mobilidade interna da ARU, Com O objetivo de promover a

opção pelos modos de deslocação, quer pedonal quer ciclável, devendo o mesmo

garantir o acesso às principais interfaces de transporte ferroviário ou rodoviário, zonas

de comércio, de serviços, e de zonas residenciais.

Os espaços de circulação ciclável deverão ser através de via partilhada, pelo próprio

desenho urbano existente que permite a utilização de marcas rodoviárias próprias, por

forma a melhorar a comunicação entre os diferentes utentes.

ESPAÇOS DE CIRCULAÇÃO CIcLÁvEL

4
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Figura 441 Exemp ode Sistema de Circulação por Faixa Ciclável. Avenida Duque de Ávila (Lisboa).

Figura 45j Exemplo de Zonas de Coex sténcia em Londres e na Av. Praia da Vitória (Lisboa).
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Figura 431 Exemplo de Sistema de Circulação por Via partilhada. Ribeira das Naus (Lisboa).
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ESPAÇOS DE CIRCULAÇÃO RODOVIÁRIA

Atendendo aos conceitos de mobilidade e sustentabilidade ambiental, e da análise

efetuada à ARU, verificase que a maioria da rede viária seja ela qual for o seu ní vel,

apresenta bastante betuminoso, o que provoca a impermeabilização dos solos e

aumentanto a velocidade de escorrencias de águas pluvias. Também a predominância

do veí culo em detrimento do peão, leva a uma descaracterização dos lugares e à perda

de qualidade das ruas.

EM~

e’

~1~

Figura 4S1 Hierarquia vária na ARIJ.

Como forma de reduzir a velocidade dentro dos centros urbanos e ordenar a circulação

automóvel, propõese a introdução do conceito de zonas de maior redução de

velocidade (por exemplo zona 30), com o objetivo de devolver o espaço público à

população (residente e visitante) através de medidas de acalmia de tráfego.

Adotar este conceito no desenho e requalificação dos centros urbanos éamplamente

aconselhada pela Comissão Europeia quer pela Organização Mundial de Saúde.
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Estas zonas devem ser implementadas em zonas residenciais, em áreas com elevada

atividade comercial, proximidade com equipamentos, escolas, centros de saúde e na

proximidade com itinerários cicláveis.

A limitaç5o das velocidades a 3Okm/h visa promover uma mudança de

comportamento dos condutores promovendo uma circulação mais segura, menos

ruidosa e com menos poluiçâo, proporcionando assim uma utilizaçâo mais equitativa

do espaço público. Neste sentido sâo introduzidas medidas de acalmia de tráfego que

promovam os seguintes objetivos:

— Reduzir a velocidade de circulaçâo;

— Reduzir a ocorrência e a gravidade de acidentes;

— Diminuir o tráfego de atravessamento indesejado;

— Reduzir a poluiçâo sonora e ambiental;

— Garantir a segurança rodoviária.
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ESPAÇOS DE ESTACIONAMENTO E PARAGEM

Ao longo dos anos temse verificado o aumento da circulação automóvel assim como

a disseminação dos estacionamentos aleatórios, ver figura seguinte, em detrimento

de zonas pedonais e de prioridade ao peão.

1

ti...? •i~I

.t* t
~ ‘ 919 r

~

cno
Figura 471 Exemplo de Estacionamento em Zonas Comerciais e Residenciais (Malveira).

Os veí culos motorizados passam demasiado tempo imobilizados, pelo que se devem

criar áreas de parqueamento destes em espaço público, de forma ordenada e

integrados na paisagem urbana recorrendo a à utilização de vegetação.

MOBILIÁRIO URBANO

Relativamente ao mobiliário urbano existente na ARO, pode referirse que são poucas

as ofertas relativamente a este item. As poucas zonas de estadia para a população

levam a que estas usufruam pouco dos espaços exteriores.

O Mobiliário urbano a propor deverá ser:

— Esteticamente apelativo;

— Prático;

— Fácil manutenção.

Figura 4*1 Exemplo de Mobiliário Urbano em Espaço Público.
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Relativamente aos espaços de Jogo e de Recreio Propostos deveram ser apelativos e

adequados às faixas etárias presentes em cada localidade, assim como também

oferecer oportunidade de adultos poderem acompanhar os menores e também

participarem nas atividades de recreio e lazer.

Figura 491 Exemplo de Espaços de Jogo e Recreio com nteraç~o entre Cr anças/Adultos.

ARTE PÚBLICA

Na área de reabilitação urbana deve terse em consideração e proteger todo o espólio

histórico que marcou a história da evolução dos lugares da Malveira e da Venda do

Pinheiro.

Figura Sol Integração de Arte Pública Histórica na Paisagem Urbana. Fonte do Largo da Feira (Malveira) e

Painel de Azulejos de 1775 (Venda do Pinheiro).
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3.2 ESTRUTURA VERDE URBANA ESTRATÉGICA

A arborização em meio urbano assegura a estrutura ecológica, contribuindo para a

qualificação do espaço público e melhoria das condições ambientais. O continuum

naturale promovido pelos eixos arborizados, promovem a continuidade biológica no

interior do espaço urbano.

Da análise aos espaços verdes e à arborização nos arruamentos verificase que:

 Os espaços verdes apresentamse desenquadrados e mal aproveitados pela

população;

 Parte do património arbóreo existente apresenta pouca qualidade arbórea;

 Presença de vegetação invasora em zonas da ARU (figura 50 e 51);

Falta de dimensionamento das caldeiras de árvores (figura 52);

Figura 511 Enquadramento dos Estacionamentos Figura 521 Espécies Invasoras (Cortaderiaseloana e

com a Vegetação Existente. Acacia dealbata) (Malveira).
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e
  1%.

Figura 531 Dimensionamento de Caldeiras.

~ ii

4.

Figura 541 Au écia de Vegetaçào em Avenidas.

O planeamento e a conceção do projeto de eixos arbóreos no espaço público,

requerem a escolha de espécies arbóreas a utilizar nos arruamentos.

A presença da vegetação arbórea uma variedade de volumes, de formas, de cores,

texturas e cheiros que se inspiram nos elementos urbanos, transformandoos e

complementandoos.

A arborização das ruas com árvores de alinhamento permite a existência de uma

estrutura verde contí nua que se articula com os restantes espaços verdes, criando

corredores verdes estruturantes fundamentais para a climatização e harmonização da

ecologia do meio urbano, sendo um dos principais componentes na melhoria da

qualidade do ambiente urbano, mas também um elemento cultural essencial.

A escolha das espécies arbóreas a utilizar nos arruamentos, devem por isso ter em

consideração os critérios estabelecidos no Plano Diretor Municipal, designadamente

no que refere à caracterização dos Valores Naturais.

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambientel DPTGU— IJPOT
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Da análise resultante ao património arbóreo existente em espaço Público verificase

que ébastante diverso, ver figura seguinte, no entanto, encontrase disperso e com

fraco dimensionamento e de integração no espaço público, resultando em fracas áreas

públicas com ensombramento em meio urbano.

«tç_ ..w
0~’
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• ~

a

Figura 551 Património Arbóreo

£

‘. 1

Existente na ARU.
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A definição de uma estratégia de planeamento para a integração dos espaços verdes

e de alinhamentos de árvores em espaços públicos deverão ter em consideração

alguns objetivos especí ficos que ajudaram na conceção do desenho urbano e

promover a melhoria da qualidade ambiental da ARU, nomeadamente:

— Promover a arborização dos espaços públicos existentes;

— Garantir a presença de arborização nos novos espaços públicos;

— Preservar os eixos arborizados nos passeios;

— Minimizar os inconvenientes causados pelas árvores no espaço público;

— Reduzir custos de manutenção das árvores, através da seleção das espécies

arbóreas e a sua inserção no espaço público.

O parque ecológico constitui um excelente exemplo na requalificação de um espaço

urbano, através da definição e valorização da estrutura verde urbana estratégica.

ANÁLISE DA PAISAGEM

A conglomeração urbana da Malveira/ Venda do Pinheiro localizase numa envolvente

com cones vulcânicos, ver figura seguinte, legado da formação geológica do continente

europeu.

A morfologia do terreno condiciona as vistas abrangentes e mais amplas, pelo que

neste território urbano, a paisagem esta condicionada pelas vistas montanhosas

ondulantes que o cercam.

Figura 561 Morfolog a da Paisagem. a o argo da Feira para Orientação a Sul, Malveira.

Figura 571 Morfologia da Paisagem. Vista da Rua dos Juncais, Ma veira.
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ESTRUTURA ECOLÓGICA URBANA

Numa primeira análise à ARU da Malveira e Venda do Pinheiro, foi possí vel verificar

que pela morfologia da paisagem, esta fica localizada entre dois festos e Cercada por

diversas linhas de água provenientes dos cones vulcânicos localizados a sul.

Pela sobreposição de diversa cartografia temática, podese concluir que na confluência

de parte do limite da ARU localizada a sul, apresenta tendência nos perí odos de chuva

de provocar áreas inundáveis que poderão ter consequências sociais e económicas

consideráveis. Neste sentido, e para contribuir para a mitigação de causas

provenientes de fenómenos climáticos extremos, propõese uma infraestrutura verde

que forneça serviços à população residente e não residente. A visão estratégica que se

delineou para a criação de corredores verdes para ARU tem como pressuposto o

fornecimento de serviços ecológicos à população e aos visitantes.

Os serviços oferecidos à população são nomeadamente:

— redução de C02 através do sequestro de carbono pela vegetação proposta;

— aumento de zonas de sombra que promovem a diminuição da

evapotranspiração da água do solo;

— aumento da biodiversidade em meio urbano;

— espaços verdes públicos de lazer e cultura.

Os critérios para a criação de corredores ecológicos verdes na ARU MalveiraVenda do

Pinheiro correspondem às seguintes linhas de ação:

— Existência de linhas de água na ARU;

— Impermeabilização dos solos nas linhas de água.

.ÁREAS RECURSOS CRITÉRIOS OBJETIVOS
Solos com elevada

Áreas de interesse Solos A
capacidade agrí colaagrí cola (RAN) (PDM)

Áreas de proteção Áreas de infiltração
Aluviões e declives <5%hí drica máxima Proteção dos recursos

Áreas com interesse Leito dos cursos de Buifer de 10 m às linhas de naturais
ecológico água água (domí nio público hidrico)

Património classificado e em
Proteção e valorizaçãoÁreas de interesse vias de classificação

Carta de património do património cultural e
patrimonial Quintas, moinhos e núcleos paisagí stico

históricos
Áreas de Proteção eÁreas com interesse

Ordenamento enquadramento; Áreas com vocação pararecreativo, turí stico e
(PDM) Área preferencial de turismo e o recreiopaisagí stico

recreio
Tabela 171 Critérios para delimitação de corredores verdes na ABU Malveira e Venda do Pinhe ro.
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Figura 581 Corredores Verdes Propostos na ARU.
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Figura 601 Estrutura Verde Proposta para a ARU Malve ra e Venda do Pinheiro.
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Figura 591 Zonas de Conflito na ARIJ.

1
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ESPAÇO PÚBLICO

A Venda do Pinheiro apresenta inúmeras potencialidades de requalificação

apresentando enormes benefí cios em termos de desenvolvimento económico e de

qualidade de vida para a população.

Da análise efetuada a todo o sistema urbano sugerese a requalificação dos seguintes

espaços primordiais, que permitem uma melhoria significativa da qualidade de Vida

para a População, podendo eventualmente existir outros:

• Requalificação do Património Histórico da Quinta de Santo António e proposta

de classificação como imóvel de interesse Público, para serviço de uso público

e com a possibilidade requalificação do jardim histórico, aberto ao público;

• Intervenção no centro urbano da Venda do Pinheiro;

• Intervenção no largo da feira;

• Requalificação do Forte da Feira, com possibilidade de criação de zona de lazer

e estadia.

1
— 1

1
,

• ‘tI

1 51 • .1

4 te ... tjt.
a —. ~‘ 1

‘e, —~1 —1
‘1 1

 / — ‘k ..4a~._L__: e.a_ia

Figura 611 RequaIit1caç~o Proposta do Espaço Público no Núcleo Histórico do Núcleo Urbano da

Venda do Pinheiro..
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Figura 621 Requalificação Proposta do Espaço Público no Núcleo Central do Largo da Feira Malveira

~ 1

Figura 631 Forte da Feira (Malveira).
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4 PROJETOS E5TRuTuRANTES

Face aos eixos estratégicos de intervenção apresentados anteriormente para a ARU

Malveira e Venda do Pinheiro, os projetos estruturantes, bem como os outros projetos

de requalificação, enquadramse na visão “Mafra com mais Vida” e identificamse no

quadro seguinte, na peça desenhada n.2 26 e nas fichas de projeto anexas ao presente

Programa.

Considerando que o portal geográfico GeoMafra éum instrumento de apoio à gestão

do território que permite, através do recurso à utilização de novas tecnologias, o

armazenamento, a organização e a análise de informação gráfica e alfanumérica, foi

desenvolvido um site com a designação “Requalificação Urbana”.

Esta ferramenta, utilizada pelos serviços e disponí vel aos muní cipes através do portal

geográfico (http://si~.cmmafra.pt/portalgeografico/) permitirá aceder a toda a

informação georreferenciada da ARU Malveira e Venda do Pinheiro, onde o particular

poderá consultar a caracterização do seu imóvel, fomentando a sua colaboração com os

diversos atores locais.
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V. OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU MALVEIRA E VENDA DO
PINHEIRO

A ORU da Malveira e Venda do Pinheiro, definida para a ARU Malveira e Venda do

Pinheiro, assenta no Regime Jurí dico da Reabilitação Urbana e permitirá o

desenvolvimento da visão estratégica “Mafra mais Vida”, assente num conjunto de

eixos estratégicos. Deste modo, apresentase o seguinte instrumento de programação

de ação territorial definido através de: modalidade, prazos de execução, estimativas

de investimento e fontes de financiamento, preconizando assim o modelo de gestão e

execução a implementar.
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1 MoDALIDADE DA ORU

A operação a desenvolver na ARU Malveira e Venda do Pinheiro corresponde a uma

ORU Sistemática, uma vez que a estratégia de reabilitação urbana apresentada define

ações integradas no tecido urbano.

De acordo com o art.2 8.~ do RJRU, o DecretoLei n.2 307/2009, de 23 de outubro,

republicado pela Lei n.2 32/2012, de 14 de agosto, na sua atual redação, uma ORU

sistemática corresponde a uma “intervenção integrado de reabilitação urbano de uma

área, dirigido à reabilitação do edificado e â qualificaçâa das infroestruturos, dos

equipamentos e dos espaços verdes e urbo nos de utilização coletivo, visando o

requolificaçõo e ret’itolizaçôo do tecido urbano, associado o um programo de

investimento público”.

Importa referir que, de acordo com o art.2 54~2 do RJRU, os instrumentos de execução

de polí tica urbana previstos são bastante mais amplos no caso das ORU sistemáticas

face às ORU simples. Constituição de servidões, procedimento de expropriação, venda

forçada e reestruturação da propriedade são instrumentos de execução interditos nas

ORU simples, mas que poderão ser utilizados para a implementação da ORU Sistemática

da ARU Malveira e Venda do Pinheiro.

Conforme o n.2 1 do ~ 20.2, do mesmo regime jurí dico, a ORU Sistemática da ARU

de Malveira e Venda do Pinheiro vigorará pelo prazo estabelecido de 15 anos,

estimandose que os projetos de intervenção se desenvolvam entre 2018 a 2033. Tal

prazo não poderá ser prorrogado, uma vez que, de acordo com o referido artigo, este

corresponde ao âmbito temporal máximo admitido para a vigência das ORU.

Para a concretização integral da ORU Sistemática deverá ser promovido um programa

de monitorização para avaliação da prossecução dos eixos estratégicos e do grau de

execução dos projetos de intervenção, bem como ser ponderada a possibilidade de

desenvolvimento de regulamentos municipais para as áreas de valor patrimonial.
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2 PRAzo DE EXECUÇÃO

Para o desenvolvimento dos projetos de intervenção ao longo do prazo de execução

definido de 2018 até ao final de 2032, definese uma programação por triénio,

conforme a tabela seguinte e de acordo com os seguintes critérios:

— 1.~ Triénio: projetos a concretizar a curto prazo;

— 2.~ Triénio: projetos a concretizar a curto/ médio prazo;

— 3~2 Triénio: projetos a concretizar a médio prazo;

— 4•9 Triénio: projetos a concretizar a médio! longo prazo;

— 5•2 Triénio: projetos a concretizar a longo prazo.

PR4ZODEEXEC O
DESCRIÇÃO IDENTIFICAÇÃO 1 2.’TR 3.’TR O 4’ lO 5? MIO

2IIW2OlêOl2t 2OZIflflsflOfl 2O2~J2WWJO2ø 102712155fl02a ,eaI2~II2o1

PROJETOS ESTRUTURANTES  REASILflAÇAO DE EDIFICADO
Escola E.B.2.3 da Malveira — Reabilitação do ORtLffiRJ.mF.D1
EditE cio
Posto de Assistência Social da Malvelra — ______________

Reabi do Edifido
Casa Canas — Reabilitação do Edifí cio Espaço ORU.Wfl.PRJ&LF.03
Multimedia
Bombeiros VoluntÁrios da Malveire — Reabilitação ~LMVPflJE~54
do Edifí cio Público
Unidade de Saúde Marra Leste — Construção ORtLMVPflJ~.es

Quinta de Santo António — Reabilitação do Edifí cio ~UMVP.PRJ~~

— E Multiusos
Escola E.B.2.3 da venda do Pinheiro . _____________

Reabi de Edifí cio
Santa Casa da Misericórdia — Reabilitação de
Edifí cio

PROJETOS ESTRuTuRANTES — REQUAUFICA O DO ESPA O’P ELICO
Feira do Gado — Requaliacação do Espaço Público ORlJJIVPflS~J1

Mata Paroquial da Malvelra — Requalificação do ~.LIVPflJ~fl
Es Público
Largo da Feira da Malvelra — Requalificação ~IS.WWP.PRJ&PJ3

ml rada do Es Público
Estacionamento no Parque Interniodal — 0Rtt?.~~

R In fada do E Público
Parque Ecológico — Reabilitação do passadiço
Público
Piscinas Municipais da venda do Pinheiro — _____________

R uailf P Istica
PROJETOS ES1RU11JRANTES  REGENERA O DA MOBILiDADE

Feira do Gado — Asnphação do Parque de
Estacionamento e Integração Paisagistica com
Envolvente
Estacionamento da Rua do Liceu (Feira da ORu.MvP.PRJ.~t~D€~
Revenda) — Requalificação do Parque de
Estacionamento
Largo das Escolas (Largo do Depósito de gua)
— Reabilitação e Integração Paisagistica com a
Envolvente
Rua 25 de AbrIl —Ampliação de Estacionamento do
Par ue lniem,odal
viaduto — Linha da Refer Const,ução 0~1~W’P.PRJJ10~.0Ea6

Largo das Trouxas da Malveira’ — Reabilitação e ORtJWS?PRii.aflA~~

lnt P istica com a Envolvente
Rotunda da Venda do Vaiador — Requalificação da ~tLavPfl1~.r~OE.e7
Acessibilidade e Mobilidade
Largo de Santo António — Requalificação e
lnt Pa istica com a Envolvente
Largo do Freixo — RequaIil~cação e Integração
Pai Islica com a Envolvente
ENII6 — Requalitcação da Acessibilidade e ~UMVPflJ.MO~EA~Ao

Mobilidade — Criação de Circuitos Pedonais /
Clicáveis e Arboriza

Tabela 181 Prazo de Execuçao dos Projetos de ntervenflo por Triénio.
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3 ESTIMATIVAS DE INVESTIMENTO

A implementação dos projetos e Intervenção, que cons anciam a visão estratégica

para a presente ORU, têm uma estimativa de investimento.

A estimativa global de investimento para implementação da estratégia corresponde ao

total das intervenções realizadas pelo Municí pio e pelos particulares, mas sujeita à

necessária aferição após desenvolvimento dos projetos, não sendo considerada

vinculativa.

Os valores estimados para os projetos de intervenção, apresentados na tabela seguinte,

correspondem ao cálculo unitário por metro quadrado de construção, sem IVA, e para

o edificado ou espaço público, desenvolvido em função de duas variáveis: os custos

médios de construção e o tipo de intervenção pretendida. Para alguns destes projetos

foram consultados os valores estimados no âmbito do Plano de Ação de Regeneração

Urbana (setembro de 2015).

Para os imóveis particulares o valor estimado foi desenvolvido em função do estado de

conservação do edificado, à presente data, do tipo de intervenção necessária, porforma

a garantir a melhoria dos ní veis de habitabilidade e segurança, e dos custos médios de

construção.

ESTADO DE TIPO DE INTERVENÇAO CUSTO
CONSERvAÇÃO MÉDIO (€1m2)

Excelente, bom ou em obra Sem necessidade de Intervenção.

Médio Intervenção ligeira: Intervenção ligeira de manutenção das €250
achadas e coberturas.

Mau Intervenção média: Intervenção nas coberturas. substituição de €450
redes técnicas, reformulação de espaços interiores, designadamente
cozinhas e instalações sanitárias.

Péssimo Grande Intervenção: Construção nova ou intervenção na €700
organização interior da edificação, alterações de fundo na estrutura.
nas fachadas ou nas coberturas.

Tabela 191 Custo Médio sem IVA por Estado de Conservação e Tipo de Intervenção.
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PR%ZO DE
DESCRIÇÃO IDENTIF CAÇÃO EXECUÇÃO ENTIDADES

ESI1tIM1VAt€) ENVOLVIDAS
PROJETOS ESTRUTURANTES — REABILITAÇÃO DE EDIFICADO

Escola E.B.2.3 da Malvelra — ReabIlItação do Edifí cio ostJMVP’R.IflÇ01 deI

Posto de Assistência SocIal da Malveira — Reabilitação do Edifí cio OatJ.MVP.PttsOFo, 1 400. 000 00€ CMM; PRIVADO

Casa Canas — Reabilitação do Edifí cio — Espaço MLitimédia 0tJ.IIWPflJIDFSS 577 000. 000 E dM94

Bombeiros Voluntários da Maiveira — Reabilitação do Edifí cio Público 900. 945 15€ CMM; PRIVADO

Unidade de Saúde Mafra Leste — Construção ~U MVPflJfl.*0 1 497 999 10€ dIu

Quinta de Santo Antóolo — Reabilitação do Edifí cio — Espaço Muitiusos ~tJ MtP.flL5~Sa 5h Ct&A: Possun

Escola E.B.2.3 da Venda do Pinheiro — Reabilitação de Edifí cio ~U~PPRS.~S7 SI i CMM

Santa Casa da Misericórdia — Reabilitação de Edifí cio ~ 3. 143 775.00 € PRIVAOO

PROJETOS ESTRUTURANTES — REQUAUFICAÇAO DO ESPAÇO PUBLICO
Feira do Gado — Requalificação do Espaço Público ~9J.MVP.flJ.~A1 5H CI*4: POSEUR
Mata Paroquial da Malveira — Requalificação do Espaço Público onlJSVPflJfl~ 5h cimA; POSEUR

Largo da Feira da Malveira — Requalificação Integrada do Espaço Público ~tJ.MtP~5.9~ ~ 5h dM94; P0SEUR
Estacionamento no Parque Intermodai — Requalificação Integrada do Espaço Público OatJSW.,aonst 5H dM94; POSEUR

Parque Ecológico — Reabilitação do passadiço Público OatJ..flJ.EP~ 2 311 149.7 € dM94; P0SEUR
Piscinas Municipais da Venda do Pinheiro — Requaliacaçao Paisagistica 00.1w.,~’~0e CMM; POSaR

PROJETOS:ESTRuTuRÃNTES  REGENERAÇAO DAMOBILIDADE
Feira do Gado — Ampliação do Parque de Estacionamento e Integração Palsagistica com 51 CMM; POSaR
Envolvente
Estacionamento da Rua do Liceu (Feira da Revenda) — Requalificação do Parque de ~U.~~t1MO.LOC.02 SI CMM POSEUR
Estacionamento

Largo das Escolas (Largo do Depósito de Agua) — Reabilitação e Integração ~ duM. POSaR
Paisagistica com a Envolvente

Rua 25 de Abril — Ampliação de Estacionamento do Parque intermodal ~ 511 cuu. POS€tIR

Viaduto — Linha da Reter — Construção ORlAWÉPflJaO~~aO€S5 Sri duM. POsEun

Largo das Trouxas da Malveira’ — Reabiitação e Integração Paisag sica com a ORILWWPfl.LMO.tafl€. Sri dMM, POSEUR
Envolvente
Rotunda da Venda do Vaiador — Regualificação da Acessibilidade e Mobilidade ~tIMWP~M0I~€.17 511 COAM, POSEUR
Largo de Santo António — Requalificação e Integração Paisaglotica com a Envolvente oRu,MwPRL.M~tAD€Se 511 CAIR POSEUR

Largo do Freixo — Requalificação e Integração Palsagistica com a Envolvente 0RtLMVP.Pt~fl0.ta~a Sri cOAM: POSEUR

ENI 16— Requaliticação da Acessibilidade e Mobilidade — Criação de Circuitos Pedonais ORtJ.MVPflJ.flSA~1e Shi CR91; POSEUR
Clicáveis e Arborização

Tabela 201 Est mat vas de Investimento sem IVA, dos Projetos de Intervenção.
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4 FONTES DE FINANCIAMENTO

Com vista à implementação do Programa Estratégico apresentase uma estrutura de

financiamento, com base no contexto económicofinanceiro e jurí dico atual. No

entanto e uma vez que, no programa de execução desenvolvido anteriormente, os

projetos de intervenção serão implementados a médio e longo prazo, efetuase uma

indicação das fontes de financiamento atualmente em vigor, as quais poderão vir a

sofrer alterações no perí odo de vigência da ORU.

No pressuposto anterior, as fontes de financiamento possí veis contemplam incentivos

municipais, Portugal 2020 e outros incentivos de financiamento.

a. Incentivos municipais

“Mafra Requalifica”: O Municí pio, assumindose como entidade dinamizadora da

requalificação do Concelho, prevê os seguintes incentivos:

— Incentivo financeiro para restauro, limpeza e recuperação de alçados

principais que confinem com vias ou largos públicos, aos proprietários

dos prédios com licenças de autorização emitidas há mais de 10 anos;

— Isenção de taxas de ocupação de via pública, por motivos de obras e das

respetivas taxas administrativas, quando se tratar da pintura das

fachadas dos prédios urbanos, sem alteração de fachadas ou cores, ou

reparação e substituição de caleiras ou algeroz, janelas e portas;

— Redução nas taxas municipais de urbanismo, no âmbito do Programa

Municipal de Apoio à Famí lia e em função do número de dependentes,

para construção ou remodelação de habitação própria;

— Redução de 50% nas taxas de vistorias para determinação do estado de

conservação;

— Descontos nos materiais de construção através de parcerias com

empresas do setor da construção civil;

— Incentivo financeiro através de uma linha de crédito especí fica com a

Caixa de Crédito Agrí cola.
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O Municí pio de Mafra posicionou a qualificação ambiental e paisagí stica do territ6rio

como uma prioridade estratégica, a qual, para além da elevação das condições de vida

dos residentes, funciona como alavanca para a dinamização do turismo e da economia

local, atraindo visitantes e investigadores.

b. Portugal 2020— acordo de parcerias até2020

O acordo de parceria 20142020, adotado entre Portugal e a Comissão Europeia, reúne

a atuação dos cindo fundos estruturais e de Investimento Europeus (FEDER, Fundo de

Coesão, FSE, FEADER e FEAMP), no qual se definem os princí pios de programação que

consagram a polí tica de desenvolvimento económico, social e territorial para

promover, em Portugal, no referido perí odo temporal.

Destes fundos comunitários disponí veis para os próximos anos, salientase o Eixo

Temático 4, referente à Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos, o qual tem

como principais prioridades de investimento, por um lado, a concessão de apoio à

eficiência energética, à gestão inteligente da energia e à utilização das energias

renováveis nas infraestruturas públicas e por outro, a promoção de estratégias de

baixo teor de carbono para todo o território, nomeadamente, nas zonas urbanas.

Também, relevante para a estratégia de reabilitação urbana, éo Eixo Temático 6

relativo à preservação do ambiente e promoção da utilização eficiente dos recursos.

Importa ainda referir o Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização

Urbanas — IFRRU 2020, criado no âmbito do Portugal 2020, para apoio à reabilitação e

revitalização urbanas, incluindo a promoção da eficiência energética, em

complementaridade, na reabilitação de habitação para particulares. Estes apoios são

concedidos através de produtos financeiros, criados pela banca comercial, a

disponibilizar com condições mais favoráveis, sendo cofinanciáveis às seguintes

operações, em áreas de reabilitação urbana, zonas ribeirinhas ou zonas industriais

abandonadas definidas pelos Municí pios:

— Reabilitação integral de edifí cios, com idade igual ou superior a 30 anos, ou, no

caso de idade inferior, que demonstrem um ní vel de conservação igual ou inferior

a 2;
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— Reabilitação de espaços e unidades industriais abandonadas com vista à sua

reconversão.

c. Outros incentivos de financiamento

Programa Life + 2014 — 2020, constituí do pelos subprogramas: Ambiente e Ação

Climática. O programa LIFE contribuirá para o desenvolvimento sustentável e para a

consecução dos objetivos e metas da Estratégia Europeia 2020,0 7•2 Programa de Ação

em matéria de Ambiente e outras estratégias e planos relevantes da UE em matéria

de ambiente e clima, O subprograma ambiente tem três domí nios prioritários: o

ambiente e eficiência dos recursos, a natureza e biodiversidade e a governação e

informação em matéria de ambiente. O subprograma relativo à ação climática prevê

os domí nios mitigação das alterações climáticas, adaptação às alterações climáticas e

governação e informação em matéria de clima.

Fundo JESSICA (Joirit European SupportforSustainable Investment in City Areas) como

instrumento financeiro promovido pela Comissão Europeia e desenvolvido pelo Banco

Europeu de Investimento com o apoio do Council of Europe Development Bank, que

se constitui como forma inovadora de aplicar os fundos estruturais comunitários

disponí veis aos Estados membros, a favor de projetos inseridos em intervenções

integradas de desenvolvimento urbano.

Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética (PNAEE) para promoção da

proteção ambiental e da segurança energética com uma relação custobenefí cio

favorável. A estimativa da poupança induzida pelo PNAEE até2016 éde 1501 ktep (em

energia final), correspondente a uma redução do consumo energético de

aproximadamente 8,2% relativamente à média do consumo verificada no perí odo

entre 2001 e 2005, o que se aproxima da meta indicativa definida pela União Europeia

de 9% de poupança de energia até2016.

Fundos Ambientais promovidos pela Agência Portuguesa do Ambiente e que

correspondem aos seguintes:

— Fundo Português do Carbono, o qual se destina a apoiar a transição para uma

economia resiliente, competitiva e de baixo carbono, através do financiamento ou

cofinanciamento de medidas que contribuam para o cumprimento dos
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compromissos do Estado Português no âmbito do Protocolo de Quioto e de outros

compromissos internacionais e comunitários na área das alterações climáticas;

— Fundo de Proteção dos Recursos Hí dricos, com a missão de contribuir para a

utilização racional e para a proteção dos recursos hí dricos, através da afetação de

recursos a projetos e investimentos necessários ao seu melhor uso;

— Fundo de Intervenção Ambiental, com o objetivo de financiar iniciativas de

prevenção e reparação de danos a componentes ambientais naturais ou humanas,

sejam eles resultantes da ação humana ou produto das forças da natureza, que

exijam uma intervenção rápida ou para os quais não se possam mobilizar outros

instrumentos jurí dicos e financeiros.
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5 APOIOS E INCENTIVOS ÀREABILITAÇÃO

Da aprovação da delimitação da ARU Malveira e Venda do Pinheiro , através da

deliberação da Assembleia Municipal, publicada no Aviso n.9 14304/2018, de 8 de

outubro, foi definido um conjunto de benefí cios fiscais associados aos impostos

municipais sobre o património, o imposto municipal sobre as transmissões onerosas de

imóveis (IMT) e o imposto municipal sobre imóveis (IMI), bem como ao imposto sobre

o rendimento de pessoas singulares (IRS) e na aplicação do imposto sobre o valor

acrescentado (IVA), nos termos da legislação aplicável. No entanto, face às alterações

efetuadas ao Orçamento de Estado para 2018, o Quadro dos Benefí cios Fiscais sofreu

reajustes em concordância com o art.2 45 do EBF, DL. 215/89 de 1 de julho, alterado

pela lei 114/2017 de 29 de dezembro e em que se indicam:

Isenção de IMT — imposto municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis  nas

aquisições de prédios urbanos ou frações autónomas destinados a intervenções de

reabilitação, desde que o adquirente inicie as respetivas obras no prazo máximo de três

anos a contar da data de aquisição;

Isenção de IMT — imposto municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis  na

primeira transmissão, subsequente à intervenção de reabilitação, para habitação

própria e permanente ou a afetar a arrendamento para habitação permanente;

Isenção de IMI — imposto municipal sobre imóveis  porum perí odo de três anos a contar

do ano, inclusive, da conclusão das obras de reabilitação, podendo ser renovado, a

requerimento do proprietário, por mais cinco anos no caso de imóveis afetos a

arrendamento para habitação permanente ou a habitação própria e permanente. A

prorrogação da isenção prevista na alí nea a) do n.9 2 está dependente de deliberação

da Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, nos termos do n.2 2 do

artigo 16.2 do Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais,

sendo o respetivo reconhecimento efetuado pela Câmara Municipal nos termos do n.9

4 do artigo 459 do EBF;

Dedução à coleta — em sede de IRS, de 30% dos encargos relacionados com a respetiva

reabilitação, atéao limite de €500, quando sejam recuperados nos termos da respetiva
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estratégia de reabilitação urbana ou imóveis arrendados, passí veis de atualização

faseada das rendas, que sejam objeto de ações de reabilitação;

Tributação das maisvalias — auferidas por sujeitos passivos de IRS residentes em

território português, à taxa reduzida de 5%.

Tributação dos rendimentos prediais à taxa reduzida de 5% — quando estes sejam

inteiramente decorrentes do arrendamento de imóveis que sejam recuperados nos

termos da respetiva estratégia de reabilitação urbana.

Redução da taxa de IVA de 6% — a empreitadas de beneficiação, remodelação,

renovação, restauro, reparação ou conservação de imóveis ou partes autónomas destes

afetos à habitação, com exceção dos trabalhos de limpeza, de manutenção dos espaços

verdes e das empreitadas sobre bens imóveis que abranjam a totalidade ou uma parte

dos elementos constitutivos de piscinas, saunas, campos de ténis, golfe ou minigolfe ou

instalações similares.

Majoração do IMI até30% — aplicável a prédios urbanos degradados, em mau estado

de conservação e que não cumpram satisfatoriamente a sua função ou façam perigar a

segurança de pessoas e bens, designadamente os prédios ou frações autónomas em

ruí nas, éda competência da entidade gestora ou da Câmara Municipal e de acordo com

a legislação aplicável, nomeadamente o disposto no DecretoLei n.9 159/2006, de 8 de

agosto e na Lei n.9 64A/2008, de 31 de dezembro.
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No sentido de promover esta qualificação, com a necessária publicidade, foi lançado o

programa mafra requalifica em 2016 tendo tido até ao momento uma adesão

exponencial com um aumento do número de candidaturas, a cada mês que passa.

O programa começou com 10 medidas, neste momento conta com 12, sendo que parte

destas medidas, decorrem diretamente do Orçamento de estado e do Código do lMl,

sendo a mais popular, em todo o concelho, a medida 7 — apoio à recuperação da

fachada.

Verificase que dentro das ARU a adesão émaior que no restante território sendo que

especificamente na ARU da Malveira/Venda do Pinheiro o número de candidaturas à

recuperação de fachadas corresponde a 90% dos pedidos. A maioria dos proponentes

solicita o incentivo à recuperação de fachadas, mas complementarmente solicitam

também a isenção de taxas na ocupação de via pública e apenas em cerca de das

candidaturas ésolicitada a redução do IVA uma vez que esta medida obriga a que a

requalificação seja efetuada através de empreitada.

A recuperação de muros éuma medida mais recente (2018) pelo que grande parte dos

muní cipes só a solicitam se procuraram informação junto dos serviços, motivo que leva

a uma adesão com menor expressão.
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M02
Isenção do IMI por 3 + 5 anos

M03
Isenção do IMT

M04
Redução nas taxas

de vistoria para 50%

1

MO6
Descontos nos materiais de

Financiamento com
condições especiais

M07 M08
Apoio à recuperação Isenção de taxas de

da fachada ocupação de via pública

Redução no IVA em
17%

TOTAL DE CANDIDATURAS

82

Tabela 211 Dados referentes ao Mafra Requalifica.

construção

6

M09 MiO M 11
IRS e maisvalias

M+1
Muros
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6 MODELO DE GESTÃO DE EXECUÇÃO DA ORU

As operações de reabilitação urbana devem ser geridas e coordenadas de acordo como

disposto nos art.2 1O.~ e 36.~ do RJRU, na sua atual redação, por uma entidade gestora,

a qual poderá corresponder ao Municí pio ou a uma entidade do setor empresarial local.

No âmbito da ORU da ARU Malveira e Venda do Pinheiro, propõese que a gestão e

coordenação desta operação de reabilitação seja assumida diretamente pelo

Municí pio, respondendo este como a entidade gestora do processo.

De facto, esta opção corresponde, por um lado, à necessidade de contenção de custos

assumida pelo Municí pio e aproveitamento de conhecimento e experiência técnica

desenvolvida no âmbito do planeamento e da gestão do território e, por outro, à fluidez

na articulação entre os diferentes serviços, designadamente no acompanhamento

direto de processos.

Relativamente à execução da ORU da ARU Malveira e Venda do Pinheiro, propõese que

a operação de reabilitação urbana seja desenvolvida por iniciativa da entidade gestora

—o Municí pio de Mafra. Desta forma, a execução da operação poderá realizarse através

de execução direta pela entidade gestora ou através de administração conjunta ou de

parcerias com entidades privadas, mediante uma concessão de reabilitação urbana ou

um contrato de reabilitação urbana.

Conquanto a execução da ORU seja assumida pela entidade gestora, através da

requalificação de espaços públicos, equipamentos e infraestruturas, a concertação com

os proprietários dos edifí cios, os quais têm o dever de conservar ou reabilitar os seus

imóveis, éfundamental para o sucesso da operação de reabilitação.

Desta forma, assumese que a complementaridade e coordenação entre os vários

atores locais éfundamental na polí tica de reabilitação, promovendose a articulação e

a compatibilização entre as iniciativas públicas e as iniciativas dos privados.

Departamento de urbanismo Obras Municipais e Ambiente DPTGU — IJPOT

1021 108



Mafra .AJÕ1JII1JJ1_ PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA MALVEIRA 1 V. PINHEIRO

~~QUALI FICA maio 2019

7 INSTRUMENTOS DE EXECUÇÃO DA POLÍ TICA URBANÍ STICA

Na execução da CRU, o Municí pio, enquanto entidade gestora, dispõe de instrumentos

de execução relativos ao Controlo das operações urbaní sticas e a instrumentos de

execução de polí tica urbaní stica, conforme o RJRU.

Relativamente ao controlo das operações urbaní sticas, estas correspondem ao

seguinte:

a. Licenciamento e admissão de comunicação prévia de operações urbaní sticas;

b. Inspeções e vistorias, nos termos do disposto RJRIJ;

c. Adoção de medidas de tutela da legalidade urbaní stica, nos termos do RJRU;

d. Cobrança de taxas e atribuição de compensações.

No que respeita aos Instrumentos de Reabilitação Urbana, estes correspondem a:

a. Imposição da obrigação de reabilitar e de obras coercivas, após a realização de

vistorias pela entidade gestora, nos termos do RJRU;

b. Empreitada única, de modo a promover a reabilitação de um conjunto de

edifí cios, sendo o Municí pio, como representante dos proprietários, responsável

por contratar e gerir a empreitada;

c. Demolição de edifí cios se estiverem em causa requisitos de segurança e

salubridade indispensáveis ao fim a que se destinam e cuja reabilitação seja técnica

ou economicamente inviável;

d. Direito de preferência, aquando da transmissão a tí tulo oneroso, entre

particulares, de terrenos, edifí cios ou frações situadas na ARU e somente quando o

imóvel deva ser objeto de intervenção no âmbito da ORU;

e. Arrendamento forçado, quando o Municí pio tenha tomado a posse

administrativa do imóvel e executado as obras e caso o proprietário, no prazo

máximo de quatro meses a contar da conclusão das obras, não tenha procedido ao

ressarcimento integral das despesas, ou não der de arrendamento o edifí cio ou a

fração por um prazo mí nimo de 5 anos, afetando as rendas ao ressarcimento das

despesas;

f. Servidões, através da constituição de servidões administrativas necessárias à

reinstalação ou ao funcionamento de atividades na zona de intervenção;
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g. Expropriações, conforme o disposto no Código das Expropriações com as

especificidades previstas no regime jurí dico de reabilitação urbana, podendo ser

expropriados os terrenos, os edifí cios ou as frações que sejam necessários à

execução da ORU ou quando os proprietários não cumprem a obrigação de

promover a reabilitação dos seus imóveis ou aleguem que não podem ou não

querem realizar as obras e trabalhos impostos;

h. Venda forçada, em alternativa à expropriação e caso os proprietários não

cumpram a obrigação de reabilitar ou, aquando da notificação, respondam que não

podem ou não querem realizar as obras necessárias;

i. Reestruturação da propriedade, através da expropriação por utilidade pública

de imóveis necessários ao reordenamento urbano, designadamente para criação

de arruamentos e outros espaços públicos, consolidação de frentes urbanas ou

reconstrução ou remodelação prédios urbanos dissonantes.

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente 1 DPTGU — uPor
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VI. CoNsIDERAçÕES FINAIS

Tendo como objetivo a concretização da estratégia de reabilitação e renovação urbana,

pilar do desenvolvimento económico e social, associado aos instrumentos de

planeamento e gestão do território em vigor, o Municí pio apresenta o Programa

Estratégico para a Reabilitação Urbana da ARU Malveira e Venda do Pinheiro.

Tratase de um programa essencial para o desenvolvimento local e define um conjunto

de ações identificadas como projetos de intervenção necessários ao desenvolvimento

da estratégia de intervenção.

Na figura seguinte desenvolveuse o enquadramento processual deste processo de

reabilitação urbana associado ao desenvolvimento da ORU para a ARU Malveira e Venda

do Pinheiro.

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais eAmbientel DPTGU — UPOT
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VIII. ANEXOS
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PROJETO ESTRUTURANTE DE EDIFICADO

01— Escola Professor Armando Lucena

02—Antiga Escola da Malveira

03— Casa da Cultura da Malveira

04— Quartel dos Bombeiros Voluntários da Malveira

OS — Unidade de Saúde de Mafra Leste

06— Quinta de Santo António

07— Escola E.B. 2,3 da Venda do Pinheiro

08— Santa Casa da Misericórdia
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Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE Reabilitação de EdiFicado — maio 2019 r~QUALIFICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Escola Básica 2,3 da Malveira Reabilitação

ORU.MVP.pRJ.EDF.o1
Projeto Estruturante

Localização: Largo da Igreja n2 12

/
4—4

tr?(Le enda: Extrato Ortofotoniapa 2017, esc :1:2.500 Legenda: Extrato Carto rafia 2010, esc.: 1:2.500

Breve descrição:

A intervenção deste Projeto Estruturante consiste na
reabilitação dos espaços existentes, tais como,
mudança de cobertura em todos os Pavilhões,
canaletes de fibrocimento para painéis sandwich,
substituição das caixilharias e dos envidraçados,
correção da funcionalidade das salas de aulas,

Legenda: Fotografia Final sobretudo nos pavilhões B, C e D, com recurso ao

aproveitamento do espaço descoberto interior, saguão,
de modo a tornaremse autónomas, ampliação do

— pavilhão A ao ní vel do piso 1, etc...
Face ao objetivo da presente intervenção, que também
consiste na criação de mais salas de aulas, procedese a
passagem de toda a parte administrativa, secretaria e
direção escolar, assim como a biblioteca e sala de
informática, para as instalações da Casa de Cultura da
malveira, confinantes com o Complexo da Escola.Legenda:_roposta  — ——

. Área total de Construção 3752,23 rii2
Area de Intervenção (aprox.) . .   2

_____________ Area de Ampliaçao da_Construçao 482,47m
Estimativa global da intervenção 5/1 €
Tipo de intervenção ______ Projeto de Reabilitação e Ampliação
Utilização ______ _______ ______ Equipamento escolar
Programação __________ ______ Curto prazo

Entidades envolvidas CMM

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais eAmbientel DPTGU UPOT
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Breve descrição:
Este Projeto Estruturante pretende dar resposta à
carência social identificada na Malveira, relativamente
a existência de equipamentos escolares, mais
especificamente, creches e préescolares.
Pretendese que a zona de préescolar fique elevada
em pilotis sobre a zona do recreio, garantindo
exposição solar, iluminação dos espaços e a existência
de uma zonado recreio coberta. Pretendese dotar o
préescolar e creche dos espaços necessários ao seu
normal e bom funcionamento, tais como, instalações
sanitárias e salas adequadas.

1. 864,70 m2

1.400.000,00 €— — Projeto de Reabilitação (0/2014)

___________ Serviços
_______ Curto prazo

CMM; Prvado

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÂO URBANA DA ARU DA ERICEIRA

Anexo li — FICHA DE PROJETO ESTRUTLIRANTE Reabilitação de Edificado — maio 2019 reQUALIFICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Antiga Escola da Malveira  Reabilitação

ORU.MVP.PRJ.F~Jç~~
Projeto Estruturante

Localizaç5o: Largo da Escola

‘~ r

*i

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc :1. 2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2500

Legenda: foto do existente

Legenda: Proposta

Área bruta de construção

Estimativa global da intervenção
Tipo de intervenção ______

Utilização
Programação

Entidades envolvidas

Departamento de Urbanismo, Obras Municipass e Ambiente 1 DPTGU uPoT
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Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURAME  Reabilitaçâo de Edificado — maio 2019 I•eQUALIFICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Casa da Cultura da Malveira  Reabilitação

ORU.MVPPRJ.EDF.03
Projeto Estruturante

Localização: Largo da Feira n9 26

••

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc.. 1 2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, ex 1:2 500

Breve descrição:

A proposta consiste em reabilitar o espaço existente da
antiga Casa da Famí lia Canas, que évista como local
Central da cultura Malveirense. A área de intervenção
abrangente, inclui o Largo da Feira e a Avenida José
Batista Antunes, convertendo esta área num centro
Cí vico e Cultural, com permanente atratividade.
De acordo com o Programa Base de reabilitação, o

Legenda: 30 da proposta final edifí cio vai manter intacta a imagem exterior, bem
como, a área de implantação e a volumetria. Contudo,
éde referir a alteração morfológica, que consistirá na
adaptação do espaço existente (provável utilização
inicial de adega/arrumos) para Sala de Exposições
Polivalente, O acesso principal a Poente,
Vestí bulo/Receção a partir do qual se acede a
Biblioteca irá ser utilizado para monografias e
periódicos, Biblioteca Infantil.

Legenda: Proposta

Área bruta de construção (aprox.) 710,00 m2

Estimativa global da intervenção _____ 577000,00€
Tipo de intervenção Reabilitação de edificado
Utilização ______ Serviços
Programação ______ Curto prazo

Entidades envolvidas CMM

Departamento de urbanismo, Obras Municipais e Ambiente DPTGIJ UPOT
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Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE Reabilitação de Edificado — maio 2019
Mafra...4b11011JL...
~~QUALIFICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto:

Localização: Rua dos Bombeiros Voluntários n2 1

ti qII~iLts ~tflj.I ~J ~ P1

‘E

“[ti!! Jr~, t1’.r%

Legenda: 30 da proposta fina

Legenda: Proposta

Breve descrição:

Reabilitação e Ampliação
ORU.MVP.PRJ.EDf.04

Projeto Estruturante

Este Projeto Estruturante visa a ampliação e
remodelação das instalações dos Bombeiros Voluntários
da Malveira.

O Quartel dispõe de duas entradas principais, uma para
o pessoal de serviço e outra de acesso ao salão nobre, O
acesso operacional está aberto em permanência e
encontrase junto à Central e à Secretaria. Éde salientar
que éum edifí cio que tem vindo a ser adaptado, sendo
que a sua reconfiguração e redistribuição do espaço
corresponde sempre à necessidade e facilidade dos
serviços disponí veis. No piso 0, localizamse os parques
de veí culos. Neste piso, de modo a facilitar, a
concentração de bombeiros, está a zona social, a copa
com refeitório e sala de bombeiro, os gabinetes de
controlo e telecomunicações e ainda, a sala de dados.
No piso 1, localizamse as camaratas, fem nina e
masculina, de serviço ao combate de incêndio, a
camarata de serviço de saúde, bem como a Sala de
Direções.
No piso 2, localizamse as salas de Comando e as salas de
Apoio Logí stico.

Área bruta de construção

Estimativa global da intervenção
Tipo de intervenção
Utilização
Programação

Entidades envolvidas

2.689,00 m2

900.845,15€
Projeto de Execução de Arquitetura

Serviços
Curto prazo

CMM; Privado (OP214/2016)

Quartel dos Bombeiros Voluntários da Malveira —

— .

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1:2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2.500

Departamento de Urbanismo obras Municipais e Ambientel OPTGU — UPOT
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FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Unidade de Saúde de Mafra Leste — Projeto de

Execução
ORU.MVP.PRJ.EDF.OS

Projeto Estruturante
Localização: Rua JoséPoman n9 7

 

•i7~ ,~ ~ j
~, Jç__

.

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1: 2.500 Legenda; Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2.500

Breve descrição:

Este Projeto Estruturante pretende garantir um módulo
polivalente que acautele Cuidados continuados, bem
como, a prestação de cuidados médicos, no âmbito da
psicologia, inaloterapia, podologia e assistência social;
um módulo de fisioterapia, que permitirá manter os
serviços de saúde anteriormente prestados;

Legenda: 3D da proposta final Pretendese um o edifí cio inovador, adaptado à
arquitetura moderno, apto para os cuidados de saúde

. ————— primários, com impacto na comunidade, moderno,

promovendo por si mesmo uma melhoria nos cuidados a
prestar à população, e no qual ela se sinta confortável e
confiante, num quadro de racionalidade do investimento
e com particular atenção à sua sustentabilidade como
edifí cio e equipamento de saúde.

Legenda: Proposta

Área bruta de construção 3.710,00 m2

Estimativa global da intervenção  1.497.999,10€
Tipo de intervenção Projeto de Execução
Utilização serviços
Programação Curto_prazo

Entidades envolvidas CMM

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais eAmbientel DPTGU — IJPOT
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Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de Edificado — maio 2019 re

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Quinta de Santo António — Reabilitação
ORUMVP.PRJ.EDF.O6

Projeto Estruturante
Localização: Quinta de Santo António — Avenida 9 de Julho n2 113 e 111

~*: .~..~., •‘)~:Z~ ~ —~

‘~í ’~’$’ 7~.

.,% w~’ 

s~:r•4~.u. ;$, ~ ~.

j~”  ‘—~r•’ ~ 1 .vS’ ‘J0 47 ~‘

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc,: 1: 2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc ‘1:2,500

Breve descrição:

• ~‘ “~ Pretendese a requalificação do edifí cio de valor
 patrimonial e eventual classificação.

1 Proposta para edifí cio de serviços de uso público e
requalificação do jardim histórico com abertura ao
público.

t :~

II»

1.

Legenda: Edificado de valor patrimonial

Área bruta de construção $/i m2

Estimativa global da intervenção S/i €
Tipo de intervenção —— , Programa Base
Utilização serviços
Programação —_________________ Longo prazo

Entidades envolvidas CMM

Departamento de Urbanismo Obras Municipais e Ambiente 1 DPTGU — UPOT
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Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabí litação de Edificado — maio 2019 re UALI FICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Escola E.B.2,3 da Venda do Pinheiro — Reabilitação
ORU.MVP.PRJ.EDF.07

Projeto Estruturante
Localização: Escola EB 2.3 da Venda do Pinheiro

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1: 2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2.500

Breve descrição:

______ Reabilitação e ampliação da Escola EB23 da
Venda do Pinheiro, de modo a conferir ao
edifí cio melhores condições de conforto

humano.

nu . . . . —a A intervençao consiste em reabilitaçao da
zona da cozinha e espaços

Legenda: Peçasdesenhadas complementares, substituição dos vãos

exteriores (janelas), substituição de alguns
pavimentos em avançado estado de
degradação e ampliação sobre a sala de
conví vio de alunos existente criando assim
uma biblioteca com condições de
acessibilidade, sobretudo para as pessoas
com mobilidade condicionada.

Área de Construção 4065,50 m2Área bruta de construção Área de ampliação 410,25 m2

Estimativa global da intervenção 77 495,32 €
Tipo de intervenção Projeto de Execução
Utilização serviços
Programação Curto prazo

Entidades envolvidas cMM; ME

Departamento de urbanismo, Obras Municipais eArnbientel DPTGU — UPDT
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Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de Edificado — maio 2019 r
FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Santa Casa da Misericórdia — Reabilitação e
Ampliação

ORU.MVP.PRJ.EDF.08
Projeto Estrutufante

Localização: Largo do Freixo

L. ~
,*,.~)‘ •.

• 5. 1$~.

• ‘ Ç.~

....~.
1 ¶~

<~ &2?i
•? .1’.’ Sr

≠ ,&, ~1 1 9
—‘ 1

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1:2.500 Legenda: Extrato cartografia 2010, esc.: 1:2.500

 Breve descrição:

Este Projeto Estruturante, prevê a mudança de
• •~1

uso do edifí cio. A sua ampliação e reabilitação,
• i prevê um programa funcional de Lar de Idosos,

um Centro de dia, dois gabinetes para SAD, 2
 Legenda: Fotografia at~aj_ gabinetes para RSI e Sede Social da Santa Casa da

Misericórdia.
A dimensão do programa funcional e a
necessidade de incluir estacionamento no
interior do lote, obrigou a uma demolição
considerável do edifí cio existente.
A proposta volumétrica consiste num

Ifl 1 i ~, .1111 W embasamento largo dos pisos subterrados,
_,~~fl:jgmr elevando um edifí cio estreito de

desenvolvimento, paralelo à rua de acesso à
igreja e com uma forte marcação da zona de

Legenda: Proposta entrada, entendida com um pédireito duplo e

uma
Área de intervenção (aprox.) 4 554,10 m2
Estimativa global da intervenção ______ 3 143 775.00 €

Projeto de arquitetura para a execução de obras deTipo de intervençao
_____________ requalificaçao

Utilização ______ Lazer e serviços
Programação Curto prazo

Entidades envolvidas Privado

Departamento de Urbanismo. Obras Municipais e Ambientel DPTGU — UPOT
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PROJETO ESTRUTURANTE DE MOBILIDADE

01— Largo da Feira do Gado

02— Feira da Revenda — Rua do Liceu

03— Largo das Escolas

04 — Rua 2S de Abril

05 — Viaduto da REFER

06 Largo das “Trouxas da Malveira”
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Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de Edificado abril 2018 re~ ALI FICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Feira do Gado — Reestruturação da circulação

ORU.MVP.PRJ.MOBljjDAD~.~j.
Projeto Estruturante

Localização: Largo da Feira do Gado

Legenda Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1:2.500 Legenda Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2.500

Breve descrição:

Requalificação dos espaços de circulação viaria e
pedanal.
Criação de zonas de estadia e de lazer.
Arborização com alinhamento de material vegetal.

Legenda: Fotografia do Existente

Legenda: Fotografia do Ex stente

Área de intervenção (aprox.) = 4.475,08 m2

Estimativa global da intervenção 268 500€
Tipo de intervenção Projeto de Execução de Arquitetura Paisagista
Utilização Lazer e serviços
Programação Médio prazo

Entidades envolvidas CMM

Câmara Municipal de Mafral Departamento de Urbanismo Obras Municipais e Ambientel DPTGU — UP0T . Área de Regeneração Urbana
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Anexo II —FIÇHA DE PROJETO ESTRUTURANTE Reabilitação de Edificado  abril 2018

Mafra
re LIFICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto:

Localização: Rua do Liceu — Feira da revenda

Largo das Escolas da Malveira — Reabilitação e
Integração Paisagí stica com a Envolvente

e

ORU.MVP.PRJ.MOBILIDADE.O2
Projeto Estruturante

Legenda: Extrato ortofotomapa 2017, esc.: 1:2.500

Breve descrição:

Legenda: Extrato cartografia 2010, esc.: 1:2.500

Legenda: Fotografia do Existente

Requalificaçào do espaço e reformulação dos
diferentes usos.

Arborização e definição de espaços de lazer e estadia.

= 18. 425,42 m2

1105500€

Área de Intervenção (aprox.)

Estimativa global da intervenção
Tipo de_intervenção Projeto de Execução de Arquitetura Paisagista
Utilização Lazer e serviços
Programação Médio prazo

Entidades envolvidas CMM

Câmara Municipal de Mafral Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambientel OPTGU — UPOT . Área de Regeneração Urbana





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA ERICEIRA Mafra

Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de EdJ~cado  abr~I 2018

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Largo das Escolas da Malveira — Reabilitação e
Integração Paisagistica com a Envolvente

ORU.MVP.PRJ.MOBILIDADE.03
Projeto Estruturante

Localização: Largo das Escolas

~

Legenda Extrato ortofotomapa 20:7, eac 1 2 500 Legenda Extrato Cartograf a 2010 es:: 1 2 500

Breve descrição:

Legenda: proposta

Legenda: Proposta

A proposta de reabilitação do Largo das Escolas visa
a requalifí caçâo do Largo do Antigo Depósito de Água
da Malveira.
A proposta propõe:

~ Musealização do Antigo Depósito de água
integrandoo no arranjo urbaní stico como elemento
central.

—~ 41 lugares de estacionamento.
—, Acessos pedonais e de viaturas à antiga

escola primária e ao campo de jogos.
—x Os pavimentos dos acessos pedonais

prevêemse em calçada de calcário branco e negro
(conforme peças desenhadas) e as vias de circulação
e os estaconamentos em asfalto.

Área de intervenção (aprox.)

Estimativa global da intervenção

7769 00 rn

Tipo de intervenção
Utilização
Programação

Entidades envolvidas

Projeto de Execução de Arquitetura Paisagsta
Lazer e servços

Médio prazo

CMM, Prvado

Csara M o es ~e IV1S’ra Deprtarneit: de Urbalirne obra’ n.~.ca se 4nbFer :e D~GU ~ Ares :e Ree~erad Jrtana





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA ERICEIRA

Legenda Extrato Ortofotornapa 2017 es 1 2 SO~  Legenda: E~trat Cai gra~e 2 1 °s 12 500

Legen a: .,rea de Intervenção

Área de intervenção (aprox.)

Estimativa global da intervenção
Tipo de intervenção
Utilização
Programação

Entidades envolvidas

Requalificação dos espaços de circulação viar a e
pedonal.
Criação de zonas de estadia e de lazer.
Arborização com alinhamento de material vegeta

S

s €

Projeto de Execução de ArqLtetura Pasag sta

Crcu ação e estadia

Med o prazo

CMM POSEUR

Mafra sdlití dL_
Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE Reabiktação de Edificado  abril 2018 ~~QUALIFICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Largo das Escolas da Malveira — Reabilitação e
Integração Paisagistica com a Envolvente

ORU.MVP.PRJ.MOBILIDADE.04
Projeto Estruturante

Localização: Rua 25 de Abril

. .. 1~

a .

~ . t. .7

~ .

Jr

4.. 1

Cárnara M~inicipai de Malta E ~epõramantc a~ .rbari sino Cbras Muncipes a 4mbente DPTGU upor . Área se Regenerac~o ~rbars





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA ERICEIRA Mafra

Anexo II — FICHA DE PROJETO ESrRUTIJRANTE Reabilitação de Edificado  abril 2018 ~~QUALI FICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Modernização da Linha do Oeste

REFER

ORU.MVP.PRJ.MOBILIDADE.05
Projeto Estruturante

Localização: Viaduto da REFER

4/a

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1. 2.500 Legenda. Extrato Cartografia 2010, esc.. 1:2.500

Breve descrição:

Requalificação dos espaços de circulação ferroviária,
rodoviária e pedonal.
Arborização com alinhamento de material vegetal.

Legenda: Fotografia do Existente

Área de intervenção (aprox4 5. 000 m

Estimativa global da intervenção 1000 000€
Tipo de intervenção Projeto de Execução
Utilização Circulação
Programação Longo prazo

Entidades envolvidas REFER;

câmara Municipal de Mafral Departamento de urbanismo, Obra5 Municipais e Ambientel OPTOU — UPOT Área de Regeneração Urbana





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA ERICEIRA

Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de Edificado abril 2018

Mafra ~1frIffiu1L
~~QUALI FICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto:

Localização: Largo das “Trouxas da Malveira”

— Reabilitação e Integração Paisagí stica com a
Envolvente

ORU.MVP.PRJ.MOBILIDADE.O6
Projeto Estruturante

1

Breve descrição:

Legenda Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2.500

Legenda: Área de intervenção

Requalificação dos espaços de circulação viária e
pedonal.
Criação de zonas de estadia e de lazer.
Arborização com alinhamento de material vegetal.

Área de intervenção (aprox.)

Estimativa global da intervenção
Tipo de intervenção
Utilização
Programação

Entidades envolvidas

=1.012,31 m2

60 720 €
Projeto de Execução de Arquitetura Paisagista

Lazer e serviços
Médio prazo

CMM;

câmara Municipal de Mafraj Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambientel DPTGu — uPOT Área de Regeneração Urbana

.4.~ “y~

 e

aJ’*ç~,2t.

Legenda Extrato ortofotomapa 2017, esc.: 1:2.500





PROJETO ESTRUTURANTE DE ESPAÇO PÚBLICO

01— Feira do Gado

02— Mata Paroquial da Malveira

03— Largo da Feira — Malveira

04— Parque de Estacionamento — Rua 2S de Abril

OS — Parque Ecológico da Venda do Pinheiro — Avenida 9 de Julho

06— Piscinas Municipais da Venda do Pinheiro





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA ERICEIRA Mafra _tdlllullltL....
Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE Reabilitação de Edificado — maio 2019 re

FICHA DE PROJETO 0W)

Identificação do Projeto: Projeto de Arquitetura Paisagista
ORU.ERI.PRJ.EP.O1
Projeto Estruturante

Localização: Feira do Gado

2

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1:2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc. 1:2 500

Breve descrição:
Requalificação do espaço publico, através da
organização de diferentes zonas, em função das suas
especificidades de utilização, nomeadamente de
estadia e lazer, zona de vendas, entre outras.

Legenda: fotografia do existente

Legenda: Proposta __________

Área de implantação 5h ,,,2

Estimativa global da intervenção ______ _______

Tipo de intervenção ______ ______ Projeto de Arquitetura_Paisagista
Utilização serviços

Programação Médo prazo

Entidades envolvidas CMM; POSEUR

oepartamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambientel DPTGU — UPOT





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÀO URBANA DA ARU DA ERICEI~ Mafra

Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRIJTURANTE  Reabilitação de EdifiCado — maio 2019 ~~QUALI FICA

FICHA DE PROJETO ORO

Identificação do Projeto: Projeto de Arquitetura Paisagista
ORU.ERI.PRJ.EP.02

_______ Projeto_Estruturante
Localização: Mata Paroquial da Malveira

o

Legenda Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1:2.500 Legenda. Extrato Cartografia 2010 etc 1:2.500

Breve descrição:

Requalificação e revitalização do património arbóreo,
com introdução de novos exemplares.
Requalificação paisagí stica e reestruturação de novos
caminhos e zonas de estadia e lazer.

Legenda: fotografa do existente

Legenda: Proposta

Área de implantação S/i rn2

Estimativa global da intervenção ______ ________ _______ ________ S/i €
Tipo de intervenção ______ Projeto de Arquitetura Pisagista
Utilização ______ Estadia e lazer
Programação ______ Curto prazo

Entidades envolvidas CMM; POSEUR

Departamento de Urbanismo, obras Municipais e Ambiente OP1GU UPOT





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA OA ARU DA ERICEIRA
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Área de intervenção (aprox.)

Estimativa global da intervenção
Tipo de intervenção _____

Utilização _______ ________

Programação _______

Entidades envolvidas

Breve descrição:
Revitalização e requalificação do espaço público e do
ambiente urbano do Largo da Feira da Malveira e da área
envolvente, incluindo as infraestruturas afetas à
realização da feira semanal.
Objetivos especí ficos que se pretendem atingir ao ní vel
da revitalização e requalificação do Largo da Feira e
espaço envolvente e da reabilitação e requalificação do
edifí cio nele existente:

—* Diagnóstico das necessidades e da possibilidade
do uso dos espaços integrantes do Largo da Feira para
fins turí sticos, culturais e de lazer;

—, Valorização da atividade económica instalada;
—, Formulação de propostas para a instalação de

novas e diversificadas atividades;
. Formulação de propostas que valorizem a

atividade comercial exercida no espaço público;
—, Formulação de propostas para a reabilitação e

valorização do edifí cio sito no Largo da Feira, em respeito
pelo seu valor histórico e simbólico;

—* Formulação de propostas para a valorização do
Chafariz do Largo da Feira;

—> Formulação de propostas para a melhoria da
higiene, limpeza e salubridade do Largo da Feira e do
Espaço Envolvente e reciclagem dos resí duos resultantes
das atividades. ______ __________

25.405,23m2

______ S/i_€
Projeto

Lazer e serviços
Curto prazo

CMM; privado

Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de Edificado — maio 2019 reÕUALIFICA
FICHA DE PROJETO ORO

Identificação do Projeto: Largo da Feira da Malveira — RequalificaçâO
Integrada no Espaço Público

ORU.MVP.PRJ.EP.03
Projeto Estruturante

Localização: Largo da Feira

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017. esc.: 1 2 500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2300

Legenda: foto do existente

Legenda: Proposta

ti Departamento de urbanismo, obras Municipais e Ambrentel opTGu — uPOT





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA ERICEIft4 Mafra _øfi1flliPi~~
Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de Edificado — maio 2019 ~~0~JALI FICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Projeto de Reabilitação Urbana — Parque de
estacionamento

ORU.MVP.PRJ.EP.04
Projeto Estruturante

Localização: Rua 25 de Abril

£9’
~ ,

~ 

.~) /
~ //

. /
. .‘,f,~ ~.

a . . ‘, t~.~3 /

~‘H’~ ._L~.:. ~ ~ ~
.—~ ~~:—~

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc.: 1: 2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2.500

Breve descrição:

. ~c~i
—

Legenda: 30 da proposta final

4

Legenda: Proposta

Área de Implantação
Estimativa global da intervenção —

Tipo de intervenção ________

Utilização
Programação
Entidades envolvidas

A Malveira revela carência de estacionamento,
acentuandose na zona central, salientase os dias
de feira ou ocorrência de eventos locais. Esta
proposta pretende ocupar o terreno localizado na
zona central da vila da Malveira, relativamente
próximo do largo da feira e da estação ferroviária da
linha do Oeste, confrontado a norte com a Avenida
25 de Abril e Rua José Franco Canas a sul, com
estacionamento para 115 veí culos, sendo 99 lugares
para ligeiros, incluindo 4 lugares destinados a
pessoas com mobilidade condicionada (de acordo
com a legislação aplicável) e 12 lugares para
veí culos ligeiros de carga.

3.919,00 m2

________ _________ 5h_€
Projeto de Reabilitação Urbana

Estacionamento
Curto prazo

CMM

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais eAmbientel DPTGU — UPOT





PROGRAMA ESTRATÈGICO DE REABILITAÇÀO URBANA DA ARU DA ERICEIRA Mafra~_~tliitiid]—_
Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de Edificado — maio 2019 reQLJALJFICA

FICHA DE PROJETO ORU

ldentiflcaç5o do Projeto: Projeto de Arquitetura Paisagista
ORU.ERI.PRJ.EP.O5
Projeto Estruturante

Localização: Avenida 9 de Julho

 i

‘3 %~,
,%. .:~3

:t.

Legenda: Extrato ortofotornapa 2017, esc.: 1 2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc 1:2.500

S~f≤ ‘i Breve descrição:

Neste Projeto Estruturante pretendese criar dois
pontos de acesso principais ao parque, mantendose o
muro de pedra existente que separa a área de
intervenção da estrada nacional 8, um no limite
noroeste do terreno e outro no limite nordeste. Do
lado interior do muro, édefinido um corredor de
circulação de automóveis e autocarros entre estes dois

Legenda: 3D da proposta fina pontos, estando ainda previsto um estacionamento emlinha permitindo a paragem de quatro autocarros e 12
carros, instalandose igualmente uma paragem de
autocarro coberta. Foram criados dois edifí cios junto
aos dois pontos de acesso referidos, o Centro
Interpretativo e um Café/Bar; junto a este último,
existe uma zona de equipamentos infantis. Évisí vel
uma clareira multifuncional, com prado regado, que
poderá ser usada para o recreio ativo, ou como zona de
descanso/lazer, sendo anda possí vel a realização de
atividades ao ar livre como espetáculos.

Legenda: Proposta ____

Área de implantação =7769,00 m2

Estimativa global da Intervenção — 2311 149.7 €
Tipo de intervenção Projeto de Arquitetura Paisagista
Utilização ______ Lazer e_servços
Programação Curto_prazo

Entidades envolvidas CMM; Privado

Departamento de urbanismo, Obras Municipais e Ambieritel DPTGIJ — uPOT
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Anexo II — FICHA DE PROJETO ESTRUTURANTE  Reabilitação de Edificado — maio 2019 ~~QUALI FICA

FICHA DE PROJETO ORU

Identificação do Projeto: Projeto de Arquitetura Paisagista
ORU.ERI.PRJ.EP.06
Projeto Estruturante

Localização: Piscinas Municipais da Venda do Pinheiro

Legenda: Extrato Ortofotomapa 2017, esc 1: 2.500 Legenda: Extrato Cartografia 2010, esc.: 1:2.500

Breve descrição:

Requalificação do espaço edificado e arranjo exterior.

:‘at tã’.~, . ‘ ~  

—; ,r— ~t F

Legenda: Proposta

Área de implantação 5h m2

Estimativa global da intervenção 5h €
Tipo de intervenção Projeto de requalifiCação
Utilização Serviços
Programação Médio prazo

Entidades envolvidas CMM

Oepartanento de Urbanismo Obras Municipais e Ambientel DPTGU — UPOT
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ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA 1 MALVEIRA E VENDA DO PINHEIRO

FICHAS INDIVIDUAIS DE CARATERIZAÇÃO DO EDIFICADO

MAIO 2019





Mafra _IJD1IJL..... PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARU DA MALVEIRA 1 V. PINHEIRO

~~QUALIFICA maio2019

PLATAFORMA COLABORATIVA COM OS PARTICULARES DOS IMÓVEIS PRIVADOS

FICHA DE CARATERIZAÇÃO DO EDIFICADO DA ORU — EXEMPLO

(As restantes fichas são apresentadas no Portal GeoMafro)

Estatí stica do Estado de Conservação dos Edifí cios

928 47

6,9 348~

15,09% 10,13%

204 137

Câmara Municipal de Mafral Oepanam~m ~ Urbanismo, Obr~ Mun~pak eA~bI~te D~GU UPOTÁrea de Regeneração Urbana





PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA DA ARLI DA MALVEIR*JVENDA DO PINHEIRO Mafra ...~1MJD1l1L......
re’ 1Anexo v — FICHA DE EDIFICADO —julho 2018

FICHA DE CARATERIZACÃO ORU

Identificação do
Imóvel
Matriz:
Localização:

Proprietário (s):

cõdigode
Identificação na ORU

Rua 25 de Abril, ~ 107

0001

1 ;‘‘~_

0~~

Data de
Construção:
Área do terreno:
Área coberta:

De 1946 a 1960
5h
104,26 m2

Área descoberta:
N.~ de Pisos Total

Abaixo da cata
de soleira

SI’
2
o

Acima da cota 2

5h

li

Legenda: Fotografia da edificação.

de soleira
Utilização:
N.~ de fogos:
Revestimento
exterior:

Tipo
Cor
Cobertura
Vãos

Anexos:
Estacionamento:
Acessibilidades:
Logradouro:
Muros:
Estado de
Conservação *:

Processos:

Intervenção:

CV 

Habitação

Pedra. Paredes de adobe ou alvenaria de pedra solta
Corderosa
Inclinada — revestida a telhas cerâmicas ou de betão
Alumí nio
Sim
Sim — sem garagem
Não — sem elevador
Sim
Sim
1Péssimo 2Mau 3 Médio

x
5h

Tipo de Intervenção: Intervenção Ligeira
Estimativa Global: 62 600€

4Bom 5Excelente

* Não substitui a possivel vistoria técnica a solicitar, aquando das ações de reabilitação, para efeitos de benefí cios fiscais.

1 Câmara Municipal de Mafral Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambientel DPTGU — UPOT Área de Regeneração Urbana





OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA

ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA
MALVEIRA E VENDA DO PINHEIRO

OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA
ORLI MALVEIRA E VENDA DO PINHEIRO

OBJECTIVOS ESTRATÈGICOS

FASEAMENTO

ESTRATÉGIA DE REABILITAÇÃO URBANA

~gs~o)CH





A

2

OBJECTIVOS ESTRATËGICOS

FASEAMENTO

APROVAÇÃO DAASSEMBLEIA
MUNICI PAL

o 0,00
*

REVITALIZAÇÃà] QUALIFICAÇÃO RESILIÊNCIA VALORIZAÇÃO PROMOÇÃO
DOS AMBIENTAL E DAS ÁREAS DA DO TURISMO

AGLOMERADOS DA PAISAGEM DEFINIDAS IDENTIDADE CULTURA E
URBANOS URBANA CONCELIIIA LAZER

1

1PROPOSTA
OPERAÇÃO DE
REABILITAÇÃO

URBANA

PARECER DO
IHRU

PROPOSTA
FINAL





3 ESTRATÉGIA DE REABILITAÇÃ. ü8kI4~NA

visÃo ESTRATÉGICA
PARAAARU MALVEIRAE

VENDA DO PINHEIRO

EIXOS
ESTRATÉGICOS DE

INTERVENÇÃO

MODELO DE
REABILITAÇÃO

PROJETOS
ESTRUTURANTES

3.1

ESTRUTU
3.1 URBANAE

MØB(LID$DE
ESTRATÉGICA

ESTRUTURA
3.2 VERDE URBANA

ESTRATÉGICA

ESTRUTURA URBANA E MOBILIDADE ESTRATÉGICA

ti

1 2 3

1
1
1

MORFOLOGIA RBANA ATUAL HIERARQUIA VIARIA ARLJ
POSTA DE REDE DE CIRCULAÇÃO CICLAVEL E PEDONAL





ESTRUTURA VERDE URBANA ESTRATÉGICA

CORREDORES VERDES PROPOSTOS ZONAS DE CONFLITO ESTRUTURA VERDE PROPOSTA

PROJETOS ESTRUTURANTES

erojalot Estruturantes — Reabjf~a ode Ediliado

) Reabilitação da Escola ES 2,3 da Melvelra
> Postode Assistência Social da Malveira
) Casa Canas — Reabilitação
) Bombeiros Voluntórios Malveira— Reabilitação do edifí cio público
~ Unidade de saúde de Mafra Leste
) Quinta de Santo António— Reabilitação de Edifí cios
) Escola E.B2.3 da Venda do Pinheiro— Reabilitação de Edifí cio
~ Santa Casa da Misericórdia— Reabilitação de Edifí cio

£!9jÇ!RtJMfMiMraptp~~ffq5~aliflcsØodoEspaçopúMico

> Feira do Gado— Requalificaçãodo espaço publico
) Mata Paroquial da Malveira — Requalificaçãodo Espaço publico
) Largo da Feira da Malveira— Requalificação Integrada do espaço publico

; ~ ‘.~t ) Estacionamento no Parque Intermodal— Requalificaçlolntegradadoespaço

público
) Parque Ecológico— Reabilitação do pa~diço público
) Piscinas Municipais da Venda do Pinheiro Requallficaç3o Pa’sagistica

51.

~t

3.2





PROJETOS ESTRUTURANTES

Prolasos Esuuturantas — Regenerado da Mo~Ijdade

) Fera do Gado —Ampliação do Parque de Estacionamento e Integração
Paisagí stica com Envolvente

) Estacionamento da Rua do Liceu — Requalificação do Parque de
Entacionamento

) Largo das Escolas— Reabilitação e Integração Paisagistica com a
Envolvente

) Rua 25 de Abril — Ampliação do Estacionamento do Parque Intermodal

~ Criação de um Viaduto — Linha da Rafa, — Criação de um Viaduto

) Largo das ~Trouxas da Malveira — Reabilitaçãoe Integração
Paisagí stica
Rotunda da Venda do Velador

) Largo de Santo António — Requalificação e Integração Paisagistica com
a Envolvente

) Largo do Freino — Requalificação e Integração Paisagistica com a
Envolvente
ENI1S — Criação de Circuitos Pedonais/Clicéveis e Asborização

OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA

ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA
MALVEIRA E VENDA DO PINHEIRO





MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo t á Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE
DIVl~ODEpLANE4f4ENToEeEgrÃOUp~s~ REUNIÃO DE 2019/11/04
UMDADE PLANEN4ENTO EORDENAMENTØ DOTERRrrÓRIO PROC.O 16.1.16/2018/2
ASSUNTO: 3.2.  Mafra Requalifica  Proposta de renovação do Programa para
20202021.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a Informação

Interno/2019/14720, elaborada a 29 de outubro de 2019, na Unidade de Planeamento

e Ordenamento do Território, sobre a qual recaí ram os pareceres de concordância do

Chefe da Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica e do Diretor do

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente, ambos datados de 29 de

outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Atenta a informação prestada, que se dá por integralmente

reproduzida, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou concordar com

a renovação do Programa “Mafra Requalifica” por mais 2 anos, para o biénio

20202021, findo o qual se ponderará a reavaliação dos incentivos em causa.

Mais deliberou, ao abrigo do disposto na alí nea o) do n.° 1, do artigo 33,0 do Anexo 1,

à Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, concordar com as

medidas de apoio à recuperação de fachadas para imóveis com mais de 10 (dez) anos,

para restauro, limpeza e recuperação do alçado principal, no valor de 6 (seis) euros

por m2 para edifí cios unifamiliares e 9 (nove) euros por m2 para edifí cios

multifamiliares, as medidas de apoio à pintura de muros de alvenaria com mais de 10

(dez) anos, no valor de 3 (três) euros por metro linear, e as medidas de apoio à

substituição de telhados, para imóveis com mais de 30 (trinta) anos e afetos à

habitação própria permanente, para reposição de telha cerâmica, no valor de 6 (seis)

euros por m2 da área coberta, e desde que obedecem aos requisitos previstos na

informação anexa.

ASSINATURAS:

\~q~ LwLw~k
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo E à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAIS E AMBIENTE
DWISÂODEPLANEAIIEPCrOEGESrÃ0URBANÍ SnCR REUNIÃO DE 2019/11/04
UNIDADE PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DOTERRITÓRIO PROC.°16.1..16/20 18/2
ASSUNTO: 3.2.  Mafra Requalifica  Proposta de renovação do Programa para
20202021.

DELIBERAÇÃO (CONTINUAÇÂO):Deliberou ainda, ao abrigo do referido no n.° 2,

do artigo 16.°, da Lei n.0 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual, conjugado

com o n.° 1, do artigo 25.0, da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação1

atual, submeter à Assembleia Municipal, a manutenção da isenção temporária do

pagamento das taxas devidas pela ocupação da via pública, por motivo de obras e da

respetiva apreciação do pedido, e da taxa para licenciamento de alteração de cor das

fachadas das edificações, nos requisitos previstos na informação anexa. e
Deliberou por último, à luz do disposto na alí nea ccc) do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo

i à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, submeter à Assembleia

Municipal a manutenção da redução das taxas municipais de urbanismo, no âmbito de

Programa Municipal de Apoio à Famí lia, nos requisitos previstos naquele programa. 

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / ~4ai~i4a. 

a favor: QC) eli~~.Et C..90
Votos contra:

Abstenções

Declarações de voto: . ..

ASSINATURAS:

fl
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica

PARECER

~
~ co4As’~ck’Lftø akeU’OL

,2~ 19
O Diretor de Departamento,

~ZL ~

~ ~
1

O Cheí e de D,v,são /

INFORMAÇÃO Interno!2019/ 14720

ASSUNTO: Mafra Requalifica  Proposta de renovação do Programa para 2020
2021

Considerando que:

1. A criação do programa “Mafra Requalifica”, no biénio de 20162017, teve como objetivo

promover, apoiar e incentivar o processo de regeneração urbana de todo o território do

Concelho de Mafra, disponibilizando medidas e serviços de apoio a todos os interessados

na reabilitação do património existente, designadamente incentivos financeiros,

benefí cios fiscais e simplificação dos procedimentos administrativos.

2. A grande adesão por parte da população, com cerca de 500 candidaturas no referido

perí odo, determinou a manutenção do programa “Mafra Requalifica”, para o biénio

seguinte de 20182019, com a introdução de novas medidas, designadamente o apoio à

pintura de muros de alvenaria.

DESPACHO

2.91..t.ç.,.~ 1~
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CÂMAI~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica

3. Decorrido o biénio de 20182019, a manutenção do programa revelouse uma vez mais

uma excelente oportunidade na requalificação do edificado, com a participação de cerca

de 700 candidaturas, atéao fim do terceiro trimestre do ano em curso.

4. No ano de 2019, foram estes serviços, auscultados inúmeras vezes sobre a possibilidade

da criação de incentivos à requalificação dos telhados existentes, a fim de promover a

conservação e manutenção das condições de segurança, estabilidade e arranjo estético

das edificações.

Analisada a comparticipação atual de fachadas para moradias unifamiliares e o preço de

custo por m2 de pintura, verificase que a comparticipação representa aproximadamente

40% do valor da obra (consoante a geometria, posicionamento e tipologia da moradia).

Ora, sendo o preço por m2 de substituição de telhado de cerca de 15 euros, seguindo o

mesmo raciocí nio, verificase que a comparticipação poderá corresponder a 6 euros por

m2, ou seja 40% do valor da obra.

5. Compete à Câmara Municipal, nos termos do previsto na alí nea o), do n.0 1, do art.°

33.°, do anexo 1, à Lei n,° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, “Deliberar

sobre a forma de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente

com vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse para o municí pio”.

6. As autarquias locais podem, através dos seus órgãos e ao abrigo do principio da sua

autonomia financeira, nos termos da alí nea d), do n.° 2, do art.° 6.°, da Lei n.° 73/2013,

de 12 de setembro, na sua redação atual, liquidar, arrecadar, cobrar e dispor de receitas

que por lei lhes sejam destinadas.

7. Por se tratar da utilização de receita municipal, os incentivos financeiros, nomeadamente

para a recuperação de fachadas e/ou de muros, ou para a substituição de telhados

existentes, devem ser concedidos obedecendo a determinados requisitos, bem como

circunstanciados no tempo, prevendose o perí odo temporal de mais dois anos, findo o

qual se ponderará a reavaliação dos incentivos em causa.

Propõese que a Câmara Municipa’ de Mafra delibere concordar com a renovação do

Programa “Mafra Requalifica” por mais 2 anos, para o biénio 20202021, propondose as

seguintes medidas:

a) Gabinete de Apoio à Regeneração Urbana;

Modelo G50)4 — lní ormaçào 2



CÂMA~ MUNICIPAL DE F4AFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica

b) Apoio à recuperação de fachadas para imóveis com mais de 10 anos, para restauro,

limpeza e recuperação do alçado principal, no valor de 6 euros por m2 para edifí cios

unifamiliares e 9 euros por m2 para edifí cios multifamiliares, sendo a área a beneficiar

determinada pela altura e cumprimento do alçado principal, incluindo a área dos vãos

de janelas e portas, e sendo o apoio concedido somente após a recuperação da

totalidade das fachadas dos imóveis

c) Apoio à pintura de muros de alvenaria com mais de 10 anos, no valor de 3 euros por

metro linear, incluindo portas e portões, na sua extensão confinante com a via

pública, sendo o apoio concedido somente após a recuperação da totalidade dos

muros;

d) Apoio à substituição de telhados, para imóveis com mais de 30 anos e afetos à

habitação própria permanente, para reposição de telha cerâmica, no valor de 6 euros

por m2 da área coberta;

e) Isenção do Imposto Municipal sobre imoveis (IMI) por 3 + 5 anos, para imóveis com

mais de 30 anos ou localizados em Áreas de Reabilitação Urbana;

f) Isenção do Imposto Municipal sobre Transações (IMT) para imóveis com mais de 30

anos ou localizados em Áreas de Reabilitação Urbana;

g) Redução das taxas de vistorias para 50%, para imóveis com mais de 30 anos ou

localizados em Áreas de Reabilitação Urbana;

h) Redução das taxas municipais de urbanismo e isenção de taxas para o licenciamento

de alteração de cor das fachadas das edificações, mantendose a necessidade de

apreciação técnica do pedido de alteração de cor;

i) Descontos nos materiais;

j) Isenção de taxas de ocupação da via pública e de procedimentos administrativos;

k) Financiamento com condições especiais, sendo necessário a revisão do protocolo com

a CCAMM;

1) Redução no Imposto de Valor Acrescentado (IVA) em 17%, para imóveis localizados

em Áreas de Reabilitação Urbana;

m) IRS e maisvalias: dedução à coleta e taxas reduzidas, para imóveis localizados em

Áreas de Reabilitação Urbana;

n) Financiamento em condições especiais, IFRRU 2020, para imóveis localizados em

Áreas de Reabilitação Urbana.
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~

CÂMAItA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Divisão de Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica

Mais se propõe que a Câmara Municipal delibere submeter à Assembleia Municipal a

aprovação das medidas da sua competência, designadamente a isenção ou redução de

taxas.

29/10/2019

A Dirigente da Unidade de Planeamento e Ordenamento do Território
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MINUTA

O 3 do artIgo 57. d Anexo 1 Le 75/20 13 de 12 de setembro, ria sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.1.  Projeto de Alteração ao Regulamento para Apoio ao Arrendamento
Habitacional do Municí pio de Mafra.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a informação’

Interno/2019/15655, de 25 de outubro de 2019, elaborada na Divisão de Assuntos

Jurí dicos, relativa ao assunto em epigrafe, devidamente instruí da com o Projeto de

Alteração a que a mesma se refere, que mereceu Despacho de concordância da Chefe

de Divisão de Assuntos Jurí dicos, de 25 de outubro de 2019, e da Diretora do

Departamento de Administração Geral e Finanças, de 28 de outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Atenta a informação prestada, cujos fundamentos se dão por

integralmente reproduzidos, para todos os efeitos legais, atentas as competências

previstas no n.° 7 do artigo 112. O e no artigo 241. 0 da Constituição da República

Portuguesa, nos artigos 2.°, 23.0, n.° 1 e n.° 2, alí nea h) e 33~0, n.° 1, alí neas k) e v)

do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, e após o

cumprimento do disposto nos artigos 98.° do Código do Procedimento Administrativo,

sem que, decorrido o prazo concedido para o efeito, tenha ocorrido a constituição de

interessados no procedimento e apresentação de quaisquer contributos, tendose

acautelado, dessa forma, a audiência de interessados, e não se justificando, ademais,

a submissão a consulta pública, nos termos do artigo 101.0 do mesmo Código por a

natureza da matéria o não just icar, e est do no essencial em causa a alteração dos

ASSINATU~S:

\~.& LAAIIJ..... \ ___________

‘1’

~z::jç:~~0
~°~
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57•Q do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atuei)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.1.  Projeto de Alteração ao Regulamento para Apoio ao Arrendamento
Habitacional do Municí pio de Mafra.

DELIBERAÇÃO (CONTINUAÇÃO): limites de preço de renda por tipologia, a Câmara

Municipal deliberou concordar com o “Projeto de Alteração ao Regulamento para Apoio

ao Arrendamento Habitacional do Municí pio de Mafra”, em anexo à aludida informação,

e submetêlo, nos termos e para os efeitos previstos na alí nea g) do n.° 1 do artigo

25.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, à aprovação da Assembleia
Municipal.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / .Ma,rjir

Votos a favor: pq ~ÇX.... e...PC
Votos contra
Abstençõer
Declarações de votr

ASSINATURAS:

N44e h~tk~.

ci
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos .3urí dicos

PARECER DESPACHO

/ /

O(A) Vereador(a),

~

O(A) Diretor(a) de Depa~amento,

~ ~Ck & 1

~~nku ~ (~rne~c\~ v~c~c~EZE ~i.A’(’Qfr(tCL4

/2F?!.5~l

O(A) Chefe de DIvisão

INFORMAÇÃO Interno/2019/15655

ASSUNTO: Projeto de Alteração ao Regulamento para Apoio ao Arrendamento Habitacional do Municí pio de Mafra

( Tendo a Câmara Municipal deliberado em reunião realizada em 06 de setembro do

corrente ano de 2019 “C..) ao abrigo das disposições conjugadas do artigo 98.0 n.°

1 do Código do Procedimento Administrativo, com as alí neas k) e v) do n.° 1 do

artigo 33.° do Anexo Iâ Lei n.° 75/20013, de 12 setembro, na sua atual redação,

e do artigo 241.0 da Constituição da República Portuguesa, dar iní cio ao

procedimento referente à alteração do Regulamento para Apoio ao Arrendamento

Habitacional do Municí pio de Mafra, por forma a proceder à atualização dos limites

de renda estabelecidos no Anexo A do Regulamento atualmente em vigor, podendo

os interessados, querendo, constituirse como tal no procedimento e apresentar as

sua sugestões, no prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicitação do iní cio

do procedimento do sí tio institucional da Câmara Municipal de Mafra, na Internet,

as quais deverão ser formuladas, por escrito, atéao final do mencionado prazo,

t .1
Ol~ ~mara,

‘

Modelo G5O/4 informação 1



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Mafra”, e

em consonância com o disposto no n.° 1 do artigo 98.0 do Código do Procedimento

Administrativo, foi publicitado na página da fnternet, desta Câmara Municipal, em

11 de setembro do corrente, através do Edital n.° 176/2019, assinado pelo Ex.mo.

Sr. Presidente da Câmara Municipal em 09 de setembro do corrente ano, do qual

consta, no que tange à forma de constituição dos interessados e apresentação de

contributos para elaboração do projeto de regulamento, que “os interessados

poderão, querendo, constituirse como tal no procedimento e apresentar. no prazo

de 10 dias úteis, a contar da data da publicitação do iní cio do procedimento no sí tio

institucional da Câmara Municipal de Mafra, na Internet, as suas sugestões para a

elaboração da Alteração do Regulamento para Apoio ao Arrendamento Habitacional

do Municí pio de Mafra, as quais deverão ser formuladas, por escrito, atéao final do

referido prazo, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal

de Mafra”.

Findo o prazo acima referido, em 25 de setembro de 2019, não foram rececionados

pelos serviços deste Municí pio, quaisquer contributos ou sugestões.

Face a todo o exposto, constatandose que decorrido o prazo concedido aos

interessados, para efeitos do disposto no artigo 98,0 do Código do Procedimento

Administrativo, através do acima identificado Edital n.° 176/2019, publicitado na

página da Internet da Câmara Municipal de Mafra em 11 de setembro de 2019, para

que se constituí ssem como tal no procedimento de elaboração do aludido

Regulamento, não foi apresentada qualquer solicitação de constituição de

interessados nesse sentido, nem foram concomitantemente apresentados quaisquer

contributos, pese embora a ampla divulgação para o efeito, tendose acautelado,

dessa forma, a audiência dos interessados e não se justificando, ademais, a

submissão a consulta pública, nos termos do artigo 101.0 do mesmo Código por a

natureza da matéria o não justificar, e estando no essencial em causa a alteração

dos limites de preço de renda por tipologia, atentas as competências previstas no

n.° 7 do artigo 112.° e no artigo 241.° da Constituição da República Portuguesa,

nos artigos 2.0, 23.° n.° 1 e n.° 2 alí nea h) e 33,0 n.° 1, alí neas k) e v) do Anexo

Modelo G5014 — Informação 2



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

i à Lei n.° 75/2013, de 12 setembro, propõese, salvo melhor entendimento, que a

Câmara Municipal, após cumprimento do disposto nos artigos 98.° do Código do

Procedimento Administrativo, delibere concordar com o “Projeto de Alteração ao

Regulamento para Apoio ao Arrendamento Habitacional do Municí pio de Mafra” em

anexo à presente informação, submetendoo, nos termos e para os efeitos previstos

na alí nea g) do n.0 1 do artigo 25° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 setembro,

à aprovação da Assembleia Municipal de Mafra.

Esta ésalvo melhor, a nossa opinião e que por ora cumpre informar,
E submeter à Consideração Superior.
Mafra, de 25 outubro de 2019

/
X ~

Joana vÁrela Ma~ 

Tecn ca Suoer,or
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Projeto de Alteração ao Regulamento para Apoio ao Arrendamento

Habitacional do Municí pio de Mafra

Nota Justificativa

Numa perspetiva de melhoria e ajustamento cont nuo as mudanças constantes que

caraterizam os contextos socioeconómicos dos territórios, a Câmara Municipal de

Mafra preconiza, a par da evolução da Iegislaçao e das realidades a que se destinam,

manter tambem no que respeita aos regulamentos municipa s, um ordenamento

regu amentar oerente e atual

Nessa sequênc a, identificase nesta data, oportuno e necessário, proceder à

atua izaçao do Regulamento para Apoio ao Arrendamento Habitacional do Municipio

de Mafra ntroduzindo lhe alteraçoes que melhor o ajustem a rea idade atual.

A atribuição de apoio ao arrendamento habitacional, pelo Municí pio de Mafra, teve

iní cio em 2014, nos ermos da primeira redação do Regu amento para Apoio ao

Arrendamento Habitacional do Municí pio de Mafra, aprovada em sessão da

Assembleia Municipal realizada em 5 de junho desse mesmo ano, sob proposta da

Camara Munic pai, conforme o Aviso n.° 7764/2014, do Municí pio de Mafra, publicado

no Diário da República, 2.a série, n.° 127, de 4 de julho de 2014, com o conteúdo

constante do Aviso n.° 2340/2014, do Municí pio de Mafra, publicado no Diário da

República, 2.~ série, n.° 46, de 6 de março de 2014.

Em 2017, atento, nomeadamente, ao aumento do número de pedidos de apoio

recec onados pelos Serviços de Ação Social da Câmara Municipal de Mafra no âmbito

das respostas de habitação, consubstanciados, por um lado, na lista de agregados

interessados em integrar uma vaga em hab tação soc ai e, por outro, em solicitações

paralelas, decorrentes de dificuldades economicas e precariedade habitacional o

mencionado Regulamento teve a sua primeira alteração, aprovada em sessão da

Assembleia Municipal realizada em 6 de abrI de 2017, sob proposta da Câmara

Municipal conforme o Regulamento n.° 258 2017, do Municí pio de Mafra, publicado

no Diário da Republica, 2.~ série, n.° 95, de 17 de maio de 2017.

Decorridos inco anos sobre o iní cio da atribuição do apoio em apreço e considerando

que o numero de pedidos de apoio rececionados pelos Serviços de Ação Social da

Câmara Mun c pai de Mafra no ambito das respostas de habitação continua

significativo; que o registo do numero de indeferimentos de candidaturas ao apoio

ao arrendamento, face ao não cumprimento dos 1 mites estabelecidos pelo Anexo A
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ao Regu amento na redaçao em vigor, cujo valor máximo de renda mensal admitida

e de quinhentos euros, éconsiderável; e que  incidência referida éindicativa do

desfasamento com os preços praticados atualmente no mercado de arrendamento

indicador esse que écorrpborado quando analisado, por referenc a, nomeadamente,

à Portaria n.° 176/2019, de 6 de junho, que estabelece os limites gerais de preço de

renda por tipologia e o valor de referência do preço de renda por alojamento

aplicáveis no âmbito do Programa de Arrendamento Acessí vel por conce ho, e que

define, para Mafra, para o ano de 2019, o valor máximo de renda mensa de

oitocentos e setenta e cinco euros para uma casa de tipologia T5 (Tabela 2, do n.° 1

do Anexo 1, a que se refere o artigo 2.° da referida Portaria);

Vem esta Câmara Municipal, em conformidade com as disposições conjugadas do n.°

7 do artigo 112.° e do artigo 241.° da Constituição da República Portuguesa, das

alí neas h) e i) do n.° 2 do artigo 23.° e das alí neas k) e v) do n.° 1 do artigo 33.°,

ambos do Anexo 1 a Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atua , e em

observância da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, após a adoção das formalidades

e o decurso do prazo fixados no n.° 1 do artigo 98.0 do Código do Procedimento

Adm nistrat vo, sem a constituição de interessados, não se justificando a submissão

a consulta publica nos termos do arti o 101.0 do mesmo Código por a natureza da

materia o não justificar, propor a Assembleia Municipal a alteração ao Regulamento

para Apoio ao Arrendamento Habitacional do Municí pio de Mafra, nos termos e para

os efeitos previstos na alí nea g) do n.° 1 do artigo 25.° do Anexo j à Lei n.° 75/20 3

de 12 de setembro, na sua redação atual, com a redação integral seguinte:

Artigo 1.°

Âmbito e Objeto de Aplicação

presente Regulamento define as regras de atribuição de apoio pecuniário ao

rrendamento habitacional para as pessoas singulares, pelo Municí pio de Mafra.

Artigo 2.°

Competência

As competências previstas no presente Regulamento serão exercidas pelo Presidente

da Câmara Municipal, sem prejuí zo da faculdade de delegação de competências

Vereador do Pelouro.
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Artigo 3.°

Definições

Para efeitos do presente Regulamento, entendese por:

1, Agregado Familiar! Famí lia (AF) — Conjunto de pessoas ligadas entre si, por
ví nculo de parentesco, casamento ou outras situações análogas, que vivam em

economia comum, tais como:

a) Cônjuge ou pessoa em união de facto há mais de 2 anos;

b) Parentes e afins maiores, em linha reta e em linha colateral, atéao 2.°
grau;

c) Parentes e afins menores em linha reta e em linha colateral;

d) Adotantes, tutores e pessoas a quem o requerente esteja confiado por

decisão judicial ou administrativa de entidades ou serviços legalmente

competentes para o efeito;

e) Adotados e tutelados pelo indiví duo ou qualquer dos elementos do

agregado familiar e crianças confiados por decisão judicial ou
administrativa de entidades ou serviços legalmente competentes para o

efeito ao indiví duo ou a qualquer dos elementos do agregado familiar.

Entendendose por criança qualquer pessoa com menos de 18 anos de

idade.

2. Economia Comum — Situação de pessoas que vivam em comunhão de mesa e
habitação (teto) há mais de dois anos, que tenham estabelecido entre si uma

vivência comum de entreajuda e partilha de recursos e com domicí lio fiscal

comum. Considerase, ainda, para efeitos deste Regulamento, que a situação de

economia comum se mantém nos casos em que se verifique a deslocação, por
perí odo igual ou inferior a 30 dias, do Titular ou de algum dos membros do seu

agregado familiar e, ainda, por perí odo superior, atéao limite máximo de seis

meses, se a mesma for devida a razões de saúde, cumprimento de pena privativa

de liberdade, estudos, formação profissional ou relação de trabalho que revista

carácter temporário.

3. Rendimento (R) — Valor composto por todos os recursos do agregado familiar,

que sejam traduzidos ou traduzí veis em numerário, designadamente os



provenientes do trabalho, reformas, pensões, subsí dios, rendimentos prediais,

rendimentos de capitais ou quaisquer outros com caráter duradouro ou habitual.

4. Rendimento mensal — O quantitativo que resultar da divisão por doze da soma

do(s) Rendimento(s) anual(is) ilí quido(s), auferidos por todos os elementos do

agregado familiar.

Renda mensal — o quantitativo devido mensalmente ao senhorio, pelo uso do

fogo para fins habitacionais, referente ao ano civil a que o apoio respeite.

6. Limite de Preço de Renda por Tipo gia va or correspondente ao publicado

anualmente, por Portaria, nos termos do DecretoLei n.° 68/2019, de 22 de

maio, para o concelho de Mafra.

7. Despesas (D) — Encargos de saúde, com a aquisição de medicamentos e/ou

serviços justificados mediante receita médica, e encargos com a educação e/ou

formação profissional dos sujeitos passivos e dependentes.

8. Taxa de esforço — E a med da que relaciona as despesas mensais, renda de casa

e saúde, com o rendimento mensal lí qudo [(Despesas Mensais / Rendimento

Mensal) *100J

Artigo 4.°

Requisitos e Condições de Acesso

1. Podem requerer o apoio pecuniário ao arrendamento habitacional todos os

candidatos que preencham e documentem, cumulativamente, as seguintes

condições:

a) Serem cidadãos nacionais ou equiparados, nos termos legais;

b) Possuir, à data da candidatura, idade igual ou superior a 18 anos, ou

inferior desde que estejam em situação de autonomia económica, que

satisfaçam as restantes condições de atribuição;

c) Residirem, à data da candidatura, no concelho de Mafra há pelo menos

meses seguidos;

d) Não serem proprietários, usufrutuários, arrendatários de outra habitação,

coproprietários, promitentescompradores ou detentores de outro titulo

direito sobre prédio urbano ou fração;
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e) A habitação a arrendar não pode ser propriedade de nenhum parente ou
afim na linha reta ou atéao terceiro grau da linha colateral, relativamente

a qualquer membro do agregado familiar;

f) Os restantes membros do agregado familiar não serem proprietários,

usufrutuários, arrendatários de outra habitação, coproprietários,
promitentescompradores ou detentores de outro tí tulo ou direito sobre

prédio urbano ou fração;

g) Não habitarem em fogo de habitação social ou outro imóvel destinado a
habitação deste Municí pio, nem beneficiarem de outros apoios ao
arrendamento;

h) A tipologia do fogo arrendado tera de corresponder, respetivamente, aos
valores de renda máxima constantes do Anexo A ao presente Regulamento,

à exceção de candidaturas! contratos com rendas de valor inferior
independentemente da tipologia e, ainda, de habitações arrendadas ha

mais de 10 anos, sem p ejuizo de avaliação do caso concreto para ambas

as exceções;

• Consideramse ainda cond çoes obrigatórias de acesso pelos cand

das definidas no número anterior, uma das três seguintes

idatos, além

a) Apresentar capitação de rendimentos, do agregado familiar, inferior ou
igual ao valor da pensão social do regime não contributivo da Segurança

Social, definido anualmente por referência legal ao valor do Indexante dos
Apoios Sociais;

b) Apresentar capitação de rendimentos superior à constante na alí nea
anterior do presente n.° 2, desde que o montante da renda mensal a pagar

seja igual ou superior a 40% do rendimento mensal ilí quido total do

agregado familiar;

c) Apresentar capitação rendimentos superiores aos previstos nas alí neas

a e b) do presente n. , desde que se verifiquem casos de despesas

avultadas de saúde, não contempladas em sede de declaração de IRS,

considerandose despesas avultadas de saúde, aquelas que, devidamente
comprovadas e justificada a sua regularidade, correspondam a um

montante igual ou superior a 10% do rendimento mensa do agregado

familiar, e apresente uma taxa de esforço gual u superior a 45%.



Artigo 5.°
Capitação do Rendimento do Agregado Familiar

Para efeí tos de apuramento da Capitação do rendimento do agregado familiar,

considerase a aplicação da seguinte fórmula:

C = Capitação
 D /12 R = Rendimentos

O = Despesas
N° elementos AF AF = Agregado Familiar

2. Para determinar o rendimento familiar, considerase o constante na declaração

de IRS e Nota de liquidação, de todos os elementos do agregado familiar que

contribuam economicamente para o mesmo.

3. Neste cálculo serão descontados quaisquer apoios de natureza pecuniária por

parte do Muní cí pio.

4. Nas situações em que as Despesas consideradas em sede de declaração de IRS

não se encontram expressas no respetivo documento, apenas serão

consideradas aquelas que, em conformidade com as consideradas pela

Autoridade Tr butaria para esse e , sejam comprovadamente apresentadas

pelo requerente.

5. Para efeitos do apuramento da Cap tação do endimento do agregado familiar,

na ausência de declaração de IRS, de um ou mais elementos do agregado

familiar, consideramse os elementos da documentação constante na a ~nea j)

do n.° 1, do artigo 7~0, do presente regulamento, apli andose a seguinte

formula.

C — Capitação

« R  Rendimentos (média dos

C — R  O /12 ultimos3 mesesxl2)
J D Despesas (média dos

ultimos 3 meses x 12)
AF — Agregado Familiar

N° elementos AF



Artigo 6.°
Duração do apoio

1. O apoio possui um caráter transitório, sendo atribuí do por perí odos de 6

meses, podendo o seu valor ser alterado ou cessado, se e quando verificada alguma

inconformidade com o disposto no presente Regulamento, sendo o beneficiário

notificado nos termos do artigo 9.0.

2. O apoio pode ser atribuí do pelo prazo máximo de doze meses, seguido ou

intercalado, sempre mediante apresentação de nova candidatura.

3. Em situações excecionais e devidamente fundamentadas, poderá o prazo

determinado no número anterior ser prorrogado.

4. No ambito do numer anterior serão consideradas situações exceconais e

dev damente fundamentadas aquelas que por comparação à candidatu a ma s

recentemente deferida, evidenciem a teraçoes de rendimentos e/ou outras

circunstânc as imped tivas de melhoria e autonomia socioeconómica pelo requerente

e ou de outros e ementos do agregado famil ar.

Artigo 7.°
Instrução das Candidaturas e Documentação

1. O processo de candidatura de apoio municipal ao arrendamento instruí do,

obrigatoriamente, com os seguintes documentos:

a) Formulário de candidatura fornecido pela Câmara Municipal, em modelo

próprio, devidamente assinado;

b) Autorização para tratamento de dados, no âmbito da presente candidatura;

c) Acordo de Acompanhamento;

d) Declaração, sob compromisso de honra, sobre a veracidade dos elementos

constantes da candidatura;

e) Declaração, sob compromisso de honra, sobre a veracidade dos elementos

constantes da candidatura, referentes à não propriedade de casa própria,

e/ou arrendamento de outra habitação, à habitação a arrendar não ser

propriedade de nenhum elemento do agregado familiar, e a não estar

incluí do em qualquer outro programa de apoio ao arrendamento, nem ser



usufrutuário, coproprietário, promitentecomprador ou detentor de outro

tí tulo de prédio urbano ou fração;

f) Documentos de identificação do titular e de todos os membros do respetivo

agregado familiar (Bilhete de Identidade e cartão de contribuinte ou Cartão

de Cidadão);

g) Declaração emitida pela Junta de Freguesia da área de residência onde

conste o tempo de permanência no Concelho e composição do agregado

fa mi ia r;

h) Para efeitos de validade do documento referido na alí nea anterior, só serão

aceites as declarações com data anterior atéduas semanas, relativamente

à data de entrada do processo nos Serviços;

i) Ultima declaração de TRS e nota de liquidação, de todos os elementos do

agregado familiar, sempre que aplicável;

j) Na ausência da declaração de IRS, declaração da Autoridade Tributaria

comprovativa e fundamentada da não entrega desta, e, em substituição,

documentos comprovativos de todos os rendimentos, auferidos pelos

membros do agregado familiar, dos últimos 3 meses, bem como das

despesas, de acordo com o constante nos n.OS 3 e do artigo 3~0 do presente

Regulamento;

k) Certificado do Rendimento Social de Inserção, se aplicável, emitido pelo

Centro Distrital de Segurança Social onde conste a composição do Agregado

Familiar, o valor da prestação e os rendimentos para efeito de cálculo da

mesma;

1) Em situação de desemprego de um ou mais elementos do agregado familiar,

declaração do Centro de Emprego, atestando a situação de disponibilidade

para o trabalho, e declaração da Segurança Social comprovativa de

atribuição do respetivo subsí dio, com o valor e duração do subsí dio, se

aplicável;

Contrato de arrendamento do requerente ou de outro elemento do agregado

familiar, ou contrato de promessa de arrendamento emitido pelo senhorio,

que comprove o arrendamento e no qual conste o valor de renda, devendo

1 1

m) Para efeitos

comprovativa

declaração do

da alí nea anterior, a declaração da Segurança Social

de atribuição de subsí dio por desemprego, dispensa a

Centro de Emprego;
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os contratos já em ví gor estarem devidamente participados na Autoridade
Tributár a;

o) Último recibo de renda ou de qualquer outro documento que prove o seu
pagamento, correspondente ao mês da candidatura ou ate ao maximo de 2

meses anteriores, exceto no caso do contrato de promessa de

arrendamento;

p) Indcação expressa do número do t tulo de utilização para habitação, emitida
pela Câmara Municipal, referente à habitação arrendada, ou comprovativo

da sua isenção, quando a construção do edifí cio seja anterior à entrada em
vigor do Regulamento Geral das Edificações IJrbanas, aprovado pelo

DecretoLei N.° 38382, de 7 de agosto de 1951;

q) Declaração emitida pe a Autoridade Tributária, há menos de seis meses,
comprovativa da nexistência de bens próprios, imóveis, do requerente e do

cônjuge ou pessoa que com ele viva em condições análogas às do cônjuge
bem como dos restantes membros do agregado familiar;

r) Elementos relativos à conta bancária para a qual deverá ser transferido o

apoio (IBAN);

s) Indicação da respetiva caixa de correio eletrónico, através da qual o

candidato poderá, querendo, autorizar que seja essa a via preferencial para
onde serão expedidas todas as comunicações, notificações ou decisões.

No caso em que os membros do agregado familiar, sendo maiores, não

apresentem rendimentos e não façam prova de situação de desemprego,
frequência de ensino, incapacidade para o trabalho, reforma por invalidez ou

velhice ou outra situação devidamente justificada, considerarseá que auferem

rendimentos mensais equivalentes ao valor do Indexante dos Apoios Sociais

(IAS), para o ano em v gor.

Não serão admitidas candidaturas de requerentes ou cônjuges ou pessoas que

com eles vivam em cond çoes ana ogas as dos conjuges, bem como de outros

membros do agregado famil ar que se encontrem a beneficiar de apoios ao
arrendamento habitaciona

4. Para efeitos do numero anterior, excetuamse aquelas cujo apoio em curso tenha
obtido deferimento com término previsto atéao máximo de 2 meses, contados

apos o último dia do prazo de abertura de candidaturas mais recente
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Artigo 8.°

Prazos

1. A abertura das candidaturas será divulgada na página oficial da Câmara Municipa

de Mafra e decorrerá durante 30 dias seguidos.

2. Todas as candidaturas serão rececionadas até às 17h do último dia do prazo

definido e divulgado, encontrandose o número limite de apoios a atribuir

dependente da dotação orçamental anualmente definida para o efeito.

3 Em situações excecionais e devidamente fundamentadas face ao impedimento

de entrega dentro do prazo, poderão ser aceites candidaturas fora do prazo

definido e divu gado.

4. As candidaturas são apresentadas e dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal

de Mafra, obrigatoriamente acompanhadas da documentação constante artigo
7•O do presente Regulamento

Uma vez rececionada a candidatura devidamente instruida, conforme o disposto

no número anterior, o Presidente da Câmara Municipal decidirá sobre a mesma,

no prazo maximo de 60 dias, havendo nessa sequência lugar à comunicação, por

escrito, ao requerente em con ormidade com a decisão proferida

6. Em caso de deferimento, o subsí dio começará a ser pago atéao dia 8 do segundo

mês após a decisão, sem efeitos retroativos.

7. Para efeitos de pagamento pelo Municí pio, os candidatos deverão remeter

mensalmente, até ao 5.0 dia util e, preferencialmente, por via eletronica, o

comprovativo do pagamento da renda ao senhorio e o recibo emitido,

correspondente ao mês em curso ou atéao máximo de 2 meses anter ores.

8. Em caso de incumprimento do disposto no número anterior, o apoio será

suspenso.

Artigo 9.°

Confirmação dos elementos

1, Nas situações em que a candidatura seja entregue sem estarem reunidos todos

os documentos requeridos, o candidato énotificado para juntar os elementos em
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falta no prazo de 8 dias úteis, improrrogável, findo o qual sem que sejam juntos

os elementos em fa ta, a candidatura será excluí da.

2. Sempre que sujam dúvidas na análise e decisão das informações prestadas na

candidatura, será solicitado, por escrito, aos interessados o seu esclarecimento,

devendo o mesmo ser prestado no prazo de 8 dias úteis, findo o qual sem que

sejam os esclarec mentos prestados será a candidatura liminarmen e ejeitada.

Em caso de dúvida relativamente à autenticidade dos elementos constantes do

requerimento apresentado no processo de candidatura, serão realizadas as

diligências necessárias para averiguar da sua veracidade e solicitada às entidades

ou serviços competentes a confirmação dos referidos elementos, à luz dos artigos

66.° e n.° 1 do 115.°, ambos do Código do Procedimento Administrativo.

4. A Câmara Municipal de Mafra reservase o direito de efetuar diligências, durante

o perí odo de concessão do apoio, a fim de verificar a manutenção da elegibilidade

conforme o disposto no artigo 4,0 do presente Regulamento.

Artigo 10.0

Valor do Apoio

O cálculo do apoio resultará da aplicação da seguinte fórmula (anexo B):

AAH = RM x 100 AAH = Apoio ao Arrendamento Habitacional
RM = Renda Mensal

RDM RDM = Rendimento Mensal

2. O montante do apoio a atribuir pelo Municí pio é<= 50% do valor mensal da

renda, salvo nas situações pr as no artigo 15.0 do presen e regu amento

3. O valor máximo de renda mensal considerada para efeitos do cálculo do n.° 1

deste artigo éo correspondente ao preço de renda po tipologia de alojamento,

apl caveis no ambito do disposto no DecretoLei n.° 68/2019, de 22 de maio,

defin do anualmente por Portar a, que estabelece os respet vos limites por

Conce ho (Anexo A)



Artigo 11.°

Alteração das Circunstâncias

1. Qualquer alteração relativa a rendimentos, à composição do agregado familiar

e/ou ao contrato de arrendamento/valor da renda, deverá ser comunicada à

Câmara Municipal, por escrito no prazo máximo de 8 dias após a sua ocorrência.

2. As alterações comunicadas implicam a reanalise da candidatura nos termos do

presente regulamento, com efeitos a partir da data da ocorrência.

3. Em caso de morte do titular do apoio, será efetuada a transmissibilidade do

mesmo se a posição contratual se transmitir para quem reúna os pressupostos

da atribuição do apoio.

4. Não serão aceites alterações contratuais às inicialmente deferidas no momento

da candidatura, para valores de renda superiores, exceto em situações de

despejo judicial, de sobrelotação, ou outras que impeçam a permanência do

agregado familiar na habitação, tais como incêndios, inundações e outras

catástrofes.

5. Caso não seja comunicada à Câmara Municipal a alteração das circunstâncias,

nos termos dos números anteriores, esta reservase ao direito de suspender

cessar o apoio.

Artigo 12.°

Decisão

1. Compete à Câmara Municipal determinar o valor global do apoio anual ao

arrendamento, através da dotação orçamental inscrita e aprovada no Plano e

Orçamento para o ano em curso.

2. Compete ao Presidente da Câmara Municipal decidir sobre a abertura das

candidaturas e a elegibilidade dos pedidos de concessão de apoio ao

arrendamento, bem como dos montantes a atribuir ao abrigo do presente

regulamento.

3. Os candidatos serão notificados da decisão através de ofí cio registado com aviso

de receção para a morada constante no processo de candidatura, exceto nos

casos em que tenham declarado que pretendem receber as notificações por via
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eletrónica, caso em que será esta a via preferencial para efetuar a notificação da

decisão.

Artigo 13.°

Forma de pagamento

Após o deferimento do pedido de concessão do apoio ao arrendamento, este será

pago mensalmente por transferência bancária para a conta do respetivo beneficiário,

após a entrega do recibo respetivo, nos termos do n.° 7 do artigo 8.0 do presente

regu amento.

Artigo 14.°

Cessação ou Suspensão do Apoio

1. O direito ao apoio se á suspenso quando:

a) O arrendatário não comprove o pagamento mensal da renda dentro do prazo

para o qual está obrigado;

b) O Presidente da Câmara assim o determine, no âmbito do disposto no n.0 5

do artigo 11.0.

c) No que refere às alí neas anteriores, a suspensão implica a cessação imed ata

do pagamento do apoio, atéa regu arização da situação, no prazo máximo

de 30 dias. O reinicio do pagamento não tem efeitos retroativos, nem altera

o perí odo mc almente atribuido.

2 O direto ao apoio cessara quando:

a) Cesse por qualquer uma das formas legalmente admissí veis o contrato de

arrendamento;

b) Se deixe de verificar alguma das condiçoes previstas no artigo 4.0;

c) Se verifique que o beneficiaro do apoio prestou falsas declarações na

instrução da sua cand datura, em prejuí zo da responsabilidade criminal a

que haja lugar

d) Ocorra qualquer outra violação do Regulamento que pela sua gravidade

just fique a cessaçao,
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e) Terminarem os prazos precon zados no artigo 6.°;

f) O Presidente da Câmara assim o determ ne, no âmbito do disposto no n.° 5

do artigo 11.0.

A cessação do apoio implica:

a) Na ocorrência do referido nas alí neas b) e c) do numero anter or, a cessação

imediata do pagamento, inibindo o candidato de requerer novo apoio no

prazo de 3 meses, ficando sujeito a nova avaliação;

b) No que se refere às alí neas d) e e) do número anterior a restituição de todas

as quantias que tenham sido recebidas, após a ocorrência do facto que deu

origem à cessação do apoio, ficando inibido, durante o prazo de 1 ano, de

requerer novamente a concessão do apoio.

4. No caso de falsas declarações, o beneficiário incorrerá, ainda, em

responsabilidade criminal.

Artigo 15.°

Casos especiais

Em casos pontuais e excecionais, e de grave carência económica do arrendatário,

poderá o Presidente da Câmara Municipal de Mafra determinar atribuirlhe um

adiantamento à primeira prestação do apoio ao arrendamento alem des a, até

ao máximo da comparticipação a que o mesmo tenha direito de acordo com o

previsto no p esente regulamento

2. No caso previsto no número anterior, o adiantamento atribuido ao arrendatário

será deduzido equitativamente em cada uma das cinco prestações subsequentes.

3. No caso de Agregados Familiares referenciados e sinalizados por Entidades

externas ao Municí pio, por situação de comprovada carência económica, poderá

o Presidente da Câmara Municipal de Mafra determinar atribuirlhes um

montante de apoio superior ao definido no n.° 2 do artigo 10.0 do presente

regulamento, durante um prazo máximo de 6 meses.

4. As situações previstas nos números 1 e 3 do presente artigo poderão ser

cumulativas, se devidamente justificadas e autorizadas pelo Presidente da

Câmara Municipal de Mafra.
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Artigo 1.6.°

Acumulação de subsí dios

O montante do apoio ao arrendamento concedido pela Câmara Municipal de Mafra

não écumulável com outros programas de apoio ao arrendamento em vigor.

Artigo 17.°

Omissões

Todas as lacunas, dúvidas ou omissões resultantes da aplicação do presente

Regulamento são resolvidas por decisão do Presidente da Câmara Municipal, sem

prejuí zo de, quando este o entender, submeter a questão a deliberação da Câmara

Municipal de Mafra.

Artigo 1B.°
Disposições Transitárias

antêmse em vigor os Regulamentos Municipais que disciplinem matérias que

onstem do presente Regulamento, na parte em que não contrariem o disposto no

mesmo.

Artigo 19.°

Confidencialidade

Todos os dados constantes dos processos individuais dos candidatos e beneficiários

são confidenciais, sendo a sua utilização limitada aos fins a que os mesmos se

destinam

Artigo 2O.°

Entrada em Vigor

O presente Regulamento entra em vigor no 1.0 dia útil seguinte ao da sua publicação

no Diário da República.



Anexo A

Valor Máximo de Renda por Tipologia

N. elementos AF Tipologia Valor máximo da renda

Até2 elementos

Até4 elementos

Até5 element.s

3 a 6 elementos

4 a 7 elementos

= > 6 elementos

Nota: Os valores constantes do presente anexo são atualizados anualmente,

conforme n.° 3 do art go 10.° do presente Regulamento.

Anexo B

Fórmula de Cálculo para apuramento do montante do apoio ao

arrendamento

% Comparticipação sobre o
Formula

Escalao montante da Renda mensal
(limites dos resultados)

(maximo de 250€)

>50

800€

875€

325€

475€

600€

700€

T5

III =30

Até49

RM x 100

RDM ________

Até29

Até39

50%

40%

30%

20%

iOWaV <20

Legenda:

RM — Renda Mensal

RDM — Rendimento Mensal
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Anexo C

Tabela de critérios/ ponderação para ele!ibilidade das candidaturas

Caracterí sticas/ Critérios

Elemento isolado

Classificação

4

1

Agregado Familiar

1 a 2 crianças 1
Famí lia com crianças

3 ou mais crianças 2

Famí lia Monoparental com crianças 3

Famí lia com Idosos 1

Famí lia extensa 5 ou mais elementos 2

Famí lia Alargada + do que um núcleo 3

Idosos com menores

= PSM do Regime não

Social

Capitação

Contributivo da Segurança

Entre PSM do Reg não Contributivo da 2

Segurança Social e 170€

Entre 169€ e 150€ 3

Entre 149€ e 130€ 4

Entre 129€ e 100€ 5

<100€ 6

E

Entre 1 a 5 anos 1
Tempo de

Entre 6 a 10 anos 2
Residência no

Entre 11 a 15 anos 3
Concelho

Mais de 15 anos 4

Há menos de 1 ano 1

Inscrição em Entre 1 a 2 anos 2
Sim

Habltaçao Social Entre 3 e 5 anos 3

Há mais de 5 anos 4

Até20% 1

Entre 21% e 30% 2
Relação Renda?

Entre 31% e 40% 3
Rendimento Mensal

Entre 41 e 50% 4

Mais de 5O% 5
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% Incapacidade entre 71% e 100%

(conforme entre 50% e 70%
Saúde Atestado da ent e 30% e 69°k

Junta Medica)
Portadores de Deficiência comprovada

Majorações em casos de empate

Sinalizações de Entidades Parceiras

Processos completos no momento da entrega (com toda a documentação)

Ordens de despejo ou outras situações de imposição legal





MINUTA
(n.° 3 do artlQo 57.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.2 — Projeto de Regulamento das Áreas de Contenção para Instalação de
Alojamento Local

INFORMAÇÔES/ PARECERES: Presente, em anexo, a informação Interno/20 19/15695,

elaborada na Divisão de Assuntos Jurí dicos, datada de 28 de outubro corrente, relativa ao

assunto em epí grafe, devidamente instruí da com o Projeto de Regulamento a que a mesma

se refere, que mereceu Despacho de concordância da Chefe de Divisão de Assuntos

Jurí dicos e da Diretora do Departamento de Administração Geral e Finanças, ambos de 28

de outubro corrente.

DELIBERAÇÃO~ Atenta a informação prestada, que se dá por integralmente reproduzida,

para todos os efeitos legais, e após o cumprimento do disposto no artigo 98.0 e seguintes

do Código do Procedimento Administrativo, designadamente a submissão do objeto do

Projeto de Regulamento das Áreas de Contenção para Instalação de Alojamento Local a

consulta pública, a Câmara Municipal deliberou, nos termos conjugados da alí nea e) do n.0

2 do artigo 66.°, do n.0 7 do artigo 112.° e do artigo 241.° da Constituição da República

Portuguesa, da alí nea n) do n.° 2 do artigo 23.° e da alí nea g) do n.0 1 do artigo 25.°,

conjugada com a alí nea k) do n.0 1 do artigo 33.° do Anexo 1 à Lei n.0 75/2013, de 12 de

setembro, na sua atual redação, e do artigo 15.°A do DecretoLei n.0 128/2014, de 29

de agosto, na sua atual redação, submeter o Projeto em anexo, que se dá por

integralmente reproduzido, para os efeitos legais, à Assembleia Municipal, para aprovação.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade! Maioria,

Votos a favor:OÇ’l ~ e..Qc ~C ::~7..

Votos contra: .

Abstençõer

Declarações de voto:’

ASSI NATU RÃS:

\~

TPrt~0À~L

fln
Modelo G45/4 — lQNet —

~~~~1

‘7



cAMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

PARECER DESPACHO

/ /

O(A) Vereador(a),

O(A) Diretor(a) de Departamento,

~

fl . ~ Q*C< &2(C) 7k Q~
~ft~t ~~tÇo4

O(A) Chefe de Divisão
£G3&~~~~cc ,cOrv ___________________

INFORMAÇÃO Interno/2019/15695

ASSUNTO: Projeto de Regulamento das Áreas de Contenção para Instalação de Alojamento Local

Considerando que:

1. Nos termos do artigo 98.0 do novo Código do Procedimento Administrativo

(CPA), aprovado peh DecretoLei n.0 4/2015, de 7 de janeiro, o iní cio do

procedimento deste regulamento foi aprovado pela Câmara Municipal, na

reunião ordinária de 2 de novembro de 2018, tendo o mesmo sido

publicitado na Internet, no sí tio institucional do Municí pio de Mafra, no

perí odo que decorreu entre os dias 12 e 27 de novembro de 2018, sem que

se tenha verificado a constituição de interessados ou a apresentação de

quaisquer contributos;

2. Em 28 de junho de 2019, deliberou a Câmara Municipal submeter a consulta

pública o Projeto de Regulamento das Áreas de Contenção para Instalação

de Alojamento Local, nos termos do artigo 101.~, n.°s 1 e 2 do Código do

)
/ O Pr~idente da c4ara,

/ J~4L
(Htder Sousa Silta)

Modelo 050/4 — Intormação 1



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

Procedimento Administrativo, tendo o Projeto sido publicado através do

Aviso n.° 13524/2019, do Municí pio de Mafra, no Diário da República, 2.~

série, n.0 164, de 28 de agosto de 2019, e integralmente republicado, com

o respetivo Anexo 1, através da Declaração de Retificação n.° 799/2019, no

Diário da República, 2.~ série, n.° 198, de 15 de outubro de 2019;

3. No decorrer do perí odo de consulta pública, foram recebidos contributos e

sugestões, conforme informação n.° Interno/2019/13734, em anexo, que

se dá por integralmente reproduzida, para os efeitos legais, e sobre a qual

recaiu o Despacho do Exmo. Sr. Presidente da Câmara, de 27 de setembro

de 2019, cf. Distribuição EDOC/2019/56179.

Face ao exposto, em face do que antecede e após o cumprimento do

disposto no artigo 98.° e seguintes do CPA, designadamente a submissão

do objeto do Projeto de Regulamento das Áreas de Contenção para

Instalação de Alojamento Local a consulta pública, propõese, salvo

melhor entendimento, nos termos conjugados da alí nea e) do n.° 2 do

artigo 66.°, do n.° 7 do artigo 112.° e do artigo 241.° da Constituição da

República Portuguesa, da alí nea n) do n.° 2 do artigo 23.° e da alí nea g)

do n.° 1. do artigo 25.°, conjugada com a alí nea k) do n.° 1 do artigo 33.°

do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, e

do artigo 15.°A do DecretoLei n.° 128/2014, de 29 de agosto, na sua

atual redação, que Câmara Municipal delibere submeter o Projeto em

anexo, que se dá por integralmente reproduzido, para os efeitos legais, à

Assembleia Municipal, para aprovação.

Éo que me cumpre informar

E submeter à Consideração Superior.

Mafra, 28 de outubro de 2019

Diogo Santos

Técnico Superior

Modelo G5O/4 — Informação 2



PROJETO DE REGULAMENTO DAS ÁREAS DE CONTENÇÃO PARA

INSTALAÇÃO DE ALOJAMENTO LOCAL (RACAL)

NOTA JUSTIFICATIVA

Designação: Regulamento das Áreas de Contenção para Instalação de

Alojamento Local (RACAL)

Lei Habilitante: O presente Regulamento tem como normas habilitantes a

alí nea e) do n.° 2 do artigo 66.°, o n.° 7 do artigo 112.° e o artigo 241.° da

Constituição da República Portuguesa, a alí nea n) do n.° 2 do artigo 23.° e a

alí nea g) do n.° 1 do artigo 25°, conjugada com a alí nea k) do n.° 1 do artigo

33.° do Anexo i à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação,

e o artigo 15.°A do DecretoLei n.° 128/2014, de 29 de agosto, na sua atual

redação.

Sí ntese do conteúdo: O presente Regulamento estabelece as normas

aplicáveis ao registo e funcionamento dos estabelecimentos de alojamento

local a instalar nas zonas definidas como Área de Contenção de Alojamento

Local (ACAL).

Motivação do Projeto: O Municí pio de Mafra não tem sido alheio ao

crescimento exponencial que o setor turí stico tem sentido, nos últimos anos,

nomeadamente, desde logo, pelo seu PalácioConvento, pela beleza natural da

Tapada e, sem dúvida, pelas excecionais praias, que se estendem pelos 11km

de costa, onde se inclui o estatuto de Reserva Mundial de Surf, a primeira da

Europa e segunda no mundo.

Tal procura, numa ordem de grandeza de centenas de milhares de turistas por

ano, a par da oferta clássica hoteleira existente no Municí pio, motivou uma

reinterpretação do tradicional mercado de “quartos” existente,
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designadamente na Ericeira, que se viu, assim, inserido no contexto do

Alojamento Local, previsto e regulado hoje no DecretoLei n.° 128/2014 de 29

de agosto.

Não se ignora que a corrida, pelos proprietários, à criação de estabelecimentos

de alojamento local permitiu, em muitos casos, a recuperação de prédios

devolutos ou em franco estado de degradação. Contudo, étambém inegável

que o boom do Alojamento Local criou já verdadeiros “bairros de turistas”,

onde a população nativa não tem lugar, seja por não existir qualquer oferta,

no mercado de arrendamento, ou porque a reduzida oferta ainda existente

exige uma renda inacessí vel aos rendimentos dos interessados; ou seja porque

os imóveis foram todos reconduzidos para o Alojamento Local, criando

situações de denúncia e resolução de contratos de arrendamento prévios.

Ciente desta fratura urbana e social, o Legislador, através da Lei n.° 62/2018,

de 22 de agosto, procedeu a uma alteração ao regime previsto no aludido

DecretoLei n.° 128/2014, de 29 de agosto, criando as denominadas áreas de

contenção, a delimitar por cada Municí pio, onde este poderá impor limites

relativos ao número de estabelecimentos de alojamento local nesse dado

território, que podem ter em conta limites percentuais em proporção dos

imóveis disponí veis para habitação.

Sendo tais áreas de contenção criadas por regulamento municipal, tendo por

base um estudo que fundamente a imposição dos limites ao registo de novos

estabelecimentos de alojamento local, para evitar que a alteração das

circunstâncias e das condições de facto existentes possa comprometer a

eficácia do regulamento municipal, podem os municí pios, por deliberação

fundamentada da assembleia municipal, sob proposta da câmara municipal,

suspender, por um máximo de um ano, a autorização de novos registos em

áreas especificamente delimitadas, até à entrada em vigor do referido

regulamento.

Nessa medida, deliberou a Assembleia Municipal de Mafra, em 29 de novembro

de 2018, a suspensão, por um ano, de novos registos na zona correspondente



à Área de Reabilitação Urbana da Ericeira, atenta a proposta da Câmara

Municipal de 02 de novembro de 2018, data em que deliberou a Câmara dar

í nicio ao procedimento regulamentar.

A presente oportunidade, além de conter a descaracterização das áreas de

contenção, vai permitir regular o modelo de alojamento a instalar, promovendo

a reabilitação urbana e circunscrevendoo às modalidades pretendidas pelo

Municí pio, num dado perí odo e numa concreta área, além de criar normas de

proteção ao arrendamento tradicional, iniciando um processo que visa a

reconstituição das caracterí sticas sociais e da matriz de cada zona do Concelho

de Mafra.

Publicitação do procedimento, audiência de interessados e consulta

pública: Nos termos do artigo 98.° do novo Código do Procedimento

Administrativo (CPA), aprovado pelo DecretoLei n.° 4/2015, de 7 de janeiro,

o iní cio do procedimento deste regulamento foi aprovado pela Câmara

Municipal, na reunião ordinária de 2 de novembro de 2018, tendo o mesmo

sido publicitado na Internet, no sí tio institucional do Municí pio de Mafra, no

perí odo que decorreu entre os dias 12 e 27 de novembro de 2018, sem que se

tenha verificado a constituição de interessados ou a apresentação de quaisquer

contributos.

Elaborado o projeto de regulamento, o mesmo foi submetido, pela Câmara

Municipal, a consulta pública, para recolha de sugestões, nos termos dos

artigos 99.° e 101.0 do CPA, através de publicitação no Diário da República e

na internet, no sí tio institucional do Municí pio.

Nestes termos, em face do que antecede e após o cumprimento do disposto no

artigo 98.0 e seguintes do CPA, designadamente a submissão do objeto do

presente Projeto de Regulamento das Áreas de Contenção para Instalação de

Alojamento Local a consulta pública, vem esta edilidade, nos termos

conjugados da alí nea e) do n.° 2 do artigo 66.°, do n.° 7 do artigo 112.° e do

artigo 241.° da Constituição da República Portuguesa, da alí nea n) do n.° 2 do

artigo 23.° e da alí nea g) do n.° 1 do artigo 25.°, conjugada com a alí nea k)



do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na

sua atual redação, e do artigo 15.°A do DecretoLei n.° 128/2014, de 29 de

agosto, na sua atual redação, propor à Assembleia Municipal a sua aprovação:

CAPÍ TULO 1

DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 1,°

(Normas habilitantes)

O presente Regulamento tem como normas habilitantes a alí nea e) do n.° 2 do

artigo 66°, o n.0 7 do artigo 112.° e o artigo 241.° da Constituição da República

Portuguesa, a alí nea n) do n.° 2 do artigo 23.0 e a alí nea g) do n.° 1 do artigo

25.0, conjugada com a alí nea k) do n.° 1 do artigo 33~0 do Anexo i à Lei n.°

75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, e o artigo 15.°A do Decreto

Lei n.° 128/2014, de 29 de agosto, na sua atual redação.

Artigo 2.°

(Âmbito)

1. O presente Regulamento estabelece as normas aplicáveis ao registo dos

estabelecimentos de alojamento local a instalar nas zonas definidas como Área de

Contenção de Alojamento Local (ACAL).

2.Para efeitos do presente Regulamento, consideramse áreas de contenção

aquelas que, pelas suas caracterí sticas sociodemográficas, urbaní sticas e naturais

devam ser preservadas enquanto tais, e onde podem, nos termos do presente

Regulamento e do artigo 15.°A do DecretoLei n.° 128/2014, de 29 de agosto, na

sua atual redação, ser impostos limites relativos ao número de estabelecimentos

de alojamento local.

3. A área de contenção localizase na Freguesia da Ericeira, conforme o Anexo 1,

que constitui parte integrante do presente Regulamento.



Artigo 3.°

(Tí tulo de Utilização)

LOS estabelecimentos de alojamento local só podem instalarse em edifí cio,

fração autónoma ou parte do prédio urbano que possua tí tulo de utilização que

permita a respetiva utilização para uso habitacional.

2.Podem igualmente ser instalados estabelecimentos de Alojamento Local em

edifí cios que não detenham, à data da publicação do presente Regulamento, tí tulo

de utilização para uso habitacional, mas que, anteriormente, tenham estado afetos

ao setor hoteleiro e que pretendam realizar tal operação de reconversão.

3.No caso de o edifí cio não possuir, atenta a data da sua edificação e utilização,

tí tulo de utilização, a demonstração de que o edifí cio era utilizado para fins

habitacionais, comportando a possibilidade de vir a ser instalado alojamento local,

será aferido em função do uso que consta da caderneta predial, o qual terá de ter

natureza habitacional.

Artigo 4.°

(Registo de novos estabelecimentos numa ACAL.)

1.Sem prejuí zo do regime excecional previsto no Capí tulo II do presente

Regulamento, o número de estabelecimentos de alojamento local numa ACAL não

pode ser superior a 20 O,/~ (vinte por cento) do número de imóveis disponí veis para

habitação nessa mesma ACAL, nos termos do n.° 1 do artigo 15.°A do Decreto

Lei n.° 128/2014, de 29 de agosto, na sua atual redação.

2.Atéao dia 31 de dezembro de cada ano, a Câmara Municipal aprova, para cada

ACAL, um Relatório sobre o Alojamento Local, que conterá, nomeadamente, a

indicação do número de imóveis disponí veis para habitação nas ACAL e o número

de estabelecimentos de alojamento local à data registados nas ACAL, bem como

as suas modalidades.

3.Atentos os dados contidos no Relatório mencionado no n.° anterior, quando o

limite percentual fixado no n.° 1 do presente artigo não se encontre atingido, pode
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a Câmara Municipal deliberar iniciar um procedimento tendente a atribuir, por

sorteio, novos registos de estabelecimentos de alojamento local.

4. Compete à Câmara Municipal aprovar as regras aplicáveis ao procedimento

tendente a atribuir, por sorteio, novos registos de estabelecimentos de alojamento

local.

5.Sem prejuí zo do limite fixado no presente artigo, e para além dele, podem ser

instalados novos estabelecimentos de alojamento local na ACAL desde que

assumam a modalidade definida como preferencial, em cada ano, no Relatório

sobre o Alojamento Local a que se refere o n.° 2 do presente artigo.

6.A instalação de novos estabelecimentos de alojamento local na ACAL, nos termos

do número anterior, carece de autorização expressa da Câmara que, em caso de

deferimento, promove o respetivo registo.

7.0 pedido de autorização deve ser formulado por requerimento dirigido ao

Presidente da Câmara Municipal, e deve ser instruí do com os documentos e dados

exigidos pelo artigo 6,° do DecretoLei n.° 128/2014, de 29 de agosto, na sua

atual redação, e ainda:

a. Caderneta predial;

b. Pedido de vistoria.

Artigo 5°

(Proteção do Arrendamento)

Não éadmissí vel o registo de novos estabelecimentos quando, no mesmo prédio,

todas as frações autónomas sejam da propriedade de um único titular, ou de

sociedades comerciais das quais a mesma pessoa detenha o domí nio efetivo, e

80% das frações existentes já estejam afetas ao Alojamento Local.

CAPÍ TULO II

REGISTO EXCECIONAL



(Prédios urbanos objeto de reabilitação)

1. Sem prejuí zo do limite definido no n.0 1 do artigo 4.° do presente Regulamento,

e para além dele, podem ser instalados novos estabelecimentos de alojamento

local na ACAL desde que preencham cumulativamente as seguintes condições:

a) Sejam objeto de obra de reabilitação, nos termos e para os efeitos do

disposto no DecretoLei n.0 307/2009, de 23 de outubro, na sua atual

redação, entendendose esta como uma intervenção integrada sobre o

existente, em que o património urbaní stico e imobiliário émantido, no todo

ou em parte substancial, mas modernizado nos seus materiais e

componentes, através da realização de construção, reconstrução,

ampliação, alteração ou conservação dos edifí cios;

b) Em consequência da intervenção prevista na alí nea anterior, o respetivo

estado de conservação tenha, no mí nimo, o ní vel “bom” nos termos do

disposto no DecretoLei n.0 266B/2012, de 31 de dezembro, e sejam

cumpridos os requisitos de eficiência energética e de qualidade térmica

aplicáveis aos edifí cios a que se refere o artigo 3Q•0 do DecretoLei n.0

118/2013, de 20 de agosto, na sua atual redação;

c)Assegurem as seguintes áreas mí nimas:

i) Quarto com uma cama individual: 9 m2;

ii) Quarto com duas camas individuais: 10,5 m2;

ii) Quarto com uma cama dupla: 10,5 m2;

iv) Quarto com três camas individuais ou uma dupla e um individual: 14 m2;

v) Quarto com alojamento em dormitório: 14 m2, com capacidade para oito

utentes.

(1)Por cada utente que acresça, o quarto deverá dispor de mais 2 m2;

d) Nos estabelecimentos que disponham de quartos com alojamento em

dormitório:

i) Podem ser colocados quatro conjuntos de duas camas individuais

sobrepostas por cada 14 m2 ou duas camas duplas sobrepostas por cada

14m2;

ii) Os conjuntos de duas camas sobrepostas devem possuir uma altura livre

acima do colchão no mí nimo 0,80 m.

Artigo 6.°
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e) A disposição das camas, ou dos conjuntos de duas camas sobrepostas,

deverá garantir um afastamento de, pelo menos, 0,90 m entre si.

f) Os estabelecimentos deverão dispor de, no mí nimo, uma instalação

sanitária para cada dois quartos e uma por cada quarto com alojamento em

dormitório;

2.A instalação de novos estabelecimentos de alojamento local na ACAL carece de

autorização expressa da Câmara que, em caso de deferimento, promove o

respetivo registo.

3.0 pedido de autorização deve ser formulado por requerimento dirigido ao

Presidente da Câmara Municipal, e deve ser instruí do com os documentos e dados

exigidos pelo artigo 6.° do DecretoLei n.° 128/2014, de 29 de agosto, na sua

atual redação, e ainda:

a) Caderneta predial;

b) Telas finais do edificado;

c) Pedido de vistoria atinente a verificar o cumprimento dos requisitos

definidos no n.0 1 do presente artigo.

4. Podem ser instalados estabelecimentos de Alojamento Local em edifí cios que

não detenham, à data da publicação do presente Regulamento, tí tulo de

utilização para uso habitacional, mas que, anteriormente, tenham estado afetos

ao setor hoteleiro e que pretendam realizar tal operação de reconversão.

CAPÍ TULO III

FISCALIZAÇÃO

Artigo 7.°

(Fiscalização)

1. Compete à Câmara Municipal de Mafra a fiscalização do cumprimento do

disposto no presente Regulamento, através de quaisquer meios legalmente

admissí veis para o efeito.

2. Para efeitos do disposto no número anterior éreservado o direito ao Municí pio

de Mafra de requerer informações aos utentes bem como de proceder a visitas ao

local, diretamente ou através de entidade mandatada para o efeito.



CAPÍ TULO IV

DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 8.°

(Taxas)

Pela prática dos atos referidos no presente Regulamento são devidas as taxas

previstas na Tabela de Taxas em vigor no Municí pio de Mafra.

Artigo 9.°

(Delegação e subdelegação de competências)

1. As competências atribuí das neste Regulamento

exceção das competências para aprovar o Relatório

para alterar o limite percentual fixado no n.° 1

Regulamento, podem ser delegadas no Presidente da

2. As competências atribuí das neste Regulamento

Municipal podem ser delegadas nos Vereadores, com

ou nos dirigentes dos serviços municipais.

Artigo 1O.°

à Câmara Municipal, com

sobre o Alojamento Local e

do artigo 4.° do presente

Câmara Municipal.

ao Presidente da Câmara

faculdade de subdelegação,

(Dúvidas e omissões)

As lacunas, omissões ou dúvidas de interpretação e integração de lacunas

suscitadas na aplicação das disposições do presente Regulamento serão

preenchidas ou resolvidas pela Câmara Municipal ou, em caso de delegação ou

subdelegação de competências, pelo seu Presidente ou Vereador, respetivamente.

Artigo :ii.°

(Entrada em vigor)

O presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte à sua publicitação no

Diário da República.

(.
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

INFORMAÇÃO Interno/2019/13734

ASSUNTO: Consulta Pública  RACAL

1. A Câmara Municipal de Mafra, em reunião ordinária, realizada em vinte e oito

de junho de dois mil e dezanove, deliberou, por unanimidade, sob proposta

do VicePresidente da Câmara Municipal, submeter a consulta pública, por 30

dias, para recolha de sugestões, nos termos do disposto no artigo 101.0 do

Código do Procedimento Administrativo, aprovado em anexo ao DecretoLei

n.° 4/2015, de 7 de janeiro, o «Projeto de Regulamento das Áreas de

Contenção para Instalação de Alojamento Local» (RACAL), elaborado ao

abrigo da alí nea e) do n.0 2 do artigo 66.°, do n.° 7 do artigo 112.° e do

artigo 241.°, todos da Constituição da República Portuguesa, da alí nea n) do

n.° 2 do artigo 23.° e da alí nea g) do n.° 1 do artigo 25.° conjugados com a

alí nea k) do n.° 1.0 do artigo 33.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro, na sua redação atual, e do artigo 15,°A do DecretoLei n.0

128/2014 de 29 de agosto, na sua redação atual.

2. Tal prazo de consulta pública, atenta a publicação, no Diário da República, do

Projeto em 28 de agosto último, termina no próximo dia 9 de outubro de

2019.

3. Veio o Sr. Alexandre Haegler, em 19 de agosto de 2019’, expor as seguintes Ç

questões, que se transcrevem:

a. Existe alguma distinção na regulamentação para AL de quartos como

éa maioria dos AL na Ericeira contra o regulamento para Apartamentos

Exclusivos (nosso caso) onde as casas de banho, salas, cozinhas e

quartos são exclusivos ao hospede? Nosso ponto de vista: 1)

Apartamentos exclusivos garantem maior privacidade e um turismo de

maior valor agregado. 2) Apartamentos exclusivos sendo oferecidos

como AL para uma única famí lia deveriam prever e permitir haver um

sofá cama na sala.

1 ~ Entrada/2019!42309, que deu origem à Distribuição EDOC:2019/56179
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b. Capitulo 1 Artigo 4: Numero de AL deve ser menor ou igual a 20% na

ACAL. Qual o numero de AL hoje? Haverá vistoria em todos AL

existentes hoje credenciados para que se adequem a nova lei ou

percam suas licenças? Qual a data prevista para vistoria dos AL

existentes na Ericeira para avaliar se estão adequados a nova

legislação? Qual data este ano será feito o sorteio para novas Unidades

de AL?

c. Capitulo 1 : Artigo 5: Numero Máximo de 80% das Unidades no

mesmo prédio serem AL. Um Prédio pertencente a um único

proprietário (empresa), possuindo um total de 8 Frações / unidades

independentes, será permitido haver quantos Apartamentos

destinados para AL?

i. Hoje temos um Inquilino arrendando uma fração com contrato

antigo. Perguntamos se haverá alguma isenção ou beneficio a

ser oferecido, considerando que este inquilino possui um

contrato muito antigo e paga apenas €‘ 35 / mês?

ii. Considerando o atual Inquilino antigo, quantas unidades /
frações poderemos destinar a AL neste prédio que tem 8 frações

no total?

Nosso ponto de vista: 1) Para que continue haver interessados na

recuperação de prédios em franco estado de degradação deve haver

alguma compensação. 2) O proprietário de um prédio com um inquilino

com contrato com mais de 30 anos émuito penalizado e deveria ter

algum tipo de compensação.

d. TO: Não encontrei nenhuma referencia no projeto publicado que fale

sobre um Apt. TO: Para Alojamento Local, quantas pessoas poderão

dormir num TO com uma sala de 14.05m2, e cozinha de 6.05m2 ? Ë
possí vel termos um sofá cama de casal na sala num TO?

e. No caso de apartamentos exclusivos, com um bom sofa cama, é

natural as vezes um utente / criança dormir na sala. No projeto não

esta sendo mencionado nada no sentido de sofá cama na sala.

Poderiam esclarecer isso? Nosso Ponto de Vista: Por ser apartamentos
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exclusivos sendo dedicados a AL, acreditamos que o projeto deva

oferecer algumas distinções para tal produto onde os utentes têm

exclusivo a seu uso a sala, cozinha, casas de banho, etc”.

4. Considerando a primeira questão do exponente, cumpre informar que o

Projeto em apreço não distingue, em benefí cio ou de forma negativa,

qualquer uma das modalidades de alojamento local que o Decretolei n.°

128/2014, de 29 de agosto, na sua versão atual, no seu artigo 3.° prevê,

porquanto o âmbito do RACAL éo de estabelecer as normas aplicáveis ao

registo dos estabelecimentos de alojamento local a instalar nas zonas

definidas como Área de Contenção de Alojamento Local (ACAL),

considerandose como tais aquelas que, pelas suas caracterí sticas

sociodemográficas, urbaní sticas e naturais devam ser preservadas enquanto

tal, e onde podem, nos termos do RACAL e do artigo 15.° A do Decreto Lei

n.° 128/2014, de 29 de agosto, na sua atual redação, ser impostos limites

relativos ao número de estabelecimentos de alojamento local.

5. No que concerne à segunda questão do exponente, cumpre informar que o

Legislador, através da Lei n.° 62/2018, procedeu a uma alteração ao regime

previsto no aludido DecretoLei n.0 128/2014, de 29 de agosto, criando as

denominadas áreas de contenção, a delimitar por cada Municí pio, no âmbito

dos seus poderes discricionários, onde este poderá impor limites relativos ao

número de estabelecimentos de alojamento local nesse dado território, que

podem ter em conta limites percentuais em proporção dos imóveis

disponí veis para habitação, limitação essa que terá que ser instruí da por

estudos que a fundamentem. Na presente oportunidade, o RACAL, além

de conter a descaracterização das áreas definidas como de contenção, vai

permitir regular o modelo de alojamento a instalar, promovendo a

reabilitação urbana e circunscrevendoo às modalidades pretendidas pelo

Municí pio, num dado perí odo e numa concreta área, além de criar normas

de proteção ao arrendamento tradicional, iniciando um processo que visa

a reconstituição das caracterí sticas sociais e da matriz de cada zona do
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Concelho de Mafra. Atento o informado pela DPTGU e pela ULD2,

considerando que existem 1083 prédios com uso habitacional na ACAL

definida no RACAL, e que existem 303 registos de alojamento local na mesma

circunscrição, se constata que o n.° de estabelecimentos de alojamento local,

independentemente da modalidade, éjá de 28 % dos imóveis afetos à

habitação.

6. Ainda quanto à segunda questão, no que concerne à fiscalização dos

estabelecimentos, cumpre informar que se encontra em funções uma equipa

especí fica para a questão, desde 29 de novembro de 2018, atento o Despacho

do Sr. Presidente da Câmara, atenta a competência da Câmara Municipal para

realizar vistorias aos estabelecimentos de alojamento local, conforme

determina o artigo 8.0 do DecretoLei n.0 128/2014, de 29 de agosto, na sua

versão atual, a fim de ser verificado o cumprimento dos requisitos previstos

no Capí tulo III do diploma legal referido, mas também e em simultâneo, para

que sejam verificadas as condições higiossanitárias dos estabelecimentos, o

ní vel de conservação do edifí cio e a qualidade dos serviços prestados, o que

se aplica quer aos novos estabelecimentos quer aqueles que venham a iniciar

atividade, numa ACAL ou em qualquer outra área do Municí pio.

7. Por fim, ainda quanto à segunda questão, a propósito do mecanismo de

sorteio previsto no artigo 4~0, n.° 3 do RACAL, a realização do mesmo

depende, por um lado, das conclusões emanadas do Relatório sobre o

Alojamento Local, que conterá, nomeadamente, a indicação do número de

imóveis disponí veis para habitação nas ACAL e o número de estabelecimentos

de alojamento local à data registados nas ACAL, bem como as suas

modalidades, e que deverá ser aprovado pela Câmara Municipal atéao dia

31 de dezembro de cada ano. Atentos os dados contidos no Relatório aludido,

quando o limite percentual fixado no n.° 1 do mesmo artigo não se encontre

atingido, pode a Câmara Municipal, se assim o entender como conveniente

para o interesse público, deliberar iniciar um procedimento tendente a

atribuir, por sorteio, novos registos de estabelecimentos de alojamento local.

2 Cf Informações Interno 2018:15981 e Interno’2019’13909 respetivamente.
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Compete à Câmara Municipal aprovar as regras aplicáveis ao procedimento

tendente a atribuir, por sorteio, novos registos de estabelecimentos de

alojamento local.

8. No que respeita à terceira questão suscitada pelo exponente, cumpre

informar que a “corrida”, pelos proprietários, à criação de estabelecimentos

de alojamento local permitiu, em muitos casos, a recuperação de prédios

devolutos ou em franco estado de degradação. Contundo, étambém inegável

que o boom do Alojamento Local criou já verdadeiros “bairros de turistas”,

onde a população nativa não tem lugar, seja por não existir qualquer oferta,

no mercado de arrendamento, ou porque a reduzï da oferta ainda existente

exige uma renda inacessí vel aos rendimentos dos interessados; ou seja

porque os imóveis foram todos reconduzidos para o Alojamento Local, criando

situações de denúncia e resolução de contratos de arrendamento prévios,

pelo que o RACAL, como já se disse, além de conter a descaracterização das

áreas de contenção, vai criar normas de proteção ao arrendamento

tradicional, iniciando um processo que visa a reconstituição das

caracterí sticas sociais e da matriz de cada zona do Concelho de Mafra. Nessa

medida, surge o artigo 5~0 do RACAL, que determina que, quando o mesmo

imóvel, dividido em frações autónomas, pertença, direta ou indiretamente,

ao mesmo titular, este apenas pode afetar 80% das frações ao Alojamento

Local. No caso concreto exposto, salvo melhor opinião, num edifí cio de 8

frações, apenas 6 frações poderão ser afetas ao alojamento local, dado que

a afetação de 7 frações pressupõem a afetação de 87,5°k do edifí cio.

9. Quanto à prévia relação de inquilinato exposta, cumpre informar que o

Municí pio não écompetente para dirimir os conflitos que possam surgir no

âmbito do arrendamento urbano, atento o disposto no artigo 63.°, aI. a) do

Código de Processo Civil, na sua versão atual. Ademais, estatui o artigo

235.°, n.° 2 da Constituição da República Portuguesa (CRP), na sua versão

atual, que “as autarquias locais são pessoas coletivas territoriais dotadas de

órgãos representativos, que visam a prossecuçao de interesses próprios das

populações respetivas”, o que édensificado pelo artigo 2.° do Regime Jurí dico

das Autarquias Locais, aprovado no Anexo i à Lei n.0 75/2013, de 12 de
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setembro, na sua versão atual. Por sua vez, o artigo 202.0, n.°s 1 e 2 da CRP

esclarece que “os tribunais são os árgãos de soberania com competência para

administrar a justiça em nome do povo, (incumbindolhes] dirimir os conflitos

de interesses (..) privados”. Há usurpação de poder sempre que a

Administração, através de um ato administrativo, vem mediar matérias

reservadas aos tribunais, incompetência agravada que a lei comina

expressamente com a sanção da nulidade, nos termos do artigo 16l.~, n.° 2,

alí nea a) do Código do Procedimento Administrativo.

10. Ainda quanto à terceira questão, no caso concreto exposto, salvo melhor

opinião, num edifí cio de 8 frações, apenas 6 frações poderão ser afetas ao

alojamento local, dado que a afetação de 7 frações pressupõem a afetação

de 87,5% do edifí cio, ainda que uma fração já esteja afeta ao mercado de

arrendamento.

11.Quanto, finalmente, à terceira questão, no que toca aos benefí cios disponí veis

aos proprietários que pretendam promover a recuperação de prédios antigos,

se propõe que o exponente seja informado sobre o programa “Mafra

Requalifica”, que tem por objetivo promover, apoiar e incentivar o processo

de regeneração urbana em todo o território do Concelho de Mafra,

disponibilizando incentivos e serviços de apoio a todos os interessados na

reabilitação do património existente: incentivos financeiros, benefí cios fiscais

e simplificação dos procedimentos administrativos.

12.No que respeita à quarta questão suscitada, cumpre informar que o RACAL

apenas contempla áreas mí nimas para os prédios urbanos objeto de

reabilitação, ao abrigo do artigo 6.0 do normativo. Todos os demais

estabelecimentos, ainda que não sujeitos ao RACAL, ou que se situem numa

ACAL, mas cujo registo éanterior à definição da área de contenção, não estão

sujeitos às áreas mí nimas, sem prejuí zo de estarem sujeitos às regras

constantes no DecretoLei aludido, designadamente ao poder de fiscalização

dos Municí pios, que podem determinar a interdição dos estabelecimentos,

designadamente por insegurança ou insalubridade dos mesmos. No caso

concreto exposto, salvo melhor opinião, uma habitação do tipo TO, como uma

área assoalhada de 14.05m2, poderá conter, nos termos do artigo 6.0, n.0 1,

Modelo 020/3 — lnrormaçk Interna 6



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

ai. c) do RACAL, três camas individuais ou uma cama dupla e uma individual.

Acresce que, nos termos da alí nea e) do mesmo artigo e n.°, a disposição

das camas deverá garantir um afastamento de, pelo menos, 0.90 m entre si.

13.Quanto à última questão suscitada pelo exponente, cumpre informar que o

RACAL não impõe limites de capacidade diversos dos limites já previstos no

artigo 11.0 do DecretoLei mencionado e que, como já dito, se reitera que o

RACAL não distingue, em benefí cio ou de forma negativa, qualquer uma das

modalidades de alojamento local que o Decretolei n.° 128/2014, de 29 de

agosto, na sua versão atual, no seu artigo 3•0 prevê, porquanto o âmbito do

RACAL é o de estabelecer as normas aplicáveis ao registo dos

estabelecimentos de alojamento local a instalar nas zonas definidas como

Área de Contenção de Alojamento Local (ACAL), considerandose como tais

aquelas que, pelas suas caracterí sticas sociodemográficas, urbaní sticas e

naturais devam ser preservadas enquanto tal, e onde podem, nos termos do

RACAL e do artigo 15.° A do Decreto Lei n.° 128/2014, de 29 de agosto, na

sua atual redação, ser impostos limites relativos ao número de

estabelecimentos de alojamento local.

ÀConsideração Superior.

x~
DioGo Santos
Tecrnco Superior
Assinado por, DIOGO ANDRÉPEREIRA FERREIRA DOS SANTOS
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MINUTA
‘~ffi’~ (n.° 3 dQ artigo S7.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)1q

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS

DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/11/04

ASSUNTO: 1.3.  Projeto de Alteração do Regulamento dos Horários de

Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços

do Municí pio de Mafra.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a informação
Interno/2019/15688, de 28 de outubro de 2019, prestada na Divisão de Assuntos

Jurí dicos, devidamente instruí da com o Projeto de Regulamento a que a mesma se

refere, sobre a qual recaiu parecer de concordância da Diretora de Departamento de

Administração Geral e Finanças, também datado de 28 de outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Considerando a fundamentação constante na informação em apreço,

que se dá por integralmente reproduzida, para todos os efeitos legais, bem como o

inicio do procedimento ter sido publicitado na Internet, no sí tio institucional desta

Câmara Municipal, com a indicação do ôrgão que decidiu desencadear o procedimento,

da data em que o mesmo se iniciou, do seu objeto e da forma de constituição de

interessados e de apresentação de contributos, nos termos estipulados no n.° 1 do

artigo 98.° do Código do Procedimento Administrativo, e o referido Projeto de

Alteração ter sido submetido a consulta pública, nos termos do disposto no artigo

101.° do Código do Procedimento Administrativo, a Câmara Municipal deliberou, ao

abrigo do disposto no n.° 7 do artigo 112.° e no artigo 241.°, ambos da Constituição

da República Portuguesa, na alí nea k) do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo i à Lei

ASSINATURAS: ~

N~

—~~O

ert~y~ ~‘*~
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MINUTA
(ri.0 3 do artigo 5?.° do Anexo 1 à Lei ri.° 7512013, de 12 de setembro, na sua redaçâo atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS

DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2olg/11/o4

ASSUNTO: 1.3.  Projeto de Alteração do Regulamento dos Horários de

Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços

do Municí pio de Mafra.

DELIBERAÇÃO (CONTINUAÇÃO): n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação

atual, conjugada com a alí nea g) do n.° 1 do artigo 25.0 do Anexo 1 à mesma Lei,

concordar com o “Projeto de Alteração ao Regulamento dos Horários de

Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços

do Municí pio de Mafra”, que se dá por integralmente reproduzido, para os efeitos

Legais, e propor à Assembleia Municipal a aprovação do mesmo.
Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maioria. 

Votosafavor:.~kft t(~&P41 ~SKl.2~~ €~...9c ~ tz.....
Votos contra:

Abstenções~

Declarações de voto’

ASSINATURAS: ‘~~A.*1A L~.,.

e. — ,~:4SLsLpj.~g ‘U~?_
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O(A) Chefe de Divisâo

CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

DESPACHO

INFORMAÇÃO Interno/2019/15688

ASSUNTO: í IPrOieto de Alteração do Regulamento dos Horários de

Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços do
Funcionamento dos

Municí pio de Mafra’

1. Considerando a necessidade de adaptar o Regulamento dos Horários de

Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de

Serviços do Municí pio de Mafra que se encontra em vigor à realidade atual do

concelho de Mafra, nomeadamente, no que respeita à implementação das medidas

necessárias a garantir a conciliação e harmonia entre o direito à tranquilidade e

repouso das populações residentes e o direito aos momentos de lazer e

entretenimento que a vida noturna proporciona, foi constituí do um grupo de

trabalho, formado por técnicos afetos à Divisão de Assuntos Jurí dicos e à Divisão de

Ambiente.

PARECER

/ /

O(A) vereador(a),

O(A) Diretor(a) de Departamento,~

+S0u54u

O Pr dente da cá ara

a)
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2. No “Projeto de Alteração do Regulamento dos Horários de Funcionamento dos

Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços do Municí pio de

Mafra”, anexo à presente informação, foram definidas duas tipologias de áreas

geográficas e estipuladas regras especiais de funcionamento dos estabelecimentos

tendo em vista reduzir a incomodidade sentida pela população, originada pelo ruí do

produzido nos mesmos.

3. Procedeuse, ainda, a uma distinção no que respeita à classificação dos

estabelecimentos, para efeitos da fixação dos respetivos horários de funcionamento

e das regras especiais de funcionamento, nomeadamente, da obrigatoriedade de

instalação de um limitador de som nos estabelecimentos.

4. O Grupo de Trabalho fez, ainda, constar do aludido projeto a ponderação dos

custos e benefí cios das medidas projetadas, exigida pelo artigo 99,° do Código

do Procedimento Administrativo, aprovado em anexo ao DecretoLei n.° 4/2015,

de 7 de janeiro, tendose constatado que os benefí cios decorrentes da execução

das normas regulamentares em apreço são claramente superiores aos custos

que lhe estão associados, estando em causa, designadamente, a promoção e

salvaguarda dos interesses da população abrangida, assim se cumprindo as

atribuições que estão cometidas ao Municí pio.

5. Nestes termos, estando evidenciada a necessidade de se alterar o aludido

Regulamento, foi o iní cio do procedimento publicitado, em 27/05/2019, na

Internet, no sí tio institucional desta Câmara Municipal, com a indicação do órgão (.

que decidiu desencadear o procedimento, da data em que o mesmo se iniciou,

do seu objeto e da forma de constituição de interessados e de apresentação de

contributos, nos termos estipulados no n.0 1 do artigo 98.° do Código do

Procedimento Administrativo, sem que, decorrido o prazo concedido para o efeito

(10 dias úteis), tenha ocorrido a constituição de interessados no procedimento

e a apresentação de quaisquer contributos.

6. Não obstante não ter havido constituição como interessados no decorrer do

prazo para o efeito, atendendo à natureza das questões reguladas no projeto do

Regulamento e, bem assim, a regulação ex novo de algumas questões que

implicam a constituição de ónus para alguns operadores económicos, afetando

de modo direto e imediato direitos e interesses dos mesmos, tais como a
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obrigatoriedade de instalação de limitador de som em determinados

estabelecimentos, o Senhor Presidente da Câmara Municipal, por despacho

exarado em 15 de julho de 2019, determinou “a tí tulo excecional e por motivo

de urgência em procederse às alterações necessárias ao Regulamento dos

Horários de Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de

Prestação de Serviços do Municí pio de Mafra, de modo a garantir a harmonia e

conciliação entre o direito à tranquilidade e repouso da população residente no

concelho de Mafra e o direito aos momentos de lazer e entretenimento que a

vida noturna proporciona, nos termos do n.° 3 do art.° 35 do Anexo i à Lei

75/2013 de 12 de setembro, a submissão do “Projeto de Alteração do

Regulamento dos Horários de Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao

Público e de Prestação de Serviços do Municí pio de Mafra” a consulta pública,

por 30 dias, nos termos do disposto no artigo 101.0 do Código do Procedimento

Administrativo”.

7. Tendo a Câmara Municipal deliberado, por unanimidade, em reunião de 29 de

julho de 2019, “nos termos e para efeitos do disposto no n.0 3 do artigo 35.° do

Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, ratificar o

despacho exarado, em 15 de julho de 2019, pelo Senhor Presidente da Câmara

Municipal de Mafra, que determinou a submissão do ‘Projeto de Alteração do

Regulamento dos Horários de Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao

Público e de Prestação de Serviços do Municí pio de Mafra” a consulta pública,

por 30 dias”.

8. Subsequentemente, o “Projeto de Alteração do Regulamento dos Horários de

Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de

Serviços do Municí pio de Mafra” foi publicado no Diário da República, 2.~ série,

n.° 144, de 30/07/2019, através do Aviso n.° 12231/2019, do Municí pio de

Mafra, salientandose, de resto, o prazo concedido para esse efeito terminou no

dia 11/09/2019.

9. Concomitantemente, foi publicado o Edital n.° 145/2019, nos lugares públicos

do costume, a saber, nos Paços do Municí pio e nas Juntas de Freguesia.
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10. No âmbito da consulta pública efetuada foi apresentada, em 26/08/2019, uma

exposição pela Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal

(AHRESP) e, em 16/09/2019, uma exposição pelo Tubo Tiki Ericeira Bar, tendo

as mesmas sido analisadas pelo Grupo de Trabalho, conforme informação

Interno/2019/15656, que se anexa à presente informação e dá por

integralmente reproduzida.

11. Nestes termos, propõese, salvo melhor entendimento de V. Exa., que, ao

abrigo do disposto no n.° 7 do artigo 112.° e no artigo 241°, ambos da

Constituição da República Portuguesa, e na alí nea k) do n.0 1 do artigo 33.° do

Anexo 1 à Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, conjugada

com a alí nea g) do n.° 1 do artigo 25.° do Anexo i à mesma Lei, a Câmara

Municipal delibere propor à Assembleia Municipal a aprovação do

“Projeto de Alteração do Regulamento dos Horários de Funcionamento

dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços

do Municí pio de Mafra”.

Éo que me cumpre informar.

E submeter à Consideração Superior

Mafra, 28 de outubro de 2019

A Técnica Superior,

(Cátia Sousa)
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INFORMAÇÃO Interno/2019/15656

ASSUNTO: Análise das exposições apresentadas no âmbito da Consulta Prévia

No âmbito da submissão do Projeto de Alteração do Regulamento dos Horários de

Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços

do Municí pio de Mafra a consulta pública, foi apresentada uma exposição pela

Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal (AHRESP), em

26/08/2019 e uma exposição pelo Tubo e Tiki Ericeira Bar, em 16/09/2019.

Resulta da análise feita pelo Grupo de Trabalho (GT) o seguinte:

A) Exposicão apresentada pela AHRESP:

Prima factie, importa referir que a exposição apresentada pela AHRESP se reporta à

globalidade do Regulamento, sendo apresentadas apreciações e sugestões

relativamente a normas que estão a ser objeto de alteração, mas também relativamente

a normas para as quais não está prevista qualquer alteração.

Considera o GT, salvo melhor entendimento, que as apreciações e sugestões referentes

às normas e/ou matérias que não estão a ser objeto de alteração extrapolam o objeto

da consulta pública em causa, não sendo este o momento oportuno para colocação das

mesmas, pelo que, nesta oportunidade, a análise do GT cingirseá às apreciações e

sugestões referentes às normas e/ou matérias que estão a ser objeto de alteração.

1. Assim, no que respeita à apreciação da AHRESP relativamente ao artigo 3.». sob a

epí grafe “Classificacãp dos Estabelecimentos”, refere esta entidade que “as

lojas de conveniência, sendo frequentemente os estabelecimentos que mais ruí do

provocam no exterior, com a consequente largada de objetos na via pública, como

garrafas, copos e diversos tipos de resí duos, o que, em nosso entender, seria

justificação para uma maior restrição de horário de funcionamento, o que, na
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presente proposta, não se verifica, colocando estas lojas com possibilidade de

funcionar durante 24 horas por dia”.

Analisada a exposição, o GT esclarece que as Lojas de Conveniência, são

estabelecimentos que, pela sua natureza, se localizam maioritariamente em postos

de abastecimento abertos 24h, pelo que, considerase, que as mesmas são

enquadráveis no Grupo IV.

2. Quanto ao referido pela AHRESP no que concerne à alteração ao artigo referente

aos “Estabelecimentos situados em Áreas com Sensibilidade ao Ruí do”

(artigo 6.°~, com relevância para a alteração agora efetuada, destacase o

seguinte: “(..) talvez por lapso, encontramse incluí dos nesta restrição de horário

TODOS os estabelecimentos, o que, na prática, levaria os estabelecimentos de

alojamento turí stico (hotéis, alojamento local e outros) a encerrar às 01h00 (durante

a semana e ao domingo), podendo encerrar às 02h00 às sextasfeiras, sábados e

vésperas de feriado. Ora, o próprio regime jurí dico destes estabelecimentos prevê

que os seus perí odos de funcionamento são livremente estabelecidos (artigo 19. 0 do

P.JAL e artigo 49. ° do RJET) isentandoo de afixação de horário de funcionamento

nos casos em que se encontrem abertos durante todos os dias do ano, como podem

ver serlhes imposto um horário de funcionamento que contraria o respetivo regime

legal? Assim, deve este lapso ser alvo de correção e excecionarse os (
estabelecimentos de alojamento turí stico desta restrição de horário’~

Analisada a exposição apresentada pela AHRESP, o GT considera pertinente a

observação efetuada ne’ste âmbito, uma vez que o que se pretende com a norma

em apreço éa limitação dos horários dos estabelecimentos que se inserem nos

Grupos 1, II e III, ou seja, aqueles que são mais suscetí veis de produzir ruí do,

derivado da própria atividade.

Assim, propõese, salvo melhor entendimento, a seguinte redação para o artigo

6°:

“Artigo 6.0

Estabelecimentos situadas em Áreas com Sensibilidade ao Ruí do
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Aos Estabelecimentos situados em edifí cios habitacionais ou a menos de 50 metros

de Recetores Sensí veis, com exceção daqueles que se inserem no Grupo IV, é

aplicável o Horário de Funcionamento compreendido entre as 6 horas e a 1 hora do

dia seguinte de domingo a quintafeira, e entre as 6 horas e as 2 horas do dia

seguinte à sextafeira, sábado e véspera de feriado, em todas as épocas do ano”.

3. No que concerne à exposição da AHRESP quanto ao artigo referente aos

“Estabelecimentos situados em Áreas com Sensibilidade ao Ruí do” (artigo

LEi., com relevância para a alteração agora efetuada, éreferido relativamente ao
n.° 1 que: “Esta norma faz impender sobre TODOS os estabelecimentos restauração

e bebidas que funcionem após as 23h00 a responsabilidade de colocação de um

equipamento de limitador de som (...) Ora, neste seguimento não faz qualquer tipo

de sentido onerar empresários que possam nem sequer ter música no seu

estabelecimento com a aquisição de um equipamento deste tipo que, conforme édo

conhecimento geral, tem um custo avultado (..)“.

Neste contexto, o GT considera que não assiste qualquer razão à observação

efetuada pela AHRESP, uma vez que a obrigação de colocação do referido imitador

de som não impende sobre todos os Estabelecimentos, mas tão só sobre os

estabelecimentos inseridos nos Grupos II e III, conforme resulta da mencionada

norma “Estabelecimentos situados em edifí cios habitacionais ou a menos de 50

metros de Recetores Sensí veis, inseridos nos Grupos II e III a que se refere o

artigo 3.° do presente Regulamento, que funcionem após as 23h (..)“.

Termos em que, o GT propõe, salvo melhor entendimento, a manutenção da

redação constante no projeto de alteração.

4. Por outo lado, refere a AHRESP, quanto ao n.° 2 do mencionado artigo,

designadamente, que: “Esta disposição vem isentar da colocação do equipamento

limitador de som todos os estabelecimentos que o requeiram, devendo para tal não

ter qualquer reclamação pendente e proceder à entrega de um Relatório de Avaliação

Acústica com Critério de Incomodidade.
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Não obstante se dê a possibilidade de alguns estabelecimentos requererem a isenção

desta obrigação, relembramos que estamos a fazer recair sobre os empresários mais

um custo de contexto de valor elevado, uma vez que este tipo de Estudo em

especí fico (por avaliar o Critério de Incomodidade) tem um custo maior do que os

estudos normais de avaliação acústica.

Por outro lado, este estudo deve ser entregue no prazo de 5 dias após a

apresentação da Mera Comunicação Prévia de acesso à atividade no Balcão do

Empreendedor. Significa que esta possibilidade de isenção éapenas aplicável aos

novos estabelecimentos! alteração da entidade exploradora? Os já existentes não

poderão beneficiar desta isenção?”

Quanto a esta questão o GT considera pertinente esclarecer que foram

devidamente ponderados os custos a serem suportados pelos Estabelecimentos,

decorrentes do cumprimento das obrigações constantes no Projeto de Alteração ao

Regulamento, motivo pelo qual, o referido Projeto prevê a possibilidade de a Câmara

Municipal isentar os Estabelecimentos inseridos nas Áreas com Sensibilidade ao

Ruí do da colocação do Limitador de Som, que tem custos superiores à realização dos

Relatório Acreditado de Avaliação Acústica (RAAA). No entanto, a realização destes

RAAA são indispensáveis para que se possa comprovar o cumprimento do critério de

incomodidade, de forma a que se salvaguarde o direito à tranquilidade, ao sossego

e repouso das populações residentes.

Relativamente à questão do referido estudo dever ser entregue no prazo de 5 dias

após a apresentação da Mera Comunicação Prévia de acesso à atividade no Balcão

do Empreendedor, o GT considera importante informar que este procedimento é

aplicável aos novos Estabelecimentos, sendo que, aos estabelecimentos já

existentes são aplicáveis os prazos referidos na alí nea b) do artigo 23.0 “Disposição

Transitória ‘~

Termos em que, o GT propõe, salvo melhor entendimento, a manutenção da

redação constante no projeto de alteração.

5. Ainda quanto ao artigo em apreço, refere a AHRESP, relativamente ao n.° 4, que

“(...) deve ser clarificada a expressão “quando se verifique a ocorrência de situações
passí veis de causar incómodos à população’~ Que situações se encontram aqui

incluí das? Como éaferido o incómodo que possa ser causado à população? A
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exigência de um novo estudo de avaliação acústica também nos parece

desproporcional, considerando o já referido quanto ao custo do mesmo, pelo que

poderá ser aproveitado o estudo inicialmente entregue, caso tenha sido realizado

nos últimos 12 meses.”

No que concerne a esta questão, o GT considera que as situações passí veis de

causar incómodos à população são aquelas que se encontram tipificadas no

Regulamento Geral do Ruí do, à luz do critério de incomodidade, não sendo possí vel

discriminar todas as situações, sendo que, conforme consta do site da Agência

Portuguesa do Ambiente (APA), “A perceção do ruí do depende das pessoas, dos

momentos e dos locais. Épor isso que édifí cil determinar objetivamente a

incomodidade. Para a Organização Mundial de Saúde (1999), para evitar

incomodidade elevada, o ruí do ambiente exterior no perí odo diurno na proximidade

de edifí cios de habitação deve situase abaixo de 55 dB(A), LAeq, dia. No perí odo

noturno, para evitar distúrbios no sono, o ruí do ambiente no interior dos quartos

não deve exceder os 30 da(A), LAeq,noite”.

(https://apambiente.ot/index.phn?ref=16&subref=86&sub2ref=529).

Relativamente à questão da “exigência de um novo estudo de avaliação acústica”,

referenciada no ponto 4 do referido artigo, a mesma pressupõe a existência de

situações de incomodidade originadas pelo funcionamento do Estabelecimento, em

momento posterior à apresentação do RAAA referido no número 2, sendo necessário,

verificar se continuam salvaguardados os direitos à tranquilidade, ao sossego e ao

repouso das populações residentes, o que será feito através da apresentação deste

segundo RAAA, que reflita a realidade atual.

Termos em que, o GT propõe, salvo melhor entendimento, a manutenção da

redação constante no projeto de alteração.

6. Relativamente às observações feitas pela AHRESP ao artigo referente aos

“Estabelecimentos situados nas Áreas Consolidadas de Valor Patrimonial” (artigo
9.0), o GT reitera a apreciação feita às observações ao n.° 1 do artigo 8,0, ou seja,

que não assiste qualquer razão à observação efetuada pela AHRESP, uma vez que a

obrigação de colocação do referido limitador de som não impende sobre todos os

Estabelecimentos, mas tão só sobre os estabelecimentos inseridos nos Grupos II
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e III, conforme resulta da mencionada norma: “Estabelecimentos situados nasÁreas

Consolidadas de Valor Patrimonial, definidas nos Anexos 1 e 11, inseridos nos

Grupos II e III a que se refere o artigo 30 do nresente Regulamento, que

funcionem após as 23h C.) “.

Termos em que, o GT propõe, salvo melhor entendimento, a manutenção da

redação constante no projeto de alteração.

7. No que respeita às observações feitas pela AHRESP ao artigo 11.°, referente à

“Extensão de Obrigações”, nomeadamente, que: “Há que concretizar que

estabelecimentos podem ser alvo desta extensão bem como que situações passí veis

de causar incómodos à população podem dar origem à mesma”, considera o GT que

quanto aos estabelecimentos abrangidos, a norma éclara quando refere que “(..)

podem ser extensivas a outros estabelecimentos, independentemente da área

geográ fica em que se iocalizem, do Gruno em que se insiram e do horário

de funcionamento que pratiquem” (sublinhado e negrito nossos).

Termos em que, o GT propõe, salvo melhor entendimento, a manutenção da

redação constante no projeto de alteração.

8. No que concerne às considerações feitas pela AHRESP ao artigo 17.0, quanto a uma

eventual omissão do procedimento para autorização do alargamento do horário de

funcionamento [“(..) julgamos que o requerimento éomisso quanto:  ao

procedimento de solicitação do alargamento;  documentação ou informação para

instruir o pedido;  prazos de pronúncia da autarquia quanto ao pedido”, o GT

considera não existir qualquer omissão no Regulamento objeto de

alteração, uma vez que determina o número 2 do artigo 16.0 (com a epí grafe

“Alargamento Excecional do Horário de Funcionamento”), que: “A prática do horário

alargado depende do requerimento do interessado, apresentado nos termos

estabelecidos no Código do Procedimento Administrativo, através de formulário

próprio, disponibilizado pelos Serviços, do qual deve constar o perí odo de

funcionamento pretendido e os fundamentos dessa pretensão “, verificandose,
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assim, que se encontra definido o procedimento a adotar para se requerer o

alargamento do horário de funcionamento.

Sem prejuí zo do supra referido, o GT considera que se poderá proceder a uma

melhoria na redação da referida norma, pelo que, propõe, salvo melhor

entendimento, que a mesma passe a ter a seguinte redação:

“Artigo 16.°

Alargamento Excecional do Horário de Funcionamento

‘4..)

2. A prática do horário alargado depende de requerimento do interessado,

apresentado nos termos estabelecidos no Código do Procedimento Administrativo,

através de formulário próprio, disponibiliza do pelos Serviços e/ou no sí tio

institucional da Câmara Municipal de Mafra, o qual deve ser instruí do com a

informação do perí odo de funcionamento pretendido, os fundamentos dessa

pretensão e a planta de localização.

3. (~.,)“

Refirase, ainda quanto às observações feitas pela AHRESP relativamente aos “prazos

de pronúncia da autarquia quanto ao pedido’Ç que não constando qualquer prazo

especí fico no âmbito do Regulamento em apreço e verificandose, ademais, que a

própria norma remete para o Código do Procedimento Administrativo, aplicarseão

os prazos constantes no referido diploma legal, ou seja, 90 dias que, em

circunstâncias excecionais, poderá ser prorrogado, por um ou mais perí odos, atéao

limite máximo de 90 dias (vide n.0 1 do artigo 128.° do CPA, na sua redação atual).

9. Por último, no que respeita às observações da AHRESP relativamente ao número 2

do referido artigo 17.0, aditado na alteração em curso: “Além de todos os custos

(burocráticos e outros) previstos no presente regulamento, exigese uma nova

avaliação acústica, situação que não podemos de todo aceitar, uma vez que se estão

a duplicar os estudos de avaliação acústica (e logo os custos) para os

estabelecimentos de restauração e bebidas”, foi a mesma devidamente analisada

pelo GT, informandose, neste âmbito, que não há qualquer intenção de se duplicar
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procedimentos e/ou custos para os Estabelecimentos, no entanto, não éigual

demonstrar o cumprimento do Critério de Incomodidade atéàs 2h ou após às 2h e,

da mesma forma, também não éigual demonstrar o cumprimento do referido critério

atéàs 4h ou após este horário. Salientase que o Critério de Incomodidade depende

de uma variável entre o ruí do residual e o ruí do ambiente, sendo certo que,

normalmente, o ruí do residual émenor após as 2h e, se assim for, esta variável

também se altera, o que torna o RAAA apresentado anteriormente desatualizado,

uma vez que os valores máximos permitidos sofrerão alterações.

Por outro lado, conforme consta do Anexo 1 do Regulamento Geral do Ruí do, o limite

dos valores máximos permitidos, depende do valor da relação percentual entre a

duração acumulada da ocorrência do ruí do particular e a duração total do perí odo

de referência, o que também tem implicações no resultado do RAAA.

Termos em que, o GT propõe, salvo melhor entendimento, a manutenção da

redação constante no projeto de alteração.

10. Por último, no que respeita às observações feitas pela AHRESP às alí neas c) e d) do

n.° 1 do mesmo artigo 17.0: (“Reiteramos a especial atenção a ter com distúrbios

na via pública, cuja responsabilidade será das forças de segurança e não dos agentes

económicos”) não obstante as mesmas não estarem a ser objeto de alteração no

âmbito da alteração em curso, analisadas as referidas normas, o GT considera

pertinente procederse a uma alteração à redação das mesmas, propondose, salvo

melhor entendimento, a seguinte redação para os alí neas c) e d) do n.° 1 do artigo

17.°:

“Artigo 17.0

Requisitas do Alargamento Excecional do Horário de Funcionamento

1. (...)

a) (..)

b) (..)

c) Serem rigorosamente respeitados os ní veis de ruí do impostos pelo Regulamento

Geral do Ruí do;
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d) Serem adotadas medidas que visem impedir a produção de ruí do incomodativo

por parte dos clientes, tanto dentro como fora dos estabelecimentos, tendo em vista

a salvaguarda do direito dos residentes à tranquilidade e ao repouso;

e) Solicitar a presença das forças policiais sempre que as medidas referidas na

alí nea anterior não se revelem suficientes para fazer cessar o ruí do incomodativo

por parte dos clientes e/ ou quando verifiquem a existência de situações passí veis

de colocar em causa a segurança dos cidadãos e a tranquilidade pública.

2. Sem prejuí zo da obrigação de cumprir os requisitos previstos nas alí neas do

número anterior, os Estabelecimentos que integrem os Grupos 1 e II e que

pretendam extensão de horário para além das 2h00, ou que integrem o Grupo III

e que pretendam a extensão do horário para além das 4h00, para um perí odo

acumulado superior a 30 dias, devem apresentar um Relatório Acreditado de

Avaliação Acústica especí fico, demonstrando a viabilidade da extensão de horário

pretendido e comprovando o cumprimento do Critério de Incomodidade.”

11. No que concerne às observações efetuadas pela AHRESP relativamente ao artigo
18.0 “Caducidade e Cessação da Autorização’~ nomeadamente, que: “esta previsão

deve clarificarse quem determina e como édeterminado o perí odo de concessão de

horário de funcionamento alargado”, não obstante a norma em apreço não ter

sofrido alterações no projeto de alteração em curso, o GT considera importante

clarificar que é a Câmara Municipal que tem competência para determinar o

alargamento excecional do horário de funcionamento, conforme resulta do n.0 1 do

artigo 16.0: “A Câmara Municipal pode (.3 alargar temporária e excecionalmente, o

horário de funcionamento dos estabelecimentos (..3”.

12. Quanto às observações feitas pela AHRESP relativamente ao artigo 21.0, referente

às “Contraordenações e Coimas’Ç nomeadamente, que: “Este regulamento, a

acrescer às contraordenações e respetivas coimas previstas na lei habilitante, vem

criar uma série de outras novas, que derivam das desproporcioflais obrigações

criadas, situação com a qual não podemos concordar”, o GT esclarece que estando

previstas obrigações a serem cumpridas pelos estabelecimentos, tornase
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necessário, a par da definição dos deveres ou proibições imputáveis aos mesmos, a

previsão das respetivas responsabilidades em caso de incumprimento.

13. Por último, no que respeita às observações feitas pela AlIRESP às alterações ao artigo

23.~, designadamente, que: “Pese embora a ausência de informação completa (os

estabelecimentos “dispõe de um prazo de 15, a contar da entrada em vigor ),
entendemos que qualquer prazo inferior a 6 meses émanifestamente insuficiente

para os estabelecimentos se adaptarem ao Regulamento em questão”, o GT submete

à Consideração Superior a manutenção do prazo de 15 dias a contar da entrãda em

vigor do Regulamento em apreço, para cumprimento dos requisitos previstos nos

artigos 8.0, 9~0 e 10.0, por parte dos estabelecimentos já existentes, ou o eventual

alargamento do mesmo para 60 dias.

Termos em que, o GT apresenta as seguintes alternativas de redação para as

referidas alí neas, que submete à Consideração Superior:

“Artigo 23.0

Disposição Transitória

2(..) Ç

a) Aqueles que se localizem em Áreas Consolidadas de Valor Patrimonial, dispõem de

um prazo de 60 dias, a contar da entrada em vigor do presente Regulamento, para

cumprir os requisitos previstos nos artigos 9. ° e 10.0 deste Regulamento

b) Aqueles que se localizem em Áreas Com Sensibilidade ao Ruido, dispõem de um

prazo de 60 dias, a contar da entrada em vigor do presente Regulamento, para

cumprir os requisitos previstos nos artigos 8. ° e 10.0 deste Regulamento”.

B) Exposicão apresentada pelo Tubo e Tiki Ericeira Bar:

Nlod&o G~20/3 — Informaçâo Interna 10
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No que concerne à exposição apresentada pelo Tubo e Tiki Ericeira Bar, importa

referir, desde logo, que a mesma éextemporânea, uma vez que foi apresentada em

16/09/2019, ou seja, após o término do prazo fixado para o efeito (11/09/2019).

Porém, não obstante a extemporaneidade da referida exposição, foi a mesma

analisada pelo GT e, apesar da exposição se referir maioritariamente à situação

concreta do expoente, nomeadamente, horário aplicável ao mesmo, cumpre tecer as

seguintes considerações;

Assim, vem o Tubo e Tiki Ericeira Bar referir, em suma, que o projeto de alteração

ao Regulamento em apreço vem fixar novos horários de funcionamento para os

Estabelecimentos e demonstrar uma preocupação relativamente à hora de

encerramento das esplanadas.

Neste contexto, o GT considera pertinente esclarecer que o projeto de alteração do

Regulamento em causa não prevê qualquer alteração aos horários de funcionamento

dos Estabelecimentos, mantendose os horários anteriormente fixados.

Mais se esclarece que já na atual versão do Regulamento, em vigor desde 2015,

estão previstas duas áreas geográficas, para as quais são fixados diferentes horários

de funcionamento para os Estabelecimentos, as “Zonas Habitacionais” e as “Áreas

Consolidadas de Valor Patrimonial”,

E, no que respeita concretamente aos horários de funcionamento dos

Estabelecimentos em cada uma das áreas geográficas, cumpre esclarecer que,

conforme consta do artigo 5,0 do Projeto de Alteração ao Regulamento, os

estabelecimentos abrangidos pelo âmbito de aplicação do Regulamento beneficiam

do regime do horário de funcionamento livre, sendo certo que, aos estabelecimentos

que se encontram inseridos em Áreas com Sensibilidade ao Ruí do éaplicado um

regime especial de fixação dos horários de funcionamento dos Estabelecimentos,

constante no artigo 6,0 e aos Estabelecimentos que estão inseridos em Áreas

Consolidadas de Valor Patrimonial, ou seja, em áreas que integram espaços

residenciais, com carácter compacto e contí nuo, com interesse histórico e cultural

para a preservação da memória coletiva e que se encontram identificadas no Anexo

1 e II do Regulamento (que será o caso do expoente), éaplicado o regime especial

previsto no artigo 7•0•
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No que respeita ao referido pelo expoente Tubo e Tiki Ericeira Bar quanto ao n.° 2

do artigo 14.0 do Projeto de Alteração do Regulamento, cumpre apenas referir que a

proibição de instalação na área da esplanada de aparelhos emissores ou

amplificadores de som ou outros aparelhos sonoros que projetem sons para as vias

e demais lugares públicos já está prevista na atual redação do Regulamento em

causa, não se encontrando a ser objeto de alteração.

Éo que cumpre informar

E submeter à Consideração Superior.

Mafra, 25 de outubro 2019

O Grupo de Trabalho

(Cátia Sousa) (Filomena Bexiga)
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PROJECTO DE ALTERAÇÃO DO REGULAMENTO DOS HORÁRIOS DE

FUNCIONAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS DE VENDA AO PÚBLICO E DE

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DO MUNICIPIO DE MAFRA

NOTA JUSTIFICATIVA

O DecretoLei n.0 10/2015, de 16 de janeiro, aprovou o regime jurí dico de acesso e

exercí cio de atividades de comércio, serviços e restauração, introduzindo, ainda,

simplificações em diplomas conexos, designadamente no n.0 1 do artigo 1.0 do Decreto

Lei n.° 48/96, de 15 de maio, alterado pelos DecretosLeis n.°s 126/96, de 10 de

agosto, 111/2010, de 15 de outubro e 48/2011, de 1 de abril, em matéria de horários

de funcionamento, no sentido da sua liberalização.

A par da liberalização de horários de funcionamento dos estabelecimentos, o legislador

descentralizou a decisão de limitação dos horários, prevendo que as câmaras municipais

possam, nos termos da nova redação, dada pelo DecretoLei n.° 10/2015, de 16 de

janeiro, ao artigo 3.° do DecretoLei n.0 48/96, de 15 de maio, alterado pelos Decretos

Leis n.°s 126/96, de 10 de agosto, 111/2010, de 15 de outubro e 48/2011, de 1 de

abril, restringir os perí odos de funcionamento, a vigorar em todas as épocas do ano ou

apenas em épocas determinadas, em casos devidamente justificados e que se prendam

com razões de segurança ou de proteção da qualidade de vida dos cidadãos.

Na verdade, a experiência que decorreu da aplicação das normas do Regulamento dos

Perí odos de Abertura e Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público e de

Prestação de Serviços do Concelho de Mafra, adaptadas ao DecretoLei n.° 48/2011, de

1 de abril, permite concluir que o ruí do decorrente da atividade desenvolvida nos

estabelecimentos que se situam na proximidade de habitações justifica que se

estabeleçam limites ao seu horário de funcionamento, dada que o funcionamento dos

mesmos para além dos limites estabelecidos ésuscetí vel de colidir com o direito ao

descanso dos moradores.

Por outro lado, face às disposições conjugadas dos artigos 18.°, n.° 1, 25.° e 55•O,

todos da Constituição da República Portuguesa, e atenta a proteção da qualidade de
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vida dos cidadãos, impõese que nas áreas consolidadas de valor patrimonial —

densamente habitadas, privilegiadamente de diversão noturna e turí sticas, em especial

no perí odo de veraneio, sejam fixados limites ao horário de funcionamento dos

estabelecimentos que aí se localizem, de modo a assegurar o equilí brio entre os

legí timos interesses empresariais e de recreio, e o direito ao descanso dos respetivos

moradores.

Ora o Municí p o de Mafra tem vivenciado um forte crescimento da sua atividade

economica associada ao lazer, onde se incluem os estabelecimentos noturnos e todos

aqueles ligados à área da restauração, principalmente nas referidas Áreas Consolidadas

de Valor Patrimonial.

Porem, o ru do provocado por esses estabele i entos, devido a música muitas vezes

audí vel na via pública e nas habitações circundantes, bem como a frequência desses

estabelecimentos por um número de pessoas cada vez mais significativo que acarreta

muitas vezes uma aglomeração de consumidores no exterior dos mesmos, originando,

ass m, um ruido excessivo devido à sua movimentaçao e permanência na via pública é

passivel de provocar situaçoes de incomodidade a popu ação.

Assim, éimperativo que se garanta a harmonia entre o direito à tranquilidade e repouso

das populações residentes e o direito aos momentos de lazer e entretenimento que a

vida noturna proporciona.

No que concerne à ponderação dos custos e benefí cios das medidas projetadas, exigida

pelo artigo 99•0 do Código do Procedimento Adm~n strativo, aprovado em Anexo ao

DecretoLei n.° 4/2015, de 7 de janeiro, cons derase que os beneficios decorrentes da

execução do presente Regulamento são claramente superiores aos custos que lhe estão

associados, estando em causa, designadamente, a promoçao e salvaguarda dos

interesses da população abrangida, ass m se c mpr ndo as atribuições que estão

comet das ao Municipio, atendendose, ainda, ao facto de que as atividades alvo de

regulamentaçao são suscetí veis de dinamizar o Concelho de Mafra.

O inicio do procedimento de revisão do presente Regulamento foi publicitado na

Internet, no sí t o institucional desta Câmara Municipal, com a ndicação do orgão que

decid u desencadear o procedimento, da data em que o mesmo se iniciou, do seu objeto
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e da forma de constituiçao de interessados e de apresentação de contributos, nos

termos est pu ados no n.° 1 do artigo 98.0 do Código do Procedimento Administrativo,

não tendo sido apresentada qualquer solicitação nesse sentido, nem

concomitantemente apresentados quaisquer contributos, pese embora a ampla

divulgação que foi dada à proposta de alteração em causa.

Este projeto foi, ainda submetido a consulta pública, durante um per’odo de 30 dias

úteis, antes da sua apro ação pelos órgãos municipais, tendo sido devidamente

ponderadas as sugestões observaçoes e reclamações que foram apresentadas nesse

âmbito.

Nestes termos, em face do qu antecede, no uso da competência prev sta pelos artigos

112.°, n.0 7 e 241.° da Constituição da República Portuguesa confer da pela alí nea k)

do n.0 1 do artigo 33.°, do Anexo 1 da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua

redação atual, conjugada com a alí nea g) do n.° 1 do artigo 25.0 do Anexo 1 à mesma

Lei, em execução do previsto nos artigos 3~0 e 4~0, n.0 1, ambos do DecretoLei n.°

48/96, de 15 de maio, na redação dada pelo DecretoLei n.0 10/2015, de 16 de janeiro,

vem a Câmara Municipal, apos o cumprimento do disposto nos artigos 98.0, 99~0 e

100.0 do Código do Procedimento Administrativo, aprovar o projeto de a teração do

Regulamento dos Horár os de Funcionamento dos Estabelecimentos de Venda ao Público

e de Prestação de Serv ços do Municí pio de Mafra, o qual será posteriormente submetido

a aprovação da Assembleia Municipal, com a seguinte redação integral:

CAPITULO 1

Disposições Gerais

Artigo 1.0

Objeto

O presente Regulamento tem por objeto a fixação do regime dos horar~os e do

funcionamento dos estabelecimentos de venda ao público e de prestação de serv ços,

situados no Municí pio de Mafra, doravante designados por Estabelecimentos.



‘— \_J

‘k, ~,“•

Artigo 2.°

Definições

Para efeitos do disposto no presente Regulamento, entendese por:

a) Áreas com Sensibilidade ao Ruí do: Zonas do Municí pio de Mafra que integram

Recetores Sensí veis;

b) Áreas Consolidadas de valor Patrimonial: Áreas que integram espaços residenciais,

com carácter compacto e continuo, com interesse histórico e cultural para a preservação

da memória coletiva, as quais se encontram identticadas no Anexo 1 e Anexo II, do

presente regulamento, do qual fazem parte integrante. Estas areas podem ser objeto

de alteração, mediante deliberaçao da assembleia municipal, por proposta da câmara

municipal;

c) Avalação acústica: Verificação da conformidade de situações especificas de ruí do

com os limites fixados, efetuada por entidade acreditada no âmbito do Sistema

Português de Qualidade, em conformidade com a alí nea c) do Artigo 3° e Art go 34°

do Regulamento Geral do Ruí do;

d) CAE Código de Atividade Económica;

e) Estabelecimentos: Todos aqueles que disponibilizem por qua quer meio, bens ou

serviços à população em geral ou a grupos de cidadaos em especial,

indepe dentemente da natureza jurí dica da entidade promotora ou gestora, seja ela

sociedade comercial, assoc açao sem fins lucrativos, fundação ou outra;

f) Horário de Funcionamento: Intervalo de tempo diário (aberturaencerramento)

durante o qual os Estabelecimentos podem exercer a sua atividade;

g) Limitador de som: D spositivo que cumpre os requisitos especí ficos do Anexo III do

presente Regulamento e que, no g ral, possui microfone associado através do qual

regista os ní veis sonoros ocorrentes no espaço e que pode ser programado e calibrado

para atuar sobre sistemas de reprodução/amplificação sonora e/ou audiovisual, de

modo a garantir que os nive s sonoros associados não ultrapassam determinado valor

limite;
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h) Nivel Sonoro Contí nuo Equivalente, Ponderado A (LAeq): média energética dos niveis

sonoros durante um determinado intervalo de tempo;

i) Plataforma Municipal de Controlo e MonitorizaÇãO de N ve’s de Ru do: Plataforma

informática na qual os Limitadores de Som instalados no concelho de Mafra deverão

publicar os registos dos ní veis sonoros produzidos nos Estabelecimentos;

j) Relatório Acreditado de Avaliação Acústica (RAAA): Relatorio realizado por laboratório
de ensaios acústicos devidamente acreditado pelo IPAC (Instituto Português de

Acreditação);

k) Regulamento Geral do Ruí do (RGR): Regulamento aprovado pelo DecretoLei n.0

9/2007, de 17 de janeiro;

1) Recetor Sensí vel: Edifí cio com utilização humana que poder ser habitacional, de lazer,

escola , hospitalar ou similar, em conformidade com a al’nea q) do Artgo 3,0 do

Regulamento Geral do Ruí do.

Artigo 30

Classificação dos Estabelecimentos

1  Para efeitos de fixação dos respetivos Horarios de Funcionamento e das Regras

Especiais de Funcionamento, OS Estabelecimentos class’ficamse nos seguintes termos:

1.1 Integram o Grupo 1 os Estabelecimentos de restauraçao, de bebidas ou mistos,

dev damente licenciados e sem espaço de dança, sem espetaculos e sem música

amplificada, por exemplo:

a) Restaurantes, cervejarias, snackbar1 adegas tipicas, estabe ec mentos de confeção

de refeições prontas a levar, cafés e tabernas,

b) Casas de chá, pastelarias e estabele imentos simila es.

1 2 Integram o Grupo II os estabeleciment s de b bidas, devidamente licenciados e

sem espaço de dança, mas com música amplificada e/ou espetaculos, por exemplo:

a) Restaurantes, cervejarias, snackbar, adegas tí picas, cates e tabernas;

b) Bares, pubs e similares, ainda que funcionem associados e/ou na dependência de

outro Estabe ecimento pertencente a outro Grupo.

1.3 Integ am o Grupo III os seguintes Estabelecimentos:
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a) Estabelecimentos de bebidas e/ou restauração, com espaço de dança devidamente

licenciados;

b) Discotecas, clubes noturnos, bo?tes, dancings e similares.

1.4 Integram o Grupo IV os seguintes estabelecimentos:

a) Estabelecimentos devidamente licenciados, para hotelaria e alojamento, lares de

idosos, farmácias devidamente esca adas, nos termos da legislação aplicável, centros

médicos e de enfermagem, agencias funerárias, postos de abastecimento de

combustí vel, equipamentos automatizados de prestação de serviços bancários,

estabelecimentos de comercio de a imentos e de bebidas por máquinas automaticas,

lavandarias selfservi e e estabelecimentos localizados em estações e terminais de

transportes terrestres.

b) Salas de espetaculos, teatros e cinemas, devidamente licenciados e insonorizados.

1.5 Integram o Grupo V os estabelecimentos que não se enquadram em qualquer dos

grupos previstos nas alineas anteriores.

2  A classif cação dos estabelecimentos, para efeitos do presente regulamento, é

definida pe o CAE declarado pelos exploradores perante as entidades competentes, sem

prejuizo da inclusao de um estabelec mento num grupo diferente em virtude do mesmo

desenvolver atividades especí ficas com impacto ao nivel da em ssão de ru do.

3 As associações sem fins lucrativos encontramse sujeitas ao cumprimento dos

limites de horários prev stos no presente regulamento, aplicave s à at vidade

desenvolvida no espaço por si explorado, bem como aos correspondentes requ sitos

legais e regulamentares.

Artigo 4.°

Áreas Geograficas
Para efe tos de aplicação do presente Regulamento, sao definidas duas tipologias de

areas geográficas as Áreas Consolidadas de Valor Patrimonia e as Áreas Com

Sensib lidade ao Ru do, cujas definições constam do artigo 2.0.

CAPÍ TULO II
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HORARIOS DE FUNCIONAMENTO

Artigo •°

Regime Geral

Sem prejuí zo do disposto nos artigos seguintes, os estabelecimentos abrangidos pelo

âmbito de aplicação do presente Regulamento beneficiam do regime do horário de

funcionamento livre.

Artigo 6.°

Estabelecimentos situados em Áreas com Sensibilidade ao Ruí do

Aos Estabelecimentos situados em edifí cios habitacionais ou a menos de 50 metros de

Recetores Sensiveis, com exceçao daqueles que se inserem no Grupo iv, éaplicável o

Horário de Funcionamento compreendido entre as 6 horas e a 1 hora do dia seguinte

de domingo a quintafeira, e entre as 6 horas e as 2 horas do dia seguinte à sextafeira,

sábado e véspera de feriado, em todas as épocas do ano

Artigo 70

Estabelecimentos situados nas Áreas Consolidadas de Valor patrimonial

1  O horario de uncionamento dos Estabelecimentos situados nas Areas Consolidadas

de Valor Patrimonial, atendendo ao grupo em que se inserem e livremente fixado pe as

respetivas entidades exploradoras dentro dos seguintes limites:

Grupo Limites Aplicáveis aos Horários

leu J Entre as 6h00 e as 2h00 do dia seguinte, todos os dias da semana e durante todas

as epo as do ano

III Entre as 12h00 e as 04h00 do dia seguinte todos os dias da semana e durante
todas as épocas do ano.

IV e V Entre as 00h00 e as 24h00 do da seguinte, todos os dias da semana e durante
todas as épocas do ano



2  Aos recintos fixos de espetáculos e de divertimentos públicos não artí sticos é

aplicável o horário de funcionamento compreendido entre as 8 horas e as 2 horas do

dia seguinte, todos os dias da semana e durante todas as épocas do ano.

CAPITULO III

REGRAS ESPECIAIS DE FUNCIONAMENTO

Artigo 8.°

Estabelecimentos situados em Áreas com Sensibilidade ao Ruí do

1 Os Estabelecimentos situados em edifí cios habitacionais ou a menos de 50 metros

de Recetores Sensí veis, inse(dos nos Grupos II e III a que se refere o art go 3•0 do

presente Regu amento, que funcionem após as 23h, devem cumprir os seguintes

requisitos:

a) Insonorização do espaço, nos termos legais aplicáveis;

b) Co ocaçao de Limitador de Som com o respetivo registo.

2 Sem prejuizo do disposto no núme o anterior, a Camara Municipal pode isentar o

explorador do estabelecimento da colocação do lim ador de som referido na alinea b)

do número anterior, se estiverem cumpridos, cumulativamente, os seguintes requisitos:

a) Inexistência de reclamações pendentes;

b) Submissão à Câmara Muncipal de Mafra, no prazo de 5 dias após a apresentação da

Mera Comunicação Previa de acesso a at vidade no “Ba cão do Empreendedor”, de

Relatório Acreditado de Avaliação Acustica (RAAA) realizado por laboratório de ensaios

acusticos devidamente acreditado pelo IPAC (1 t tuto Portugues de A reditação), que

demonstre o cumprimento da iegislaçao ap cavei em mater a de ruí do,

designadamente, o crter o d incomodd d e criterio de exposiçao máx ma.

3  O RAAA referido no número anterior devera possuir, para alem dos forma ismos de

acreditação associados a caraterizaçao do Criterio de Incomod dade, a seguinte

informação:

i) Indicação dos contatos do Laboratór o responsável pe a realizaçao das medições

acusticas
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n) Identificação inequí voca do Estabelecimento e espaço, ou espaços, em analise,

omeadamente designação e localização (morada e coordenadas geograficas);

i) Identificação inequí voca do Recetor Sensí vel, ou Recetores Sensí veis,

selecionados para caraterizaÇão do Critério de Incomod dade, nomeadamente

morada e coordenadas geográficas de localização;

v) Razoes da seleção dos Recetores Sensiveis (devera ser o Recetor Sensí vel mais

exposto ao ruí do do estabelecimento, tipicamente o mais próximo), e dos horários

selecionados para medição, face ao Horário de Funcionamento pretendido para o

Estabelecimento;

v) Ustagem dos equipamentos ruidosos em funcionamento aquando da medição,

identificando a marca e respetivo modelo.

vi) Elaboração de planta esquemática do espaço(s) em análise do Estabelecimento,

com lo alização espacial pelo menos dos seguintes equipamentos sonoros:

a) A ti alantes (localização de todos os altifalantes, graves, agudo, médios, etc.,

em funConamentO no espaço);

b) Leitor de audio (leitor de pen, leitor de CD5, etc );

c) Amp if cadores;

d) Mesas de Mistura;

e) Ponto(s) de Mediçao onde foi localizado o Sonómetro do sistema acreditado,

para controlo do valor medo energético (LAeq) no espaço em causa do

Estabelecimento, que faz cumprir o Criterio de Incomodidade no Recetor Sensí vel

vizinho mais exposto;

f) Outros equipamentos/sistemas com influência relevante na emissão, e/ou na

propagação sonora, nomeadamente portas/janelas do espaço (identificando, se

nas medições, as mesmas estavam abertas ou fechadas);

g) Identificaçao da(s) música(s), ou do tipo de música utilizada(s) aquando a

medição no Recetor Sensí vel;

h) Ident rcaçao do valor limite de L48~, no(s) ponto(s) de medição no espaço em

causa do Estabelecimento (medições realizadas com Sonómetro do sistema

acreditado).
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4  Sem prejuí zo da exceção prevista no ri.0 2 do presente artigo, quando se verifique

a ocorrenc a de situações passí veis de causar incómodos a popu açao, originadas pelo

func onamento de um Estabelecimento, a Câmara Municipal pode exigir ao mesmo a

apresentação de um novo RAAA, que ateste o cumprimento da legislação aplicável em

mat’ra de ruí do, designadamente, o Regulamento Geral do Ruido (RGR) ou outras

medidas que sa vaguardem o cumprimento do RGR

5  Com base no RAAA referido no número anterior, a Câmara Municipal decide da

necessidade, ou não, do requerente proceder à instalação de um L mitador de Som no

Estabelecimento, bem como da eventual necessidade de se em adotadas outras

medidas que sa vaguardem o cumprimento do RGR, notificando o requerente em

conformidade, nos termos do disposto no artigo 121.0 e seguintes do Codigo do

Procedimento Administrativo.

Artigo 9.°

Estabelecimentos situados nas Áreas Consolidadas de Valor Patrimonial

Os Estabelec mentos situados na Areas Consolidadas de Valor Patrimonial, definidas nos

Anexos 1 e II, inseridos nos Grupos II e III a que se refere o artigo 3,0 do presente

Regulamento, que funcionem após as 23h, devem cumprir, cumulativamente, os

seguintes requisitos:

a) Insonorização do espaço, nos termos legais aplicaveis;

b) Instalação de Limitador de Som, com o respetivo reg sto; e

c) Funcionamento do Estabelecimento com portas e janelas fechadas

Artigo 1O.°

Limitador de Som

1  O Limitador de Som previsto no presente Regulamento deve registar e limitar os

ní veis sonoros no Estabelecimento e deve cumprir cumulativamente os requisitos

técnicos constantes no Anexo III do presente Regulamento, do qual faz parte

integrante.
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2 No prazo de 5 dias contados da apresentação da Mera Comunicaçao Prévia de acesso

à atividade no “Balcão do Empreendedor”, o explorador do Estabelecimento submete

uma comunicação à Câmara Municipal de Mafra, através de formulário próprio

disponibilizado no sí tio institucional da Câmara Municipal de Mafra, cujo modelo se

encontra no Anexo IV ao presente Regulamento, a qual deverá ser instruí da com uma

Declaração que ateste que o Limitador de Som instalado no Estabelecimento cumpre

integralmente os requisitos técnicos exigidos no referido Anexo III e com um RAAA, que

contenha a informação prevista no n.° 3 do artigo 8.0, complementado com a seguinte

nformação:

a) Identificação da marca e modelo do Limitador de Som instalado;

b) Localização espacia, na planta esquematica do RAAAA original, do Limitador de Som

Instalado e do microfone associado;

c) Tendo em conta o valor limite estabelecido no RAAA original (medições realizadas

com Sonómetro do sistema acreditado), indicar qual o valor limite correspondente no

microfone do Limitador de Som;

d) Identificaçao do sistema utilizado para selagem do Limitador de Som, depois de

dev damente calibrado.

3  Recebdo o formulário referido no número anterior e verificandose estar o mesmo

devidamente instru do, a Câmara Municipal de Mafra d sponibiliza o acesso à Plataforma

Munic pl de Controlo e Monitorização de Niveis de Ru do.

Artigo 11.0

Extensão de Obrigações

As obrigações previstas nos artigos 8.0, 90 e 10.0 do presente Regulamento podem ser

extensivas a outros estabelecimentos, independentemente da área geográfica em que

se localizem, do Grupo em que se ins ram e do horário de funcionamento que pratiquem,

caso se verifique a o orrência de stuações passí veis de causar incómodos à população,

or ginadas pelo func onamento dos mesmos e tendo em vista a assegurar a qual dade

de vida dos cidadãos.
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Artigo •O

Afixação do Mapa de Horário de Funcionamento
1 — Em cada estabelecimento deve obrigatoriamente estar afixado o mapa de horário

de funcionamento em local bem visí vel do exterior, o qual não está sujeito a qualquer

formalidade ou procedimento.

2 — Para os conjuntos de estabelecimentos, instalados num único edifí cio, que

pratiquem o mesmo horário de funcionamento, deve ser afixado um mapa de horário

de funcionamento em local bem visí vel do exterior.

3 — A definição do horário de funcionamento de cada estabelecimento ou de conjunto

de estabelecimentos instalados no mesmo edifí cio, as suas alterações e o mapa referido

no número anterior não estão sujeitos a qualquer formalidade ou procedimento, sem

prejuí zo de serem ouvidas as entidades representativas dos trabalhadores, nos termos

da lei.

Artigo .°

Permanência nos Estabelecimentos
1 — As entidades exploradoras asseguram o encerramento do estabelecimento até15

(quinze) minutos subsequentes ao limite do horário de funcionamento aplicável.

2 — Para efeitos do disposto no número anterior, presumese que o estabelecimento

está encerrado quando, cumulativamente, tenha a porta fechada, não disponha de

clientes no interior, não permita a entrada de clientes e suspenda toda a atividade

musical.

3 — Considerase que o estabelecido no numero anterior continua válido, se

permanecer no Estabelecimento o responsável pela sua exploração e/ou os seus

trabalhadores que realizem trabalhos de limpeza, manutenção ou encerramento da

caixa.

Artigo •0

Funcionamento de Esplanadas
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1 — A ocupação do espaço público com esplanadas abertas ou fechadas e instaladas

em espaço público, apenas épermitida durante o perí odo de funcionamento dos

estabelecimentos a que se encontrem associadas, sem prejuí zo da possibilidade de

fixação de um horário mais restrito.

2 — A instalaçao, na área da esplanada dos estabe ecimentos abrang dos pelo âmbito

de aplicação do presente Regulamento, de aparelhos emissores ou amplificadores de

som, nem de outros aparelhos sonoros que projetem sons para as vias e demais lugares

públicos fica sujeita a autorização emitida pela Câmara Municipal de Mafra.

3 — As esplanadas abertas associadas aos estabelecimentos abrangidos pelo âmbito de

apl cação do presente Regulamento devem ser obrigatoriamente desativadas 1 (uma)

hora antes do limite do horário de funcionamento aplicável.

4 — A venda de bebidas para consumo no exterior dos estabelecimentos abrangidos

pe o âmbito de aplicaçao do presente Regulamento, nomeadamente nas esplanadas

abertas, nas vias e demais lugares públicos, apenas épermitida, independentemente

da natureza do material do recipiente, atéà 1 hora, todos os dias da semana e durante

todas as épocas do ano.

Artigo •~

Restrição do Horário de Funcionamento

1 — A Câmara Municipal, ouvidos os sindicatos, as torças de segurança territorialmente

competentes, as associações de empregadores, as associações de consumidores e a

junta de freguesia onde o estabelecimento se situe, pode restringir os perí odos de

funcionamento dos estabelecimentos, mediante iniciativa própria ou em resultado do

exercí cio do direito de petição dos administrados, em casos devidamente justificados e

desde que tal decisão se prenda com razões de segurança ou de proteção da qualidade

de vida dos cidadãos, nomeadamente nas situações de violação comprovada do

Regulamento Geral do Ruí do.

2 — Para efeitos do disposto no número anterior, serão também ponderados outros

interesses relevantes, designadamente os interesses dos consumidores e das atividades

económicas envolvidas.
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3 — A restrição do horário de funcionamento prevista no presente artigo pode abranger

um ou vários estabelecimentos, áreas coricretamente delimitadas, compreender todas

as épocas do ano ou apenas épocas determinadas, bem como abranger os

estabelecimentos ou apenas as respetivas esplanadas.

Artigo •0

Alargamento Excecional do Horário de Funcionamento

1 — A Câmara Municipal pode, em circunstâncias especí ficas, nomeadamente em

ocasiões festivas, alargar temporária e excecionalmente, o horário de funcionamento

dos estabelecimentos abrangidos pelo âmbito de apl cação do presente Regulamento,

ouvidos os sindicatos, as forças de segurança territorialmente competentes, as

associações de empregadores, as associações de consumidores e a junta de freguesia

onde o estabelecimento se situe.

2 — A prática do horário alargado depende de requerimento do interessado,

apresentado nos termos estabelecidos no Código do Procedimento Administrativo,

através de formulário próprio, disponibilizado pelos Serviços e/ou no sí t o institucional

da Câmara Municipal de Mafra, o qual deve ser instruí do com a informação do perí odo

de funcionamento pretendido, os fundamentos dessa pretensão e a planta de

localização.

3 — O alargamento excecional do horário de funcionamento dos estabelecimentos está

sujeito ao pagamento de taxa, cujo valor éfixado na Tabela de Taxas do Municí pio de

Mafra, em vigor.

Artigo 17.°

Requisitos do Alargamento Excecional do Horario de Funcionamento

1. O alargamento excecional do horário de funcionamento dos estabelecimentos,

previsto no artigo anterior, dependerá da observância dos seguintes requisitos:

a) Considerarse tal medida justificada face aos interesses dos consumidores,

nomeadamente quando a mesma venha a suprir carências no abastecimento de bens



ou de prestação de serviços, contribua para a animação e revitalização do espaço

urbano ou contrarie tendências de desertificaÇão da área em questão;

b) Situaremse 05 estabelecimentos em locais onde os interesses de determinadas

atividades profissionais o justifiquem, designadameflte zonas com forte atracão turí stica

ou zonas de espetáculos ei ou animação cultural;

c) Serem rigorosamente respeitados os ní veis de ruido impostos pelo Regulamento Geral

do Ruí do;.

d) Serem adotadas medidas que visem impedir a produção de ruí do incomodativo por parte

dos clientes, tanto dentro como fora dos estabelecimentos tendo em vista a salvaguarda

do direito dos residentes a tranquilidade e ao repouso;

e Solicitar a presença das forças policiais sempre que as medidas referidas na alí nea
anterior não se revelem suficientes para fazer cessar o ruí do incomodativo por parte dos

clientes e! ou quando verifiquem a existência de situações passí veis de colocar em causa a

segurança dos cidadãos e a tranquilidade pública.

2. Sem prejuí zo da obrigação de cumprir os requisitos previstos nas alí neas do número

anteror, os Estabelecimentos que ntegrem os Grupos 1 e II e que pretendam extensão

de horario para a ém das 2h00, ou que integrem o Grupo III e que pretendam a

extensão do horáro para além das 4h00, para um perí odo acumulado superior a 30

dias, devem apresentar um Relatório Acreditado de Avaliação Acústica especí co,

demonstrando a viabilidade da extensão de horáro pretendido e comprovando o

cumpr mento do Criterio de Incomodidade.

Artigo 18.°

Caducidade e Cessação da Autorização

1 — A autorização de alargamento excecional do horário de funcionamento dos

estabelecimentos, prevista nos artigos anteriores, éconcedida por um perí odo

determinado, findo o qual caduca.

2 — A autorização de alargamento excecional do horário de funcionamento dos

estabelecimentos poderá cessar a todo o tempo, por motivo de interesse público.
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CAPÍ TULO IV
Fiscalização e Regime Sancionatório

Artigo .0

Fiscalização
A fiscalização do cumprimento do estatuí do no presente Regulamento Municipal

compete aos Serviços Municipais, às Autoridades Policiais competentes e à Autoridade

de Segurança Alimentar e Económica.

Artigo •O

Encerramento Imediato do Estabelecimento
As autoridades de fiscalização mencionadas no artigo anterior podem determinar o

encerramento imediato do estabelecimento que se encontre a laborar fora do horário

de funcionamento estabelecido, ou em ncumprimento com os limites estabelecidos no

RG R.

Artigo •0

Contraordenações e Coimas
1 — Constitui contraordenação puní vel com a coima:

a) De € 500 a € 5 000, para pessoas singulares, e de € 5 000 a € 20 000, para pessoas

coletivas, a violação do cumpr~mento das regras dos Artgos 8.0 e 9 O a)

b) De € 150,00 a € 450,00 para pessoas singulares, e de € 450,00 a € 1.500,00 para

pessoas coletivas, a falta de afixação do mapa de horário de funcionamento, em

violação do disposto nos números 1 e 2 do artigo •° do presente Regulamento;

c) De € 250,00 a € 3.740,00 para pessoas singulares, e de € 2.500,00 a € 25.000,00

para pessoas coletivas, o funcionamento fora do horário de funcionamento;

d) De € 500 a € 5 000, para pessoas singulares, e de € 5 000 a € 20 000, para pessoas

coletivas, a venda de alimentos ou bebidas para consumo no exterior do
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estabelecimento fora do horário especifico estabelecido, de acordo com o disposto no

n.° 4 do artigo 15.°;

2 Sem prejuí zo da punição pela prática de crime de falsas declarações, constitui, ainda,

prática de contraordenação, puní vel com co ma de € 500 a € 5 000 para pessoas

singulares e de € 5 000 a C 20 000 para pessoas olet vas, a emissão da Declaração

prevista no n.° 2 do artgo 10 0 do presente Regulamento, que não correspo da a

verdade.

3 — A negligência ésempre puní vel, nos temos gerais.

4 — A instrução dos processos de contraordenação previstos no presente Regulamento

Municipal, bem como a aplicação das coimas e das sanções acessórias, compete ao

Presidente da Câmara Municipal ou ao Vereador com competência delegada para o

efeito.

— O produto das coimas reverte para a Câmara Municipal de Mafra.

Artigo 22.°

Sanções Acessórias

1. Em função da gravidade das infrações e da culpa do agente, pode ser aplicada,

simultaneamente com as coimas previstas no n.0 1 do artigo anterior, as seguintes

sanções acessórias:

a) A redução do horário de funcionamento do estabelecimento

b) A suspensão imediata da atividade, ou encerramento preventivo do funcionamento

do estabelecimento, parcial ou totalmente, durante um perí odo não superor a um ano.

2. Compete à Câmara Munic paI a determinação da aplicação das sançoes acessórias

p evistas no número anterior, ump ida a audiência prévia do interessado, nos termos

do disposto no artigo 121.0 do Codgo do Procedimento Administrativo

3. A medida de reduçao do horario de funcionamento podera ser revogada desde que o

proprietário do estabe ecimento comprove que cessou a situação que fundamentou a

redução de horário ou que fo am efetuadas as correções necessárias ao cumprimento

da legislação aplicável.
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CAPÍ TULO IV
Disposições Finais

Artigo •~

Disposição Transitória
1 — Sem prejuí zo do disposto no número seguinte, os horários de funcionamento

estabelecidos antes da entrada em vigor do presente Regulamento mantêmse válidos.

2 — Atentos os princí pios subjacentes as soluções contempladas nos artigos 8.0, 9~0 e

10.0 do presente Regulamento, designadamente, a garantia do direito ao descanso e

ao repouso das populações residentes e, bem assm da necessária conciliação entre o

direito ao lazer e entretenimento e os direitos e expect tivas legí Umos dos residentes

nas areas em que são instalados Estabelecimentos e considerando a necessidade de

garantir uma igualdade de tratamento de todos os operadores econom cos envolvidos

na exploração de Estabelecimentos inseridos nos Grupos prev stos no artigo 3•0, sao

definidas as seguintes obrigações para os estabelecimentos inseridos nos Grupos II e

III já existentes e devidamente licenciados antes da entrada em vigor do p esente

Regulamento:

a) Aqueles que se localizem em Áreas Consolidadas de Valor Patrimonial, d spõem de

m prazo de 60 dias, a contar da entrada em vigor do presente Regulamento, para

cumprir os requisitos previstos nos artigos 9.~ e 10.0 deste Regulamento.

b) Aqueles que se localizem em Areas com Sensibilidade ao Ruí do, dispõem de um prazo

de 60 dias, a contar da entrada em vigor do presente Regulamento, para cumprir os

requisitos previstos nos artigos 8.0 e 10 °

Artigo 24.°
Legislação subsidiária e interpretação

1 — Em tudo o que não estiver expressamente previsto no presente Regulamento regem

as disposições legais aplicáveis em vigor.

2 — As dúvidas e omissões suscitadas no âmbito de aplicação do presente Regulamento

serão resolvidas por despacho exarado pelo Presidente da Câmara Municipal.



Artigo •O

Entrada em vigor

o presente Regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicitação, nos
termos legais.
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

ANEXO III

Requisitos Técnicos dos Limitadores de Som

Um Limitador de Som éum dispositivo que pode ser programado e calibrado

para atuar sobre sistemas de reprodução/amplificação sonora e/ou

audiovisual, de modo a garantir que os ní veis sonoros associados ao sistema

sonoro controlado pelo Limitador de Som não ultrapassam os limites

estabelecidos pelo Municí pio de Mafra, em conformidade com o Regulamento

Geral Ruí do. Além da função de limitação sonora, o Limitador de Som

desempenha ainda uma função igualmente importante de registo dos ní veis

sonoros existentes no local alvo de limitação, apresentando também sistemas

de blindagem contra tentativas de manipulação fraudulenta.

O Limitador de Som a adquirir e instalar pelo proprietário/explorador do

Estabelecimento deve cumprir cumulativamente os seguintes requisitos

técnicos obrigatórios, para poder ser validado pelo Municí pio de Mafra:

1. Dispor de um microfone ligado ao Limitadorde Som, com cabo ou sistema

wireless, que permita a sua localização — se necessário—em zona

apropriada distinta da localização do Limitador de Som;

2. Deve controlar o ní vel de linha (sinal elétrico recebido pelo Limitador e

que, limitado, éenviado para os altifalantes) e, através de microfone

apropriado, os ní veis sonoros na zona do Estabelecimento controlada pelo

Limitador de Som;

3. A limitação do dispositivo deverá ocorrer pelo ní vel de linha e/ou pelo

ní vel sonoro, distinguindo as variações de ní vel sonoro associadas ao

sistema sonoro alvo de limitação e a outras fontes de ruí do (por exemplo

o ruí do próprio dos utilizadores do espaço);

4. Permitir a programação telemática — através da Plataforma Municipal de

Controlo e Monitorização de Ní veis de Ruí do, por técnicos habilitados — do

Horário de Funcionamento, ou dos Horários de Funcionamento (se o

Estabelecimento possuir mais do que um Horário de Funcionamento);
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5. Permitir a programação telemática — através da Plataforma Municipal de

Controlo e Monitorização de Ní veis de Ruí do, por técnicos habilitados — do

valor limite aplicável a cada Horário de Funcionamento, ou dos valores

limites, se o Estabelecimento possuir mais do que um valor limite para o

mesmo Horário de Funcionamento. Por definição, o valor limite aplicável

aos perí odos fora do Horário de Funcionamento do Estabelecimento éO

dB, ou seja, fora do(s) Horário(s) de Funcionamento do Estabelecimento

o Liniitador de Som não deverá permitir emissão sonora no sistema

sonoro alvo de limitação;

6. O acesso à programação destes parâmetros deve estar restringido aos

Técnicos Municipais autorizados, com sistemas de proteção mecânicos e

selagem eletrônica (por código pin/password);

7. Controlar eventuais tentativas de manipulação fraudulenta, quer através

da confrontação da coerência dos valores do ní vel de linha com os valores

do ní vel sonoro no microfone, quer através de outras formas julgadas

apropriadas e dentro dos limites da legislação em vigor;

8. Deve registar na memória do Limitador e publicar na Plataforma Municipal

de Controlo e Monitorização de Ní veis de Ruí do os seguintes itens: o Ní vel

Sonoro Contí nuo Equivalente (LAeq) do microfone, pelo menos de 5 em

5 minutos; as eventuais tentativas de manipulação fraudulenta; a hora

legal das ocorrências (ano, mês, hora, minuto, segundo) e no caso da

informação corresponder a um determinado perí odo deverá ser

identificada a hora legal de iní cio e de fim do perí odo em causa;

9. Possuir sistema capaz de obviar situações de eventual perda de

comunicação telemática, permitindo a publicação posterior — depois da

perda de comunicação telemática  na Plataforma Municipal de Controlo

e Monitorização de Ní veis de Ruí do, por recurso aos registos ocorridos na

memória do limitador durante o perí odo de perda de comunicação

telemática;

1O.Possibilidade de associar ao Limitador de Som um visor luminoso externo

que permita ao operador da mesa de mistura, observar em tempo real, o

ní vel sonoro;
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11. Dispor de sistema de selagem das ligações e do microfone, que será

executado por empresa acreditada;

12.0 proprietário do equipamento imitador de som ou responsável pela

atividade potencialmente ruidosa terá a seu cargo todos os custos do

envio telemático dos dados registados para a Plataforma Municipal de

Controlo e Monitorização de Ní veis de Ruí do do Municí pio de Mafra.
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Registo de Entrada

Requerimenton.° 1 1/1210111 1
Processo ____ I/LL 1
Guia n.° _______________

O Funcionario
Data _________________

Valor
1 /201

NIF: _____________________ ________

Morada/Sede: _______________

Localidade: _________________ ______ ________________

Código Postal: _______

Emali: ____________ ___________

Morada para efeitos notificação:

Localidade: __________________________ Código Postal:

Requer nos termos legais:

Aprovação de equipamento Limitador de Som

Identificação do Equipamento

Para o efeito junta os seguintes documentos:

u Localização espacial dos equipamentos, com planta esquemática do Relatório Acreditado de

Avaliação Acústica (RAAA) do limitador de som instalado e do microfone associado;

1 Marca_______________________________ e Modelo___________________________

Nome do Fornecedor/Instalador do Limitador de Som__________________________

o Email do Fornecedor/Instalador do Limitador de Som_________________________

o Declaração que ateste o funcionamento do Limitador de Som, de acordo com o ponto 2 do

Artigo 10.0 do Regulamento dos Horários de Funcionamento dos Estabelecimentos de

Venda ao Público e do cumprimento dos requisitos estabelecidos no Anexo III do mesmo

Regulamento; 

Praça do Municí pio e 2644001 e Maí ra
TeIeí .: 261 810 100 e Fax: 261 810 130
emau: qeral@cmmafrapt
Internet: www.cmmafra.Qt ~Isoo,ã

Exmo. Senhor Presidente da
Câmara Municipal de Mafra

Identificação do Requerente:

BI/CC: ___________________ ________ Validade:

Freguesia: ________________ Concelho:

___________________ Tel/Tlm: ______________

Qualidade: ~Proprietário Ejoutro:

Modelo AT42/4 Ficha Técnica de l{abutaç~o Pág. 1 de 2



o Identificação do sistema de selagem do imitador de som _______

o Para efeitos do presente pedido, autorizo a notificação via emali.

Pede deferimento,

Mafra, _______ de ___________________ de 201

O Requerente
As ruisse deduracões ou nrormoçtes prootudus no teu preench,reerto, intoersrn o cdrne de rotorricaçuo do documentou, nos termos do Art’uo 2%e do Cód’;o Persol

Modelo AT421 4 Ficha Técnica de Habitação Pág. 2 de 2



MINUTA
(n.° 3 do artIgo 57.° do Anexo 1 à Lei n.o 75)2013, de 12 de setembro, na sua redaçao atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAçÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.7 — Fixação dos valores anuais a atribuir, no ano de 2020, às Uniões e
Juntas de Freguesia no âmbito dos Contratos Interadministrativos

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a proposta subscrita pelo
Presidente da Câmara Municipal, datada de 28 de outubro de 2019, devidamente

instruí da com o quadro a que a mesma se refere.

DELIBERAÇÃO: Atenta a proposta apresentada, que se dá por integralmente

reproduzida, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, nos termos

dos números 2 das Cláusulas Sétimas e das Cláusulas Oitavas dos Contratos

Interadministrativos e das Cláusulas Primeiras e seguintes das Adendas aos mesmos

Contratos, celebrados com as onze Urtiôes e Juntas de Freguesia, e à luz da alí nea j)
do n.° 1 do artigo 25.° e do artigo 122.°, ambos do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12

de setembro, na sua atual redação, conjugados com os n.° s 2 e 3 do artigo 29.0 da

Lei n.° 50/2018, de 16 de agosto, propor à Assembleia Municipal a aprovação, para o

ano de 2020, dos recursos municipais, constantes do quadro em anexo à presente

Proposta, que se dá por integralmente reproduzido, para todos os efeitos legais, para

ASSINATURAS:
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57•0 do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAçÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.8 — Fixação dos valores anuais a atribuir, no ano de 2020, às Uniões e
Juntas de Freguesia no âmbito dos Acordos de Execução

INFORMAÇÕEs/pAREc~~~5. Presente, em anexo, a proposta subscrita pelo

Presidente da Câmara Municipal, datada de 28 de outubro de 2019, devidamente

instruí da com o quadro a que a mesma se refere.

DELIBERAçÃO: Atenta a proposta apresentada, que se dá por integralmente
reproduzida, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, nos termos

das Cláusulas Segundas, Nonas e Décimas dos Acordos de Execução e das Cláusulas

Primeiras a Terceiras das Adendas aos mesmos Acordos, celebrados com as Uniões e

Juntas de Freguesia, e à luz do artigo 122.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro, na sua redação atual, conjugado com o n.° 2 do artigo 41.0 da Lei n.°

50/2018, de 16 de agosto, propor à Assembleia Municipal a aprovação, para o ano de

2020, dos recursos municipais atualizados, constantes do quadro em anexo à presente

Proposta, que se dá por integralmente reproduzido, para todos os efeitos legais, para

cada uma das Uniões e Juntas de Freguesia do Concelho de Mafra, a transferir e afetar,

nos termos estipulados nos aludidos Acordos de Execução, considerada a redação

ASSINATUR~4s:

\JAag4 ~
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MINUTA
(n.° 3 do artIgo 57.° do Anexo! à LeI n.° 75/2013, de 12 de setembro na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.8 — Fixação dos valores anuais a atribuir, no ano de 2020, às Uniões e
Juntas de Freguesia no âmbito dos Acordos de Execuç~o

DELIBERAÇÃO (CONTINUAÇÃO): introduzida pelas respetivas Adendas,

sublinhandose nesta atualização, em especial, o reforço dos montantes a transferir

que se prendem as competências relativas à “limpeza das vias e espaços públicos,

sargetas e sumidouros”, na sequência dos instrumentos jurí dicos a que se refere o

considerando quatro da presente proposta.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / £4aiss4a. 

Votos a favor: .W) .?~DÇL9,

Votos contra:
Abstenções’

Declarações de voto: .Z~

ASSINATURAS:

\w~ £~~L~k
‘J’

~
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

PROPOSTA

Assunto: Fixação dos valores anuais a atribuir, no ano de 2020, às Uniões e Juntas

de Freguesia no âmbito dos Acordos de Execução

CONSIDERANDO:

1. A celebração dos Acordos de Execução entre o Municí pio de Mafra e as

respetivas Uniões e Juntas de Freguesias, que se dão por integralmente

reproduzidos, para todos os efeitos legais, através dos quais o Municí pio,

nos termos do n.° 1 do artigo 132.0 do Regime Jurí dico das Autarquias

Locais (RJAL), constante do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

na sua versão atual, delegou as competências plasmadas nas suas Cláusulas

Segundas, para onde se remete;

2. Que a revogação dos artigos 132.0 a 136.0 do RIAL, na sua redação atual,

preconizada pelo n.0 1 do artigo 41.° da Lei n.0 50/2018, de 16 de agosto,

não prejudicará a manutenção dos acordos de execução celebrados ao seu

abrigo previamente à entrada em vigor desta Lei, nos termos do n.° 2 da

mesma disposição legal;

3. Que para a execução dos referidos Acordos de Execução foram

disponibilizados, pelo Municí pio de Mafra, recursos municipais a que se

referem as suas Cláusulas Décimas, tendose estabelecido, após o decurso

do primeiro perí odo de vigência referido na Cláusula Nona dos Acordos de

Execução e através das respetivas Adendas aos mesmos (cfr. as suas

Cláusulas Primeiras e Segundas), que se dão por integralmente

reproduzidas, para todos os efeitos legais, a fixação anual, pela Assembleia

Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, dos recursos municipais

atualizados, estimados e considerados necessários e suficientes ao exercí cio

das competências delegadas, que importa, assim, atualizar, à luz do artigo

122.° do RJAL, na sua redação atual, tal como, para o ano de 2019, foi

aprovado pela Assembleia Municipal de Mafra, em 29 de novembro de 2018,

Modelo G20/3 — tnformaç~o Interna 1



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

atenta a proposta da Câmara Municipal de Mafra, de 16 de novembro de

2018;

4. Que, em especial, atenta a celebração, em 3 de abril de 2019’, do

Memorando de Entendimento entre o Municí pio de Mafra, as Juntas e Uniões

de Freguesia do Concelho de Mafra e a Quercus — Associação Nacional de

Conservação da Natureza, relativo à aplicação de produtos fitofarmacêuticos

sem glifosatos, bem como a celebração21em 24 de maio de 2019, do

Contrato em Regime de Comodato de Cedência de Onze Varredoras

Roçadoras Ecológicas de remoção de Ervas Infestantes, entre o Municí pio

de Mafra e as Juntas e Uniões de Freguesia do Concelho de Mafra, é

necessário proceder a um reforço, em face dos valores definidos para o ano

em curso, dos recursos municipais a transferir e afetar, no ano de 2020,

para as Uniões e Juntas de Freguesia,

PROPONHO, nos termos das Cláusulas Segundas, Nonas e Décimas dos Acordos

de Execução e das Cláusulas Primeiras a Terceiras das Adendas aos mesmos

Acordos, celebrados com as Uniões e Juntas de Freguesia, e à luz do artigo 122.0

do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, conjugado

com o n.° 2 do artigo 41.° da Lei n.° 50/2018, de 16 de agosto, que a Câmara

Municipal delibere propor à Assembleia Municipal a aprovação, para o ano

de 2020, dos recursos municipais atualizados, constantes do quadro em

anexo à presente Proposta, que se dá por integralmente reproduzido, para

todos os efeitos legais, para cada uma das Uniões e Juntas de Freguesia

do Concelho de Mafra, a transferir e afetar, nos termos estipulados nos

aludidos Acordos de Execução, considerada a redação introduzida pelas

respetivas Adendas, sublinhandose nesta atualização, em especial, o

reforço dos montantes a transferir que se prendem as competências

relativas à “limpeza das vias e espaços públicos, sargetas e sumidouros”,

na sequência dos instrumentos jurí dicos a que se refere o considerando

quatro da presente proposta.

Determinada por meu Despacho de 2 de abril de 2019, ratificado pela Cãmara Municipal em reunião de 5 de abril
de 2019.

2 conforme Deliberação da Câmara Municipal de 5 de maio de 2019.
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Paços do Municí pio de Malta, em 28 de outubro de 2019.

op ra Municip&

(
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Manutenç~o
Feiras

10831,54€ x n~ de Total/Freguesia
homens (CC)

FREGUESiAS

a) Gerir e assegurar a manutençào dos
espaços verdes

ACORDO DE EXECUÇÃO

Arte l32~

0,3€ x m2 x 12
m2

meses

b) Assegurar a limpeza das vias e
espaços públicos, sargetas e

km 800,00€ x Km

e) r~lanter e reparar o mobiliário
urbano

Pop

Ilezursos Humanos 4homens

2,00€ x Pop homens

CARVOEIRA 4 366,90 15 720,84 € 17,3 13840,00€ 2155 4 310,00€ 3 32494,62€  € 66365,46€
ENCARNAÇÃO 7 543,22 27 155,59€ 38,7 30960,00€ 4798 9596,00€ — 4 43326,16€ ‘ € 111037,75€

ERICEIRA 45 517,25 163862,10€ 37.89 30312,00€ 10260 20520,00€ — 26 281620,04€  € 496 314.14 €
MAFRA 7 956,80 28644,48€ 36,75 29400,00€ 2954 5908,00€ 1 10831,54€ 12 000.00 € 86784,02€

MILHARADO 9008,03 32428,91€ 33,15 26520,00€ 7023 14046,00€ — 2 21663,08€  E 94657,99€

SANTO ISIDORO 7 198,06 25913,02€ 22,9 18320.00 € 3814 7628.00 € 1 10 831,54 E  E 62692,56€
UFAZUEIRA e SOSRAL DA

7376,00 26 553,60€ 62,3 33 840,00 € 4316 8632,00 € 2,5 27 078,85 E  E 96 104,45 EABELHEIRA

UF IGREJA NOVA E CHELEIROS 8 051,50 28985,40€ 43,48 34784.00 € 4384 8768,00€ 1,5 16247,31€ ‘ E 88784,71€

UF ENXARA DO BISPO,GRADIL E
8582,00 30895,20€ 48,25 38600,00€ 3837 7674.00 € 4,5 48741,93€  E 125911,13€VFROSÁRIO

UF MALVEIRA E SMALCAINÇA 25 507,38 91826,57€ 19,36 15488,00€ 8257 16514,00€ 1. 10831,54€ € 134660,11€

UF VENDA DO PINHEIRO E
20993,00 75 574.80 € 35,2 28160,00€ 9855 19710,00€ 1 10 831,54 E  E 134 276,34€SI ESTEVÃO GALES

TOTAL 152 100,14 547560,50€ 375,28 300224,00€ 61653 123306,00€ 47,5 514498,15€ 12000,00€ 1497588,65€
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Reunião Ordinária de Assembleia Municipal de 12 de novembro de 2019

Declaração de Voto

Pontos 7e8

Exmo. Sr. Presidente da Mesa da Assembleia Municipal e restantes membros,

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal e Executivo,

Exmos. eleitos locais,

Exmo público, colaboradores da Câmara Municipal de Mafra e Comunicação Social aqui

presentes,

A Câmara Municipal de Mafra tem como orçamento para 2020 um bolo de mais de 66M€. Deste

bolo, cabem às juntas de Freguesia, pelas verbas consignadas aos Contratos

Interadministrativos e Acordos de Execução umas migalhas que pouco ultrapassam os 2M€.

Isto representa cerca de 3% do orçamento para o concelho. 3% do orçamento municipal para

11 Juntas de Freguesia parecevos satisfatório?

Saúdo os Presidentes de Junta do concelho de Mafra: épreciso ter um grande espí rito de missão,

de serviço público, de sacrifí cio para aceitar dar corpo a esta tarefa. Épreciso também um

enorme conformismo e capacidade de “acatar”, de se contentar com o que há, porque é

impossí vel honrar o cargo para o qual foram eleitos com as ferramentas que têm à sua

disposição.

Questiono as Presidentes de Junta de Santo Isidoro e da Carvoeira: conseguem fazer alguma

coisa mais que limpar bermas, abrir covas e manter a junta aberta ao público? E a junta de

Freguesia de Mafra, consegue fazer algo mais do que montar e desmontar feiras? Na Ericeira,

há espaço para mais do que recolher resí duos dos restaurantes e trabalhar para o surf? E o que

dirão os Presidentes de Junta da Malveira e Alcainça e Venda do Pinheiro e Santo Estêvão das

Galés? Com o total de população nestas freguesias e as verbas que recebem, até onde

www.psmafra.pt facebook.com/PSConcelhia.de.Mafra assembleia.niunicipal@psmaha.pt
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conseguem chegar? Os vossos fregueses precisam da junta, sabem quem éa junta, veem

utilidade na vossa junta? Ou todos, na hora em que de facto precisam, são forçados a recorrer à

Câmara Municipal, ao Senhor Presidente da Câmara? Qual éa sensação de repetir

constantemente aos vossos fregueses: “não podemos fazer, não temos dinheiro, faltanos

pessoal, isso écompetência da Câmara”?

Élamentável que o mesmo PSD que conduz o concelho e que ganhou 10 em 11 juntas de

Freguesia, não tenha a confiança polí tica necessária nos seus autarcas para lhes dar mais

competências, mais dinheiro e mais poder. São 10 Presidentes de junta alegremente

amordaçados e 1 que nada pode fazer.

O Partido Socialista de Mafra tem defendido e reitera: todos ganham quando o poder édividido.

As Juntas de Freguesia no concelho de Mafra precisam de mais autonomia orçamental e de

competências, maior capacidade de decisão. São as Juntas a primeira linha de contacto com a

população — devem ser o interlocutor privilegiado e, em muitas matérias, o ator principal.

Recomendamos à Câmara Municipal de Mafra uma reanálise às competências delegadas nas

Juntas de Freguesia e às verbas atribuí das, que se repense o paradigma atual e que as Juntas de

Freguesia no concelho possam efetivamente fazer aquilo para que são designadas: servir

condignamente os seus fregueses.

A eleita pelo Partido Socialista:

‘1a
q

(Leila Alex. dre)

Mafra, 12 de novembro de 2019

www.psmafra.pt facebook.com/PS.Concelhia.de.Mafra assembleia.municipal@psmafra.pt
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo 1 à Lei ri.0 7S/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS REUNIÃO DE 2019/11/04
UNIDADE DE LICENCIAMENTOS DIVERSOS
ASSUNTO: 1.9.  Manutenção da redução das taxas municipais em 50% relativas aos
Mercados Municipais, no perí odo de 1 de janeiro de 2020 a 31 de dezembro de 2020.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente em anexo, a Informação Interno/2019/15749,

elaborada em 28 de outubro de 2019, na Unidade de Licenciamentos Diversos, sobre a

qual recaiu o parecer de concordância da Chefe da Divisão de Assuntos Jurí dicos, em

substituição da Diretora do Departamento Geral e Finanças, bem como o despacho de

concordância do Vereador Hugo Moreira Luí s, ambos datados de 29 de outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Considerando a informação supra referida, que se encontra em anexo,

que se dá por integralmente reproduzida, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal

deliberou, concordar com a manutenção, durante o ano de 2020, da redução das taxas em

50%, relativa à ocupação dos espaços dos Mercados Municipais da Ericeira e de Mafra, a

que se refere os n.0s 1.1, 1.2, 2.2, 3.1.2, 3.2.2 e 4.2 do artigo 11.0 da Tabela de Taxas

em vigor no Municí pio de Mafra, submetendo a mencionada manutenção da redução à

aprovação da Assembleia Municipal, nos termos do n.° 2 do artigo 16.0 do Regime

Financeiro das Autarquias Locais, aprovado pela Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro e da

alí nea c) do n.° 1 do artigo 25.° do Anexo i à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua

redaçãoatual.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Mato,,
Votos a favor: .P~fl M...9°’~L% e..~c ~
Votos contrr

Abstenções:
Declarações de voto

ASSINATU RÃS:

‘Jt
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos 3urí dicos

PARECER Q ~ DESPACHO

~4 ~~Lti~ ‘~ ~≤ aU,
~

tp45..1j0 ,2.. —

O Vereador(, 41Ç ‘Ç~ (

2~ iô ~o1fA Doetora de Departamento, . . ~/ /

c~ c~~Qf~ ~ V~
~ ç’St~fl~ ‘~. Cdt~c”~ à~q~

A Chefe de Divisão
\~\CeqQ~oçc.  (OA~ _______________

INFORMAÇÃO Interno/2019/15749

ASSUNTO: Manutenção da redução das taxas municipais em 50 % relativas aos Mercados Municipais, até

31/12/2020

o Considerando que a Câmara Municipal de Mafra, nas suas reuniões de

13/12/2013, 27/11/2015, 9/12/2016, 04/12/2017 e 14/12/2018, deliberou

sobre a redução do pagamento das taxas municipais em 50% com Carácter

temporário do pagamento das taxas referentes aos Mercados Municipais de

Ericeira e de Mafra previstas nos pontos 1.1, 1.2, 2.2, 3.1.2, 3.2.2 e 4.2 do

artigo 11.0 da Tabela de Taxas em vigor no Municí pio de Mafra, a vigorar no

perí odo de 1 de janeiro de 2014 a 31 de dezembro de 2015, de 1 de janeiro

de 2016 a 31 de dezembro de 2016, de 1 de janeiro de 2017 a 31 de

dezembro de 2017, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2018 e de 1 de

janeiro a 31 de dezembro de 2019;

Modelo G50/4 — Iní ormaçâa 1



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos

o Considerando que a taxa atual de ocupação dos Mercados Municipais de Mafra

e Ericeira situase, respetivamente, em 79 % e 69 %~

Propõese que a Câmara Municipal delibere submeter à aprovação da Assembleia

Municipal, nos termos do previsto no artigo n.° 2 do artigo 12.~ da Lei das Finanças

Locais e na alí nea c) do n.° 1 do artigo n.0 25 da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro, manter a reduçao de 50% com caracter temporario do pagamento

das taxas previstas nos pontos 1.1, 1.2, 2.2, 3.1.2, 3.2,2 e 4.2 do artigo

11.0 da Tabela de Taxas do Municí pio de Mafra em vigor.

Mais se propõe, que a adoção desta medida seja aplicada no perí odo de 1 de

janeiro de 2020 a 31 de dezembro de 2020.

ÀConsideração Superior.

28 de outubro de 2019

A Assistente Técnica

Sónia Jorge

Modelo 650/4 — Informação
2





MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo 1 à Lei rt° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.11.  Autorização para Contração de Empréstimo de Curto Prazo  Ano
de 2020.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a Informação

Interno/2019/15725, elaborada pela Chefe de Divisão de Gestão Financeira e

Património, sobre a qual recaiu parecer do Vereador Hugo Moreira Luí s, datado de 29

de outubro corrente.

DELIBERAÇÃO: A Câmara Municipal, considerando a fundamentação constante da

informação em apreço, que se dá por integralmente reproduzida, para todos os efeitos

legais, deliberou aprovar a consulta de, no mí nimo, três instituições de crédito, de

acordo com o n.° 4, do artigo 25.0 da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua

versão atual, para a contratação de um ou mais empréstimos de curto prazo, atéao

montante de 5.000.000,00 € (cinco milhões de euros), para posteriormente se

submeter à aprovação da Assembleia Municipal, de acordo com a alí nea f) do n.° 1,

do artigo 25.0 da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua versão atual, a

contratação de um ou mais empréstimos de curto prazo, até ao montante de

5.000.000,00 € (cinco milhões de euros).

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Halorio.
Votos a favor:~ k1~,. Pfli~fltr 

Votos contra

Abstençõer

Declarações de voto

ASSINATURAS:
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___________ ‘jA~L~C 3ou≥4.’c~c
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

PARECER ot&_& DESPACHO

2.9
O Pr idente da amara,

__________ 4ersousa~r

INFORMAÇÃO Interno! 2019/15725

ASSUNTO: Empréstimo de Curto Prazo  Ano de 2020

Considerando que na elaboração e execução do Orçamento Municipal são adotados

os princí pios da anualidade e do equilí brio e que as Receitas Próprias apresentam

uma cadência sazonal;

Considerando que, de acordo com o n.° 1 do artigo 50.0 da Lei n.° 73/2013, de 3

de setembro, os empréstimos de curto prazo são contraí dos apenas para ocorrer

a dificuldades de tesouraria, devendo ser amortizados até ao final do ano

económico em que foram contratados;

Considerando que, de acordo com o n.° 5 do artigo 49.° da Lei n.0 73/2013, de 3

de setembro, o mapa de apuramento da capacidade de endividamento do

Municí pio de Mafra a 25 de outubro de 2019:

Modelo G50/4 — tn(ormaçâo
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

• Margem utilizável (2O%  alí nea b) do n° 3 do art° 52°
Anexo 5

Municipio de Malta

Apuramento da Capacidade de Endividamento
(crt° 52° e 54° da tal n° 73/2013 de 3 de setembro)

tvaioro~ C)

Total receita cobrada nos 3 ultimos anos

Pata ta Corrente brida ser 11
Faceta cortante brida em 1
Rarsita tonante obrada e 1

itedia da receta

1, 5 vezes a media da receita corrente liquida cobrada rios 3 uitiinoe anos

Apuramento da Divida Total

Divida total operações orçamentem do Municipio

Medio e Longo Prazo

2312 ttrçrastrrnos obt’dos da rredi~
261 Fornecedoras de rabi rado
288 Outros Credores
221 Fornecedora.,

Curto Prazo

221 Fornecedoras r/r
228 Fornecedoras Faturas em recaç2
252 Credoras pela execuçlo do orçarner
261 Fomacadores da enabil cedo c/c
24 Estado e outros antes publicos
262+263+267+268 Outros credores
21 7+2617 Garantias a Cauçoas

Dividas das entidades relevantes pera efeitos de limites da Divida Total

AMTRES
Ama Mativp~ te a de b a
Assoc açao Na Mal de M n p Prit
llunc pa
Tapada de Matr.s
Caixa de Credsn A3r a tj ~ eF
Rota Haton a de ,s a c~t

Divida Total excluindo operações eictraorçamentais

CapacIdade de andivldseuento

Apuramento do limite da Divida Total”
01101)2019

172050448

Ser 300.

5—

56031 714

11276997:

6110 2114

4801 lOle

01 0ii2~
024 014r.

01.

_______ 32394k

O
02207

01

11309 391

25/1012019

172050440,

:11 111~

4 ‘e:

3.0220411

2 5111 714
1~

899 440]

r.4~r~

10025

urna da dada total da Autarquia caculado 100:3234
Montante de diada tora esclu ndo oparaçõaa extraorqan’entais) II 100 11:

Mamem Absoluta — ~ 023
~ ——  ~ L14943167
°Dividas das entedadeo raleveotas para efeitos da irrites da Oivida Total Dados á data de 30/09/2009

rlargenDisponivelporUtlllzara2s/10/2os9 5646891

Contração de empréstimo de médio e longo prazo pare financiamento do ao abrigo do artigo 920 da Le’ is
71/2018, de 31 de dezembro  DE 2019 Cumprimento de acordo homologada por decisão erbitre~ touroa ~orr.
o um contrata dc concessãa de exploração e gestõo do serviço de abastecimento de água e saneamento
básico do ContaVa de Fieira

Mar~ern Disponivei par utilizar a 25/10/2019
(n.° 3 do art° 92.° da Lei n e 71/2018 de 51 de dazembroDE:
‘Da munk4,ios que celebrem o contrato de empréstimo nos termos do n. a 1 firam obrigadas a, exc~cloo
impacto do empréstimo em causa, apresentar uma margem dispon/.’el de endieldamento no final do 16353108:
exerclbio da 2019 que não seja inferior á margem disponi8ei de endividamenro no inicio do mesmo

0exerckio~) _______—~ _____________________ —~ —

contração da emprést/mo de médlo e longo prazo para financiamento das obras de remodelação do ant,7a
edlficí o das finanças em Fieira *rowado pelo órgão Oelibaratleo em 28/OS/2018&ocesso de Fiscalira~,io
Pfévia na 3741/2018 Visado em 22/2/2019

197 8421

Modelo 050/4 — Informeç~o 2



CÂMAIt4 MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

Face ao exposto, e salvo melhor opinião, propõese que seja submetido ao órgão

executivo aprovar a consulta de, no mí nimo, três instituições de crédito, de acordo

com o n.° 4, do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro para

posteriormente se submeter à apreciação do órgão deliberativo a contratação de

um ou mais empréstimos de curto prazo, até ao montante de 5.000.000,00 C,

durante o ano de 2020, nos termos na alí nea f) do n.° 1, do artigo 25.° da já
referida lei.

ÀConsideração Superior,

A Chefe de Divisão

(Dulce Lourenço)

Mode’o 650/4 — 1nformaç~o 3



MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/20 13, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS

REUNIÃO DE: 2019/10/18
ASSUNTO: 1.5.  Documentos Previsionais para o ano de 2020 — SMAS de Mafra.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a Proposta dos Documentos

Previsionais 20202024, subscrita pelo Conselho de Administração dos SMAS de Mafra, datada

de 15 de outubro do corrente ano, acompanhada da respetiva deliberação.

DELIBERAÇÃO: Após análise da proposta dos Documentos Previsionais 20202024 dos

Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento do Municí pio de Mafra, a Câmara Municipal

deliberou, nos termos da alí nea c) do n.° 1 do artigo 33•0, e nos termos da alí nea a) do n.° 1

do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, submetêlos à

aprovação do Órgão Deliberativo.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maieia. 

Votos a favor: 2”) C ..~. . .%çz. ..2rw..fl. n~ .—

Votos contra: .

Abstençõev

Declarações de voto: .

ASSINATURAS:

~~‘

~:

Modelo G45/4 apcer’

%~~
Oflfl3 )~fl
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& SERVIÇOS MUNICIPALIZADOSsmas
MAFRA

jç Exmo. Senhor
~ Presidente da Câmara Municipal de Mafra

44”.4o. ZoVi.
Sua referência Sua Comunicação de Nossa Referência Data

01 q/2019
15 OUT W19

Assunto: Documentos Previsionais 2020  2024

Exmo. Senhor,

Em cumprimento da deliberação do Conselho de Administração na reunião do passado dia

11 de outubro de 2019, a qual se anexa, serve a presente para remeter a proposta dos

Documentos Previsionais 2020  2024, a fim de ser submetida a aprovação da Câmara

Municipal e, posteriormente, presente à Assembleia Municipal.

Com os melhores cumprimentos.

A Diretora Delegada.

(Susana Reï s)

3’,,

Rua constância Maria Rodngues, n.° lg o 2644013 Mafra
Teí ef +351 261 816 650 o Fax; ±351 261 816 659

emau: gerai©smasmafrapt o lnternet: wwwsmasmafra.pt
Page 1 of 1
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO

DE MAFRA

MINUTA
(n.° 5 do artigo 12.° do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica)

REUNIÃO DE 2019/10/11

ASSUNTO: DOCUMENTOS PREVISIONAIS 2020  2024

INFORMAÇÕES/PARECERES; Presente, em anexo, Informação Interna/2019/54

da Chefe de Divisão Administrativa e Financeira, datada de 10 de outubro de 2019,

validada pela Diretora Delegada dos SMAS de Mafra, que mereceu despacho de

concordância do Exmo, Sr. Presidente do Conselho de Administração em 11 de

outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Atenta a informação apresentada, cujos fundamentos se dão por

integralmente reproduzidos para todos os efeitos legais, o Conselho de

Administração deliberou, nos termos conjugados da alí nea d), do artigo 130 e do

número 1, do artigo 16°, ambos da Lei n.°5O/2012, de 31 de agosto e da alí nea b),

do número 1, do artigo 110 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica dos

Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento de Mafra, aprovar a proposta dos

documentos previsionais 2020 — 2024, para ser aprovada pela Câmara Municipal de

Mafra, e posteriormente presente, apreciada e votada na Assembleia Municipal, ao

abrigo da alí nea c), do n°1, do artigo 330 conjugada com a alí nea a), do n°1, do

artigo 25° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua versão atualizada.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / MawF+e.

Votos a favor:..~ts4..L ~$~~
Votos contraj

Abstenções

Declarações de votw

ASSINATURAS:

Page 1 of 1
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MAFRA

PARECER DESPACHO

Do Diretor Delegado: Remetase à reunião do Conselho de Administração,
Concordo com a proposta apresentada e
proponho que o assunto seja remetido à
reunião do Conselho de Administração

.1.0 Q,.z~f’9’

(Susana Reis)

0 Presidente d Conselho de ministração,

(Hélder Sousa Silva)

INFORMAÇÃO Interna/2019/54

ASSUNTO: DOCUMENTOS PREVISIONAIS 2020  2024

No cumprimento dos termos legais apresentamos os Documentos Previsionais

inerentes ao Orçamento de 20202024 dos Serviços Municipalizados de Águas e

Saneamento de Mafra.

Na elaboração dos Documentos Previsionais foram tidos em conta os princí pios

orçamentais consagrados no Sistema de Normalização Contabilí stica para as

Administrações Públicas (SNCAP), aprovado pelo DecretoLei no 192/2015, de 11

de setembro, que “í ntegra a estrutura concetual da informação financeira pública,

as normas de contabilidade pública, e o plano de contas multidimensional,

constantes, respetivamente, dos anexos 1 a III ao presente decretolei, e que dele

fazem parte integrante”.

A Norma26 (NCP 26  Contabilidade e Relato Orçamental) tem como objetivo

regular a contabilidade orçamental.

Através dos mapas de análise apresentados procurase espelhar aquela que irá ser

a atividade a desenvolver pelos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento

de Mafra.

Rua Constãncia Maria Rodugues ~° 19, e 2640 389 e Mdí ra
Telef,: 261 816650 e Fax: 261 816 659

e mcii. gffrojí &srnasmptrapt e lnternet, w~smasmafra~jt
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MArRA

Os Documentos Previsí onais foram elaborados com base nos princí pios elementares

da prudência, do rigor, da transparência e do equilí brio.

Fica à consideração superior a presente proposta dos documentos previsionais 2020

— 2024 que, nos termos conjugados da alí nea d), do artigo 13° e do número 1, do

artigo 16°, ambos da Lei n.°50/2012, de 31 de agosto e da alí nea b), do número 1,

do artigo 110 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica dos Serviços

Municipalizados de Águas e Saneamento de Mafra, deve ser submetido à aprovação

do Conselho de Administração dos SMAS de Mafra para posterior aprovação pela

Câmara Municipal de Mafra, para que sejam presentes, apreciadas e votadas na

Assembleia Municipal, ao abrigo da alí nea c), do n°1, do artigo 33° conjugada com

a alí nea a), do n°1, do artigo 25° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, conforme

espelhado nos mapas que se anexam.

10 de outubro de 2019.

Submeto à consideração superior,

A Chefe de Divisão Administrativa e Financeira

Zita Sarmento

Rua Constância Maria Rodi igues n.° 19 • 2640 389 • Mafra
te~cf,: 26) 8)6 650 Fax: 26) 8)6 659

e maiL ger~j~~mmafra.r Internei: wwwsmagmafrapt
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1. PREÂMBULO
Em função da defesa do interesse público e após um longo processo negocial associado ao resgate da
concessão, que teve a sua concretização após 01 de setembro de 2019, podemos afirmar que o ano
2019 foi um marco para Mafra associado à reativação dos Serviços Municipalizados de Água e de
Saneamento, na dependência da Câmara Municipal.

Neste plano e orçamento para 2020, em primeiro lugar, queremos consolidar o processo de transição.

Atendendo a que o pessoal éo bem mais precioso de qualquer organização, queremos garantir que
todos os colaboradores dos novos SMASMafra estão devidamente enquadrados, motivados e

sintonizados com a nova organização.

Em segundo lugar, durante o ano de 2020, preconizamos manter e se possí vel melhorar a qualidade do
serviço, fornecendo um serviço de água e de saneamento de excecional qualidade em todo o território
do concelho de Mafra.

Em terceiro lugar queremos adequar o tarifário à realidade socioeconómica do Concelho de Mafra.
Desde que inicï àmos o processo de resgate (2016), já reduzimos as tarifas em mais de 8%. Mas não
estamos conformados, queremos no próximo ano de 2020 também não aumentar as tarifas, absorvendo
os já anunciados aumentos do preço da água em alta, assim como os aumentos do í ndice de preços ao

consumidor e dos outros fatores de produção. Assim, em 2020, vamos reduzir as tarifas, atingindo um
acumulado acima dos dois dí gitos (10%), ajustando em baixa os tarifários, em duas áreas que
consideramos prioritárias: pequeno comércio e condomí nios habitacionais.

Em quarto lugar, queremos investir na renovação das redes de água, na ampliação das redes de
saneamento e na melhoria das redes pluviais em todo o concelho. No ano de 2020 está previsto um
valor de investimento em renovação e ampliação de redes superior a 4,5 Milhões de euros.

Em quinto lugar, queremos introduzir novas tecnologias nas redes e no serviço. Queremos que as
novas tecnologias tornem a vida dos nossos muní cipes mais simples.

Mafra, pelo seu desenvolvimento e atratividade, aliados à qualidade de vida que propicia a quem aqui
reside, trabalha ou visita, só pode ter uns SMAS que acompanhe os desafios que diariamente se nos
colocam.

Esperamos corresponder às expectativas dos nossos muní cipes.

O Conselho de Administração

Hélder Sousa Silva
Joaquim Sardinha

Sérgio Santos

~
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2. CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS

No cumprimento dos termos legais apresentamse os Documentos Previsionais para o

perí odo 2020/2024, designadamente o Orçamento 2020, o Plano Orçamental Plurianual e o

Plano Plurianual de Investimentos dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de

M afra.

Para o mesmo foi considerado o Sistema de Normalização Contabilí stica para as

Administrações Públicas (SNCAP), aprovado pelo DecretoLei n.° 192/2015, de 11 de

setembro, que incorpora a estrutura concetual da informação financeira pública e as

normas de contabilidade pública, explanada na NCP 26  Contabilidade e Relato

Orçamental, e o artigo 46.° da Lei n.° 73/2013, de 03 de setembro, lei que determina o

Regime Financeiro das Autarquias Locais e articulado com as medidas para orientar a

execução orçamental.

Na elaboração do presente documento foram ainda consideradas as recomendações da

Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resí duos (ERSAR) e os princí pios constantes

do DecretoLei n.° 194/2009, de 20 de agosto (Regime Jurí dico dos serviços municipais de

abastecimento público de água, de saneamento de águas residuais urbanas e de gestão de

resí duos urbanos) e do Regulamento n.° 594/2018, de 04 de setembro (Regulamento de

Relações Comerciais dos Serviços de Águas e Resí duos).

A elaboração dos documentos previsionais aqui apresentados teve como base os seguintes

principais considerandos e pressupostos:

 O iní cio da atividade dos SMAS a 1 de setembro de 2019, após a finalização do processo

de resgate, e os principais objetivos estratégicos preconizados pelo Conselho de

Administração para os próximos anos, nomeadamente: garantir a prestação de um serviço

público de excelência, aos ní veis técnico, económico, social e ambiental, adequar o tarifário

à realidade socioeconómica do concelho, investir na renovação das redes de água e na

ampliação das redes de saneamento, bem como na melhoria das redes pluviais e introduzir

novas tecnologias na gestão das redes e do serviço;

 O plano de amortização da dí vida inerente ao empréstimo contraí do pela Câmara

Municipal de Mafra para a operação de resgate;

 A manutenção do tarifário aplicado em 2019, com exceção da tarifa fixa não doméstica de

pequenos calibres, que será reduzida por forma a baixar a fatura do pequeno comércio e

condomí nios, promovendo o aumento de novas ligações e contratações, inclusivamente de

utilizadores que no passado solicitaram o cancelamento do serviço;

~ (1 Pág. 4 de 34
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 As receitas foram calculadas tendo por base o tarifário definido no ponto anterior aplicado

à estimativa, quer de consumos quer do número de utilizadores de cada um dos sistemas

para cada ano. Estas estimativas tiveram por base o histórico de capitações e o

crescimento de clientes registado nos últimos 2 anos;

 As despesas operacionais foram calculadas por forma a cobrir todas as necessidades de

funcionamento dos Serviços de Águas, tendo como princí pio base a utilização racional dos

recursos disponí veis e os compromissos já estabelecidos com os fornecedores e

prestadores de serviços. Neste ponto, éde realçar o facto de, à data de elaboração deste

orçamento, estarem ainda em curso alguns processos de contratação relevantes, obrigando

a uma estimativa sem uma base efetiva / histórica;

 No que respeita às despesas mais relevantes do orçamento dos SMAS, designadamente

com a compra de água à EPAL e à AdVT e a entrega de águas residuais à AdTA, foram

considerados os valores das tarifas e compromissos para 2020 informados por cada uma

destas entidades;

 No apuramento das despesas com o pessoal foram observadas as disposições legais em

vigor. Neste rúbrica éde realçar que estão considerados os trabalhadores que se prevê que

ï ntegrem a estrutura orgânica dos SMAS e cujos processos de recrutamento estão

autorizados e em curso, para além dos trabalhadores existentes à data da elaboração do

orçamento;

 Abertura de um novo posto de atendimento na Loja do Cidadão;

 Implementação e certificação dos Sistemas de Gestão da Qualï dade (SGQ), segundo o

referencial NP EN ISO 9001:2015, da Segurança e Saúde no Trabalho (SGSST), de acordo

com o referencial NP EN ISO 45001:2018 e Ambiental (SGA) segundo o referencial NP EN

ISO 14001:2015;

 As despesas de capital contemplam todos os investimentos considerados prioritários ao

ní vel de: remodelações de redes de água, ampliação de redes de saneamento, renovação

de redutoras de pressão e centrais elevatórias, reabilitação integral de alguns reservatórios

de água, aquisição de equipamentos e ferramentas para a gestão operacional dos serviços,

a renovação da generalidade do parque informático, dos servidores e de software, a

introdução de novas tecnologias ao ní vel da teleleitura no cliente final.

~ Pág5de~
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Orçamento da Receita para 2020

No quadro abaixo evidenciase a distribuição do montante da receita orçamentada para o

ano de 2020, por classificação económica e respetivos pesos em termos percentuais.

Orçamento da Receita para 2020

Agrupamento Designação Valor CC)

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015 1%

05 Rendimentos da propriedade 10 0%

06 Transferências correntes 10 0%

07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214 78%

08 Outras receitas correntes 4 424 230 2l%

Receita Corrente 21 148 479 LOO%

09 Venda de bens de investimento 15 0%

10 Transferências de capital 15 O%

11 Activos financeiros O O%

12 Passivos financeiros 15 0%

13 Outras receitas de capital 10 0%

Receita de Capital 55 O%

Receita Total 21 148 534

O orçamento da receita écomposto por 21.148.479€ de receita corrente

receita de capital
e por 55€ de

» Pág, 6 de 34
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No quadro abaixo é apresentado o resumo do Plano Plurianual de Investimentos

2020/2024, agrupado pelas principais rúbricas.

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024  RESUMO

ANO TOTAL
DESIGNAÇÃO PREVISTO

2020 2021 2022 2023 2024 2020/2024

Abastecimento de Água

Estudos e Projetos 200 40 000 40 000 40 000 40 000 160 200
Obras 1 190 442 1 246 826 1 169 263 1 323 098 1 410 603 6 340 231
Edificações 382 300 200 000 200 000 200 000 200 000 1 182 300
Equipamentos 551 600 560 000 810 000 810 000 810 000 3 541 600
Terrenos 200 10 100 10 100 10 100 10 100 40 600
Total 2124742 2056926 2229363 2383198 2470703 11264931

Águas Residuais

Estudos e Projetos 12 000 70 000 70 000 70 000 70 000 292 000
Obras 2 261 843 1 689 300 1 685 263 1 703 098 1 790 603 9 130 106
Edificações 185 350 100 000 100 000 100 000 100 000 585 350
Equipamentos 15 000 20 000 20 000 20 000 20 000 95 000
Terrenos 11 100 11 100 11 100 11 100 11 100 55 500
Total 2 485 293 1 890 400 1 886 363 1 904 198 1 991 703 10 157 956

Actividades de Apoio

Estudos e Projetos 200 200 200 200 200 1 000
Obras 200 5 100 5 100 5 100 5 100 20 600
Máquinas e Equipamentos 27 370 113 100 113 100 113 100 113 100 479 770
Informática 276 935 90 000 90 000 90 000 90 000 636 935
Terrenos O O O O O O
Total 304 705 208 400 [ 208 400 208 400 208 400 1 138 305

Total Geral 4914740~ 4155726~ 432412S~ 4495796j 4670805j22561 194

Seguidamente éapresentado um descritivo dos investimentos mais relevantes que se

propõem executar em 2020 nas infraestruturas pertencentes à rede de abastecimento de
água e drenagem de águas residuais domésticas.

INVESTIMENTOS NA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

REMODELAÇÃO DA CONDUTA GRAVÍ TICA ERICEIRA  FOZ DO LIZANDRO, NA ER 247
(PPL2O2O.0019)

A conduta graví tica que garante o transporte de água entre a Ericeira e a Foz do Lizandro, instalada

no iní cio da década de 60 e que se desenvolve ao longo da Estrada Regional 247, apresenta um grau

Pág. 8 de 34
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No quadro abaixo éexplanada a distribuição do montante da despesa orçamentada para o
ano de 2020, por classificação económica e respetivos pesos em termos percentua~s.

Orçamento da Despesa para 2020

Agrupamento Designação Valor (C)

01 Despesas com o pessoal 2 383 026 11%

02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958 40%

03 Juros e outros encargos g6 750 0%

04 Transferências correntes 10 0%

05 Subsí dios O 0%

06 Outras despesas correntes 721 015 3%

Despesas Corrente 11 633 759 5S~/o

07 Aquisição de bens de capital 4 914 740 23%

08 Transferências de capital 20 0%

09 Activos financeiros O Os/o

10 Passivos financeiros 1 100 005 5%

11 Outras despesas de capital 3 500 010 l7%

Despesas de Capital 9 514 775 45%

Despesa Total 21 148 534

O orçamento da despesa é composto por 11.633.759€ de despesa corrente e por
9.514.775€ de despesa de capital. Realçase que 3.971.005€ da despesa corrente (34%)

são referentes à aquisição de água em alta e 2.133.289€ (18°k) referentes à recolha e

tratamento de efluentes.
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de deterioração elevado, que se tem manifestado na ocorrência de um elevado número de avarias e,

consequentemente, de interrupções no abastecimento de água à população.

Face ao elevado número de habitantes cujo abastecï mento de água depende desta conduta e dado o

seu débil estado de conservação, propõese a sua remodelação numa extensão total de cerca de

2.060 m, ao longo da ER 247, com instalação de tubagem em PEAD de diâmetro variável entre os 90

e os 140 mm.

Poderão ainda usufruir da obra cerca de 800 habitantes residentes na localidade de Fonte Boa da

Brincosa, uma vez que as condutas a instalar poderão constituir um circuito de abastecimento

alternativo.

ALTERAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA RÓLIA (PPLZOZO.0030)

O sistema de abastecimento da Rólia apresenta atualmente as seguintes debilidades: (
o Reserva insuficiente face aos consumos verificados, sobretudo no perí odo do verão;

o Necessidade de se reduzir a pressão na lï nha que abastece o reservatório da Rólia (superï or

a 10 bar nos locais mais crí ticos), que resultaria numa redução do caudal afluente a este

reservatório, agravando a situação da sua autonomia;

• Elevado número de avarias/interrupções no abastecimento decorrentes do excesso de

pressão na adutora da Venda do Vaiador para a freguesia do Milharado;

o Problemas no abastecimento de água nos locais de cota maï s elevada (nas localidades de

Casais da Serra e Vale de S. Giâo),

A solução proposta consiste, essencialmente, na transferência de uma parte da rede abrangida pelo

reservatório da Rólia para a zona de abastecimento de Casais da Serra (bombagem). Para isso,

preconizase uma picagem na ventosa existente da conduta elevatória Casais da Serra/Venda do

Pinheiro e a remodelação de cerca de 410 metros de conduta em PVC DN 90 mm para PEAD DN16O

mm, com recurso à técnica “Pipe Bursting”.

Serão necessárias outras intervenções associadas a esta alteração do abastecimento,

nomeadamente:

• A interligação das condutas de entrada e saí da do reservatório da Venda do Pinheiro, de

modo a permitir que a conduta elevatória funcione em sentido inverso, com escoamento por

gravidade (sentido Venda do Pinheiro — Casais da Serra);

• A interligação das condutas de entrada e saí da do reservatório da Rólia, que permitirá uma

entrada alternativa de água e, futuramente, que este reservatório funcione como

reservatório de extremidade;

• A instalação de duas válvulas redutoras de pressão: uma no ponto de ligação à conduta

elevatória e outra na localidade de Sobreira.

REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DA FEIRA E DA AV. JOSÉ BAPTISTA ANTUNES  MALVEIRA

REMODELAÇÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA (PPI.2020.0037)

A Câmara Municipal de Mafra irá promover em 2020 o concurso para requalificação do Largo da Feira,

na Malveira. A área de intervenção circunscrevese ao Largo da Feira e Av. JoséBatista Antunes.
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Tendo em consideração a tipologia da intervenção, os SMAS de Mafra considera premente incluir na

empreitada a remodelação das condutas de abastecimento de égua em fibrociniento instaladas na

área de intervenção, que se encontram no final da sua vida útil (rede instalada há cerca de 65 anos)

e que possuem diâmetros reduzidos (50 mm). Desta forma, preconiza a instalação de

aproximadamente 2.650 m de tubagem em PEAD de diâmetros que variam entre os 90 e os 160 mm.

CONDUTA ADUTORA F4AFRAFONTE BOA DOS NABOS: TROÇO NA RUA MOREIRA
(PPI.2020.0025)

O Plano Diretor de Abastecimento de Água ao Concelho de Mafra prevê a construção de um eixo de

adução entre Mafra e a Ericeira (reservatório de Fonte Boa dos Nabos), que visa suprir os défices de

abastecimento existentes nesta área, sobretudo em época estival, devido à grande componente de

população flutuante que nessa altura ocorre nas freguesias da Carvoeira e Ericeira.

Esse projeto preconiza a instalação de uma nova conduta adutora ao reservatório da Zona Baixa de

Mafra e ao reservatório de Fonte Boa dos Nabos, com origem no reservatório da Zona Alta de Mafra.

Uma parte desta conduta foi já instalada no âmbito da empreitada de “Remodelação da rede de

abastecimento de água no Terreiro D. João V” e foi igualmente remodelada a conduta de saí da do

reservatório de Mafra Zona Alta até à Rua do Canal, no âmbito da construção do novo parque

intermodal do Alto da Vela.

O presente projeto contempla a remodelação do troço localizado imediatamente a jusante do troço

remodelado no âmbito da empreitada de “Remodelação da rede de abastecimento de água no

Terreiro D. João V”, desde o iní cio da Rua Moreira até ao cruzamento com a Rua Francisco Alves

Gato. Preconizase a instalação de cerca de 310 rn de tubagem em PEAD DN4SO mm e de DN165 m

de tubagem em PFAD DN250 mm, bem como a remodelação do contador de rede existente.

A necessidade de execução desta empreitada no futuro próximo está igualmente associada à

eminente construção do novo Hotel de Mafra, localizado no espaço do antigo Parque e Oficinas da

Câmara Municipal. A satisfação do consumo previsto para este novo empreendimento não poderá ser

garantido pela rede pública sem que seja executada a remodelação de rede descrita anteriormente.

REMODELAÇÃO DA CONDUTA GRAVÍ TICA DE ABASTECIMENTO À PICANCEIRA
(PPI.2020.0013)

O abastecimento de água à localidade da Picanceï ra tem sofrido interrupções frequentes, motivadas

pelo elevado número de avarias que têm ocorrido num troço de conduta existente na Estrada

Nacional 9 e na Rua de Santo António (troços em fibrocimento DN5O mm, instalados no inicio da

década de 60).

Os SMAS de Mafra propuseram a inclusão da remodelação destes troços de conduta na lista de obras

prioritárias a realizar, com a instalação de tubagens em PEAD DN11O mm (454 m), 90 mm (420 m) e

50 mm (30 m).
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INVESTIMENTOS NA REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DE CASAIS DE 5. LOURENÇO
(PPI.2020.0058)

A rede pública de drenagem de águas residuais domésticas existente na localidade de Casais de S.

Lourenço abrange apenas alguns arruamentos dessa localidade, tendo como destino final três fossas

séticas municipais (executadas no âmbito de operações de loteamento). Por outro lado, em 5.

Lourenço não existe sequer essa infraestrutura.

Face à proximidade dessa localidade relativamente à orla costeira e em particular, por se tratar de

uma zona balnear de extrema relevância, a expansão do sistema público de saneamento é

considerado prioritário. Acresce ainda que, atualmente, a empresa Águas do Tejo Atlântico (AdTA)

deu iní cio à empreitada que permitirá o encaminhamento do efluente doméstico de toda a localidade

para o subsistema da Ericeira, viabilizando desta forma a entrada em serviço da rede pública

projetada.

A intervenção preconizada repartese por seis bacias de drenagem graví ticas, contemplando a

instalação de cerca de 3,2 km de rede em PVCU com DN200 mm. Permitirá servir cerca de 300

novos utentes (termo coincidente com cliente de água), sendo igualmente abrangidos pela

intervenção cerca de 70 utentes potenciais já atualmente servidos com rede de saneamento.

REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DA FEIRA E DA AV. IOSÉBAPTISTA ANTUNES  MALVEIRA 

REMODELAÇÃO DA REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS (PPL2O2O.0066)

A Câmara Municipal de Mafra irá promover em 2020 o concurso para requalificação do Largo da Feira,

na Malveira. A área de intervenção circunscrevese ao Largo da Feira e Av. JoséBatista Antunes.

Tendo em consideração a tipologia da intervenção e as anomalias identificadas no âmbito do estudo

da rede unitária dessa localidade (elaborado em 2018/2019), que têm originado inundações no limite

sul da área de intervenção (Rua José Franco Canas), considerase prioritário incluir na empreitada a

remodelação desse sistema.

As intervenções propostas, que serão complementadas com as previstas na especialidade de

drenagem de águas pluviais, têm como objetivo a compatibilização de traçados dos coletores

existentes, promovendo simultaneamente a separação das redes e, paralelamente, mitigar a

possibilidade de ocorrência de inundações durante a ocorrência de precipitação. Nesse sentido, é

proposta a instalação de cerca de 1.100 metros de coletor DN200 mm, transferência/execução de

ramais domiciliários, bem como a execução de um coletor de descarga de emergência em PVCU

DN31S com cerca de 90 m de comprimento. Parte do coletor de descarga (cerca de 15 metros de

comprimento) terá de ser instalado com recurso à técnica de perfuração horizontal dirigida,

permitindo desta forma a travessia sob a linha ferroviária existente sem abertura de vala.
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REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DE MONTESOUROS, MURTAIS E
QUINTAL (PPL2O2O.0063)

As localidades de Montesouros, Murtais e Quintal encontramse parcialmente servidas por rede

pública de drenagem de águas residuais domésticas, através de dois pequenos sistemas tendo como

destino final fossas municipais e um sistema cujo destino consiste na ETAR do Quintal.

Face à proximidade que estas localidades têm relativamente a Mafra e da população abrangida,

considerouse prioritário investir na expansão desse sistema. Contemplase a instalação de cerca de

4 km de coletor em PVCU DN200 mm, 2 sistemas elevatórios e 1 nova ETAR que garantirá o

tratamento do efluente doméstico das três localidades. A atual ETAR do Quintal será desativada,

sendo o efluente encaminhado para a nova infraestrutura a construir. Preconizase ainda a

desativação de uma fossa sética municipal existente na localidade de Montesouros. O investimento a

realizar permï tirá a expansão do sistema público de saneamento a cerca de 169 novos utentes.

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DA CARAPINHEIRA  BACIA A
(PPI.2020.0065)

A rede de drenagem de águas residuais domésticas da Carapinheira teve, na sua génese, operaçôes

de loteamento promovidas por promotores particulares. Num desses loteamentos foi instalada uma

ETAR compacta que foi dimensionada para 300 hab.eq, sendo esse sistema de saneamento

pertencente à gestão dos SMAS de Mafra.

Tendo em consideração a orografia do local, verificase ser possivel expandir o sistema à zona norte

da localidade (Rua do Bairro Novo e adjacentes), sendo contudo necessário reformular a ETAR

existente por forma a permitir o tratamento dos efluentes dos novos utentes.

A presente obra pretende dar resposta a esta expansão do sistema público de saneamento que tem

sido reivindicada pela população ai residente já há vários anos). A empreitada contempla a instalação

de cerca de 840 metros de coletor em PVCU DN200 mm e a reformulação da ETAR para um aumento

de capacidade (total  500 hab.eq), o que permitirá que 35 novos utentes sejam servidos com rede

pública de saneamento.
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4. MAPAS DO ORÇAMENTO

4.1. RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO 2020
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RESUMO DO ORÇAMENTO

Receitas Montante CC) Despesas Montante (C)

Correntes 21 148 479,00 Correntes 11 633 759,00

Capital 55,00 Capital 9 514 775,00

Total Geral 21 14$ 534,00 Total Geral 21 148 534,00
r

O Conselho de Admin~straçâo

em de __________ de).O\~

O Õr o xecutivo O Órg~o Deliberativo

em 4!de4J1~~L~...de2ID\~ em — de _______________ de ____

•
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4.2. ORÇAMENTO DA RECEITA PARA O ANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO  Receita
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Capí tulo Descrição Montante (C)

Receitas Correntes

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015,00
05 Rendimentos da propriedade io,oo
06 Transferências correntes io,oo
07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214,00
08 Outras receitas correntes 4 424 230,00

Total das Receitas Correntes 21 148 479,00

Receitas de Capital

09 Venda de bens de investimento is,oo
10 Transferências de capital is,oo
12 Passivos financeiros 15,00
13 Outras receitas de capital io,oo

Total das Receitas de Capital 55,00

Total Orçamento 21 148 534,00

o conselho de Administração

em de ___________ de 2°~ 9

O Órg
em de ~~~utiv~ de Lo 1. ~

a
em de

O Órgão Deliberativo

de
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ORÇAMENTO PARA O ANO 2020  Receita
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Outras receitas correntes
Outras receitas correntes
Outras

4424 23õ
4 424 230
4424230 1
Pág. 15 de 34

Código Montante
Designaçâo

Class. Económica CC)

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015
0401 Taxas 220 005
040101 Taxa de Recursos Hí dricos  Abastecimento 150 000
040102 Taxa de Gestão de Resí duos 5
040103 Taxa de Recursos Hí dricos  Saneamento 70 000
0402 Multas e outras penalidades 50 010
040201 Juros de mora 30 000
040202 Juros compensatórios 5
040204 Coimas e penalidades por contraordenações 20 000
040299 Multas e penalidades diversas 5
05 Rendimentos da propriedade 10
0502 Juros  Sociedades financeiras 5
050201 Bancos e outras instituições financeiras 5
0510 Rendas 5
051099 Outros 5
06 Transferências correntes 10
0603 Administrações central 5
060301 Estado 5
06030199 Outras 5
0605 Administração local 5
060501 Continente 5
06050199 Outros 5
07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214
0701 Venda de bens 6 934 418
070108 Mercadorias 5934418
07010802 Água 6 932 942
07010899 Outros 1 475
0702 Serviços 9 519 796
070201 Aluguer de espaços e equipamentos 5
070203 Vistorias e ensaios 5
070204 Serviços de laboratórios 5
070209 Serviços especí ficos das autarquias 9 519 781
07020901 Saneamento 6 015 090
070209011 Saneamento  Tarifa Variavel 3 668 409
070209012 Saneamento  Tarifa Fixa 2 346 681
07020902 Resí duos Sólidos 5
07020904 Trabalhos por conta de particulares 222 183
070209041 Trabalhos por conta de particulares  Atividade água 188 258
070209042 Trabalhos por conta de particulares  Atividade saneamento 33 925
07020910 Água 2 959 030
070209101 Água  Tarifa Fixa 2 969 030
07020999 Outros Serviços 313 473
070209991 Outras Tarifas  Atividade água 229 040
070209992 Outras Tarifas  Atividade saneamento 84 423
070209993 Atividades Complementares água 5
070209994 Atividades Complementares saneamento 5
08
0801
080199

1~
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Código Montante
Designação

Class. Económica (C)

08019901 [Ir~mniza~ões por deterioração, roubo e extravio de bens

08019902 Indemnizações de estragos provocados por outrém em viaturasou em quaisquer outros
08019903 IVA reembolsado 4 424 210
08019904 IVA Inversão da liquidação 5
08019999 Diversas 5
09 Venda de bens de investimento is
0904 Outros bens de investimento is
090406 Adm. Públï cas  Adm. local  Continente 15
09040601 Equipamento de transporte 5
09040602 Maquinaria e equipamento
09040603 Outros
10 Transferências de capital is
1003 Administrações centrais io
100301 Estado 5
10030199 Outras 5
100307 Estado  Participação comunitária em projectos cofinanciados 5
1005 Administração local 5
100501 Continente 5
12 Passivos financeiros is
1205 Empréstimos a curto prazo 5
120502 Sociedades financeiras 5
1206 Empréstimos a médio e longo prazo 5
120602 Sociedades financeiras 5
1207 Outros passivos financeiros 5
120706 Adm. Públicas  Adm. local  Continente 5
13 Outras receitas de capital ia
1301 Outras io
130101 Indemnizações 5
130199 Outras 5

Total do Orçamento da Receita: 21 148 534

O Conselho de Administração

em~deL~~fl de2~I~

N~ 4wLw\

em de

O Órgão Deliberativo

de

O Órgão Executivo

emj1dej~j~Vt~ de 2121 ~

‘a

e E /
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4.3. ORÇAMENTO DA DESPESA PARA O ANO 2020

O Conselho de Admin~stração

em de ÚwL~va

RESUMO DO ORÇAMENTO  Despesa

de~

a,
smas

MArRA

/

L
O Órgo E ecutivo

em\jde &SL~ _

Capí tulo Descrição Montante (C)

Despesas Correntes

01 Despesas com o pessoal 2 383 026,00
02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958,00
03 Juros e outros encargos 96 750,00
04 Transferências correntes to,oo
06 Outras despesas correntes 721 015,00

Total das Despesas Correntes 11 633 759,00

Despesas de Capital

07 Aquisição de bens de capital 4 914 740,00
08 Transferências de capital 20,00
10 Passivos financeiros i 100 005,00
11 Outras despesas de capital 3 500 010,00

Total das Despesas de Capital 9 514 775,00

Total Orçamento 21 148 534,00

de _____ em de
O Órgão Deliberativo

de ______
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01.
0101

010101

010103
01010301
01010302
01010304
010104
01010401
010105
010106
01010601
010107
010108
010109
010110
010111
010112
010113
010114
010115
0102
010201
010202
010204
010205
010206
010207
010209
010210
010211
010212
010213
01021302
010214
0103
010301
010302
010303
010304
010305
01030501

01030502

0103050201

0103050202
01030503
010308
010309
01030901
01030902
010310
01031099

Pessoal
Pessoal
Pessoal
Pessoal
Pessoal
Pessoal
Pessoal
Pessoal

2 383 026
1 541 689

10

471 868
434 898

10
36 960

721 327
721 327

10
10
10
10

5 809
10
10

2 338
10

135 436
204 341

500
316 320

10
29 114
18 173
7891

10
10

28 939
955

39 677
40

191 491
191 491

10
525 017

59 399
10

5 777
10

420 271
18968

401 293

159 563

241 730
10
10

36 240
36 230

10
3 300
3 300
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Código

Class. Económica Designação Montante(€)
Despesas com o pessoal
Remunerações certas e permanentes
Titulares de órgãos de soberania e membros de órgãos
autárquicos
Pessoal dos quadrosRegime de função pública
Pessoal em Funções
Alterações obrigatórias de posicionamento remuneratório
Recrutamento de Pessoal para novos postos de trabalho

dos quadrosReg de contrato individual trabalho
em Funções
além dos quadros
contratado a termo
em funções
em regime de tarefa ou avença
aguardando aposentação
em qualquer outra situação

Gratificações
Representação
Suplementos e prémios
Subsidio de refeição
Subsidio de férias e de Natal
Remunerações por doença e maternidade/paternidade
Abonos variáveis ou eventuais
Gratificações variáveis ou eventuais
Horas extraordinárias
Ajudas de custo
Abono pa falhas
Formação
Colaboração técnica e especializada
Subsí dio de prevenção
Subsí dio de trabalho nocturno
Subsidio de turno
Indemnizações por cessação de funções
Outros suplementos e prémios
Outros
Outros abonos em numerário ou espécie
Segurança social
Encargos com a saúde
Outros encargos com saúde
Subsidio familiar a crianças e jovens
Outras prestações familiares
Contribuições pa a segurança social
Assistência na doença dos funcionários públicos (ADSE)
Segurança social do pessoal em regime de contrato de trabalho
em funções pública
Contribuições para a segurança social  Caixa Geral de

Aposentações
Contribuições para a segurança social  Regime Geral

Contribuições para a segurança social ~ Outros Setores
Outras pensões
Seguros
Seguros de Acid.no Trab.e Doenças Priofissionais
Seguros com o pessoal
Outras despesas de segurança social
Outras despesas de segurança social

*
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Código
Class. Económica Designação Montante(C)
02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958
0201 Aquisição de bens 4 314 679
020101 Matériasprimas e subsidiárias 142 313
020102 Combustí veis e lubrificantes 130 631
02010201 Combustí veis  gasolina 6 700
02010202 Combustí veis  Gasóleo 123 926
02010299 Outros Combustí veis e Lubrificantes 5
020104 Limpeza e higiene 4 674
020107 Vestuário e artigos pessoais 24 600
020108 Material de escritório 10 209
020115 Prémios, condecorações e ofertas 6 519
020116 Mercadorias para a venda 3 971 005
02011601 Mercadorias para a venda  Agua 3 971 005
020117 Ferramentas e utensí lios 9 225
020118 Livros e documentação técnica i 230
020119 Artigos honorificos e de decoração 5
020120 Material de educação, cultura e recrejo 12 300
020121 Outros bens 1 968
0202 Aquisição de serviços 4 118 279
020201 Encargos das instalações 399 297
020202 Limpeza e higiene 37 516
020203 Conservação de bens 176 874
020204 Locação de edifí cios 16 236
020205 Locação de material de informática 5 500
020206 Locação de material de transporte 56 475
020208 Locação de outros bens 7 442
020209 Comunicações 336 423
020210 Transportes 5
020211 Representação dos serviços 3 690
020212 Seguros 100 000
020213 Deslocações e estadas 15 375
020214 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 5
020215 Formação 36 900
020216 Seminários, exposições e similares 5
020217 Publicidade 5 228
020218 Vigilância e segurança 3 690
020219 Assistência técnica 39 954
020220 Outros trabalhos especializados 2 699 328
020222 Serviços de saúde 5
020224 Encargos de cobrança de receitas 5
020225 Outros serviços 178 326
03 Juros e outros encargos gs 750
0301 Juros da dí vida pública 96 740
030103 Sociedades financeiras  Bancos e outras instituições financeiras 10
03010301 Empréstimos a curto prazo 5
03010302 Empréstimos a médio e longo prazos 5
030108 Administração pública local  Continente 96 730
03010801 Empréstimo 96 730
0305 Outros juros 5
030502 Outros 5
03050299 Outros Juros 5
0306 Outros encargos financeiros 5
030601 Outros encargos financeiros 5
04 Transferências correntes io
0405 Administração local 5 J7ç040501 Continente 5

Pág.19de34
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Código   Montante
, DesugnaçaoClass. Economica CC)

04050101 Municí pios 5
0406 Segurança Social 5
040602 Outras transferências 5
04060202 Outras 5
06 Outras despesas correntes 721 015
0602 Diversas 721 015
060201 Impostos e taxas 249 510
06020101 Impostos e taxas pagos pela autarquia
0602010199 Outras 5
06020102 Restituições de impostos ou taxas cobrados 5
06020103 Taxa de Recursos Hidricos 240 000
060201031 Taxa de Recursos Hidricos  AA 160 000
060201032 Taxa de Recursos Hidricos  AR 80 000
06020104 Taxas ERSAR 9 500
060201041 Taxa de controlo da qualidade da água 9 500
060203 Outras 471 505
06020301 Outras restituições 5
06020302 IVA pago 470 000
06020305 Outras 1 500
07 Aquisição de bens de capital 4 914 740
0701 Investimentos 4 914 740
070103 Edifí cios 500
070104 Construções diversas 4 110 035
07010402 Sistemas de drenagem de águas residuais 2 485 293
07010407 Captação e distribuição de água 1 624 742
070106 Material de transporte io 000
07010602 Material de transporte  Outros io 000
070107 Equipamento de informática 206 763
070108 Software informático 70 172
070109 Equipamento administrativo 5
070110 Equipamento básico soo 000
07011002 Outro equipamento básico 500 000
070111 Ferramentas e utensí lios 17 170
070115 Outros investimentos 95
08 Transferências de capital 20
0801 Sociedades e quase soc não financeiras is
080101 Públicas 10
08010101 Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais 5
08010102 Outras 5
080102 Privadas
0805 Administração local 5
080501 Continente
08050101 Municí pios 5
10 Passivos financeiros 3. 100 005
1005 Empréstimos a curto prazo
100503 Sociedades financeiras  Bancos e outras instituições financeiras 5
1006 Empréstimos a médio e longo prazos 1 100 000
100608 Administração pública local  Continente 1 100 000
11 Outras despesas de capital 3 500 010
1102 Diversas a 500 010
110201 Restituições 5
110203 Acordo Transação a 500 000
110299 Outras 5

Total do Orçamento da Despesa: 21 148 534

4~ .$E~—~—~~l? c~p Pág. 20 de 34
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4.4. ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL

ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTa PLURIANUAL
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1

Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação

Total 2021 2022 2023 2024
Receita Corrente

R3 Taxas, multas e outras penalidades 270 015 270 015 270 015 270 015 270 015
R4 Rendimentos de propriedade io 10 10 10 10
R5 Transferências correntes io 10 10 10 10
R5111 Administração Central  Estado Português 5 5 5 5 5
R5115 Administração Local 5 5 5 5 5
R6 Venda de bens e serviços iõ ~ 214 16 783 298 17 118 964 17 461 342 17 810 568
R7 Outras Receitas Correntes 4 424 230 25 25 25 25

Receita de Capital
R8 Venda de bens de investimento is 15 15 15 15
R9 Transferências de capital is is is is is
R9111 Administração Central  Estado Português 10 10 10 10 10
R91i5 Administração Local 5 5 5 5 s
R13 Receita com Passivos financeiros 15 is is is is
RiO Outras receitas de capital io io 10 10 10

Receita Total [1] 21 148 534 17 053 413 17 389 079 17 731 457 18 080 683

Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação

Total 2021 2022 2023 2024

Dl
Dli
Di2
D13
D2
D3
D4
D415
04113

Despesa Corrente
Despesas com pessoal
Remuneraç6es Certas e Permanentes
Abonos Variáveis ou Eventuais
Segurança Social
Aquisição de Serviços
Juros e Outros Encargos
Transferências Correntes
Administração Local
Segurança social

2 383
1 541

316
525

8 432
96

2 383
i 541

316
525

8 601
91

026
689
320
017
958
750

10
5
5

2 383
1 541

316
525

8 773
87

026
689
320
017
617
954

10
5
5

2 383
1 541

316
525

8 949
82

026
689
320
017
648
158

10
5
5

2 383
1 541

316
525

9 128
77

026
689
320
017
121
362

10
5
5

026
689
320
017
101
566

10
5
5
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Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação

Total 2021 2022 2023 2024

D5 Outras Despesas Correntes 721 015 721 045 721 076 721 107 721 139
Despesa de Capital

D6 Aquisição de bens de capital 4 914 740 4 155 726 4 324 126 4 495 796 4 670 806
D7 Transí erências de capital 20 20 20 20 20
D714 Outras 15 15 15 15 15
D7115 Administração local 5 5 5 5 5
D10 Despesa com passivos financeiros 1 100 005 1 100 005 1 100 005 1 100 005 1 100 005
D8 Outras despesas de capital 3 500 010 10 10 10 10

Despesa Total [2] 21 148 534 17 053 413 17 389 079 17 731 457 18 080 683

SaldoTotal[3]=[1J[2J 0 O O O O
Saldo Corrente 9 514 720 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786
Saldo de Capital 9 514 720 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786

o conselho de Administração

em» de de2Qf 9
O Õrgo Executivo

em de ____ de 2~Á ‘9

4~

O Órgão Deliberativo

em de de

~fr~f~t 4~Jw\~
/&\ ~

iP

Ç

Pág. 23 de 34

ti

o

t



a’
smas

4.5. PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024 MAFRA

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024

Fonte de Financiamento Datas Paqamen los CC)

F ornia Fase Total Previsto
Obi. Numero do onocriçio Rubrica do dc’ babado Esilmat’oa [COroje o Roalti, 110 RP [0 [FlOR Inicio Fim Soer, em de Ano t Ano 041 Ano t+3 Ano 1+3 Ano [+4 Outros

[1) ., [3) [4) Penados IlcatizaçEo [21)
ES) [6) 71 [03 [9) [10) [11) [12[ Anteriores Penedo [15) [ 16) [17) [10) [19) [20) 1131+ +( 20)

~ [—0 [i4{

1 Funçôec Gerais

1.0 Serviços grrais da admin Istraçin publica

1.1.1 4dm liiistraçlo qenai O O 304 705 206 400 200 400 200 400 200 400 O 1 136 305

Fel 7020 00’l FdilIcio Sede csu,do ‘301 O 0000 O 00 2020 li 01 202.1 O O 0 100 100 100 100 100 O

900,2020 002? 9411mb Cedo Obros 09 O 00.00 000 0.7010 31.122023 0 ti 0 i 00 000 O 000 0050 0000 O 70 100

[‘P120200012 td[imcloSole Oqu00100rto DO, O 00.00 00012020 ii 2207, O 0 0 00 1000 3000 1000 IODO O ‘2 “30

9802070 0074 nUa taçOos tnO,aslna,o Ft21iu 06 O 100,00 01017010 0! 12 2011 0 O O ‘00 00 00 100 100 0 $00

9912020 0075 liIaioçOOs lii~,o 01130’ 0 tio, 06 O 100.00 ai ‘01 1010 21 i 2 2024 O 0 O 100 00 100 100 100 ‘3 100

001 7010 0071 Forra montas e 100’os,trss Eiluip,limsc nos 00 O ‘00.00 Ci 012070 ii  121024 0 O O 1 70 00000 00000 00000 00000 O ‘3’ 73

FOI 20700077 Eqolpamo,iio Tran000rlo.ttl,mi romeno o 00 O 100,00 ei ‘Oi’202O II 112024 O O O 00000 50000 00000 10000 50000 0 700 200

~ P~l 2070 0078 Osilras lm0000aç000 00010n015  [‘noipomosio 06 O 100.00 01017070 1’ 012021 0 O 0 95 95 923 OS OS O 075

001,70l0,0079 ii,,,dwanr’lnfom,aii ia 00 0 0000 Cl ‘07020 II 02 7074 O 0 0 206 701 50000 00000 50000 00000 O 000, 303

— [‘90 2020 0000 SeFonar, ir1ormaimca 06 O 000,00 0000 2020 li 01 1021 0 0 0 “0 072 10000 40000 40000 49000 O 730 O ‘2

00) 7020 0001 cqoipamon[nAiin,mnmstrolmss cosimne colo 00 O 00000 00 017070 30 2 2024 O O ii 5 5 O O 2”

2 Funç6e o social o

2.4 llabltaçio e serviços co letivos

2.4.3 Saneamento O 0 2405293 1090400 0086363 1904150 1991703 O 10257957

[‘II) 2020 0040 Onewe$o Pamnao A 9 obra 06 O 00,00 aiai 2020 2) 122074 O O 0 102 220 ‘00000 IS 000 05000 liS 0)501 O 1231 272

P81,2070 0040 Ampliaçao Pensais instala çôe’, 49  Estudos 05 O 10000 01 002010 30177074 0 O O 00000 00000 00000 00000 (‘000 O 50>037

PPi 2070 0047 A0010çao Pomo insia)açõoseit  td’riroçOes 00 O 100,00 O i 007020 31112024 O O 0 00 000 000 000 100000 0000111 000 000 O 500 017

091 7070 0041 ~ inriaiccões AIO ‘ ~ O ‘00.00 01012070 30072021 O O 0 ‘0000 00050 10000 10000 0000 0 10 00>5

[‘91,20700014 Amplio ~4o Consoei Inslalacõ,,, 40 To’re,o,, 076 O 10000 Dl li 2020 3) 072070 0 O 0 (0000 5)) 000 00000 000002 Ii’ 000 O “0000

[‘ii 7070 0045 An01105.00 Rornail Coletores A O [stvOo; 01 O 10000 01 0i 2010 11122074 0 O O O 000 20000 40000 0000030 oro O O 2qoo

99)20200046 Ampllaçao Romod 001otoneO A P  Obra 09 O 000.00 00007070 li 7 2024 0 O O ‘02 312 91000 l 003 703 O iaS 150)0 2723 00) O 2 573 407

000 2020 0047 9,n003çaO ReinOcO r0’MnroS A nTorrrno’, 05 O ‘0000 0000 ‘2020 3l’l 22024 O O O 00 00 000 000 000 0 5i10
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Fonte de P1 neinclamonto Datas Pagamentos (o)

Número do Rubrica Forma — — Fase Total Previsto
Oencrlçao de de Realizado EstimativaObj. Projeto Recuo. Ro RP El) EIIPI Inicio rim Eneo. em de

Anal Anota1 Anot&2 Anot+3 *001+4 Outras(13 [33 Parlodos ResileaçIo [21][23 [43
[SI (03 [73 [03 [93 [103 [013 [12] Anteriores do

Perlodo [IS] [16] [17] (103 [19] (20] [13]+...+(203[13] ti [04]

FF12020 0040 Amplioçlo Remoto Coletores A 1 Eçiodo~ DO O 100.00 OtOt2020 31 122024 3 O 0 1 000 30 000 30 000 30 000 30 000 0 12t 000

FF120200049 Amplioçjo temod Coletores A.F.Obro 06 O 10000 01012020 31 122024 O 0 O 250 000 250 000 250 000 400 000 400 000 O 1 550 000

FF120200050 AtnpIlaçIo Remed Colotores APTee,en,s 06 O 10000 01012020 31022024 0 O O t 000 O 000 5 000 O 000 1 000 0 5000

PPI.2020.0051 tento e Ampliaçao Siol Teilsolijo AR o~ O 10000 01012020 31122024 O O O 0)0 io 000 10000 50000 50000 O 45000toulpanflotoi

PFI 2020 0052 FSC [raid eiraSubo t litro Renov rsC DO 10000 0101—2020 3112—2020 O O 0 II 000 O O O O O 10 0004 PPI,2020.0053 tio Rode Aboboreira 501 Alta Deoat tiar 05 O 000.00 01O) 2020 31122020 O O O IS 000 O 0 0 O O IS 000

FPI.2020.0054 Prolonio lede Saneam Aboboreira  Azi,eira 05 E 10003 01012020 31122020 O O O 29 100 O 0 O 0 O 29 [00

FF120200005 FSC Povoa Cimo  Stbot filtro o llnnovaçlo FSC 06 E 10000 01012020 31122020 0 0 O 09250 O O O O 0 19 250

FSC Pintai Frodts  SubO [lira e Renivaçlo 06 E 100.00 01002020 30122020 O 0 O lO 000 O O O 0 O 16000‘P120200056 FSC

FF1 2020.0057 FSC Somai  5ui~si lOiro Reonvaçio PSC 06 t 010,00 01012020 3t 122020 O O O 14000 O 0 O 0 0 14 000

FF120200050 Rede Orenaoem AR. Domesticas C.S Lourenço 06 0 100.00 01012020 3t122020 O O O 541 000 O O 0 O O 541 000

4 PPI.2020,O059 Froiong Rede Saneamento Fome Oca Onmncosa 05 E 100.00 01012020 31122021 O O 0 O 017 500 O O O O II? 500

Fpt,2020.0060 Frolorsg Rede Saneamento R.PmnhaiiCasa Nova 06 100.00 01012020 31122020 O 0 o 0 56800 0 O O O 58800Romeirio)

FF120200061 Ampilaç]o Rede Sateanoento tagoaS.isliioro 06 0 100.00 0IOt2020 31122020 0 O O O 53000 O O O 0 53000

III 20200062 Consinsiçlo Rodo Saneamento Ounque’roo 05 E 100.00 01012010 3t122021 O O O O 300 000 O O 0 O 300000

~ 20200063 Rede Drenag AR. Dom Monlesouros. iltntaio 06 E 100.00 01012020 31022021 O O 0 708 500 200 000 O O O O 098 500Quintal

FF12020 0065 tde Drena 9 A,R 0. Carapinlnoira  Bacia A 06 O 000,00 61002020 30122020 O O O 220 coo o O O O O 220000

FF1 2020.0064 FSC Carapmnineira— Satst Cairo Reoova110 FSC Dl E 100.00 01002020 31122020 0 0 O 25 100 O O O 0 O 25 100

Ren,od Pede AnD. Matreira Lo Feira e Ao JoseFF120200066 05 E [00,00 01012020 31122020 O O O 131 100 O O O O O 136 100E Aeilueefl
Remod Coletor l.iaiveira 0 ti 6{ennm reotil e Ir,PFI.7O2O,0057 06 E 100.00 01011020 310 22020 O O O 40 000 O O O O O 40000rio)
Remed CoiilorAv 9 Ilibo lnnlre Rcanala Chato 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 13500 0 O 0 O O 13500FF120200066 e R boa esperança)

FF120200069 Proiong Rede Saeeamnoto 0N116  1lobeira 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 68000 O a o o 66000

FF120200070 Remod Rede ARO Unitjria Maineira 06 E 100,00 01002020 31122022 O O O O 410000 30, 000 O O O 735000

2,4.4 Abastecimento de Á0tea 0 O 2124 742 2050928 2 229 383 2363 loa 2470703 O 11 264 932

FF12020 0001 Execuçlo de remos Obra 06 O 10001 00002020 31122024 O O O 101 044 110000 115000 015000 105000 O 556844

FF120200002 Equipamentos de Hediçar, o Leitura 06 0 100.00 0101 2020 31122024 O O O 500000 500000 750000 ‘50000 750000 O 3250000
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Fonte de Flotanclanon lo Dotas Pagamentos (0)

Forma — Fase Total PrevIstoRubricaNúmero do floecrlçlo de de Roeiloado Estimativa (0)
da Ano O Ano 1+1 Ano 1+2 Ano 1+3 Ano t+4 Outros

o~~J• Projeto Realir. 150 fl~1 EU EMPR Inicia Fins Ecos. Cm noaiizaçlo £21]

El) (33 Per(oolaa da[2] [3) [E) (73 [01 [93 [001 [113 [123 Anteriores Pd~e~ [15) (lo) [17] [10) [t91 (203 [13~...+[203
[13) 11(143

ppi.lolo.0003 ArnpIIaÇao e Rensodatacla dcv InstalaçOes  06 O 100.00 01012020 31122024 O o o ‘ao 20000 20 000 10 000 20 000 a ao 100Estudot

Fpi,2020.0004 Ampilaçla e Rensodelaçlo de (ostalcçdes  06 O 100.00 01012010 31122024 O O 0 100 200 000 200 000 200 000 200 000 O 000 100EdIficações
Amaiiaçle e Remodelado de lnstalaçoet  D6 O 000,00 00012020 3 121024 O O O 5000 50000 50000 50000 50000 O 205 000PP[2020.0005 Equipamento

p52020 0006 Ampilaçlo e Remodelado de instalações  06 O ~00,i3~ 01012020 31122024 O O O 100 ‘00 IDO 100 100 O 500Terrenos

pprlozo.0007 Amoiiaçlo e Remodelado do Condutas  06 O 100.00 01012020 31112014 O O 3 IDO 20000 20000 20000 20000 0 60 100Estudos
Ampliado e Remadelaçlo do Condutas  06 O ‘00.00 01012020 31122024 O O O ‘00 10000 10000 10000 10000 O 40 I00PP1.2020.0009 Terrenos

00(2020,0001 Ansoileçla e RemodeiaçOo de Condutas abra 06 O 100,00 0101—2020 31122024 0 O 0 113323 94426 1 034 263 [loa ogo 1 271 603 O 3705103

‘p12020 0010 lenovaç2ovdlvulas reilutOral dl prendo  Obra 06 A 000,00 01012020 311 22024 O O 0 15375 20000 20000 20000 20 000 O 95375

p5 20200011 Renova çlO e Ampliaçlo Sistema lelegestlo  06 O 100.00 01012020 31122024 O 0 O 5000 10000 10000 10000 lO 000 O 45000EOuiaamenta
RVr Sobrei Abnoinira  ln,permcabilifldlo 06 E 100.00 01002020 3112—2020 O O O 12000 0 O O 0 O 12000SF1 20200012 cote nitra

PFI 20200003 Rn,nodelaçlo Conduta Oro6tIva Abattrclmtsto 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 112000 O O O O O 112 000Picancelra
Remodelado Condutan Olstrlbuiçõo Água Catais 06 E 100,00 01012020 31121010 O O O 20600 O O O O O 20600

P50 2020.0014 Areia

EEAAErIdara Olooo  Subotitulçao cem, traI 06 E 100.00 01012020 31122020 O O O 19000 0 O O O O 19000P512020 0015 elevatória

P~l 20200010 ~ tapa Ssrra’(moonsvoab cat,ertura cofio 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 13200 O O O O 0 13 200bltuminota
RIS Antal  ReobiiltaçlO evtenor o lnlperm 01 06 E 100.00 01012020 31122020 O O O 12500 O O O O O 12500FF11020 °°~~ cetula

RIr [soara BIspo Reoblltaç3o exterior e 06 E 000,00 01012020 31E22020 O O O II 500 O O O O O 12500
FF1 2020,0007 moeml “1 celtla

Pi’l 1020.0019 Remnod Conduta Orar EricoiraPor Uzaed,o 06 E 000.00 01011020 31122020 O O O 091 000 0 O O O O 101 000

RVT Maive!ra (Alta Noval  Reabri ccl 06 E 100.00 01012020 31122020 O O 0 57000 0 O 0 O O 57000
P212020 0020 imnpermeab iii 2 células

Remodul e Ampi Rede Dxl Açuo BaIrro A cora Do E 100,00 01012020 31022020 O O O SE 300 O O O O O EI 300P2120100020 V pintosO

FF12020 0021 Remodul Rede 001 Áqoa laos Malveiro Cimo 06 E ‘00,00 01012020 31112021 O O 0 O 332000 O O O O 332 000

FF1 20200023 Re,nodul Coou Altos Rua Lamarlo e Ai Fi9uEl’a1 06 0 100,00 01012020 31122011 O O O O 006 400 0 O O O t06 400

PIO 20200024 l5V~ Alta Nova Marra , Real Este (nsp lnt Célula 06 0 100,00 01012020 31122020 O O O 42 500 O 0 O O O ~2 500

Conduta edul Marra P6 Nabos lraço 06 E 100.00 01012020 31122020 O 0 O 002 400 O O O O III 400
P502020 0025 15 MoreIra

PP[2020,0026 Conduta MoE Marra  r O Nabos troço 5Canal 06 E 100.00 01 011020 31122O21 O O O O 014000 O O O O ‘14 000

PI’( 20200027 R~’r siill,arado  nlsab Est (milernateal si célula 06 E 100,00 01012020 31122010 o o o 22500 O O O o o 22500

FF120200026 RV1’ Calvas Roobil Est (moer,niljil Faz lnt célula 06 E 100,00 01012020 31122020 0 0 O e? 500 O O O O O 17 500
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Fonte de Fi nanriamen to Data, Pagamen los CC)

Forma — Fase — Total Previ,toNúmero do Rubrica
Deter içOn de de Reailea do Estimativa (C)ObI. Projeto Prole. RO RP EU Eilt°l0 enleio Fim Exce. em do Ano E Ano t+1 Ano til Ano t,3 Ano 1+4 Outros

[1) [31
[2] [4) Feriados Reaiiza~ [21] e

[5] (5) [7] [O] (9) [101 [11) [12] Anteriores do
Penedo [352 [16] [17) [10) [19) [201 [13)+,..+[20]

~ t4 [14)

FF120000030 AFteraçOo Sistema Abastecim Agita Rolia 06 E 0000 0101 2020 31122070 O O O 90 COO 0 O O O O os tg.{)

PFI 2020.0029 Rvr Caso  Redil [si impsrrnlblllaz 00 solda 05 E 00,00 01012000 31 122020 o o O 30 500 O 0 o o o ~o 500

FF12020 0032 A’npi lede Abate Aqua Rebolo 000ni100uro DO E 100.00 31,01 1000 li 21020 O O O 34 000 O O O O O 31 ~00

FF1 2020.0031 Rnmoj Cendula Moe Caivoçlfto’,o {fase2l DO E 00.00 01.012020 11422021 O O O O 02 500 O O O O 02 30°

FF12020 0033 550 l.onsaSubs tiitsçOo P3 DO E ‘0000 01012020 31 ‘32 2020 O O O 2 000 O O o O O 2 ~O0

FF1 20200034 FiOP Monte LeiieSobslIle,c,3o N’decore 05Ør DO E 100.00 01 01 2020 3117 2020 O O O 000 O O O O 0 10000

OVO Vendo do Pinheiro . Reabil Sei
PPI.2020,0O)G DO E 100.00 0101 2020 31124020 0 0 O 00500 O O O 0 O 30 103i,nieon,n03005 ml Cdduia meis antlqa

553 Valo lo Guardo  ReuNi eot e im pernimuaPPL2020.0035 tI 2 COlidas DO E 00.00 00li 2010 31112070 0 00 0 li 500 O 0 O O O 11 530

FF2020 O03~ Oemod Pede 0131 A3uu E Feira e Au 06 I0QOO 3131 2020 31122070 0 O O 220 600 O O O O 0 24 5000
1,0, Astutos Molvuiro

Rnmod Iroço Cmi Aios Orar Aba,Iec DO E COCO 01.01 2020 31022021 O O O O 255 000 O O O 0 2501 030FF1 2020 0039 Rnlervaloorio Cheldiros

PP1.202000)8 Reniod Troço Corri [leu Aieenç aCa,001nhera DO E 100.03 00.0’ 2020 21122071 O O O O IS) 500 O 0 O O til ,s’O

TOTAIS 4 014 740 4 155 726 4 324 126 ‘195 7106 670 906 Of 22 561 194

O Conselho de Administração

em de de 20± ~

‘v’~ ~~attui\

O Órgâo Deliberativo

em de de

O Órgão Executivo

em de ___de 2~ 5

°

Pág. 27 de 34

b



MAPA DE PESSOAL EM 01012020

Unidades Orgânicas
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Total do Serviço de Estudos e Inovação

6. MAPA DE PESSOAL

Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Diretor Delegado

Diretor Delegado Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Total Diretor Delegado 1 O O O 1

Serviço de Gestão de Ambiente,
Qualidade e Segurança

Ambiente e Formação Contrato de Trabalho emTécnico Superior em sistemas de GAQS e O 1 O O 1
Funções PúblicasCAP V TS SST
Contrato de Trabalho emAssistente Técnico O O O 1 1Funções Públicas

Total do Serviço de Gestão de Ambiente, O 1 O 1 2
Qualidade e Segurança

Serviço de Higiene e Segurança no
Trabalho

Contrato de Trabalho em 2(9 O O O 2(*)Técnico Superior Técnico Superior SST Funções Públicas

Total do Serviço de Higiene e Segurança 2 (*) O 2 (*)
no Trabalho

Serviço de Estudos e Inovação

Mobilidade Interna de outro
Técnico Superior Organismo categoria igual  1 O O O 1

CTFP 

Técnico Superior Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

2 O O O 2
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~Çserviço de Satisfação do Cliente

Assistente Técnico

Total da Divisão de Relação com Clientes
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MAFRA

CL

4

Categoria Área funcional! Situação / Ví nculo 1 Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Serviço de Comunicação e Sensibilização
Ambiental

Técnico Superior Comunicação Contrato de Trabalho em 1 O
Funç~ Publicas

Assistente Técnico Contrato de Trabalho em o o 1
Funçoes Publicas

Total do Serviço de Comunicação e 2
Sensibilização Ambiental

Divisão de Relação com Clientes

Chefe de Divisão Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Atendimento

Coordenador Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

~ Contrato de Trabalho emAssistente Tecnico — Funções bicas O 2 O O — 2

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 8 O O O 8

Secção de Faturação e Operação

 Contrato de Trabalho emAssistente Tecnico ~—. uj~ Públicas —~ 1 O

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2
~_________ ~ Contrato de Trabalho em
Ass~tenteOperacionai Funções Púbhcas °

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 1 O o o 1

Contrato de Trabalho em
Funcões Públicas 1 O O O 1

18 1 2 0 O 20

Pág. 29 de 34



a1
smas

MAFRA

Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Divisão de Sistemas e Indicadores de
Gestão

Contrato de Trabalho em —~Chefe de Divisão o o o 1 1
fMfl~es Públicas —

Serviço de informática

Técnico Superior Engenharia Informática Contrato rndividual de Trabalho 2 O O O 2

Geografia e Planeamento Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1Técnico Superior Regional

Contrato de Trabalho em o o o 1 1Especialista de Informática Curso Profissional Funções Públicas

Contrato de Trabalho emTécnico de Informática Curso Profissional O o o 1 1
Funç6es Públicas
Contrato de Trabalho emAssistente Técnico O O O 1 1
Funções Públicas

Total da Divisão de Sistemas e
3 O O 4 7Indicadores de Gestão

Divisão Técnica

Chefe de Divisão Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Controlo de Afluências
Indevidas

Técnico Superior Engenharia do Ambiente Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Controlo de Perdas de Água

Contrato Individual de Trabalho 1 0 O O 1

Á ________

Coordenador Técnico

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2
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Secção de Qualidade de Águas

Técnico Superior

Assistente Técnico

Secção de Eletromecânica

~Encarregado Operacional

Assistente Operacional

—~c≤ Assistente Operacional

4 Secção de Exploração

Quí mica, Engenharia
Quí mica Contrato Individual de Trabalho

Contrato Individual de Trabalho

Contrato Individual de Trabalho
Contrato de Trabalho em
Rrn~fúbl~s

Contrato Individual de Trabalho 3

Serviço de Obras

o

7 2

>4

smas
MAFRA

Área funcional /Categoria Habilitacional Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

1 O O O

1 O O O

1

1

1 O O O 1

O o o 1

O O O 3

Técnico Superior Engenharia Civil Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Serviço de Gestão de Rede de Águas
Residuais

Contrato de Trabalho emEncarregado Operacional O O O 1 1
.——————~~.—~~— çoesfhcas

  Contrato de Trabalho emAssistente Operacon~ Funç~esPúbHcas 6 2 O 2 lo

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 7 O O O 7

Serviço de Gestão de Rede de Água
~ Contrato de Trabalho emAssistente Operacronai .—  Funções Públicas ~ 3 2 01 6

Encarregado Operacional

Assistente Operacional

Contrato Individual de Trabalho

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 3

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

1 O O 1

O 2 11

O O O 3
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Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Ilabilitacional

Secção de Apoio

Coordenador Técnico Contrato de Trabalho em o o o 1 1
Funções Públicas
Mobilidade Interna

Assistente Técnico o o 1 O 1intercategorias

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1
Contrato de Trabalho em

Assistente Operacional 1 O O O 1j5~ções Públicas

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Projetos e Fiscalização

Técnico Superior Engenharia Civil Contrato Individual de Trabalho 2 O O 0 2
Contrato de Trabalho em

Técnico Superior Engenharia Civil O O O 2 2fy~ções Públicas

Técnico Superior Engenharia Território Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1
Contrato de Trabalho em

Assistente Técnico 1 o o O 1Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1
Contrato de Trabalho em 1 O O O 1Encarregado Operacional Funções Públicas

Total da Divisão Técnica 50 6 1 9 66

Divisão Administrativa e Financeira
Regime de substituição

Chefe de Divisão Dirigente  Contrato de Trabalho 1 O O O 1
em F~pções Públicas

4,

&

4

5ta
Secção de Recursos Humanos e
Secretaria Geral
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Categoria Área funcional/ j Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Recursos Humanos
Técnico Superior Ciências Sociais, ‘ Contrato de Trabalho em

Psicologia Funçoes Publicas —

Coordenador Técnico Mobilidade Interna intercarreiras O O 1 O 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 4 O O O 4

Assistente Operacional Contrato de Trabalho em 2 2
Funçoes Publicas  

Secção de Contabilidade

Técnico Superior Contabilidade, Gestão, Contrato d~ Trabalho em 1 O 1
Economia, Finanças Funçoes Publicas

Coordenador Técnico Funções Púbilcas em 1 o o o —

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 3 O O O 3

Secção de Compras

. Direito, Gestão, Contrato de Trabalho emTecnico Superior Economia Funções Públicas — 0 1 O O 1

 Contrato de Trabalho emAssistente Tecnico Funções Públicas O O  O 1 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Apoio Jurí dico

Técnico Superï or Direito Contrato Individual de Trabalho 1 0 O O 1

Total da Divisão Administrativa e 13 1 2 2 18
Financeira



mas
smas

MAFRA

Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Contrato de Trabalho em Funções Públicas 31 11 1 17 60

Contrato Individual de Trabalho 57 O 0 O 57

Mobilidade 1 O 2 O 3

TOTAL 89 11 3 17 120

NOTAS:

Postos de trabalho Ocupados: Trabalhadores em exercí cio de funções.

Postos de trabalho Livres: Postos de trabalho previstos e não ocupados, cujo processo de preenchimento já foi autorizado e se encontra em curso.

Postos de trabalho Cativos: Postos de trabalho não ocupados que correspondem aos postos de trabalho de origem de trabalhadores que se encontram em
exercí cio de cargos dirigentes ou em mobilidade intercarreiras e intercategorias. Os tí tulares mantêm o direito à integração nestes postos uma vez finda a
comissão de serviço ou a mobilidade.

Postos de trabalho previstos: Postos de trabalho previstos e não ocupados sem processo de recrutamento em curso.

(*) As funções são exercidas por trabalhadores que estão integrados noutros serviços, onde desempenham a sua função principal.

O Conselh de Administração

emjijdeV~ de2Oj~

1

O Órgão Deliberativo

em de de

O Órgão executivo

emJ3de~jt4no de~OL~

•

asev~Q)ai~t~~zbL ~Vh’~.
/
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo lã Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS

REUNIÃO DE 2019/10/18
ASSUNTO: 1.6.  Mapa de Pessoal 2020  SMAS.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente proposta subscrita pelo Conselho de

Administração dos SMAS de Mafra, datada de 15 de outubro do ano em curso,

acompanhada da deliberação do Conselho de Administração com proposta do Mapa de

Pessoal para 2020.

DELIBERAÇÃO: A Câmara Municipal deliberou dar parecer favorável à proposta do

Mapa de Pessoal para 2020, determinando que o mesmo seja submetido à Assembleia

Municipal, para aprovação, nos termos das disposições conjugadas da alí nea o) n.° 1

do artigo 25.°, conjugado com a alí nea ccc) do n.° 1 do artigo 33.° da Lei n.° 75/2013,

de 12 de setembro, na sua redação atual.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maioria.

Votos a favor: OiXaf’9 e..~ ?Q..2i7C.~i2CY7 tCr—

Votos contra: .

Abstençõer

Declarações de voto: ..

ASSINATURAS:

~
~‘

r
fl

Modelo G45/4 apcer~
$is0

çzs~

aaQ)& ~iI



•aa.
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOSsmas DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE MAFRA

MAFRA

A Exmo. Senhor~ ‘Ct4À~_’t ~ Presidente da Câmara Municipal de Mafra

Sua referência Sua Comunicaçào de ~ / ~çssa Referência Data
ti /2019

Assunto: Proposta de Mapa de Pessoal para 2020 15 OUT 2019

Exmo. Senhor,

Em cumprimento da deliberação do Conselho de Administração na reunião do passado dia

11 de outubro de 2019, a qual se anexa, serve a presente para remeter a proposta de Mapa

de Pessoal dos SMAS de Mafra para 2020, a fim de ser submetida a aprovação da Câmara

Municipal e, posteriormente, presente à Assembleia Municipal.

Com os melhores cumprimentos.

A Diretora Delegada.

(Susana Reis)

Jp

Rua Constância Mana Rodi oues, n ° 19 2644013 Mafra
TeieC: 35l 261 816 650 Fa~: *351 261 816 659

ema,L ocrair~isrnacrnaí ra pt lnternet: wo/w,smas~maí ra p1
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO

DE MAFRA

MINUTA
(n.° 5 do artigo 12.° do Regulamento da Estrutura Nudear e Orgânica)

REUNIÃO DE 2019/10/11

ASSUNTO: Proposta de Mapa de Pessoal para 2020

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente informação interna/2019/39 datada de 8

de outubro de 2019, subscrita pela Chefe do Serviço de Recursos Humanos e

Secretaria Geral, com pareceres favoráveis da Chefe da Divisão Administrativa e

Financeira e da Diretora Delegada, que mereceu despacho de concordância do

Exmo. Sr. Presidente do Conselho de Administração em 11 de setembro de 2019. 

DELIBERAÇÃO: O Conselho de Administração deliberou, ao abrigo do disposto na

alí nea 5) do n.° 1 do artigo 11,0 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica

dos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento de Mafra, e pelos

fundamentos de facto e de direito constantes da proposta, os quais se consideram

reproduzidos para a presente deliberação, aprovar a Proposta de Mapa de

Pessoal para 2020.

Mais deliberou que o mesmo seja submetido a aprovação da Câmara

Municipal para que, cumpridos os formalismos legais, seja presente à

Assembleia Municipal para apreciação e votação.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Ma4eRa

Votos a favor: ?44k1.d<4.k~’t. C..4 ~
Votos contra’ ‘Y’

Abstenções

Declarações de voto’

ASSINATURAS:

_~.~4~4’c~ —________
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

5mas DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE MAFRA
MAFRA

PARECER DESPACHO

Do Diretor Delegado:
Concordo com a proposta, submetase ao

Concordo com a proposta. Conselho de Administração.

(Susana Reis) Q Presh

Do Chefe da Divisão Administrativa e Financeira:

Concordo com a proposta.

~Ç,f7Q,/JÇD, 09

(Zita Sa ~Püo)

INFORMAÇÃO Interna/2019/39

ASSUNTO: Proposta de Mapa de Pessoal para 2020

Dispõe o art.° 29.° da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela Lei n° 35/2014, de 20 de junho

que:

~Os árgãos e serviços preveem anualmente o respetivo mapa de pessoal, tendo em conta as atividades,

de natureza permanente ou temporária, a desenvolver durante a sua execução

2  O mapa de pessoal contém a indicação do número de postos de trabalho de que o órgão ou serviço

carece para o desenvolvimento das respetivas atividades, caracterizados em função:

a) Da atribuição, competência ou atividade que o seu ocupante se destina a cumprir ou a executar;

b) Do cargo ou da carreira e categoria que lhes conespondam;

c) Dentro de cada carreira e, ou, categoria, quando imprescindive?, da área de formação académica ou

profissional de que o seu ocupante deva ser titular;

d) Do perfil de competências transversais da respetiva carreira ou categoria, regulamentado por portaria

do membro do Governo responsável pela área da Administração Púbfica e complementado com as

competências associadas á especificidade do posto de trabalho.”

A presente proposta de Mapa de Pessoal foi elaborada tendo em conta as necessidades identificadas

pelos dirigentes responsáveis pelas unidades orgânicas, com vista ao cumprimento dos objetivos

traçados para o serviço para 2020.

No que respeita ao vinculo / situação, incorporam os SMAS de Mafra trabalhadores com contrato de

trabalho em funções públicas e trabalhadores com contrato individual de trabalho. Estes últimos,

constituem os trabalhadores da concessionária afetos à atividade do contrato de concessão que, por

força do termo da concessão, passaram a integrar os SMAS de Mafra. A integração deuse por cedência

de interesse público, tendo os trabalhadores passado a ocupar nos SMAS de Mafra idênticos postos de

trabalho e a desempenhar funções idênticas às que desempenhavam na concessionária. Por esse

motivo, pese embora as designações das suas categorias e carreiras não coincidirem com as
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estabelecidas para a Função Pública, foram traduzidas neste Mapa por analogia com estas em razão

das funções exercidas, o que permite uma visão uniforme e uma melhor análise dos recursos humanos.

Existem ainda trabalhadores que se encontram em mobilidade interna intercarreiras e intercategorias e

em mobilidade do Municí pio de Mafra.

O Mapa de Pessoal apresentase com um total de 120 lugares que se distribuem quanto à sua ocupação

em:

o Ocupados  Trabalhadores em exercicio de funções;

• Livres  Postos de trabalho previstos e não ocupados, cujo processo de preenchimento já foi

autorizado e se encontra em curso;

o Cativos  Postos de trabalho não ocupados que correspondem aos postos de trabalho de origem

de trabalhadores que se encontram em exercicio de cargos dirigentes ou em mobilidade

intercarreiras e intercategorias, Os titulares mantém o direito à integração nestes postos uma vez

finda a comissão de serviço ou a mobilidade;

• Previstos  Postos de trabalho previstos e não ocupados sem processo de recrutamento em curso.

Mapa de Pessoal 2020
Ocupados 89
Livres 11

Cativos 3
Previstos 17
Total 120

Relativamente ao previsto para 2019, no Mapa de Pessoal para 2020 ora proposto são mantidas as

Unidades Orgânicas existentes, existindo um acréscimo de 4 postos de trabalho, apresentando os

valores a seguinte varï açâo:

2019 2020 Variação
Diretor Delegado 1 1 o
Chefe de Divisão 4 4 O
Técnico Superior 19 21 2

Especialista de Informática 1 1 O
Técnico de Informática 1 1 O
Coordenador Técnico 4 5 1

Assistente Técnico 34 34 O
Encarregado Geral Operacional 1 o 1

Encarregado Operacional 4 4 O
Assistente Operacional 47 49 2

116 120 4

Os postos de trabalho encontramse ainda caracterizados quanto à Categoria, Área Funcional /

Habilitacional, Situação e Ví nculo e Competências.
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Dispõe o n.° 4 do artigo 29.° que o mapa de pessoal éaprovado pela entidade competente para a

aprovação da proposta de orçamento, sendo afixado no árgão ou serviço e inserido em página

eletrônica.

Nessa conformidade, submetese à consideração a proposta de Mapa de Pessoal para 2020 que, nos

termos da alí nea b) do n.° 1 do artigo 11.0 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica dos Serviços

Municipalizados de Águas e Saneamento do Municí pio de Mafra, conjugado com o citado n.° 4 do artigo

29.° da Lei n.° 35/2014, de 20 de junho e com a alinea o) do n.° 1 do artigo 25.° e com a alí nea ccc) do

artigo 33.° ambos da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, deve ser remetido para aprovação do Conselho

de Administração e posteriormente submetido a aprovação da Câmara Munï cipal para que, cumpridos os

formalismos legais, seja presente à Assembleia Municipal para apreciação e votação.

Mafra, 08 de outubro de 2019

Serviço de Recursos Humanos e Secretaria Geral

A Técnica Superior,

Julieta Matias
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.10.  Definição de Taxas a Cobrar em 2020  Imposto Municipal sobre
Imóveis (IMI).

MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente em anexo a proposta subscrita pelo Senhor

Presidente da Câmara Municipal, de 29 de outubro de 2019, instruí da pela Informação

Interno/2019/15706, elaborada pela Chefe de Divisão de Gestão Financeira e

Património, sobre a qual recaí ram os pareceres de concordância da Chefe de Divisão

de Assuntos Jurí dicos, em substituição da Diretora do Departamento Geral e Finanças,

e do Vereador Hugo Moreira Luí s, ambos datados de 29 de outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Atenta a proposta apresentada, que se dá por integralmente

reproduzida, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, nos termos

conjugados da alí nea ccc) do n.° 1 do artigo 33.° do anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12

de setembro, na sua redação atual, propor à Assembleia Municipal, de acordo com o

estabelecido na alí nea d) do n.0 1 do artigo 25.0 do referido anexo e n.0 5 do artigo

112.° do Código do IMI, a taxa de Q,45% do imposto municipal sobre imóveis (IMI)

sobre os prédios urbanos a aplicar para todas as freguesias do concelho, para vigorar

para o ano de 2020.

A Câmara Municipal deliberou ainda, face aos fundamentos de facto e de direito que

constam da proposta subscrita pelo Senhor Presidente, propor à Assembleia Municipal

a aplicação do n.0 3 do art.° 112.0 do CIMI, para vigorar em 2020, que eleva as taxas

previstas no n.° 1 do mesmo artigo ao triplo, nos casos de prédios urbanos que se

encontrem devolutos há mais de um ano e nos casos de prédios em ruí nas; a aplicação

do n.° 8 do art.° 112.° do CIMI ara vig ar em 2020, a majoração em 30% da taxa
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo! à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atua~;

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO REUNIÃO DE 2019/11/04
ASSUNTO: 1.10.  Definição de Taxas a Cobrar em 2020  Imposto Municipal sobre
Imóveis (IMI).

DELIBERAÇÃO (CONTINUAÇÃO): de IMI para os prédios degradados e a redução

da taxa de IMI a sujeitos passivos cujo agregado familiar seja integrado por 1, 2 ou

mais dependentes, abrangendo o prédio ou parte de prédio urbano destinado a

habitação própria e permanente do sujeito passivo ou do seu agregado familiar, e que

seja efetivamente afeto a tal fim e coincidente com o domicí lio fiscal do respetivo

titular, aplicando a redução/dedução de 20€ para os casos de 1 dependente, 40€ para

os casos de 2 dependentes, e de 70€ nos casos de 3 ou mais dependentes, de acordo

com o artigo 112.°A do CIMI.
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cÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

PROPOSTA

ASSUNTO: Pacote Fiscal Municipal para 2020 — Imposto Municipal sobre Imóveis

(IMI), Derrama, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) e Taxa

Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

Considerando que:

a) Desde 2013, a gestão do Municí pio de Mafra assenta em dois eixos estratégicos

complementares: por um lado, a prudência e rigor orçamentais, baseados na

arrecadação da necessária receita e no controlo da despesa, de modo a garantir

a imprescindí vel prestação de serviços municipais essenciais; por outro, a

promoção da coesão social e do desenvolvimento económico, visando potenciar

a competitividade territorial;

b) A polí tica de fiscalidade municipal tem de ser delineada para servir a estratégia

atrás enunciada, pugnandose pelo alí vio gradual e sustentado da carga fiscal

aplicada e, adicionalmente, pelo crescente incentivo à iniciativa individual;

c) No contexto do seu limitado quadro de competências nesta matéria, o Municí pio

de Mafra tem tomado decisões de natureza fiscal que têm contribuí do para a

crescente redução de assimetrias entre pessoas e territórios, bem como para o

sucesso económico do Concelho de Mafra. Tanto assim éque este éum

território cada vez mais atrativo para viver, investir e visitar;

d) Por maiores que sejam as ambições e porque os recursos são finitos, o decisor

polí tico ésempre confrontado com escolhas, as quais não devem privilegiar

grupos ou classes particulares, mas sim o maior número de pessoas possí vel,

numa lógica de bem comum;

Assim, com base nos considerandos supra, pretendese que o Pacote Fiscal para

2020 cumpra cinco objetivos:



CÂMAFL4 MUNICIPAL DE MAFRA

Primeiro objetivo: aliviar a carga fiscal sobre as famí lias. Épor isso que se

propõe manter a atribuição de um benefí cio às famí lias, prescindindo o Municí pio

de 0,25% da participação variável no Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Singulares (IRS) dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal no Concelho, relativa

aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada sobre a respetiva coleta

lí quida das deduções;

Segundo objetivo: continuar a afirmar Mafra como um território que coloca as

pessoas no centro das suas polí ticas, pelo que se propõe a manutenção do valor

máximo de desconto no Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) familiar, em função

do número de elementos do agregado familiar;

Terceiro objetivo: regenerar o território. Assim, como mecanismos indutores da

mudança, preconizase a redução do IMI para imóveis que são requalificados,

dentro e fora das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) e, por outro lado, uma

majoração deste imposto para prédios degradados na ordem dos 39% e para o

triplo em situação de ruí na e no caso de prédios urbanos que se encontrem

devolutos há mais de um ano;

Quarto objetivo: incentivo ao investimento e à criação de emprego. Para o efeito,

pugnase pela isenção da taxa de derrama para as pequenas e médias empresas

do nosso Concelho e ainda para fixação de empresas de base tecnológica e ligadas

ao turismo, para além da atribuição de incentivos ao investimento, já prevista em

regulamento municipal;

Quinto objetivo: equidade fiscal. Face à alteração à Lei das Comunicações

Eletrónicas, a responsabilidade pelo pagamento da Taxa Municipal de Direitos de

Passagem (TMDP) édas empresas que oferecem redes e serviços de comunicações

eletrónicas, pelo que se pretende manter a cobrança desse valor aos operadores.

Considerando:

a) Que écompetência da Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara, nos

termos da alí nea d) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro:

7
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i) Fixar anualmente o valor do imposto municipal sobre imóveis, cujas taxas variam

entre 0,3% e O,45%;

U) Deliberar, conforme o n.° 1 do artigo 112.°A do dM1, a aplicação de uma

dedução fixa (em €) atendendo ao número de dependentes, nos casos de

habitação própria e permanente coincidente com o domicí lio fiscal do proprietário;

iii) Majorar ou minorar a taxa fixada, conforme n.0s 3, 6, 7, 8 e 9 do artigo 112.0

do CIMI;

b) Que éda competência dos municí pios proceder ao levantamento e identificação

dos prédios ou frações que preenchem as condições previstas na subalí nea iii) da

alí nea anterior;

c) Que éda competência da Assembleia Municipal, por proposta da Câmara

Municipal, autorizar o lançamento de derrama para reforço da capacidade

financeira, bem como deliberar lançar uma taxa reduzida de derrama para os

sujeitos passivos, nos termos do n.° 4 do artigo 18.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de

setembro;

d) Que, de acordo com o n.° 1 do artigo 26.° da Lei n. ° 73/2013, de 3 de

setembro, “... Os municí pios têm direito, em cada ano, a uma participação variável

até5% no IRS dos sujeitos passivos com domicilio fiscal na respetiva circunscrição

territorial, relativa aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada

sobre a respetiva coleta lí quida das deduções previstas no n.° 1 do artigo 78.0 do

Código do IRS

e) Que, de acordo com o n.° 2 do artigo 26.0 da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

‘A participação referida no número anterior depende de deliberação sobre a

percentagem de IRS pretendida pelo municí pio, a qual écomunicada por via

eletrónica pela respetiva câmara municipal à AT, até 31 de dezembro do ano

anterior àquele a que respeitam os rendimentos’;

f) Que écompetência da Assembleia Municipal aprovar o percentual da Taxa

Municipal de Direitos de Passagem (TMDP), nos termos da alí nea b) do n.° 1 do

artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, e alí neas a) e b) do n.° 3 do

artigo 106.° da Lei n.° 5/2004, de 10 de fevereiro;

g) Que, no que respeita à TMDP, a mesma édeterminada com base na aplicação

de um percentual, fixado anualmente por cada municí pio, não podendo ultrapassar

0,25%. O valor da TMDP écobrado aos operadores, pelos encargos relativos à

3
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utilização do solo ou subsolo para a passagem das infraestruturas necessárias à

prestação do serviço;

h) Que é competência dos órgãos municipais, no domí nio do apoio ao

desenvolvimento local, participar em programas de incentivo à fixação de

empresas, conforme disposto na alí nea o) do n.° 1 do artigo 28.0 da Lei n.°

159/99, de 14 de setembro;

i) Que, por forma a promover a fixação de empresas no Concelho, a Assembleia

Municipal pode, por proposta da Câmara Municipal, conceder isenções totais ou

parciais relativamente aos impostos e outros tributos próprios, nos termos do

disposto no n.0 2 do art.° 16.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.

Tenho a honra de propor que a Câmara Municipal delibere sobre o Pacote Fiscal

Municipal para o ano de 2020:

1) Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI)

1.1 Aprovar a fixação em O,45% da taxa de IMI para os prédios urbanos, para

vigorar em 2020, de acordo com o n.° 5 do artigo 112.° do CIMI  Código do

Imposto Municipal Sobre Imóveis;

1.2 Aprovar as seguintes majorações, reduções ou isenções:

a. A aplicação do n.° 3 do art.° 112.° do CIMI, para vigorar em 2020, que eleva

as taxas previstas no n.° 1 do mesmo artigo ao triplo, nos casos de prédios urbanos

que se encontrem devolutos há mais de um ano e nos casos de prédios em ruí nas;

b. A aplicação do n,° 8 do art.° 112.° do dM1, para vigorar em 2020, a majoração

em 30°k da taxa de IMI para os prédios degradados;

c. Redução da taxa de IMI a sujeitos passivos cujo agregado familiar seja integrado

por 1, 2 ou mais dependentes, abrangendo o prédio ou parte de prédio urbano

destinado a habitação própria e permanente do sujeito passivo ou do seu agregado

familiar, e que seja efetivamente afeto a tal fim e coincidente com o domicí lio fiscal

do respetivo titular, aplicando a redução/ dedução de 20€ para os casos de 1

dependente, 40€ para os casos de 2 dependentes, e de 70€ nos casos de 3 ou

mais dependentes, de acordo com o artigo 112.°A do CIMI.

4



r~

CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a IMI, até31 de dezembro de 2019, nos termos do n.° 14 do

artigo 112.° do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis, aprovado pelo

DecretoLei n.° 287/2003, de 12 de novembro, na versão atualizada.

2) Derrama

2.1 Aprovar o lançamento, em 2020, de uma Derrama de 1,5%, sobre o lucro

tributável sujeito e não isento de Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Coletivas (IRC), na parte relativa ao rendimento gerado na circunscrição do

Concelho de Mafra;

2.2 Aprovar as seguintes isenções:

a. A isenção da taxa da Derrama, em 2020, para todos os sujeitos passivos cujo

volume de negócios no ano anterior não ultrapasse os 150.000€;

b. A isenção da taxa de Derrama, em 2020, para os sujeitos passivos com volume

de negócios superiores a 150.000€ para os seguintes códigos de atividade: CAE

01, 02, 03, 471, 472, 474, 475, 476, 477, 478, 479, exceto CAE 47111;

c. A isenção da taxa da Derrama por um perí odo de cinco anos para as empresas

de base tecnológica e de I&D: CAE 72 e 74, que se instalem no Concelho de Mafra

durante o ano de 2020, e que criem e mantenham, durante o perí odo da isenção,

no mí nimo, 5 postos de trabalho;

d. A isenção da taxa da Derrama por um perí odo de três anos para as empresas

no ramo da atividade turí stica: CAE 551, que se instalem no Concelho de Mafra

durante o ano de 2020, que criem e mantenham no perí odo da isenção, no mí nimo,

20 postos de trabalho;

e. A isenção da taxa da Derrama em 2020 a todas as empresas que fixem a sua

sede social no Concelho de Mafra, no presente ano, e criem, no mí nimo, 3 novos

postos de trabalho;

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a Derrama até30 de novembro de 2019, nos termos do n.° 17

do artigo 18.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.

5
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3) Imposto sobre rendimento de Singulares (IRS)

3.1. Aprovar a participação variável de 4,75% no IRS para o ano de 2019.

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a IRS, até 31 de dezembro de 2019, nos termos do n.° 2 do

artigo 26.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.

4) Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

4.1. Aprovar a fixação da TMDP em 0,25%.

Se comunique aos operadores e à ANACOM, até 31 de dezembro de 2019, a

decisão da Assembleia Municipal relativa à TMDP.

A presente proposta seja submetida a deliberação da Assembleia Municipal, nos

termos da alí nea b), c) e d) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de

setembro.

O Presidente da Câmara Municipal

(Hélder Sousa Silva)

~
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A Chefe de Divisâo de Assuntos Jurí dicos,

Na sub~t.tuiç~o da DDAGF, conforme Despacho 56/2017PUA, de

24/10/2017

ASSUNTO: Definição de Taxas a Cobrar em 2020  Imposto Municipal sobre

Imóveis (IMI), Derrama, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Singulares (IRS) e Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

Considerando que, nos termos das alí neas b), c) e d) do n.° 1 do artigo 25.0 da

Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, écompetência da Assembleia Municipal sob

proposta da Câmara Municipal aprovar as taxas a aplicar no ano de 2020,

relativamente ao Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), Derrama, Imposto sobre

o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) e Taxa Municipal de Direitos de

Passagem (TMDP), propõese o seguinte:

1) Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI)

Nos termos do n.° 5 do art.° 112.° do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis

(CIMI), aprovado pelo Decreto — Lei n.° 287/2003, de 12 de novembro, na sua atual

cAMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

PARECER ~14,»1k~ ~—A. O DESPACHO

MJ~kA~t dA

O Vereador,

/

/ /

O Presidente da câmara,

(Hélder Sousa silva)

INFORMAÇÃO Interno/2019/15706
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CÂMA~ MUNICIPAL D~ MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

redação, os municí pios, mediante deliberação da assembleia municipal, fixam a taxa

a aplicar em cada ano, dentro dos intervalos previstos na alí nea c) do n.° 1, podendo

esta ser fixada por freguesia.

Nos termos da alí nea c) do n.° 1 do supracitado artigo as taxas podem variar entre

0,30% e O,45% para os prédios urbanos avaliados nos termos do dM1.

De acordo com as taxas aplicadas nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

. 2019(até25Ano 2016 2017 2018
de outubro)

Taxa 0,50% 0,45% 0,45% 0,45°/o

Receita 19.083.277,16€ 17.826.979,53€ 18.935.304,45€ 12,603~315.39C

Considerando a indispensável necessidade de manutenção do rigor orçamental e a

preservação e reforço da sustentabilidade económica do Concelho, propõese,

para vigorar em 2020, a manutenção da taxa atual de IMI de 0,45% para os prédios

urbanos.

Mais se propõe que se analise a possibilidade de manutenção da taxa de IMI familiar

e das condições previstas na lei para prédios urbanos degradados, devolutos e em

ruí nas, assim como a concessão de benefí cios fiscais à regeneração urbana.

2) Derrama

Nos termos da alí nea c) do art.° 14.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

constitui receita dos municí pios o produto de derramas lançadas nos termos do

art.° 18.0 do mesmo diploma.

De acordo com o disposto no n.° 1 do artigo 18.0 do referido diploma, os

municí pios podem lançar anualmente uma derrama, atéao limite de 1,50% sobre

o lucro tributável sujeito e não isento de imposto sobre o rendimento das Pessoas

Modelo 650/4 — Inrormação 2



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

Coletivas (IRC), que proporcionalmente corresponda ao rendimento gerado na sua

área geográfica por sujeitos passivos residentes em território português que

exerçam, a tí tulo principal, uma atividade de natureza comercial, industrial ou

agrí cola e não residentes com estabelecimento estável nesse território.

Atendendo às taxas aplicadas nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019 (até25
Ano 2016 2017 2018

de outubro)

Taxa 1,50% 1,50% 1,500/o 1,50°/o

Receita 1.258.331,48€ 96455904€ 1.299.551,17€ 1.284.388,72€

Considerando que o valor da derrama assume grande importância no cômputo da

receita municipal e a necessidade de conservação de fortes incentivos à fixação de

empresas no Concelho, propõese que se mantenha, em 2020, a taxa de derrama

de 1,50%, solicitandose orientações quanto a isenções, com vista a potenciar a

criação de emprego e desenvolvimento económico do Concelho, considerando que,

de acordo com o disposto no n.° 17 do artigo 18.° da Lei n,0 73/2013, de 3 de

setembro, a mesma deve ser comunicada à Autoridade Tributária atéao dia 30 de

novembro.

3) Imposto sobre rendimento de Singulares (IRS)

De acordo com o n.° 1 do

municí pios têm direito, em

dos sujeitos passivos com

relativa aos rendimentos

respetiva coleta lí quida das

do IRS.

artigo 26.° da Lei n.0 73/2013, de 3 de setembro, os

cada ano, a uma participação variável até 5°/o no IRS

domicí lio fiscal na respetiva circunscrição territorial,

do ano imediatamente anterior, calculada sobre a

deduções previstas no n.° 1 do artigo 78.° do Código

Modelo G50/4 — Informação 3
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Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

Nos termos do n.° 2 do artigo 26.° da supracitada Lei, a participação referida no

n.O 1 depende de deliberação sobre a percentagem de IRS pretendida pelo

municí pio, a qual écomunicada por via eletrônica pela respetiva câmara municipal

à Autoridade Tributária, até31 de dezembro do ano anterior àquele a que respeitam

os rendimentos.

Face à participação aprovada nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

— 2019 (até25Ana 2016 2017 2018
~ de outubro)

Taxa 4,75% 4,75% 4,75% 1 4,75%

Receita 4.179.764,00€ 3 d53 09?,00c 4255.385,00C [ 3 6&2.990.00C

Considerando que um dos objetivos prioritários do municí pio éaliviar a carga fiscal

sobre as famí lias, solicitase orientações quanto a reduções para o ano de 2020.

4) Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

O n.0 2 do artigo 106.° da Lei n.° 5/2004, de 10 de fevereiro, na sua redação atual,

estabelece a possibilidade de fixação de uma taxa municipal de direitos de

passagem sobre os direitos e encargos relativos à implantação, passagem e

atravessamento de sistemas, equipamentos e demais recursos das empresas que

oferecem redes e serviços de comunicações eletrônicas acessí veis ao público, em

local fixo, dos domí nios público e privado municipal, que, de acordo com o n.0 3 do

citado artigo, obedece aos seguintes princí pios:

a) A TMDP édeterminada com base na aplicação de um percentual sobre o

total da faturação mensal emitida pelas empresas que oferecem redes e

serviços de comunicações eletrônicas acessí veis ao público, em local fixo,

para todos os clientes finais do correspondente municí pio;

Modelo (350/4 — Tní ormaç~o 4
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b) O percentual referido na alí nea anterior éaprovado anualmente pelo

municí pio atéao fim do mês de dezembro do ano anterior a que se destina

a sua vigência e não pode ultrapassar os 0,25%.

No que diz respeito a esta taxa, a Câmara Municipal de Mafra apenas propôs a

aplicação da TMDP nos anos de 2005, 2006, 2018 e 2019 com o percentual de

0,25 %~

Importa ainda referir que, nos Municí pios em que seja cobrada a TMDP, de acordo

com o n.° 4 do artigo 106.0, as empresas que oferecem redes e serviços de

comunicações eletrónicas acessí veis ao público em local fixo são as responsáveis

pelo seu pagamento.

Àconsideração superior.

A Chefe de Divisão de Gestão Financeira e Património,

(Dulce Lourenço)

Modelo GSo/4 — lnformaçk 5





MINUTA (
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexa 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de 5etembro. na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO REUNIÃO DE 20 19/11/04
ASSUNTO: 1.10.  Definição de Taxas a Cobrar em 2020 —Derrama .

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente em anexo a proposta subscrita pelo Senhor

Presidente da Câmara Municipal, de 29 de outubro de 2019, instruí da pela Informação

Interno/2019/15706, elaborada pela Chefe de Divisão de Gestão Financeira e

Património, sobre a qual recaí ram os pareceres de concordância da Chefe de Divisão

de Assuntos Jurí dicos, em substituição da Diretora do Departamento Geral e Finanças,

e do Vereador Hugo Moreira Luí s, ambos datados de 29 de outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Atenta a proposta apresentada, que se dá por integralmente

reproduzida, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, nos termos

conjugados da alí nea ccc) do n.° 1 do artigo 33•0 e na alí nea d) do n.° 1 do artigo

25.0, ambos da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, propor à

Assembleia Municipal o lançamento de derrama para o ano de 2020, fixando a sua

taxa em 1,5% com as seguintes exceções: a isenção da taxa da Derrama, em 2020,

para todos os sujeitos passivos cujo volume de negócios no ano anterior não ultrapasse

os 150 000 €; a isenção da taxa de Derrama, em 2020, para os sujeitos passivos com

volume de negócios superiores a 150.000€ para os seguintes códigos de atividade:

CAE 01, 02, 03, 471, 472, 474, 475, 476, 477, 478, 479, exceto CAE 47111; a isenção

da taxa da Derrama por um perí odo de cinco anos para as empresas de base

tecnológica e de I&D: CAE 72~74, que $ instalem no concelho de Mafra durante o

ASSINATURAS:

~‘j~k 4≤~a~w\
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo la Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redaçao atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO REUNIÃO DE 20 19/11/04
ASSUNTO: 1.10.  Definição de Taxas a Cobrar em 2020 —Derrama .

DELIBERAÇÃO (CONTINUAÇÃO): ano de 2020, e que criem e mantenham durante

o perí odo da isenção, no mí nimo, 5 postos de trabalho; a isenção da taxa da Derrama

por um perí odo de três anos para as empresas no ramo da atividade turí stica: CAE

551, que se instalem no concelho de Mafra durante o ano de 2020, que criem e

mantenham no perí odo da isenção, no mí nimo, 20 postos de trabalho; a isenção da

taxa da Derrama em 2020, a todas as empresas que fixem a sua sede social no

Concelho de Mafra, no presente ano, e criem no mí nimo, 3 novos postos de trabalho

de acordo com o n° 1 do artigo 18.0 da Lei ri.0 73/2013, de 3 de setembro e para

efeitos do disposto nos termos do n.0 17 do artigo 18.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de

setembro.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maiee~

Votos a favor: ~ ~n g~3~i3.t:J:&~L2T~?....____

Votos contra~

Abstenções

Declarações de voto: . . .

As:INATURAs: ~ _____
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PROPOSTA

ASSUNTO: Pacote Fiscal Municipal para 2020 — Imposto Municipal sobre Imóveis

(IMI), Derrama, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) e Taxa

Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

Considerando que:

a) Desde 2013, a gestão do Municí pio de Mafra assenta em dois eixos estratégicos

complementares: por um lado, a prudência e rigor orçamentais, baseados na

arrecadação da necessária receita e no controlo da despesa, de modo a garantir

a imprescindí vel prestação de serviços municipais essenciais; por outro, a

promoção da coesão social e do desenvolvimento económico, visando potenciar

a competitividade territorial;

b) A polí tica de fiscalidade municipal tem de ser delineada para servir a estratégia

atrás enunciada, pugnandose pelo alí vio gradual e sustentado da carga fiscal

aplicada e, adicionalmente, pelo crescente incentivo à iniciativa individual;

c) No contexto do seu limitado quadro de competências nesta matéria, o Municí pio

de Mafra tem tomado decisões de natureza fiscal que têm contribuí do para a

crescente redução de assimetrias entre pessoas e terrï tórios, bem como para o

sucesso económico do Concelho de Mafra. Tanto assim éque este éum

território cada vez mais atrativo para viver, investir e visitar;

d) Por maiores que sejam as ambições e porque os recursos são finitos, o decisor

polí tico ésempre confrontado com escolhas, as quais não devem privilegiar

grupos ou classes particulares, mas sim o maior número de pessoas possí vel,

numa lógica de bem comum;

Assim, com base nos considerandos supra, pretendese que o Pacote Fiscal para

2020 cumpra cinco objetivos:

1
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Primeiro objetivo: aliviar a carga fiscal sobre as famí lias. Épor isso que se

propõe manter a atribuição de um benefí cio às famí lias, prescindindo o Municí pio

de O,23% da participação variável no Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Singulares (IRS) dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal no Concelho, relativa

aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada sobre a respetiva coleta

lí quida das deduções;

Segundo objetivo: continuar a afirmar Mafra como um território que coloca as

pessoas no centro das suas polí ticas, pelo que se propõe a manutenção do valor

máximo de desconto no Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) familiar, em função

do número de elementos do agregado familiar;

Terceiro objetivo: regenerar o território. Assim, como mecanismos indutores da

mudança, preconizase a redução do IMI para imóveis que são requalit9cados,

dentro e fora das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) e, por outro lado, uma

majoração deste imposto para prédios degradados na ordem dos 3O% e para o

triplo em situação de ruí na e no caso de prédios urbanos que se encontrem

devolutos há mais de um ano;

Quarto objetivo: incentivo ao investimento e à criação de emprego. Para o efeito,

pugnase pela isenção da taxa de derrama para as pequenas e médias empresas

do nosso Concelho e ainda para fixação de empresas de base tecnológica e ligadas

ao turismo, para além da atribuição de incentivos ao investimento, já prevista em

regulamento municipal;

Quinto objetivo: equidade fiscal. Face à alteração à Lei das Comunicações

Eletrónicas, a responsabilidade pelo pagamento da Taxa Municipal de Direitos de

Passagem (TMDP) édas empresas que oferecem redes e serviços de comunicações

eletrónicas, pelo que se pretende manter a cobrança desse valor aos operadores.

Considerando:

a) Que écompetência da Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara, nos

termos da alí nea d) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro:

2
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i) Fixar anualmente o valor do imposto municipal sobre imóveis, cujas taxas variam

entre 0,3% e O,45°k;

ii) Deliberar, conforme o n.° 1 do artigo 112.°A do dM1, a aplicação de uma

dedução fixa (em €) atendendo ao número de dependentes, nos casos de

habitação própria e permanente coincidente com o domicí lio fiscal do proprietário;

iii) Majorar ou minorar a taxa fixada, conforme n.os 3, 6, 7, 8 e 9 do artigo 112.0

do CIMI;

b) Que éda competência dos municí pios proceder ao levantamento e identificação

dos prédios ou frações que preenchem as condições previstas na subalí nea Hi) da

alí nea anterior;

c) Que éda competência da Assembleia Municipal, por proposta da Câmara

Municipal, autorizar o lançamento de derrama para reforço da capacidade

financeira, bem como deliberar lançar uma taxa reduzida de derrama para os

sujeitos passivos, nos termos do n.° 4 do artigo 18.0 da Lei n.0 73/2013, de 3 de

setembro;

d) Que, de acordo com o n.° 1 do artigo 26.° da Lei n. 0 73/2013, de 3 de

setembro, “... Os municí pios têm direito, em cada ano, a uma participação variável

até5% no IRS dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal na respetiva circunscrição

territorial, relativa aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada

sobre a respetiva coleta lí quida das deduções previstas no n.° 1 do artigo 78.0 do

Código do IRS

e) Que, de acordo com o n.° 2 do artigo 26.0 da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

“A participação referida no número anterior depende de deliberação sobre a

percentagem de IRS pretendida pelo municí pio, a qual écomunicada por via

eletrónica pela respetiva câmara municipal à AT, até31 de dezembro do ano

anterior àquele a que respeitam os rendimentos”;

f) Que écompetência da Assembleia Municipal aprovar o percentual da Taxa

Municipal de Direitos de Passagem (TMDP), nos termos da alí nea b) do n.° 1 do

artigo 25» da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, e alí neas a) e b) do n.° 3 do

artigo 106.° da Lei n.° 5/2004, de 10 de fevereiro;

g) Que, no que respeita à TMDP, a mesma édeterminada com base na aplicação

de um percentual, fixado anualmente por cada municí pio, não podendo ultrapassar

0,25%. O valor da TMDP écobrado aos operadores, pelos encargos relativos à

3
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utilização do solo ou subsolo para a passagem das infraestruturas necessárias à

prestação do serviço;

h) Que é competência dos órgãos municipais, no domí nio do apoio ao

desenvolvimento local, participar em programas de incentivo à fixação de

empresas, conforme disposto na alí nea o) do n.° 1 do artigo 28.0 da Lei n.°

159/99, de 14 de setembro;

i) Que, por forma a promover a fixação de empresas no Concelho, a Assembleia

Municipal pode, por proposta da Câmara Municipal, conceder isenções totais ou

parciais relativamente aos impostos e outros tributos próprios, nos termos do

disposto no n.° 2 do art.° 16.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.

Tenho a honra de propor que a Câmara Municipal delibere sobre o Pacote Fiscal

Municipal para o ano de 2020:

1) Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI)

1.1 Aprovar a fixação em O,45% da taxa de IMI para os prédios urbanos, para

vigorar em 2020, de acordo com o n.° 5 do artigo 112.° do CIMI  Código do

Imposto Municipal Sobre Imóveis;

1.2 Aprovar as seguintes majorações, reduções ou isenções:

a. A aplicação do n.° 3 do art.° 112.° do CIMI, para vigorar em 2020, que eleva

as taxas previstas no n.° 1 do mesmo artigo ao triplo, nos casos de prédios urbanos

que se encontrem devolutos há mais de um ano e nos casos de prédios em ruí nas;

b. A aplicação do n.° 8 do art.° 112.° do CIMI, para vigorar em 2020, a majoração

em 30% da taxa de IMI para os prédios degradados;

c. Redução da taxa de IMI a sujeitos passivos cujo agregado familiar seja integrado

por 1, 2 ou mais dependentes, abrangendo o prédio ou parte de prédio urbano

destinado a habitação própria e permanente do sujeito passivo ou do seu agregado

familiar, e que seja efetivamente afeto a tal fim e coincidente com o domicí lio fiscal

do respetivo titular, aplicando a redução/ dedução de 20€ para os casos de 1

dependente, 40€ para os casos de 2 dependentes, e de 70€ nos casos de 3 ou

mais dependentes, de acordo com o artigo 112.°A do CIMI.

4
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Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a IMI, até31 de dezembro de 2019, nos termos do n.° 14 do

artigo 112.° do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis, aprovado pelo

DecretoLei n.° 287/2003, de 12 de novembro, na versão atualizada.

2) Derrama

2.1 Aprovar o lançamento, em 2020, de uma Derrama de l,S%, sobre o lucro

tributável sujeito e não isento de Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Coletivas (IRC), na parte relativa ao rendimento gerado na circunscrição do

Concelho de Mafra;

2.2 Aprovar as seguintes isenções:

a. A isenção da taxa da Derrama, em 2020, para todos os sujeitos passivos cujo

volume de negócios no ano anterior não ultrapasse os 150.000€;

b. A isenção da taxa de Derrama, em 2020, para os sujeitos passivos com volume

de negócios superiores a 150.000€ para os seguintes códigos de atividade: CAE

01, 02, 03, 471, 472, 474, 475, 476, 477, 478, 479, exceto CAE 47111;

c. A isenção da taxa da Derrama por um perí odo de cinco anos para as empresas

de base tecnológica e de I&D: CAE 72 e 74, que se instarem no Concelho de Mafra

durante o ano de 2020, e que criem e mantenham, durante o perí odo da isenção,

no mí nimo, 5 postos de trabalho;

d. A isenção da taxa da Derrama por um perí odo de três anos para as empresas

no ramo da atividade turí stica: CAE 551, que se instalem no Concelho de Mafra

durante o ano de 2020, que criem e mantenham no perí odo da isenção, no mí nimo,

20 postos de trabalho;

e. A isenção da taxa da Derrama em 2020 a todas as empresas que fixem a sua

sede social no Concelho de Mafra, no presente ano, e criem, no mí nimo, 3 novos

postos de trabalho;

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a Derrama até30 de novembro de 2019, nos termos do n.° 17

do artigo 18.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.
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3) Imposto sobre rendimento de Singulares (IRS)

3.1. Aprovar a participação variável de 4,75% no IRS para o ano de 2019.

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a IRS, até 31 de dezembro de 2019, nos termos do n.0 2 do

artigo 26.° da Lei n,° 73/2013, de 3 de setembro.

4) Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

4.1. Aprovar a fixação da TMDP em 0,25%.

Se comunique aos operadores e à ANACOM, até 31 de dezembro de 2019, a

decisão da Assembleia Municipal relativa à TMDP.

A presente proposta seja submetida a deliberação da Assembleia Municipal, nos

termos da alí nea b), c) e d) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de

setembro.

O Presidente da Câmara Municipal

(Hélder Sousa Silva)

2 ~ .Io. ad ‘~
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Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

DESPACHO
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A Chefe de Divisão de Assuntos Juridicos,

Na substituição da ODAGF, conforme Despacho 56/2017PCM, de

24/10/2017

ASSUNTO: Definição de Taxas a Cobrar em 2020  Imposto Municip& sobre

Imóveis (IMI), Derrama, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Singulares (IRS) e Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

Considerando que, nos termos das alí neas b), c) e d) do n.° 1 do artigo 25.0 da

Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, écompetência da Assembleia Municipal sob

proposta da Câmara Municipal aprovar as taxas a aplicar no ano de 2020,

relativamente ao Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), Derrama, Imposto sobre

o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) e Taxa Municipal de Direitos de

Passagem (TMDP), propõese o seguinte:

1) Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI)

Nos termos do n.° 5 do art.° 112.° do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis

(CIMI), aprovado pelo Decreto — Lei n.° 287/2003, de 12 de novembro, na sua atual

PARECER ¶A,~ o

O Vereador,

/

O Presidente da Câmara,

(Hélder Sousa silva)

INFORMAÇÃO Interno/2019/15706

Modeio G50/4 — Informação
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redação, os municí pios, mediante deliberação da assembleia municipal, fixam a taxa

a aplicar em cada ano, dentro dos intervalos previstos na alí nea c) do n.0 1, podendo

esta ser fixada por freguesí a.

Nos termos da alí nea c) do n.° 1 do supracitado artigo as taxas podem variar entre

O,3O% e 0,45°k para os prédios urbanos avaliados nos termos do dM1.

De acordo com as taxas aplicadas nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019(até2s
Ano 2016 2017 2018

~ de outubro)

Taxa 0,50% 0,45% 0,45% 0,45%

Receita 19.083.277,16€ 17.826.979,53€ 18.935.304,45€ 11601315,390

Considerando a indispensável necessidade de manutenção do rigor orçamental e a

preservação e reforço da sustentabilidade económica do Concelho, propõese,

para vigorar em 2020, a manutenção da taxa atual de IMI de O,45°/o para os prédios

urbanos.

Mais se propõe que se analise a possibilidade de manutenção da taxa de IMI familiar

e das condições previstas na lei para prédios urbanos degradados, devolutos e em

ruí nas, assim como a concessão de benefí cios fiscais à regeneração urbana.

2) Derrama

Nos termos da alí nea c) do art.° 14.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

constitui receita dos municí pios o produto de derramas lançadas nos termos do

art.° 18.0 do mesmo diploma.

De acordo com o disposto no n.0 1 do artigo 18.0 do referido diploma, os

municí pios podem lançar anualmente uma derrama, atéao limite de 1,50% sobre

o lucro tributável sujeito e não isento de imposto sobre o rendimento das Pessoas

Mode’o G50/4 — Enrormação 2
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Coletivas (IRC), que proporcionalmente corresponda ao rendimento gerado na sua

área geográfica por sujeitos passivos residentes em território português que

exerçam, a tí tulo principal, uma atividade de natureza comercial, industrial ou

agrí cola e não residentes com estabelecimento estável nesse território.

Atendendo às taxas aplicadas nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019 (até25
Ano 2016 2017 2018

de outubro)

Taxa 1,50% 1,50°/o 1,50% 1,50°k

Receita 1.258.331,48€ 964.559,04€ 1.299.551,17€ 1.284.388,72€

Considerando que o valor da derrama assume grande importância no cômputo da

receita municipal e a necessidade de conservação de fortes incentivos à fixação de

empresas no Concelho, propõese que se mantenha, em 2020, a taxa de derrama

de 1,50%, solicitandose orientações quanto a isenções, com vista a potenciar a

criação de emprego e desenvolvimento económico do Concelho, considerando que,

de acordo com o disposto no n.° 17 do artigo 18.° da Lei n.0 73/2013, de 3 de

setembro, a mesma deve ser comunicada à Autoridade Tributária atéao dia 30 de

novembro.

3) Imposto sobre rendimento de Singulares (IRS)

De acordo com o n.° 1 do artigo 26.0 da Lei n.0 73/2013, de 3 de setembro, os

municí pios têm direito, em cada ano, a uma participação variável até5% no IRS

dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal na respetiva circunscrição territorial,

relativa aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada sobre a

respetiva coleta lí quida das deduções previstas no n.° 1 do artigo 78.° do Código

do IRS.

Modelo G5014 — tnformaç~o 3
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Nos termos do n.° 2 do artigo 26.° da supracitada Lei, a participação referida no

n.° 1 depende de deliberação sobre a percentagem de IRS pretendida pelo

municí pio, a qual écomunicada por via eletrónica pela respetiva câmara municipal

à Autoridade Tributária, até31 de dezembro do ano anterior àquele a que respeitam

os rendimentos.

Face à participação aprovada nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019 Caté25
Ano 2016 2017 2018 de outubro)

Taxa 475% 475% 4,75% 4,75%

Receita 4.179.764,00€ 3 853 092,00€ 4 255.385,00€ 3.662.990 00€

Considerando que um dos objetivos prioritários do municí pio éaliviar a carga fiscal

sobre as famí lias, solicitase orientações quanto a reduções para o ano de 2020.

4) Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

o n.° 2 do artigo 106.° da Lei n.0 5/2004, de 10 de fevereiro, na sua redação atual,

estabelece a possibilidade de fixação de uma taxa municipal de direitos de

passagem sobre os direitos e encargos relativos à implantação, passagem e

atravessamento de sistemas, equipamentos e demais recursos das empresas que

oferecem redes e serviços de comunicações eletrónicas acessí veis ao público, em

local fixo, dos domí nios público e privado municipal, que, de acordo com o n.0 3 do

citado artigo, obedece aos seguintes princí pios:

a) A TMDP édeterminada com base na aplicação de um percentual sobre o

total da faturação mensal emitida pelas empresas que oferecem redes e

serviços de comunicações eletrónicas acessí veis ao público, em local fixo,

para todos os clientes finais do correspondente municí pio;
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b) O percentual referido na alí nea anterior éaprovado anualmente pelo

municí pio atéao fim do mês de dezembro do ano anterior a que se destina

a sua vigência e não pode ultrapassar os 0,25%.

No que diz respeito a esta taxa, a Câmara Municipal de Mafra apenas propâs a

aplicação da TMDP nos anos de 2005, 2006, 2018 e 2019 com o percentual de

0,25 °k.

Importa ainda referir que, nos Municí pios em que seja cobrada a TMDP, de acordo

com o n.0 4 do artigo 106,0, as empresas que oferecem redes e serviços de

comunicações eletrónicas acessí veis ao público em local fixo são as responsáveis

pelo seu pagamento.

Àconsideração superior.

A Chefe de Divisão de Gestão Financeira e Património,

(Dulce Lourenço)
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° do Anexo 1 à Lei n.° 7512013, de 12 de setembro, na sua redação atua

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO REUNIÃO DE 20 19/11/04
ASSUNTO: 1.10. — Definição de Taxas a Cobrar em 2020  Participação Variável no
Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) — Rendimentos de 2019 a
cobrar em 2020.

INFORMAÇÕES/ PARECERES: Presente em anexo a proposta subscrita pelo Senhor

Presidente da Câmara Municipal, de 29 de outubro de 2019, instruí da pela Informação

Interno/2019/15706, elaborada pela Chefe de Divisão de Gestão Financeira e

Património, sobre a qual recaí ram os pareceres de concordância da Chefe de Divisão

de Assuntos Jurí dicos, em substituição da Diretora do Departamento Geral e Finanças,

e do Vereador Hugo Moreira Luí s, ambos datados de 29 de outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Atenta a proposta apresentada, que se dá por integralmente

reproduzida, para todos os efeitos legais, a Câmara Municipal deliberou, nos termos

conjugados da alí nea ccc) do n.° 1 do artigo 33,0 e na alí nea c) do n.° 1 do artigo

25.0, ambos da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, propor à

Assembleia Municipal a fixação da percentagem de 4,75% da taxa de participação

variável no IRS dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal na respetiva circunscrição

territorial, relativa aos rendimentos de 2019 a cobrar em 2020, para efeitos do

disposto nos termos do n.° 2 do artigo 26.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro. 

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / MaieFia~ 

Votos a favor: .2c~~ e..P’° ‘t~2.J~ C~TLP~ ~ ED.

Votos contra’ 7ZZ.
Abstenções’ ~TrZ.
Declaraçoes de voto:

ASSINATU~S: ~

N~ Á..t~

~
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

PROPOSTA

A$SiH!IIO: Pacote Fiscal Municipal para 2020 — Imposto Municipal sobre Imóveis

(IMI), Derrama, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) e Taxa

Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

Considerando que:

a) Desde 2013, a gestão do Municí pio de Mafra assenta em dois eixos estratégicos

complementares: por um lado, a prudência e rigor orçamentais, baseados na

arrecadação da necessária receita e no controlo da despesa, de modo a garantir

a imprescindí vel prestação de serviços municipais essenciais; por outro, a

promoção da coesão social e do desenvolvimento económico, visando potenciar

a competitividade territorial;

b) A polí tica de fiscalidade municipal tem de ser delineada para servir a estratégia

atrás enunciada, pugnandose pelo alí vio gradual e sustentado da carga fiscal

aplicada e, adicionalmente, pelo crescente incentivo à iniciativa individual;

c) No contexto do seu limitado quadro de competências nesta matéria, o Municí pio

de Mafra tem tomado decisões de natureza fiscal que têm contribuí do para a

crescente redução de assimetrias entre pessoas e territórios, bem como para o

sucesso económico do Concelho de Maita. Tanto assim éque este éum

território cada vez mais atrativo para viver, investir e visitar;

d) Por maiores que sejam as ambições e porque os recursos são finitos, o decisor

polí tico ésempre confrontado com escolhas, as quais não devem privilegiar

grupos ou classes particulares, mas sim o maior número de pessoas possí vel,

numa lógica de bem comum;

Assim, com base nos considerandos supra, pretendese que o Pacote Fiscal para

2020 cumpra cinco objetivos:

1
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Primeiro objetivo: aliviar a carga fiscal sobre as famí lias. Épor isso que se

propõe manter a atribuição de um beneficio às famí lias, prescindindo o Muní cí pio

de 0,25% da participação variável no Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Singulares (IRS) dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal no Concelho, relativa

aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada sobre a respetiva coleta

lí quida das deduções;

Segundo objetivo: continuar a afirmar Mafra como um território que coloca as

pessoas no centro das suas polí ticas, pelo que se propõe a manutenção do valor

máximo de desconto no Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) familiar, em função

do número de elementos do agregado familiar;

Terceiro objetivo: regenerar o território. Assim, como mecanismos indutores da

mudança, preconizase a redução do IMI para imóveis que são requalificados,

dentro e fora das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) e, por outro lado, uma

majoração deste imposto para prédios degradados na ordem dos 3O% e para o

triplo em situação de ruí na e no caso de prédios urbanos que se encontrem

devolutos há mais de um ano;

Quarto objetivo: incentivo ao investimento e à criação de emprego. Para o efeito,

pugnase pela isenção da taxa de derrama para as pequenas e médias empresas

do nosso Concelho e ainda para fixação de empresas de base tecnológica e ligadas

ao turismo, para além da atribuição de incentivos ao investimento, já prevista em

regulamento municipal;

Quinto objetivo: equidade fiscal. Face à alteração à Lei das Comunicações

Eletrónicas, a responsabilidade pelo pagamento da Taxa Municipal de Direitos de

Passagem (TMDP) édas empresas que oferecem redes e serviços de comunicações

eletrónicas, pelo que se pretende manter a cobrança desse valor aos operadores.

Considerando:

a) Que écompetência da Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara, nos

termos da alí nea d) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro:

2



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

i) Fixar anualmente o valor do imposto municipal sobre imóveis, cujas taxas variam

entre O,3°k e O,45°k;

U) Deliberar, conforme o n.° 1 do artigo 112.°A do CIMI, a aplicação de uma

dedução fixa (em C) atendendo ao número de dependentes, nos casos de

habitação própria e permanente coincidente com o domicí lio fiscal do proprietário;

iii) Majorar ou minorar a taxa fixada, conforme n.°5 3, 6, 7, 8 e 9 do artigo 112.0

do CIMI;

b) Que éda competência dos municí pios proceder ao levantamento e identificação

dos prédios ou frações que preenchem as condições previstas na subalí nea iii) da

alí nea anterior;

c) Que éda competência da Assembleia Municipal, por proposta da Câmara

Municipal, autorizar o lançamento de derrama para reforço da capacidade

financeira, bem como deliberar lançar uma taxa reduzida de derrama para os

sujeitos passivos, nos termos do n.° 4 do artigo 18.° da Lei n,° 73/2013, de 3 de

setembro;

d) Que, de acordo com o n.° 1 do artigo 26.° da Lei n. 0 73/2013, de 3 de

setembro, “... Os municí pios têm direito, em cada ano, a uma participação variável

até5% no IRS dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal na respetiva circunscrição

territorial, relativa aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada

sobre a respetiva coleta lí quida das deduções previstas no n.° 1 do artigo 78.0 do

Código do IRS

e) Que, de acordo com o n.0 2 do artigo 26.0 da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

“A participação referida no número anterior depende de deliberação sobre a

percentagem de IRS pretendida pelo municí pio, a qual écomunicada por via

eletrónica pela respetiva câmara municipal à AT, até 31 de dezembro do ano

anterior àquele a que respeitam os rendimentos’;

f) Que écompetência da Assembleia Municipal aprovar o percentual da Taxa

Municipal de Direitos de Passagem (TMDP), nos termos da alí nea b) do n.° 1 do

artigo 25,° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, e alí neas a) e b) do n.° 3 do

artigo 106.° da Lei n.° 5/2004, de 10 de fevereiro;

g) Que, no que respeita à TMDP, a mesma édeterminada com base na aplicação

de um percentual, fixado anualmente por cada municí pio, não podendo ultrapassar

0,25%. O valor da TMDP écobrado aos operadores, pelos encargos relativos à
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utilização do solo ou subsolo para a passagem das infraestruturas necessárias à

prestação do serviço;

h) Que é competência dos órgãos municipais, no domí nio do apoio ao

desenvolvimento local, participar em programas de incentivo à fixação de

empresas, conforme disposto na alí nea o) do n.° 1 do artigo 28.0 da Lei n.°

159/99, de 14 de setembro;

i) Que, por forma a promover a fixação de empresas no Concelho, a Assembleia

Municipal pode, por proposta da Câmara Municipal, conceder isenções totais ou

parciais relativamente aos impostos e outros tributos próprios, nos termos do

disposto no n.° 2 do art.° 16.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.

Tenho a honra de propor que a Câmara Municipal delibere sobre o Pacote Fiscal

Municipal para o ano de 2020:

1) Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI)

1.1 Aprovar a fixação em O,45°/o da taxa de IMI para os prédios urbanos, para

vigorar em 2020, de acordo com o n.° 5 do artigo 112.° do CIMI  Código do

Imposto Municipal Sobre Imóveis;

1.2 Aprovar as seguintes majorações, reduções ou isenções:

a. A aplicação do n.0 3 do art.° 112.° do CIMI, para vigorar em 2020, que eleva

as taxas previstas no n.° 1 do mesmo artigo ao triplo, nos casos de prédios urbanos

que se encontrem devolutos há mais de um ano e nos casos de prédios em ruí nas;

b. A aplicação do n.° 8 do art.° 112.° do CIMI, para vigorar em 2020, a majoração

em 30% da taxa de IMI para os prédios degradados;

c. Redução da taxa de IMI a sujeitos passivos cujo agregado familiar seja integrado

por 1, 2 ou mais dependentes, abrangendo o prédio ou parte de prédio urbano

destinado a habitação própria e permanente do sujeito passivo ou do seu agregado

familiar, e que seja efetivamente afeto a tal fim e coincidente com o domicí lio fiscal

do respetivo titular, aplicando a redução/ dedução de 20€ para os casos de 1

dependente, 40€ para os casos de 2 dependentes, e de 70€ nos casos de 3 ou

mais dependentes, de acordo com o artigo 112.°A do CIMI.
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Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a IMI, até 31 de dezembro de 2019, nos termos do n.° 14 do

artigo 112.° do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis, aprovado pelo

DecretoLei n.° 287/2003, de 12 de novembro, na versão atualizada.

2) Derrama

2.1 Aprovar o lançamento, em 2020, de uma Derrama de 1,5%, sobre o lucro

tributável sujeito e não isento de Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Coletivas (IRC), na parte relativa ao rendimento gerado na circunscrição do

Concelho de Mafra;

2.2 Aprovar as seguintes isenções:

a. A isenção da taxa da Derrama, em 2020, para todos os sujeitos passivos cujo

volume de negócios no ano anterior não ultrapasse os 150.000€;

b. A isenção da taxa de Derrama, em 2020, para os sujeitos passivos com volume

de negócios superiores a 150.000€ para os seguintes códigos de atividade: CAE

01, 02, 03, 471, 472, 474, 475, 476, 477, 478, 479, exceto CAE 47111;

c. A isenção da taxa da Derrama por um perí odo de cinco anos para as empresas

de base tecnológica e de I&D: CAE 72 e 74, que se instalem no Concelho de Mafra

durante o ano de 2020, e que criem e mantenham, durante o perí odo da isenção,

no mí nimo, 5 postos de trabalho; (.

d. A isenção da taxa da Derrama por um perí odo de três anos para as empresas

no ramo da atividade turí stica: CAE 551, que se instalem no Concelho de Mafra

durante o ano de 2020, que criem e mantenham no perí odo da isenção, no mí nimo,

20 postos de trabalho;

e. A isenção da taxa da Derrama em 2020 a todas as empresas que fixem a sua

sede social no Concelho de Mafra, no presente ano, e criem, no mí nimo, 3 novos

postos de trabalho;

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a Derrama até30 de novembro de 2019, nos termos do n.° 17

do artigo 18.° da Lei n.0 73/2013, de 3 de setembro.
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3) Imposto sobre rendimento de Singulares (IRS)

3.1. Aprovar a participação variável de 4,75% no IRS para o ano de 2019.

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a TRS, até 31 de dezembro de 2019, nos termos do n.O 2 do

artigo 26.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.

4) Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

4.1. Aprovar a fixação da TMDP em 0,25%.

Se comunique aos operadores e à ANACOM, até 31 de dezembro de 2019, a

decisão da Assembleia Municipal relativa à TMDP.

A presente proposta seja submetida a deliberação da Assembleia Municipal, nos

termos da alí nea b), c) e d) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.0 75/2013 de 12 de

setembro.

O Presidente da Câmara Municipal

(Hélder Sousa Silva)
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A Chefe de Divisão de Assuntos Jurí dicos,

Na substituição da DDAGF. conforme Despacho 56/2O17~PCM, de

24/10/2017

ASSUNTO: Definição de Taxas a Cobrar em 2020  Imposto Municipal sobre

Imóveis (IMI), Derrama, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Singulares (IRS) e Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

Considerando que, nos termos das alí neas b), c) e d) do n.° 1 do artigo 25.0 da

Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, écompetência da Assembleia Municipal sob

proposta da Câmara Municipal aprovar as taxas a aplicar no ano de 2020,

relativamente ao Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), Derrama, Imposto sobre

o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) e Taxa Municipal de Direitos de

Passagem (TMDP), propõese o seguinte:

1) Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI)

Nos termos do n.0 5 do art.° 112.° do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis

(dM1), aprovado pelo Decreto — Lei n.° 287/2003, de 12 de novembro, na sua atual

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

PARECER ~ y.~_ o DESPACHO

O Vereador

/ /.,.....

O Presidente da Câmara,

(Hélder Sousa Silva)

INFORMAÇÃO Interno/2019/ 15706
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redação, os municí pios, mediante deliberaç~o da assembleia municipal, fixam a taxa

a aplicar em cada ano, dentro dos intervalos previstos na alí nea c) do n.° 1, podendo

esta ser fixada por freguesia.

Nos termos da alí nea c) do n.° 1 do supracitado artigo as taxas podem variar entre

0,30% e 0,45% para os prédios urbanos avaliados nos termos do dM1.

De acordo com as taxas aplicadas nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019(até25
Ano 2016 2017 2018

~ de outubro)

Taxa 050% (i~5% 0;45% 0,450/o

Receita 19.083.277,16€ 17.826.979,53€ 18.935.304,45€ 12503~315;39C

Considerando a indispensável necessidade de manutenção do rigor orçamental e a

preservação e reforço da sustentabilidade económica do Concelho, propõese,

para vigorar em 2020, a manutenção da taxa atual de IMI de 0,45°/o para os prédios

urbanos.

Mais se propõe que se analise a possibilidade de manutenção da taxa de IMI familiar

e das condições previstas na lei para prédios urbanos degradados, devolutos e em

ruí nas, assim como a concessão de benefí cios fiscais à regeneração urbana.

2) Derrama

Nos termos da alí nea c) do art.° 14.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

constitui receita dos municí pios o produto de derramas lançadas nos termos do

art.° 18.0 do mesmo diploma.

De acordo com o disposto no n.° 1 do artigo 18.0 do referido diploma, os

municí pios podem lançar anualmente uma derrama, atéao limite de 1,50% sobre

o lucro tributável sujeito e não isento de imposto sobre o rendimento das Pessoas

Modelo G50/4 — tniorrnaçâo 2
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Coletivas (IRC), que proporcionalmente corresponda ao rendimento gerado na sua

área geográlica por sujeitos passivos residentes em território português que

exerçam, a tí tulo principal, uma atividade de natureza comercial, industrial ou

agrí cola e não residentes com estabelecimento estável nesse território.

Atendendo às taxas aplicadas nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019 (até25
Ano 2016 2017 2018

de outubro)

Taxa 1,S0°/~ 1,50% l,SO°/o 1,50%

Receita 1.258.331,48€ 964.559,04€ 1.299.551,17€ 1.284.388,72€

Considerando que o valor da derrama assume grande importância no cômputo da

receita municipal e a necessidade de conservação de fortes incentivos à fixação de

empresas no Concelho, propõese que se mantenha, em 2020, a taxa de derrama

de 1,5O%, solicitandose orientações quanto a isenções, com vista a potenciar a

criação de emprego e desenvolvimento económico do Concelho, considerando que,

de acordo com o disposto no n.0 17 do artigo 18.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de

setembro, a mesma deve ser comunicada à Autoridade Tributária atéao dia 30 de

novembro.

3) Imposto sobre rendimento de Singulares (IRS)

De acordo com o n.° 1 do artigo 26.° da Lei n.0 73/2013, de 3 de setembro, os

municí pios têm direito, em cada ano, a uma participação variável até5% no IRS

dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal na respetiva circunscrição territorial,

relativa aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada sobre a

respetiva coleta lí quida das deduções previstas no n.° 1 do artigo 78.° do Código

do IRS.
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Nos termos do n.° 2 do artigo 26.° da supracitada Lei, a participação referida no

n.° 1 depende de deliberação sobre a percentagem de IRS pretendida pelo

municí pio, a qual écomunicada por via eletrônica pela respetiva câmara municipal

à Autoridade Tributária, até31 de dezembro do ano anterior àquele a que respeitam

os rendimentos.

Face à participação aprovada nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita: __________

_____ —fl2019 (até25
Ano 2016 2017 2018 de outubro)

Taxa 476% 4,75% 4,75% E 4,75%

Receita 4.179.764,00€ 1853,092,008 4 255 385,00€ 3 662 990~00C
___

Considerando que um dos objetivos prioritários do municí pio éaliviar a carga fiscal

sobre as famí lias, solicitase orientações quanto a reduções para o ano de 2020.

4) Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

( O n.° 2 do artigo 106.° da Lei n.° 5/ 2004, de 10 de fevereiro, na sua redação atual,
estabelece a possibilidade de fixação de uma taxa municipal de direitos de

passagem sobre os direitos e encargos relativos à implantação, passagem e

atravessamento de sistemas, equipamentos e demais recursos das empresas que

oferecem redes e serviços de comunicações eletrónicas acessí veis ao público, em

local fixo, dos domí nios público e privado municipal, que, de acordo com o n.° 3 do

citado artigo, obedece aos seguintes princí pios:

a) A TMDP édeterminada com base na aplicação de um percentual sobre o

total da faturação mensal emitida pelas empresas que oferecem redes e

serviços de comunicações eletrônicas acessí veis ao público, em local fixo,

para todos os clientes finais do correspondente municí pio;
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b) O percentual referido na alí nea anterior éaprovado anualmente pelo

municí pio atéao fim do mês de dezembro do ano anterior a que se destina

a sua vigência e n~o pode ultrapassar os O,2S%.

No que diz respeito a esta taxa, a Câmara Municipal de Mafra apenas propôs a

aplicação da TMDP nos anos de 2005, 2006, 2018 e 2019 com o percentual de

0,25 °k.

Importa ainda referir que, nos Municí pios em que seja cobrada a TMDP, de acordo

com o n.0 4 do artigo 106.0, as empresas que oferecem redes e serviços de

comunicações eletrónicas acessí veis ao público em local fixo são as responsáveis

pelo seu pagamento.

Àconsideração superior.

A Chefe de Divisão de Gestão Financeira e Património,

(Dulce Lourenço)
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Primeiro objetivo: aliviar a carga fiscal sobre as famí lias, Épor isso que se

propõe manter a atribuição de um benefí cio às famí lias, prescindindo o Municí pio

de O,25% da participação variável no Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Singulares (IRS) dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal no Concelho, relativa

aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada sobre a respetiva coleta

lí quida das deduções;

Segundo objetivo: continuar a afirmar Mafra como um território que coloca as

pessoas no centro das suas polí ticas, pelo que se propõe a manutenção do valor

máximo de desconto no Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) familiar, em função

do número de elementos do agregado familiar;

Terceiro objetivo: regenerar o território. Assim, como mecanismos indutores da

mudança, preconizase a redução do IMI para imóveis que são requalificados,

dentro e fora das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU) e, por outro lado, uma

majoração deste imposto para prédios degradados na ordem dos 30% e para o

triplo em situação de ruí na e no caso de prédios urbanos que se encontrem

devolutos há mais de um ano;

Quarto objetivo: incentivo ao investimento e à criação de emprego. Para o efeito,

pugnase pela isenção da taxa de derrama para as pequenas e médias empresas

do nosso Concelho e ainda para fixação de empresas de base tecnológica e ligadas

ao turismo, para além da atribuição de incentivos ao investimento, já prevista em

regulamento municipal;

Quinto objetivo: equidade fiscal. Face à alteração à Lei das Comunicações

Eletrónicas, a responsabilidade pelo pagamento da Taxa Municipal de Direitos de

Passagem (TMDP) édas empresas que oferecem redes e serviços de comunicações

eletrónicas, pelo que se pretende manter a cobrança desse valor aos operadores.

Considerando:

a) Que écompetência da Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara, nos

termos da alí nea d) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro:
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

1) Fixar anualmente o valor do imposto municipal sobre imóveis, cujas taxas variam

entre 0,3% e O,45%;

ii) Deliberar, conforme o n.° 1 do artigo 112.°A do dM1, a aplicação de uma

dedução fixa (em C) atendendo ao número de dependentes, nos casos de

habitação própria e permanente coincidente com o domicí lio fiscal do proprietário;

iii) Majorar ou minorar a taxa fixada, conforme n.°5 3, 6, 7, 8 e 9 do artigo 112.0

do CIMI;

b) Que éda competência dos municí pios proceder ao levantamento e identificação

dos prédios ou frações que preenchem as condições previstas na subalí nea iii) da

alí nea anterior;

c) Que éda competência da Assembleia Municipal, por proposta da Câmara

Municipal, autorizar o lançamento de derrama para reforço da capacidade

financeira, bem como deliberar lançar uma taxa reduzida de derrama para os

sujeitos passivos, nos termos do n.0 4 do artigo 18.0 da Lei n.° 73/2013, de 3 de

setembro;

d) Que, de acordo com o n.° 1 do artigo 26.° da Lei n. 0 73/2013, de 3 de

setembro, “... Os municí pios têm direito, em cada ano, a uma participação variável

até5% no IRS dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal na respetiva circunscrição

territorial, relativa aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada

sobre a respetiva coleta lí quida das deduções previstas no n.° 1 do artigo 78.0 do

Código do .TRS ...

e) Que, de acordo com o n.° 2 do artigo 26.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

“A participação referida no número anterior depende de deliberação sobre a

percentagem de IRS pretendida pelo municí pio, a qual écomunicada por via

eletrónica pela respetiva câmara municipal à AT. até 31 de dezembro do ano

anterior àquele a que respeitam os rendimentos”;

f) Que écompetência da Assembleia Municipal aprovar o percentual da Taxa

Municipal de Direitos de Passagem (TMDP), nos termos da alí nea b) do n.° 1 do

artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, e alí neas a) e b) do n.° 3 do

artigo 106.0 da Lei n.° 5/2004, de 10 de fevereiro;

g) Que, no que respeita à TMDP, a mesma édeterminada com base na aplicação

de um percentual, fixado anualmente por cada municí pio, não podendo ultrapassar

0,25%. O valor da TMDP écobrado aos operadores, pelos encargos relativos à
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

utilização do solo ou subsolo para a passagem das infraestruturas necessárias à

prestação do serviço;

h) Que é competência dos órgãos municipais, no domí nio do apoio ao

desenvolvimento local, participar em programas de incentivo à fixação de

empresas, conforme disposto na alí nea o) do n.° 1 do artigo 28.0 da Lei n.°

159/99, de 14 de setembro;

i) Que, por forma a promover a fixação de empresas no Concelho, a Assembleia

Municipal pode, por proposta da Câmara Municipal, conceder isenções totais ou

parciais relativamente aos impostos e outros tributos próprios, nos termos do

disposto no n.° 2 do art.° 16.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.

Tenho a honra de propor que a Câmara Municipal delibere sobre o Pacote Fiscal

Municipal para o ano de 2020:

1) Imposto Municipal sabre Imóveis (IMI)

1.1 Aprovar a fixação em 0,45% da taxa de IMI para os prédios urbanos, para

vigorar em 2020, de acordo com o n.° 5 do artigo 112.° do CIMI  Código do

Imposto Municipal Sobre Imóveis;

1.2 Aprovar as seguintes majorações, reduções ou isenções:

a. A aplicação do n.° 3 do art.° 112.° do CIMI, para vigorar em 2020, que eleva

as taxas previstas no n.° 1 do mesmo artigo ao triplo, nos casos de prédios urbanos

que se encontrem devolutos há mais de um ano e nos casos de prédios em ruí nas;

b. A aplicação do n.° 8 do art.° 112.° do CIMI, para vigorar em 2020, a majoração

em 3O% da taxa de IMI para os prédios degradados;

c. Redução da taxa de IMI a sujeitos passivos cujo agregado familiar seja integrado

por 1, 2 ou mais dependentes, abrangendo o prédio ou parte de prédio urbano

destinado a habitação própria e permanente do sujeito passivo ou do seu agregado

familiar, e que seja efetivamente afeto a tal fim e coincidente com o domicí lio fiscal

do respetivo titular, aplicando a redução/ dedução de 20€ para os casos de 1

dependente, 40€ para os casos de 2 dependentes, e de 70€ nos casos de 3 ou

mais dependentes, de acordo com o artigo 112.°A do CIMI.
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cÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a IMI, até 31 de dezembro de 2019, nos termos do n.° 14 do

artigo 112.° do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis, aprovado pelo

DecretoLei n.° 287/2003, de 12 de novembro, na versão atualizada.

2) Derrama

2.1 Aprovar o lançamento, em 2020, de uma Derrama de 1,5%, sobre o lucro

tributável sujeito e não isento de Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Coletivas (IRC), na parte relativa ao rendimento gerado na circunscrição do

Concelho de Mafra;

2.2 Aprovar as seguintes isenções:

a. A isenção da taxa da Derrama, em 2020, para todos os sujeitos passivos cujo

volume de negócios no ano anterior não ultrapasse os 150.000€;

b. A isenção da taxa de Derrama, em 2020, para os sujeitos passivos com volume

de negócios superiores a 150.000€ para os seguintes códigos de atividade: CAE

01, 02, 03, 471, 472, 474, 475, 476, 477, 478, 479, exceto CAE 47111;

c. A isenção da taxa da Derrama por um perí odo de cinco anos para as empresas

de base tecnológica e de I&D: CAE 72 e 74, que se instalem no Concelho de Mafra

durante o ano de 2020, e que criem e mantenham, durante o perí odo da isenção,

no mí nimo, 5 postos de trabalho;

d. A isenção da taxa da Derrama por um perí odo de três anos para as empresas

no ramo da atividade turí stica: CAE 551, que se instalem no Concelho de Mafra

durante o ano de 2020, que criem e mantenham no perí odo da isenção, no mí nimo,

20 postos de trabalho;

e. A isenção da taxa da Derrama em 2020 a todas as empresas que fixem a sua

sede social no Concelho de Mafra, no presente ano, e criem, no mí nimo, 3 novos

postos de trabalho;

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a Derrama até30 de novembro de 2019, nos termos do n.0 17

do artigo 18.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

3) Imposto sobre rendimento de Singulares (IRS)

3.1. Aprovar a participação variável de 4,75% no IRS para o ano de 2019.

Se comunique à Autoridade Tributária e Aduaneira, a decisão da Assembleia

Municipal relativa a IRS, até 31 de dezembro de 2019, nos termos do n.0 2 do

artigo 26.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro.

4) Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

4.1. Aprovar a fixação da TMDP em 0,25%.

Se comunique aos operadores e à ANACOM, até 31 de dezembro de 2019, a

decisão da Assembleia Municipal relativa à TMDP.

A presente proposta seja submetida a deliberação da Assembleia Municipal, nos

termos da alí nea b), c) e d) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de

setembro

O Presidente da Câmara Municipal

(Hélder Sousa Silva)

2 ~ .Io. a°i ~
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

DESPACHO

e QÇ~yç.~ o..~ \‘rtXcs&tpSLQO’° ç’a.e ~rO~~~o& ,~
(t»e ~KhrnLkt ~ C~t~ns~ ~

A Chefe de Divisão de Assuntos Juridicos,

Na substituiçào da DDAGF conforme Despacho 56/2017PCM de

24/10/2017

INFORMAÇÃO Interno/2019/15706

ASSUNTO: Definição de Taxas a Cobrar em 2020  Imposto Municipal sobre

Imóveis (P41), Derrama, Imposto sobre o Rendimento de Pessoas

Singulares (IRS) e Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

Considerando que, nos termos das alí neas b), c) e d) do n.0 1 do artigo 25.0 da

Lei n,° 75/2013, de 12 de setembro, ~ Competência da Assembleia Municipal sob

proposta da Câmara Municipal aprovar as taxas a aplicar no ano de 2020,

relativamente ao Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), Derrama, Imposto sobre

o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) e Taxa Municipal de Direitos de

Passagem (TMDP), propõese o seguinte:

1) Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI)

Nos termos do n.° 5 do art.° 112.° do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis

(CIMI), aprovado pelo Decreto — Lei n.° 287/2003, de 12 de novembro, na sua atual

PARECER~~.L ‘~M& °

o vereador,

/ /

O Presidente da Câmara,

(Hélder sousa silva)

1

Modelo 350/4 — informação



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

redação, os municí pios, mediante deliberação da assembleia municipal, fixam a taxa

a aphcar em cada ano, dentro dos intervalos previstos na alí nea c) do n.° 1, podendo

esta ser fixada por freguesia.

Nos termos da alí nea c) do n.° 1 do supracitado artigo as taxas podem variar entre

0,30% e O,45% para os prédios urbanos avaliados nos termos do dM1.

De acordo com as taxas aplicadas nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019(até25
Ano 2016 2017 2018

de outubro)

Taxa 050% 0,45% 3,45% 0,450/a

Receita 19.083.277,16€ 17.826.979,53€ 18.935.304,45€ 12603.315,39(

Considerando a indispensável necessidade de manutenção do rigor orçamental e a

preservação e reforço da sustentabilidade económica do Concelho, propõese,

para vigorar em 2020, a manutenção da taxa atual de IMI de 0,45% para os prédios

urbanos.

Mais se propõe que se analise a possibilidade de manutenção da taxa de IMI familiar

e das condições previstas na lei para prédios urbanos degradados, devolutos e em

ruí nas, assim como a concessão de benefí cios fiscais à regeneração urbana.

2) Derrama

Nos termos da alí nea c) do art,° 14.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro,

constitui receita dos municí pios o produto de derramas lançadas nos termos do

art,° 18.0 do mesmo diploma.

De acordo com o disposto no n.° 1 do artigo 18.0 do referido diploma, os

municí pios podem lançar anualmente uma derrama, atéao limite de 1,50% sobre

o lucro tributável sujeito e não isento de imposto sobre o rendimento das Pessoas

Modelo G50/4 — lní ormação 2



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

Coletivas (IRC), que proporcionalmente corresponda ao rendimento gerado na sua

área geográfica por sujeitos passivos residentes em território português que

exerçam, a tí tulo principal, uma atividade de natureza comercial, industrial ou

agrí cola e não residentes com estabelecimento estável nesse território.

Atendendo às taxas aplicadas nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019 (até25
Ano 2016 2017 2018

de outubro)

Taxa 1,500/o 1,50% 1,50% 1,50°/o

Receita 1258331,48€ 964.559,04€ 1.299.551,17€ 1.284.388,72€

Considerando que o valor da derrama assume grande importância no cômputo da

receita municipal e a necessidade de conservação de fortes incentivos à fixação de

empresas no Concelho, propõese que se mantenha, em 2020, a taxa de derrama

de 1,50%, solicitandose orientações quanto a isenções, com vista a potenciar a

criação de emprego e desenvolvimento económico do Concelho, considerando que,

de acordo com o disposto no n.0 17 do artigo 18.° da Lei n.0 73/2013, de 3 de

setembro, a mesma deve ser comunicada à Autoridade Tributária atéao dia 30 de

novembro.

3) Imposto sobre rendimento de Singulares (IRS)

De acordo com o n.0 1 do artigo 26.0 da Lei n.0 73/2013, de 3 de setembro, os

municí pios têm direito, em cada ano, a uma participação variável até S°/o no IRS

dos sujeitos passivos com domicí lio fiscal na respetiva circunscrição territorial,

relativa aos rendimentos do ano imediatamente anterior, calculada sobre a

respetiva coleta lí quida das deduções previstas no n.° 1 do artigo 78.° do Código

do IRS.

Modelo G50/4 — Iní ormaçâo 3



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

Nos termos do n.° 2 do artigo 26.° da supracitada Lei, a participação referida no

n.° 1 depende de deliberação sobre a percentagem de IRS pretendida pelo

municí pio, a qual écomunicada por via eletrónica pela respetiva câmara municipal

à Autoridade Tributária, até31 de dezembro do ano anterior àquele a que respeitam

os rendimentos.

Face à participação aprovada nos anos transatos, verificase a arrecadação da

seguinte receita:

2019 (ate 25
Ano 2015 2017 2018

~ de outubro)

Taxa 4,75% 475% 475% 4,75%

,— J________________________________

Receita 4.179.764,00€ 3 853 09200€ 4.255 385,00€ 3 662 990,00€

Considerando que um dos objetivos prioritários do municí pio éaliviar a carga fiscal

sobre as famí lias, solicitase orientações quanto a reduções para o ano de 2020.

4) Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP)

O n.0 2 do artigo 106.° da Lei n.° 5/2004, de 10 de fevereiro, na sua redação atual,

estabelece a possibilidade de fixação de uma taxa municipal de direitos de

passagem sobre os direitos e encargos relativos à implantação, passagem e

atravessamento de sistemas, equipamentos e demais recursos das empresas que

oferecem redes e serviços de comunicações eletrónicas acessí veis ao público, em

local fixo, dos domí nios público e privado municipal, que, de acordo com o n.0 3 do

citado artigo, obedece aos seguintes princí pios:

a) A TMDP édeterminada com base na aplicação de um percentual sobre o

total da faturação mensal emitida pelas empresas que oferecem redes e

serviços de comunicações eletrónicas acessí veis ao público, em local fixo,

para todos os clientes finais do correspondente municí pio;

Modelo G~50I4 — Inrormaç~o 4



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património

b) O percentual referido na alí nea anterior éaprovado anualmente pelo

municí pio atéao fim do mês de dezembro do ano anterior a que se destina

a sua vigência e não pode ultrapassar os 0,25%.

No que diz respeito a esta taxa, a Câmara Municipal de Mafra apenas propôs a

aplicação da TMDP nos anos de 2005, 2006, 2018 e 2019 com o percentual de

Importa ainda referir que, nos Municí pios em que seja cobrada a TMDP, de acordo e

com o n.° 4 do artigo 106», as empresas que oferecem redes e serviços de

comunicações eletrónicas acessí veis ao público em local fixo são as responsáveis

pelo seu pagamento.

Àconsideração superior.

A Chefe de Divisão de Gestão Financeira e Património,

(Dulce Lourenço)

Modelo G50/4 — lnformaçâo 5



MINUTA
q, ~ç (n°3 do artigo 570 do Anexo lã Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

‘

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO REUNIÃO DE: 2019/10/18

ASSUNTO: 1.3.  Documentos Previsionais para o ano de 2020.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, a Informação Interno/2019/15009

elaborada na Divisão de Gestão Financeira e Património, sobre a qual recaiu o parecer de

concordância da Diretora de Departamento da Administração Geral e Finanças datado do dia

15 de outubro do corrente ano, bem como o despacho de concordância do Senhor Vereador

Hugo Moreira Luí s, da mesma data.

DELIBERAÇÃO: Após análise dos Documentos Previsionais  Orçamento Municipal e as

Grandes Opções do Plano para o ano de 2020, no valor total de 87.950.964 EUR (oitenta e sete

milhões novecentos e cinquenta mil novecentos e sessenta e quatro euros), sendo dos SMAS

de Mafra 21.148.534 EUR (vinte e um milhões cento e quarenta e oito mil quinhentos e trinta

e quatro euros) e do Orçamento Municipal 66.802.430 EUR (sessenta e seis milhões oitocentos

e dois mil quatrocentos e trinta euros), correspondendo as Grandes Opções do Plano a

39.579.780 EUR (trinta e nove milhões quinhentos e setenta e nove mil setecentos e oitenta

euros), sendo do Plano Plurianual de Investimentos 14.879.785 EUR (catorze milhões

oitocentos e setenta e nove mil setecentos e oitenta e cinco euros) e do Plano de Atividades

Municipal o valor de 24.699.995 EUR (vinte e quatro milhões seiscentos e noventa e nove mil

novecentos e noventa e cinco euros), a Câmara Municipal deliberou, nos termos da alí nea c)

do n.°1 do art.° 33, e nos termos da alí nea a) do n.° 1 do artigo 25.° da Lei n.° 75/2013, de

12 de setembro, na sua redação atual, submetêlos à aprovação do Órgâo Deliberativo.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maioria.

Votos a favor: 9~) ~

Votos contra’

Abstenções: .,Qfl..\K~ZEa ~?t2..f’ .cm~Qç~çAaMTx3~

fl
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PREÂMBULO

Este éo orçamento da consolidação. Dois anos volvidos, o documento que se submete a aprovação

dá continuidade à implementação dos projetos enquadrados nos princí pios programáticos definidos para o

presente mandato.

A consolidação imphca fazer um duplo exercí cio: por um lado, um exercí cio de rigor e de responsabilidade

na gestão das contas públicas, garantindo o imprescindí vel equihbrio financeiro: por outro, um exercí cio de

reforço da coesão social e de dinamização da atividade económica, fazendo de Mafra um Concelho capaz de

produzir conhecimento, talento e riqueza.

Tal exercí cio só éeficaz quando sustentado numa visão de longo prazo, o que significa que a autarquia

adotou uma postura proativa, e não reativa, assegurando uma atualização permanente da m ssão mun cipal na

antecipação de respostas aos desafios.

Os investimen:os previstos paia 2020 traduzem este paradigma, integrandose ios três vetores definidos para

o quadriénio 201 712021: preservar para garantir a salvaguarda dos recursos locais; qualificar para elevar

as condições para a plena realização das pessoas: e valorizar para tornar o território cada vez mais atrativo

para habitantes, visitantes e investidores.

No eixo ‘Preservai”, o ambiente assumese como prioridade, quer na construção de equipamentos como

o Parque Ecológico da Reserva Mundial de Surf da Ericeira, o Parque Verde e de Estacionamento da P6voa

da Galega e diversas zonas verdes nas freguesias, quer ainda na qualificação de serviços fundamentais. Neste

âmbito, evidenciase a limpeza urbana (prevendose um reforço das transferências para as Fregues as, na

ordem dos 25%), a recolha de resí duos sólidos urbanos (incluindo a atribuição de incentivos aos muní cipes

para deposição seletiva), bem como a renovação da rede de água e a ampliação da rede de saneamento

investimentos estes que são alocados ao orçamento dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento do

Munic~io de Mafra, no valor total de 4,9 milhões de euros.

Ainda no eixo “Preservar’, a mobilidade constitui uma aposta estratégica, não só pelo cofinanciamento

municipal do sistema de transportes públicos de passageiros na Área Metropolitana de Lisboa, mas também

pela componente infraestrutural destacandose: a conclusão do Parque Intermodal da Ericeira e a adaptação

do atualTerminal Rodoviário para parque de estacionamento, a conclusão do passeio Ribamai’/ Ribeira d’llhas,

a construção de uma nova via, no prolongamento da Rua do Castelo, em Mafra; a conservação da rede viária

e a chação de passeios nas várias freguesias; e a renovação da rede de iluminação pública, com recurso à

tecnologia LED.

A reabilitação urbana continua a assum r primazia no contexto deste primeiro vetor seja pela ampliação

dos apoios a atribuir aos privados no âmbito do programa ‘Mafra Requalifica”, seja pelo investimento munici

pal na regeneração de equipamentos e espaços públicos, em particular a reconversão do antigo edifí cio das

4



Finanças de Máa para acolher serviços municipais, a conclusão da Casa de Cultura da Malveira, a reabilitação

do Largo da Feira da Malveira ou a conclusão do arranjo urbaní stico na envolvente do Posto de Assistência

Social da Malveira.

No vetor “Preservar, integramse, igualmente, as questões da segurança, fundamentais à salvaguarda dos í n

dices de qualidade de vida. Novamente, o Municí pio de Mafra assume ser parte da solução, cooperando com a

Administração Central na construção do PostoTenrtorial do Liwamento da Guaida Nacional Republicana (GNR).

A aposta no eixo “Qualificai” reflete o pendor humanista das polí ticas municipais. Para 2020, e no âmbito da

ação social, pievêse a construção de habitações para arrendamento a custos controlados na Quinta de Santa

Bárbara e o desenvolvimento dos projetos para a Rua Júlio da Conceição lvo, em Máa, assim como o reforço

dos apoios no âmbito do programa “arrenDAR”.Já no que conceme à educação, e concluida que está a mo

dernização do parque escolar sob responsabilidade municipal, a autarquia procederá à ampliação da Creche de

Mafra e pugnará, junto do Governo, pelo urgente aumento da capacidade de resposta no ensino secundário.

o último vetoi~”Valorizar”. ébem ilustrativo do objetivo de capitalização económicoturí stica da magem que

o Concelho de Mafra tem vindo a construir nos úftimos anos, para a qual contribuiu indelevelmente a distin

ção da Ericeira como Reserva Mundial de Surf e no passado dia 7 de julho de 2019. do Real Edifí cio de Mafra

como Património Mundial pela UNESCO

Assim, enquadradas neste vetor e associadas ao monumento mandado ediflcar por D.joãoY as prioridades

na área da cultura centramse na instalação do Museu Nacional da Música em Mafra e na criação do Polo

de Investigação em Ciências Musicais da Universidade Nova de Lisboa, a par da manutenção da excelência da

programação cuftural já consolidada e geradoia de dinâmicas de visitação.

No âmbito do desporto, destacase o desenvolvimento do projeto referente ao Polo de Turismo Equestre,

em cooperação com o Exército, enquanto que. na área do turismo, se evidenciam a requalificação dos

apoios de praia (Matadouro e Sul) e a ampliação da rede municipal de áreas de serviço de autocaravanas.

Os exemplos que se enumeram neste preâmbulo não esgotam a totalidade da atividade prevista, mas expri

mem nas respetivas áreas, uma estratégia municipal que se caracteriza pela transversalidade. Importa sublinhar

como premissa fundamental, que os projetos apresentados não são isolados, antes se articulam entre si.

Afinal, preservar qualificar e valoHzar são vetores indissociáveis de um mesmo projeto: a prosperidade coletivai

Maí ra, 1 8 de outubro de 20 1 9
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ANÁLISE COMPARATIVA DO ORÇAMENTO E DAS GOP

Evolução de Empréstimos a Médio e Longo Prazo

iria o 018/2019 2020
2018

A (PrevWonal)

2 150 180 23782908 21 632 728 1005,1% 23215837

A contratação de empréstimos de médio e longo prazo pelas autarqu as encontrase regulada nos

artigos 49.° a 52.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, que estabelece o regime financeiro das

autarquias locais,

O montante das dividas com empréstimos a médio e longo prazo, em 2019, era de 23.782.908 EUR

Prevêse um decréscimo na ordem dos 2,4% (567.071 FUR).

Evolução Previsional de Despesas com o Serviço de Dí vida

A presente

desagregadas

ní om,ação evidencia a

em encargos financeiros

evolução orçamental das despesas com o serviço da dí vida,

Guros) e passivos financeiros (amortizações de capital).

o
E moa
M. 1. Prazo

Total

Unidade: Euro

Vi ç~o2019/2020

Ahs.

Unidade: Euro

Serviço da 2018 2019 Ver 2018/2019 020 Varla≠o 2019/2020
D Ida (Executado) ( 1 (Provisional) p~

rt’zação 388 662 053 95 335 ‘12,6% 567 071 982 14,3

s 266 44 605 40 339 94550 133 056 451 98

Total 76~ 654 706 659 54 996 7,2% 00 127 —6 53 0,9%
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RESUMO DAS RECEITAS E DAS DESPESAS

Receitas ¾

Receitas Correntes

01 Impostos Diretos

02 Inoostos Indiretos

04 Tesas, Multas e outras PenalIdades

05 Rendimentos de Propriedade

06 Transieréncias Correntes

07 Venda de Bens e Serviços

08 Outras Receitas Co’rentes

Despeses Correntes

Os Despesas com Pessoa

02 Aquisição de Bens e Serviços

03 Juros e outros tncargss

04 Transrerénciau Correntes

05 Subsidios

06 Outras Despesas Correnses

Unidade: Cure

total das R~bs Coer~nta. Sono 515,00 90,2% Total da. Dapasas Canteuntas 51922 845,00 E~i

Receitas de Capital

09 Venda de Bens de nvat’monto

10 Vranste’êncius de Capital

5 Atiros Financeiros

2 Passivos Financeiros

13 Outras Receitas de Capital

Total das Receias Capital 6 581 910,00 9,8% TOtal das Dapasa. ~pIt,l 14879 7fl,00 k~~’

Outras rece es

05 Reposições não Abas nos Pag

Total Osibas Receia. 5.00 0,0%

total das Receias 66002430,00 100,9% T~l das Dapasa 66 802430,00 100,0%

O ORGAO ExECsJrlvO O ÓRGÃO DELIOERAflVO

ia
Velar

32 797 835,00

2 623 550,00

3 907 105,00

130 630,00

14005 140,00

6341495,00

414 760,00

49,2%

3.9%

5,8%

0,2%

21,1%

9.5%

0,6%

¾

28,1%

3e,9’?.

8,1%

0.5%

1.8%

18713135,00

25 982 525 00

271 250,00

5 435 950 00

320 005,00

1 199 780,00

Despesas dc Capital

553 065,00 0,8% O? Aquislçto de Bens de Capisal 14 029 1 70,00 21.0%

6 028 820.00 9.0% 08 lrars(erènc,as de Cup,tal 60 030,00 0,5%

5,00 0.0% 09 Alivos Financeiros 123 480,00 0,2%

15 00 0 0% lo Pansiros Financeiros 56? 000,00 0.8%

5.00 00% II Outras Despesas oe Capital ,oo 00500 Os’,.

tm de de 2019Emg de outubro de 2019
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ORÇN4ENTODA RECEITA DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MO~TM~TE

RECEITAS CORRENTES 60.220,515,00
01 IMPOSTOS DIRETOS 32.797.835,00.
01.02 Outros 32.797.835,O0~
01.02.02 Imposto Municipal sobre Imóveis ig,soo,ooo,oo;
01.02.03 Imposto Unico de Circulação 2.320.27O,00~
01.02.04 Imposto Municipal sobre as Transmissóes Onerosas de Imóveis 9.983.595,0O~
01.02.05 Derrama 993.865,00
01.02.07 Impostos Abolidos 105,00
01.02.07.01 Contribuição Autárquica ~s,oo
01.02.07.02 Imposto Municipal de Sisa 5,00
01.02,07.03 Imposto Municipal sobre veiculos 5,00
02 IMPOSTOS INDIRETOS 2.623.550,00
02.02 Outros 2.623.550,00
02.02.06 Impostos Indiretos Especí ficos Autarquias Locais 2.623.550,00.
02.02.06.01 Mercados e Feiras ~.iio,oo
02.02.06.02 Loteamentos e Obras 862.365,00
02.02.06.02.01 Taxa Municipal de urbanização 190.735,00
02.02.06.02.02 obras 554.745,00
02.02.06.02.03 Diversos 116.885,00
02.02.06.03 ocupação da Via Pública 129.520,00
02.02.06,05 Publicidade 18.515,00
02.02.06.06 Saneamento 5,00’
02.02.05.99 Outros 1.611.035,00!
02.02.06.99.01 Taxa Municipal de Direitos de Passagem 27.195,00~
02.02.06.99.02 Taxa de Depósito da Ficha Técnica da Habitação 3.735,001
02.02.06.99.03 Tarifa de Residuos Sólidos 1.244.665,00
02.02.06.99.04 Taxa Turistica 224.925,00’
02.02.06.99.99 Outros iio.sis,oo
04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENALIDADES 3.907.105,00
04.01 Taxas . 3.709.210,00
04.01.23 Taxas Especí ficas das Autarquias Locais 3.709.210,00
04.01.23.01 Mercados e Feiras 2.220,00
04.01.23.02 Loteaiientos e Obras 1.114.030,00
04.01.23.02.01 Taxa Municipal de urbanização 18s.oio,oo:
04.01.23.02.02 Obras 617.625,00;
04.01.23.02.03 Diversos 311.395,00:
04.01.23.03 Ocupação da via Pública 22.155,OOi
04.01.23.06 Saneamento 5,00
04.01.23.99 Outras . 2.570.800,00
04.01.23.99.01 Taxa de Depósito da Ficha Técnica da Habitação 3.735,00
04.01.23.99.02 Taxa pela emissão do certificado de registo 2.205,00
04.01.23.99,03 Tarifa do Ambiente s,oo’
04.01.23.99.04 Taxa Turistica 82.220,00~
04.01.23.99.05 Taxa de Gestão de Resí duos 3.490,00’
04.01.23.99.06 Tarifa de Residuos Sólidos 2.404.750,00;
04.01.23.99.99 Outras 74.395,00
04.02 Multas e Outras Penalidades 197,895,00:
04.02.01 Juros de Mora 96.810,00
04.02.02 Juros compensatórios 41.165,00
04.02.04 Coimas e Penalidades por Contraordenações 31.090,00
04.02.99 Multas e Penalidades Diversas 28.830,00
05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 130.630,00’
05.02 JurosSociedades Financeiras 10.000,0O~
05.02.01 Bancos e Outras Instituições Financeiras 1O.000,OOE
05.07 Dividendos e Participações nos Lucros de Sociedade 10,001
05.07.02 1 Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais 5~O~j

~frQÉ~ ~



05.07.03
05.09
05.09.99
05.10
05.10,01
05.10.03
05.10.04
05.10.05
05.10.99
06
06.01
06.01.02
06.02
06.02.01
06.03
06.03.01
06.03.01.01
06.03.01.02
06.03.01.03
06.03.01.99
06.03.06
06.03.06.01

:06030602
06.03.06.03
06.03.06.04
06.03.06.05
06.03.06.06
06.03.07
06.03.07.99
06.03.09

06.05
06.05.01
06.09
06.09.01
06.09.04
06.09.05
07
07.01
07.01.03
07.01.08
07.01.10
07.01.10.01

:07.01.10.99
07.01.99
07.02
07.02.01
07.02.08
07.02.08.01
07.02.08.02
07.02.08.02.01
07.02.08.02.99
07.02.08.03
07.02.08.03.01
07.02.08.03.99
07.02.08.04

DESIGNAÇÃO

Empresas Privadas
Participações nos Lucros de Administrações Públicas
outros
Rendas
terrenos
Habitações
Edifí cios
Bens de Domí nio Público
Outras
TKANSFERtNCIAS CORRENTES
sociedades e Quasesociedades Não Financeiras
Privadas
Sociedades Financeiras
Bancos e Outras Instituições Financeiras
Administração Central
Estado
Fundo de Equilibrio Financeiro
Fundo social Municipal
Participação Fixa no IRS
Outros
EstadoParticipação comunitária em Projetos cofinanciados
FSE
FEDER
FEADERFundo Europeu Agrí cola Desenvolv.Rural
FEM~PFundo Europeu de Assuntos Maritimos e Pescas
FCFundo de coesão
FEACFundo Europeu de Apoio a Carenciados
Serviços e Fundos Autónomos
Outras
Serviços e Fundos AutónomosSubsistema de
Ativas de Emprego e Formação Profissional
Administração Local
continente
Resto do Mundo
união Europeia  Instituições
união Europeia  Paises membros
Paí ses Terceiros e organizações Internacionais
VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES
Venda de bems
Publicações e Impressos
Mercadorias
Desperdí cios, Resí duos e Refugos
Sucata
Outros
Outros
serviços
Aluguer de Espaços e Equipamentos
serviços Sociais, Recreat., Culturais e Desport.
Serviços Sociais
Serviços Recreativos
Turismo Sênior
Outros
Serviços Culturais
Turismo Sênior
outros
Serviços Desporti vos

5,00
5,00
5,00

120.615,00
120.595,00

5,00
5,00
5,00.
5,00

14.005.140,00~
173.000,00
173.000,00
10.000,00
10.000,00

13.822.120,00
12.893.525,00
2.170.080,00

967.230,00
4.395.590,00
5.360.625,00

921.535,00
514.525,00
60.660,00

5,00
346.330,00

5,00
10,00
5,00
5,00

7.055,00

5,00
5,00

15,00
5,00
5,00
5,00

6.341.495,00
11.455,00
6.255,00

5,00
10,00
5,00
5,00

5.185,00
4.174.195,00

189.390,00
1,604.285,00

5,00
10,00

5,00
5,00

43.735,00
5,00

43.730,00
1.560.535,00

tP&

CÕDIGOS

ORÇN4ENTO DA RECEITA DO ANO 2020

MONTANTE

Protecção à Faulilia e Polí ticas

cOí h’



CÓDIGOS

ORÇMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

01
01.02
01.02.04
01.02.13
01.02.13.02
02
02.01
02.01.15
02.01.19
02,01.21
02.02
02.02.13
02.02.17
06
06.02
06.02.03
06.02.03.05
06.02.03.05.99

01
01.01
01.01.01

01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.07
01.01.09
01.01.11
01.01.11.01
01.01.11.02
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.11
01.02.13
01.02.13.02
01.02.14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04

DESIGNAÇÃO

ADMINISTR~Ç.Ã0 AUTÁRQUICA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Abonos Variáveis ou Eventuais
Ajudas de Custa
Outros Suplementos e Prémios
Outros
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
Prémios, Condecorações e ofertas
Artigos Honorificos e de Decoração
Outros Bens
Aquisição de serviços
Deslocações e Estadas
Publicidade
OIJFRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas
Outras
outras
Outras
CÃMA~4 MUNICIPAL

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS COM 0 PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Titulares de Órgãos de Soberania e Memb. de Õrgãos
Autárquicos
Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratorio
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal eia Regime de Tarefa ou Avença
Pessoal em Qualquer Outra Situação
Representação
Membros dos Orgãos Autarquicos
Pessoal dos Quadros
Subsidio de Refeição
Subsí dios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Floras Extraordinárias
Ajudas de Custo
Subsí dio de Turno
Outros Suplementos e Premios
Outras
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
Segurança Social
Outros Encar~os com a Saúde
Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares

ORGÃNICA

15.110.400,00
45.500,00

45.500,00
39.500,00
39.500,00
7.000,00

32.500,00
32.500 00
4.000,00
3.000,00

500,00
500,00

2.000,00
1.000,00

500,00
500,00

2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00

12.135.015,00
1.142.765,00
1.114.740,00

265.000,00

391.510,00

361.000,00
10,00

30. 500,00
15,00
10,OO~
5,00’

92.205,00
218.000,00
41.010,00
41.000,00

1000
28.500,00
77.000,00
1.500,00

17.520,00
10,00

1.000,00
8.000 00

10,00
5.000,00
5.000100
3.500,00

10.505,00
7.000,00
3.000,00

500,00

c~QJ?T &

ORGÁNICA ECONÓMICA

ÃT

ECONÓMICA

01
01.01

01.02 13.140.030,00



CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA

01.03.09
01.03.09.01
02
02.01
02.01.02
02.01.02.99
02.01.15
02.01 18
02.01.19
02.01.21
02.02
02.02.01

102.02.01.01
02.02.01.02
02.02.01.02.01
02.02.01.02.02
02.02,01.09
02.02.03
02.02.09
02.02.10
02.02.11
02.02.12
02.02.13
02.02.14
02.02.17
02.02.19
02.02.20
02.02.25
03
03.03
03.03.05
03.03.06
04
04.01
04.01.01
04.01.01.02
04.01 02
04.03
04.03 05
04.05
04.05.01
04.05.01 01
04.05 0102
04.05.01 04
04.05.01 08
04.07
04.07.01
04.08
04.08.02
04.09
04.09.0)
05
05.01
05.01.01
05.01.01 01

Prémios, Condecorações e ofertas
Livros e Documentação Técnica
Artigos Honorí ficos e de Decoração
Outros Bens
Aquisição de serviços
Encargos das Instalações
Agua
Eletricidade
Instalações Diversas
Iluminação Pública
Outros
Conservação de Bens
Comunicações
Transportes
Representação dos Serviços
seguros
Deslocações e Estadas
Estudos, Pareceres, Projetos
Publicidade
Assistência Técnica
Outros Trabalhos Especializados
Outros Serviços
JUROS E OUTROS ENCARGOS
Juros de Locação Financeira
Material de Transporte
Material de Informática
TMNSFERCNCIAS CORRENTES
Sociedades e Quasesociedades
Públicas
Outras
Privadas
Mmi ni stração Central
Serviços e Fundos Autónomos
Administração Local
Continente
Municipios
Freguesi as
Associações de Municí pios
outros
Instituições Sem Fins lucrativos
Transferenci as Correntes
Famí lias
Outras

ORGÃNICA ECOhÓMICA

5,00
5,00

5.441.500,00
539.005,00
494.600,00
494.600,00

1.000,00
2.800,00

5,00
40,600,00

4.902.495,00
3.484.030,00

820.000,00
2.614.030,00:

980.000,00
1.634.030,00

50.000,00
100,00

140.045,00
16.500,00
71. 500,00

125.450,00
1.000,00

56.900,00
30.000,00
17.515,00

850.970,00
108.485,00

505,00
505,00

5,00
500,00

5.140.240,00
151.200,00

1,200,00
1.200OOi

150.000,00’
5,00
5,00

3.692.330,00
3.692.330,00

5.800,00
2.098.545,00

27.515,00
1.560.470,00
1.129.695,00
1.129.695,00

162.005,00
162.005,00

5.005,00
5.005,00

320.005,00
320.005,00
300.005,00
300.000,00

%FZ~ ~

w
MONTANTE

ORÇNIENTO DA DESPESA POR CLASSIFICAÇÃO ORGÁNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

C ASS IFICAÇÕES

DESIGNAçÃo

Seguros
seguros de Acid. no Trab.e Doenças Profissionais
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
Combustí veis e Lubrificantes
Outros

e Consultadoria

não Financeiras

Resto do Mundo
Paises Terceiros e Organizações Internacionais
SUBSÍ DIOS
Sociedade e QuaseSociedades Não Financeiras
Públicas
Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais



05.01.01.02
05.01.03
06

‘06.02
í 06,02,03
06.02.03.01
06.02.03.05
06.02.03.05

07
~O7.01
07.01.01
07.01.07
07.01.08
07.01.09
07.01.10
07.01.10.99
07.01,11
07.01.13
07.02
07.02.05
07,02,06
08
08.05
08.05.01
08.05.01.02
08.05.01.03
08.05.01.04
08.07
08.07.01
09
09.07
09.07.02
09,08
09.08.01
09.08.02
11
11.02
11.02.02
11.02.99

03
03.01
03.01.03

03.01.03.01
03.01.03.02
03,06
03.06.01

07
07.03
07.03,03
07.03.03.01

Outras
Privadas
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas

Outras Restitui ções
Outras
Outras

DESPESASDECAPITAL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Terrenos
Equipamento de Informatica
Software Informático
Equipamento Administrativo
Equipaffiento Básico
outro
Ferramentas e utensí lios
Investimentos Incorporeos
Locação Financeira
Material de Transporte Locação Financeira
Material de Informática Locação Financeira
TRANSFERÉNCIAS DE CAPITAL
Administração Local
Continente
Freguesias
Serviços Autónomos da Administração Local
Associações de Municí pios
Instituições Sem Fins Lucrativos
Instituições Sem Fins Lucrativos
ATIVOS FINANCEIROS
Ações e Outras Participações
sociedades e Quasesociedades
unidades de Participação
Sociedades e Quasesociedades
sociedades e Quasesociedades
OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL
Diversas
Indemnizações
Outras
OPERAÇÕES FINANCEIRAS

DESPESAS CORRENTES
JUROS E OUTROS ENCARGOS
Juros da Dí vida Pública
Sociedades FinanceirasBancos e Outras Instituições
Financei ras
Empréstimos de Curto Prazo
Empréstimos de Médio e Longo Prazos
outros Encargos Financeiros
Outros Encargos Financeiros

DESPESASDECAPITAL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Bens de Dominio Público
Outras Construções e InfraEstruturas
Viadutos, Arruamentos e Obras Complementares

ECONÓMICA

5,00
20.000,00
90.000,00
90.000,00
90.000,00
20.000,00
70.000,00
70.000,00

1.005.015,00
721.505,00
721.495,00
149.000,00
180.000,00
80.645,00

160.500,00
92.005,00
92.005,00
2.000,00

57.345,00
10,00
5,00
5,00

60.025,00
15,00
15,00
5,00
5,00
5,00

60.010,00
60.010,00

123.480,00
50.000,00
50.000,00
73.480,00

5,00
73.475,00

100.005,00
100.005,00
100.000,00

5,00
1.924.850,00

270.745,00
270.745,00
138.985,00
138.985,00

5,00
138.980,00
131.760,00
131.760,00.

1.654.105,001
1.087.005,00
1.087.005,00
1.087.005,00
1.087.005,00
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ORÇMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSI FICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÁNICA ECONÓMICA D E 5 1 iS N A Ç Á O ORGÂNICA

Outras

99

c

E

01.03

não Financei rasPúblicas

Não Financeiras— Privadas
Não Financeiras Públicas



ORÇAMENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLAS SI FI CAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÃNICA ECONÓMICA O E 5 1 G II A Ç Ã O ORGÂNICA ECONÓMICA

10 PASSIVOS FINANCEIROS 567,100,00
10.05 Empréstimos a curto Prazo 5,00
10.05.03 Sociedades Financeiras Bancos e Outras Instituições 5,00
10.06 Empréstimos a Médio e Longo Prazos 567.095,00
10.06.03 Sociedades FinanceirasBanc. e Out. Instituições 567.095,00

01.04 CLASSES INATIVAS 2000
DESPESAS CORRENTES 20,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 20,00
01.01 Remunerações certas e Permanentes 10,00
01.01.08 Pessoal Aguardando Aposentação 10,00
01.03 Segurança Social 10,00
01.03.08 Outras Pensões 10,00

02 DEPARTAMENTO DE ADMINISTPÂÇÃO GEI~L E FINANÇAS 7.084.880,00
02.01 DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍ DICOS 619.180,00

DESPESAS CORRENTES 619.180,00
01 DESPESAS COM O PESSOAL 616.655,00
01.01 Remunerações Certas e Permanentes 592.625,001
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de 472.510,00

Trabalho
01.01,04.01 Pessoal em Funções 461.000,00
01.01.04.02 Alterações obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 11.500,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 15,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 10,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.11 Representação 6.100,00
01.01.11 02 Pessoal dos Quadros 6.100,00
01.01.13 Subsidio de Refeição 40.000,00
01.01.14 Subsidios de Férias e de Natal 69.000.00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 5.000.00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 6.020,00
01.02.01 Gratificações Variáveis ou Eventuais 10,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 1.000100
01.02.04 Ajudas de Custo 500,00
01.02.05 Abono para Falhas 3.500,00
01.02.11 Subsidio de Turno 10,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 1.00000
01.03 Segurança Social i 18.010,00
01.03.02 Outros Encargos com a Saúde 1 10.000,00
01.03.03 Subsidio Familiar a Crianças e Jovens 1 8.000.001
01.03.04 Outras Prestações Familiares F 10,00:
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 2.525,O0~
02.01 Aquisição de Bens 2.500,001
02.01.07 Vestuário e Artigos Pessoais 2.000,00.
02.01.18 Livros e Documentação Técnica 1 500,00
02.02 Aquisição de Serviços 2SiOO:
02.02.02 Limpeza e Higiene 5,00~
02.02.17 Publicidade 1 5,0W
02.02.19 Assistência Técnica 5,0W
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 5,00~
02.02.25 Outros Serviços i 5,0W

02.02 DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIM E PATRIMÓNIO 1.828.995,00
DESPESAS CORRENTES 1.828.995,00~

01 DESPESAS COM O PESSOAL 544.955,0W
01.01 Remunerações Certas e Permanentes —______ 527.425,00

~jr
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CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÕDIGOS
ORGÃNICA ECONÕMICA O E 5 1 G N A Ç A o ORGÃNKA ECONÕMIcA

01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de
Trabalho

01.01.04.01 Pessoal em Funções
01.01.04.02 Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
01.01.06 Pessoal contratado a Temo
01.01.06.01 Pessoal em Funções
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
01.01.11 Representação
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros
01.01.13 Subsidio de Refeição
01.01.14 subsí dios de Férias e de Natal
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
0102 Abonas Variáveis ou Eventuais
01.02.01 Gratificações variáveis ou Eventuais
01.02,02 Horas Extraordinárias
01.02.04 Ajudas de Custo
01.02.05 Abono para Falhas
01.02.11 subsidio de Turno
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie
01.03 Segurança Social
01.03.02 Outros Encar9os com a Saúde
01.03.03 Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens
01.03,04 Outras Prestações Familiares
02 AQUISIÇAO DE BENS E SERVIÇOS
02.01 Aquisição de Bens
02.01.04 Limpeza e Higiene
02.01.07 vestuário e Artigos Pessoais
02.01.08 Material de Escritório
02.02 Aquisição de Serviços
02.02.04 Locação de Edifí cios
02.02.10 Transportes
02.02.19 Assistência Técnica
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados
02.02.24 Encargos de Cobrança de Receitas
02.02.25 Outros serviços
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
06.02 Diversas
06.02.01 Impostos e Taxas
06.02.01.01 Impostos e taxas pagos pela autarquia
06.02.01.01.99 Outras
06.02.01.02 Restituições de impostos ou taxas cobrados
06.02.03 Outras
06.02.03.01 Outras Restituições
06.02.03,02 IVA Pago

DIVISÃO DE RECURSOS HuMANOS
DE 5 PESAS CORRENTES

01 DESPESAS COM O PESSOAL
01.01 Remunerações Certas e Permanentes
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funções
01.01.04.02 Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo

416.510,00

408.000,00
10,00

8.500.00
15,00
10,00
5,00

2.400,00
2.400,00

34.900,00
70.600,00
3.000 • 00
7.520,00

10,00
1.500,00

500,00
2.000,00

10,00
3.500.00

10.010,00
7.000,00
3.000,01

10,00’
953.815,00
145.520,00
107:020,00

1.000,00
37.500,00

808.295,00
53.280,00

500,00
26.730,00
6.150,00

700.100,00
21.535,00

330.225,00
330.225,00
300.220,00
300.215,00
300.215,00

5,00
30.005,00

5,00
30.000,00

4.636.705,00
4.491.905,00

344.505,00
261.755,00

254.000,00
5,00

7.750,00
8.005,00

0203 4.636.705,00
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ORÇ~ENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÃNICA/ECON&MICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇõES MONTANTE

CÓDIGOS 

ORGÁNICA ECONÕMICA O E $ 1 6 N A Ç Ã O ORGÃNICA ECONÓMICA

01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.11
01.01.11.02
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.05
01.02.10
01.02.11
01.02.12
01.02.13
01.02.13.01
01,02,14
01.03
01.03.01
01.03.02
01.03.03
01.03.04
01.03.05
01.03.05.01
01.03.05.02

01.03.05.02.01
01.03.05.02.02
01.03.05.03
01.03.08
01.03,09
01.03.09.01
02
02.02
02.02.10
02.02.15
02.02.20
02.02.25

01
01.01
01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.07
01.01.11
01.01.11.02

Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para NOVOS Postos de Trabalho
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsí dio de Refeição
Subsidios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinárias
Ajudas de Custo
Abono para Falhas
Subsidio de Trabalho Noturno
Subsidio de Turno
Indemnizações por Cessação de Funções
outros suplementos e Premios
Prémios de Desempenho
Outros Abonos em Numerário ou Especie
Segurança Social
Encargos com a saúde
Outros Encarços com a Saúde
Subsidio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares
Contribuições para a segurança social
Assistência na Doença dos Funcionarios Públicos (ADSE)
segurança Social do Pessoal em Regime de Contrato de
Trabalho em Funções Públicas CRcTFP)
Caixa Geral de Aposentações
Segurança SocialRegime Geral
Outros
Outras Pensões
seguros
Seguros de Acid. no Trab.e Doenças Profissionais
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Serviços
Transportes
Formação
Outros Trabalhos Especializados
Outros serviços
OEPAR1MENTO DE URBMISMO, OBPAS MUNIC. E NIBIENTE
DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS

DE 5 PESAS CORRENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos Quadros—Regime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alteraçôes obrigatórias de Posicionamento Remuneratorio
Recrutamento de Pessoa) para Novos Postos de Trabalho
Pessoal contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença
Representação
Pessoal dos Quadros

8.000,00
5,00

2.400,00~
2.400,OOj

35.345,00!
36.000,0W
1.000,00

220.530,00~
10,00

500,00
500,00
10,00

3.000,00
10,00

15.000,00
200.000,00!
200.000,00

1.500,00’
3.926.870,00

281.860,00
6.000,00
1.000,00

10,00
3.437.000,00

2l6.O0O.OO~

3.216.000,ooi
1.166.000,OOi
2.050.000001

5.000,00;
5.000,00

196.000,00
196.000,00
144.800,00
144.800,00

3.105,00
52.560,00
85.000,00
4.135,00

2.799.360,001
1.255.885,0W
1.172.365,00

874.010,00

820.000,00
10,00

54.000,00
8.005,00
8.000,00

5,00
7.000,00
6.100,00
6.100,00

03
03.01

19.619.515,00
10.505.610,00
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j ORÇMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÁNICA/ECONÕMICA ) DO ANO 2020

 CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÕDIGOS
ORGÂNICA ECONÕMICA O E 5 1 G N A Ç Á O ORGÀNICA ECONÓMICA

01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.05
01.02.10
01.02.11
01.02,14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04
02
02.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.07
02.01.12
02.01.14
02.01.17
‘02.01.21
02.02
02.02.03
02.02.06
02.02.10
02.02.14
02.02.19
02.02.20
02.02.25

07
07,01
07.01.03
07.01.03.01
07.01.03.99
07.01.04
07.01.04.99
07.01.06
07.01.06.01
07.01.06.99
07.01.09
07.01.10
07.01.10.99
07.01.11
07.03
07.03.03
07.03.03.01
07.03.03.04
07.03.03.99

Subsidio de Refeição
Subsidios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinárias
Ajudas de Custo
Abono para Falhas
Subsidio de Trabalho Noturno
subsidio de Turno
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
Segurança Social
Outros Encar9os com a Saude

1 subsidio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
Combustí veis e Lubrificantes
Gasolina
Gasól ~o
Vestuario e Artigos Pessoais
Material de TransportePeças
Outro MaterialPeças
Ferramentas e utensí lios
Outros Bens
Aquisição de serviços
Conservação de Bens
Locação de Material de Transporte
Transportes
Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria
Assistência Técnica
Outros Trabalhos Especializados
Outros serviços

DESPESASDECAPITAL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Edifí cios
Instalações de Serviços
Outros
construções Diversas
Outros
Material de Transporte
Recolha de Resí duos
Outro
Equipamento Admini strativo
Equipamento Básico
Outro
Ferramentas e Utensilios
Bens de Domí nio Público
Outras Construções e Infra—Estruturas
Viadutos, Arruamentos e Obras Complementares
Iluminação Pública
Outros
DIVISÃO DE PLAN. TERRITORIAL E GESTÃO URBANISTICA

DE 5 PESAS CORRENTES

98.750,00
175.500,00

3.000 OU
64.510,00
35.000,00
1.000,00
1.500,00

10,00
1.000,00
9.000,00

17.000,00
19.010,00
11.000,00
8.000,00

10,00
1.543.475,00

330.000,00
215.500,00
25.500,00

190.000,00
6.000,00
7.500,00

10.000,00
5.000,00

86.000,00
1.213.475,00

350.000,00
173.810,00
20.220,00

100.000,00
60.000,00
51.000100

458.445,00
7.706.250,00
7.706.250,00
2.768.830,00
1.287.805,00

121.155,00
1.166.650,00
1.100.01s’oo
1.100.015,00

50.005,00
5,00

50.000,00
1.000,00

325.005,00
325.005,00

5.000,00
4.937.420,00
4.937.420,00
2.097.405,00

175.000,00
2.665.015,00

550.120,00
03.02 588.465,00



ORÇN4ENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGk1ICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSI FICAÇÕES MONTANTE

ORGÂNICA ECONÓMICA

01
01.01
01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.11
01.01,11.02
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.05
01.02.11
01.02.14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04
02
02.02
02.02.14
02.02.20
02.02.25

07
07.01
07.01.08

01
01.01
01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06,01
01.01.06.04
01.01.11
01.01.11.02
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01

101.02.02

DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos Quadros—Regime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alteraçôes Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de rrabalho
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsidio de Refeição
Subsí dios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinárias
Ajudas de Custo
Abono para Falhas
Subsidio de Turno
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
Segurança Social
Outros Encar9os com a Saúde
Subsidio Familiar a Crianças e )ovens
Outras Prestações Familiares
AQUISIÇAO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Serviços
Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria
Outros Trabalhos Especializados
Outros Serviços

EDES
AQUISIÇÃO
Investimentos
Software Informãti co
DIVISÂO DE AMBIENTE

DESPESAS CORR ENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsidio de Refeição
Subsidios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinári as

381.000,00
10,00

7.250,00
15,00
10,00

5 • 00
2.400,00
2.400,00

30.900,00
67.000,00
5.000,00
5.530,00

10,00
1.000,00

500,00
10,00
10,00

4.000,00
13.010,00
8.000,00
5.000,00

10,00
38.005,00
38.005,00
1.005,00

36.000,00
1.000,00

38.345,00
38.345,00
38.345,00
38.345,00

7.998.875,00
1.004.735,00

928.925,00
683.510,00

600.000,00
10,00

83.500,00
15,00
10,00

5,00
2.400,00
2.400,00

95.000,00
143.000,00

5.000,00
64.000,00
50.000,00

500,00

o
DESIGNAÇÃO ORGÂNICA ECONÓMICA

512.115,00
493.S75~00l
388.260~00~

03.03

P SAS DE CAPITAL
DE BENS DE CAPITAL

8.525.440,00
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ORÇAMENTO DA DESPESA ( POR CLAsSIFICAçÃo ORGÂNICA/ECONÕMICA ) DO ANO 2020

CLASSI FICAÇOES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGAIUCA ECONÓMICA O E 5 1 G N A Ç ÀO ORGÂNICA ECONÕMICA

01.02.04
01.02.05
01.02.11
01.02.14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04
02
02.01
02.01.07
02.01.09
02.01.17
02.01.21
02.02
02.02.02
02.02.03
02.02.08
02.02.10
02.02.14
02.02.19
02.02.20
02.02.25
06
06.02
06.02.01
06.02.01.01
06.02.01.01.01

07
07.01
07.01.03
07.01.03.03
07.01.04
07.01.04.99
07.01.09
07.01.10
07.01.10,01
07.01.10.99
07.01.11
07.03
07.03.03
07.03.03.02
07.03.03.05
07.03.03.07
07.03.03.12
07.03.03.99

01
01.01
01.01.04

01.01.04 01

Ajudas de Custo
Abono para Falhas
subsí dio de Turno
Outros Abonos em Numerario ou Espécie
Segurança Social
Outros Encar9os com a Saúde
Subsidio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
vestuário e Artigos Pessoais
Produtos Quimicos e Farmacêuticos
Ferramentas e Utensilios
Outros Bens
Aquisição de Serviços
Limpeza e Higiene
conservação de Bens
Locação de Outros Bens
Transportes
Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria
Assistência Técnica
Outros Trabalhos Especializados
Outros serviços
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas
Impostos e Taxas
Impostos e taxas pagos pela autarquia
Taxa de Gestão de ResiduosTGR

DESPESASDECAPITAL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Edifí cios
Mercados e Instalações de Fiscalização sanitária
Construções Diversas
Outros
Equi pamento Admi ni strativo
Equipamento Básico
Equipamento de Recolha de Resí duos
Outro
Ferramentas e utensilios
Bens de Domí nio Público
Outras construções e InfraEstruturas
Sistemas de Drenagem de Ãguas Residuais
Parques e Jardins
Captação e Distribuição de Ãgua
Cemiterios
Outros
DEPARTAMENTO SÓCIOECONÓMICO
DIVISÃO DE TURISMO, CULTURA E DESPORTO

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Perranentes
Pessoal dos QuadrosRegime do contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções

500,00
1.000,00
6.000,00
6.000,00

11.810,00
10.000,00
1.800,00

10,00
6.594.140.00

136.235,00
20.000,00
74.355,00
1.500,00

40.380,00
6.457.905,00

5.000,00
29.775,00
41.825,00

10,00
1.000,00

10.000,00
480.185,00

5.890.110,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
526.565,00
526.565,00
281.275,00

5,00
5,00
5,00
5,00

100,00
277.165,00
162.680,00
114.485,00

4.000,00
245.290,00
245.290,00

10,00
235.270,00

5,00
10.000,00

5,00

4.005.775,00~
2.t96.780,00~
2.064.670,00
1.325.510,00~

1.300.000,00

04
04.01

23.742.050,00
5.644.720,00



01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.07
01.01.11
01.01.11.02
01.01.13
01,01.14

~01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.05
01.02.10
01.02.11
01.02.14
01.03
01.03.02
01,03.03
01.03.04
02
02.01
02.01.07
02.01.11
02.01.15
02.01.16
02.01.16.03
02.01.17
02.01.18
02.01.20
02.01.21
02.02
02.02.02
02.02.03
02.02.08
02.02.10
02.02.14
02.02.16
02.02.19
02.02.20
02.02.25
06
06.02
06.02.03
06.02,03,05
06.02.03.05.01
06.02.03.05.04
06.02,03.05.05

07
07.01
07.01.03

Horas Extraordinárias
Ajudas de Custo
Abono para Falhas
subsidio de Trabalho Noturno

Prémios, Condecorações e Ofertas
Mercadorias para vendas
Outras

Outros Trabalhos Especializados
Outros Serviços
011114$ DESPESAS CORRENTES
Diversas
Outras
Outras
Ad vidades Desportivas
Atividades

~1
10,00

25.500,00
8.005,00
8.000,00

5,00
315.155,00

6.000,00
6.000,00

147.000,00
260.000,00

3.000,00
100.100,00

4.000,00
4.000,00
6.000,00

14.000,00
600,00

70.000,00
1.500,00

32.010,00
25.000,00
7.000,00

10,00
1.497.050,00

78.670,00
12.995.00

100,00
9.840,00
4.000,00
4.000,00

50,00
50,00

3.550,00
48.085,00

1.418.380,00
5100

86.500,00
36.500,00
6.400,00

30.000,00
3.690,00

61.630,00
240.555,00
953.100,00
311.945,00
311.945,00
311.945,00:
311.945,00;

5,00
280. 565,00:
31.375,00

1.638.945,001
1.638.940,00~
1.463.935,00
1.122.420,00;

1 ORÇ4IENTO DA DESPESA ( POR cLASSIFICAÇ.ÀO ORGk4ICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020 —

~i~\ ti;

‘Á

cLASS IFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA O E 5 1 G N A Ç ÀO ORGANICA EC0t~OMICA

Alterações obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsidio de Refeição
subsidios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais

Subsidio de Turno
Outros Abonas em Numerário ou Espécie
segurança Social
Outros Encar9Os com a Saude
Subsidio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares
AQuISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
Vestuario e Artigos Pessoais
Material de consumo clí nico

Ferramentas e utensí lios
Livros e Documentação Técnica
Material de Educação, cultura e Recreio
Outras Bens
Aquisição de Serviços
Limpeza e Higiene
conservação de Bens
Locação de Outros Bens
Transportes
Estudos, Pareceres, Projetos e consultadoria
Seminários, Exposições e similares
Assistência Tecnica

\~
Arqueologia e Museus

DESPESASDECAPITAL
AQUISIÇÂO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Edifí cios



ORÇ4IENLO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSI FICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÁNICA ECONÕMICA D E 5 1 G N A ç ÀO ORGkilCA

07.01.03.02 Instalações Desportivas e Recreativas 100.000,00
07.01.03.99 Outros 1.022.420,00
07.01.04 construções Diversas 160.020,00
07.01.04.06 Instalações Desportivas e Recreativas 100.000,00
07.01.04.99 Outros . 60.020,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 38.385,00
07.01.10 Equipwmento Básico 143.110,00
07.01.10.99 Outro 143.110,00
07.03 Bens de Dominio Público 175.005,00
07.03.03 Outras con5truções e Infra—Estruturas 175.005,00
07.03.03,06 Instalações Desportivas e Recreativas 75.000,00
07.03.03.99 Outros 100.005,00
08 TPANSFERÉNCIAS DE CAPITAL 5,00
08,03 Administração central s,oo
08.03.01 Estado 5,00

04.02 DIvIsÀo DE AÇÃO SOCIAL E APOIO INSTITUCIONAL 2.591.625,00
DESPESA5 CORRENTES 851.570,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 395.505,00
01.01 Remunerações certas e Permanentes 390.875,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do contrato Individual de 266.760,00

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funções 263.000,00
01.01.04.02 Alterações obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 3.750,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 44.005,00
01.01.0601 Pessoal em Funções 44.000,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.11 Representação 2.400,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.13 Subsidio de Refeição 23.900,00
01.01.14 Subsidios de Férias e de Natal 53.800,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 10~00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 1.130,00
01.02.01 Gratificações Variáveis ou Eventuais 10,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 500,00
01.02.04 Ajudas de Custo 100,00
01.02.05 Abono para Falhas 10,00
01.02.11 Subsidio de Turno 10,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 500,00
01.03 segurança Social 3.500,00
01.03.02 Outros Encargos com a saúde 2.500,00
01.03.03 Subsidio Familiar a Crianças e )ovens 1.000,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 219.035,00
02.01 Aquisição de Bens 38.300,00
0201.07 Vestuário e Artigos Pessoais 300,00
02.01.15 Prémios, Condecorações e ofertas 5.000,00
02.01.21 Outros Bens , 33.000,00
02,02 Aquisição de Serviços 180.735,00
02.02.03 Conservação de Bens 1.500,00
02.02.10 Transportes . 7.500,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 500,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 55.480,00
02.02.25 Outros serviços 115.755,00
04 TLANSFERÉNcIAS CORRENTES 237.030,00
04.07 Instituições Sem Fins Lucrativos  19.830,00

ti

o
ECONÓMICA



CÕDIGOS
ORGANICA

04.07.01
04.08
04.08.02

07
07.01
07.01.02
07.01.02.01
07.01.02.03
07.01.07
07.01.09
07.01.10
07.01.10.99

01
01,01
01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01,01.06.04
01.01.07
01.01.11
01.01.11.02
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.05
01.02.10
01.02.11
01.02.14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04
02
02.01
02.01.05
02.01.06
02.01.07
02.01.11
02.01.15
02.01.17
02.01.20
02.01.21
02.02
02.02.03

CLASSIFICAÇÕES

DESIGNAÇÃO

Transferências Correntes
Famí lias
Outras

DESPESASDECAPITAL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Habitações
Construção
Reparação e Beneficiação
Equipamento de Informatica
Equi pamento Administrativo
Equipamento Básico
Outro
DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E JUVENTUDE

DE 5 PESAS CORRENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos Quadros—Regime do Contrato
Trabalho
Pessoal em Funções
Alterações Obrigatórias de Posicionamento
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsidio de Refeição
Subsí dios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinárias
Ajudas de Custo
Abono para Falhas
Subsidio de Trabalho Noturno
Subsidio de Turno
Outros Abonos em Numerario ou Espécie
Segurança Social
Outros Encar9os com a Saude
Subsidio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares
AQUISIçAO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
AlimentaçãoRefeições confecionadas
AlimentaçãoGéneros para Confecionar
Vestuário e Artigos Pessoais
Material de Consumo Clinico
Prémios, Condecorações e ofertas
Ferramentas e utensilios
Material de Educação, Cultura e Recreio
Outros Bens
Aquisição de Serviços
Conservação de Bens

19.830,00
217.200,00
217.200,00,

1.740.055,00
1.740.055,00
1.740.055,00i
1.731.000,00~
1.681.000,001

50.000,001
100,00

1.000,00
7.955,001
7.955,00

14.992.205,0W
5.868.145,001
5.748.045,001
3.717.010,00:

3.677.000,00
10,00~

40.000,00
347.000,00
337.000,00!
10.000 • 00:

195.635 • 00
2400,00!
2.400,00!

693.000,00:
783.000,0W
10.000,00
33.100,0W
3.000,00
4.000,00

500,00~
5.000,00’

500,00
2.100,00

18.000,00
87.000,00
70.000,00
15.000,00’
2.000,001

8,999.770,00~
1.131.315,00

969.820,00
100,00.
865,00~

2.070,00,
10.S50,00~

50,00
7.970,00~

139.890,0W
7.868.455,00~

125.O00,00~

ORÇMENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGANICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

ECONÓMICA

o
MONTANTE

ORGÃNICA ECONÓMICA

04.03 15.505.705,00

Individual de

Remuneratório
de Trabalho

~Çs



02.02.04
02.02.08
02.02.10
02.02.14
02.02.19
02.02.20
02.02.25
04
04.07
04.07.01
04.08
04.08.02
06
06.02
06.02.03
06.02.03.05
06.02.03.05.02

07
07.01
07.01.03
07.01.03,05
07.01.07
07.01.09
07.01.10
07.01.10.99

01
01.01
01.01.03
01.01.03.01
01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.10
01.01.10.02
01.01.11
01.01.11.02
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.05
01.02.11
01.02.14
01.03

Outros Serviços
TRAN5FERÊNCIAS CORRENTES
Instituições Sem Fins Lucrativos
Transferenci as Correntes
Faiii lias
Outras
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas
Outras
Outras

Remuneratório
de Trabalho

Novos Postos de Trabalho

4.753.810,00
2.000,00

1.232.375,00
53.220,00
48.335,00
68.615 00

1.585.100,00
58.680,00
23.680,00
23.680,00
35.000,00
35.000,00
65.610,00
65.610,00
65.610,00
65.610,00
65.610,00

513.500,00
513. 500,00
513.500,00
475.000,00
475.000,00

6.500,00
7.000,00

25.000,00
25.000,00

635.345,00
269.335,00
212.325,00
17.000,00
17.000,00

140.010,00

110.000,00
10,00

30.000,00
15,00
10,00

5,00
2.400,00
2.400,00
2.400,00
2.400,00

18.000,00
31.000,00
1.500,00

54.010,00
5.000,00
1.500,00

10,00
12.000,00
35.000,00

500,00
3.000,00

t

0RÇ~ENT0 DA DESPESA POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂMICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

C ASS 1 FI CAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÁNICA ECONÓMICA O E 5 1 G N A Ç ÀO ORGÃNICA ECONÓMICA

Locação de Edifí cios
Locação de Outros Bens
Transportes
Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria
Assistência Técnica
Outros Trabalhos Especializados

06 642.345,00

Atividades de Tempos Livres
DESPESASDECAPITAL

AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
EdifiCios
Escol as
Equipamento de Informática
Equipamento Admini strativo
Equipamento Básico
Outro
DIVISÃO DE SEGURANÇA

DESPESAS CORR E NTES
DESPESAS CON O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos Quadros—Regime da Função Pública
Pessoal em Funções
Pessoal das Quadros—Regime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções,
Alterações obrigatorias de Posicionamento
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para
Gratificações
Pessoal dos Quadros
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsidio de Refeição
Subsidios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinárias
Ajudas de Custo
Abono para Falhas
Subsí dio de Turno
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
segurança Social

\t’.



ORÇM4ENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÕMICA ) DO ANO 2020

dAS SI FI CAÇÕES MONTANTE

CÕDIGOS
ORGÁNICA ECONÓMICA O E 5 1 G N A Ç A O ORGÂNICA ECONÓMICA

01.03.02 Outros Encar9os com a Saúde 2.000,00
01.03.03 Subsí dio Familiar a crianças e Jovens 1.000,OO~
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 366.010,00
02.01 Aquisição de Bens 13.400,00’
02.01.03 Munições, Explosivos e Artificios 250,00
02.01.07 vestuário e Artigos Pessoais 5.000,00
02.01,11 Material de Consumo Cllnico 250,00
02.01.15 Prémios, Condecorações e Ofertas 200,00:
02.01.18 Livros e Documentação Técnica 200,00
02.01.21 Outros Bens , [ 7.500,00
02.02 Aquisição de Serviços [ 352.610,00
02.02.02 Limpeza e Higiene 1.500,00
02.02.03 Conservação de Bens 7.500,00
02.02.04 locação de Edifí cios 250,00
02.02.08 Locação de Outros Bens i.ooo,oo
02.02.10 Transportes 2.500,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 2.500,00
02.02.18 vigilância e segurança 288.985,00
02.02.19 Assistência Tecnica 1.875,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 21.500,00
02.02.25 Outros Serviços 25.000,00

DESPESAS DE CAPITAL 1 7.000,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 7.000,00
07.01 Investimentos 7.000,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 2.000,00
07.01.10 Equipamento Básico s.ooo,oo
07.01.10.99 Outro , 5.000,00

07 DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL 603.240,00’
DESPESAS CORRENTES 553.235,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 374.835,00
01.01 Remunerações Certas e Permanentes 333.325,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de 254.510,00

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funções , 247.000,00
01.01.04.02 Alterações obrigatorias de Posicionamento Remuneratorio 10,00
01.01,04,04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 7.500,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 15,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 10,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.10 Gratificações 2.400,00
01.01.10.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.11 Representação 2.400,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.13 Subsidio de Refeição 28.000,00
01.01.14 Subsí dios de Férias e de Natal , 44.000,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 2.000,00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 37,010,00
01.02.01 Gratificações Variáveis ou Eventuais 3.000,00
01.02.02 Horas Extraordinárias i.ooo,oo
01.02.04 Ajudas de Custo 500,00
01.02.05 Abono para Falhas 10,00
01.02.11 Subsidio de Turno 32.000,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 500,00
01.03 Segurança Social 4.500,00
01.03.02 Outros Encargos com a Saúde 2.000,00

‘,j~\ ~l,d



ORÇMENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORG~ICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÃNICA ECONÓMICA O E 5 1 G N A Ç Á O ORGÁÍ UCA ECONÓMICA

01.03.03 Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens 2.000,00
01.03.04 Outras Prestações Familiares 500,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 178.400,00
02.01 Aquisição de Bens 13.150,00
02.01.07 vestuario e Artigos Pessoais s.ooo,oo
02.01.11 Material de Consumo Clí nico 25000
02.01.15 Prémios, Condecorações e Ofertas 20000
02.01.18 Livros e Documentação Técnica 200,00
02.01.21 Outras Bens 7.500,00
02.02 Aquisição de serviços 165.250,00
02.02.02 Limpeza e Higiene i.soo,oo
02.02.03 Conservação de Bens 70.000,00
02.02,04 Locação de Edifí cios 250,00
02.02.08 Locação de Outros Bens i.ooo,oo
02.02.10 Transportes 2.500,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e consultadoria 7.500,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 57.500,00
02.02.25 Outros Serviços 25.000,00

DESPESAS DE CAPITAL 50.005,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 50.005,00
07.01 Investimentos so.oos,oo
07.01.06 Material de Transporte 5,00
07.01.06.99 Outro s,oo
07.01.09 Equipamento Administrativo 25.000,00
07.01.10 Equipamento Básico 25.000,00
07.01.10,99 Outro 25.000,00

TOTAL GERAL DAS DESPESAS 66.802.430,00

ORGÃO EXEcUTIVO ORGÃO DELIBERATtVO

*

Em de~Pi9 Em_de ______________ de_
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CÓDIGOS

ORÇMEMlD DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ECONÕMICA ) DO ANO 2020

DESIGNAÇÃO

02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01,02,99
02.01.03
02.01.04
02.01.05
02.01.06
02.01.07
02.01.08
02.01.09
02.01.11
02.01.12
02.01.14
02.01.15
02.01.16
02.01.16.03
02.01.17
02.01.18
02.01.19
02.01.20
02.01.21
02.02
02.02.01
02.02.01.01
02.02.01.02
02.02.01.02.01
02.02.01.02.02
02.02.01.09
02.02.02
02.02.03
02.02.04
02.02.06
02.02.08
02.02.09
02.02.10
02.02.11
02.02.12
02.02.1]
02.02.14
02.02.15
02.02.16
02.02.17
02.02.18
02.02.19
02.02.20
02.02.24
02.02.25
03
03.01
03.01.03
03.01.03.01
03.01.03.02

Combustí veis e Lubrificantes
Gasolina
Gasóleo
Outros
Munições, Explosivos e Artificios
Limpeza e Higiene
AlimentaçãoRefei çàes confecionadas
Alimentação—Géneros para Confecionar
Vestuário e Arti9os Pessoais
Material de Escritório
Produtos Quí micos e Farmacêuticos
Material de Consumo Clinico
Material de TransportePeças
Outro Material Peças
Prémios, Condecorações e ofertas
Mercadorias para vendas
Outras
Ferramentas e utensí lios
Livros e Documentação Técnica
Artigos Honorí ficos e de Decoração
Material de Educação, Cultura e Recreio
Outros Bens
Aquisição de serviços
Encargos das Instalações
Água
Eletricidade
Instalações Diversas
Iluminação Pública
Outro5
Limpeza e Higiene
Conservação de Bens
Locação de Edifí cios
Locação de Material de Transporte
Locação de Outros Bens
Comunicações
Transportes
Representação dos Serviços
Seguros
oeslocações e Estadas
Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria
Formação
Seminarios, Exposições e Similares
Publicidade
vigilância e Segurança
Assistência Técnica
Outros Trabalhos Especializados
Encargos de Cobrança de Receitas
outros Serviços
JUROS E OUTROS ENCARGOS
Juros da Dí vida Pública
Sociedades FinanceirasBancos e Outras
Empréstimos de Curto Prazo
Empréstimos de Médio e Longo Prazos

710.100,00
25.500,00

190.000,00
494.600,00

250,00
107.020,00
969.820,00

100,00
53.160,00
37.500,00~
74.355,00
2.670,00
7.500,00

10.000,00
27.290,00
4.000,00
4.000,00
6.600,00
3.750,00

505,00
11.520,00

404.955,00
23.551.430,00
3.424.030,00

820.000 00
2.614.030,00

980.000,00
1.634.030,00

50.000,00
8.010,00

670.375,00
4.807.590,00

173.810,00
82.325,00

140.045,00
1.291.610,00

71.500,00
125.45000’

1.500,00
252.625,00
52.560,00
3.690,00

30. 505,00
288.985,00
226.090,00

1.952.960,00
700.100,00

9.187.670,00
271.250,00
138.985,00
138.985,00

5,00
138.980,00

MONTANTE

Instituições Financeiras
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03.03
03.03.05
03.03.06
03.06
03.06.01
04
04.01
04,01.01
04.01.01.02
04.01.02
04.03
04.03.05
04.05
04.05.01
04.05.01.01
04.05.01.02
04.05.01.04
04.05.01,08
04.07
04.07.01
04.08
04.08.02
04.09
04.09.03
05
05.01
05.01.01
05.01.01.01
05.01.01.02
05.01.03
06
06.02
06.02.01
06.02.01.01
06.02.01.01.01
06.02.01.01.99
06.02.01.02
06.02,03
06.02.03.01
06.02.03.02
06.02.03.05
06.02.03.05.01
06.02.03.05.02
06.02.03.05.04
06.02.03.05.05
06.02.03.05.99

07
07.01
07.01.01
07.01.02
07.01.02.01
07.01.02.03

MONTANTE

505,00
5,00

500,00
131.760,00
131.760,00

5.435.950,00
151.200,00

1.200,00
1.200,00

150.00000
5,00
5100

3.692.330,00
3.692.330,00

5.800,00
2.098.545,00

27.515,00
1.560.470,00
1.173.205,00
1.173.205,00

414.205,00
414.205,00~

5.005,00
5.005,00

320.005,00
320.005,00
300.005,00
300.000,00

5,00
20.000,00

1.199.780,00
1.199.780,00

700.220,00
700.215,00
400.000,00
300.215,00

5,00
499.560,00
20.005,00
30.000,00

449.555,00
5,00

65.610,00
280.565,00
31.37500
72.00000

14.879.785,00
14.029.170,00
7.584.440,00

149.000,00
1.731.000,00
1.681.000,00

50.000,00

38

CÕOIGOS

ORÇDJIEN1’O DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ECONÕMICA ) DO ANO 2020

DESIGNAÇÃO

Juros de Locação Financeira
Material de Transporte
Material de Informática
Outros Encargos Financeiros
Outros Encargos Financeiros
TRANSFER~NCIAS CORRENTES
Sociedades e Quase—Sociedades não Financeiras
Públicas
Outras
Privadas
Administração Central
serviços e Fundos Autónomos
Administração local
Continente
Municí pios
Freguesias
Associações de Municipios
Outros
Instituições Sem Fins Lucrativos
Transferenci as Correntes
F~if lias
Outras
Resto do Mundo
Paí ses Terceiros e organizações Internacionais
SUBSÍ DIOS
Sociedade e Quase—Sociedades Não Financeiras
Públicas
Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais
Outras
Privadas
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas
Impostos e Taxas
Impostos e taxas pagos pela autarquia
Taxa de Gestão de ResiduosTGR
Outras
Restituições de impostos ou taxas cobrados
Outras
outras Restitui ções
IVA Pago
outras
Atividades Desporti vas
Atividades de Tempos Livres
Atividades
Arqueologia e Museus
Outras

DESPE5ASDECAPITAL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Terrenos
Habitações
Construção
Reparação e Beneficiação



ORÇMIEN1t DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

07.01.03 Edifí cios 2,885.230,00
07,01,03,01 Instalações de Serviços 12115500
07.01,03,02 Instalações Desportivas e Recreativas 100.000,00
07.01.03.03 Mercados e Instalações de Fiscalização sanitaria 5,00
07.01.03.05 Escolas 475.000,00
07.01.03.99 Outros 2.189.070,00
07.01.04 construções Diversas 1.260.040,00
07.01.04.06 Instalações Desportivas e Recreativas 100.000,00
07.01.04.99 Outros i.16o.o4o,oo
07.01.06 Material de Transporte 50.010,00
01.01.06.01 Recolha de Resí duos 5,00
07.01.06.99 Outro so.oos,oo
07.01.07 Equipamento de Informática 186.600,00
07.01.08 Sofbvare Informático 118.990,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 234.98500
07.01,10 Equipai~ento Básico 900.240,00
07.01.10.01 Equipamento de Recolha de Residuos 162.68000
07.01.10.99 Outro 737.560,00
07.01.11 Ferramentas e utensilios 11.000,00
07.01.13 Investimentos Incorpóreos 57.345,00
07.02 Locação Financeira 10,00
07.02.05 Material de Transporte Locaçáo Financeira 5,00
07.02.06 Material de Informática Locação Financeira 5,00
07.03 sens de Domí nio Público 6.444.720,00
07.03.03 outras construções e InfraEstruturas 6.444.720,00
07.03.03.01 viadutos, Arruamentos e çbras Complementares 3.184.410,00
07.03.03.02 sistemas de Drenagem de Aguas Residuais 10,00
07.03.03.04 Iluminação Pública 175.000,00
07.03.03.05 Parques e Jardins 235.270,00
07.03.03.06 Instalações Desportivas e Recreativas 75.000,00
07.03.03.07 captação e Distribuição de Agua 5,00
07.03.03.12 ceniterios 10.000,00
07,03.03,99 Outros 2.765.025,00
08 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 60,030,00
08.03 Administração Central 5,00
08.03.01 Estado 5,00
08.05 Administração local 15,00
08.05.01 continente is,oo
08.05.01.02 Freguesias 500
08.05.01.03 Serviços Autónomos da Administração Local 5,00
08.05.01.04 Associações de Municí pios 5,00
08.07 Instituições Sem Fins Lucrativos 60.010,00
08.07.01 Instituições Sem Fins lucrativos 60.010,00
09 ATIVOS FINANCEIROS 123.480,00
09.07 Ações e Outras Participações 50.000,00
09.07.02 Sociedades e Quasesociedades não FinanceirasPúblicas 50.000,00
09.08 unidades de Participação 73.480,00
09.08.01 sociedades e Quasesociedades Não Financeiras Privadas 5,00
09.08.02 Sociedades e Quasesociedades Não Financeiras Públicas 73.475,00
10 PASSIVOS FINANCEIROS 567.100,00
10.05 Empréstimos a curto Prazo 5,00
10.05.03 Sociedades Financeiras— Bancos e Outras Instituições 5,00
10.06 Empréstimos a Médio e Longo Prazos 567.095,00

rn,
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10.06.03
11
11.02
11.02.02
11.02.99

sociedades Financei ras—Banc.
OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL
Diversas
Indemnizações
Outras

ORGÃO EXECUTIVO

TOTAL GERAL DAS DESPESAS

567.095,00
100.005,00
100,005,00
100.000,00

500

66.802.43000

ORGÃO DELIBERATIVO

CÓDIGOS

ORÇN4ENTO DA DESPESA

o
(POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA ) DO ANO 2020

DESIGNAÇÃO

e Out. Instituições

MONTANTE

Em(Lde de2pff Em — de de —



RESUIO DAS GRANDES o~ç0eS DO PLANO 00 ANO 2020

ORGÃO OELIBERATIVO

Em_de ______________ de,....~

OBJECTIVO DESCRIÇÃO
REALIZADO

PAGAS. ATE PAGAS. PREV
1OUT2019 DE DLJTDEZ

DESPESAS (PREVISÃO)

ANO EM CURSO (FINANCIAJ4ENTO)

TOTAL DEFINIDO NÃO DEFINIDO 2021

ANOS SEGUINTES

2022 2023 OUTROS

TOTAL
PREVISTO

1. Funções gerais  13.168.765,20 5.810.555,00 3.451.240,00 2.359.315,00 4.010.395,00 3.983.720,00 2.238.720,00 29.212.155,20
1.1. Serviços gerais da administraçao publica 11.988.060,63 4.754.450,00 2.395.135,00 2.359.315,00 3.301.530,00 3.511.530,00 1.761.530.00 25.317.100,63
1.1.1. Adm,nistraçao geral 11.988.060,63 4.754.450,00 2.395.135,00 2.359.315,00 3.301.530,00 3.511.530.00 1.761.530.00 25.317.100,63
1.2. Segurança e Ordem Publicas 1.180.704,57 1.056.105,00 1.056.105.00 708.865,00 472.190.00 477.190.00 3.895.054,57
1.2.1. Proteçao civil e luta contra incendios 1.180.704.57 485.200,00 485,200,00 460.190,00 465.190,00 470.190,00 3.061.474,57
1.2.2. Policia municipal 570.905,00 570.905,00 248.675,00 7.000,00 7.000,00 833.580,00
2. Funções sociais 100195821,93 37,420.625,00 24.136.525,00 13.284.100,00 29.976.865,00 21.183. 520,00 18.295.250,00 151072500,00 358144581.93
2.1. Educação 45.004.056,39 9.826.705,00 9.546.705,00 280,000,00 9.039.390,00 9. 329.390,00 9.739.390,00 68.952.000,00 151890931,39
2.1.1. Ensino nao superior 29.633.979,48 5.784.405,00 5.504.405,00 280.000,00 4,997.090,00 5.287.090,00 5.697.090,00 68.952.000.00 120351654,48
2.1.2. Serviços auxiliares de ensino 15.370.076,91 4.042.300.00 4.042.300.00 4.042.300,00 4.042.300,00 4.042.300,00 31.539.276.91
2.3. Segurança e Ação Social 440.872,40 492.830,00 432.830,00 60.000.00 454,380,00 358.530.00 358.530,00 2.105.142,40
2.3.2. Açao social 440.872.40 492.830,00 432.830.00 60.000.00 454.380,00 358.530.00 358.530.00 2.105.142,40
2.4. Habitação e serviços coletivos 50.575.075,31 19.615.510,00 11.361.985,00 8.253.525,00 12.193.505.00 7.068.505,00 6.018.505,00 82.120.500.00 177591600,31
2.4.1. Habitação 165. 194.29 1.865.000,00 1.731.000.00 134.000,00 1.800.000,00 200.000,00 4.030. 194,29
2.4.2. Ordenarsento do território 5.294.369,73 4.739.360,00 3.314.360,00 1.425.000,00 4.413.345,00 888.345.00 38.34S,00 15.373.764.73
2.4.3. Saneamento 13.957.547,14 15,00 15,00 13.957.562,14
2.4.4. Abastecimento de Água 1.045.644,17 5.00 5,00 1.045.649,17
2.4.5, Residuos solidos 26.810.463,07 9.810.560,00 5.463.510.00 4.347.050.00 5.300.820.00 5.300.820,00 5.300.820,00 82.120.500.00 134643983,07
2.4.6. Proteção do meio ambiente e conservação da 3.301.856,91 3.200.570,00 853.095,00 2.347.475.00 679.340.00 679.340,00 679.340,00 8.540.446,91

nature
2.S. Servicos culturais, recreativos e 4.175.817,83 7.485.580,00 2.79S.00S,00 4.690.575.00 8.289.590.00 4.427.095,00 2.178.825,00 26.556.907,83

religiosos
2.5.1. Cultura 1.139.013,62 5.171.185.00 3.585.580,00 6,197.560.00 2.790.065.00 656.795.00 15.954.618,62
2.5.2. Desporto, recreio e lazer 2.387.804,21 2.304.395,00 1.104.995,00 2.092.030,00 1.637.030.00 1.522.030.00 9.943.289,21
2.5.3. Outras atividades civicas e religiosas 649.000,00 10.000,00 659.000,00
3. Funções económicas 39.503.100,26 11.371.180,00 5.424.460,00 9.876.775,00 6.536.775,00 6.236.775.00 73.524.605.26
3.1. Agricultura, pecuária, silvicultura, caça 420.050,61 184.120,00 99.995,00 51.200,00 51.200,00 51.200.00 757,770,61

e pesca
3.2. Indústria e energia 10.755.918,17 2.439,030,00 1.884.030,00 1,884,030,00 19.022.038,17
3.2.1. Iluminação pública 10.755.918,17 2,439.030.00 1.884.030,00 1.884.030.00 19.022.038.17
3.3. TranspDrtes e comunicações 24.187,463,27 6.118.500,00 3.928.485,00 3.828.485,00 42.761.418,27
3.3.1. Transportes rodoviários 24,187.463,27 6.118.500,00 3.928,485,00 3.828.485,00 42.761.418,27
3,4. comércio e turismo 2.640. 559,29 2.086. 550,00 491.050,00 291.050.00 8.395.259.29
3.4.1. Mercados e feiras 11.752.65 800.000,OD 100.000,00 2.511.752,65
3.4.2. Turismo 2.628.806,64 1.286.550,00 391.050.00 291.050,00 5.883.506.64
3.5. Dutras funçoes económicas 1.499.108.92 542.980,00 182.010.00 182.010,00 2.588.118,92
3.5.1. Infraestruturas diversas 1.499.108,92 522.980,00 98.295.00 98.295,00 2.316.973.92
3.5.2. Desenvolvimento econoimico 20.000,00 83.715,00 83.715.00 271.14S,O0
4. mitras funcões 53.962. 572.94 13.432.045,00 6.189.760,00 6.157.275,00 24.987,21500 110908017.94
4.1. Operações aa divida autarquica 15.596.475,84 1.996.260,00 2.240.615,00 2.208.130,00 24.987,215,00 49.258.700,84
4.2. Transferjncias entre administraçoes 10.387.154,97 3.949.030.00 3.949.145.00 3,949.145,00 26.183.619,97
4.3. Diversas não especificadas 27.978.942.13 7.486.755,00 35.465.697,13

206830260,33 68.034.405,00 39.579,780,00 28.454.625,00 50.043.185,00 37.893.775.00 32.928.020,00 176059715,00 571789360,33

1.585.605,00
1.199.400.00

10.000,00
5.946.720,00

84.125,00

TOTAL GERAL

1.914.030,00
1.914.030,00
3.065.910,00
3.065.910.00

381.570.00
5,00

381.565.00
501.085,00
481.085.00
20.000,00

6.045.295,00
1.996.260,00
3.949.030,00

100.005.00

525.000,00
525.000,00

3.052.590,00
3.052.590,00
1.704.980,00

799.995,00
904.985,00
41.895.00
41.895,00

7.386.750,00

2.059.030.00
2.059.030,00
4,698.48S.00
4.698.485,00
2.886.050,00
1.600.000,00
1.286.050,00

182.010,00
98.295,00
83.715,00

6.179.150,00
2.230.005.00
3.949.145,00

7.386.750,00

‘~:
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5.820.155,0013.452.240,00
4.154.4500012.395.115,00
4,254.450,00 2.395.135,00

061.154,00 121.050.00

061.050.00 101.150,0
629.965,00 20.645,00

400.110.03 010.601,00

279.405,0 00.605,00
51.750,0 52.790,00

517.735,00 527,735,0
220.00(4 120.114,0
57.930(’1 57.330201
22.00,00 77.500,00
52.550,0 52.550,0

20.005,0) 5,0
1.049.000(0 149.010,03

163.500,10 060.530.00

91.0(0(0 92.603.60
2.0(0.0 2.030,0)
2.5(0(0 2.50.00

5,00 5,03
303(00,00 5,06)

65
32

33
40

32

56

0301/07010003

0102/070107

0102/070103
0002/020220
0301/07010399
00021010220
0102/070113
0102/020220
0203/020215
0002/020225
0102/020101
0302/070 009

0002/07011(99
0007/070W
0102/000210

(‘300/0200)30 O
4301/07010 399

0101/030306

0102/020206

0102/020212
0203/01030901
06/020200

0102/000700

0102/040701

0102/01050104

07/070109

07/07011099

fonçóes gerais
Serviços gerais de
áinhstração fura
àInistrudo geral
(attroçáo, RagiraØo e
leu inação
Edificios Aunicipais
A44isiçio e Reparação de
elos de I#nscaite
E000parerto de
004010a01c1
Sofuvare Iadomadco
(ousoltoria e ~itOria

de Edifí cios
Irabolimo Espedal mOas
Investi 00OtOS 00orporeos
rthlicaçies Periodirai
FOrNÇãG
(Oras Coercivas
terteous
Equipa rento
*doiniutrativ&
E4uipaiento 64 DOEu
Fe,ra,uotas e DEens1010s
ledernhla(23
Amoinistranva
EdiflEio oultiusos
cOras de oea~eIa(ão e
mcoualifncação da Quinta
Santo Modulo
Locação de EQu1P000010 de
lnfowatia  Juros
Locação de tgeipwnto de
onfornatica
Srqooros

viç000uxii e Segirança
segurança e urde
pálicas
Protecção civil e lata
coitra dúndios
Trans! erOaci as
Capital’AssociaçOes e
A9ft7aw4t02 Hananinanios
CorrentesAssoci ações e
Oorlupawntos OtanHol 02, los
Capital ‘ Associocões de
Reniopios
Eqoioa~oto
AdnrnsnriEovo
EQoipa000to 6451(0

2014

2004
2004

2014

2024
2004
1004
2017
1017
1000
2000
2010
2000
2010

1025
2010
2420

1000
2000

2003

2010

2019
2025
2009
1009

2003
2010

/030

2026

1005

2009

2004(01/01

0034 /02)01
2004/01/01
0014/01/0?
0007/03/10
26 07/06/20
2000/01/0?
2010/01/0?
2013/0 0/02
2013/01/02
2203/01/02

1013/01/02
10 11/01/01
2019/01)02

0031/01/0?
2010/06/21

2010/10/01

7010/00/01

2009/01/01

2123/12/31

2023/12/31
1023/10/31
2003/02/31
0023/01/3 0
2023/01/30
1023/10/31
0023/12/31
2023/02/32
2023/32/31
2023/52/30

1023/12/31
2021/12/31
2023/11/30

2023/02/30
2023/11/31

1023/32/30

2023/11/31

0023/12/50

TEMI 1A00

PAGMA. ME PØW. 20EV
1’00l’2019 DE 001OU

13.168,265,20
11308.00,13

li.98L004,63
5.237.053,61

5.237.05 3,62
1.165.264,16

520.751,13

040.509,03
171.457,15

1,443,730,55
351,067.05
225,710.02
80.740,60
42.922,0*

303,347.94
350.090,91
23.753,10

03.374,30
0.735.94

06.320,03

2206075,0;

1.100.004,52

1.300.704,5?

1.100.204,5?

1.100,704.57

coo

04
04
04
004
014
GAFE
04
04
04
04

04
04
2*0

0*04

050044

050V,s

04

04

04

04

o

0

29.212.155,20
2S.3Ll.IEO,63

15.311.100,63
6.340.203,62

6.343.203,6?
1.003.560,16

925.171,13

1.951.209,0]
313,617,15

5.060.473,50
0.175,307,46

~55.01?,42
392.940,60
151.122.30
553.352,94

0.399.090,96
104.253,52

175.374,01
3.730,94

26.320.03

5.60
3.000.000,00

2.~.00

5,0

1.116.675.07

2.23LI20,X
0.761.530,00

I.761S30,00

279.445,00

279,445.00
52.199,00

410.004,00
220.100,00

57.330600
77,000.0
52.550,00

2.50,03

530,00

321.450,60

200.915,0
437,190,00

470.090,00

427.690,00

2.540.00

10.995,00 1.250.040,0 1.750.000,00

500,00

2019/09/007023/02/30

5(0,00

5,00

320,454,0

203.905,00
1.056.105,00

485.200,00

422.20,00
5.10

427,604(0

5(0

25(0,00

5,00

025,450,01
094.00020]
230.905,01

1.056.005,0)

405.200,03

420.700,00
5,00

422,690,0)

5,00

15.010,60

15.000201

2010/01/02

2010/00/02

2011/00/02

1010/09140

7009/09/00

310,450,00

00 3.905,00
422.190,0

465.004,00

427.690,00
202 3/02/10

2023/12/30

2002/02/30

10? 9/11)30

2023/12/31

321.450,C’3

200,305,0
708.065,00

40.190,00

427,690,00

427.6906401

00.004,03

05.0)0,0

A tU)ISPVRT&Ç ... 11,301,765,20

417.690,00 427,690.00

0,055,940,00
3.115.454,51

3,060,474,5?

1.891.474,52
5,00

1.091.454,57

5,00

55.00,0

05.00,00

10.004,00

20.040,00

S.?32.150.0012.372.535.0212.359.31500 lJ54.220,0013.969.020,002.214.2?0,0

00.00,0

25.000,40

10,300.575,20 O
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F~E DE  — DES~SAS DE I~fl~0 (r*M580)
(000(0 cdeIw/A.’m/TlPo/1481. ro~o FPLMCiMI611I( RESO’00I 010*5 6t4110000 _________________________________

001Efl059 DA (0 DE — SÁVEL *000 til (0050 (F!ux00i*0844i0) *005 SEGUINTES TOTAl.
(IA5SIFIC. P002. OES(RIÇ$0 RE.AIDZ,AçG0 EX 7*6001. ATE 704*. 70EV. —— PIEVIÇTO
E(&fl*0(A ACÇUO AO 01 FC J INICIO FIM 0WT2019 DE 006067 ‘OTAL DEFI090* aIO oE’Dw 2021 1012 7023 OUTROS

A I~S~TM ... I3.I~i6s,20 5.232.160.091 ?J7?.I35») 7.359.315,0* 3.754.220.0*3.969.220,00 L224.2?O,00 20.340.515,20

2319 A

1019 1

7309 O
2309 2

2019 1

0.7.0.

1.7.2.
1.2.2.

0.2.2.
1.1.1.

1.1.2.

2.
2.1.
2.0.0.
2.1.0.

7.1.1.
1.1.1.

2.1.1.

2.0,3.

2.1.1.
2.1.2.
1.1.!.
2,1.1.
2.1.1.

2.1.1.
DLI.

1.1.1.

1.1.1.
2.1.1.

DLI.
2.1.7.
2.1.2.
2.1.2.

7.!.?.
2.1.2.
2.1.2.

071020220

06/070109

06/07011059
0341/07010399

0341/07060399

0403/07010305
0103/020204

0102/070H3

0103/000101
0403/020204
0403/020220
0403/070225
0403/070119

0403/07011099
0103/070101

0103/040701

040 3/07010305

0403/010210
0403/010042

0403/020005
0103/020225
0403/020225

03

03

02
03

04

00

0303
01

04

DI

00
0I
00
01
00

0?
03

OU

05

01
0?
Dl
03

03
33
04

11

07

04

6

11

12
13

34

00

10
lo
II

Planas de EwrgOncia e
Ações de rotação e
Sensibilização
~licia .anicipal
Eqeipauxnto
Adxia0strativo
£qoipavAlo 0051(0
Ipa0108tação de Posto
Territorial da Moiteira
da ç’o
0eab~Iitaçáo de rosto
reri tori aI de Livraranto
da Caio
Ron(ées sociais
E—
Ensino não sqierior
Coutnoção, meparação e
Ieoehciaçio
EdifiCios Escolares
Mede EsEolar do Caxelina

gorda
Prl0eto E0iratieo
‘uincIpal
Praa~ãn do Sucesso
Escolar

EQJiPaWTIo
Adeinistrativo
EqAipn~oto nãsOco
E013paneflto de
DoforaatlEa
transferOrcias
Instituições sen Fios
Nocrationu
DEI/Ida Inteira
Serviços auxiliares de
ensino
Tra4580rtes Escolares

Alí nenOlção Ensino
Pre’E0(oIar e eãsoco

Alirantação Creche
~nicpaI

03114.000,00
200.000,00

200.000,0*

200 .030(0

2009/0/0: 2023/11/31

2819/09/00 2073/01/li

2019/09/05 2023/12/31
?0l9/09/OI 2023/12/31

7009/09/01 2023/12/li

0(0195421,93
45.acsb,39
29.633.049,41
5.025.102,0*

0.00* 2004/Ol/Ol 1023/12/li 3 1,025.401,10
011 2010)01.001 2031)12/30 20.925.084.07

OS 2106/01/32 2013/07/32

co. 2301/02/04 2323/11/31 212.493,96

005 2011/01/02 2023/02/310 2.062,16

005 2013/00/02 2223/32/300 92.290,00
009 2300/00/02 2123/12/31 O 01.926.02

045 7012/01/0? 1273/12/31 24.050,60

~04A 20)0/01)02 2071/12/31 3 2.230.500,3?
15.310.026,9l

0(1 2914/00/00 2023/12/31 6.764.973,61

2014/01/00 1023/12/31 7.726.011,11

DEI 1014/01/01 2023/02/3) 106.661,32

EW0EETADA

00101

ElQREflboA

2014

1014
2034

7006

2017

2017
2007
1007
2007
7010:

1010
1000

1010

2033

2014
2014
2004
7004

2004
2004
2004

A

570.903,cO
7.030.00

5.0003*
5.60

533.903.00

31.420.625,00
9.026.705,00
3.704.405,00

&ooa,oo

603*00
4.753.200.00

3.00

213.400,00

7.000,00

753*3.0
6.530,00

73.600,00

25.000.00
4.041.3(0,00

I.095.*,00

570.945,00
2.000,0)

5.600,0
5.00

563.920,00

24.136.525,00
9.546.105,00
5.504.405,00

400.000,00

400.0(0,00
753.003,00

L20

127.085,00
53.720,00
24.234,00
12.075,0
2.0(0,34

23(00.00
6.500,00

23.854,00

75.109(0
4.0421(0,00

.060(09,00
35.0(0.00

953.000.00
1.430.000,00

11(00,34

30.000,00

033.540,00
0.000,00

20.000,00
53*

105.575,00

354144540,93
00(1*931,39
020351654,41
5.755.487.11

5.755.422,10
110050994,37

5,00

1.101.133.96

9.967,06

111.294.01
24.426.07

112.220.59

2.3/3.slS,32
11.139.276,91

U.140.973.08

7.500,00 2.500,00

241625,00 1(00,00 7.000,0*
1.010,00 2(00300 2.000,00

5(00.01 5.902,00 5.0*0,0*

241.675,00

29.976.065,00 21103520,00 13295250,00 lSlOflS00,00
9.039.390,00 9.329.390,00 9.139.390,00 61957*90
4.997.090,905.204.090,005.697.090,0)61.952.002,00

50.000,00

50.000,00
4.710.000,30 5.05t0)),c0 5.460.000,0060.917.000,00

203,410,0 213.110,00 203.400.0)

23.620.00 23.600.0 23.600,0*

4,042.300,00 4.042.300,00 4.042.3(12.0)

I.095.*S0 .095.0*4,00 1,095.0003*

2.311(00.00 2.350.0303* 7.350.000,00

Is.000,O0 75.600,0*

A 1EMSUVRTM .,, 57.396.130.0? 115314 .060,30 1.475.645 .W~ 2639315,00 02.517.485,00 02790880,00 15455110.00

17,i26.114,1l

406,660,32

60.95?.010,0O 170230259302

L.J
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(MiCo COICOM’O/llPO/IMl,
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00sc61çm

0€AAcEs WÇ00S 0009410

70ffÉ0€
100141 1 014160C314114T0

CL 1—’———
TLALI*Oj 1

AC J AO

4(5700 CATAS
sovai

INICIO

A IAINSPO4TAO

COMO 2320

015715$01 IW(ÇIIAVOTO (7T77I520)

0040 til (9050 í iAWA(IP*(T0)

TOTAl 06700000 €80 €1700

04035 SEGLIIh715

1011 1022 1023

TOTAL
‘0001530

MIOS

2.639.115.00 12 521.435,00 11190810.00 U455110 .00 5l.962.800,10 110231259,02

2014/0l/0l12023/I1/31

1117/01(01 1013/11/31
20h10h02 2023/11/31
l0lIf03IGl:2023/l2/31

2011/00/021013/11/31

2019(01/01 2023/12/31

1815/01/01 1021)12/31

A

12

10

14

IS

2.1.2.

2.1.2.
2.1.?.
2.1.2.

2.1.7.

1.3.
1.3,2.
2.3.2.
2.3.1.
2.3.2.
1.3.2.
2.3.2.
2.3.2.
2.3.2.

1.3.2.
2.2.2.

2.3.2.

2.3.1.

2.3.2.
2.3.2.
2.3.2.
2.3.2.

2.3.2.
2.3.2.

2.3.2.
2.3.2.
2.3.?.
2.3.2.
2.3.2.
2.3.2.
2.4.

1.4.1.
2.4.1.

2.4.1.
2.4.1.
2.4.1.
2.4.2.

011

IS
1105
1005

IS

IS

€05

IS
005

0015

905

005

LOS
1005

0403/020121

0403/02012:
0433/010121
0102/04070:

0102/040701

0401/020125
0402(040101
0402/040982
0I02/040701

0411/07011009
0312(023220

0422/040102

0131/020111
0401/021225
0402/040701
0401/070109

0401/01003099
0101/040701

0412/010210
0402/020125

0432/070007
0412/01113099

0402/01010201
0492/070 10203

os

01
II
82

03

01
0101
CIO’
0300
0101
0303
01

0)01
0102

02

II

03
01
01
Cl

01
cl

01
02
0?
03
03
03

01

0101
0101
0101

2014

201?
2014
2011

2038

0003
2013
2015
2035
2035
2015
2006

2016
2016

2006

1012

2011
1017
2037
2030

2018
2009

2019
2019
2019
2019
2019
2019

2014

2014
1014
2534

01*131W)

01CM. ATÉ P’ÜJ. 920V
ICUT’2019 0€ 021.112

57,197.194,02

115.111,90

19.910,42
6.033,20

591.576,10

42.321,00

440.012,40
«0,011,40
314.2355?
374.235,9?

4.175,34

4.125,34

42.000.00

1.001,03

7.041.91

5.039,33

70700000510 de Orota
EsColar
AÇio Social Iscolar
loisa de Livros Escolares
AtivIdades de
Cnriqieørento Corricula,
lraosí erkoias~A4Toio ao
TesenvoTvil0010 de
Projetos EdoCativos
Sqsraoça e acÇÃo sociais
AtÇIo social
€idas do ~oio social
apoio ao cidadio

Apoio ao Ass0€iatiois.00
Iniciativas de 4000010
Sélior *cadiia S€1
tQUipa000tO 3253(0

ao Sênior Acadenia
SEI
Tocevilvo 2 rixa~áo de
Ilodicos
A(I0TT A (arenCiados 
polo de Roceçio

Eooipaivnto
AAkIfliStrAt400
EpollawoIlo OasTco
Prrcoçio do Erprego e da
Ewreqabi 1 idade
Idade 4

Idade.

Ioabitaçàn e seniço,
colectivos
Oabitaçio
(cnstnØ, leparaçlo e
Irefinação
nabi uções Sociais

do território

06000

002190
0601*

coroo

L€0OEITMI

l3.114.960.00

54.350,00

5.9 50,00
42.0(0.00

305.800,00

22.000.00

492.030,00
492.03000
200.011,00
200.005,00

5,80
10,00

5,00
5,08

27.203.00

11.330,00

1(00,80

7.850,00
64.000,00

325.230,00

200,00

19.615.510,00

1.063.00,00
3.063.00,90

11.425.545.00

54,050,00

30.950.00
42.000,0€

305.000,00

22.003,00

432.330,00
432.830,00
100.010,00

3.031
10.00,033

190.060(0
3(0

10,00

5.0
9.0

22.200,0

503.0)
3.020,00
9.930,09
3.0031,)

7.050.00
60100.00

45.400,0
29.730.0

00,00
00,00

11.361.915,00

0.731.00,00
1.131.00,0

o

2016/01/12
2016/01/12

2016/09/13

2017/03/20

2011(00/0?

2011/01)02
2019/03/lI

2019/03/li

2021/12/31
1021/12/31

2023/12/lI

2020/12/31

2023/I2/31

202 3/12/31
2023/12(31

1023/12)3!

333.113,00

95.720,41
374.033,10

2.131.576,00

030.310,00

2,115.142,40
2.103.142,40
1.414.245,5?
3.414.243,52

5,00
4.135,34

5,00
4,100,34

150.300,00

46,921,03

1.000,00

13.690,91
240.000,00

215.201,41

54.350,00

10.930,00
42.00,90

115.00,00

22.00,00

351530,04
358.530,0
260.000,0
260.000,00

11.200.0

1330,00

60,00,00

6.011.505,0012.120.300,00

54.358,0

38.950,00
42.00,00

315.000.03

22.000,00

454,300,00
454,300,00
200.00,0
200.00,0

27.20.00

11.330,0

60.000,00

95.650,00

200,00

11.093.505,00

1100*00
1.00.000,04

[.001.000,00

4,413,045,0

54.350,00

00.930,0
42,00,0

305.000,00

22(00.0

338.530,00
353.330,00
204.00,00
260.000,00

27.20.00

11.130,00

64.00,0

.404,305,00

200.00,90

200.00.00

101343,0

60.00,00
60.00,0

60.000,00

L253.5lS,0

134.00,0
334.00,0

34,00,0

1.423.00,00

2.033.015,00

321
023
[2)

2019/03/lI 2021/12/31

S0.5l5.075,31

365.394,29
165.094,29

E~O& 2014/01/Ol 2023/12/lI 0 165.194.23

5,294,369,13

A 00600010 ... 31.710.01t20

4.119.360,0 3.114.360,02

12.995.095.00 I3.36i.1?3,06

171591600j1

4.030.194,29
4.030.194,29

4.030,194,29

IS. 341.115,00 1307)64’) CO 12336540,00 60.952.00,00 I07231423.21

15.373.164,23 o
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IXIFESAS DE 0IlA(5i11*1410 4PR1V1513)
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10.003,00

6.045.293,00
1.996,260,00

560.035,00
sE;.07150

3(v)

.753.00

.00

8,o8;,()1,co

75.33050

50.040.0

73.473(0

3,00

41.930(0
20.00,0’
20,00.001

1J.432.045%
I.996.l60,04~

560.0)5,041
567,023.20

5,00

0.730,00

1.00

1.087503.00

30,0c0.&

13.415,00

3.00

2027/12/31

2021/12/31

2032/12/31

1023/11/31

2024/02/30

2424/12/31

2021/17/31

2021/02/3 1

2021/1//31

21.907.21350
2l,907.21350

199.34550
153.200,00

65.00

470.905,00

9.900.00

0 *155041710
ti’
o

168150009.67 1S.460,370,90~3S.09i,43S,00 20462.87S.00j45.430.790.ø 32306214,00 27421540,44 1307527)0,0 400913569,62



0016G1W
C~XC0

0*
CIASSIFIC.
EC0~flC*

C00IC0/490/1IP0/uU4.
00

PIO).
ACÇ)~

Disco içio

ffçlEs 00 RiM

DE
R(AUZAÇOO

F00410 DE
FIcU00IMLPTO

AC 14

RES~
SAVEL

lAIAS

INICIO FIM

DE 070 1070

EX

REAL 01400

00400. ATE 7042*. P700.
00072019 Di OJTDT?

4,

i

A IU.SSPOITOX .,. 165456349,62

DESPESAS DE ~0VE3IiI($TG (P3EVIs00)

040(14(0050 (FiPwo(TWEAIO)

TOTAL ‘JEFINIcO ‘*00 DiFIrA

4005 56G0l1iT13

2020

31.393.495.00JOi.367.175,cO

1022 2023

TOTAL
PREViSDO

4.1.

4.0.

4.I.

4.0.

4.:,

4,I.

4,1.

4.0.

4.0.

4.1.

4.2.

4.2,

4.1.
4.2.

4.2.
4.2.
4.2.
4.2.
4.2.

cl

0103/100603 0101

0003/03504302 0102

0184/100603 0003

0003/03010302 0104

0103/100443 0103

0103/03010302 0006

01

0103/100603 0100

0103/03010302 0101

01

0102/0*54102 0101
01

0I0l/04030104 020!
0102/04054104 0103
0102/04050308 0204
0002/04054104 0203
0102/06350101 0206

2010 . ‘ stims .)‘O prazo
um

2010 O 52 Arortizaçoes da divido
Aemdolaçào Edif,*JltIça
000arcicão do Finanças do
safra

2018 A 29 luras de oftristims o/O
prazo  RoDidolação
Edifisitiça Rnparliçio de
Finanças de ouTra 

2010 1 53 Arortnzaçóes da divida
lomaalifncaçào [argo da
Feira o casa Canas

2000 A 30 Juros de orprénrnms W1
prazo — RigiaaliHca~ao
Largo da Feira e (asa
Canas 

2010 O 57 nsvtizaçdes da ainda
M~liaçÂo qegoul 60
Aftt&iO O FraixoEri(eira

201! A 33 Juros de o~réstions WI
prazo  aooliacàr Reqoal
El oitãiin O Franco
Ericoira

2059 ~rtti ./1 prazo ao
trigo da artigo 92’ da
lei o’ 71)2001, de 31 de
deSato

2019 1 3 azortizaçdes da divida
Eopréstiw o/O prazo ao
abrigo do artigo 92’ do
lei o’ 70/2010, de 30 de
dozo~ro

2059 A 4 loros do wesrim o/O
prazo  !o~restiro o/O
prazo ao abngo do artigo
92’ da lei o,’ 71/251!, de
II de dozerbro
Transftrincias nitro
adoiniotraçies
Protocolos c~ as lobas
de ~ro~iesia

A 34 Iransferéncias CorreMos
Traosferéocias para
altas Eflidades

A~ 004V
*51 *t~
Ali iii
*59 azêças
A 9 Associaçáo Ourisw Lisboa

00140,00

3,02

4.003(4 0.055,03

3(6 5.00

5.903(0 3.905,03

i.00 3,00

3,00 S.C(

026.310,00 026.500,00

3,00 5.20

026.305.00 026.303.00

334L034,X 3.949.034,00

2.060.044,00 2.060.040,00

2010/06/28 2039/02/38

1010/46/28 2039/11/31

2000/06/20 2039/11(33

2010/06/28 2039/12/30

2010/12/032139/11/31

2010/12/13 2039/01/31

2015/03/1! 1239/02/30

2009/03/1! 2039)12/31

2004/00/00 2023(02/SI

2004/00/00 2023/02/30
2014/11/01 2023/12/31
2004/00/0! 2a13/I?/30
2014/01/01 2023/12/31
2003/01/01 2023/02/30

43.434.790.00 32386230,00 27421640.00 150232710,00 400913360,62

50.600,00 217.365,00 216.005,00 4.1)6.155,00 4.852.437,94

40.943,00 34.335,00 54.395,00 032.573,00 982.703,06

4,743,00 4.490.00 30.290,00 54.071,94

3.00 055.360,00 2.450.560,00 2.000.090,00

3.753,00 1 42.233,00

3,00 50.334.00 820.273,00 923.945.00

6.433,00 4.010,00 20.040.00 30.353,00

601.640,00 0100.235,00 1.281230,00 20.0l0.630.X 20.374.035,67

413.400.06 1.060.335,00 1.167.205.0309.100.640.0020.990.445,00

116,040,00 20.600,00 000.990,00 0.373,990,67

26.103.619,97

362 94

6.790,62

6.790.62

10.384.054,90

8.972.119,44

8.972.719.44
1.139.716,02

35.393,04
00.780.49

0.041.393.39
13.014,/0
20.120,00

2004

2004
2004

2004
1004
2034
0004
2005

cx
o’
cx
04
04

103.905,00

3.949.045,00 3.949.145,00 3.949.045,00

2.040.040,00 ?.84&040,® 2.000.040,00

2.060.040,00 2.064.040,00 2.060.040,00
1.572.505,00 0.572.505,00 1.572.500,0)

2.060.040.00
0.572.380,00

6.073,00
2.006.00

0.554.003.00
3.040.00
6.330.00

2.460.140(0
1.572.300,00

1.035.04
?.C00,00

l.334.013,00
3.840.00
6.430.00

A T0va4S~TA8 . .. 078676599,49 60.230.040.03 39. 063. 063.00j21 .867.376.00 19.126.503,00 37377073.00 32600424.00 176069713.00 534781534,49

6.200,00
2.60)00

0,364.405.80
3.840,00
6.050.00

6.204,00
1.000,00

.554.403,00
3.040,00
6.050,00

6.200,00
2.000,00

0.554.415,00
3.840,00
5.030,00

17.212.849,44

17.712.019,44
7.429.613,0?

60.273,04
10.100,49

7,139.243,39
30.304,70
57.928,04



09 fl 023

O (tIO INlC1034
1 (004 00010CT0 ÉoIi(0
2  IAIWTCAOA

EXE(~/0 FISICA ATO SOl
4 ElECtØO 105K. S~Ell00 A 500
5  DESPESA (0470KV.

00100 OEiISEW7,0Hz* OD_J

0016crnv
C001Í M/M$2/l IÇO/Mil.

20
(LASSIFIC.
6(040143(4

065(00(00

FOTflÉ DE
FIlIO FINOA(IMVOTO RESPO

DE SAVEL
IEAIIZAÇAO

At 04 FÉ

CATAS

(00(00 j P04

A~6l

A4

o 25

A 26

a02020

11! P65034. ATÉ 7*004. pv~e
30112)29 DE 001DEZ

i7I576S99.49~A TtKNSPIOTAT..

O’
o’

0101
O’

0102

0102

01
02
O’

(40031

2014
2007

2007
2000

2000

2008

2058
2009
2020

DESPESAS DE II7AESTIIEJZTO (PREVISÃO)

4.2.
4,2.

4.1.
4.2.

4.2.

4,2.

1.2.
1.2.
4,2.
4,3.

4.3.

4.3.
4,0.

‘03 A 04755 (FT00AtIMENIOO

0142/05010102

0102/04050104

0102/09010101

0102/09010101

0102/00050141
0102/03050144
0101/240903

0302/110200
0102/0805010 3

TOTAL DEFTRIW TUA 05fI’A

63.230 .t140,G1~ 19.063. 065 Si) 21.057.075.20

00335 565400065

2021 1 2012

Sobsidios
TrAlsferin(ias para
Assomçées & IUiidpios
0447065
Sobsidias à
Úplorfl4iatul
cTpleraçào do Par4ae de
(at~.~m
toploraçio de
rsfraestnoturas e
l~a5
lraTsferOnclas dc (aplEal
0W
eold Sul (TElAS 04040,0
Diversas eia
esç.dfi udas
oiversas oàa
epd fiudas
100eniicfls
Transf. (ap. 5005 ~ofra

2023

00

04

TOTAL
PODVISTO

49.725.555.90 07577375 09 32611420,00 176059715.00 5347025)4.49

54

0004/34/30 1023/10/31

0307/00/002423112/31

1010/06/21 2013/01/31

2018/06/20 2023/02/30

2000/09/li 2020/12/31
2019/09/li 2013/11/31
1022/01/01 2023111/31

2)17/02/14 2721/02/3!
0)17/45/11 2031/02/31

01 2017

0101 2017
0003 2007

20.6)2.221
36.11649

35.110.49

isaoo
75.040,09

00.300,00,

27.970.942,1J~

27.920.942,13

2.408.947,13
25.530.040,00

55’)
[4.030,09

34,3(0,20
309.000,00

150.000,03

l50.000,&)~

5,0)
1.6(0,00

7.416.755,09

7.486.755,90

7.486.030,30
5,04

61.0)4.405,))

FASES L~ DTIWÇÁO

14 .~,%

14,DE~J’)
300.004,09

150.003,00

050.003.00

5(4
1.600,00
1.403,00

100.005,00

100.905,09

00.003.20
iS’)

33.573.751.09

l4.~,00

04.0)0,00
340.000,00

150.000.90

150.000,09

0.600,00
0.000,90

1.306.750,00

7.306.750,40

7.315)50.00

28.454.675.20 50.010.105,00

04.090,00

04(00(0
309.090,00

150.903,40

050,900,00

3.609,00
1.000,90

04.440,09

04.000,00
390.440,00

150.009.00

1S0~,00

1.6(0.00
1.~,O4

TOTAL GEMI.

08.607,22
92.116,49

92.116.49
1.350.090,00

675.000,90

675,090,00

60.90S,0O
6.400,00
4.000,00

35.465.697,11

35.465.697,03

9.965.697.03
25.509.405.90

206003760.33 37093775.00 32001020,00 176059715,00 571709360.33

47

2w,

1K
7.t3
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08JKTv1v 04
(l.ASSTFI(.
604Õ11CA

EJKO/M0/MI*J0
00

PROl.
ocçÃo

c€saiç~
FoRno

DE
IPtIZAÇÃO

RESPEV
SÁva

F&.TE DL
flW

8CM CC

OAIAS

1801(30 FIM

1

4:

ei

El

wt1y~

F≠~eii. ATE e*~m. PELO
18012019 DE 801EU

1084

2014 8

2014

A’E) EM CURSO (FDI8CNftaJUro)

TOTAL DEFDAD(O 8/0 DEFIN

CESPESAS DE I8MSTI00IITO (Fotoisio)

k’~1 SEGUINTES

7021 2023

lOTAL
PREVISTO

001105

2.523.775,06

2.006.115,00

(06+04 2Jl4/Ol)0i 2023/32/31

778.175,06

736.775,06

1.

Li.

1.1.3.

1.1.1.

1.1.8.

1.1.1.

‘.5.3.

1.I.I.

1.1.1.

3.1.1.

1.1.1.

8.1.1.

1.1.1.

1.1.1.

1.1.1.

1.1.1.

1.1.1.

3.2.

1,1.1.

01

0101

02

0201

0206

10

03

04

05

06

07

09

I0

12

0341/070 10308

0102/070107

0802/070108

03(0/07010399

0101/010113

0101/070l03

1102/020109

0102/070 11099

0101/070W

0300/070103(0

0301/07030399

0102/070106

10.l27321.10

10.727321,11

l0.721.1IL,1(

5.232.053,6?

5.237.013,67

L965.2W16

114.758.33

840.339,03

3.100.718,58

221.712,42

350,098,96

13.753,11

13.37431

1.736,94

FnØes gerais

Serviços gerais de
afllstraçia flhica

Aái.istndo geral

strvç~a, e~’araçio e
Iahciaçao

Edifidns lêrnicipais

dqjisçia e R~araç~ de
leis de Ievestiwto

E0uipa~nto de Dnfornitica

Icí lvare IDO oraãdco

AQiisiçào de EdiNcios

lnvesti~ntos Dncorp5reos

Terrenos

Egeipannto IdnmistrativD

Egeipa~Mo 0~SiC0

Ferra~ntaS e utensilios

Edificio Itiduses

lOiras de Remielaçio e
Requalihcaçáo da ~iinoa
S~tO Mt~oO

Locaçio de Egeipaanto 4
Infnr.~tica

sqrança e ~ds ~1icas

Protecção dvii e lutaceitra inciodios

2.486.775,00 736.775,80

279.445,06 279.445,00

EDffEITPOA

EI#REITOOA

1054

2014

2014

2017

1018

2083

2010

1030

2018

1083

1080

02

33

48

16

4.154.605$ 1.991.298,00

3.519.6%$ 8.370.375,00

3.329.699,00 3.370.375,X

861.150,60 121.130,00

161.110,00 121.150,80

619.969,00’ 260.645,00

430,520,06 180102,00

279.443(0 60,145,00

327.731,80 527.735,00

37.130$ 57.330,60

1.049.000$ 349.080,00

361106.80 860.101,00

91.1(0,00 92.032$

2.360,00 2.800,00

5$ 5,00

580.003,80 5$

2.159.315,00

2.159.315$

740.000$

419.320,00

820.920,00

38.300,00

900.800$

99.995.80

2.510.450,00

2.236.775$

2.136.773$

250*00

279.445,00

279.445,00

400*06

57330,00

1210100$

1014/01)01

2054/01/03

2214/lI/O?

2317/06/10

2018/01/02

1010/01/0?

20 13/31/02

2018/31/02

2030/01/02

2010/00/10

1023/32131

1023/32/31

2023/11/11

1013/18/31

1023/12111

1023/12/31

8023/12/31

2023/12/31

2023/12/31

7023/12/11

cio

O’

cio

04

04

00

CV

Cl

080W

05110

20.691.126,10

19.7l2.7i110

19311.7)6,10

6.341.203,62

6.348.203,62

2.413.540,16

925.271,13

1.958.289,03

5.168.473,50

455.032,42

8.399.091,96

104.113,11

175.174,31

3,736,90

1,00

3.106.000,06

5.002018/10/01 2023/02/li

la,

279.445$

430.000$

17.330,00

I,750*$

30.060$

2.416.771,00

279.441,06

57.330,00

42*80

33*$

736.775,0)A 10015080106 ... 10.717.71130

610.953,80

i&OI0$

3.329.690,0)

520.985,00 273.615,06

54.030$ 25.060,06

8.370. 373,30~ 2.859.323.801 2.206.713,80

973.598$

140.010,06

19.111.736,10 c:. ~
c o



4, ________ PWmPttwML*.t~1IMSrTJ(Jff0s (8 1.03 2010F0IIIE DE EEYESAS 01 lIhtSlIlEJITO (PlEvosio)
aow cwIco/a’m/wcRo 008044 O LI’&INOITO RES980 DATAS ________________________—!~ tl1E(TI~ DA 0) (8SCRIÇAO DE  SÁSTL 800 [A (0~S0 OFIftkhtUW(100 4005 SEG’JINTES TOTAL

tLASSIFI(. RCAUZAÇAO EX PAGaI. AtE P0514. PFEV — POEVISTO
—— 09 (8 F(__j,_ 101(10 FIM — 10011083 TE 001OU TOTAL 910141110 ü0 DE0004 2022 2023 OUTROS

ATLOJIS000TOR ... 80.711.711.10 3.529.693.0) l.57&31U0 2.039,310,0) 2.236.775,00 L486.775.00 736375,00 19.717.780,10

1.2.8. 01 2010 TraiisferSxias 10,00 10,00

~QflJ~ 1.2.1. 0102/080701 0101 2818 1 capital*ssxiaçdes e 04 2818101/01 1823/81/31 O
AqrLoa~otDs oa~oitãrios

8.2.1. 0082/08050104 0103 20880 (apita! ossodaçóes de 2018/0I/0112023/l2/31 O
MJflI(1Ø005

1.1.!. 07/070103 RI 20194 Equipoionto Adoinistrativo 2019/09/01 2823/12/31 23.0(3,0) 19,000,00’ 10.000(0 10.090,0)

1.2.1. 07/07013009 01 2089 5 Equipornto Rãsko 1819/09/882021/11/31 20.018,00 83.010,0) 20.~.00 25.0(0.00 85.000,00

1.2.2. Policia .Iicipal 1 010.003,00 240.675,00 7.M,00 1.~,(8 833.540,00

1.1,2. 06/070109 00 2089 (quipaleota Adeio4sIrativo 2089/09/08 2013/12/31 ?.((O,(0 2.000,00 2.090,00 2.000,00 8.000,00

1.2.2. 06/07018099 02 2019 7 Eqoipatento Risico 2019/09/01 7013/11/31 3,090,00~ 3.~.00 3.~,00 5.000,00 20.000,00

1.8.2. 0381/07010399 03 2019 11 Reabilitação 0~ Posto 1019/05/01 2023/18/30 3(0 5,38
Territorial da Rabeira da
ORO

1.1.1. 0301/07080399 04 2019 1? Reabilitação de Posto 2089/09/01 1023/12/31 1 005.075,00
Territorial do Livra~oto
da ao~

2. flmØes ~odais 19.001.899,62 16.878.005,00 7.590.*,® 13.884.310,004.164.110,00 854.345,00 54.556.66962

2.8. E&açio 7.417.230% 793.500,00’ 513.805,00 30.~,00 8.180.755,56

2.8.1. Ensino iodo swerior 7.437.23056 ?9I.SOSX~ 513,385,00 50.~,00 8.280.789,56

2.1.1. 01 2014 Evostroçio, R~araçio e 5.025.412,18 61L00000[ 400~,00 81(00,80 5.755.412,18
Renehciaçao

2.8.1. 0403/07010800 0180 2014 14 Odificios Escolares ER~lEIU00 [0)44 20Il/0lf0l 2013/12/31 3 5.025.412.18 1 403.0(0(0 30.0(0,00

2.1.1. 0101/070113 04 2016 1 Projeto Edecatino koiicipal 001044 Is 2010/01/02 2013/l2/310 3,03

1.1.1. 0103/010109 08 2018 11 Eqoipannto Atinistrativo 0)5 1818/01/022023/12/180 2.960,06 7.0(0,0’)

2.1.1. 0493/07011099 02 2088 12 Equipa~ato Oásico [OS 1010/11/01 1’)23/Il/3l O 92.194,10 13.0(0.00

o 1048010P04T044 ... lS.041.410.32I T

5.755.481,18

5,08

9.962,80

117.194.181 c.2.109.315.09 1.534.ISOJOI1.321:i7s.0) 718.715.9
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COlECTIVO
emito

DA
CLASSIFIC.
E(G0~0IU

PRol,
*cçio

0ES(RIÇÃO

F~ff E DE
F0Rk9 Fl~44C1M6’ff0

DE
REALIIAÇÃO

S~v~L

M FC

CATAS

INICIO

OEAUU00

PAO2AJ. ATE PAGN4. 10EV
FOJF2OIB DE 011DEZ

IRJ IR (LISO (FDlWl(WV4110

— — — — AT~á5NDTM.,, 15.04L460,32 4.062.610,001 1.423,295,0 2.439.305,00 2.560.450,00 2.513.77500 778375NJ 26.94.070,32

DESPESAS 0€ IWESTIIEO600 (PREVISÃO)

lOIt DEFIRIDA N(0D!FTN

AROS S€QIINTES

2323 1013

10141
PREVISTO

2O18/Ol)0l

2011/OVO?

?0I6/0IfO2

2018/03/02

2438/00/ 02

2019/03/IS

~2O30’I3

203134

2006

2816

2010 14

2038 IS

201912

20192

2009 2

10111

1023/12/31

1O2I/11f31

2023/ 11/31

2013/12/33

2423/12/31

?021)12/31

0403/070107

0403/07010305

0402/07011009

0401/870109

0402/0?0U099

0402/070107

0402/07011W

0401/07010201

0102/07010203

2.1.1.

2.1.3.

2.1.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.1.2.

2.3.?.

2.3.2,

‘2.3.2.

1.3.2.

2.4.

2.4.1.

2.4.1.

2,4.0.

2.4.1.

1.4.0.

2.4.2.

2.4.2.

OS

885

005

03

os

00

0101

01

02

03

03

03

ai

0101

0101

0103

0l

tLIRCflPOA

El4’RLETAIIA

Equipai~nto de Enfomitica

ER 2/1 da Ericeira

sqJraIlça e atçio sociais

AcçÃo social

‘iniciativas de I4~oio ao
S~iiiotAca4siaSa

Eqoip~nto Oásico

EQoipa00000 A&inistrativo

tqliipa00000 RáskD

Idade.

Htitaçio e serviços
coins

etitaçã

Caistriiçio, ReparaçÃo
eoeefia açÃo

oâitações sociais

*vrto ~ território

cMstruçio e Reqoalificaçio

17.95,02

2.290.583,3?

14.038,30

14.038,30

7,04897

6.109,33

9.203.881,??

065.094,20

065.194,29

165.194,29

5.192,073,15

4.544.524,21

6,S00,&

75.00,00

9.055,00

9.055,00

5,88

3.00,00

2139,0

214)0

10.039.430,88

1.865.188,88

l.t65.fl,00

:.DSLOCO,00

4.739.350,000

L.740.X0,88’

6.500,00

7LCOJC

9.055,88

9.655,0

5,88

5,14

ISOlO

7.85050

210,0

003,0

5.539.*,00

1.73I.~,0

l.731.~,X

SOStO,00

3.314.35L88

24.425.02

2.373.585,32

23.293,31

23.293,30

5,00

550

1.00050

15.698,97

6.589,33

26.663.266,72,

4.000.194,29

4.030.194,29

4.030.194,2923

21

21

2014

2014

1014

2034

288,80

20350

4.588.43450 1.213.345,88 L01L345,X 38.345,88

B4.~,%’ 1*001,88

134.ZJNI 1.800.88050

l34.~0,00i 1i4O*,C0 20.000,09

l.42S.~,88 4.413.305,09 888.345,88 11.345,00

709.004,88 3?S,~,%

2.573. 3l5,00~ 4.3Et650.Nj 2723.775.00j 778.775.001

ORlA 2024/0l/01J2023/I2/35 O

A T~lSRIRTM .., I8.344.i’24,?3 5518.005.001 4,4.850,0

15271.458,35

6.W.524j1

c:.
r



~tM~ ftl0UM~ L~ DMSTII€JfloS Da TODA 1(10

O3JECTBO
4 (00100

DA
(LAS SIFI(,
E(00XcA

(00100/AO] 80(00

PROl.
ACÇÃO

DESCRIÇÃO DE
REVLIZAÇÃC

1.4.0. 0330/07030399

FONTE
FlI~~(IlA(Jff0

A( M

SAVEL
DATAS

~0FIM

A TWNSF000M

1014 22

2814 26

2014 31

PAGAI. ATE
1OJT’2019

[8.341.204,05

PAGAI PREV
Di (01DEZ

DESPESAS DE !IUESTIK’RlO (PoEvisio)

DEFI’flDaTOTAL

6.0ILI~

ANI LN ($91 (FSAornUA3EIATO) AIOS SEGUINTES

ejo lEVAi

1(041 2014/01/01 2023/12/31 3 3.195165,18

1(oqu 1014/01/01 2023/12/31 3 o.307,s;t93
r~o* 2014/Ol/Ol 2023/12/31 3 030712.06

2021 2022

1.005.600,00 615.0(0,0)

2010

2018

2018

2018

4.244.360.00! 2.91.306.00 4.iE0.660.00L2.723.775lO 778.775,00!

2023

16

17

10

39

TOTAL
PREVISTO

00005

2010/01/01

ll1D/00/02

2011/01/02

2018/01/02

2010 36

2023/12/32

202 3/22/lI

2023/12/ 31

2022/12/3!

2.4.2.

2.4.2.

2.4.2.

2.4.2.

2.4.2.

2.4.1.

2.4.1.

2,4.7.

2.4.7.

2.4.1.

2.4.2.

2.4.3.

2.4.3.

2.1.3.

2.4.3.

0101

0205

03

00

02

03

04

05

05

os
06

0l

0101

0102

0101/02030101

0102/070138

0301/070100

0301/07011099

030 0/070111

0301/07030399

030 1/07010399

0301/02030399

0301/07030399

0301)07030399

0303/010343W

0303/07030302

31.305A0

Reqoalifkação de Diyersos
Espaços orbai~s

Passeios Pe&nais

Sistcna de Ioí ornação
Geo7rah(a Sf6

Eq,ipanento Adeinistrativo

Equipanento Sálico

Ferrarenoas e utensilios

Parque Ecológico da
Ericeira

Requalificação Orbara do
Lar~ da Fe~ra na
poalvei ra/Casa wltora
Halvei Da

Requalificaçiodavila
Velha

ValorRio

—o

cxstruçáo, ReparaçÃO e
oeiieficiaçi~

Rede de Coletores te
Inversas Localidades

Reparação e Beneficiação da
Rede do (503005

36

36

37

10

2018

2018

2003

2009

2014

025.0(0,99

30.319,00 38.346,00

400.000,00 2.259.000,00 760.000,00

2.M.000,80 020.1(10.00

325.D3~00 750.0(0,00

EIØE TOADA

E~ÇttTA0O

ERWREITAIIA

EIøt [TODA

160.599,69

7,276,45

42.801,00

l9Il47,7~

928.899,04

921.899,34

920.099,34

72~00D.00

30.345.07

6)5.003,00

3.003.00

500.002,00

.976.003,00

373.002(0

inD

10,00

1.00

33.025.569,25

4,451.065,28

2,237.630,93

392.101,16

0.000,00

263.699.69

11.276,16

2.942.804,00

4.073.147,74

1.125.800,00

921.009,34

920.009,34

03.0(0,0)

S.000,0)~

100.000,031

51.003.00

30,00

00,00

5,03

1(0402010/01/022022/12/312

(UD%A 2018/01/02 2021/00/31

2009/99/002012/02/30

OAER 0004/01/01 2321012/30 0

2004/01000 0921/12/310

2004 32

2014 33

A T&e,’os~0TAR ... 24.430,175,91

920.904,34

Il.557.S15.00~ 2.539.210,90 L333.B8S,DA 0.773395,003.611.11039 817.110,0O

539

4921093694
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1
081ECrB~

0001(0
00

(USSIFIO.
E(0*OUCA

(wIG0/Ne/N1I€lO
(0

P001.
«çÃo

F0RJ4~
DE

P0011 DE
P000870

AO M rC

RESPGI
SÃDEI

DAtAS

INICIO { nO
[1 PAW, ATE 00W. PDEV

10012019 Cf 80)706?

 &‘A) E~ C~50 (FlRiJ,tEue,100

DESPESAS DE TWESTIIOÍ O (PREVISÀO)

14.458.016,94

EI~TEnb0A

tOTAL OEFIOI)1 oko DEFIO,

005 SEWIIITES

2021

U,S57.526.00 7.559.210,001 3.990.305,00 8.773.995,00 3.112.120,00 117.120,80

2022 2023

TOTAL
PREVI 510

1001005

2014

2004 36

2014

1004 37

2014

1015 3

2014

2014 39

2.4.4.

1.4.4.

2.4.4.

2.4.5.

2.4.5.

2.4.5.

2,4.5.

1.4.3.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

0I

0303/07034307 0001

00

0303/07011001 0101

04

0303/07010499 0101

00

0303/07030305 0102

0303/0)030311 0103

0303/07030399 0005

0303(07030305 02

8303/07011099 03

0303/070111 04

pkasteciienio de Aqua

00stefl e Ieme~iciaçh

edes de Abscedoelto de
4401

ReSi&mS sólidas

qiisiØ e Waraçio de
leis & Dwo~ti~,to

Equiparento de Pecolha de

Cxstrvção, Reparação e
leniefinação

iECorefltrn

Protecção da rio tente
e cooservação da oatweza

Construção, leparaçio e
Beneficiação

Arranjos Paisopisticos
laias Verdes

Cenitórios

Repjalificação e
valorização das Linhas de
Opa

Jardins Oxsidpais

Eqoiparento Bàsfto

Ferrarentas e utnasilios

itrnspooju

I.045.644,17

0.045.644,17

IXE000 2014/01/01 2021/12/31 0 1.045.644.17

643204,56’

633.174,111

0*110 2004101/01 2023/12/31 1 633.114,81

10.109,75

04610 2015/01/01 2023/12/310 10.109,75

1.315.706,01

1.105.124,73

Dfl4~ 2014/03/00 2023/12/li O 1.094,669,43

E(~O 2014101/11 2023/11/31 72.111,50

LOURA 2015(01/0120)3/12/11 08.343.72

2.693,72

117.80)50

2.127.345,00

1.8000S00AO

127.303.00

fl4.125,X

610.0)0,00

5,00

5,03

5,00

34,00

00,00

2.162.680,00

127.310,00

027.300,00

l.l45,01S,X~

058203,00

825.270,00

10.000,00

20.035,00

10.0(0,80

530.678.00

4.4(0,00

5,00’

5,00

5,00

112.6(5,00

161.610,00

062.680,00

5,00

5,00

330.950,00

235.275,00

123.270.00

80*80

5,00

00.002,2’)

8i.SiG.C’)~

4.80OM

49.208.936,94

1.045,649,17

1.045.149,07

l.045.649,i7

2.933.214,31

2.795.854,11

2.795.054,81

037.419,75

137.419,75

2.410.781,01

2.040.429,73

1.919.933,43

82.111.11

30.370,12

2014

2015

2018

2010

2030

40

09

20

20

0)100 2008/01/02

2011/00/02

2008/81/82

2023/02/31

2423/12/31

2023/12/30 o

A TOOJISPO8TM ... l1.46l.l11,6S~ 393.490.001 L4S1JASJj~84S.650C4 L17319S,23 3.6I/J28,C0j 807.110,20

02.693.70

309.557,58

4.000,80

155.560.541.68

fl
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co

F00fft DE DESPESAS (E IWESTI4Iff4 (Polvos/O)
(00360 CWIW/MJJMKOO FORIM F11W1W4450010 AES~I lAIAS W[1Lt~ —________________________

OIJECIrAO DA 00 DES(R)ÇÀO DE  —~~ 5/va  — , rno 101(0050 FIRw*I*iI0) ‘aIOS SE6010ftS TOTAL
CtASSIFI(. PROl. REfiLOLAÇAO —‘————EX PAGM.Att PAG~tPREV —~—________ ———  —~ POF4I5TO

~_[ 1(0001114 Acçio —~ AI MEl — 101(191 FIM 14112019 16001DEi IOTk 05110300 0/008710 2011 2021 2013 001005

— — — O I.WIS700100 .,. 27,42.011.6! — 14i91.43U01 0.052.115,0 6.045.650,00 0.773995,00 3.612.120,00 012.110,00 55.564.541,68
1.4.6. 0303/07711099 IS 7010 21 Eqsipaovnto de LilTeza OAEOO 1011/0110? 2011/11/31 O 9A.l00,00 5,00 34.093,09 94.100,09

Orbava

2.5. Sarvicos cultorais, 2,736.009,04 6.036.015,00 1.521.440,00 4.304.575,00 6.920.765,00 3.025.765,00 801.01(0 19.519.35404
recreativos e religiosos

2.5.1. cultura 399.471,45 4.521.870,00 1.489290,41 3,432500,00 5.509.765,00 2.140.765,00 12.602.001,45

2.5.1. 01 2014 (ï stmção, R~araç1o e 181.016,46 2.750.005,00 1.411.405,00 l.73?.600,00 1.840.765,001.700.765,00 6.569.561,46
Iooeh ciaçao

2.5.1. 0401J47010399 0100 2014 43 Diversas lnsoalações EWOEITADA ‘ 00EIM 2014/01/03 2023/12/31 O I88.026.A6 750.0(4.00 550.100,0 2(4.00,00 50,000,00 900.026,46
Culturais

2.3.1. 0804 1004 45 Imseu da lI/sica 60004 ai 2014/41/01 2022/12/31 O 21000.001,00 1.332.6(0,00 1,790.765,00 1790.765,04 5.581.533,00

1.5.1. 0403/07094009 0104 2014 45 467.409,00

150. 0401/410101 4144 1434 43 5,0)

2.3.1. 01 2016 Tmsfer~xí as 119.413,00 44.003,41 40.~,% 179.000,00

1.53. 0101/00070) 0101 2416 4 Translerincias de apital l0!6/04J21 2013/11/31 I19.(~.00,03~ A0.0~O,0 40.100,00 179.000,00

2.5.). 0401/070109 07 2008 23 Eooipareoto Adoinistrativo 005 2011/01/02 2023/12/31 O 1.474,65 3.353,00 3.865,00 9.339,05

1.5.3. 0403/07011099 00 2000 2’ Equipa~u0o e/silo ter 2018/01/02 1023/11/31 0 66.970,14 17.393.02 27.995,00 94.963,14

1,5,1, 0141/07010199 49 2010 49 Itiseu Da/O de Alevida 1410/01/16 2022/12/31 800.0>3,02 5,00 99,995,00 2.100.000,00 250.0(0,00 2.450.000,00

2.5.1. 0400/47014399 10 2018 54 Ojinta da Raposa 1118/65/20 2011/12/31 6C~).00,00 s,oot 559.995,00 641.000,00

2.5.1. 0401/47010399 11 2011 31 Masej de Pão 2018/05/20 2011/12/31 3,09 S100~ 5,00

2.5,3. 0401/07010499 01 2020 1 (abaua da Idade do Orunze 1020/00/62 1023/12/31 5ü.G3),0 5,00 49.005,00 j
2.5.3. 0401/07010399 02 1020 1 liblioteca de Rafra 2070/81/02 2023/12/31 930.00,00 3,02 919.995,09 1.600.00,00 100.000.00 2.650.410,00’

2.5.2. lesçotto, recreio e lazer 1.608.331,59 1.504.145,41 419.150,00 1.074.995,00 1.300.00,00 935.00,00 820.00,00 6.311.402,59

2.5.2. 01 2014 Cxstraçáo, Øaraçlo e 040.921,54 050.00,00 215.00,00 575.00,00; 415.413,00 50.00,00 2,173.921,54
etoeficiaçio

A 1Rn~5~100 27.062.703,13 19.514.165,00 9.lll.143,00~I0, 372,325 ,00~l4.3I4.760,(0 5.751.065,00 ll7.l?O,O0~ 60.161.51313
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O1J€C1T0
Cw1c0

DA
aAssDÇlC.
EC00Õ4ICA

ctmtco/1~Jhu*so

PIO).
ACÇÀ~

~scoiçÃo
F00M

DE
4EAIILA(Ã0

P0006 DE
FDAMUMDffO

AC 00

RE5~I 04745

INDCIO

A 13M5000J00

lx

49

2014 30

2114 SI

P4~kt AR
14512019

04w. Por.’
OE 001OU

0043 Elo ($50 OFilwl(D»EhlO)

(‘ESPESAS 00 DWESIIIEIA7O 000EVD5ÁQ)

11.862.113,13

‘0741 05014000 siÃ& 06084 2021

2014/0110112023/D2/31 O

2014/11)01 2023/11/31 O

000043 2004/OIJOi 2023/12/310

EIIÇEITAOA

6000€ flailo

Al& 014.

lOIRA

00714

4$05 560006185

2022 1021 W1005

19.514.45S,8(’ 9.141,!4i,00~l0,372.32i,N I~,!l4.16O,38 S.752.BS1,0O 117.120001

TOIAI
000V1STO

1

1

o,
‘o

2.3.2. 0l)I/1701036l 0101

2.5.2. D401/07010406 0102

2.5.2. 0401/07014386 £003

2.5.2. 0102/000701 06

1.5.2. 00)1)010109 03

1.3.2. 0001/07011099 04

2.5.2. 040D/07010499 07

2,5.2. 02

1.5.2. 0101/87010399 02

2.5.2. 0381)07011199 02

2.5.3.

2.3.3.

2.5.3. 0102/000701

3.1.

3.1. 0162/034701 06

3.1. 0103/070109 01

3.1. 0303)07011099 02

1011/09/10

1010/01/02

101010 1/01

2088/00/30

02)23/12/31

1123/11/31

1023/12/31

2021/12/31

EdificiosInstalacdes
oespoct vis

(misiruçies
Oiversas—Instalaçães
Cesporoivas

Diversos Par~jes de 1~o e
Recceio

rravsferêocias de Capital

EQIii pitento Advini stranivo

Eqiiipl~otl Básico

Mafra Sustentável
lnveStinntl

Escolas de Arnas/Eoliitação

êjtras actividades civicas
e religiosas

Trasisferéxias

Trnsferéndas de Capital

Rriçies «~icas

*yicialtura, peciária,
silvicvllva, caça e pesca

TransferÉncias de Capital

Eqviipa~nto A&iinistrativo

Eqoiparenen Básico

04

005

los

505

04

2014

2080

2018

7010

2020

2020

2020

2011

2014

2014

2010

20DB

05

25

26

55

07

06

27

28

US,235,fl

572142,35

161.243.6!

64B,091j4

.260,13

163.101,22

16.951,76

649(00,00

29.369.138,2?

1.463,61

1(00.03

26,45

447,16

01

0101

00.261.513.13

I.065.233,27

772.442,59

330.243,60

630.094,84

30.780,23

277.716,22

26.951,76

3.160.006,00

619.000,00

53.245.0*21

134.313,61

00.000,00

29.520.00

114.615(0

3~T0

550.035(0

10.’x

10.000,00

LS9S.340,00

132.920,00

5.00

103,00

31.810,00

2110/01/02 1023112/31

2004/09/08 2023/12/310

lOil/O9/IOJ2OI)/I?/)l

2011/0I/0212023/12/31 0

20I0/0I/02~l023/ol/3l O

iS’)

10.~X

10.’x

00500(3

3.4l0.~0,X

32.925,00

5,60

COCO

12.510,08

499,995,00 953.000,00 88S.~S0

5.1)4.460,00

99.995,00

Dl. 047, 3iC.03~iS.634.768.cv3J6.687.8lSJ0

020.000,00

7.4?0.~,X 4.080.~,® 3.100.~,00

L€37.l20,~A 11005000000 .,. 30.201,080,33 1 21.0El.S25.38~

1.005,00

121,45

33.262,16

7S.1~.374,33

fl fl



C00100
lIA

CIMSTF)C.
EwtiOI(A

C00IG8.lN~/MJ80
00

POOL
DESCRIÇÃO

FOOYA
0€

REitIZAÇÁO

€0117106
FT~0 0E5F00

sÃntt
DATAS

00 1N) 2020

EX

REAtl?A~

PAOMO. 40€ pÂCiY. P1~J
t~Wt1Ol9 DE 000’OEI

A WiM~TM

100 (0 (0650 (rpI.À3~1)j6Jff0)

(ESO1SAS DE 1l6€STI0€010 (rntvnsÃo)

30.201.084,33

1074€ 81110100 óo GUIO

ll.06l.SlS,00

Nê~S 5154118165

2021

1014€
pREvIçro

3.5)4 .20S,00~U.44?.3l0AO

001005

1

4

a’
o

46

2009 O

2014

20)4 57

2014 50

20)4

2004 59

1014 61

1023

1.637.020,00

3.1.

3.1.

3.2.

3.2.1.

3.2.1.

3.2.1.

3.1,1.

3.3.

LI.!.

3.3.1.

3.3.1.

3.3.1.

3.3.0.

3.3.’.

3.3.1.

3.3.1.

3.3.1.

100.0(0.00 1*

555*

SSS.~%f 200.~,X.

S5S.~X~ 200.001,03

3S0.000.00~

0102/070205

07/07010699 01

0l

0308/070)1304 0001

0301/07001099 0102

00

0301/07030381 0101

0381/07009499 0)03

02

0301/070U099 ,0202

0203

0301/07010601

0381/07000099 0103

lncaçáo li nanceiraMateri ai
de Transporte

Eqonipar~nio de lranspcrte

(0dústria e siergia

Ihtnação ~Mica

tivainaçio n Diversas
Loca lidás

(onstração e
Iní raestroteras

Equipanento

tnnsportes e c~icaçies

Tralsportes rn&viirins

Construção, Isaraçie e
Ideficlaçio

viadutos, Orronanentus e
o6ras Cow)erentares

Construção e Axpliação de
Estaciomanentos

Gquisiçio e R~araçio de
Bens de Investimito

Equipalento nisico

Eqnipanento de Transporte

2022

10.694.760,006.687.885,00

075.800,80

175.000,00

175*00

100.000,00

75.0(0,00

4.570.000,00

4.510,000,03

3.800.000,03

99.99U6

215*00

275*00

275*00

175.00),0(

000.000,00

3.0)2.590,00

3.002.590,00

I.727,595,00

EItOETTADA

02004

(N’AlUMIA

E000EPAOA

0J)M

0.004

20)0/04/03 2023112/31

2009/09/01 1013/11/31

I.596.flI,60

1.596.771,60

1.596.771,60

07044 1011/01/01 2021/12/31 O 957.202)4

IW1A 1014/00/01 2023/12/31 0 638.909.26

24.00L230,61

24.0012)361

22.835.048,69

30ø0& 2014/01/00 2023/11/31 4 11.503.339, Si

000401014/01/01 1021/12/313 1.331.209,8?

1.016.511,73

~0% 2014/01/01 2623/12/31 0 S2L3U,43

~ 2014/01/01 2011/12/310 480.105,38

AIOQ1SPQRIM... I5560L41L3~

180s30j6

2.3?6.l7i,64

2.326.771j6

2.326.771,60

1.407.782,34

910.909,26

42.021240,61

42.120.240,61

31.535.041,69

35.053.318,52

1,601.709,11

1.600.511,73

5.000,00

5990.010,00

5.990.010,00

1.250.000,00

490.005,00

285.00DM

275.003,00

2014

1014

2004

2014

2014

62

63

63

63

1.8/7.535(0 3.100.000,00 3.100.000.80 3.700,000,00

103.000,00

2.931.420,00

2.937.420,00!

1.711.485,00

I.672.40S,00~

100.000,00

5,00

50.000,08

150.002,00 100,000,00

737.311,43

763.201,30

2S30&535,00 Ii,83l.625,00113.871.910,00 19.669.700,00 10837005,00 5.337.120,00~ U6744722,35
(fu~j»~sj ?‘



(LASSIFIE.
ECGÕUCA

(W1(0/AY~/MW0

000).
n

ccsooçio

FIM00 PUQO$Jãi 0€ DMStWJffOS

DE
REAtIZACÃO

FIJOFEDE E
F1awIMt~1G (ES~

—sOva

__

DATAS

INICIO In1M

REAUZOLO

00 fiO 2020

P14(.!. ArE
10012019

4
10W. 00EV
DE 000DEZ

A IR0NS00~TM

EW (0850 (Firtk(twflffo)

55.643.421,35

OESÇESAS DE Pi~fSTIWJff0 (POEVISÃO)

AIOS 5(6018165

lODO 39

2010 40

42

64

0301/07010499 ei

0301/07010499 O?

0301/07010499 04

01

0383/07010303 4101

01

~0TA0. OtFIOAI00 tÃo DEFIN

25,706.535,00 il.03D.6?5,00 13.074.910,00

2021

19.669.760,03

2008/01/02 2021)12/31 O

2011/01/02 2011/32/31 2

7018/01/012022/12/31

ottm 21004/01/01 2323/12/31

3.3.1.

3.3.1.

3.3.1.

3.4.

3.4.1.

3.4.1.

3.4.1.

3.4,2.

3.4.2.

3.4.2.

3.4.2.

3.4.2.

3.4.2.

3.4.1.

3.4.?.

3.4.2.

3.4.2.

3.4,2.

3,5.

EIÇOEITADA

E~EtrADA

E00REETWA

EI~EI1AOI

EI*REITDOA

£000601403

EIçOrnTAOv

00304

2018

2014

2014

2014

1014

2014

1014

1014

1012

2010

2012

2010

1013

Par~ie de £staci00aIsto da
Ericeira

Parqae Inter~a1 da
Ericeira

Parqje Aotocaravanas

C~ircioeturi~

Mercados e feiras

aestroçJo,auraçb e

Mercados

turisia

Csstruçio, Rçaraçáo e
Neiefitiaçio

400105 de Praia

Arrarjo das Zoias Caineares

Pl~os de praia

Equipareiltos de Praia

Eqiui)arerito AdiÃnistrativo

EçUipaIofito Oásico

*~oio de Praia Oaleia Sul

Apoio de Praia Matadoiro

Estabilização di Arriba da
Praia de Algoiiotade Sul

Outras Noções ecormicas

2012 2023 DUROS

00387885,00 5.337,120,03

104.003j0

2Wa00 OL*,00

100.001,00

50.00000 50.000,00

00.~4 30.000,00

04*1)07010499

0401/07030399

0401/07030399

0481/07010399

04*1/070109

040 1/070U099

0401)07010499

0101/07010499

0401/07030390

0101

0001

0105

0106

0?

03

04

05

01

66

67

70

70

30

30

43

44

750.000,00

2.615,004,00

L600*,00

1.600.000,30

1,015100,00

19.040,00

50.000,00

30,000,00

212,664,19

2.442.146,50

11.752,65

11352,65

11,752.65

2.47D.093,91

2.410.654,27

506,640,81

1,937.041,46

6.642,00

318(0

440.64

1120.425,14

58.340.933101

5,04

1.600.000.00

400.000.00

1J75.S03,00

800.000,00

1.075.500,00

235.007,00

60.000,00

95.000,00

00.000,00

00.018.00

5.010,00

500,00

160.0(4,04

15.040,00

40.930,00

jf.S82.040.00

5.00

1.080.0003

5.00

170.524,00

5,03

5,00

5,00

170.515,00

165.~,X

60.000,00

95.~0,00

5,~,00

5.0(0.60

500,00

5,00

5,00

3,09

35,00

IL002.15S,00

POTIL
PREVIStO

116744722,35

5.00

1.042.664,19

1.250,000,00

1.393344,56

2.511.152,65

1.511.752,65

2.811.752,65

4,001.591,91

2.955.55L27

576.648,81

2.052,041,41

206.642,00

110,300,00

5.000,00

943,64

495,000,00

775340,00

650.000,00

fttWA

005

005

1014/01/01

2004/01/01

20i~/01/101

201401/01

2010/01/02

2018/01/02

2008/01/O?

2012/01/02

2019/09/01

3.

o

2023/02/31

2023/12/31

2023/12/31

2023/12/lI

2023/02/li

2023/11/31

2011/12/31

2022/12/31

2022/12/31

799.995,00

904.985,00

45,8(0,00

25340,00

159.99534

74.995,00

599.995,00

41.895,00

~

A TPMSPORTM 16.S79.00O0l3.U4J60.O0jjf~4.4l7J20.00

1.262.355,14

127230738,10



M00 X UMESTIJEIlIOS 00 U~ 2020

OOIECTIW
(001(0

01
(LA551f1C
ECOOEiAICA

CWII0/M9’N0€~0
00

PROl.
&cçÃo

oeste i~Ão DE
REALIZAÇÃO

rOlo E DE

TE
08

RtSFOl~ lAIAS R(ALiLt»J
SAVELj

E~: PAGM, ATE P4&AJI. %EV
INICIO j FIM 1407019 DE %T0fl

A IRkNSK*tM ... 50.340.933,10

DESPESAS DE IhVESTII(l0IO (PREVISÃO)

49010 (0050 (F0kWW~NTO)

raIAl DEFINIIO (00 OSFIN

M~5 SEGUINtES

2021

23.i14.760,0O

7022

10761065,00

4

3.5.1.

IS.’,

3.5.8.

i ~
3.1.8.

r
4.1.

4.1.

~.1.

4.).

2023 MIOS

S.l1I.110,04!

Iafraestrnas diversas

11014 Construção, Reparação e
eteeficiação

0301/07030399 0103 2015 5 Infraestruturas de lede em
fibra minta

0102/U0299 OS 201’ 01 mitras Despesas de apitol

OlOlfOIOflI 00 2014 84 Ojtros Iovestir~ntos

0341/07030399 02 2018 32 Inkiativa wiri4EU . GaItas
Construções e

~ Infraestrotoras
04 2010 45 Laboratório vivo para a

lestarbonização da EriCeira

4l02f0101l091 Dl 2010 45

0102/070u3 0’ 7010 IS

0301/07011119 08 20204 Masler 1i~htivg Syster

mitras ftmçóes

~raçies da divida
aatár~aica

01 2011 Ewréstions lmários

0103/IC*)3 010! 20)4 77 o,ortizaç&s da divida 

ei~résnms cVI prazo

0143/1005)3 0102 2084 18 torneações da divida
orpresoros Curto prazo

0103/07030301 02 1014}79 GaItas AIOrtizações de

! v~dio e t~o Prazo

LllO.015,04

44313,16

14.513,16

I.I75.01Sj~

067,5!

47203.391,04

14.744.44,91

9.119.041,11

d.249,041.17

35,00 41.095,00

5,00

5(4)

5,00

‘Co

5(0

‘(‘3

5,1’)

1,00 4i.09L04

1.011.595,041 0.306.130,04

1.717.565,04

41.930,

5,00

3%

5,04

5,10

1•3.20

41.5(0,00

9164.345,04

1.111.585,04

567.000,04

557.015,00

TOTAL
PREVISTO

127230731,10

1.261.35544

44.510,15

11.510,16

1.I15.050,00

072,68

5,00

50,00

4L900,10

02.158.041,06

46.612198,93

2015/01/01 1071/12/31 3

2014/01/01 2021/12/11 4

2011/05/10 2021/12/31

iOlS/0I/02’2021/12/3l 3

20I3/04/3ó~202l/17f3l

2024/0l/0l 2023/12/31

20I4/01/01 202l/Ill3t

2061/01/01 2021/02/31

2014/01/01 2014/12/81

‘ArC

04

0’

2.031.91500

2.038.985,04

391.510,04

397.570,04

1.113.134,04

2.061.940,04

2i14L940,0O

869.995,00

169.995,04

470.905,04

567.000,04

507.015.00;

5,00 is’)

1.000.045.00: 1.o87.00s,o01

2411411,04

24041635,04

159.260,04

159.780,04

470,905,04

2.053.775,04

2.053.775,04

154.140,04

854.140,04

470.905,04

AILLA3POOIM... 7

I0.611.’06,l1

5.737.101,17

4.940.045,00

7.991.309,16

~l70SSAt~6.77S.C016.611.1004~62i.120.00 U400715,00 6.042.165,00 610.105,04 14716150987j



PLAJC ftLOJM010L ~ Dt,tSnIeflos 00 mo 2020

603120 DE DES~ESi5 DE IWESTII(410 (FSEVISÃO)
(00100 c0010014’m/NoEoo 60036% FIOcWIMEflO 00900 DATAS REAI1ZI00 .——— ______

00fffl!~ DA 00 ~5(RlQO & ~AWL £04 (USSO (3~lC»tfl0) 4%tS 5(001311(5 TOTAi
Ct.ASSEFI(. 6801. REAIILAÇÀO EX, PW. ATE P~W. PRF~ PREVISTO
[CONOtA ACçÃO A( AR Ri — INICIO 6131 IOJT’O0I9 Di WTDEZ IGIAL 01615000 ria ouiv 2023 2022 2023 001005

i~ — — — — — — A TW.56851M ,., 73.131,179,87 3L?7L055,00 I4,6S6.27S,G3~I6,521.700,C.3 24.624.110,00 1140171s,xI6,042.16s,00 170.185,00 1471615fl,87

4,1. 0102/090702 06 2014 00 Ações e mitras 0’ 2014/01/01 2011/12/311 ~ 10(00(0! 30.000,00
Participações

4.1. 0102/090002 01 2815 6 F.n& de apoio NoaiCipal 04 1015/li/lI 2010/12/31 1.110.111,00 73.475,00 73,473.(0~ 3.249.003,00
(6004)

4.1. 0102/090301 42 2015 8 Isidades Participação Ser .04 2015101/01 2021/12(3! 5.00 5,0) 100
31 OUSe SAC iião Fieaxeoras
 Privadas

4.3. 81 2010 Eçréstims W1 prazo 16030 15,00 16,00 40.955,00 261.405,00 261.485,00 4.142.810,00 4.106.750,00

4.!. 0103/100601 0121 2018 62 Arartizações da divida . 2013/06/lI 1039/12/11 5(4 S,~3 43.943.00 4S95,(0 ¶4.393,00 832.525,00 982.715,00
0e~a1açio Edií .Mtiqa
Repartição de Finanças de
MoEra

4.1. 0103/100603 0103 2010 53 arartizaçáes da divida  2011106/11 2019/12(31 3.20 5.0) 5.00 155.560(0 555.560.00 1.483.910,00 2*090,09
Leojalihcaçk largo da
Feira e Casa Canas

III 0103/100603 0103 2010 57 A00rtizações da divida — 2018/11(53 2019/12/31 1,00 5(0 3,00 5I.3W0 51.330.00 321d75,DA 923.945,00
A40liaçào Re~jaI 16 aaitinio
8 Franco Ericeira

4.3. CI 2019 EEr+stim n/1 prazo a, 5,00 5,00 4ll.~,00 1.160.553,001.167.245,00 1918864000 2L991045,00
abrigo do artigo 92° da lei

1 e’ 71/2011, de 31 de
‘ dez~ro

4.1. 0103/100603 0101 2019 3 amrtizações da divida 2019/03/15 2039/12/11 1,40 3,00 435.102,00 1.160.553.00 1.167.245,00 1918640,00 20.993.045,00
Erpréstico w~I orno ao
abrigo do artigo 92° da lei
a’ 71/2018, de 31 di
dezeobro

4.2. Transferincias etc 60.000,00 5,00 5,00 00.005,00
alinistraçõe3

4.2. 0102/OIOSCIO2 02 2010 54 Transfenências de Capi tal 2011/09/11 202 1/12/31 60.800(4 , 5.00 3(2 60.003,00

~ aia espedhcadas 27,978.942,13 7.416.755,00 100.003.00 7.386.750,00 35.465,697,1]

A otvasrclrAo ... 74.373.007,071 31,401,560,00 l4.779.7100016.621.73040[2S.146.675.00]_12I30823,00 7,470.I95,00~ 24001635001 115215397,17 c.



PWØ PUJTMTIAL DE iw*smenos 00 M~ 2010

FASES 11€ IOWXçb

O R001NICUOA
1  (044 PROJECTO TÉOIICO

 4)0)10W
3  EX((I~iO FOSICA ATÉ 50%
4  E~EO~iOFi5ICASI~ERTO0AS01

 DESPESA C01TihtO
9  C04(LUflLR

$a~..a

ctoioo
c8JECTbV 10

OASSIFI(.
ECW~NICA

43.

4.3.

4.3.

DATAS(00Iø/MO/6341P2
00 c€suiçm

PIO).
A(ÇÁO

01 2017 Divorsas nko especificadas

0101 2017 1 eernzaç&s

0103 2027 3 Trans!. Op. 54405 Rií ra

OIOl/U0202

0102/00050103

El PAGM. ATE
INICIO FIJI 1WT—2019

A T~ISPIRTM .., 74,)73.017,07

2L97L942,U

04 2017/02/14 2012/11 31 2.420.942,1)

1017/05/10 2021/12 31 25.500.010,01

TOTAL 10kM. .. 102352750,00

FOnE DE
FORIR FIILJIKIMWÍ IO RE5~M

TE SAVEL
OFAUZAÇÂD

A( M FC

OOGÃO DELI8ERACOW

JESFESAS DE IDMSTDREIffO 000EVISÀO)

40 0)4(0050 (FtW.htTM~NT0) 0005 SEGUINTES TOTAL
Pfti1~J4. FRIO PREVISTO
DE %TC€Z IOTAI TEFIMIW 4100 00Ff 4 1021 1022 2023 WTROS

31À11S60,D0 14.779.704,0 16.621.780,00 25.146,675,01 12030015,00 7.470.895,00 24001635,01 115125397,07

7.406.755% 100.005,00 7.306.750,01 35.465.007,30

7,406.750,00 100.0)0,00 7.986.750,0 9.965.692,03

5(I) 5,00 15S00.035,®

33.000.315,0) 14.079 .705,10 24.008.530,00 ?5,146,675,O0 11030825,007.470.005,01 24001635,01 210091095,00

9

EI_dA _______

c



Pujia [E ATIVIDAZES IIMIGPAt 30 tia 2010

cõelco
DA

(IASSIPK.
1c00õ1KA

ctojGo/oooJi&~~€
00

pq~;,
*cçÁo

OESCOI(À3 DE

FiWE DE
FIAMUMZVI0

iA

DATAS

ODIGO ‘EH

DESPESAS (PREVISÃO)

000 SE (0050 (FAM,(iMEsflQ) 3005 561010015

65

32

~0 DEFIH

200.000,09

20&OOD,X

2021

1.499.945,00

l.06&I55j0

20232012

L459.943,X

1,010.755,00

CR05

I.0S9,945,X

1.024.755,00

1014/01201

1017/03/28

10i1/0i/0l

2010/0I/02

1018/03/90

2009/0)/02

1018/ 10/01

2X.~,X L064,I53,00 1.024.195,001.024.753,00

2023/12/01

2023/12/31

1013/11/li

1029/12/10

2023/12/11

2021/12/31

2013/12/81

0101/020220 06 2014

0102/021210 0? 2017

0101/021110 01 1010

0203/010215 02 2000

0102/020123 03 2000

0102/020210 00 7018

0102/030300 12 1010

Dl 20091

0101/020211 00 2019 1

0101/01030901 01 2019 1

06/070110 02 2009 5

01 2000

0402/000701 0002 2010

07/020220 81 2009 6

1.

0.I.

1.LI.

1.0.5.

1.1.1.

1.0.1.

1.1.1.

1.l.l.

1.1.I.

1.1.1.

I.3.1.

1.1.1.

1.1.1.

1.1.1.

1.1.

1,2.1.

1.2.1,

1.1.1.

1.2.0.

2.

2.1.

1.1.1.

r~Øo qenis

SeMços gerou de
±eIstraç~ pblica

Aãinistrado geral

Cansai SEria e Mdi 10,1

Iratallios Especial i zados

Publiuç00s Peri&iicas

Foreação

00,as (corcivas

a~rnizaçio Adaini strotiva

loaçÃo de EoJipa~nro 4€
Infortutica  Juras

Seguros

vigilância e Siqirança

seqsrauça e ardi flhicas

Protecção civil e luta
(antro incêedio,

Tra’e,ferõecias

CorrentesAssodAçdes e
ogriapaivacas Nuiiaiitarios

piarias de E~rgincia e
*ções de Fornaçio e
sensibnlizaçio

rØes sociais

[doação

Ensino não sqieriar

(14

CII

01

CM

‘AI

USEM

OH

OH

i

0’

lL&t12Â00

PAIIJ4, ATE PAGAM. POW
i’00T7019 DE 0050

2.441.044,10

1.260.339,51

1.260.939,53

172.457 .05

302.167.06

81.740,70

42.922.09

313.347,94

ió.328.03

170.075.47

1.100.104,12

1.280304,57

1.090384,57

I.300.701,37

00.78.911,31

37.566.805,83

22.096.720,92

52.790.09

225.880,00

27.0(4,00

52.370,00

40,000,00

2.500.09

500,00

121.430,00

205.995,00

435.190,00

4)5.090,00

mlAt

8.659.900,09

1.224.260,00

1.224300,00

52.790.0)

218.180,0)

77.0)4.0]

52.550,09

2(4.005.0)

2.5(0,0)

509,09

321.450.09

200,905.0)

435.190,00

435.193,00

427.690,00

111,300,00

1.50,00

20.542.0,00

9.033.200,00

4.990.909,00

[(VICIO

0.459.950,00

1.024.764,00

1.024.760,0€

52,790.09

220.100,00

77.200,00

52.5503

5,00

1.509,00

500,00

125.45G,03

095.000,00

288.985.09

435.190,00

435.590,00

427.690,00

427.690,09

7.500.00

16.546325,00

9.0)3.2(0,00

4.900.900,09

52.790,00

110.18038

77309.00

37.350,00

2.500,00

500,00

321.453,00

288.995,00

435.390,00

435.090,00

80101
PREVISTO

8.520.129,10

5.599.364,53

5.399.364,53

303.617,00

l.275.387,46

392.910,60

153.122,10

053.352,91

26.128.03

2.00038

1.556.615,47

1.155.940,00

2.920.464W

2.920.464,57

2.191.464,37

2.091.464,57

52.79038

228.100,00

27.000,00

52.550.00

2.500,09

509,00

321.450,00

200.985,00

435.190,00

435.190,00

2019/01/01 2028/12/31

2009/09/04 2023/11/31

2018/01/01 1023/12/11

2109/63/011023/I2/31

427.690,00 427.690,00 427.690,00

417.590,00 427.690,00 427.690,00

7.50038 7.500,09 7.50038 30.000,09

3.196.095,09 16.792 555,00 1701941038 174)6905.00 1510715(0,00 303587912,31

A TRA’ISPOOTAR_..~1 1.441384,18

8.909 300,00

4.947,090,00

.659.950.0)1 I.439350,0O

9.329.390,00

5.107.090,00

9.739.390,00

5.697.890,00

6L952.~,00

4L952.~,00

5.439.945,00 3.459.945,09 O 459.945.0)

143610175,13

132070098107

8.S20.0l9,I0~
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INICIO PIPA
LA PIAM. ATE 716’$, F~(1

l’»2039 01 0)1TE!

2.0.1.

2.l.I.

1.1.1.

2.1.1.

2.1.6.

2.5.1.

2.1.1.

LI.?.

— — A lP.MSPCABR.,. 1,441,004,101 3.659.9.00Eii930.00 20.I’3000 .‘99,945,0)~L453.9I5S0 l,439,945,0C

OSFESAS 04(81 sÃo]
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2021 2022 2023 0)3005

1017

2017

2017

2017

2037

2000

2014

1014

2014

2014

2014

1014

1014

10

lo

lo

u

!.753.320,Ç*) o,’3:.)io,04

?13.e30.C.)

27.093,0)

7L23&0o

23.6)0,02 10.650,40

4.042,l00,00 4.041.300,0)

8403/010104 03

01

0403/0104W 01

0403/020204 DI

~j023/020220 01

0403/020121 00

0403/440701 04

02

0403/020110 01

0403/040002 02

03

0103/020)03 O)

0403/010225 03

0403/0201)5 04

0403/020121 (‘5

0403/020121 01

0403/010121 El

0102/040101 02

0Il2/040701 03

0e* IscoSar 4,4 (0)(~j0I4
Renda

Pr0w(ão Ão Sucesso Escola,

Transí er~n(i15.
InstItuiçOes oco Pin~
LAcratinos

Serviços aail lares de
ffiS000

Transportes hcolares

plirvotacão Eosim
Pr015c014r e oasico

AIi~ntoção creclw
Iuwicipal

roroecinvoto de Frota
Escolar

Ação social Escolar

eolsa de livros Escolares

Atividades de
Enripoeciivnto cnrrio,lar

fransier0ioas.apoio ao
Desenvsolvireoto de projetos
Ederati vos

DEI 2004/00/01 2035/I1/3I

04 2007/00/IA 2023/11/31

005 2010/04102 2003/12/31

DE) lOlI/Ol/Ol 1013/02/31

(E) 2014/04/011013/11/31

DE) 1014/0l/0l,10?3(12/30

DE)

05 2047/01/012003/12/31

005 1013/01/0? 2023/I2/31

005 7011201/002013/12/31

005 1019/01/22 1011/12/30

1.1.2.

2.1.2.

1.1.2.

2.1.?.

2.1.?.

2.1.?.

2.1.2.

2.1.1.

2.1.2.

2.1.1.

2.1.).

1.1.2.

147.091.96

24.03(0.39

04.370.076,91

7.716Ji1,l4

I1S.7U,?l

19.928,47

6.033,22

391.576,10

for’).
P9181510

l.520.113,i0

310054994,3)

1.601.133,96

111.770,59

31.539.226,9l

l1.640.973.00

ILI?6.014,I4

106.604,32

333.UI,902014 12

5&SO.040,00 5.460.000,0060.952.10,00

II 410,00 213.410,00 2)3.4)0,04

73.004,00 23.600.04 23.680.00

4,042.340,00 4i4?.340,00 4.042.340,0)

I.Oi3.40),C0 0.093.10,00 1.095,10,0)

2.350.10,00 1,350.10,002.351.0)0,00

71.000,0) 73.10.00

14.350,0 SI .350,0 54.350,00

10.950,0 10.950,00

42.10.00 42.10,00

303.10Cm) 303.10,00

2017

1010

2010

1.696.100.00

73 (‘30.0)

54.350,0)

10.950.01

42,100.00

103.030(0

0011*

2010 IS

954.000.10

1.i00.*0.00

IS ‘2(0.00

13.°54,00

~2.*0,O0

355.00,00

A IWSP001AJ

95.100,47

114.033,20

2.13I.576,00

43.007.049,931 ?O0.Cø).00 l0.409.3iS,0~

130.370,00

I0109335Oj IU99335.00161.93?.000,OOj 152131004,93
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sÀvto

015915*5 (PREVISÃO)

Elo (4050 (1 10031(IIJEICTO) r
TETA. 1EF13000 iodo OEFIN 1 2321

1i.493.i34.00 200.000,00 10.409.335,10

as 516011065

201$

2015

2005

2005

200$

1005

2006

2016

202?

00700335,00

2023

11199315,00

358330,60

JSLS3O,X

258.000,0

li.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.1.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

1.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.1.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

1.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.4.

2.4.2.

00

0100

0101

0103

0101

0303

01

0002

01

0I

0I

01

01

00

02

0?

01

0402/020215

0402/040200

0402/040002

0002/00101

0102/020210

(042/040802

0401/020121

0401/020225

0402/010101

0101/040701

0402/010210

0402/010215

2006 0

101719

S4~Jran(a e icçÃO 54(800,

deçio social

I*d09as de Apoio Social

lpoio ao Cidadão

14010*0 ASSoClltWiSco

iniciiti vis de ~o ao
Sinlir *adsia $0

Apoio ao SêPlier Acadouia
SEI

incentivo ã Finação de
421(05

14011 1 Carenciades. P040
de Oeceçao

Pronx~o do [epre04 e da
Eipregibilidade

Idade o

Udiaçio e seMços
colectivos

0e~iaw,to do terri odeio

454.100,10

454.100,110

260.000,00

13.330,00

lAIAS 0(AID7ÂO

11 7*030. ATÉ 1 P0034. 40(40
000(00 FIM iWt’2019 0€ (W’DEl

A 1RMSPVID~ ... 40.007.049,93

426.034,10

426.034,00

374,235,52

OS 1013/03/41 2023/12/30 IT&235,52

005 2003/00/41 2023/12/31

4.115,34

2016/01/42 2213/12/31 O 4.071,34

605 1016/03/13 2013/32/33

1017/03(00 2323/01/33 1.6013)

605 2039/03/08 2023/32/31

2019/03/10 2013/12/31 4.811,41

41.291.273,39

102.296,38

35L33&06

351.510,40

25L030S4

11.330,60

403.775,00

403.775,00

260.010,00

214.113,40

3.0)

5,00

Os,,

21.l00,C’)

00.330,0)

125.230.04

9.376.000,00

I0,~

2002

2007

2037

2009

2019

2009

2009

423.775,00

423.775,00

200.000,04

3.40

00.000.00

090.000.00

5,00

5,00

3,00

27,100,04

00,04

l,C80,G1~

3130,00

60(0,00

35.400.00

79.750.0

3.2.005,001

00.00

TOTAL
606400500

60T065

60.952.~,00 050131004,93

2.001149,10

2.011.049,10

1.414.243,52

1.404.240,51

5,00

4.100,34

4.100,34

154.000,00

46.910,03

240.000,40

215.700,43

02.120.300,00 154920333,59

202.346,3!

6*352.000,OOj 154212054.03
‘a’

01.330,00

64(00.10 60.010.00 6O.€00S0

3L650.00

5.900,160,005.900.064,003.900.164,00

A NAS5F~TA0 ,., 43.434.624.03 0l.T76.O?S,0J~ 60.916.915,00 7E4.040,(0~ I0.943.3fl.00j illd?O$S,00j 30557063,04

n
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00012019 0€ WT’3E1

2004 61

:2005 9

1004 25

A Í PJOSPJOIAR

4,

T

P195505 (PlIvisie)

43.434.804,33

414 Ele (tolo (FNOeflAlO) 

tOtAl ttFllO) til ttF0M

$145 514000055

1021 2012 1023

l4.943315,0& 11047565,00’ 11557465,00

Oitos

2014

2004

2004

2004

2016

26

27

2/

22

2.4.2.

2,4,2.

2.4.3.

2.4.3.

1.4.5.

2.4.5.

2.4.5.

2,4.5.

1.4.5.

1.4.6.

2.4.6.

2.4 6

2.4.6.

1,4,6.

2.5.

2.5.1.

2.5.0.

1.5.1.

0002/020220 (‘5

0301/020204 01

0303/010725 02

3303/020225 02

03

0303/016221 03

0303/0601010131 03

0303/023120 03

0303/010225 03

03031020208 04

0303/020215 01

102/04050101 03

043i/0602030505 04

OAW

owao

ORA

010(0

OIRO

(andidatora
Convento. Palâcio e lapada
Nicinol 1 de Oaí ra

claros do Orderarr000 do
Território

5—

Reco3ho e Tratireoto de
Efkeotes

Resi&ms sólidos

Recolha de nss

Tratareoto de 151

orplenentaçoo 40 Sistemo e
tinindo do Serviço de
;ewlha de Residoos

Protefl do .eio tente
e conservação da natureza

Intorvenç2o ei,
0ios/~ibeiras

Sanitários pdbI,cos

Manotln(áo do Jardins e
Espaços verdes

seMcas coltorais,
reoreoniens e religiosos

Cultura

O ranslnrincias.Oota
Histogita das tii~as de
torres

Rola Olstõrica das tindsas
de Torres

hIS.17&923.00

7.520.570,00

2.5 20.10.00

1.780,120.00

1.219.161,C3

2.095.095.0

0.456.15502

22. .60

577.1 Cv)

2014/01/011113/12/31

000?iU 5015/03/21 2023/02/30

lAtIR 1004/01/01 1023/11131

lobo 2104/01)002028/12/31

tAE’.Jl 1014/01/00 2000/12/lI

10104 2816/01)02 2023/12/31

1000/01/01 2023/lI/lI

00500 2004/0I/0l 1023/11/31

1.5500 1001/01/01 2023/12/30

001.0 2054/00/012023/01/31

00W 2000/01/08

40,202,20

61.09.03

13.035.647,00

11.035,607,80

26.16?.171,5t

I3.100.610,99

11.106.559,31

1.906.110,90

l.53.212,Ol

16.213.0

374.600,89

739.542,31

01.8(0,00

02.993,20

70701
P061510

154?I1154,03

40.201,20

11,000,00

13.435.652,00

13.035.65200

031700708

35.960.511,30

93.530,339,52

6.079.665,90

3.131.437,01

164.820,0

2.603.400,09

I2.12t1L4,oo

I2,60L (43,00

69.523.500,00

5,00

5,00’

5.300.025.002.209.141,0

2.520,1*0)

7. 304.510.CC’;

405,OC~&)

1.00

522.145,00 1.533.350,0

543 0056.150

130

510 ‘200,C0~

113.00,0

153.00,0

5.300.820,0

2.510.00.00

1,780.05000

619.300,0

13.000,0

040,00

57 200,00

1004 20

1014 29

1011 U

2014 30

1014 32

1.110.000.00

2.740.120,00

679.344,0

10.000,0

21,140,00

5/7.200,00

679340,00

00.00,04

22.040,00

177.10,00

0,149,565,0 l.266.565,00 0.360.125,0 1353.310,0 1.351.115,0

496,305,00

5.0(0.00

649,315,00

5.0002

1,100,1’)

656.795,0 649.300,0

5,002 5.00.00

1.309.0

656.195,00

5.000,00

7.50,00

3.110.747,17

30.000,00

01,150,151,43 10.155.501.60 06.751.410,0 4.O:025,(OjOS,936.I?S.O 170401/5,00 17550515,0 051371500,00 30S1I59l0,~~

42.993,20,

a,

A TRIOSPOOIAR
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A 11*0.5(001*0 ... 51.753.150.90

00 AO) 2020

*00 til 0050 (rlR~Oclwo10l

2004

2005

20(5

2006

2006

DESPESAS (Piro tsio)

POIAL OEflACCO oio ocroo

000$ SE00IOITES

1021 2022 2023

2016 7

2016 7

2036 7

021005

12140525.00 17550523,00 131072300,00

0011*

1

4

o’
‘o

0002/040601 32

02

0302/040303 (200

01

010i/04050101 0(00

02

0401/020321 02

0401/020220 02

0101)028125 02

0l0l/04050102 01

0100/049801 03

0001/0601030500 01

0400/0002030504 02

0102/040701 03

0401/0602030505 01

0401/020220

3431/020270

005 1004/09/007023/12/31

cAi 1005/04/30 1023/02/30

OS 2016/(1/01 2013/12/31

LOS 10(6/01/02 2020/11/01 3

0805 2017/01/01 202 3/02/31

005 20(7/03/20 2023/12/31

005 2010/01/02 2023/12/38

7.5,3.

2.5.8.

2.3.1.

2.5.!,

2.3.1.

2.5.1.

1.5.0.

2.5.1.

2.5.3.

2.3.1.

1.5.0.

2.5.1.

2.3.3.

2,5.0.

2.5.1.

2.5.3.

1.5.1.

2.5.2.

loisas do Estudo

Traasfer6,cias

6000 . [urcocan Cicies of
OiS(OriC 0(9005

Tra*sferéidii

AssociaçÃO Parougoesa de
Cidados e VilAs de (erluóca

Ca&rMs do oooorial ris
hnhas de sa’ara~

Ourchas roulares

Pr/.rio (nternaci0.~a( do
Co~osi(0o pira os Seis
Órçãos do oafra

0~6)ioteas ‘ Difusão e
M(raÇão

Osoioação (olotra!

iooiu ao Associat100sm

Atividades di Arqueologia,
MtrwolOqia, Patrir~oI0
Histórico € Artes Plásticas

Trabalhos (specialitados de
Arqueologia, CtrtçclOqia,
Patrirorno Oistõrfto e
Artes Plasoocas

Trabalhos Especializados do
Arquivo Uhitõrica, CHIlro
4 (soodos e Edições

~sperto, recreio e lazer

20(6

2007

2017

7030

1010

2030

2003

1010

02

13

‘4

Is

16

039.70333

20.000,00

20.000,00

DM0,00

65.36739

53.000,00

17.30,00

0.67230

272,338,67

50.500.00

(0,904,57

18.455,12

6996, O

699.466,61

02.466.439 IS

TOTAL
000vIslo

305115900,30

347.733,53

36.000,00

36.000.00

4.800,00

4.000.00

60.312.59

241.00,0

17.5(0,0

:47332,30

1.320.930,67

220.500,00

354,0(4,57

141.009,72

20.265303 00 06.152.110.00 ‘.003.091,0 16.935.175,0

32.00,00 S1.~,00

000,00 4,~,00 4.00,00 4.000,00

4.000.00 0.000,00 4.000,00

000,00 300,00 000.00 800,00

030.00 8(0,0) 600,00 800,00

05,00

5,00,

3,00

5.00

33.500,00 38.50,0) i 33.500,0 30.500,00

5,0’) S.& 5.03 7.300,00

36.565,00 36.533,00 36.565,00

337(00,0) 769.001,00 1 317.000,00 337.000,00 507.000,00

40,000,0) 40,00,00 40.000,00 10.000,00 40.100,00

33.315,0.3 23.071,00 53.073,00 33.873,00 33.016,00

30.080.00 30,60,00 30.60.00 30.584,00

03.375,00 1 03.375(0 03.315,00

170,254,0 711.030,00 702.030,0 702.030,00

2013/01/02

2010/01/02

20(0/O (/42

2023/12/31

2023/12/31

1013/12/31

2010 07

Os

Os

2010/01/02 2023)32/30

10(0/00/02 2073/12/31

A bt,aisrvvt*o 23.

60.496,50

402.320.øí l7.236.223.00 4,166,ê)S,(0 07,513,470,00 11717325(0 00094020,0 1500723(0,00 300491934.791
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DESPESAS lPaEvlSAo)

10101

2006

2000

2000

2010

1000

2000

2000

2020

la

09

10

30

30

30

‘000 014 (P050 (FllLLA(1140101 02005 SEG010IIES

31110100 000 pErto 1021 1021 2023

2E.4G2.320.03117.135.l25.00l 4.066.09500 0i.580.478j0 17117325,00 10191810,00 151072500,00

30.0(0,0)

4/

‘~1o

95.600.00

52.090,00

70.500,00

290.030,00

93.600,00

32.010,00

70.500,00

293.030,00

2.5.?.

2.5.1.

2.5.2.

1.5.7.

2.5.2.

2.5.?.

2.5.2.

3.

3.1.

3.0.

3.0.

3.2.

3.2.1.

3.2.3.

3.2.0,

LI.

3.3.1.

3.3.0.

3.3.1.

00

04011010023 01

0102/040701 0?

3400/000107 05

06

0403/010220 06

0001/021125 06

0401/010213 01

8101/040101 02

0302/04010102 00

00

010210202011102 0103

0303/020200 03

0102/030305 05

95.000.00

51.510,09

38.306,0)

90.330,00

98.011,09

071.000,0)

2.175.020,00

50100,00

301003

63.6)0.00

3/090,00

13.5(000

290.0 33,00

50.00)10

41.120.00

077.00)10

2.525120,00

51.200,00
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MAPA DAS ENTIDADES PARTICIPADAS
Unidade: Lura

N.° Identlficacao Fiscal Oeslgnaçao Percentagem Participaçao Valor Correspondente

506871915 CIATUL . Ativicades Lúdicas. lriiraestruiu,as o Rodavas EM. SA 100.00% 900000

505004232 Mataeosro Regionai ae Matra, SA 93.33% 700 000

5042950/1 Tapaua lateral de IJaira. CIPRI 21.97% 17 575

502026391 Assodação de Muiiicipics de Cascas Oe’res o Sintra para 1 ratamenlo dc 3 569 292
. Residual Soldos

503322148 AMAGAS . As,ocracao cc Munic’p:os para o Cai 12.00% 3 837

503875970 AMEGA  Associacao de Municio,os de ts:ucos e Cesiao de Água 519% 1 850

502826126 Aea Met~cool ara de lisboa 3.50% 23 715

5014 75606 Mjnicipra — Lmpi~sa os Calografia e Sissernas de Infoirsação. CM.. 5.A 221% 74 650

501627413 ANM~ Assorraçio Nacional rio Munidpios Portugueses 0.39% 6 072

500903000 Cae~a de Crosta Agiicoia Mutuo de Nlalia 0.00% 500

501880160 Assoriacúo de Turismo de Lisboa Viu:015 aro Co:sron:ian 3u.eau 0.00% 6 0~8

51 3351 353 A25 — Associação para o Desenvolemenro Susrcnii~el da 9eg’ão Sabia 8.30% 1200

4~473Ø~ RH_ E . Roce Histórica das tinias de Torres. Associacao para ° 0.1/% 5 000
deienvniaiiriento 1 urislico e Patrimonial das Linhas de Torres Vearas

5149 /4201 AP 1CVC . Assorração Poiruguesa de Cidades e Vilas de Cerairica 7.14% 900

QUADRO PLURIANUAL MUNICIPAL
Poro dc, cumprimento ao disposto do p24 do ortbgo 44,9 do Le fl2 73/2013 de 3 de setembro

2020 2021 2022 2023

Valor j % Valor % Valor % Vaiar

Receitas Correntes 60 220 515 902% 50 494 765 90,1% 60 771 755 90,1% 61 051 525 90,1%

Receitas Capital 6 581 910 9.9% 6 647 725 9,9% 6 714 215  99% 6 781 375 9,9%

Outras Receitas 5 0.0% 5 0.0% 5 00% 5 0.0%

TOTAL DAS RECEITAS 66 902 430 100,0% 67 142 495 100.0%1 67 485 975 100,0% 67 832 905 100,0%

2020 2021 2022 2023 —

Valor % Valor % Vaio, % Valor

Despesas Corienies 51 922 645 77.8% 5? 544 625 78,2% 53 355 085 79.0% 54 320 245 80,1%

Desposas Capital 14 879 785 ~~fi47’~~ 21,8% 14 130890 21.0% 13 51? 660 19,9%

TOTAL DAS DESPESAS 6 802 430 100.0%I 67 142 495 100.0% 67 485 975 100,0% 67 832 905 100.0%

%fls ~J
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Maria América
Gaspar

Deslgnaçlo

Aguarda Decisão/Acórdão do Supremo Tribunal de Justiça

Maria América Aguarda Sentença (Tribunal 1 a Instáncia)
Gaspar

20,1 e 20 2  Processo Suspenso

Valor Fixado ana
Astltrageme
Caucionado

63 764 C

Processo Suspenso is 225 C

Aguarda Notificação i t 638 C

Aguarda Notificação 3 685€

Aguarda Sentença (Tribunal 1.a Instáncia) 1628786€

Rogério Caracol Aguarda Sentença (Tribunal 1.a tnstància)
Esteves

Processo n José Manuel Teles Pedido de declaração de nulidade de atos de licenciamento
401/07 3BELRS Garcia de obras, a demolição de construções e pedido de

indemnização

Processo n.°
1580/1O.8BESNT

Processo n.°
2382/1 1.0BELSB

Dário Maia Esteves
Alexandrino e

outros

Tiago Mendes Pedido de Indemnização por perdas e danos patrimonials e
Nunes Xambre não patrimoniais

Gonçalo Nuno
Carmona da Costa
Ferreira de Oliveira

e Outros

Gonçalo Nuno
Processo n.° Carmona da Costa
314/12.7T2MFR Ferreira de Oliveira

e outros

Processo n.°
25t3/10.7BELSB

Processo n.°
48/13.5BELSB

Finuras Atividades
Hoteleiras, Lda

JoséManuel Rocha
da Silva e outros

Pedido de declaração de nulidade da deliberação da
assembleia municipal de 28.4.2011  ressarcimento do
dano produzido pela omissão de notificação da declaração
de utilidade pública (pedido de certidão de teor).

Expropriação litigiosa prédio em Ribeira D’llhas.

Ação administrativa especial intentada no Tribunal
Administrativo do Circulo de Lisboa, sobre demolição de
apoio de praia na praia da calada . pedido de
indemnização (valor não determinado)

Ação administrativa especial intentada no Tribunal
Administrativo do Circulo de Lisboa, para prática do acto
de Icenciamento com vista à emissão do alvará referente
ao processo OP 163 2000 e pagamento de indemnização
(valor não determinado).

Dário Maia Esteves Ação administrativa comum, Forma ordinária intentada noProcesso n.° Tribunal Administrativo do Circulo de Lisboa, com v sta à
Alexandrino e244/13 5BELSB indemnização pelos danos causados pelas construções

Outros
erigidas por Camilo da Silva Milharado  Ribamar.

Processo n.°
3122/12 1BELSB

Maria Guilhermina Ação administrativa principal intentada no Tribunal
Milharado e filhos Administrativo do Circulo de Lisboa por danos patrimoniais

e não patrimoniais.

Ação administrativa comum intentada no Tribunal 21 094 C
Administrativo do Circulo de Lisboa.

RESPONSABILIDADES CONTIGENTES

N.° Processo Autor

5

10

o

24

43

120

1111.1, LIII 2
LlIl.3 e Liii 4

131/LS05

608102€

9 336 C

Henrique dos
Santos Batalha

Processo n O

1269C/98

65 660 C

Execução de sentença e pedido de indemnização

Unidade: furo

Valor Aflo à Data

131 300€

1 316322€

DC

0€

0€

0€

1 628 786 c

65 000 €

280 000 C

671202€

António Manuel
Fi ipe Rocha

Pimentel

Processo n O

1013/13 BBELSB

Processo n.°
1503/13.2BELSB

Ação administrativa especial intentada no Tribunal
Administrativo do Circulo de Lisboa com vista a tornarDavid Mateus anulável a deliberação da CMM, de 28.2.2013, que aplicou
a pena de suspensão efetiva de 90 dias, A



Processo 0.0

2121/1 3.OBELSB

Processo n
005662/14.9ECLSB

Processo n
1227 17 IBESNT

Processo NLIICO
2159 18.IECLSB

Dedgnaçlo

Pedido de informação pela Comarca da Grande Lisboa 

Noroeste  Malra  pedido de informaçao a CMM
pagamento de multa em 1 unidade conta

Ação administrativa especial, impugnação de ato
administrativo intentada no Tribunal Administrativo do

Carlos Filipe Circulo de Lisboa  ‘1.~ tio, referente 1 manutenção da
Carvalho Afonso remuneração base que auferla na posição reniuneratõria

que detinha no exército cama 1 o sargento (valor não
determinado).

Ação administrativa comum, intentada no Tribuna
Administrativo do Circulo de Lisboa para indemnização do
valor de 451.660,00 €, pela não legalização da pedreira
sita em Vale de Andorinhas  Maiveira.

Processo de contraordenação, alarme sonoo do

GNR Mafra Complexo Cultural da Quinta da Raposa  Mafra  violação
do DL 297)99, de 4/8, com coima de 249,40 C a 2,493,99

Processo de contraordenação, referente à entrcga de
declarações de substituição do iva  violação do n.0 6 do
artigo 780 do civa, punivel com coima de 2,948,60 € a
14 743,02 € e de 395,99 € a 1.319,99 C, respetivamente,I
conforme previsto no artigo 114.0 do RGIT ‘ suspensol
(aguarda trânsito em julgado da sentença referente
impugnação judicial).

Ação administrativa comum para cessação da utilização da
fração 8 como comércio e repos ção da legalidade, pedido
de indemnização.

Processo de contraordenação, instalações do espaço do
ASAE jogo e recreio existente no Parque de Santa Marta

Ericeira, com coima de 3.500,00 € a 30.000,00€.

Processo de contraordenação, alarme sonoro a tocar no
Jardim de infância do Quintal violação da 1 34113, com
coima de 1.500,00€ a 7.500,00€.

Ação administrativa a correr rmos no Tribunal
ar a usana Administrativo do Circulo de Lisboa por acidente ocorrido

Grosso Campos no dia da criança no Parque Desportivo Municipal de

sana Maria
Santos Fortes

Realista

Mafra.

Ação administrativa intentada no Tribunal Administrativo
do Circulo de Lisboa com vista ao pagamento do valor
pelo direito de regresso

Processo de contraordenação  por irregularidades no(
Parque Desportivo Municipal ‘ Eng.° Ministro dos Santos .1
Mafra  violação do DL 203/2015, de 17/9, 2 infrações dei
30.000,00€ e 1 de 6.000,00€.

Ação administrativa intentada no Tribunal Administrativo~
do Circulo de Lisboa revogação da decisão proferida no
processo disciplinar 9 1.3/2015/5  pedido de
indemnização s/ valor determinado.

RESPONSABILIDADES CONTIGENTES

N;° Processo Auto,

Tribunal de MafraProcesso n.°
1122/06.OTBMFR

tJ
Unidade Eijro

Valor flxadoem
Arbitregeme
Caucionado

Valor Açio à Data

liilário Maria Va2 de
Sã

Processo n.°
24 1/14 JBEi,S8

Auto n
462 2015

Processo n
1546201306000003
7836

Processo n,°
1970/14.78ESr4T

1t.

Autoridade
Tributãr,a Serviço

de Finanças de
Mafra

Condomí nio do
prédio sito na rua

dos bombeiros
voluntârios, n.° 6,

Ericeira

Auto n.0
199/16

Processo n.° Elevolusion 

25/17 7BESNT Engenharia, S.A.

30 000 €

Z409t95C 7486749C

Processo n,°
385/16.7BESNT

Total
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1. Introdução

Dando cumprimento ao artigo 42° da Lei 5012012 de 31 de agosto, a GIATUL — Actividades Lúdicas

lnfraestruturas e Rodovias, EM., S.A., vem apresentar os Instrumentos de Gestão Previsional os
quais devem disciplinar a gestão económica e financeira da empresa, para o perlodo de 2020 a 2029.

Os Instrumentos de Gestão Previsional são compostos pela seguinte informação
1. Plano de Atividades, Investimento e Financeiro;
2. Orçamento de Exploração Plurianual;

3. Orçamento de Tesouraria Plurianual~ e
4. Balanço Previsional Plurianual

Os valores apresentados nas demonstrações financeiras previsionais, foram calculados com base no
conhecimento dos valores históricos dos últimos exercicios recolhidos da atividade de exploração do
parque de campismo e da atividade de infraestruturas e rodovias

A elaboração destes documentos previsionais, para além de respeitar a experiência dos últimos anos
teve em conta os principios da prudência e do rigor contabilistico.

2. Plano de Atividades, Investimento e Financeiro

2.1 Plano de Atividades

O plano de atividades ésubdividido e analisado tendo por base as duas atividades desenvolvidas
pela GIATUL:

• Parque de campismo; e

• lnfraestruturas e rodovias.

Parque de campismo

As previsões das vendas do parque de campismo para o ano de 2020 e seguintes foram estmadas

com um crescimento de 2% ao ano. Uma estimativa que teve por base o crescimento verificado nos

últimos anos, que foram acima do valor considerado

A administração da empresa, confiante na projeção nacional associado aos muitos eventos que o

Concelho de Mafra tem promovido, nomeadamente o Sumol Summer Festival o Festival do Pão, e os

vários eventos no ãmbito dos desportos de mar, acredita estarem construidas as bases, para garantir
um bom número de turistas, que certamente, permitirão sustentar, e atéultrapassar a estimativa de

vendas.

PagadeiS
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lntraestruturas e rodovias

As prestações de serviços relacionadas com infraestruturas e rodovias, (oram estimadas em função

das necessidades do Municí pio para o ano de 2020, com uma taxa de crescimento anual de 1%.

Tratase de uma estimativa prudente, tendo em consideração a taxa de inflação estimada para os

próximos anos, que se prevê acima do 1%.

Estas prestações de serviço serão efetuadas nas seguintes áreas:

Áreas de Intervenção Descrição

Diversas Estradas e • Melhoria do estado das infraestruturas rodoviárias e aumento da sua
Caminhos Conservação durabilidade, através da manutenção e beneficiação dos sistemas de
Corrente drenagem, da melhoria das condições de visibilidade e da recuperação da

estrutura do pavimento dos arruamentos existentes.
Construção de raiz ou reparação e beneficiação de estradas e caminhos,
através da execução de terraplenagens, drenagens, pavimentações e
execução de passeios.
Limpeza urbana.

Saneamento em Diversas Construção e ampliação, de sistemas de saneamento básico em diversas
Freguesias do Concelho freguesias do Coricelho, com o objetivo de criar uma rede de saneamento o

mais abrangente possivei.
Sinalização e Transito • Manutenção, substituição e melhoria da sinalização horizontal e vertical dos

armamentos e vias existentes, uma vez que esta sinalização rodoviária sofre
uma degradaçáa continua, promovendose assim a segurança rodoviária do
Concelho.

Iluminação em Diversas • Construção, recuperação, beneficiação das redes de iluminação pública do
LocalIdades Concetho, nomeadamente colocação de novos pontos de luz e alteração da

rede aérea
Construção, Ampliação, • Construção, remodelação, beneficiação das redes de águas do Concelho e
Remodelação de redes de construção de reservatórios necessários para alimentar as diversas redes de
águas e reservatórios distribuição.
Diversos Estudos e • Elaboração de estudos e projetos que servirão de suporte á definição das
Projetos intervenções a levar a cabo pela CMM.
Equipamentos  • Construção e manutenção de diversos equipamentos sociais, equipamentos
Construções diversas infantis, equipamentos desportivos e beneficiação de espaços para a

colocação Ecopontos/Ecocentros.
Arruamentos em diversas • Manutenção e beneficiação dos diversos arruamentos do Concelho,
povoações centrandose nas intervenções ao nlvel da estrutura dos pavimentos, nas

repavimentações. na selagem de pavimentos e nos sistemas de drenagem
superficial.

Espaços Verdes e Jardins • Construçáo, manutenção, recuperação e beneficiação de diversos espaços
verdes, nomeadamente em escolas, rotundas e zonas de lazer.

lnfraestruturas diversas • Construção, recuperação e beneficiação de diversas infraestruturas, incluindo
parques de estacionamento, largos e praças, levantamento e reposição de
infraestruturas degradadas, execução de coletores domésticos e pluviais,
reperfilamento de arruamentos e execução de passeios.

Trabalhos para Terceiros • Desenvolvese nas diversas vertentes das tarefas da empresa e visa dar
cumprimento a infraestruturas em totean,entos ou ruas que poderão ser
entregues ao domí nio público municipal.

Massas Asfálticas • Produção para as obras própria e para terceiros

Em seguida, apresentase a previsão da atividade para o parque de campismo e para as

infraestruturas e rodovias, para 2020 e para o perí odo de 2020 a 2029.

N~ Pag4d~l5 r
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f
Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Set Out ttv Dez 2020

Parque Campismo
Bungalows 11098 10279 11760 13454 15419 17809 35197 43687 22652 14808 13350 12161 221676
Co,graIosAnua~ •~6teI4aies 4807 4452 5093 5627 6678 7714 15245 18922 9811 6414 5762 5267 96012
Teepees 1088 1008 1153 1319 1512 1746 3451 4284 2221 1452 1309 1192 21737
Contratos AnuaS Tendasfcaravanas 21 049 19496 22 304 25 518 29 245 33 778 66 756 82 859 42 963 28 085 25 321 23 064 420 439
Canpisrm Eventual IS 512 17 146 19 615 22 442 25 720 29 706 58 710 72 871 37 784 24 700 22 269 20 284 369 760
Cobrança deBetricidade 980 908 1 038 1 188 1 362 1 573 3 108 3658 2000 1 308 1 179 1 074 19575
Cobrança k~nuienção bpaços Verdes 133 123 141 161 184 213 421 522 271 177 160 145 2 649
CobrançadeAgua 175 162 185 212 243 281 555 689 357 233 210 192 3495
Oulras Roce~as  Adaptadores 145 135 154 176 202 233 461 572 296 194 175 159 2901
~quinas de Veriding  Café 363 336 385 440 505 583 1 152 1 430 741 485 437 398 7 254
Cobrança de internei 192 178 204 233 267 308 filo 757 392 256 231 211 3839
N~quinasdeVendingSuncs 27 25 29 33 38 44 87 108 56 36 33 30 546
Oulras ~ce~as  Lavagemde Roupa 148 137 157 180 206 238 471 584 303 198 179 163 2 964
Concessões(flzzarIa,Mninercadoelc)ps,yjas 1358 1 257 1 439 1 646 1 886 2 179 4306 5344 2771 1 811 1 633 1 428 27 116
Total 60075 55644 63657 72831 83468 96405 190628 236486 122620 00158 72267 65627 1199965

Infraestruturas e Rodovias
Oversas Btradas e Caninhos  Conservação Corrente 157 209 157 209 157 209 157 209 157 209 157 209 157 209 157209 157 209 157 209 157209 157 209 1 886 509
Sanean€nto ~n Oversas Freguesias do Concelho 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 53 736
Sinatação e Transilo 5 425 5 425 5 425 5 425 5 425 6 425 5 425 5 425 5 425 5 425 5 425 5 425 65 094
Uunlnaçãoemoversas tsicabdades 6 710 6 710 6 710 6 710 6 710 6 710 6 710 6 710 6 710 6 710 6 710 6 710 80 524
Construção. Anpi Renrid de redes de águas e reserv 14 430 14 430 14 430 14 430 14 430 14 430 14 430 14430 14 430 14 430 14 430 14 430 173 156
fYversos atudos e Rostos 3 407 3 407 3 407 3 407 3 407 3 407 3 407 3 407 3 407 3 407 3 407 3 407 40 878
&~u~anentos Construções diversas 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 53 736
Arruarmntos emdrversas povoaçÔes 56 187 56 187 56 187 56187 56 187 56 187 56 187 56 187 56187 56 187 56 187 56 187 674 247
BpaçosVerdeseJardi,s 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 463867
lnfraeslruturas diversas 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 500 930
Trabalios paraTerceiros 21644 21644 21 644 21 644 21 644 21 644 21 644 21 644 21 644 21 644 21 644 21 644 259734
~ssasAsfMicas 13528 13528 13528 13528 13528 13528 13526 13528 13528 13528 13528 13528 162334
fbceção de R~O(S) 789 789 789 789 789 789 789 789 789 789 789 789 9 469
Total 368686 368665 368685 368685 368685 368685 368685 368685 368665 368685 368686 368685 4424214

Total Vendas e Prestações de Serviços 428 759 424 328 432 341 441 515 452 152 465 089 559 212 605171 491 305 448 842 440 952 434 512 5524160

Tabela 1 — Vendas e prestações de serviço para o ano de 2020

Pa9 5de15
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Tabela 2— Vendas e prestações de serviço para o perí odo de 2020 a 2029

INSTRUMENTOS DE GESTAO PREVISIONAL —2020 A 2029

í
>4,Pãg 6

2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029
Parque Campismo
Bungalow s 221 676 226 109 230 632 235 244 239 949 244 748 249 643 254 636 259 729 264 923
Conlratos Anuas  Ntbile tires 96 012 97 933 99 891 101 889 103 927 106 005 lOS 126 110 288 112 494 114 744
Teepees 21737 22171 22615 23067 23529 23999 24479 24969 25468 25977
Contratos Anuais Tendas/Caravanas 420 439 426 648 437 425 446173 455 097 464 199 473 483 482 952 492 612 502 464
Canpisrn, Eventual 369 760 377 155 384 698 392 392 400 240 408 245 416 410 424 738 433 233 441 897
Cofrançadeoetricirlade 19575 19967 20366 20774 21 189 21 613 22045 22486 22936 23394
Cobrança Nbnutençâo Bpaços Verdes 2649 2 702 2 756 2 811 2 867 2 925 2 983 3 043 3 104 3 166
CobrançadeAgua 3495 3565 3636 3709 3763 3858 3936 4014 4095 4 177
Outras Pacúas  Adaptadoçes 2 901 2 959 3 018 3 079 3 140 3 203 3 267 3 332 3 399 3 467
b~qumasdeVencJingCafé 7254 7399 7547 7698 7852 8008 8169 8332 8499 8669
~kquinadeJogos 3839 3916 3994 4074 4 156 4239 4324 4410 4498 4568
&~qunas de Vendrng  Sunos 546 557 568 580 591 603 615 628 640 653
OulrasRecetas LavagemdeRoupa 2964 3023 3084 3 146 3208 3273 3338 3405 3473 3542
Concessões (~zarIa, Mnflmrcado, etc.)  Rendas 27 118 27 660 28 213 28 778 29 353 29940 30 539 31 150 31 773 32 408
Total 1 199965 1 223965 1248444 1 273413 1 298681 1 324859 1 351 356 1 378383 1 405951 1434070

Inlraestruturas e ~dovIas
C~wersas ~tradas e Can*ihos  Conservação Corrente 1 886 509 1 905 374 1 924 427 1 943 672 1 963 108 1 982 740 2 002 567 2 022 593 2 042 819 2 063 247
Saneamento em l>versas Freguesias do Concelho 53 736 54 274 54 816 55 364 55 918 56 477 57042 57 612 58 189 58 770
SfnalizaçãoeTransw 65094 65745 65403 67067 67737 68415 69099 69790 70488 71 193
Ijrnnaçâo em ~versas Localkiades 80 524 81 329 82 142 82 964 83 793 84 631 85 478 86 333 87 196 88 068
Construção, Arrpl,, Rermd. de redes de aguas e reserv. 173 156 174 887 176636 178 403 180 187 161 989 183 808 185647 187 503 189 378
CWersos rztudos e Ftojetos 40 878 41 287 41 700 42 117 42 538 42 963 43 393 43 827 44 265 44 708
~uØnentos  Consiruções diversas 53736 54 274 54 816 55 364 55 918 56 477 57 042 57 612 58 189 58 770
Arruamentos em diversas pvoações 674 247 580 990 687 799 694 677 701 624 708 640 715 727 722 684 730 113 737 414
~paços Verdes e Jardins 463867 468 506 473 191 477 923 482 702 467 529 492404 497 326 502 301 507 324
frffraestruturas diversas 500930 505940 510999 516109 521 270 526483 531 748 537065 542436 547860
Trabalhos para Terceiros 259 734 262 331 264 954 267 604 270 280 272 983 275 713 278 470 281 254 284 067
NbssasAsfáRicas 162334 163957 165597 167252 168925 170614 172320 174044 175784 177542
ReceçaodeRcfl(S) 9469 9564 9660 9756 9854 9952 10052 10153 10254 10357
Total 4424214 4468456 4513141 4558272 4603855 4649894 4606393 4743357 4790790 4638698

total Vendas e Prestação de Serviços 5624180 5 692 421 5 761 585 5 631 685 5 902 736 5 974 753 6 047 749 6 121 740 6196 741 6 272 768
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2.2 Plano de Investimento

Estão previstos investimentos para os exerolcios de 2020, 2021 e 2022

O investimento planeado para 2020, tem como objetivo a modernização e atualização do parque de

campismo, nomeadamente no desenvolvimento da infraestrutura, bem como, na construção de
caminhos e acessos internos. Estes investimentos são vitais para garantir que este ativo da

sociedade possa continuar a diferenciarse como uma referência na oferta de turismo para a região.

Para 2020 está também previsto o investimento em equipamentos de limpeza urbana, por forma, a
garantir uma maior operacionalidade e eficiência nos trabalhos realizados.

no Atividade Descrição Valor
20

Parque Carrpisrm Substituição do telhado da saia de convivio e da receção e portaria 50 000
Construção de vias de circuiação pedonai 10 000
Construção de nfraestruluras para alvéolos — btbile hones 60 000

lntraest e Rodovias Aquisição de equpanentos de iinpeza urbana 160 000
tal 2020 300 000

21
Parque de Carrpisno Aquisição de equiparrentos de transporte 20000
Infraest e Rodovias Aqueição de equipanentos de transporte loa 000

tal 2021 120000

22
Parque de Caçrpsnc Diversas reparações ioo 000
frifraest. e Rodovias Aquisição de diversos equrparrentos 50000

tal 2022 150000

bela 3 — Plano de Investimento para o perí odo de 2020 a 2029

2.3 Plano Financeiro

No âmbito dos financiamentos obtidos pela empresa, de realçar os dois contratos existentes com a

Caixa Geral de Depósitos, que terminarão em 2021 e 2022.

O contrato com vencimento em 2021, contempla o pagamento de duas prestações de € 700 000
nesse ano, que o orçamento de tesouraria não consegue comportar. Para fazer face à necessidade

de tesouraria prevêse a renegociação do contrato, com o objetivo de efetuar o pagamento da divida

em 4 anos (20212024), com prestações anuais de 350.000.
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3. Orçamento de Exploração Plurianual

No que respeita aos rendimentos, há a considerar as vendas e as prestações de serviços do parque

de pampismo, e as efetuadas ao Municí pio de Mafra. Os valores mais significativos são os

provenientes da execução das obras, que se estima em cerca de € 4.424214, seguido dos referentes
às prestações de serviços do parque de campismo, no valor de € 1.199.965, ambos para 2020,
conforme previstas no Plano de Atividades.

Ainda relativo a rendimentos, de referir o valor a receber no âmbito do Contrato Programa! no valor de

€ 300.000, que se considera para todo o perlodo de 2020 a 2029

Todos os gastos previstos para 2020 sofreram uma adequação face à estimativa de rendimentos
apresentada, com a exceção dos gastos com pessoal.

Decorrente da necessidade de melhoria dos nlveis de controlo interno, face ao Contrato Programa e
outros niveis de reporte interno e externo, sentiu esta Sociedade a necessidade de dotar a sua

estrutura com um Contabilista Certificados, que desempenhe esta função em permanência
desenvolvendo e melhorando as atividades administrativas e financeiras Assim, os gastos com

pessoal apresentam um incremento de cerca de 3% face a exercí cios anteriores, como resultado
desta admissão.

De referir que se prevé resultados positivos para o perí odo de 2020 a 2029. Estes resultados

positivos são alcançados, quer na atividade do parque de campismo, quer na atividade das
infraestruturas e rodovias.

4. Orçamento de Tesouraria Plurianual

No que respeita às entradas em caixa, as principais fontes são os recebimentos provenientes dos
serviços prestados à Câmara Municipal de Metia, e dos serviços prestados no parque de campismo.

Para além destas, verificase ainda os recebimentos respeitantes a cedência de espaços no parque

de campimos e ao Contrato Programa.

Do lado das saldas, para além dos pagamentos normais de exploração (vencimentos impostos, juros

despesas bancarias, etc.), são também relevantes os pagamentos a fornecedores e as amortizações

dos empréstimos de médio/longo prazo. De salientar ainda os pagamentos previsto com a aquisição

de ativos fixos tangiveis, tal como apresentado no Plano de Investimento

k
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5. Balanço Previsional Plurianual

INSTRUMENTOS DE GESTAO PREVISIONAL —2020 A 2029

A estrutura patrimonial érepresentada principalmente pelo valor dos ativos não correntes, distnbuldos

por ativos fixos tangiveis e intangiveis (propriedade industrial) e pelo saldo de clientes que foi

estimado com base no prazo médio de recebimentos.

A nlvel do Passivo, realçase os dois linanciamentos obtidos junto da Caixa Geral de Depósitos, com

contratos que venceriam em 2021 e 2022 Contudo tal como referido no Plano Financeiro, o contrato

com vencimento em 2021 será renegociado com o intuito de efetuar o seu pagamento no periodo de

2021 a 2024.

Revelase ainda de importáncia no Passivo, o saldo em divida a fornecedores, calculado com base no

prazo médio de pagamentos, e as outras contas a pagar que incluem a provisão para férias, subsidio

de férias e encargos a pagar no ano seguinte.

Os capitais próprios são positivos e crescerão por acréscimo dos resultados positivos de todos os

exercidos

4/ Pãg 9de 15 /
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INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL —2020 A 2029

6. Demonstrações Financeiras Plurianuais Provisionais

2020 a 2029

PáglOdel5
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RBOMS41OS E GASTOS 2020 2021 2022 2023 2024 202$ 2026 2027 2028 2029

Vendas e serviços pwstados 4 424 214 4 466 456 4 513 141 4 558 272 4 603 855 4 649 894 4 696 393 4 743 357 4 790 790 4 838 698
SubsC~js á exploaçáo 150 000 150000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000
Custos das ncrcador~s venddas e das netenas consunwjas 663 632 670 268 676 971 683 741 690 578 697 484 704 459 711 503 718 619 725 605
Fornecimnios e serviços externos 2 415 621 2 439 777 2 464 175 2 488 817 2 513 705 2 538 842 2 564 230 2 589 873 2 615 771 2 641 929
Gastos comopessoal 1 282 632 1 295458 1 308 413 1 321 497 1 334 712 1 348 059 1 361 540 1 375 155 1 388 907 1 402 796
Outros rendin~ntos e ganhos 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633
Outros gastos e perdas 43 776 44 214 44 656 45 103 45 554 46009 46 470 46 934 47 404 47 678

Resultado antes de depreciações, gastos de (mandamentos e impostos 199 186 199 371 199 559 199 748 199 939 200 132 200 327 200 524 200 723 200 924

Gastos/reversões de depreciação e de a.rmrtização 39 921 61 589 49 099 39 749 39 733 39 733 34 733 34 733 12 233 O

Resultado operacionai (antes de gastos de financiamentoe impostos) 159 265 137 782 150 460 *59 999 160 206 160 399 *65 594 165 791 188 490 200 924

klrosegastosshií laressuponados 88 7 O 0 O 0 o o o o

Resultado antes de impostos 159 177 137 774 150460 159 999 160 206 160 399 165 594 165 791 168 490 200 924

Iwosto sobre o rendiimnto do perbdo 33 427 28 933 31 597 33 600 33 643 33 684 34 775 34 816 39 583 42 194

Resultado liquido do perlodo 125 749 108 842 118 863 126 399 125 563 126 716 130 820 130975 148 907 158730

Pag lide 15

6.1 Demonstração dos Resultados por Natureza Plurianual — lntraestruturas e rodovias

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL —2020 A 2029
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6.2 Demonstração dos Resultados por Natureza Plurianual — Parque de campismos

INSTRUMENTOS DE GESTÀO PREVISIONAL. —2020 A 2029

RS~0lMS(TOS E GASTOS 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029

Vendas e serviços preslados 1 199 965 1 223 965 1 248444 1 273 413 1 296 881 1 324 859 1 351 356 1 378 383 1 405 951 1 434078
Subsdios 8 exploração 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000
Cantos das FTE,cadorias vend~jas e das nelérlas consurijcjas 8874 9 052 9 233 9 418 9 806 9 798 9994 10 194 10 398 10606
Forneci.mnlos e serviços externos 659 981 673 181 686 644 700 377 714 385 728 672 743 246 158 111 773 273 788 738
Gaslos conto pessoal 288 853 291 741 294 659 297 605 300 581 303 587 306 623 309 689 312 786 315 914
Outros rendirmotos egantios 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120000
Out,os gastos e perdas 30 052 30 653 31 268 31 891 32 529 33150 33 843 34 520 35 210 35 915

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 482 206 489 338 496 642 504 122 511 780 519 622 527 650 535 869 544 254 552 897

Gastos~reversôes de depreciação e de armrtizaçao 358 020 369 520 381 892 403 946 402 884 402 884 344 344 262 596 226011 123 787

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e Impostos) 124 185 119 818 114750 100 176 108 896 116 738 183 306 273272 318 272 429 110

Jurosegastossêfllaressupoç..ados 16588 10301 8852 7000 6500 0 0 o O 0

Resultado antes de Impostos 107 598 109 518 105 898 93 176 1023% 116 736 183 306 273 272 318 272 429 110

tipostosobreo rendbrenlo doperlodo 22 596 22 999 22 239 19 567 21 503 24 5)5 38494 57 387 66 837 90 113

Resultado liquido do penado 85 002 86 5)9 83660 73 609 80 893 92 223 144 812 215885 251 435 338 997
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6.3 Demonstração dos Resultados por Natureza Plurianual — Consolidada

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVI5IONAL —2020 A 2029

RSCIMBUOS EGASTOS 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029

Vendas e serviços preslados 5 624 180 5 692 421 5 781 585 5 831 685 5 902 736 5 974 753 6 047 749 6 121 740 6 196 741 6 272 768
Subsijios à expbração 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000
Custos das norcadores vendidas e das notárias consunidas 672 506 679 320 686 204 693 158 700 184 707 262 714 453 721 697 729 016 736 410
Forneckmntos e serviços externos 3 075602 3 112 958 3 150 819 3 169 194 3 228 090 3 267 514 3 307 478 3 347 963 3 389 044 343066$
GaMos como pessoal 1 571 485 1 587 200 1 603 072 1 619 102 1 635 293 1 651 646 1 668 163 1 684 844 1 701 693 1 716 710
Qitrosrendoentoseganhos 150633 150633 150633 150633 150633 150833 150633 150633 150633 150633
Outros gastos e perdas 73 828 74867 75 922 76 994 78 083 79 189 80 313 81 454 82 614 83 792

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 681 391 688 709 696 201 703 870 711 719 719 754 727 977 736 393 745 007 753 821

Gastoslreversôes de depreceção e de armitação 397 941 431 109 430 991 443 695 442 617 442 617 379 077 297 330 238 244 123 787

Resultado operaclonal (antes de gastos de financiamento e impostos) 283450 257600 265210 260 175 269 102 277 137 348900 439063 506753 530034

Juros egaslos ü~iiares suportados 16 676 10 308 8 852 7 000 6500 O O O 0 O

Resultado antes de Impostos 266 774 247 292 256 358 253 175 262 602 277 137 348 900 439063 506 763 630 034

klposto sobre o rendbTento do peflado 56 023 51 931 53 835 53 167 55 147 58 199 73 269 92 203 106 420 132 307

Resultado liquido do penado 210 752 195 361 202 523 200 008 207456 218 938 275 631 346 860 400 342 497 727
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6.4 Orçamento de Tesouraria Plurianual

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL. —2020 A 2029

cl
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Rt~flCflS 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029

Fluxos de caixa das actividades operacionais  método directo
RecebflEnlosdocIlenies 5953207 6148874 6223409 6298950 6375513 6453113 6531 765 6611487 6692294 6774202
P~ganwntos a fornecedores 4 040 564 4 424 382 4 473 962 4 524 474 4 575 903 4 628 237 4 BOI 465 4 735 581 4 790 578 4 846 453
Paganenios ao pessoal 1 289 157 1 308 559 1 321 645 1 334 861 1 348 210 1 361 692 1 375 309 1 389 062 1 402 953 1 416 982

Caixa gerada pelas operações 523486 416 934 427 802 439 615 451 400 463154 474 991 486 844 498 763 610 767
Pagancnio/recebnenio do isposto sobre o rendii~nto 207 2~5 217 639 216 522 247 866 254 802 258 653 263 692 280 565 301 418 317 569
Outros recebinenlosipaganentos 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000

fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 836 281 618 294 631 250 611 749 616 598 624 531 631 399 626 279 617 346 613194

Fluxos de caixa das actividades de Investimento
Pagamentos respeitantes a:
Activos fixos tangí veis 369000 147600 184500 O O O O O 0 O

fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 369 000 147 600 184 500 0 o O o O O 0

Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Pagamentos respeltantes a:
Frnenc,açnentos obtidos 511 051 556 912 452336 350 000 350 000 O O O O O
Juros e gastos similares 16 676 10 308 8 852 7 000 6 500 O o o o o

fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 627 727 567 220 441 188 357 000 356508 0 O O O O

Variaçao de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 60 446 96 525 14 407 254 749 260 098 624 531 631 399 626 279 617345 613 198
Boitodasdiferençasdec4mbio 0 0 0 0 o o 0 o o o
caixa e seus equivalentes no Inicio do periodo 260 794 200 347 103 822 89415 344 164 604 262 1 228 792 1 860 192 2 486471 3 103 816
Caixa e seus equivalentes no fim do penedo 208 347 103 822 89415 344 164 604 262 1 228 792 1 860 192 2 486 471 3103816 3 717 014

p
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6.5 Balanço Plurianual

R~CAS 31/1212020 31112/2021 31/1212022 31(1212023 31(12/2024 31(1212025 311121202$ 31/1212027 31/1212028 31112/2029

ATIVO
AtIvo não corrente
AIWos lixos tangiveis 1 801 790 1 690680 1 609689 1 365 994 1 123 377 880 760 701 683 604 353 566109 542 322
Ativos ntangiveis 7612308 7412308 7212308 7012308 6812 308 5612308 6412308 6212308 6012306 5912308

9414097 9102968 8821 997 8378302 7935685 7493068 711399* 8816661 6578417 6454630
Ativo Corrente
kwentános 40400 40400 40400 40400 40400 40400 40400 40400 40400 40400
Cientes 811 763 821 591 831 553 841 649 851 881 862252 872764 883419 894216 905 166
atados eoutros entes pObbccs 24 751 18 006 19 313 13 722 13 683 14 046 14 211 14 37? 14548 14 720
Outras contas a recet~er 260 802 263 966 267 173 270 424 273 719 277 058 280 443 283 874 287 352 290 878
Caixa e depósitos bancários 200 347 103 822 89415 344 164 604 262 1 228 792 1660192 2 486471 3 103 616 3 717 014

1 338052 1 247785 1247854 1 510356 1 784144 2422549 3068010 3708542 4340335 4948177
Totaldoatlvo 10752159 10350773 10069850 9888660 9719829 9915617 10182001 10525202 10918751 11422807

CAPITAL PROPMO E PASSIVO
CAPITAL PROPFIO
Capial reaI~ado 900 000 900 000 900000 900 000 900 000 900 000 900 000 900 000 900 000 900 000
Reservaslegais 356800 356800 356800 356600 356800 356800 356600 356800 356800 356800
Outras reservas 821 534 821 534 821 534 821 534 821 534 621 534 621 534 821 534 821 534 821 534
F~sutados transitados 4 212 974 4 423 726 4619 066 4 821 609 5 021 617 5 229 073 5 446 011 5 723 642 6 070 502 6 470 84f
Apstanenlos em activos financeros 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 92~
f~suItado liluCo do periodo 210 752 195 361 202 523 200 008 207 456 218 938 275 631 346 860 400 342 497 727
Total do capital próprio 6495135 6 690 495 6893 018 7 093 026 7 300 482 7 519 421 7 795052 8 14* 911 8 542 254 9039981

PASSIVO
Passivo riSo corrente
FinancanEntos obtidos 1 152 336 700 000 350 000 O O O O O O O
Outras contas a pagar 145 032 146482 147947 149 426 150 921 152 430 153954 155494 157048 156 619

1297367 846482 497947 149426 150921 152430 153954 155494 167048 158619
Passivo corrente
Fornecedores 1072696 1085540 1098346 1111323 1124466 1137785 1151277 1164945 1178795 1192826
atadoeoutros entes póbbcos 56 023 51 931 53 835 53 167 55 147 58 199 73 269 92 203 106420 132 307
Fbianciarmntos obtidas 556 912 452 336 350 000 350 000 O 0 O O O O
Outras contas a pagar 822 660 603 455 786 601 772 450 760 177 749 780 741 080 733 913 726 131 723 604
Dfernntos 451 167 420534 389901 359268 328635 298002 267369 236735 206 103 175470

2959657 2813796 2676886 2646207 2268426 2243756 2232996 2227798 2219449 2224207
Totaldopassivo 4257025 3660278 3176832 2795634 2419347 2396196 2386949 2383291 2376497 2382828
Total do capital próprIo e do passlve 10 762 159 10350 773 10 069 850 9 688 660 9 719 9 915 617 10182 001 10 525 202 10 918 761 11 422 807

1 1
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RELATÓRIO DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS SOBRE OS
INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL

Introdução

1. Nos termos do artigo 28°, alí nea g) da Lei n.°50/2012, de 31 de agosto, procedemos à
revisão dos Instrumentos de Gestão Previsional de GIATUL — Empresa Municipal para
Gestão de Infraestruturas em Actividades Turí sticas, Culturais, Desportivas e
Educativas, E.M., S.A. (a Entidade) relativos aos exercí cios de 2020 a 2029, que
compreendem o Plano atividades, investimento e financeiros, Orçamento de exploração
plurianual, Orçamento de tesouraria plurianual, Balanço provisional plurianual e
Demonstração de resultados plurianual, incluindo os pressupostos em que se basearam, os
quais se encontram descritos no Relatório dos Instrumentos de Gestão Previsional.

Responsabilidades do órgão de gestão sobre os instrumentos de gestão previsionai

2. Éda responsabilidade do órgão de gestão a preparação e apresentação de Instrumentos
de Gestão Previsional e a divulgação dos pressupostos em que as previsões neles incluí das
se baseiam. Estes Instrumentos de Gestão Previsional são preparados nos termos exigidos
pela Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto.

Responsabilidades do auditor sobre a revisão dos instrumentos de gestão previsional

3. A nossa responsabilidade consiste em:
(i) avaliar a razoabilidade dos pressupostos utilizados na preparação dos Instrumentos de
Gestão Previsional;
(ü~ verificar se os Instrumentos de Gestão Provisional foram preparados de acordo com os
pressupostos; e
(iii) concluir sobre se a apresentação dos Instrumentos de Gestão Previsional éadequada, e
emitir o respetivo relatório.

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com a Norma InternacionaL de Trabalhos de
Garantia dc Fiabilidade 3400 (ISAE 3400) — Exame de Informação Financeira Prospetiva, e
demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas

Conclusão e opinião

4. Baseado na nossa avaliação da prova que suporta os pressupostos, nada chegou ao nosso
conhecimento que nos leve a concluir que esses pressupostos não proporcionam uma base
razoável para as previsões contidas nos Instrumentos de Gestão Previsional da Entidade
acima indicados. Além disso, em nossa opinião a projeção está devidamente preparada com
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base nos pressupostos e está apresentada de acordo como exigido pela Lei n.° 50/2012, de
31 de agosto.

Devemos, contudo, advertir que, frequentemente, os acontecimentos futuros não ocorrem
da forma esperada, pelo que os resultados reais serão provavelmente diferentes dos previstos
e as variações poderão ser materialmente relevantes.

MACEDO, CA.LDAS & BENTO
SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS N°190

Representada por

Dr. Hernáni João Dias Bento,
Revisor Oficial de Contas, n° 1167

Rua ‘ucia liocage, 2, 1’ U 1600233 Lisboa 1 cl: 21 030 O \lr 0’ 484 )3!I

Ordcm di,s Re’ is’~rcs Oficitas dc ( i,fll:,s SI)!)) o’ 191) e ( \I\ \I 1h ti ii ‘11161491
..9Çt~ __~~~mail ~cral~~i~çicb srt K

Macedo, Caldas & Bento
9, ,cicdadc dc R n,s,,rcl Oficiais dc Çonra,

Lisboa, 03 de outubro de 2019
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O MATADOURO
REGIONAL

Plano de Actividades e Orçamento  2020

INTRODUCÃO

A caminho dos dezasseis anos de atividade, destacase a boa articulação entre o Conselho

de Administração, a Direcção e os funcionários do Matadouro Regional de Mafra, S,A., o que

por si só, éum factor fundamental para a consolidação do posicionamento e da boa imagem

para o mercado.

Para a elaboração deste documento énecessário perspectivarmos o que irá acontecer no

ano seguinte, situação que dentro da realidade econômicofinanceira que continuamos a

assistir, obriganos a uma grande prudência para conseguir criar cenários com alguma

fiabilidade. As projeções económicas que estão a ser apresentadas mostram uma tendência

ténue de crescimento da economia, apesar de não parecer existir igual desenvolvimento no

rendimento liquido das famí lias, condicionando obrigatoriamente o seu diaadia, e

refletindose de imediato, por exemplo, em menores consumos per capita de carne de

bovino.

Acresce a este fator, o crescente afastamento e dificuldade de operacionalização da DGAV

(Direcção Geral Alimentar e Veterinária) sobre os funcionários dos Corpos de inspeção e

sobre a capacidade de fornecer condições logí sticas e de pessoal, nos moldes em que o

mercado necessita, prejudicando e condicionando o normal funcionamento das unidades de

abate. Embora exista dificuldade em garantir meios humanos para as equipas de inspeção

Sanitária, énotôrio que em termos administrativos, as exigências continuam a aumentar,

traduzindose numa crescente fiscalização do sector traduzida em auditorias, vistorias,

inspeções, verificações, etc., que poderão acarretar em custos que não poderemos prever.

Constatamos igualmente, que também os produtores estão sujeitos, a toda esta carga

burocrática situada a um ní vel de exigência, que os desanima fazendo com que o sector

esteja envelhecido e com uma baixa taxa de entrada de novos produtores.

Em conclusão, apenas com base na experiência adquirida e conscientes das dificuldades em

que a fileira está inserida e da grande competitividade deste mercado, que poderemos

elaborar este Plano de Ativ dades e Orçamento para o exercí cio de 2020.

À

MATADOURO REGIONAL DE MArRA, S.A.  II
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MAFRA Plano de Actividades e Orcamento  2020

1. MERCADO

O M.R.M., S.A. no ano de 2019 praticamente alcançou os valores do ano anterior e foi

ligeiramente melhor aos valores registados em termos nacionais, pois assistiuse a uma

quebra das quantidades de bovinos abatidos em cerca de 3,2~/o (Set2019/Set2018).

Em simultâneo e com a descida dos abates em termos nacionais, mantemse a grande

concorrência ao ní vel de preços que as unidades de abate (integradas em grupos privados),

continuam a incutir provocando constantemente uma grande instabilidade e dificuldade na

fidelização dos clientes, obrigandonos a ter iguais procedimentos.

De realçar, o comportamento dos preços dos Couros e Peles, pois ao longo do ano de 2019

sofreram uma forte desvalorização, existindo alguns escalões de preços de Couros e Peles

que se encontram sem valor comercial. Infelizmente ao momento, ainda não nos épossí vel

vislumbrar quaisquer sinais de melhoria nos mercados.

2. ACTIVIDADE

2.1 Servicos Adminisuotivos

Para 2020, vamos manter a realização de acções e a melhoria de alguns procedimentos

internos, com vista a aumentar a eficiência das operações. Em paralelo, com o crescimento

da empresa, têm aumentado o número de transacções e de documentação subjacente ao

normal desenvolvimento da empresa, obrigando a um maior esforço no respectivo

tratamento administrativo e contabilí stico. Acresce, as constantes alterações na legislação

que obrigam a adaptações das aplicações informáticas e a um aumento dos reportes de

informação, nomeadamente para as entidades oficiais. Desta forma, será fundamental

manter a politica de melhoria continua das aplicações informáticas, apostar no incremento

da velocidade da rede interna e equacionar sobre a actualização de alguns equipamentos.

Devese salientar ainda, que é de extrema importância o esforço na execução das

cobranças, pois na continuação dos anos anteriores, os clientes continuam com grandes

dificuldades no cumprimento das suas obrigações.

2.2 Servicos Tecnicos

No que respeita aos Serviços Tecnicos, manteremos o empenho em manter os bons

resultados operacionais.

O Plano HACCP será revisto e actualizado, de acordo com as sempre exigentes regras

legislativas e com a melhoria continua dos procedimentos,

A aposta na formação é, e será, uma constante na nossa polí tica de funcionamento interno.

MATADOURO REGIONAL DE MAntA, 5.A.
Ã
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Continuaremos a realizar uma manutenção preventiva, não esquecendo o desgaste natural

dos equipamentos.

O apoio aos utentes será também para manter, nomeadamente a divulgação dos resultados

microbiológicos das análises das carcaças, na documentação obrigatória na movimentação

animal, nos registos de transportadores de animais, etc.

Na área ambiental, continuaremos com um elevado nivel de exigência de resultados, tanto a

ní vel de controlo da ETARI, como no controlo das emissões e gestão de resí duos.

2.3 Servicos de Producão

A higiene do abate étambém uma preocupação constante da nossa empresa, e assim

sendo, mantemse em operação, a oclusão do recto e obliteração do esófago dos pequenos

ruminantes, em paralelo, com algumas melhorias de eficiência no processamento das

carcaças.

Pretendemos melhorar o tempo entre a insensibilização e a sangria dos animais, de modo a

minimizar os efeitos nocivos na qualidade da carne.

Será melhorado o Manual de bemestar animal, incidindo em formação especifica para os

colaboradores afectos a esta área, reforçando a preocupação que esta área ocupa como

garantia de sucesso na obtenção de um produto de qualidade superior.

Manter a preocupação na organização e correcta separação dos subprodutos tornando todo

o processo de tecnologia de abate, mais eficiente e por consequência mais rentável.

Na linha de abate, será necessário continuar com a manutenção preventiva habitual, por

forma, a garantir correta operacionalidade dos equipamentos e evitar paragens na linha.

Após a conclusão das obras de beneficiação e ampliação do MRM, teremos que abordar e

refletir sobre o tratamento técnico mais adequado a realizar no piso da zona da abegoaria.

Após tantos anos de utilização o mesmo já apresenta elevados sinais de desgaste e por

vezes, já não garante as melhores condições operacionais. Por fim, deverseá equacionar a

limitação do terreno do M.R.M., S.A. e criar um acesso à ETARI por Norte, por forma a

melhorarmos no futuro o aproveitamento dos subprodutos da ETARI.

,~ /~9 MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A. .1V
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3. ORÇAMENTO PREVISIONAL

De seguida, encontramse descritas as principais contas do Orçamento Previsional para o

ano de 2019 e a análise dos í actores que poderão condicionar os resultados do Matadouro

Regional de Mafra, S.A..

3. 1 Contas de Proveitos

Réditos (Prest. de Serviços) 2020
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Perspectivase, que no final de 2020 os valores da Prestação de Serviços possam ter um

incremento face a 2019 superior a Se/o, permití ndo ultrapassar o valor de 1.325.000,00 (

Réditos (Produtos) 2020
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Na rubrica das Vendas de Produtos (onde se destacam os Couros e Peles com cerca de 85%

do valor), por via da forte desvalorização ocorrida durante o ano de 2019, perspetivamos

uma quebra superior a 48%, superando ainda assim, os 650.000,00€, com uma
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contribuição menor de outros subprodutos. Tal como já tinha sido destacado em anos

anteriores, confirmase mais uma vez, uma grande volatilidade de preços no mercado dos

Couros e Peles, demonstrando a grande dificuldade de previsibilidade neste tipo de

mercados.

3.2. Contas de Custos

Gastos Operacionais 2020

9 1€

700000
534 775 €

500000

500000

400000

300000 211 452 €

200000

100000 24487€

o
Cu4o d~ L’c,tod ~orn Scraços Outcc Gaio, com Gasios com

Ver~.d~ E,i,n~ essoal Oeçeaiaçãoe

Apesar da sens bilidade da cotação já referida, estimase na rubrica de Custo das

Mercadorias Vendidas, uma redução no valor proporcional às Vendas dos Couros e Peles. Na

rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos, esperamos uma ligeira subida de valores,

pois apesar do aumento dos gastos nos contratos com a eliminação dos subprodutos

(Catg.1, Catg.2 e Catg.3), têm sido possí veis importantes ganhos de eficiência e também de

melhorias de preços em alguns consumí veis.

Na rubrica, Gastos com Pessoal estimase um valor ligeiramente superior, justificado pela

atualização salarial, acrescido pela necessidade de reforço de pessoal para substituição, por

via da idade de alguns funcionários ao serviço da empresa.

Na rubrica de Gastos com Depreciações e Amortizações prevêse um aumento por via de

ser o primeiro exercí cio completo de amortização das instalações recentemente ampliadas.

MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.  VI
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3.3. Contas de Resultados

Conforme se pode verificar no gráfico a seguir mencionado,

para 2020, destacase o valor positivo dos resultados

resultados financeiros, que somados se poderão traduzir

lí quidos previsionais no valor de 26.696,34€ (Vinte e seis

euros e trinta e quatro cêntimos).

referente aos dados previsionais

operacionais e o valor nulo dos

no final do ano em resultados

mil, seiscentos e noventa e seis
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Contas de Resultados Previsionais 2020

O Presi nte do Consel~r de~istração

Hélder An ónio Guerra de ousa Silva (Erig.°)

Vogal do Conselho de Adminis ação Vogal do onselho de Administração

Hugo anuel M reira Lu s (Dr.)

ResuiLados operacona’s —— esu aac~ ‘nanceiras Pesui;ad~ L’quidos

Mafra, 11 de Outubro de 2019

Joaquim Francisco da Silva Sardinha (Dr

/
MATADOURO REGIONAL DE MAFt~, S.A.
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MA TADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.

BALANÇO PF?EV1SIONAL

UNIDADE MONETÁRIA GUROS

ACTIVO
Activo não corrente

Actvos fixos langiveis 1 207 219.63 €
Propriedades de n~es6mento 0,00 €
Goodwll 0,00€
Actvos ir~angi~eis 0.00 €
Aclhos biotôgicos 0,00€
Participações financeiras. metodo de eq~i.aIéncia pa~imoniaI 0,00€
Participações financeiras outros métodos 1 000,00€
Accioriistas/sóc,os 0,00€
Outos activos financeiros s 248.13 €
Activos por impostos diferidos 0.00 €

Activo corrente
Inventários
Activos biotógicos
Clientes
Adiantamentos a fornecedores
Estado e outos entes púbhcos
Accionistas/sécios
Oufras contas a receber
Oifenmentos
Activos financeiros detidos para negociação
Out~os activos financeiros
AcU~.vs não corTentes detidos para venda
caixa e depósitos bancários

TOTAL DO AcTivo

MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.

1 213 467.76 €

0.00 €
0.00 €

659 409,33 €
0.00 €

11870,70€
0.00 €

27 040,87 €
7722,75€

0,00 €
0,00 €
0,00 €

257 260.42 €

963 304,08 €
2176771,64€

 Ix
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BALANÇO PREVISIONAL

UNIDADE MONETARI~ EUfiQS

CAPITAL PRÓPRIO

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital realizado
Acções (qtolas) próprias
OLMos instrumentos de caphal própno
Prémios de emissão
Reservas legais
Otiras reservas
Resuhados transitados
Ajuslamenlo em activos financeiros
Excedentes de re~aIonzsção
Qidras vanações no capital próprio

Resuftado lqtido do perbdo

Interesses mirorilàrios

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRiO

PASSIVO

PassIvo não Corrente
Proi4sões
Financiamonios obtidos
Responsabilidade por beneficios pôsemprego
Passitos por impostos diferidos
Otiras contas a pagar

Passivo cQrrente
Fornecedores
Adiantamentos de clientes
Estado e oLMos entes pubticos
Acciorislas/sõcios
Financiamentos obtí dos
Oiiras conlas a pagar
D’ferimentos
Passitios fnarteiros delidos para negociação
OLMos passivos financeiros
Passivos não corTenies detidos para venda

TOTAL DO PASSIVO

TOTAL DO cAPIrAL PRÓPRiO E DO PASSIVO

Coniabirçia cM.vraro o’ 4026,

750000,00€
10000,00€

0.00 €
0,00 €

150 000.00 €
732 818.37 €

0,00€
0.00 €
0,00€

42434,01€

1 71194872€

0,00 €
0,00 E
0,00 E
0.00 €
0.00 €
0,00 €

347 556.34 €
0,00€

103659,47€
7 000,00€

0,00€
6 607.3 1 €

0.00 E
0,00€
0.00 €
0,00€

464 823,12~
464 823,12 E

2176771,84€

168814099

4026

MATADouRO REGIONAL DE MAFR.A, S.A.

26696,34 €

0.00€
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MATADOURO REGIONAL DEMAFRA, S.A.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PREVISIONAL

UN DAtE t.ONETARIA ELJRQS

Ver~ase Serviços Prestados

Mercadonas 48750800€

Prodigos 165 49200€

Prestação de Serviços 1 325 228.00 €

Subsidios à exploração o,oo €
Gan~ts(perdas imptgados de s1~sid~nas. associadas e empreer~irnenios conji.nlos 0,00€

Vanação ros inh’enlàrlos da prodição 000€

Trabatios para a própria enhdade 000€

Custo das mercadorias verxjidas e das matérias consurridas

Mercadonas 483 040,00€
Matérias 13240,00€

Forr~cimento e serviços exterros 534 775,36€

Gastos como pessoal 68980092€

lrnparidade de invenlários (peidas(ieaersôes) 000€

Impandade de d&rdas a receber (perdas!re’.’ersoes) 0.00 €
Provisões (atnlenlosireduØes) 0,00€

lmparidaoe de investimentos não deprecãveislarnort~yeis (petdas)reiiersões) 000€

Aumentcs)redições de pislo valor 0,00€
Ornas rendimentos e ganhos 12 360.12 €
Oulros gastos e perdas .24 487 00€

Gv~Ios,ieveisões de depreciação e de amort~çáo

lmpaiidade de nvestirsen:os depreciáveislamortizáveis (perdasliewrsoest

33 792,84 €

Juros e rendimentos similares oblidos 000€
Juros e gastos similares suporlados 0,00 €

33 792,84 €

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Resultado oper~cional (antes de gastos de financiamento e impostos)

245244,84€

‘211 45200€

0,00€

Imposto sobre o rercimerrlo do periodo

Resultados antes de impostos

7 096.50 €

26 696,34 €

~A 40261’\

MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.
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MATADOURO REGIONAL DEMAFRA, S.A.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PREVISIONAL
UNIDADE MONETÁRIA EUROS

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTWtADES OPERACIONAIS. MÉTODO DIRECTO
Rcebimento de cherites
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operaç6es
PagamentoIrec~in,ento do imposto sobre o rendimento
O~tos recebirrenlosfpagavnenlos ________________

Fluxos das actividades operacionais (11

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTVDADES DE INVESTIMENTO:
Pagamentos respeltantes a:

Actii.çs figs langiveis
Acli~os intangi~eis
Invesúmentos Financeiros
Oj~os acb~os

Recebimentos provenientes de:
Acti~os Fi,cs tangi~eis
AcÜ~s ntangi~eis Investimentos financeiros
Gkflos aclj~os
Subsidios ao invesbmento
Juros e rendimentos Similares
Di~dendos

Fluxos das actividades de investimento t2)

FLUXOS DE C4Í XA DE ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de:
Financiamentos Obbdos 0.00 €
Realizações de captal e de outts instumentos de capital próprio 0,00€
Cobertura de prejuizos 0.00 €
Doações 0.00 €
Qj~as operações de financiamento  €

Pagamentos respeltantes a:
Financiamentos Oblidos 0.00 E
Juros e gaslos similares  €
Di’Adendos 0.00 E
Reduções de capital e de outros ns~umenlos de capital próprio O 00 €
CXj~as operações de financiamento 0.00 E

Fluxos das activIdades de financiamento f3)

Variação de caixa e seus equivalentes (1) + (2j + I~]
Efeitos das diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no inicio do penodo
Caixa e seus ulvalentes no fim do nodo

N
\\

contn I,~ia Cen’i,c3110 o’ 1026 i

168814099

QS 40261\

MATADOURO REGIONAL DE MAr~, S.A. . XII

~

2 037 574.84 E
.1092918.68 E

689 800.92 E

7096,50€
1212688€

.12509009 E
0.00 E

.76000 E
0.00 E

0.00 €
0,00 E
o.co €
0,00 €
0.00 €
0.00 €

O 86
€

147 408 56 €
27 2~t
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NEXO

J’ MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.  XIH
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1 PREAMBULO
Em função da defesa do interesse público e após um longo processo negociei associado ao resgate da

concessão, que teve a sua concretização após 01 de setembro de 2019. podemos afirmar que o ano

2019 foi um marco para Mafra associado à reativação dos Serviços Municipalizados de Água e de

Saneamento, na dependência da Câmara Municipal

Neste plano e orçamento para 2020, em primeiro lugar queremos consolidar o processo de transição.

Atendendo a que o pessoal éo bem mais precioso de qualquer organização, queremos garantir que

todos os colaboradores dos novos SMASMafra estão devidamente enquadrados, motivados e

sintonizados com a nova organização.

Em segundo lugar, durante o ano de 2020: preconizamos manter e se possí vel melhorar a qualidade do

serviço fornecendo um serviço de água e de saneamento de excecional qualidade em todo o território

do concelho de Mafra

Em terceiro lugar queremos adequar o tarifário ã realidade socioeconómica do Concelho de Mafra.

Desde que iniciámos o processo de resgate (2016), já reduzimos as tarifas em mais de 8%. Mas não

estamos conformados, queremos no próximo ano de 2020 também não aumentar as tarifas, absorvendo

os já anunciados aumenlos do preço da água em alta, assim como os aumentos do í ndice de preços ao

consumidor e dos outros fatores de produção. Assim, em 2020, vamos reduzir as tarifas, atingindo um
acumulado acima dos dois digitos (10°/a), ajustando em baixa os tarifários, em duas áreas que

consideramos prioritárias: pequeno comércio e condoniinios habitacionais

Em quarto lugar queremos investir na renovação das redes de água. na ampliação das redes de

saneamento e na melhoria das redes pluviais em todo o concelho. No ano de 2020 está previsto uni

valor de investimento em renovação e ampliação de redes superior a 4,5 Milhões de euros,

Em quinto lugar. queremos introduzir novas tecnologias nas redes e no serviço Queremos que as

novas tecnologias tornem a vida dos nossos municipes mais simples

Mafra pelo seu desenvolv mento e atratividade: aliados à qualidade de vida que propicia a quem aqui

reside, trabalha ou v sita, só pode ter uns SMAS que acompanhe os desafios que diariamente se nos

colocam

Esperamos corresponderás expectativas dos nossos muní cipes

O Conselho de Administração

Hélder Sousa Silva

Joaquim Sardinha

Sérgio Santos

Pa~3de3~
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2. CONSIDERAÇÕES PRÉV AS

No cumprimento dos termos legais apresentamse os Documentos Previsionais para o

perí odo 2020/2024, designadamente o Orçamento 2020, o Plano Orçamental Plurianual e o

Plano Plurianual de Investimentos dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de

Mafra.

Para o mesmo foi considerado o Sistema de Normalização Contabilí stica para as

Administrações Públicas (SNCAP), aprovado pelo DecretoLei n.° 192/2015, de 11 de

setembro, que incorpora a estrutura concelual da informação financeira pública e as

normas de contabilidade pública, explanada na NCP 26  Contabilidade e Relato

Orçamental, e o artigo 46.° da Lei n.° 73/2013, de 03 de setembro, lei que determina o

Regime Financeiro das Autarquias Locais e articulado com as medidas para orientar a

execução orçamental.

Na elaboração do presente documento foram ainda consideradas as recomendações da

Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resí duos (ERSAR) e os princí pios constantes

do DecretoLei n.° 194/2009, de 20 de agosto (Regime Jurí dico dos serviços municipats de

abastecimento público de água, de saneamento de águas residuais urbanas e de gestão de

resí duos urbanos) e do Regulamento n.° 594/2018, de 04 de setembro (Regulamento de

Relações Comerciais dos Serviços de Águas e Resí duos).

A elaboração dos documentos previsionais aqui apresentados teve como base os seguintes

principais considerandos e pressupostos:

 O inicio da atividade dos SMAS a 1 de setembro de 2019, após a finalização do processo

de resgate, e os principais objetivos estratégicos preconizados pelo Conselho de

Administração para os próximos anos, nomeadamente: garantir a prestação de um serviço

público de excelência, aos ní veis técnico, económico, social e ambiental, adequar o tarifário

à realidade socioeconómica do concelho, investir na renovação das redes de água e na

ampliação das redes de saneamento, bem como na melhoria das redes pluviais e introduzir

novas tecnologias na gestão das redes e do serviço;

 O plano de amortização da dí vida inerente ao empréstimo contraí do pela Cãmara

Municipal de Mafra para a operação de resgate;

 A manutenção do tarifário aplicado em 2019, com exceção da tarifa fixa não doméstica de

pequenos calibres, que será reduzida por forma a baixar a fatura do pequeno comércio e

condomí nios, promovendo o aumento de novas ligações e contratações, inclusivamente de

utilizadores que no passado solicitaram o cancelamento do serviço;



smas
MAFRA

 As receitas foram calculadas tendo por base o tarifário definido no ponto anterior aplicado

à estimativa, quer de consumos quer do número de utilizadores de cada um dos sistemas

para cada ano. Estas estimativas tiveram por base o histórico de capitações e o

crescimento de clientes registado nos últimos 2 anos;

 As despesas operacionais foram calculadas por forma a cobrir todas as necessidades de

funcionamento dos Serviços de Águas, tendo como princí pio base a utilização racional dos

recursos disponí veis e os compromissos já estabelecidos com os fornecedores e

prestadores de serviços. Neste ponto, éde realçar o facto de, à data de elaboração deste

orçamento, estarem ainda em curso alguns processos de contratação relevantes, obrigando

a uma estimativa sem uma base efetiva / histórica;

 No que respeita às despesas mais relevantes do orçamento dos SMAS, designadamente

com a compra de água à EPAL e à AdVT e a entrega de águas residuais à AdTA, foram

considerados os valores das tarií as e compromissos para 2020 iriformados por cada uma

destas entidades;

 No apuramento das despesas com o pessoal foram observadas as disposições legais em

vigor. Neste rúbrica éde realçar que estão considerados os trabalhadores que se prevê que

integrem a estrutura orgânica dos SMAS e cujos processos de recrutamento estão

autorizados e em curso, para além dos trabalhadores existentes à data da elaboração do

orçamento;

 Abertura de um novo posto de atendimento na Loja do Cidadão;

 Implementação e certificação dos Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ), segundo o

referencial NP EN 150 9001:2015, da Segurança e Saude no Trabalho (SGSST), de acordo

com o referencial NP EN ISO 45001:2018 e Ambiental (SGA) segundo o referencial NP EN

150 14001:2015;

 As despesas de capital contemplam todos os investimentos considerados prioritários ao

ní vel de: remodelações de redes de água, ampliação de redes de saneamento, renovação

de redutoras de pressão e centrais elevatórias, reabilitação integral de alguns reservatórios

de água, aquisição de equipamentos e ferramentas para a gestão operacional dos serviços,

a renovação da generalidade do parque informático, dos servidores e de software, a

introdução de novas tecnologias ao ní vel da teleleitura no cliente final.

Pa~5de34



smas
MAFRA

3. ANÁLISE AO ORÇAMENTO 2020

Orçamento da Receita para 2020

No quadro abaixo evidenciase a distribuição do montante da receita orçamentada para o

ano de 2020, por classifí cação económica e respetivos pesos em termos percentuais.

Orçamento da Receita para 2020

Agrupamento
. . Designaçao Valor (C) ‘ o/o

Economico

04 Taxas multas e outras penalidades 270 015 1%

05 Rendimentos da propriedade 10 0%

06 Transí erências correntes 10 Os/o

07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214 78%

08 Outras receitas correntes 4 424 230 21°/a

Receita Corrente 21 148 479 lO0°/o

09 Venda de bens de investimento 15, Ou/o

10 Transí erências de capital 15 O%

11 Activos í inancejros O 0%

12 Passivos financeiros 15 O%

13 Outras receitas de capital 10 Os/a

Receita de Capital 55 0°/o

Receita Total 21 148 534

O orçamento da receita écomposto por 21.148.479€ de receita corrente e por 55€ de

receita de capital

Pag.6de34



*smas
MAFRA

Orçamento da Despesa para 2020

No quadro abaixo éexplanada a distribuição do montante da despesa orçamentada para o
ano de 2020, por classificação económica e respetivos pesos em termos percentuais.

Orçamento da Despesa para 2020

Agrupamento . 

Económico Designaçao Valor (C) o/o

01 Despesas com o pessoal 2 383 026 11%

02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958 4O°/~

03 Juros e outros encargos 96 750 O0/o

04 Transferências correntes 1 O 0%

05 1 Subsí dios O O0/o

06 Outras despesas correntes 721 015

Despesas Corrente 11 633 759

07 Aquisição de bens de capital 4 914 740 23°/o

08 Transferências de capital 20 O%

09 Activos financeiros O O°/o

10 Passivos financeiros 1 100 005 5~/o

11 Outras despesas de capital 3 500 010 17°/a

Despesas de Capital 9 514 775 45°/o

Despesa Total 21 148 534

O orçamento da despesa é composto por 11.633.759€ de despesa corrente e por

9.514.775€ de despesa de capital. Realçase que 3.971.005€ da despesa corrente (34%)

são referentes à aquisição de água em alta e 2.133.289€ (lS°/o) referentes à recolha e

tratamento de efluentes.

( / ,J Pag.7ie31



smas
MAFRA

Plano Plurianual de Investimentos 2020/2024

No quadro abaixo é apresentado o resumo do Plano Plurianual de Investimentos
2020/2024, agrupado pelas principais rúbricas.

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024  RESUMO

ANO TOTAL
DESIGNAÇÃO 1 PREVISTO

2020 2021 2022 2023 2024 2020/2024

Abastecimento de Água

Estudos e Projetos 200 40 000 40 000 40 000 40 000 160 200
Obras 1 190 442 1 246 826 1 169 263 1 323 098 1 410 603 6 340 231
Ed’í icações 382 300 200 000 200 000 200 000 200 000 1 1 82 300
Equipamentos 551 600 560 000 810 000 810 000 810 000 3 541 600
Terrenos 200 10 100 10 100 10 100 10 100 40 600
Total 21247421 20569261 2229363 2383 198Ï 2470703 11264931

Águas Residuais
Estudos e Projetos 12 000 70 000 70 000 70 000 70 000 292 000
Obras 2 261 843 1 689 300 1 685 263 1 703 098 1 790 603 9 130 106
Edificações 185 350 100 000 100 000 100 000 100 000 585 350
Equipamentos 15 000 20 000 20 0001 20 000 20 000 95 000
Terrenos 11 100 11 100 11 I00[ 11 100 11 100 55 500
Total 2485293 1890400 1886363 1904198J 1991703 10157956

Actividades de Apoio

Estudos e Projetos 200 200 200 200 200 1 000
Obras 200 5 100 5 100 5 100 5 100 20 600
Máquinas e Equipamentos 27 370 113 100 113 100 113 100 113 100 479 770
in(ormátpca 276 935 90 000 90 000 90 000 90 000 636 935
Terrenos  O O O O O O
Total 304 705 208 400 208 400 208 400 208 400 1 138 305

Total Geral 4 914 740 4 155 726 4 324 125 4 495 796 4670805122 561 194

Seguidamente e apresentado um descritivo dos investimentos mais re evantes que se
propõem executar em 2020 nas nfraestruturas pertence~tes á rede de abastecimento de
água e drenagem de águas residuais domésticas

INVESTIMENTOS NA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

REMODELAÇÃO DA CONDUTA GRAVÍ TICA ERICEIRA  FOZ DO LIZANDRO, NA ER 247
(PPL2O2O.0019)

A conduta gravitica que garante o transporte de água entre a Ericeira e a Foz do Lizandro, nstalada

no inicio da década de 60 e que se desenvolve ao longo da Estrada Regional 247, apresenta um grau
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de deterioração elevado, que se tem manifestado na ocorrência de um elevado número de avarias e,

consequentemente, de interrupções no abastecimento de água à população.

Face ao elevado número de habitantes cujo abastecimento de ãgua depende desta conduta e dado o

seu débil estado de conservação, propõese a sua remodelação numa extensão total de cerca de

2.060 m, ao longo da ER 247, com instalação de tubagem em PEAD de diâmetro variável entre os 90

e os 140 mm.

Poderão ainda usufruir da obra cerca de 800 habitantes residentes na localidade de Fonte Boa da

Brincosa, uma vez que as condutas a instalar poderão constituir um circuito de abastecimento

alternativo.

ALTERAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA RÓLIA (PPI.2020.0030)

O sistema de abastecimento da Rália apresenta atualmente as seguintes deb idades:

• Reserva insuficiente face aos consumos verificados, sobretudo no perí odo do verão;

• Necessidade de se reduzir a pressão na linha que abastece o reservatário da Rália (superior

a 10 bar nos locais mais criticos), que resultaria numa redução do caudal afluente a este

reservatário, agravando a situação da sua autonomia;

• Elevado número de avarias/interrupções no abastecimento decorrentes do excesso de

pressão na adutora da Venda do Vaiador para a freguesia do Milharado;

• Problemas no abastecimento de água nos ocais de cota mais elevada (nas localidades de

Casais da Serra e Vale de 5. Giâo).

A soluçao proposta consiste, essencialmente, na transferência de uma parte da rede abrangida pelo

reservatário da Rólia para a zona de abastecimento de Casais da Serra (bombagem). Para isso,

preconizase uma picagem na ventosa existente da conduta elevatória Casais da Serra/venda do

Pinheiro e a remodelação de cerca de 410 metros de conduta em PVC DN 90 mm para PEAD 0N160

mm com recurso à técnica “Pipe Bursting’.

Serão necessárias outras intervenções associadas a esta alteração do abastecimento,

nomeadamente:

• A interligação das condutas de entrada e saida do reservatório da Venda do Pinheiro, de

modo a permitir que a conduta elevatória funcione em sentido inverso, com escoamento por

gravidade (sentido Venda do Pinheiro — Casais da Serra);

• A interligação das condutas de entrada e saida do reservatário da Rólia, que permitirá uma

entrada alternativa de água e, futuramente, que este reservatário funcione como

reservatório de extremidade;

• A instalação de duas válvulas redutoras de pressão: uma no ponto de ligação à conduta

elevatár a e outra na localidade de Sobreira.

REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DA FEIRA E DA AV. JOSÉ BAPTISTA ANTUNES  MALVEIRA
REMODELAÇÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA (PPI.2020.0037)

A Câmara Municipal de Mafra ira promover em 2020 o concurso para requahficação do Largo da Feira,

na Malveira. A área de ntervençâo circunscrevese ao Largo da Feira e Av. JoséBatista Antunes.

~7 \ /‘~ ,r~’7 Pag ° d” 34



esmas
MAFRA

Tendo em consideração a tipologia da intervenção, os SMAS de Mafra considera premente incluir na

empreitada a remodelação das condutas de abastecimento de água em fibrocimento instaladas na

área de intervenção, que se encontram no final da sua vida útil (rede instalada há cerca de 65 anos)

e que possuem diâmetros reduzidos (SO mm). Desta forma, preconiza a instalação de

aproximadamente 2.650 m de tubagem em PEAD de diâmetros que variam entre os 90 e os 160 mm.

CONDUTA ADUTORA MAFRAFONTE BOA DOS NABOS: TROÇO NA RUA MOREIRA
(PPI.2020.0025)

O Plano Diretor de Abastecimento de Água ao Concelho de Mafra prevê a construção de um eixo de

adução entre Mafra e a Ericeira (reservatório de Fonte Boa dos Nabos), que visa suprir os défices de

abastecimento existentes nesta área, sobretudo em época estival, devido à grande componente de

população flutuante que nessa altura ocorre nas freguesias da Carvoeira e Ericeira.

Esse projeto preconiza a instalação de uma nova conduta adutora ao reservatório da Zona Baixa de

Mafra e ao reservatório de Fonte Boa dos Nabos, com origem no reservatório da Zona Alta de Mafra.

uma parte desta conduta foi já instalada no âmbito da empreitada de ‘Remodelação da rede de

abastecimento de água no Terreiro O. João V” e foi igualmente remodelada a conduta de saida do

reservatório de Mafra Zona Alta até à Rua do Canal, no âmbito da construção do novo parQue

intermodal do Alto da Vela.

O presente projeto contempla a remodelação do troço localizado imediatamente a jusante do troço

remodelado no âmbito da empreitada de “Remodelação da rede de abastecimentc de água no

Terreiro O. João ‘J’, desde o inicio da Rua Moreira até ao cruzamento com a Rua Francisco Alves

Gato. Preconizase a instalação de cerca de 310 m de tubagem em PEAD DN4SO mm e de DM165 m

de tubagem em PEAD DN250 mm, bem como a remodelação do contador de rede existente.

A necessidade de execução desta empreitada no futuro próximo está igualmente associada à
eminente construção do novo Hotel de Mafra, localizado no espaço do antigo Parque e Oficinas da

Câmara Municipal. A satisfação do consumo previsto para este novo empreendimento não poderá ser

garantido pela rede pública sem que seja executada a remodelação de rede descrita anteriormente

REMODELAÇÃO DA CONDUTA GRAVÍ TICA DE ABASTECIMENTO À PICANCEIRA

(PPI.2020.0013)

O abastecimento de água à localidade da Picanceira tem sofrido interrupções frequentes motivadas

pelo elevado número de avarias que têm ocorrido num troço de conduta existente na Estrada

Nacional 9 e na Rua de Santo António (troços em fibrocimento DNSO mm, instalados no inicio da

década de 60).

Os SMAS de Mafra propuseram a inclusão da remodelação destes troços de conduta na lista de obras

prioritárias a realizar, com a instalação de tubagens em PLAD DM110 mm (454 m), 90 mm (420 m) e

50 mm (30 m)
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INVESTIMENTOS NA REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMESTICAS DE CASAIS DE 5. LOURENÇO
(PPI.2020.0058)

A rede pública de drenagem de águas residuais domésticas existente na localidade de Casais de 5.

Lourenço abrange apenas alguns arruamentos dessa localidade, tendo como destino final três fossas

séticas municipais (executadas no âmbito de operações de loteamento). Por outro lado, em S.

Lourenço não existe sequer essa infraestrutura.

Face à proximidade dessa localidade relativamente à orla costeira e em particular, por se tratar de

uma zona balnear de extrema relevância, a expansão do sistema público de saneamento é
considerado prioritário. Acresce ainda que, atualmente, a empresa Águas do Tejo Atlântico (AdTA)

deu inicio á empreitada que permitirá o encaminhamento do efluente doméstico de toda a localidade

para o subsistema da Ericeira, viabilizando desta forma a entrada em serviço da rede pública

projetada.

A ntervenção preconizada reparte se por seis bacias de drenagem graviticas, contemplando a

instalação de cerca de 3,2 km de rede em PVCU com DN200 mm Permitirá servir cerca de 300

novos utentes (termo coincidente com cliente de água), sendo igualmente abrangidos pela

intervenção cerca de 70 utentes potenciais já atualmente servidos com rede de saneamento.

REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DA FEIRA E DA AV. JOSÉ BAPTISTA ANTUNES  MALVEIRA 

REMODELAÇÃO DA REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS (PPI.2020.0066)

A Câmara Municipal de Mafra irá promover em 2020 o concurso para requalificação do Largo da Feira,

na Malveira. A área de intervenção circunscrevese ao Largo da Feira e Av. José Batista Antunes.

Tendo em consideração a tipologia da intervenção e as anomalias identificadas no âmbito do estudo

da rede unitária dessa localidade (elaborado em 2018/2019), que têm originado nundações no limite

sul da área de intervenção (Rua José Franco Canas), considerase prioritário incluir na empreitada a

remodelação desse sistema.

As intervenções propostas, que serao complementadas com as previstas na especialidade de

drenagem de águas pluviais, têm como objetivo a compatibilização de traçados dos coletores

ex stentes, promovendo simultaneamente a separação das redes e, paralelamente, mitigar a

possibilidade de ocorrência de inundações durante a ocorrência de precipitação. Nesse sentido, e

proposta a instalação de cerca de 1 100 metros de coletor DN200 mm, transferência/execução de

ramais domiciliános, bem como a execução de um coletor de descarga de emergência em PVCU

DN315 com cerca de 90 m de comprimento. Parte do coletor de descarga (cerca de 15 metros de

comprimento) terá de ser instalado com recurso à técnica de perfuração horizontal dirigida,

permitindo desta forma a travessia sob a linha ferroviária existente sem abertura de vala,

lA;
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REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DE MONTESOUROS, MURTAIS E

QUINTAL (PPI.2020.0063)

As localidades de Montesouros, Murtais e Quintal encontramse parcialmente servidas por rede

pública de drenagem de águas residuais domésticas, através de dois pequenos sistemas tendo como

destino final fossas municipais e um sistema cujo destino consiste na ETAR do Quintal.

Face à proximidade que estas localidades têm relativamente a Mafra e da população abrangida,

considerouse prioritário investir na expansão desse sistema. Contemplase a instalação de cerca de

4 km de coletor em PVCU DN200 mm, 2 sistemas elevatórios e 1 nova ETAR que garantirá o

tratamento do efluente doméstico das três localidades. A atual ETAR do Quintal será desativada,

sendo o efluente encaminhado para a nova infraestrutura a construir. Preconizase ainda a

desativaçáo de uma fossa sética municipal existente na localidade de Montesouros. O investimento a

realizar permitirá a expansão do sistema públ co de saneamento a cerca de 169 novos utentes

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DA CARAPINHEIRA  BACIA A

(PPL2O2O.0065)

A rede de drenagem de águas residuais domésticas da Carapinheira teve, na sua génese, operaçoes

de loteamento promovidas por promotores particulares. Num desses loteamentos foi instalada uma

ETAR compacta que foi dimensionada para 300 hab.eq, sendo esse sistema de saneamento

pertencente à gestão dos SMAS de Mafra.

Tendo em consideração a orograf a do local, verificase ser possí vel expandir o sistema à zona norte

da locahdade (Rua do Bairro Novo e adjacentes), sendo contudo necessário reformular a ETAR

existente por forma a permitir o tratamento dos efluentes dos novos utentes

A presente obra pretende dar resposta a esta expansào do sistema publico de saneamento que tem

sido reivindicada pela população ai residente já há vários anos). A empreitada contempla a instalação

de cerca de 840 metros de coletor em PVCU DN200 mm e a reformulação da ETAR para um aumento

de capacidade (total  500 hab.eq), o que permitirá que 35 novos utentes sejam servidos com rede

publica de saneamento.

( ~



4. MAPAS DO ORÇAMENTO

4.1 RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO

a
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Receitas Montante (C) Despesas Montante (C)

Correntes 21 148 479,00 Correntes 11 633 759,00

Capital 55,00 Capital 9 514 775,00

Total Geral [ 21 148 534,00 Total Geral 21 148 534,00

O Conselho de Administração

em A.L de de 2. oi~

Nrt”~ S4J~J~A\

O Or ~o xecutivo O 0r~ão Deliberativo

em4jde ~lS~tj.rQ de2iø~l de de

• —

.t ~Lc~c~
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4.2. ORÇAMENTO DA RECEITA PARA O ANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO  Receita

Capí tulo Descrição Montante (C)

Receitas Correntes

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015,00
OS Rendimentos da propriedade io,oo
06 Transferências correntes 10,00
07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214,00
08 Outras receitas correntes 4 424 230,00

Total das Receitas Correntes 21 148 479,00

Receitas de Capital

9 Venda de bens de investimento is,oo
10 Transferências de capital 15,00
12 Passivos financeiros is,oo
13 Outras receitas de capital io,oo

Total das Receitas de Capital 55,00

Total Orçamento 21 148 534,00

O Conselho de Administraçào

emdejUÀt&Lrt de2O\9

O Órco

em de de Lo em —— O Órgão Deliberativo______ de ______ de ——
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ORÇAMENTO PARA O ANO 2020  Receita
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4 424 230
4 424 230
4424 230

Pág 15 de 34

Código Montante
Designação

Class. Económica (C)

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015
0401 Taxas 220 005
040101 Taxa de Recursos Hidricos  Abastecimento 150 000
040102 Taxa de Gestão de Resí duos 5
040103 Taxa de Recursos 1Sidricos  Saneamento 70 000
0402 Multas e outras penalidades 50 010
040201 Juros de mora 30 000
040202 Juros compensatórios 5
040204 Coimas e penalidades por contraordenações 20 000
040299 Multas e penalidades diversas 5
05 Rendimentos da propriedade 10
0502 Juros  Sociedades financeiras 5
050201 Bancos e outras instituições financeiras 5
0510 Rendas 5
051099 Outros 5
06 Transferências correntes 10
0603 Administrações central 5
060301 Estado 5
06030199 Outras 5
0605 Administração local 5
060501 Continente 5
06050199 Outros 1 5
07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214
0701 Venda de bens 6 934 418
070108 Mercadorias 5 934 418
07010802 Água 6 932 942
07010899 Outros i 476
0702 Serviços 9 519 796
070201 Aluguer de espaços e equipamentos 5
070203 Vistorias e ensaios 5
070204 Serviços de laboratórios 5
070209 Serviços especí ficos das autarquias 9 519 781
07020901 Saneamento 6 015 090
070209011 Saneamento  Tarifa Variavel 3 668 409
070209012 Saneamento  Tarifa Fixa 2 345 681
07020902 Resí duos Sólidos 5
07020904 Trabalhos por conta de particulares 222 183
070209041 Trabalhos por onta d particulares  Atividade água 188 258
070209042 Trabalhos por conta de particulares  Atividade saneamento 33 925
07020910 Água 2 969 030
070209101 Água  Tarifa Fixa 2 969 030
07020999 Outros Serviços 313 473
070209991 Outras Tarifas  Atividade água 229 040
070209992 Outras Tarifas  Atividade saneamento 84 423
070209993 Atividades Complementares água 5
070209994 Atividades Complementares saneamento 5
08
0801
080199

Outras receitas correntes
Outras receitas correntes
Outras

~
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Código Montante
, Designação

Class. Economica (C)

08019901 Indemnizações por deterioração, rouba e extravio de benspatrimoniais

08019902 Indemnizações de estragos provocados por outrém em viaturasou em quaisquer outros
08019903 IVA reembolsado 4 424 210
08019904 IVA Inversâo da liquidação 5
08019999 Diversas
09 Venda de bens de investimento 1.5
0904 Outros bens de Investimento 15
090406 Adm. Públicas  Adm. local  Continente 15
09040601 Equipamento de transporte 5
09040602 Maquinaria e equipamento 5
09040603 Outros 5
10 Transferências de capital 15
1003 Administrações centrais 10
100301 Estado 5
10030199 Outras 5
100307 Estado  Participação comunitária em projectos cofinanciados 5
1005 Administração local 5
100501 Continente 5
12 Passivos financeiros 15
1205 Empréstimos a curto prazo 5
120502 Sociedades financeiras
1206 Empréstimos a médio e longo prazo 5
120602 Sociedades financeiras 5
1207 Outros passivos financeiros 5
120706 Adm. Públicas  Adm. local  Continente 5
13 Outras receitas de capital 10
1301 Outras 10
130101 Indemnizações 5
13019g Outras 5

Total do Orçamento da Receita: 21. 148 534

o conse ho de Adm nistração

em ~e

\it~~
4<

O Órgão Dei berativo

em de __________ de

O Õrgão Executivo
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4.3. ORÇAMENTO DA DESPESA PARA O ANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO  Despesa

smas
MAFRÁ

Capí tulo Descrição Montante (C)

Despesas Correntes

01 Despesas com o pessoal 2 383 026,00
02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958,00
03 Juros e outros encargos 96 750,00
04 Transferênoas correntes io,oo
06 Outras despesas correntes 721 015,00

Total das Despesas Correntes 11 633 759,00

Despesas de Capital

07 Aquisiça e b n de apita 4 914 740,00
08 Transferencias de capital 20,00
10 Passivos financeiros 1 100 005,00
11 Outras despesas de capital 3 500 010,00

Total das Despesas de Capital 9 514 775,00

Total Orçamento 21 148 534,00

o conselho de Administração

em ‘\j de~j&L~ro de~.!I5

\~tçk1k A4~\

O Órgo E. ecutivo O Órgão Deliberativo
em de I5JA. 11._L Vt de em ___ de ___________ —— de

~c4~n.~
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ORÇAMENTO PARA O ANO 2020  Despesa
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01
0101

010101

010103
01010301
01010302
01010304
010104
01010401
010105
010106
01010601
010107
010108
010109
010110
010111
010112
010113
010114
010115
0102
010201
010202
010204
010205
010206
010207
010209
010210
010211
010212
010213
01021302
010214
0103
010301
010302
010303
010304
010305
01030501

01030502

0103050201

0103050202
01030503
010308
010309
01030901
01030902
010310
01031099

026
689

10

471 868
434 898

10
36 960

721 327
721 327

10
10
10
10

5 809
10
10

2 338
10

135 436
204 341

500
316 320

10
29 114
18 173

7 891
10
10

28939
955

39 677
40

191 491
191 491

10
525 017

59 399
10

5 777
10

420 271
18968

401 293

159 563

241 730
10
10

36 240
36 230

10
3 300
3 300
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Código
Class. Económica Designação Montante(C)

2 383
1 541

Despesas com o pessoal
Remunerações certas e permanentes
Titulares de órgãos de soberania e membros de órgâos
autárquicos
Pessoal dos quadrosRegime de função pública
Pessoal em Funções
Alterações obrigatórias de posicionamento remuneratório
Recrutamento de Pessoal para novos postos de trabalho
Pessoal dos quadrosReg de contrato individual trabalho
Pessoal em Funções
Pessoal além dos quadros
Pessoal contratado a termo
Pessoal em funções
Pessoal em regime de tarefa ou avença
Pessoal aguardando aposentação
Pessoal em qualquer outra situação
Gratificações
Representação
Suplementos e prémios
Subsidio de refeição
Subsidio de férias e de Natal
Remunerações por doença e maternidade/paternidade
Abonos variáveis ou eventuais
Gratificações variáveis ou eventuais
Horas extraordinárias
Ajudas de custo
Abono pa falhas
Formação
Colaboração técnica e especializada
Subsidio de prevenção
Subsidio de trabalho nocturno
Subsidio de turno
Indemnizações por cessação de funções
Outros suplementos e prémios
Outros
Outros abonos em numerario ou espécie
Segurança social
Encargos com a saúde
Outros encargos com saúde
Subsidio familiar a crianças e jovens
Outras prestações familiares
Contribuições p8 a segurança social
Assistência na doença dos funcionários publicos (ADSE)
Segurança social do pessoal em regime de contrato de trabalho
em funções pública
Contribuições para a segurança social  Caixa Geral de

Aposentações
Contribuições para a segurança social  Regime Geral

Contribuições para a segurança social  Outros Setores
Outras pensões
Seguros
Seguros de Acid.no Trab.e Doenças Priofissionais
Seguros com o pessoal
Outras despesas de segurança social
Outras despesas de segurança social

*~. ~ ~
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Código
Class. Económica Designação Montante(C)
02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958
0201 Aquisição de bens 4314679
020101 Matériasprimas e subsidiárias 142 313
020102 Combustiveis e lubrificantes 130 631
02010201 Combustí veis  gasolina 6 700
02010202 Combustí veis  Gasóleo 123 926
02010299 Outros Combustí veis e Lubrificantes 5
020104 Limpeza e higiene 4 674
020107 Vestuário e artigos pessoais 24 600
020108 Material de escritório 10 209
020115 Prémios, condecorações e ofertas 6 519
020116 Mercadorias para a venda 3971 005
02011601 Mercadorias para a venda  Agua 3971 005
020117 iFerramentas e utensí lios 9 225
020118 r Livros e documentação técnica 1 230
020119 Artigos honorificos e de decoração 5
020120 Material de educação, cultura e recreio 12 300
020121 Outros bens 1 968
0202 Aquisição de serviços 4 118 279
020201 Encargos das instalações 399 297
020202 Limpeza e higiene 37 516
020203 Conservação de bens 176 874
020204 Locação de edificios 16 236
020205 Locação de material de informática 5 500
020206 Locação de material de transporte 56 475
020208 Locação de outros bens 7 442
020209 Comunicações 336 423
020210 Transportes s
020211 Representação dos serviços 3690
020212 Seguros 100 000
020213 ‘Deslocações e estadas 15 375
020214 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 5
020215 Formação 36900
020216 Seminários, exposições e similares 5
020217 Publicidade i 5 228
020218 Vigilância e segurança 3 690
020219 Assistência técnica 39 954
020220 Outros trabalhos especializados 2 699 328
020222 Serviços de saúde 5
020224 1 Encargos de cobrança de receitas 5
020225 1 Outros serviços 178 326
03 Juros e outros encargos 96 750
0301 Juros da divida pública 96 740
030103 Sociedades financeiras  Bancos e outras instituições financeiras 10
03010301 Empréstimos a curto prazo 5
03010302 Empréstimos a médio e longo prazos 5
030108 Administração pública local  Continente 96 730
03010801 Empréstimo 96 730
0305 Outros juros
030502 Outros
03050299 Outros Juros
0306 Outros encargos financeiros 5
030601 Outros encargos financeiros 5
04 Transferências correntes 10
0405 Administração local 5
040501 Continente 5

fl
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Código  Montante
, DesignaçaoClass. Economica CC)

04050101 Municí pios 5
0406 Segurança Social 5
040602 Outras transterências 5
04060202 Outras 5
06 Outras despesas correntes 721 015
0602 Diversas 721 015
060201 Impostos e taxas 249 510
06020101 Impostos e taxas pagos pela autarquia 5
0602010199 Outras 5
06020102 Restituições de impostos ou taxas cobrados 5
06020103 Taxa de Recursos 1fidricos 240 000
060201031 Taxa de Recursos Hidricos  AA 160 000
060201032 Taxa de Recursos Hí dricos AR 80 000
06020104 Taxas ERSAR 9 500
060201041 Taxa de controlo da qualidade da água 9 500
060203 Outras 471 505
06020301 Outras restituições 5
06020302 IVA pago 47Q 000
06020305 Outras —_______________________________________ 1 500
07 Aquisição de bens de capital 4 914 740
0701 Investimentos 4 914 740
070103 Edifí cios 500
070104 Construções diversas 4 110 035
07010402 Sistemas de drenagem de águas residuais 2 485 293
07010407 Captação e distribuição de água 1 624 742
070106 Material de transporte io 000
07010602 Material de transporte  Outros to 000
070107 Equipamento de informática 206 763
070108 Software informático 70 172
070109 Equipamento administrativo 5
070110 Equipamento básico soo 000
07011002 Outro equipamento básico 500 000
070111 Ferramentas e utensí lios 17 170
070115 Outros investimentos 95
08 Transferências de capital ao
0801 Sociedades e quase soc não financeiras is
080101 Públicas io
08010101 Empresas Públicas Municipais e lntermunic pais 5
08010102 Outras 5
080102 Privadas 5
0805 Administração local 5
080501 Continente 5
08050101 Municí pios
10 Passivos financeiros 1 100 005
1005 Empréstimos a curto prazo 5
100503 Sociedades financeiras  Bancos e outras instituições financeiras 5
1006 Empréstimos a médio e longo prazos 1 100 000
100608 Administração pública local  Continente 1 100 000
11 Outras despesas de capital 3 500 010
1102 Diversas 3 500 010
110201 Restituições 5
110203 Acordo Transação 3 500 000
110299 Outras

Total do Orçamento da Despesa: 21 148 534
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4.4. ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL

ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL

smas
MAFRA

Orçamento 2020 Plano Orçamenta! Plurianual
Rubrica Designação —

Total 2021 2022 2023 2024

Receita Corrente
R3 Taxas multas e outras penalidades 270 015 270 015 270 015 270 015 270 015
R4 Rendimentos de propriedade 10 10 10 10 10
R5 Transferências correntes 10 10 10 10 10
R5111 Administração Central  Estado Português 5 5 5 5 5
R5i15 Administração Local 5 5 5 5 5
R6 Venda de bens e serviços 16 454 214 16 783 298 17 118 964 17 461 342 17 810 568
R7 Outras Receitas Correntes 4 424 230 25 25 25 25

Receita de Capital
R8 Venda de bens de investimento 15 is is is is
R9 Transferências de capital 15 15 15 15 15
R9111 Administraçao Central Estado Português 10 10 10 10 10
R9115 Administraçao Local 5 5 5 5 5
R13 Receita com Passivos financeiros 15 15 15 15 15
RiO Outras receitas de capital 10 10 10 10 10

Receita Total [1] 21 148 534 17 053 413 17 389 079 17 731 457 18 080 683

Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação

Total 2021 2022 2023 2024

Dl
Dli
D12
013
02
D3
04
0415
D4 1 13

Despesa Corrente
Despesas com pessoal
Remunerações Certas e Permanentes
Abonos Variáveis ou Eventuais
Segurança Social
Aquisição de Serviços
Juros e Outros Encargos
Transferências Correntes
Administraçao Local
Segurança social

2 383
1 541

316
525

8 432
96

2 383
1 541

316
525

8601
91

026
689
320
017
958
750

10
5
5

2 383
1 541

316
525

8 773
87

026
689
320
017
617
954

10
5
5

2 383
1 541

316
525

8 949
82

026
689
320
017
648
158

10
5
5

2 383
1 541

316
525

9 128
77

026
689
320
017
121
362

10
5
5

026
689
320
017
101
566

10
5
5
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Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação

Total 2021 2022 2023 2024

D5 Outras Despesas Correntes 721 015 721 045 721 076 721 107 721 139
Despesa de Capital

D6 Aquisição de bens de capital 4 914 740 4 155 726 4 324 126 4 495 796 4 670 806
D7 Transferências de capital 20 20 20 20 20
D714 Outras 15 15 15 15 15
D71 15 Administração local 5 5 5 5 5
D10 Despesa com passivos Financeiros 1 100 005 1 100 005 1 100 005 1 100 005 1 100 005
08 Outras despesas de capital 3 500 010 10 10 10 10

Despesa Total [2] 21 148 534 17 053 413 17 389 079 17 731 457 18 080 683

Saldo Total [3] = [1][2] O O O O
Saldo Corrente  9 514720 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786
Saldo de Capital 9 514 720 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786

O Conselho dc Administração

em» de

1’
O Orgao Deliberativo

em de

de2OI ‘3

de

o Órqo Executivo

~e deZ0119

~&ft4~. ~

o
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4.5. PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024

6smas
MAFRA

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024
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6. MAPA DE PESSOAL

.4’ MAPA DE PESSOAL EM 01012020
Unidades Orgânicas

Área funcional /
Categoria Hóbilitacional Situação/ Vinculo Ocupados livres Cativos Previstos Total

Diretor Delegado

Diretor Delegado ~Trabalho 1 O O O 1

Total Diretor Delegado 1 O O O 1

Serviço de Gestão de Ambiente,
Qualidade e Segurança

Ambiente e Forrnaçao Contrato de Trabalho em O 1 O O 1Técnico Superior em sistemas de GAQS e Funções Públicas
CAP V TS SST

Contrato de Trabalho em O O O 1 1Assistente Técnico

...—.———.~——

fyflÇõesPúbDSas

Total do Serviço de Gestão de Ambiente, o 1 o 1 a
Qualidade e Segurança

Serviço de Higiene e Segurança no
Trabalho

Contrato de Trabalho em
Técnico Superior Técnico Superior SST Funções Públicas — 2 () O O O 2 ()

Total do Serviço de Higiene e Segurança 2 (~) 2(9
no Trabalho

Serviço de Estudos e Inovação
Mobilidade Interna de outro

Técnico Superior Organismo categoria igual  O O O
CTFP

Técnico Superior ____________ Contrato Individual de Trabalho 1 O O O

Total do Serviço de Estudos e Inovação 2 O O O 2
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Área funcional /Categoria Situação / Vinculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalHabilitacional
Serviço de Comunicação e Sensibilização 1
Ambiental

1 Contrato de Trabalho emTécnico Superior Comunicação O 1 O OFunções Públicas
Contrato de Trabalho emAssistente Técnico O O OFunçoes Publicas

Total do Serviço de Comunicação e  O 1 O 1 2Sensibilização Ambiental

Divisão de Relação com Clientes

Chefe de Divisão

Secção de Atendimento

7 Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Assistente Técnico

Secção de Faturação e Operação

Assistente Técnico

~ Assistente Tecnico

Assistente Operacional

Assistente Operacional

43)~serviço de Satisfação do Cliente

Assistente Técnico

Total da Divisão de Relação com Clientes

ontrato Individual de Trabalho

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

1

1

O

8

2

3

1

1

O

O

2

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

1

1

2

8

1.

2

3

1

1

18 2 O O 20
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Divisão Técnica

Chefe de Divisão

Secção de Controlo de AfluênciasIndevidas

Técnico Supenor

Assistente Técnico

Secção de Controlo de Perdas de Água

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

smas
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Área funcional / Situação / Vinculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Divisão de Sistemas e Indicadores de
Gestão

Contrato de Trabalho em
Chefe de Divisao O O O 1 1Funções Publicas

Serviço de informática

Técnico Superior Engenharia Informatica Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2

Geografia e Planeamento Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1
Técnico Superior Regional

Contrato de Trabalho em
Especialista de Informática Curso Profissional O O O 1 1Funções Públicas

Contrato de Trabalho em
Técnico de Informática Curso Profissional O O O 1 1Funções Públicas

Contrato de Trabalho em
Assistente Técnico O O O 1 1Funções Públicas

Total da Divisão de Sistemas e 3 O O 4 7
Indicadores de Gestão

Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Engenharia do Ambiente Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2
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Secção de Qualidade de Águas

Técnico Superior

Assistente Técnico

Secção de Eletromecânica

,~~‘~Encarregado Operacional

Assistente Operaciorial

Assistente Operacional

Secção de Exploração

Técnico Superior

Serviço de Gestão de Rede de Águas

Encarregado Operacional

Assistente Operacional

Assistente Operacional

Serviço de Gestão de Rede de Água

Assistente Operacional

Serviço de Obras

Encarregado Operacional

Assistente Operacional

Assistente Operacional

smas
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1

1

1

1

3

1

Área funcional /Categoria Habilitacional Situação / Vinculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Individual

Individual

de Trabalho

de Trabalho

Quimica, Engenharia
~ u i mica

Engenharia Civil

Contrato

Contrato

Contrato

Contrato
Funções

Contrato

Residuais

Individual de Trabalho

de Trabalho em
Públicas

Individual de Trabalho

4*

1

1

3

1

o

6

7

3

1

7

3

o

o

o

o

o

o

o

2

o

2

o

2

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

1

2

o

1

o

2

o

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas
Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individua de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

1

lo

7

6

1

11

3
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7 Secção de Apoio

& Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Assistente Técnico

Assistente Operacional

Assistente Operacional

Secção de Projetos e Fiscalização

Técnico Superior

Técnico Superior

Técnico Superior

Assistente Técnico

1’ Assistente Técnico

Encarregado Operacional

Divisão Administrativa e Financeira

Chefe de Divisão

Secção de Recursos Humanos e
Secretaria Geral

Engenharia Civil

Engenharia Civil

Engenharia Território

1

1

1

1

1

2

2

1

1

1

1

Área funcional /Categoria Habilitacional Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas
Mobilidade Interna
i nte rcateg o rias

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funcões Públicas

o

o

1

1

1

2

o

1

1

1

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

1

o

o

o

o

o

o

o

o

o

1

o

o

o

o

o

2

o

o

o

o

/4

Total da Divisão Técnica 50 6 1 9 66

Regime de substituição
Dirigente  Contrato dc Trabalho
em Funções Públicas

1 o o o 1
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1 Área funcional / Situação! Vinculo Ocupados Livres Cativos Previstos 1 Total
Categoria 1 Habilitaclonal 1

Recursos Humanos, Contrato de Trabalho emTécnico Superior Ciências Sociais? O O O 1 1Funções PúblicasPsicologia

Coordenador Técnico Mobilidade Interna intercarreiras O O 1 O 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 4 O O O 4

Contrato de Trabalho em 2 O O O 2Assistente Operacional Punções Públicas

Secção de Contabilidade

Contabilidade1 Gestáo, Contrato de Trabalho em O O 1 O 1Técnico Supenor economia, Finanças Funções Públicas

Contrato de Trabalho emCoordenador Tecnico 1 O O O 1Funções Publicas

Assistente Tecnico Contrato Individual de Trabalho 3 O O O 3

Secção de Compras

Direito, Gestão, Contrato de Trabalho em O 1 O O 1Técnico Superior Economia Funções Públicas

Contrato de Trabalho emAssistente Técnico O O O 1 1Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Apoio 3uridico

Tecnico Superior Direito Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Total da Divisão Administrativa e 13 1 2 2 18
Financeira
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Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Contrato de Trabalho em Funções Públicas 31 11 1. 17 60

Contrato Individual de Trabalho 57 O O O 57

Mobilidade 1 O 2 O 3

TOTAL 89 11 3 17 120

NOTAS:

Postos de trabalho Ocupados: Trabalhadores em exercido de tunçoes.

Postos de trabalho Livres: Postos de trabalho previstos e não ocupados, cujo processo de preenchimento já foi autorizado e se encontra em curso.

Postos de trabalho Cativos: Postos de trabalho nao ocupados que correspondem aos postos de trabalho de origem de trabalhadores que se encontram em
exercicio de cargos dirigentes ou em mobilidade imitercarreiras e intercategorias Os titulares mantêm o direito à integração nestes postos uma vez finda a
comissao de serviço ou a mobilidade.

Postos de trabalha previstos: Postos de trabalho previstos e nao ocupados sem processo de recrutamento em curso.

9 As funçoes sao exercidas por trabalhadores que estao integrados noutros serviços, onde desempenham a sua função principal.

O Consclh de Administraçao

emnj(Ácie ‘í ~u. V~ de2O~~

:~r ~
O Õrg~io Deiihcrativo

cm de de

O Órgão Executivo
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RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO DE 2020

Receitas Montante Despesas Montante

Correntes 60 220 515 Correntes 51 922 645

De capital 6 581 910 De capital 14 879 785

Outras Receitas 5

Total 66 802 430 Total 66 802 430

Serviços Municipalizados: 21 148 534 Serviços Municipal zados: 21 148 534

Total Geral: 87 950 964 Total Geral: 87 950 964

Unidade: Euro

ÕRGÃO DELIBERATIVO

Em de _________ de

o



II
3’••’~rppn
PESSOAS.AN IMAIS  NATUREZA

Assunto: PEDIDO DE ESCLARECIMENTO RELATIVAMENTE ÀPROPOSTA DE ORÇAMENTO MUNICIPAL

2020 / ENVIO DE CONTRIBUTOS PAN PARA O EXERCÍ CIO DE 2020.

Exmos/as Senhores/as,

Tendonos sido enviada a proposta de Orçamento Municipal para o ano 2020 e a proposta de Grandes

Opções do Plano gostarí amos de nos pronunciar sobre as mesmas através das seguintes questões para

o nosso esclarecimento. Antes disso gostarí amos de referir a forma pouco atempada com que foi

encaminhada esta proposta para nossa análise Nos anos anteriores recebemos primeiro por email,

comunicando que seria igualmente enviado via postal. Este ano foi recepcionado por nós no dia 9 de

Outubro, tendo sido enviada por correio para a sede do PAN em Lisboa. Tem como data limite de

resposta dia 10 de Outubro pela lGh, uma antecedência para nós extremamente insuficiente para a

elaboração de uma análise da proposta. Pedimos maior cuidado no cumprimento do regime jurí dico

do Estatuto de Oposição.

Encaminhamos para vosso esclarecimento as seguintes questões:

1 — Na proposta de Orçamento Municipal para 2019, tal como no ano anterior, não nos épercetí vel

descortinar o valor das verbas destinada à esterilização obrigatória de animais CROAMM e programas

CED (Captura — Esterilização Devolução). Qual o valor para este efeito? Qual a verba destinada à

esterilização de animais das associações zoófilas? Há verba destinada para esterilização de animais de

estimação de famí lias carenciadas?

Pessoas — Animais  Natureza
Assemblea Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n2 5, 2640456 Mafra

Emali ammatra@pan.com.pt
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2 — Estão previstas verbas para as associações zoófilas no âmbito do protocolo de cooperação que

estabeleceram com a Câmara Municipal, a fim de melhorarem a sua capacidade operativa na missão

de cuidarem os animais transferidos pelo CROAMM? Se sim, qual o valor?

3 — Qual o valor do orçamento municipal para 2020 destinado à aquisição de viaturas elétricas e/ou

hí bridas para renovação da frota automóvel atual?

4 Estão previstas verbas para a aquisição e instalação de cinzeiros como preconiza a Lei n.2 88/2019?

Vão recorrer ao Fundo Ambiental para o efeito?

5 Estão previstas verbas para a execução para a instalação de bebedouros e pontos de enchimento de

garrafas de água? Esta foi urna moção aprovada na Assembleia Municipal de Mafra a 28 de junho de

2018.

6 Estão previstas verbas para baloiços adaptados a crianças com deficiência? Esta foi uma moção

aprovada a 28 de junho de 2018 pela Assembleia Municipal de Mafra

7 Estão previstas verbas para a realização de campanhas de sensibilização sobre o acorrentamento

permanente de animais, nomeadamente caní deos? Esta foi uma moção aprovada a 29 de Novembro

de 2018.

8. Estão previstas verbas para a criação de uma Rede Municipal de Hortas Urbanas? Esta foi uma moção

aprovada em 29 de Novembro de 2018.

2
Pessoas — Animais  Natureza

Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n~ 5, 2640456 Mafra
Emau ammafra@pan.com.pt
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9— No passado orçamento em resposta à nossa questão “Estão previstas no orçamento municipal de

2019 verbas para a construção de parques caninos no concelho, medida aprovada por unanimidade na

sessão da Assembleia Municipal de 27 de setembro?” foi referido que sim, contudo tal não aconteceu.

Para este ano 2020 essa verba transitará para ser utilizada para esse efeito? Que valor será alocado a

esta finalidade?

10— No passado orçamento em resposta à nossa questão “Estão previstas no orçamento municipal de

2020 verbas para aquisição e instalação de pontos de recolha de óleos domésticos (oleões) de forma a

expandira rede de oleães no concelho?’ foi referido que sim. Para este ano 2020 essa verba transitará

para ser utilizado para esse efeito? Que valor?

11 O que compreende a rubrica “Mafra Sustentável”?

12 Serão afetas verbas para planeamento e ordenamento do território municipal, como sejam; os

licenciamentos para reparação ou reconstrução habitacional, controlo e limitação de determinada

florestação e apoio a outras plantações mais amigas do ambiente? E à agricultura biológica~

13 Que verbas serão afectas a ações de promoção e formação em ambiente e blodiversidade e de

alerta a riscos de fenómenos naturais?

O PessoasAnimaisNatureza (PAN) submete também para apreciação alguns contributos e sugestões

ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Mafra para o exercí cio de 2020:

3
Pessoas — Animais  Natureza

Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n2 5, 2640456 Mafra
Emali ammafra@pan.com.pt
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1 Tal como no ano passado referimos a importância de retirar de forma faseada a taxa de lixo

(resí duos sólidos urbanos) da fatura dos muní cipes, passando a Câmara a assumir esse custo.

Atualmente essa taxa está inclusa na conta da água dos(as) muní cipes sendo que o cálculo desta

taxa está baseado no consumo de água, factor este que nem sempre traduz a realidade. Paga

mais quem mais consome água mesmo que produza pouco ou nenhum lixo, O muní cipe com

preocupações na redução de resí duos, que reutiliza, recicla ou mesmo realiza compostagem é

penalizado por esta forma de cobrança. Caso esta possibilidade de assumir o custo da gestão

de resí duos sólidos não seja considerada pelo executivo, sugerimos que o Municí pio encontre

forma de incentivar estas práticas com recompensas ao ní vel da fatura de água.

Deixamos exemplo de um método mais justo que promove a redução da (ração indiferenciada

produzida por cada cidadão e o aumento da separação dos resí duos valorizáveis:

http://payt portugal.com/fap categoria/pay as vou throw/2 pay as vou throw

2 O atual regulamento de apoio ao associativismo exclui as associações zoófilas. Estas associações

(são atualmente 5 associações) atuam no terreno prestando um serviço que épúblico. Retiram

das ruas centenas de animais, esterilizando, custeando cuidados médico veterinários (animais

doentes e acidentados), alimentando e encontrando famí lias de adoção. Esterilizam ainda

colónias de animais de rua e prestam auxí lio com alimentação e cuidados médico veterinárias

a famí lias carenciadas. Atualmente, apoiam de forma incansável a autarquia na sua

responsabilidade de realizar programas CED, realizando toda a parte prática desta importante

atividade de saúde pública e controlo da hiperpopulação animal. Consideramos que o apoio ao

associativismo deveria reconhecer o trabalho que éfeito por estas associações, ao ní vel da

proteção animal e ambiental e saúde pública pela integração destas associações de proteção

animal nos apoios ao associativismo e nesse sentido sugerimos um reforço da verba deste item.

4
Pessoas—Animais~ Natureza
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3 Reiteramos a importância da construção de um segundo CROAMM (Centro de Recolha Oficial

de Animais de Municí pio de Mafra). Tendo em conta a dimensão e o crescimento populacional

do Concelho, consideramos que a capacidade do atual Centro de Recolha Oficial de Animais do

concelho élimitada para as necessidades e solicitações existente, facto este que écomprovado

com a sua constante superlotação. Um segundo canil ou a construção de alojamentos para

animais que cumpra o que está regulamentado para o seu legal licenciamento (DecretoLei n2

315/2003), daria às associações zoófilas locais, a quem foi cedido terrenos, as condições para

se dedicarem à sua verdadeira missão, resgatar e cuidar dos animais. Neste momento, muito da

energia destas associações está investida na construção de boxes e condições fí sicas do espaço,

implicando realizarem o seu árduo e meritório trabalho de serviço público em difí ceis

condições. Um trabalho importante para toda a comunidade ao ní vel da proteção animal e

saúde pública. Não existindo vontade ou condições para realizar essa obra, que daria aos

animais e humanos que lá trabalham condições dignas, deixamos como proposta ao executivo

que possa reservar verba do orçamento para:

 Suportar as despesas de água destes abrigos em construção;

 Instalação de luz elétrica;

 Colocação de fossa séptica;

 Casa das máquinas/lavandaria para lavagem de mantas/tapetes e outros elementos de

conforto dos animais;

 WC para os voluntários/as;

 Pequena enfermaria e local para banhos dos animais.

Relativamente às despesas de água destes abrigos, o seu pagamento está sujeito a apelos de ajuda,

inclusive através das redes sociais, dependendo da boa vontade das pessoas. Sendo as águas hoje

$
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municipais, consideramos que seria essencial que este serviço público realizado pelas associações em

prol do municí pio fosse encargo da autarquia.

Na expectativa que estas propostas possam ser tidas em conta, despeço me, com os melhores

cumprimentos.

MAFRA, 14 DE OUTUBRO DE 2019

Pessoas  Animais — Natureza

Matilde Batalha
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Cândida Jacinto

De: CMMafra Departamento Administração Geral e Finanças
Enviado: 18 de outubro de 2019 15:30
Para: concelhia.mafra@pan.com.pt
Cc: Matilde Batalha
Assunto: PROPOSTA DO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2020
Anexos: orcamerito2o2o .pdf; ot.saida.201 9.191 85.pdf; PROPOSTA DE ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2020

Exma. Senhora

Matilde Filipe Batalha Camilo

Comissão Politica da Concelhia PAN Mafra

Relativamente ao assunto acima referido, enviase, em anexo, o ofí cio com a referência Saí da/2O19/1~185, datado de 17 de outubro

corrente, que será entregue no endereço ali mencionado.

Remetese, igualmente, em anexo, o email comprovativo de ter sido informado o Iink, onde o documento poderia ser consultado e qual

o prazo de pronúncia.

Com os melhores cumprimentos.

No uso de competência delegada,

Ana Viana
Diretora do Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do M nic’p o, 26 4001 Mafra
TeIef. 2 180182

 e maU: acra @Cnl maí ra.pt
Si e ww. rn mafra..t
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De: Concelhia de Mafra <concelhia.mafra@pan.com.pt>
Enviada: 14 de outubro de 2019 12:06
Para: Geral <Geral@cmmafra.pt>
Cc: Assembleia Municipal <Assembleia@cm.matra.pt>
Assunto: PROPOSTA DO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2020

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Hélder Sousa Silva,
Exmo Sr. Vereador Hugo Moreira

Tendonos sido enviada a proposta de Orçamento Municipal para o ano 2020 e a proposta de Grandes Opções do Plano gostarí amos de nos
pronunciar sobre as mesmas através de algumas questões, bem como enviar alguns contributos para o exercí cio de 2020.

Antes disso gostarí amos de referir a forma pouco atempada com que foi encaminhada esta proposta para nossa análise, Nos anos anteriores

recebemos primeiro por email, comunicando que seria igualmente enviado via postal. Este ano foi recepcionado por nós no dia 9 de Outubro,

tendo sido enviada por correio para a sede do PAN em Lisboa. Tem como data limite de resposta dia 10 de Outubro pela 16h, uma antecedência

para nós extremamente insuficiente para a elaboração de uma análise da proposta. A lei 24/98 refere no art. 5.° n.°3 que “Os partidos polí ticos

representados nos órgãos deilberativos das autarquias /ocaLs e que não façam parte dos correspondentes órgãos executivos, ou que neles não

assumam pelouros, poderes delegados ou outras formas de responsabilidade directa e imediata pelo exercí do de funções executivas. têm o direito

de ser ouvidos sobre as propostas dos respectivos orçamentos e planos de actividade”, sendo que “Ao de ver de consulta préviá aplicase, com as

necessárias adaptações. o disposto no a° 2 do artzgo 4. o’~, ou seja, ‘As informações devem ser prestadas directamente e em prazo razoável aos

órgãos ou estruturas representativos dos partidos polí ticos e demais titulares do direito de oposição.’

Consideramos que tal não foi feito pelo que pedimos maior antecedência futuramente, tal como já foi feito em anteriores anos.

Agradecemos confirmação da recepção deste email e anexo.



Aguardamos resposta.

Grata pela atenção,

Melhores cumprimentos

Matilde Batalha

Pela Comissão Politica da Concelhia PAN Mafra
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CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamehto de Administração Geral e Finanças

Divisão de Gestão Financeira e Património
Contabilidade

Ão
PAN CONCEUBA DE MAFRA

Assembleia Municipal co Matra, AveniC~ 25 cc Abril, fl0 5
2640456 14a1r4

Sua referência Sue Coiriinitaçho cI~ Nossa Roreréncia Data
Sakkf2OlWI9tOS r’/lo/2ok9

Assu,g’,:~ DO PLANO PARA 2020

Exmos. Senhores

Relativamente ao assunto mencionado em epigrafe e no uso da competência que me
foi delegada, e na sequência do ema?! remetido ã Câmara Municipal de Mafra, em
conformidade com o despacho do Sr. Presidente datado de 16 de outubro do corrente
ano, informase V. Exas. de que, em cumpr monto do regime jurí dico do estatuto co
Direito de Oposição, aprovado pela Lei n.° 24/98, Oe 26 de maio, foi colocada para
consulta, através do link https://www.cmmafra.pt/pages/1346, a proposta do
Orçamento e Grandes Opções do Plano para o ano de 2020, tendo sido dado
conhecimento ao PAN Pessoas Animais Natureza, no passado dia 4 de outubro,
através de email enviado previamente ao ofí cio.

No que diz respeito ao prazo concedido para pronuncia sobre os documentos cm
causa, informase que foi o prazo possivel de disponibilizar para o e(eito. atendendo
a que a mesma teve que ser submetida ã reuniào de câmara do dia 18 de outubro,
de modo a ser presente ao órgão deliberativo atéao próximo dia 31 de outubro.

Com os melhores cumprimentos

A Diretora de Departamento de Administraçào Geral e Finanças

(Ana Viana)

Ptça do Municipiu • 2644001 • Nafta
Telei, 261 010 135 • Faic 261 810 144
en~ai: contabilidacie@cn• nielra pi 9’
Internet,~

%
f1rAleio G 9/4 Oficio Tipo





Cândida Jacinto

De: CMMafra Departamento Administração Ger& e Finanças
Enviado: 4 de outubro de 2019 16:34
Para: geral@pan.com.pt
Assunto: PROPOSTA DE ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2020
Anexos: OF.SAÍ DA  2019.18273 PAN.pdf

Exmos. Senhores

Remetese, em anexo, o ofí cio que seguiu hoje, via correio, referente ao assunto acima referido.

Com os melhores cumprimentos.

No uso de competência delegada,

Ana Viana
Diretora do Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do Municí pio. ?6~1.O0i Maí ra IistÍ
Te.[et*; 261 810 182

m~,il ieidi(oicr rniiiipt
‘~11~/ Site: www.crri~~maf

AM/



cÂMA~i~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de AdministraçÈio Ger& e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos
Apoio aos Oroãos Autárquicos

AO
PAN PESSOAS ANIMAIS NATUREZA
AV. ALMIRANTE REIS, N.° 816
1150012 LISEOA

tia titIa Rptprvnco
2.019

3. iO~ 21) 1/8
PROPCt IvA 00 ORCAMENTO 8 GRANDES OP43c:~E5 DO PLANO PARA 2.020

pr~ fAltE t.o do me i und ~. 8 a:) ti o a.a’c;tnOtr ~o D me it.:o de C)postça o e pro o

rieM Lei nti’ 14/98, dc 26 de m,aio, co rnn1Jn~~Ç8 disponi ocre cortsuita. atra ~.j/1s do

—~ ~~~hS_v~_ ~atj ~u c~r

C:aoc:des ti o a no nara o o ti e 2020.

Caso 9 ~ ~ 5. ~J9l~Om pronunciar tsc sobro os documentos em causa, dcv crdo

faZ.êÏ o até às 16.00Hd:odia 10 de o utubpo corrente, para o seguinte emaU:

g~rai/~cmmaf

25 í f)tElihOfOS lO nDrin2(E n. tolo

‘vMroaor 01.3:80 ~:•~a’~ .t:ta 131/tocada

(Hugo Moreira LuM)

)aiaaaaaaa’:ra:C: aa 21,229)).) e IfiO 2
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MINUTA
(n.° 3 do artigo 57.° dc, Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual)

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL E FINANÇAS
DIVISÃO DE RECURSOS HUMANOS REUNIÃO DE 2019/10/18
ASSUNTO: 1.4.  Proposta de Mapa de Pessoal para 2020.

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente proposta subscrita pela Chefe de Divisão de

Recursos Humanos, informação Rechumanos/2019/4877, datada de 14 de outubro do

ano em curso, acompanhada da Proposta do Mapa de Pessoal para 2020.

fl
apcer~
“sol

DELIBERAÇÃO: A Câmara Municipal deliberou dar parecer favorável à proposta do

Mapa de Pessoal para 2020, determinando que o mesmo seja submetido à Assembleia

Municipal, para aprovação, nos termos das disposições conjugadas do artigo 29.0 da

Lei n.° 35/2014, de 20 de junho, e alí nea o) do n.° 1 do artigo 25.°, conjugado com a

alí nea ccc) do n.0 1 do art.° 33.° da Lei ri.0 75/2013, de 12 de setembro.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maioria.

Votos a favor: tfl~ a.oo =

Votos contra:..~

Abstençõev
Declarações de voto:

‘1
\kfl.

N

41\
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Modelo G45/4
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CÂMARP. MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento dc Administração Gera’ e Finanças

Divisão de Recursos Humanos

PARECER DESPACHO

/

/

5
O Pr4idente da 4mara,

(Hdçer sousa s~va)

INFORMAÇÃO RecHumanos/2019/4877

ASSUNTO: Mapa de Pessoal 2020

Estabelece o artigo 29° da Lei n.° 35/2014, de 20 de junho (LGTFP), que os mapas

de pessoal contêm a indicação do número de postos de trabalho de que o árgão ou

o serviço carece para o desenvolvimento das respetivas atividades.

No âmbito da planificação e atividade dos recursos humanos, ao abrigo da LGTFP,

os mapas de pessoal são aprovados, mantidos ou alterados anualmente por

deliberação da Assembleia Municipal após apreciação em reunião de Câmara.

Nesta conformidade, foi solicitado aos responsáveis de cada unidade orgânica,

informação do número de postos de trabalho que necessita para 2020, tendo em

atenção as atividades que visa desenvolver.

O(A) vereador(a),

O(A) Diretor(a) de Departamento,

/ /

O(A) chefe de Divisão

Modelo 050/4 — 1nformaç~o 1
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CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Recursos Humanos

Assim, o Napa de pessoal que se submete a aprovação, enumera as várias

modalidades de constituição de relação jurí dica de emprego público, previstas nas

unidades orgânicas, como se reflete no seguinte quadro:

Mapa de Pessoal 2019 Mapa de Pessoal 2020

Ocupados j 976 1004

Livres 50 29

Previstos 24 63

Cativos 37 37

Total 1087 1133

O Mapa prevê os lugares ocupados, previstos, cativos e livres em regime de contrato

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, a termo resolutivo incerto,

licença sem remuneração e mobilidade interna.

O aumento do número de postos de trabalho ocupados resulta da conclusão dos

procedimentos concursais que estavam em curso e que chegaram ao seu termo,

com o consequente recrutamento dos trabalhadores que no mapa de pessoal de

2019 se encontravam previstos, bem como das alterações ao mapa de pessoal ao

longo do ano.

Quanto aos postos de trabalho que se encontram cativos, estes embora estejam

refletidos no mapa não acrescentam encargo para a autarquia, pois estão em

situações de mobilidade interna em outros organismos ou em licença sem

remuneração.

Os postos de trabalho que se encontram livres decorrem de aposentações e de

consolidações de mobilidades internas em outros órgãos ou serviços.

Já os postos de trabalho previstos, contemplam os postos de trabalho que

atualmente se encontram em procedimento concursal e ou, que no ano de 2020, se

prevê o seu eventual recrutamento, decorrente de necessidades que se venham a

fazer sentir no desenvolvimento da atividade municipal.

Modelo G~SOf4 — Iní armação 2



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Recursos Humanos

Face ao exposto, remetese à consideração do Sr. Presidente a presente proposta

de Mapa de Pessoal para 2020, que nos termos do art.° 29 da LGTFP, deve ser

submetido a concordância da Câmara Municipal e posterior aprovação pela

Assembleia Municipal, ao abrigo da alí nea o) n.° 1 do artigo 250, conjugado com a

alí nea ccc) do n.° 1 do artigo 33° da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro.

14 de outubro de 2019

A Chefe d Divisão de Recursos Humanos

fr~í í ene Leitão Vieira

(
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Total de Gabinete de Apoio à Presidência e Comunicação: 13

Gabinete de Apoio à Presidência e Comunicação

Competëncias / Atividades / Atsibuições Categoria Área Funcional / 1labilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

conforme 5IADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior ciência politica CTFP por tempo indeterminado i 1

comunicação Sooal CTFP por tempo indeterminado 1 1

Design CTFP por tempo Indeterminado 1 1

Conforme SJADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo mob interna de out orga cat igual i 1

cTFP por tempo indeterminado i 1

Fotografia CTFP por tempo indeterminado a 1

Conforme SIADAP, RosMEc e despachos Assistente Operacional Auxí lio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Secretário(a) de Vereação Comissão de Serviço P Q 1 1

Exercem as funções em regime de cs, com Adjunto da Presidência comunicação Social Comissão de Serviço P Q 1 1
competênoas equiparadas ao regime relativo ao
pessoal dos Gabinetes dos Membros do Governo, com
as necessárias adaptações, consforme Lei 75/2013 de
12/9

Exercem as funções em regime de cs, com chefe de Gabinete Nomeado (Membro GAP) 1 1
competências equiparadas ao regime relativo ao
pessoal dos Gabinetes dos Membros do Governo, com
as necessárias adaptações, consforme Lei 75/2013 de
12/9

Exercem as funções em regime de CS, com Secretário(a) de Vereação Comissão de Serviço P Q 2 2
competências equiparadas ao regime relativo ao Nomeado (Membro GAP) 1 1
pessoal dos Gabinetes dos Membros do Governo, com
as necessárias adaptações, consforme Lei 75/2013 de
12/9

0 0 O 13

Pãg.i dei 14/10/2019 SGP(c)



Competências / Atividades / Atribuições

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SEADAP, ROSMEC e despachos

Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade Planeamento Estratégico e Desenvolvimento

Categoria Área Funcional / Ilabilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre ~ativ. Prev.  Total

Dingente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Técnico Supenor Educação CTFP por tempo Indeterminado 1

Total de Unidade Planeamento Estratégico e Desenvolvimento: 2 O O O 2

Pág.1 de 1 14/10/2019 ~5GP~c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade Sistemas de Tnformaç~o

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre CaUv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço l’ Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico C~FP por tempo indeterminado a 1

Apoio administrativo CTFP por tempo Indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional CTFP por tempo indeterminado 1

Conforme S!ADAP, ROSMEC e despachos Especialista Informática de Grau 1 C~FP por tempo indeterminado i 2 3

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Tecnico de Informática de Grau 1 CTFP por tempo indeterminado 4 2 6

mob interna de out erga cat igual a 1

Total de Unidade Sistemas de Informação: 9 O O 5 14

Pá9.1 dei 14/10/2019 50P(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unid Auditoria Interna Modernização Administrativa

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Gestão crFp por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unid Auditoria Interna Modernização Administrativa~ 1 1 O O 2

Pá9.1 dei 14/10/2019 SGP (c)



Câmara Municip& de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

4 Divisão de Segurança

4)

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSM e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico superior Engenharia civil CTFP por tempo Indeterminado 1 1 2

Gestão CfFP por tempo indeterminado 1

Conforme SJADAP, R0SMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administratï vo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxilio geral CrFP por tempo indeterminado 1 1

crFp por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxí lio na educação CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos 1° Sargento Mobilidade interna de nomeados defl 1 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Agente Municipal de ia CTFP por tempo indeterminado 2 1 2 5

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Agente Municipal de 20 crFP por tempo indeterminado 1 9 lo

Conforme SLADAP, ROSMEC e despachos Agente Municipal Graduado CTFP por tempo indeterminado 2 2

Total de Divisão de Segurança: 12 1 3 11 27

Pág.1 dei 14/1012019 5GP(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divisão de Proteção Civil

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SlADAP, ROSMEC e despachos Chefe DMsão Regime Substituição Dirigente i 1

Conforme SJADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Geografia CrFp por tempo indeterminado 1 1

Engenharia florestal CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SlADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Telefones Cr19’ por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Sapador Florestal CTFP por tempo indeterminado 6 1 3 10

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1

Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 2 2

Telefones CTFP por tempo indeterminado i 1

mob interna de out orga cat igual i 1

Total de Divisão de Proteção Civil: 17 O 1 4 22

Pág.1 de 14/10/2019 50P(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Departamento Administração Geral e Finanças

competências / Atividades f Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme STADAP, ROSM e despachos Director de Departamento Comissào de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administratï vo CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Departamento Administração Geral e Finanças: 2 O D O 2

Pág.1de 1 1411012019 SGP(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em; 01/01/2020

Divisão de Assuntos Jurí dicos

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / liabilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre CaUv. Prev. Total

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos chefe Divisão comissão de Serviço P Q 1 1

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Direito CTFP por tempo indeterminado 4 4

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos coordenador Técnico CTFP por tempo indeterminado 2 2

conforme SIADAP, R05MEc e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo cTFP por tempo indeterminado 3 3

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado

mobilidade p1 outro Serv. com pgt 1 1

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 3 3

Telefones CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Divisão de Assuntos Jurí dicos: 16 O O O 16

Pag.1 dei 1411 0/2019 SGP (c~



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Atendimento ao Cidadào

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Ilabilitacional Situação 1 Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme 5IADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, R0SMEC e despachos Coordenador Técnico CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo crr~ por tempo indeterminado 9 9

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

CITI  pessoal afeto às escolas i 1

Telefones C~FP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Atendimento ao Cidad5o: 15 O O O 15

~*1
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Licenciamentos Diversos

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, R0SMEC e despachos Assistente Técnico Aferição de pesos e medidas CTFP por tempo indeterminado 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 3 1 4

Total de Unidade de Licenciamentos Diversos: 6 0 O 1 7
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Câmara Municipal de Malta

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divisão Gestão Financeira e Património

Competências / Atividades? Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação 1 Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Gestão e Administração Pública CTFP por tempo indeterminado 1 1

Gestão CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIAOAP, ROSNEC e despachos Coordenador Técnico CrFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 7 1 8

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Armazém CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Tecnico de Informática de Grau 1 CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Divisão Gestão Financeira e Património: 15 0 O 1 16

4

>4
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Gestão do Património

Compet€nclas / Atividades f Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação/ Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSNEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de SeMço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Direito CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 3 3

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Gestão do Património: 6 0 O 1 7

Pãg.1 de 1 14/10/2019 SGP(c)
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Contratação Pública e Aprovisionamento

Competências 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Ilabilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissâo de Servï ço P Q 1 1

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Gestão CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Total de Unidade de Contratação Pública e Aprovisionamento: 5 0 O O 5

Pá9,1 de 1 1411012019 55P(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Estudos e Planeamento

Competências! Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional SiWaç~ó / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dingente de 3° grau Regime Substitucç~o Dirigente i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Contabilidade CfFP por tempo indeterminado 2 2

Organizaçào e Gestão CrFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Estudos e Planeamento: 4 O O O 4
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Câmara Municipa’ de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divisão de Recursos Humanos

Competências / Atividades 1 Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSr4EC e despachos Técnico Superior CrFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo crr~ por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 7 1 8

Conforme STADAP, ROSNEC e despachos Encarregado Operacional Serviços operacionais CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SJADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 17 1 18

Contrato Termo Incerto 1 1

CTFP por tempo indeterminado 1 1

Clii  pessoal afeto às escolas 1 1

Auxí lio na educação CYH pessoal afeto às escolas i 1

Total de Divisão de Recursos Humanos: 32 0 O 2 34
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Dep de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Área Funcional / Ilabilitacional Situação / Ví nculo

Comlss~o de Serviço P Q

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo Indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

crrp por tempo indeterminado

Total de Dep de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente:

Engenharia civil

Gestão

Apoio administrativo

Auxilio administrativo

1

Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

1 1

i a
1 1

E 1
1 1
14 0 1 O 15

Competências / Atividades / Atribuições

Conforme SIADAP, ROSM e despachos

conforme 5IADAP, ROSMEC e despachos

Categoria

Director de Departamento

Técnico Superior

Conforme SIADAP, RO5MEC e despachos Assistente Técnico

conforme SIADAP, RO5MEC e despachos Assistente Operacional

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Fiscal

~7
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divis~o de Obras Municipais

Competências! Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisào Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SJADAP, R0SMEC e despachos Técnico superior Engenharia CMI CTFP por tempo jndeterminado 4 1 5

Arquitectura CTFP por tempo indeterminado i 1

Eng.a Electrotécnica CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Desenhador CTFP por tempo indeterminado 3 3

Topografia CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo CfFP por tempo indeterminado 1

Total de Divis5o de Obras Municipais: 11 O 1 1 13

1
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Div Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cat~v. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia civil crFp por tempo indeterminado 2 2

Arquitectura CTFP por tempo indeterminado 3 1 4

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 6 6

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Armazém CTFP por tempo indeterminado 1 1

Auxí lio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 1

Total de Div Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica: 18 0 O 1 19
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Câmara Municipal de Malta

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade Planeamento Ordenamento Território

‘ Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Ilabilitacional Situação 1 Vinculo Ocup. Livre Cativ. Preu. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Regime Substituição Dirigente i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia do território CTFP por tempo indeterminado i 1

Arquitectura CTFP por tempo indeterminado 2 1 3

Arquitetura Paisagista CrFP por tempo indeterminado 1 1

\ Engenharia civil CTFP por tempo indeterminado 1 1

~\j Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indetermina& 2 2
9 CTFP por tempo indeterminado i 1

E*≤~ Total de Unidade Planeamento Ordenamento Território: 8 O O 2 10
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divis~o de Ambiente

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / 1labilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP ROSMEC e despachos Chefe de Divisão Regime Substituição Dirigente 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia do ambiente CTFP por tempo indeterminado i 2 3

Veterinária CTFP por tempo indeterminado i 1 2

Engenharia dvii CTFP por tempo indeterminado 2 2

Engenharia e Gestão Industrial crF~ por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo crFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado operacional Limpeza Mobilidade intema intercarreiras i 1

CTFP por tempo indeterminado 2 2

Conforme S1ADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional CTFP por tempo indeterminado 2 2

mob interna de out orga cat igual 1

Armazém CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxflio geral CTFP por tempo indeterminado 1 1

Cantoneiro CTFP por tempo indeterminado 1 1

Coveiro CTFP por tempo indeterminado 1

Limpeza CTFP por tempo indeterminado 12 2 5 19

Pedreiro cr&p por tempo indeterminado 1 1 2

Total de Divisão de Ambiente: 31 3 6 4 44

4,
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Câmara Municipal de £4afra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Sustentabilidade Ambiental

Competências) Atividades) Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situaçâo / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior CTFP por tempo indeterminado 1 1

Arquitetura Paisagista CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total dc Unidade de Sustentabilidade Ambiental: 1 O O 2 3

Pãg.i dei i4/iO/20i9 sePici



Câmara Municipal de Matra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Espaços Verdes

Competências/ Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / liabilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SEADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Jardinagem CTFP por tempo indeterminado ii 11

Auxiio administrativo CFFP por tempo indeterminado 1

Auxilio geral CFFP por tempo indeterminado 3 3

Limpeza CTFP por tempo indeterminado 5 4 9

Pedreiro CTFP por tempo indeterminado 2 2

Telefones CTFP por tempo indeterminado 1 1

Vigilância de parques e jardins infantis CTFP por tempo indeterminado 2 2

Armazém CFFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unidade de Espaços Verdes: 28 O O 5 33
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Saneamento e Projetos

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Engenharia civil Regime Substituição Dirigente 1

Total de Unidade de Saneamento e Projetos: 1 O O O 1

4
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Parque e Oficinas

Competências f Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia de máquinas CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Almoxarife CTFP por tempo indeterminado i 1

CTFP por tempo indeterminado 2 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Geral Operacional Desporto CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional CTFP por tempo indeterminado 2 2

A
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Parque e Oficinas

Total de Unidade de Parque e Oficinas: 48 3 2 7 60

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situaçâo / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev, Total

Conforme SEAOAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Limpeza CTFP por tempo indeterminado 1 1 2

CTFP por tempo indeterminado 5 3 5 13

CTTI (transf. competências) i 1

Contrato Termo Incerto 1 1

Armazém CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxí lio geral CTFP por tempo indeterminado 4 4

Canalização CrFP por tempo indeterminado i 1

Cantoneiro CTFP por tempo indeterminado 3 3

Requisitado p/ outro Serv. com pgt 1 1

Carpintaria CTFP por tempo indeterminado 2 2

Electricidade CTFP por tempo indeterminado 1

Maquinaria pesada CTFP por tempo indeterminado io lo

Mecânica CTFP por tempo indeterminado 2 2

Motorista transportes colectivos cr19’ por tempo indeterminado 1 1 2

Pedreiro CTFP por tempo indeterminado 4 4

Pintura CTFP por tempo indeterminado i 1

Serralharia CTFP por tempo indeterminado 1
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Sistemas de Informaçào Geográfica

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SÍ ADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico superior Geografia CTFP por tempo indeterminado 3 3

Conforme SEADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Desenhador CTFP por tempo indeterminado 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unidade de Sistemas de Informação Geográfica: 6 O O O 6

6’

Pág.1 de 1 14110/2019 SGP(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Departamento de Desenvolvimento Sócioeconómico

Competências / Atividades / Atribuiçôes Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSM e despachos Director de Departamento Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Desporto CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio na educação CTTI  pessoal afeto às escolas i 1

Total de Departamento de Desenvolvimento Sócloeconómico: 4 1 1 0 6

4:
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divis~o de Turismo, Cultura e Desporto

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Qcup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico crFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Divisão de Turismo, Cultura e Desporto: 2 1 O o 3

4)
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Turismo

Competências / Atividades / Atribuições categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre CaUv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSfIEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Turismo CTFP por tempo indeterminado 2 1 3

Relações públicas CfFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SJADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Turismo CTFP por tempo indeterminado 3 3

Total de Unidade de Turismo: 8 O 1 1 10
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Câmara Municipal de Malta

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Cultura

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / 1labilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev, Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior História Comissão Serviço Noutra Entidade i 1

CTFP por tempo indeterminado i 1

Cultura/artes do espetáculo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Antropologia CTFP por tempo indeterminado 2 2

Arqueologia CTFP por tempo indeterminado i 1 2

Arquivo CTFP por tempo indeterminado i 1

Artes Plásticas  Pintura CTFP por tempo indeterminado i 1

Biblioteca e Dcumentaçâo CfFP por tempo indeterminado 3 3

Animação socï ocultural CTFP por tempo indeterminado i 1

História arte CTFP por tempo indeterminado i 1

Sociologia CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, R0SMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Biblioteca e Dcumentaçâo CTFP por tempo indeterminado 13 1 1 15
mob interna de out orga cat igual i 1

Apoio administrativo C~FP por tempo indeterminado 7 7

Auxí lio administrativo CTFP por tempo indeterminado a
electrónica e telecomunicações CTFP por tempo indeterminado 1 1 2

Turismo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Asustente Operacional Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 3 3

Audio administrativo CrFP por tempo indeterminado 3 3

Total de Unidade de Cultura: 43 1 1 5 50

4,
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Desporto

Competências 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situaçao / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, RO5MEC e despachos Técnico Superior Desporto C~FP por tempo indeterminado is 1 19

mob interna de out orga cat igual 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 3 3

Auxiko administrativo CTFP por tempo indeterminado i

Auxí lio na educação CTFP por tempo indeterminado i 1

CTFP por tempo indeterminado 1 1

Desporto CTFP por tempo indeterminado 3 3

Desporto (natação) CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Desporto CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxí lio geral CFFP por tempo indeterminado 29 1 30

Contrato Termo Incerto 2 2

crFp por tempo indeterminado 2 2

CTTI  pessoal afeto às escolas i 1

Auxilio na educaçào CTTI pessoal afeto ás escolas i 1

Armazém CTFP por tempo indeterminada 3 3

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Motorista ligeiros CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unidade de Desporto: 71 1 O 2 74
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em; 01/01/2020

Divisão de Acçào Social e Apoio Institucional

Competências 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / 1labilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre CaUv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico superior Serviço Social CTFP termo resolutivo certo 1 1

mob interna de out orga cat igual 1

CTFP por tempo indeterminado 1 1 2

Sociologia CTFP termo resolutivo certo 1 1

Terapia Ocupacional CTFP termo resolutivo certo i 1

Psicologia C~FP por tempo indeterminado 3 3

Psicologia Clinica CTFP por tempo indeterminado i 1

mob interna de out orga cat igual 2 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado 2 2

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Conforme SIADAP, RO5MEC e despachos Assistente Operacional Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Divisão de Acção Social e Apoio Institucional: 17 O O 1 18
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Apoio Institucional

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Ca6v. Prev. Total

Conforme 5IADAP, RO5MEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico CTFP por tempo indeterminado 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxí lio administrativo C~FP por tempo indeterminado 1 1

Apoio administrativo cr~~ por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxí lio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1 2

Total de Unidade de Apoio Institucional: 4 O 2 O 6
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divisão de Educação e Juventude

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Ilabilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Educação CTFP por tempo indeterminado i 2 3

Nutrição CTFP por tempo indeterminado i 1

Psicologia Clinica CTFP por tempo indeterminado 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico ~iblioteca e Dcumentação crrr’ por tempo indeterminado i 1

cTFP por tempo indeterminado 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Desporto CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio na educação CTFP por tempo indeterminado i 1

Auxí lio geral CTfl  pessoal afeto às escolas i 1

Total de Divisão de Educação e Juventude: 5 1 2 3 11

1
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Câmara Municipa’ de Mafra

Mapa de Pes~oaI em; 01/01/2020

4 Unidade de Coordenação e Gestão Educativa

Competências 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CfFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SJADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Educação CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 3 2 5

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente operacional Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Auxilio na educação crFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Coordenação e Gestão Educafiva: 9 O O 2 11

Pãg.1 de 1 14/10/2019 SGP(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade Plan. Gestão Rede Educativa Mafra Oeste

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSt4EC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, RO5MEC e despachos Encarregado Operac’onal crFP por tempo indeterminado 1

Desporto CFFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade Plan. Gestão Rede Educativa t4afra Oeste: 2 0 O 1 3

4,
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Agrupamento de Mafra

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Ãrea Funcional / Ifabilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrauvo CTTI (transf. competências) i 1

Conforme 5XADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Animação sociocultural ClTP por tempo indeterminado 3 3

Contrato Termo Incerto 2 2

Educação CrFP por tempo indeterminado s 1 6

Apoio administrativo crFp por tempo indeterminado 7 1 8

CTTI (transf. competências) 1 1

Conforme SIADAP, ftOSMEC e despachos Encarregado Operacional Educação CTTI (transf. competências) i 1

Conforme SIADAP, ROStIEC e despachos Assistente operacional Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 3 3

CTfl  pessoal afeto às escolas 21 21

cr19’ por tempo indeterminado 4 4

CRI (transf, competências) 31 31

Clii  pessoal afeto às escolas 5 5

Auxí lio na educação CTFP por tempo indeterminado 27 3 30

Cm  pessoal afeto às escolas 25 25

Contrato Termo Incerto 13 13

mob interna de out orga cat igual i 1

Apoio à Infância C~FP por tempo indeterminado i 1

Telefones CTTI  pessoal afeto às escolas i 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Agrupamento de r4afra: 153 3 2 O 158
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Câmara MunicipM de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Agrupamento da Ericeira

Competências / Atividades 1 Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Educação CrFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxõo na educação CTTI  pessoal afeto às escolas i 1

Educação CTFP por tempo indeterminado 4 4

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Cr11 (transf. competências) 4 4

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Educação CTTI (transf. competências) 1 1

Conforme SIADAP, R0SMEC e despachos Assistente Operacional CTFP por tempo indeterminado 4 4

Cr11 (transf. competências) 16 16

Cr11  pessoal afeto às escolas is 1 17

Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 1 1

Cr11  pessoal afeto às escolas 24 24

Auxilio na educação C~FP por tempo indeterminado 15 1 2 18

Cr11  pessoal afeto às escolas i~ 1 1 21

Contrato Termo Incerto 6 1 7

Apoio à Infância CTFP por tempo indeterminado 2 1 3

Total de Agrupamento da Ericeira: 117 4 4 O 125

4
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Câmara MtrnicipaD de Mafra

Mapa de Pessoal em; 01/01/2020

*
Unidade Plan. Gestão Rede Educativa Mafra Este

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Educação CTFP por tempo indeterminado 6 6

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxilio na educação CTFP por tempo indeterminado 1 1

Animação sociocultural CTFP por tempo indeterminado i t 2

Educação CrFP por tempo indeterminado 2 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Educação CTFP por tempo indeterminado 1 1 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional cTFF por tempo indeterminado i 1

Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 2 2

CITI  pessoal afeto às escolas 1

Auxilio na educação CTFP por tempo indeterminado 7 1 8

CTfl  pessoal afeto às escolas 2 2

Contrato Termo Incerto 1 1 2

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado i a

Total de Unidade Plan. Gestão Rede Educativa Mafra Este: 26 3 1 1 31
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Câmara Municipal dc Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Agrupamento da Malveira

competências / Atividades / Atribuições categoria Área runcional / 1labilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP ROSMEC e despachos Técnico Superior Psicologia Cr11 (transf. competências) 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo Clii (transf. competências) 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxflio geral cm  pessoal afeto às escolas 1

CTFP por tempo indeterminado i 1

Animação sociocultural C~FP por tempo indeterminado 1 1

Contrato Termo Incerto 1 1

Educação CTFP por tempo indeterminado 2 2

Apoio administrativo CTl1 (transf. competências) 4 1 5

mol interna de out orga cat igual i 1

Conforme SIADAP, ROStIEC e despachos Encarregado Operacional Educação Clii (transf. competências) t 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio geral CT11  pessoal afeto às escolas 14 14
CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxí lio na educação crr~ por tempo indeterminado 9 9

cr11 (transf. competências) iz 1 2 15

Cr11  pessoal afeto às escolas 25 25

Contrato Termo Incerto 7 7

Clii  pessoal afeto às escolas 6 6

CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio à Infância Contrato Termo Incerto 1 1

CTFP por tempo indeterminado 1 1

Armazém CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Agrupamento da t4alveira: 92 2 3 O 97

*
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Agrupamento Venda do Pinheiro

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Psicologia Clii (transr. competências) 1 1

Conforme 5IADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTfl (transf. competências) 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxilio na educação Clii  pessoal afeto às escolas 1 1

Educação CTFP por tempo indeterminado 4 2 6

Animação sociocultural CTFP por tempo indeterminado 2 2

Contrato Termo Incerto 1 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

CT11 (transf. competências) 5

Auxilio administrativo CTFP por tempo indetermlnado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado operacional Auxilio geral Cr11  pessoal afeto às escolas i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operaoonal CTFP por tempo indeterminado 2 2

Cfll (transf. competências) 16 1 17

CTH  pessoal afeto às escolas io 2 12

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Auxilio na educação CTFP por tempo indeterminado 26 26

Clii (transf. competências) i 1

CTTI  pessoal afeto às escolas 21 3 24

Contrato Termo Incerto 8 2 10

Apoio à Infância CTFP por tempo indeterminado 2 2

Contrato Termo Incerto 1 1

Auxflio geral Ciii  pessoal afeto às escolas 17 17

CTFP por tempo indeterminado 1

Total de Agrupamento Venda do Pinheiro: 124 4 6 O 134
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Juventude

Competências / Atividades / Atribuiçôes Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação 1 Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comunicação Social Regime Substituição Dirigente i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Animação sociocultural Contrato Termo Incerto 1 1

C~FP por tempo indeterminado 2 2

Total de Unidade de Juventude: 4 0 0 O 4
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Câmara Municip& de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade Gestão de Eventos

Competências / Atividades / Afribuições

~ Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

 Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Categoria

Dir:gente de 3° grau

Coordenador Técnico

Área Funcional / Habilltacional Situação! Vinculo

Regime Substituição Dirigente

CTFP por tempo indeterminado

Total de Unidade Gestão de Eventos:

Total:

Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

1 1

1 1

2 O O O 2

1004 29 37 63 1133
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PREÂMBULO

Este éo orçamento da consolidação. Dois anos volvidos, o documento que se submete à aprovação

cá continuidade à mplementação dos pro etos enquadrados nos princfp os programáticos definidos para o

presente mandato.

A consolidação impl ca fazer um duplo exercí cio: por um lado, um exercí cio de rigor e de responsabil dade

na gestão das contas públicas garant ndo o imprescind~el equihbrio financeiro por outro, um exerc~ o de

reforço da coesão social e de dinamização da atMdade económ’ca, fazendo de Mafra um Concelho capaz de

produz r conhecimento talento e r queza.

lál exercicio só éeficaz quando sustentado numa visão de longo prazo, o que significa que a autarquia

adotou uma postura proat~a. e não reativa, assegurando uma atualização permanente da missão municipal na

antecipação de espostas aos desafios.

Os invest mentos previsos para 2020 traduzem este paradigma. integrandose nos três vetores cefnidos para

o quadriénio 2017/2021: preservar para garantir a salvaguarda dos recursos locais; qualificar para elevar

as cond ções para a plena realização das pessoas; e valorizar para tornar o território cada vez mais atrativo

para habrtantes. v srtantes e investidores.

No eixo Preservar, o ambiente assumese como prioridade, quer na construção de equipamentos como

o Parque Ecologico da Reserva Mundial de Surf da Er cera. o Parque Verde e de Estac onamento da Póvoa

da Galega e diversas zonas verdes nas freguesias. quer ainda na qualificação de serviços fundamentas. Neste

âmbito ~videnc a e ; 1 mpeza urbana (prevendose um reforço das tiansferências para as Fregues as, na

ordem dos 25%), a recolha de resí duos sólidos urbanos (nclu ndo a atribuição de incentivos aos munc pes

para deposição seletiva) bem como a renovação ca rede de água e a ampliação da rede de saneame to

invest mentos estes que são alocados ao orçamento dos Ser’.’ ços Municipalizados de Água e Saneamento do

Munic’pio de Mafra, no valor total de 4,9 m lhões de euros.

~ rda no &xo ‘Preservar”, a mobilidade constitu uma aposta estratégica. não só pelo cofnanciamento

municipal do s stema de transportes oúblicos de passage ros na Área Metropolitana de Lsboa mas também

pela componente «iaestruural, deracandose. a conclusão do Parcue Interocal da Erice ra e a adaptação

co atual Term ral Rodov ár o para parque de estac onamento’ a conclusão do passeio Ribama f R’beira d’llhas:

a co strução de uma nova v a, no prolongamento da Rua do Castelo, em Mafra; a conservação da rege viária

e a cr ação de oasse os nas vár as fregues as e a renovação da rede de iluminação públ ca com recurso à

tecnologia ED.

A reabilitação urbana continua a assumir primaiia no contexto deste primeiro vetor seja pela ampliação

dos apoios a atr buir aos privacos no âmbrto do programa “Mafra Req alif case a pelo nvestimento mun ci

paI na regeneração de equ pamentos e espaços públicos, em particular a reconversão do antgo edif’c o das

nç&~ ~iQfl _

o



o
Finanças de Mafra para acolher serviços mun c pais, a conclusão da Casa de Cultura da Malve ra, a reabilitação

do Largo da Fe ra da Malveira ou a conclusão do arran o urban’st co na envolvente do Posto de Ass stência

Soc ai da Malve ra.

No vetor ‘Preservar~ rtegramse igualmente as questões da segurança, frmndamenta s à sak’aguarda dos h

dices de qualidade de vida. Novamente, o Municí p o de Mafra assume ser parte da solução, cooperando com a

Adnn stração Central na construção do PostoTerrrto ai do Livramento da Guarda Nacional Repubi cana (GNR).

A aposta no eixo ‘Qualifcai’ reflete o pendor humanista das poli’ucas municlpa!s. Para 2020. e no âmbito da

ação social, prevêse a construção de habitações para arrendamento a custos controlados na Quirta de Santa

Bárbara e o desenvolvimento dos projetos para a Rua Júlio da Conceição Ivo em Mafra, assim como o re orço

dos apoios no âmbito do programa “arrenDAR”. Já no que concerne à educação, e co clu~a que está a mo

dernização do parque escolar sob responsabilidade municipal. a autarqu a procederá a ampl ação ca Creche de

Mafra e pugnará. junto do Governo, pelo urgente aumento da capacidade de resposta no ens o secundano.

O últmo vetorValorizar” ébem lustratvo do objetivo de cap tal ação econám coturí Ica a magem que

o Concelho de Mafra tem v ndo a construir nos últimos anos, para a qual contribuiu indelevelmente a d stn

ção da Ericeira como Reserva Mundial de Surf e, no passado dia 7 de julho de 2019. do Real Ed ficio de Mafra

como Patnmón o Mund ai pela UNESCO.

Assim. e’~quadradas neste vetor e assoc adas ao monumento mandado edi’car por D. João V as prioridades

na área da cultura centramse na nstalação do Museu Nacional da Mús ca em Mafra e na cração do Polo

de lrvestigação em C ências Mus ca s ca Univers dade Nova de L sboa. a par da manutenção da excelê cia da

programação cuiural já consolidada e geradora de dinâm cas de v sitação.

No âmbito do desporto destacase o desenvolv mento do pro eto referente ao Polo de Turismo Equestre

em cooperação r m Exército ~nquanto que na área ao turismo, se evidenc am a requal ficação dos

apoios de praia (Matadouro e Sul) e a ampliação da rede municipal de áreas de serv ço de autoca.ravanas.

Os exemplos que se enumeram neste preâmbulo não esgotam a total dace da atvidade prevista, mas expri

mem, nas respetvas áreas. ~ma estratégia municipal que se caracteriza pela trarsversalidace. Importa subl~nhar

como prem ssa funcame~taI. que os projetos apresentados não são solados antes se artculam entre si.

Afinal, preservar qualificar e valonzar são vetores indissociáveis de um mesmo proJeto’ a prosperidade coletivai

Mafra. 18 de outubro de 2019

cpal
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DOCUMENTOS
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o
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• ORÇAMENTO

• ESTRUTURA DA RECEITA E DA DESPESA

• RECEITA E DESPESA  COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS

• IMPOSTOS DO ESTADO  EVOLUÇÃO PREVISIONAL

• GOP’S  POR OBJETIVO E COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS

• EMPRÉSTIMOS DE MÉDIO E LONGO PRAZO  EVOLUÇÃO PREVISTA

• QUADRO PLURIANUAL MUNICIPAL

• SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO

DE MAFRA

• RESUMO DO ORÇAMENTO MUNICIPAL COM A INCLUSÃO DOS SMAS

Documentos Previsionais 2020

o
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Receitas Correntes

Receitas de Capital

Outras Receitas

ORÇAMENTO

60 220 515

6581 910

5

Unidade: Euro

902%

98%

00%

u

Designação 2020

o

ORÇAMENTO MUNICIPAL

Designação 202~

Tota~ 66 802 430~ 100,0%

Unidade: Euro

Despesas Correntes 51 922 645 778%

Despesas de Capital 14 879 785 222%

Total 66 802 430~ 100,0%

Documentos Previsionais 2020





ESTRUTURA DA RECEITA
E DA DESPESA

ESTRUTURA DA RECEITA  CORRENTE

Rubrica Designação 2020

01 Impostos Diretos 32 797 835

02 Impostos Ind retos 2 623 550

04 Taxas, Multas e Outras Pena dades 3 907 105

05 Rendimentos de Propriedade 130 630

06 Transferências Correntes 14 005 140

07 Venda Bens e Serviços Correntes 6 341 495

08 Outras Receitas Correntes 414 760

lotar de Receitas Correntes 60 220 515~ 90,2%

o

Unidade: Euro

49,2%

3,9%

5,8%

0,2%

21,0%

9,5%

0,6%

Documentos Prevision&s 2020





ESTRUTURA DA RECEITA CAPITA

Rubrica Designação 2020

Unidade: Euro

09 Venda de Bens de Investimento 553 065 08%

10 Transferências de Capital 6 028 820 90%

11 At vos Financeiros 5 00%

1 2 Passivos Financeiros 15 00%

13 Outras Receitas Capital 5 00%

Total de Receitas de Capital 6 581 910~ 98%

Rubrica Designação 2020

Unidade: Euro

Reposições Não Abatidas Pag. 5 0,0%

Total de Outras Receitas 5~ 0,0%

Documentos Previsionais 2020

ESTRUTURA DA DESPESA CORRENTE

Unidade: Euro

Rubrica Designação 2020

01 Despesas com o Pessoal 18 713 135 28,1%

02 Aquisição de Bens e Serviços 25 982 525 38,9%

03 Juros e Outros Encargos 271 250 0,4%

04 Transferéncias Correntes 5 435 950 8,1%

05 Subsí dios 320 005 0,5%

06 Outras Despesas Correntes 1199 780 1,8%

Total de Despesas Correntes 51 922 645~ 77,8%

o

o

Documentos Previsionais 2020





ESTRUTURA DA DESPESA  CAPITAL

Rubrica Designação 2020

07 Aquisição de Bens de Capital 14 029 170

08 Transferências de Capital 60 030

09 Ativos Financeiros 123 480

10 Passivos Financeiros 567 100
11 Outras Despesas de Capital 100 005

Unidade: Euro

lota! de Despesas de Capita! 14 879 785~ 222%

Documentos Previsionais 2020

RECEITA E DESPESA
 COMPARAÇÃO
DAS DOTAÇÕES

ti

210%

0,1%

0,2%

0,8%

0,1%

o
PREVISTAS





RECEITA  COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS

Unidade: Euro

Designação 2018 2019 Variação 2018/2019 Variação 2019/2020______________________ 2020 _____________________________
Abs, Abs. %

o

Receitas Correntes

Receitas de Capital

Outras Receitas

54 746 055

5 543 020

5

58 821 430

4 674 940

5

4 075 375

868 080

o

Total J 50 289 080~ 63 4Db 3]5~ 3 21] 295

7,4

15,7

0,0

a

60220515

6 581 910

5

1 399 085

1 906 970

o

66 802 430J 3306055

2,4

40,8

0,0

Documentos Previsionais 2020

RECEITA COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS o
Vajiação 201 8/2019 Vahaçào 2019/2020

2019 ___________________________ 2020 ___________________________

Ahs Aljs.

Unidade: Lura

01 Impostos Diretos 27 615 615 30 849 475 3 173 860 11,5 32 191 835 1 948 360 6.3

02 Impostos Indiretos 1 914 425 2 324 495 350 070 17.1 2 623 550 299 055 12.9

Taxas, Multas e Outras
~ Penalidades ~ ~ 805 4 168 465 190 660 4,8 3 901 105 261 360 6,3

Rendimentos de
05 Propriedade 150 255 92 275 51 980 •38,6 130 630 38 355 41,6

06 Transieréncias 11 825 160 12 935 875 1 110 115 9.4 14 005 140 1 069 265 8.3
Correntes

Venda de Bens e~ Serviços Correntes 8 934 615 8 160 120 774 495 8,1 6 341 495 1 818 625 22.3

Outras Receitas
08 Correntes 207 580 290 125 83 145 40,1 414 760 124 035 42,1

Total de Receitas Correntes 54 746 055 58821 430 4 075 376 7,4 60220515

Documentos Previs~onals 2020





DESPESA  COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS

Documentos Prev~sionais 2020

51 922 645

14879785

Unidade: Euro

66802 430~ 3306055

RECEITA  COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS

Rubrica Designação 2018 2019 Variação 2018/2019 Variaçao 2019/2020___________________________ 2020 ___________________________

Aba. J j Aba.

o
Unidade: Euro

Venda de Bens de
Investimento

Transferenoas de
capital

11 Ativos Financeiros

1 2 Passivos Financeiros

13 Outras Receitas decapital

Total de Receitas do Capital

15 Reposições Nao
Abatidas Pagamentos

TOLI O aras acoitas

321 320 150 065 422 745 553 065 197 000 26,3

5215680 2942235 2273445 6028820 3086585 1049

~ 5 O ao 5 O 0.0

10 982 630 982 620 9 826 200.0 15 982 615 100,0

5 5 o ao 5 O 0,0

o

Despesas Correntes

Despesas de Capital

Designação 2018 2019 Variação 201 8/2019 Variação 201 9/20202020 __________________________

Abs. j %

46288145

14000935

45 702 075

17794300

Total 60 289 080~ 63 495 375~ 3 207 295

586 070

3 793 365

1 3

271

n
6 220 570

2914515

a
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DESPESA  COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS

Documentos Previsionais 2020

Unidade: Furo

DESPESA  COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS o
Despesas cor o 16 800 200~ Pessoal

Aquisiçao de Bens e 24 778 525
02 Serviços

Juros e Outros 199 135
03 Encargos

Transierencias 3 252 455
04 Correntes

1005 Subsldios

Outras Despesas 1 257 820
06 Correntes

Total o esposas Corrcrstos

Unidade: Euro

Variação 2018/2019 Vasiaçao 2fl}9/2020

Abs. Ais.

16 604 905 195 295 1,2 18 713 135 2 108 230 12.7

24 834 785 56 260 0,2 25 982 525 1 147 740 4.6

166 700 32 435 16,3 271 250 104 550 62,7

2 942 030 310 425 9.5 5 435 950 2 493 920 84,8

300 055 300 045 100,0 320 005 19 950 6.6

853600 404 220 32.1 1 199 780 346 180 40,6

o

07

08

09

10

11

Variação 2018/2019 Variação 201~J2020
2018 2019 2020

Abs. Aba.

Aquisiçao de Bens de 11 934 600 15 816 765 3 882 165 32,5 14 029 170 1 787 595 11,3
Capital

Transferencias de
15030 618420 603390 4014,6 60030 •558 390 90,3

Capital

Ativos Financeiros 293 900 196 960 96 940 33,0 123 480 73 480 37,3

Passivos Financeiros 757 395 662 145 95 250 12,6 567100 95 045 14.4

Outras Despesas de 1 000 010 500 010 500 000 5~0 100 005 400 005 80.0
Capital

Total do Dosposas do Capital 14000 935~ 17794 300~ 3793365 14 879 785

Documentos Prevlslonals 2020





IMPOSTOS DO ESTADO
 EVOLUÇÃO
PREVISIONAL

IMPOSTOS DO ESTADO EVOLUÇÃO PREVISIONAL

Designação

Unidade: Euro

FEF  Fundo de Equilí brio
Financeiro

Corrente

Capital 248 835 217755 217755 217 755

2488370 2177575 2177575 2177575

FSM  Fundo Social Municipal

IRS  Participação Vari~vel

967 230 967 230 967 230 967 230

3 853 090 4 255 385 4 255 385 4 255 385

730B690] 74O019O~ 7400190j 7400190

o

o

2 239 535 1 959 820 1 959 820 1 959 820

Documentos Previsionais





GOP’S  POR OBJETIVO
E COMPARAÇÃO
DAS DOTAÇÕES

PREVISTAS

Resumo das Grandes Opções do Plano 2020

o

GRANDES OPÇÕES DO PLANO POR OBJETIVO o

Objetivo~ Deschç~o Valor

Unidade: Euro

Funções gerais 3 451 240 8,8%

Funções sociais 24 136 525 60.9%

Funções económicas 5946720 15,0%

Outras funções 6 045 295 15.3%

39 579 7B0 1000%

Documentos Previsionais 2020





GRANDES OPÇÕES DO PLANO POR OBJETIVO

Objet~vo Deschção Valor

Funções gerais 3 451 240 88%

1.1. Serviços gerais de adm’nistraç~o publica 2395 135 61%

1.2. Segurança e ordem publicas 1 056 105 2,7%

Funções sociais 24 136 525 60,9%

2.1. Educaçáo 9546705 24,1%

2.3. Segurança e aç~o sociais 432 830 1,1%

2 4. Habitaç~o e serviços coletivos 11361 985 28.6%

2.5. Servicos culturais, recreativos e religiosos 2 795 005 7,1%

Documentos P,’evisionais

GRANDES OPÇÕES DO PLANO POR OBjETIVO

Funções econõmicas 5 946 720 15,0%

3.1. Agricultura, pecu~ria, si vicultura, caça e pesca 84 125 0,2%

3.2. Indústria e Energia 1 914 030 4,8%

33. Transportes e comunicações 3 065 910 7,7%

34. Comércio e turismo 381 570 1,0%

3.5. Outras funções económicas 501 085 1,3%

4. Outras funções 6 045 295 15,3%

4.1. Operações da dí vida autárquica 1 996 260 5,0%

4.2. Transferéncias entre administrações 3 949 030 10,0%

4 3 Diversas não especificadas 100 005 0,3%

39 579 780 100,0%

ti
ade: Euro
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GOP’S  POR OBJETIVO E COMPARAÇÃO DAS DOTAÇÕES PREVISTAS

Funções
• Gerais

2 FunçõesSociais

Funções
• Económicas

Documentos Previsionais 2020

EMPRÉSTIMOS DE MÉDIO
E LONGO PRAZO

 EVOLUÇÃO

o
Var. 201 ~I201 ~ 2020 Var, 201 9/2020

Desig. 2018 2019 (Previsionai) Abs,

Unidade: Euro

4 Outras
Funções

1 959 510 4 267 180 2 307 670 118 3 451 240 815 940 19

21 713 530 22 702 445 988 915 5 24 136 525 1 434 080 6

7 130 235 7 571 420 441 185 6 5 946 720 1 624 700 21

4 946 475 4 509 765 436 710 9 6 045 295 1 535 530 34

35 749 750 39050810 3 301 060a 39579 780~ 528 970

o
PREVISTA





EMPRÉSTIMOS DE MÉDIO E LONGO PRAZO EVOLUÇÃO PREVISTA

Unidade: Euro

Empréstimos M. Variação 2018/2019 2020 Variação 201 9/2020
201~ 2019 1 1 ________________________

L, Prazo (Previsional) 1
Abs. Abs. %

21 632 728 1006,1

Documentos Previsionais 2020

QUADRO PLURIANUAL

o
2150180 23782908 23215837 567 071

25 000 000

20 000 000

15000000

10 000 000

5 000 000

0 —
2020

(Previsional)

o
MUNICIPAL





r
QUADRO PLURIANUAL MUNIC PAL o

Unidade: Euro

eceltas Correntes
Receitas Capital
Outras Receitas

a
90%
10%

0%

a
60 494 765 90%
6647725 10%

5 0%

__a
61 051 525 90%

6781 375 10%
5 0%

TOTAL DAS RECEITAS 66802430 100% 67 142 495 100% 67 485 975 100% 67 832 905 100%

SERVIÇOS

Documentos Previsionais 2020

MUNICIPALIZADOS DE
ÁGUA E SANEAMENTO

60220515
6 581 910

5

2020 202] 2022 2023

V&or Valor Valor Valora
60 771 755 90%
6714215 10%

Despesas Corren es
Despesas Capital

5 0%

__a
51 922 645 78%
14879785 22%

2020 2021 2022

VaFor Va~or Valor

52 544 625
14 597 870

a
78%
22%

__a
53355 085 79%
14130890 21%

TOTAL DAS DESPESAS 66802 430 100% 67 142 495 100% 67 485 975 100% 67 832 905 100%

2023

Va[or
54 320 245
13512660

a
80%
20%

o
DE MAFRA





ORÇAMENTO DA RECEITA PARA 2020

Agrupamen o 
. Designaçao Valor (€)Economico

04 Taxas, muftas e outras 270 015 1%penalidades

05 Rendimentos da propriedade lO 0%

06 Transferências correntes lO 0%

07 Venda de bens e serviços 6 454 214 78%
correntes

08 Outras recertas correntes 4 424 230 21%

Receita Corrente 21 148 479 100%

09 Venda de bens de investimento IS 0%

lO Transferências de capital 15 0%

1 1 Activos financeiros O 0%

12 Passivos financeiros IS 0%

13 Outras receitas de capital lO 0%

Receita de Capital 55 0%

ReceitaTotali 21 1485341

r
o

Documentos Previsionais

ORÇAMENTO DA DESPESA PARA 2020

Agrupamento 
. Designaçao Valor (€)Económico

01 Despesas com o pessoal 2 383 026 1 1%

02 Aquis ção de bens e serviços 8 432 958 40%

03 juros e outros encargos 96 750 0%

04 Transferências correntes lO 0%

05 Subsí dios O 0%

06 Outras despesas correntes 721 O 5 3%

Despesas Corrente 1 1 633 759 55%

07 Aquisição de bens de capital 4 914 740 23%

08 Transferências de capital 20 0%

09 Activos financeiros O 0%

lO Passivos financeiros 1 100 005 5%

1 Outras despesas de capital 3 500 010 17%

Despesas de Capital 9 514 775 45%

DespesaTotali 21 1485341

o
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PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024  RESUMO

ANO TOTAL
DESIGNAÇÃO PREVISTO

2020 1 2022 2023 2024 2020)2024

Abastecimen o de Água

Estudos e Projetos 200 40 000 40 000 10000 40 000 160 200
Obras 1 190112 1 246826 1 169263 323098 1 410603 6340231
Edificações 382 300 200 000 200 000 200 000 200 000 1 182 300
Equipamentos 55 600 560 000 8 0000 810 000 810000 354 600
Terrenos 200 ‘100 i Ii 000 • II 40600
Total Ii

Águas Residuais
Estudos e Projetos 12 000 70 000 70000 70000 70000 292000
Obras 2 261 843 1689300 1 685 263 1 703 098 1 790 603 9 130 106
Edificações 185 350 100 000 00000 00000 00 000 585 350
Equipamentos IS 000 20 000 20000 20000 20000 95000
Terrenos II 00 II 00 II 00 1 00 II 00 55500
Total 2485293 1890100 1886363 901 198 • 1

Actividades de Apoio

Estudos e Projetos 200 200 200 200 200 1 CCC
Obras 200 5100 5100 5100 5100 20600
MãquinaseEquipamento 27370 1 3 00 113100 113100 113100 479770
Informática 276 935 90000 90 000 90000 90 000 636 935
Terrenos O O O O O O
Total 304 705 208 400 208400 208 400 208 400 1 138 305

TotalCeral 1 49147401 4 557261 4321 1251 44957961 16708051 22561 94

Documentos Previsionais

ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL 2020/2024

r
o

Orçamento
. Plano Orçamental PlunanualRubnca Designaçao LULV

Total 2022 2023 2024
Receita Corrente

R3 Taxas~muItaseoutraspenaIidades 270015 270015 270015 270015 270015
R4 Rendirnentosdepropdedade 0 lO lO lO lO
R5 Transferências correntes lO lO lO lO lO
R5 1 1 1 Administração Central  Estado Português 5 5 5 5 5
R5 1 IS Administração Local 5 5 5 5 5
R6 VendadebenseseMços 16454214 6783298 17118964 746 342 78 0568
R7 Outras Receitas Correntes 4 424 230 25 25 25 25

Receita de Capital
R8 Venda de bens de investimento 5 5 5 5 5
R9 Transferências de capital 5 5 5 5 IS
R9 1 1 Administração Central  Estado Português O O O O lO
R9 1 5 Administração Local 5 5 5 5 5
RI 3 Receita com Passivos financeiros 5 5 5 5 IS
RIO Outras receitas de capital O O O O lO

ReceitaTotalí li 2 148534 17053413 7389079 773 457 8080683

o
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ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL 2020/2024

Orçamento ~ — Plano Orçamental Plunanual
Rubnca Designaçao 2020

Total 2021 2022 2023
Despesa Corrente

Dl Despesas com pessoal 2 383 026 2 383 026 2 383 026 2 383 026 2 383 026
DI 1 Remunerações Certas e Pernianentes 1 541 689 1 541 689 1 541 689 1 541 689 54 689
D12 AbonosVanáveisouEventuais 316320 316320 316320 316320 316320
D13 Segurança Social 525017 525017 525017 525017 5250 7
D2 Aquisição de Serviços 8 432 958 8 601 617 8 773 648 8 949 12 9 28 CI
D3 Juros e Outros Encargos 96 750 91 954 87 158 82 362 77 566
D4 Transferências Correntes lO lO lO lO lO
D4 5 Administração Local 5 5 5 5 5
D4 3 Segurança social 5 5 5 5 5

Orçamento
. Plano Orçamental Plunar,ual

Rubnca Designaçao
Total 2022 2023 2024

05 Outras Despesas Correntes 721 015 721 045 721 076 721 107 721 139
Despesa de Capital

D6 Aquisição de bens de capital 1 914 740 4 155 726 4 324 26 4 495 796 4 670 806
D7 Transferências de capital 20 20 20 20 20
D7l4 Outras IS IS IS IS IS
D7I IS Administração local 5 5 5 5 5
DIO Despesa com passivos ~nanceiros 1 00 005 1 100 005 1 00 005 1 100 005 00 005
D8 Outrasdespesasdecapital 3500010 lO lO lO O

DespesaTotal[2] 21 148531 17053413 17389079 17731 457 8080683

Saldo Total [3) [1) [2) O O O O O
Saldo Corrente 9 514 720 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786
Saldo de Capital 9 514 720 5 255 706 5 424 106 S 595 776 5 770 786

Documentos Previsionais 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO
MUNICIPAL COM A

INCLUSÃO DOS SMAS

o

o





RESUMO DO ORÇAMENTO MUNICIPAL COM A INCLUSÃO DOS SMAS 4

RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO DE 2020

Receitas Montante Despesas Montante

Correntes 60 220 515 51 922 645

De capital 6 581 910 De caprta 14 879 785

Outras Recertas 5

Total 66 802 430 Total 66 802 430

Serviços Municipaltzad 21 148 534 Serviços Municipalizado 21 148 534

Total Geral: 87 950 964 Total Geral: 87 950 964
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Ponto 11.1

CDU  COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA

PCP  PEV~I~

Intervenção relativa aos pontos 11.112 e 13 da OT

A Câmara insiste em incluir custos no orçamento dos SMAS que em nada contribuem para o
fornecimento da água e serviço de saneamento para justificar a manutenção de tarifa que em vez &
pagar os custos dos bens vendidos e serviços prestados incorpora valores que são um verdadeiro
imposto ilegí timo.

Ponto 12

A CDU vai votar contra o Pacote Fiscal apresentado pela Câmara, sendo certo que se vai abster nos
pontos relativos à derrama e participação fixa no IRS e atévotar a favor da taxa de direitos de
passagem mas estes Impostos e Taxas não tem expressão na discricionariedade fiscal, visí vel, da
Câmara sendo apenas significativo o fivil que teimosamente a Câmara mantém na taxa máxima.

Ponto 13

Votando contra o orçamento dos SMAS, votando contra o pacote fiscal, atendendo ao elevado valor
cobrado pelos serviços prestados, a CDU vota contra o excesso de recursos subtraí dos aos muní cipes
cuja correcção implicaria maior contenção das despesas e investimentos de propaganda.
A CDU vota contra o Orçamento.

Eduardo Libânio

Mafra, 12 de Novembro de 2019.

Martinez

Qnn~s1O
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PESSOASANIMAISNATUREZA

GRUPO MUNICIPAL

DECLARACÃO DE VOTO

Pacote Fiscal Municipal para 2020

12.1 Imposto Municipal sobre Imóveis — IMI

Consideramos importante que haja um alí vio na carga do IMI no Municí pí o de Mafra. Os e as Mafrenses
já estão já há muito tempo a ser sobrecarregados com este imposto à sua taxa máxí ma. O aumento de
habitantes (com aumento da receita relativa à participação do IRS dos sujeitos passivos — ponto no qual
votaremos a favor) e aumento de número das habitações com aumento da receita IMI, justificam na
nossa opí nião que a taxa de IMI estabelecida possa descer.

12.2 Taxa de Derrama Lançada para Cobrança em 2020.

O PAN irá votar também este ano contra este ponto na medida em que não concorda com uma das
isenções, a saber a alí nea b) A isenção de taxa de derrama para sujeitos passivos com volume de negó
cios superiores a 150 mil euros para os códigos de atividade 01, 02, 03, 471, 472, 474, 475, 476;. 477,
478, 479, exceto CAE 47111.

As atividades económicas com o CAE 01  Agricultura, produção animal, caça e atividades dos serviços
relacionados, são as que justificam o nosso voto contra.

A caça éuma atividade contrária aos princí pios que defendemos logo não podemos aprovar uma
medida de isenção fiscal independentemente do valor do volume de negócios em causa.

Sobre a produção animal, no caso de se tratar de empresas de produção pecuária intensiva, uma in
dústria muito poluente que contribui fortemente para o aumento dos ní veis de C02 e poluição dos
solos, rios, etc, consideramos que estas empresas não deveriam beneficiar desta discriminação posi
tiva.

Sugerimos que possa sertido em conta a aplicação de isenção da taxa de derrama como incentivo para
discriminar positivamente as pequenas empresas não poluentes, que demonstrem sustentabilidade
ambiental, isto é, que sejam integrados também critérios ambientais na escolha das atividades econó
micas a isentar.

Pessoas — Animais — Natureza
Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, nQ 5, 2640456 Mafra

Emau ammafra@pan.com.pt

OncstO x~oCVW
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PESSOASANIMAISNATUREZA

GRUPO MUNICIPAL

Mafra, 12 de Novembro de 2019

Pelo Grupo Municipal do PAN

Matilde Batalha

2
Pessoas — Animais — Natureza

Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n2 5, 2640456 Mafra
E~mail ammafra@pan.com.pt



EXMO SR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL E RESPETIVA MESA

EXMO SR PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL E SENHORES VEREADORES

CAROS COLEGAS MEMBROS DESTA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

COMUNICAÇÃO SOCIAL PRESENTE

CAROS CIDADÃOS

MUITO BOA NOITE, FACE AO .ftDtt?tiAR DA HQRA—HNTAREI S~tRt%~€—NAS

cet~~..,~çCEs AOS DOCUMENTOS PREVISIONAIS APRESENTADOS PELO SR.

VEREADOR HUGO MOREIRA LUÍ S~

COMEÇO POR ABORADAR A RUBRICA DA RECEITA QUE AUMENTA EM RESULTADO DO

IMT, O QUE PROVA A VITALIDADE ECONOMICA DO CONCELHO DE MAFRA, QUE DESTE

MODO SE ASSUME CADA VEZ MAIS COMO UM TERRITÓRIOe&D~c2wJ5 ATRATIVO

AO INVESTIMENTO.

ÉDE REGISTAR AINDA QUE A POLITICA FISCAL ASSUMIDA PELO EXECUTIVO MUNICIPAL SE

DESTINA POR UM LADO A ASSEGURAR A QUALIDADE DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESSENCIAIS

ÀCOMUNIDADE E, POR OUTRO LADO, A FACULTAR A RECEITA NECESSÁRIA PARA CONTINUAR

A FAZER INVESTIMENTO, CRUCIAL PARA GARANTIR OS INDICES DE QUALIDADE DE VIDA

EXISTENTES NO CONCELHO DE MAFRA.

HÁ QUE DESTACAR TAMBÉM A SELETIVIDADE NO INVESTIMENTO, SENDO QUE AS PRIORIDADES

ASSUMIDAS EM TRÊS EIXOS (PRESERVAR, QUALIFICAR E VALORIZAR) SÃO BEM ILUSTRATIVAS

D%QUE O EXECUTIVO MUNICIPAL TEM UMA VISÃO ESTRUTURADA E DE MÉDIO PRAZO PARA A

PROMOÇÃO DO CONCELHO DE MAFRA.

GOSTARIA AINDA DE SUBLINHAR O OPORTUNO INVESTIMENTO, TANTO NA LIMPEZA URBANA E

NA RECOLHA DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS, COMO NA RENOVAÇÃO E EXPANSÃO DAS

c~nQ~~tO



CONDUTAS DE ÁGUA E SANEAMENTO (ATRAVÉS DO ORÇAMENTO DOS SMAS), POSICIONANDO

A ÁREA DO AMBIENTE COMO UMA CRESCENTE PRIORIDADE MUNICIPAL.

FACE AO EXPOSTO, O GRUPO MUNICIPAL DO PPD/PSD IRÁ VOTAR FAVORÁVELMENTE OS

DOCUMENTOS PREVISIONAIS.

OBRIGADO.



MÁFRA

Exmo. Senhor,

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS
DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE MAFRA

Exmo. Senhor
Presidente da Câmara Municipal de Mafra
Praça do Municí pio

2644001 Mafra

Em cumprimento da deliberação do Conselho de Administração na reunião do passado dia

11 de outubro de 2019, a qual se anexa, serve a presente para remeter a proposta dos

Documentos Previsionais 2020  2024, a fim de ser submetida a aprovação da Camara

Municipal e, posteriormente, presente à Assembleia Municipal.

Com os melhores cumprime

A Diretora Delegada.

Rua Conszãncia Maha Rodhgues. ~•) 19 • 2644~O13 Nafta
T&ef.: +351 261 815 650 • Fax: ÷35k 261 616 659

emaU: ger&©smas~mafra.pt !nternet: www.srnasmafta.pt

4~t4o. 2oLS.
Sua referênca Sua cornun~cação de

Assunto: Documentos Previsionais 2020  2024

Nossa Referê Data
fl ‘ /2019

15 OU! 2O~9

(Susana Reis)
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MAFRA

SERVIÇOS U ICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO

DE MAFRA

MINUTA
(n.° 5 do artigo 12.° do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica)

REUNIÃO DE 2019/10/11

ASSUNTO: DOCUMENTOS PREVISIONAIS 2020  2024

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente, em anexo, Informação Interna/2019/54

da Chefe de Divisão Administrativa e Financeira, datada de 10 de outubro de 2019,

validada pela Diretora Delegada dos SMAS de Mafra, que mereceu despacho de

concordância do Exmo. Sr. Presidente do Conselho de Administração em 11 de

outubro de 2019.

DELIBERAÇÃO: Atenta a informação apresentada, cujos fundamentos se dão por

integralmente reproduzidos para todos os efeitos legais, o Conselho de

Administração deliberou, nos termos conjugados da alí nea d), do artigo 130 e do

número 1, do artigo 16°, ambos da Lei n.°50/2012, de 31 de agosto e da alí nea b),

do número 1, do artigo 110 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica dos

Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento de Mafra, aprovar a proposta dos

documentos previsionais 2020 — 2024, para ser aprovada pela Câmara Municipal de

Mafra, e posteriormente presente, apreciada e votada na Assembleia Municipal, ao

abrigo da alí nea c), do n°1, do artigo 330 conjugada com a alí nea a), do n°1, do

artigo 25° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, na sua versão atualizada.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maioria;’

Votos a tavor:..’ ~
Votos contrr

Abstenções’

Declarações de voto’

ASSINATURAS: ~ ,4,

Page 1 of 1





SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE MAFRA
MAFRA

PARECER DESPACHO

Do Diretor Delegado: Remetase à reunião do Conselho de Administração,
Concordo com a proposta apresentada e
proponho que o assunto seja remetido à
reunião do Conselho de Administração

lv ,401zç(’f

(Susana Reis)

O Presidente d Conselho de ministraçào,

_ ~.

(Hélder Sousa Silva)

INFORMAÇÃO Interna/2019/54

ASSUNTO: DOCUMENTOS PREVISIONAIS 2020  2024

No cumprimento dos termos legais apresentamos os Documentos Previsionais

inerentes ao Orçamento de 20202024 dos Serviços Municipalizados de Águas e

Saneamento de Mafra.

Na elaboração dos Documentos Previsionais foram tidos em conta os princí pios

orçamentais consagrados no Sistema de Normalização Contabilí stica para as

Administrações Públicas (SNCAP), aprovado pelo DecretoLei n° 192/2015, de 11

de setembro, que “integra a estrutura concetual da informaçâo financeira pública,

as normas de contabilidade pública, e o plano de contas multidimensional,

constantes, respetivamente, dos anexos 1 a III ao presente decretolei, e que dele

fazem parte integrante”.

A Norma26 (NCP 26  Contabilidade e Relato Orçamental) tem como objetivo

regular a contabilidade orçamental.

Através dos mapas de análise apresentados procurase espelhar aquela que irá ser

a atividade a desenvolver pelos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento

de Mafra.

gera @smps mpfrp.pt www smpsmpfrp ot





SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE MAFRA
MAFRA

Os Documentos Previsionais foram elaborados com base nos princí pios elementares

da prudência, do rigor, da transparência e do equilí brio.

Fica à consideração superior a presente proposta dos documentos previsionais 2020

— 2024 que, nos termos conjugados da alí nea d), do artigo 130 e do número 1, do

artigo 16°, ambos da Lei n.°50/2012, de 31 de agosto e da alí nea b), do número 1,

do artigo 110 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica dos Serviços

Municipalizados de Águas e Saneamento de Mafra, deve ser submetido à aprovação

do Conselho de Administração dos SMAS de Mafra para posterior aprovação pela

Câmara Municipal de Mafra, para que sejam presentes, apreciadas e votadas na

Assembleia Municipal, ao abrigo da alí nea c), do n°1, do artigo 330 conjugada com

a alí nea a), do n°1, do artigo 25° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro conforme

espelhado nos mapas que se anexam

10 de outubro de 2019.

Submeto à consideração superior,

A Chefe de Divisão Administrativa e Financeira

Zita Sarmento

perpl©smpsmaí rp.pt www.smasmafra .pt
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1 PREÂMBULO
Em função da defesa do interesse público e após um longo processo negocial associado ao resgate da
concessão, que teve a sua concretização após 01 de setembro de 2019, podemos afirmar que o ano
2019 foi um marco para Mafra associado à reativação dos Serviços Municipalizados de Água e de
Saneamento, na dependência da Câmara Municipal.

Neste plano e orçamento para 2020, em primeiro lugar, queremos consolidar o processo de transição.
Atendendo a que o pessoal éo bem mais precioso de qualquer organização, queremos garantir que
todos os colaboradores dos novos SMASMafra estão devidamente enquadrados, motivados e
sintonizados com a nova organização.

Em segundo lugar, durante o ano de 2020, preconizamos manter e se possí vel melhorar a qualidade do
serviço, fornecendo um serviço de água e de saneamento de excecional qualidade em todo o território
do concelho de Mafra.

Em terceiro lugar queremos adequar o tarifário à realidade socioeconómica do Concelho de Mafra.
Desde que iniciámos o processo de resgate (2016), já reduzimos as tarifas em mais de 8%. Mas não
estamos conformados, queremos no próximo ano de 2020 também não aumentar as tarifas, absorvendo
os já anunciados aumentos do preço da água em alta, assim como os aumentos do í ndice de preços ao
consumidor e dos outros fatores de produção. Assim, em 2020, vamos reduzir as tarifas, atingindo um
acumulado acima dos dois dí gitos (10%), ajustando em baixa os tarifários, em duas áreas que
consideramos prioritárias: pequeno comércio e condomí nios habitacionais.

Em quarto lugar, queremos investir na renovação das redes de água, na ampliação das redes de
saneamento e na melhoria das redes pluviais em todo o concelho. No ano de 2020 está previsto um
valor de investimento em renovação e ampliação de redes superior a 4,5 Milhões de euros.

Em quinto lugar, queremos introduzir novas tecnologias nas redes e no serviço. Queremos que as
novas tecnologias tornem a vida dos nossos muní cipes mais simples.

Mafra, pelo seu desenvolvimento e atratividade, aliados à qualidade de vida que propicia a quem aqui
reside, trabalha ou visita, só pode ter uns SMAS que acompanhe os desafios que diariamente se nos
colocam.

Esperamos corresponder às expectativas dos nossos muní cipes.

O Conselho de Administração
Hélder Sousa Silva
Joaquim Sardinha

Sérgio Santos
P~3de34



smas
MAFRA

2. CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS

No cumprimento dos termos legais apresentamse os Documentos Previsionais para o

perí odo 2020/2024, designadamente o Orçamento 2020, o Plano Orçamental Plurianual e o

Plano Plurianual de Investimentos dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de

Mafra.

Para o mesmo foi considerado o Sistema de Normalização Contabilí stica para as

Administrações Públicas (SNCAP), aprovado pelo DecretoLei n.° 192/2015, de 11 de

setembro, que incorpora a estrutura concetual da informação financeira pública e as

normas de contabilidade pública, explanada na NCP 26  Contabilidade e Relato

Orçamental, e o artigo 46.° da Lei n.0 73/2013, de 03 de setembro, lei que determina o

Regime Financeiro das Autarquias Locais e articulado com as medidas para orientar a

execução orçamental.

Na elaboração do presente documento foram ainda consideradas as recomendações da

Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resí duos (ERSAR) e os princí pios constantes

do DecretoLei n.0 194/2009, de 20 de agosto (Regime Jurí dico dos serviços municipais de

abastecimento público de água, de saneamento de águas residuais urbanas e de gestão de

resí duos urbanos) e do Regulamento n.0 594/2018, de 04 de setembro (Regulamento de

Relações Comerciais dos Serviços de Águas e Resí duos).

A elaboração dos documentos previsionais aqui apresentados teve como base os seguintes

principais considerandos e pressupostos:

 O iní cio da atividade dos SMAS a 1 de setembro de 2019, após a finalização do processo

de resgate, e os principais objetivos estratégicos preconizados pelo Conselho de

Administração para os próximos anos, nomeadamente: garantir a prestação de um serviço

público de excelência, aos ní veis técnico, económico, social e ambiental, adequar o tarifário

à realidade socloeconómica do concelho, investir na renovação das redes de água e na

ampliação das redes de saneamento, bem como na melhoria das redes pluviais e introduzir

novas tecnologias na gestão das redes e do serviço;

 O plano de amortização da dí vida inerente ao empréstimo contraí do pela Câmara

Municipal de Mafra para a operação de resgate;

 A manutenção do tarifário aplicado em 2019, com exceção da tarifa fixa não doméstica de

pequenos calibres, que será reduzida por forma a baixar a fatura do pequeno comércio e

condomí nios, promovendo o aumento de novas ligações e contratações, inclusivamente de

utilizadores que no passado solicitaram o cancelamento do serviço;

(_) Pág.4de34
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 As receitas foram calculadas tendo por base o tarifário definido no ponto anterior aplicado

à estimativa, quer de consumos quer do número de utilizadores de cada um dos sistemas

para cada ano. Estas estimativas tiveram por base o histórico de capitações e o

crescimento de clientes registado nos últimos 2 anos;

 As despesas operacionais foram calculadas por forma a cobrir todas as necessidades de

funcionamento dos Serviços de Águas, tendo como princí pio base a utilização racional dos

recursos disponí veis e os compromissos já estabelecidos com os fornecedores e

prestadores de serviços. Neste ponto, éde realçar o facto de, à data de elaboração deste

orçamento, estarem ainda em curso alguns processos de contratação relevantes, obrigando

a uma estimativa sem uma base efetiva / histórica;

 No que respeita às despesas mais relevantes do orçamento dos SMAS, designadamente

com a compra de água à EPAL e à AdVT e a entrega de águas residuais à AdTA, foram

considerados os valores das tarifas e compromissos para 2020 informados por cada uma

destas entidades;

 No apuramento das despesas com o pessoal foram observadas as disposições legais em

vigor. Neste rúbrica éde realçar que estão considerados os trabalhadores que se prevê que

integrem a estrutura orgânica dos SMAS e cujos processos de recrutamento estão

autorizados e em curso, para além dos trabalhadores existentes à data da elaboração do

orçamento;

 Abertura de um novo posto de atendimento na Loja do Cidadão;

 Implementação e certificação dos Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ), segundo o

referencial NP EN ISO 9001:2015, da Segurança e Saúde no Trabalho (SGSST), de acordo

com o referencial NP EN ISO 45001:2018 e Ambiental (SGA) segundo o referencial NP EN

ISO 14001:2015;

 As despesas de capital contemplam todos os investimentos considerados prioritários ao

ní vel de: remodelações de redes de água, ampliação de redes de saneamento, renovação

de redutoras de pressão e centrais elevatórias, reabilitação integral de alguns reservatórios

de água, aquisição de equipamentos e ferramentas para a gestão operacional dos serviços,

a renovação da generalidade do parque informático, dos servidores e de software, a

introdução de novas tecnologias ao ní vel da teleleitura no cliente final.

Pág.5de34
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3. ANÁLISE AO ORÇAMENTO 2020

Orçamento da Receita para 2020

No quadro abaixo evidenciase a distribuição do montante receita orçamentada para o

ano de 2020, por classificação económica e respetivos pesos em termos percentuais.

Orçamento da Receita para 2020

Agruparne:to Designação Valor (C)

04 Taxas1 multas e outras penalidades 270 015 1%

05 Rendimentos da propriedade 10 0%

06 Transferências correntes 10 0%

07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214 78%

08 Outras receitas correntes 4 424 230 21%

Receita Corrente 21 148 479 100%

09 Venda de bens de investimento 15 0%

10 Transferências de capital 15 0%

11 Activos financeiros O 0°k

12 Passivos financeiros 15 0%

13 Outras receitas de capital 10 0%

Receita de Capital 55 0%

Receita Total 21 148 534

O orçamento da receita écomposto por 21.148.479€ de receita corrente e por 55€ de

receita de capital

,4 ~
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Plano Plurianual de Investimentos 2020/2024

No quadro abaixo é apresentado o resumo do Plano Plurianual de Investimentos
2020/2024, agrupado pelas principais rúbricas.

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024  RESUMO

ANO TOTAL
DESIGNAÇÃO PREVISTO

2020 2021 2022 2023 2024 2020/ 2024

Abastecimento de Água

Estudos e Projetos 200 40 000 40 000 40 000 40 000 160 200
Obras 1 190 442 1 246 826 1 169 263 1 323 098 1 410 603 6 340 231
Edificações 382 300 200 000 200 000 200 000 200 000 1 182 300
Equipamentos 551 600 560 000 810 000 810 000 810 000 3 541 600
Terrenos 200 10 100 10 100 10 100 10 100 40 600
Total 2124742 2056926 2229363 2383198 2470703 11264931

Águas Residuais

Estudos e Projetos 12 000 70 000 70 000 70 000 70 000 292 000
Obras 2 261 843 1 689 300 1 685 263 1 703 098 1 790 603 9 130 106
Edificações 185 350 100 000 100 000 100 000 100 000 585 350
Equipamentos 15 000 20 000 20 000 20 000 20 000 95 000
Terrenos 11100 11 100 11100 11100 11 100 55500
Total 2485293 1890400 1886363 1904198 1991703 10157956

Actividades de Apoio

Estudos e Projetos 200 200 200 200 200 1 000
Obras 200 5 100 5 100 5 100 5 100 20 600
Máquinas e Equipamentos 27 370 113 100 113 100 113 100 113 100 479 770
Informática 276 935 90 000 90 000 90 000 90 000 636 935
Terrenos O O O O O O
Total 304 705 208 400 208 400 208 400 208 400 1 138 305

Total Geral 4 914 7401 4 155 726~ 4 324 125~ 4495 796~ 4 670 805122 561 194

Seguidamente éapresentado um descritivo dos investimentos mais relevantes que se
propõem executar em 2020 nas infraestruturas pertencentes à rede de abastecimento de
água e drenagem de águas residuais domésticas.

INVESTIMENTOS NA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

REMODELAÇÃO DA CONDUTA GRAVÍ TICA ERICEIRA  FOZ DO LIZANDRO, NA ER 247
(PPI.2020.0019)

A conduta graví tica que garante o transporte de água entre a Ericeira e a Foz do Lizandro, instalada

no iní cio da década de 60 e que se desenvolve ao longo da Estrada Regional 247, apresenta um grau* Pág.8de34
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No quadro abaixo éexplanada a distribuição do montante da despesa orçamentada para o
ano de 2020, por classificação económica e respetivos pesos em termos percentuais.

Orçamento da Despesa para 2020

Agrupamento . 

Económico Designaçao Valor (C) %

01 Despesas com o pessoal 2 383 026 ll%

02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958 40%

03 Juros e outros encargos 96 750 0°k

04 Transferências correntes 10 0%

05 Subsí dios O 0%

06 Outras despesas correntes 721 015 3%

Despesas Corrente 11. 633 759 55%

07 Aquisição de bens de capital 4 914 740 23°k

08 Transferências de capital 20 0°k

09 Activos financeiros O 0%

10 Passivos financeiros 1 100 005 5%

11 Outras despesas de capital 3 500 010 17°k

Despesas de Capital 9 514 775 45%

Despesa Total 21 148 534

O orçamento da despesa écomposto por 11.633.759€ de despesa corrente e por

9.514.775€ de despesa de capital. Realçase que 3.971.005€ da despesa corrente (34%)

são referentes à aquisição de água em alta e 2.133.289€ (18%) referentes à recolha e

tratamento de efluentes.
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de deterioração elevado, que se tem manifestado na ocorrência de um elevado número de avarias e,

consequentemente, de interrupções no abastecimento de água à população.

Face ao elevado número de habitantes cujo abastecimento de água depende desta conduta e dado o

seu débil estado de conservação, propõese a sua remodelação numa extensão total de cerca de

2.060 m, ao longo da ER 247, com instalação de tubagem em PEAD de diâmetro variável entre os 90

e os 140 mm.

Poderão ainda usufruir da obra cerca de 800 habitantes residentes na localidade de Fonte Boa da

Brincosa, uma vez que as condutas a instalar poderão constituir um circuito de abastecimento

alternativo.

ALTERAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA RÓLIA (PPI.2020.0030)

O sistema de abastecimento da Rólia apresenta atualmente as seguintes debilidades:

• Reserva insuficiente face aos consumos verificados, sobretudo no perí odo do verão;

• Necessidade de se reduzir a pressão na linha que abastece o reservatório da Rólia (superior

a 10 bar nos locais mais crí ticos), que resultaria numa redução do caudal afluente a este

reservatório, agravando a situação da sua autonomia;

• Elevado número de avarias/interrupções no abastecimento decorrentes do excesso de

pressão na adutora da Venda do Vaiador para a freguesia do Milharado;

• Problemas no abastecimento de água nos locais de cota mais elevada (nas localidades de

Casais da Serra e Vale de 5. Gião).

A solução proposta consiste, essencialmente, na transferência de uma parte da rede abrangida pelo

reservatório da Rólia para a zona de abastecimento de Casais da Serra (bombagem). Para Isso,

preconizase uma picagem na ventosa existente da conduta elevatória Casais da Serra/venda do

Pinheiro e a remodelação de cerca de 410 metros de conduta em PVC DN 90 mm para PEAD DN16O

mm, com recurso à técnica “Pipe Bursting”.

Serão necessárias outras intervenções associadas a esta alteração do abastecimento,

nomeadamente:

• A interligação das condutas de entrada e saí da do reservatório da Venda do Pinheiro, de

modo a permitir que a conduta elevatória funcione em sentido Inverso, com escoamento por

gravidade (sentido Venda do Pinheiro — Casais da Serra);

• A interligação das condutas de entrada e saí da do reservatório da Rólia, que permitirá uma

entrada alternativa de água e, futuramente, que este reservatório funcione como

reservatório de extremidade;

• A instalação de duas válvulas redutoras de pressão: uma no ponto de ligação à conduta

elevatória e outra na localidade de Sobreira.

REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DA FEIRA E DA AV. JOSÉ BAPTISTA ANTUNES  MALVEIRA
REMODELAÇÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA (PPI.2020.0037)

A Câmara Municipal de Mafra irá promover em 2020 o concurso para requalificação do Largo da Feira,

na Malveira. A área de intervenção circunscrevese ao Largo da Feira e Av. JoséBatista Antunes.

( tv,k~t
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Tendo em consideração a tipologia da intervenção, os SMAS de Mafra considera premente Incluir na

empreitada a remodelação das condutas de abastecimento de água em fibrocimento instaladas na

área de intervenção, que se encontram no final da sua vida útil (rede instalada há cerca de 65 anos)

e que possuem diâmetros reduzidos (50 mm). Desta forma, preconiza a instalação de

aproximadamente 2.650 m de tubagem em PEAD de diâmetros que variam entre os 90 e os 160 mm.

CONDUTA ADUTORA MAFRAFONTE BOA DOS NABOS: TROÇO NA RUA MOREIRA
(PPI.2020.0025)

O Plano Diretor de Abastecimento de Água ao Concelho de Mafra prevê a construção de um eixo de

adução entre Mafra e a Ericeira (reservatório de Fonte Boa dos Nabos), que visa suprir os défices de

abastecimento existentes nesta área, sobretudo em época estival, devido à grande componente de

população flutuante que nessa altura ocorre nas freguesias da Carvoeira e Ericelra.

Esse projeto preconiza a instalação de uma nova conduta adutora ao reservatório da Zona Baixa de

Mafra e ao reservatório de Fonte Boa dos Nabos, com origem no reservatório da Zona Alta de Mafra.

Uma parte desta conduta foi já instalada no âmbito da empreitada de “Remodelação da rede de

abastecimento de água no Terreiro D. João V” e foi igualmente remodelada a conduta de saí da do

reservatório de Mafra Zona Alta até à Rua do Canal, no âmbito da construção do novo parque

intermodal do Alto da Vela.

O presente projeto contempla a remodelação do troço localizado imediatamente a jusante do troço

remodelado no âmbito da empreitada de “Remodelação da rede de abastecimento de água no

Terreiro D. João V”, desde o iní cio da Rua Moreira atéao cruzamento com a Rua Francisco Alves

Gato. Preconizase a instalação de cerca de 310 m de tubagem em PEAD DN450 mm e de DN165 m

de tubagem em PEAD DN250 mm, bem como a remodelação do contador de rede existente.

A necessidade de execução desta empreitada no futuro próximo está Igualmente associada à

eminente construção do novo Hotel de Mafra, localizado no espaço do antigo Parque e Oficinas da

Câmara Municipal. A satisfação do consumo previsto para este novo empreendimento não poderá ser

garantido pela rede pública sem que seja executada a remodelação de rede descrita anteriormente.

REMODELAÇÃO DA CONDUTA GRAVÍ TICA DE ABASTECIMENTO ÀPICANCEIRA
(PPI.2020.0013)

O abastecimento de água à localidade da Picancelra tem sofrido interrupções frequentes, motivadas

pelo elevado número de avarias que têm ocorrido num troço de conduta existente na Estrada

Nacional 9 e na Rua de Santo António (troços em fibrocimento DN5O mm, instalados no iní cio da

década de 60).

Os SMAS de Mafra propuseram a inclusão da remodelação destes troços de conduta na lista de obras

prioritárias a realizar, com a instalação de tubagens em PEAD DN11O mm (454 m), 90 mm (420 m) e

50 mm (30 m).
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INVESTIMENTOS NA REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DE CASAIS DE 5. LOURENÇO
(PPI.2020.0058)

A rede pública de drenagem de águas residuais domésticas existente na localidade de Casais de S.
Lourenço abrange apenas alguns arruamentos dessa localidade, tendo como destino final três fossas

séticas municipais (executadas no âmbito de operações de loteamento). Por outro lado, em S.

Lourenço não existe sequer essa infraestrutura.

Face à proximidade dessa localidade relativamente à orla costeira e em particular, por se tratar de

uma zona balnear de extrema relevância, a expansão do sistema público de saneamento é
considerado prioritário. Acresce ainda que, atualmente, a empresa Águas do Tejo Atlântico (AdTA)

deu iní cio à empreitada que permitirá o encaminhamento do efluente doméstico de toda a localidade

para o subsistema da Ericeira, viabilizando desta forma a entrada em serviço da rede pública

projetada.

A intervenção preconizada repartese por seis bacias de drenagem graví ticas, contemplando a

instalação de cerca de 3,2 km de rede em PVCU com DN200 mm. Permitirá servir cerca de 300

novos utentes (termo coincidente com cliente de água), sendo igualmente abrangidos pela

intervenção cerca de 70 utentes potenciais já atualmente servidos com rede de saneamento.

REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DA FEIRA E DA AV. JOSÉ BAPTISTA ANTUNES  MALVEIRA 

REMODELAÇÃO DA REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS (PPI.2020.0066)

A Câmara Municipal de Mafra irá promover em 2020 o concurso para requalificação do Largo da Feira,

na Malveira. A área de intervenção circunscrevese ao Largo da Feira e Av. JoséBatista Antunes.

Tendo em consideração a tipologia da intervenção e as anomalias identificadas no âmbito do estudo

da rede unitária dessa localidade (elaborado em 2018/2019), que têm originado inundações no limite

sul da área de intervenção (Rua JoséFranco Canas), considerase prioritário incluir na empreitada a

remodelação desse sistema.

As intervenções propostas, que serão complementadas com as previstas na especialidade de

drenagem de águas pluviais, têm como objetivo a compatibilização de traçados dos coletores

existentes, promovendo simultaneamente a separação das redes e, paralelamente, mitigar a

possibilidade de ocorrência de inundações durante a ocorrência de precipitação. Nesse sentido, é

proposta a instalação de cerca de 1.100 metros de coletor DN200 mm, transferência/execução de

ramais domiciliários, bem como a execução de um coletor de descarga de emergência em PVCU

DN31S com cerca de 90 m de comprimento. Parte do coletor de descarga (cerca de 15 metros de

comprimento) terá de ser instalado com recurso à técnica de perfuração horizontal dirigida,

permitindo desta forma a travessia sob a linha ferroviária existente sem abertura de vala.
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REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DE MONTESOUROS, MURTAIS E
QUINTAL (PPI.2020.0063)

As localidades de Montesouros, Murtais e Quintal encontramse parcialmente servidas por rede

públí ca de drenagem de águas residuais domésticas, através de dois pequenos sistemas tendo como

destino final fossas municipais e um sistema cujo destino consiste na ETAR do Quintal.

Face à proximidade que estas localidades têm relativamente a Mafra e da população abrangida,

considerouse prioritário investir na expansão desse sistema. Contemplase a instalação de cerca de

4 km de coletor em PVCU 0N200 mm, 2 sistemas elevatórios e 1 nova ETAR que garantirá o

tratamento do efluente doméstico das três localidades. A atual ETAR do Quintal será desativada,

sendo o efluente encaminhado para a nova infraestrutura a construir. Preconizase ainda a

desativação de uma fossa sética municipal existente na localidade de Montesouros. O investimento a

realizar permitirá a expansão do sistema público de saneamento a cerca de 169 novos utentes.

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DA CARAPINHEIRA  BACIA A
(PPI.2020.0065)

A rede de drenagem de águas residuais domésticas da Carapinhelra teve, na sua génese, operações

de loteamento promovidas por promotores particulares. Num desses loteamentos foi instalada uma

FiAR compacta que foi dimensionada para 300 hab.eq, sendo esse sistema de saneamento

pertencente à gestão dos SMAS de Mafra.

Tendo em consideração a orografia do local, verificase ser possí vel expandir o sistema à zona norte

da localidade (Rua do Bairro Novo e adjacentes), sendo contudo necessário reformular a ETAR

existente por forma a permitir o tratamento dos efluentes dos novos utentes.

A presente obra pretende dar resposta a esta expansão do sistema público de saneamento que tem

sido reivindicada pela população aí residente já há vários anos). A empreitada contempla a instalação

de cerca de 840 metros de coletor em PVCU DN200 mm e a reformulação da ETAR para um aumento

de capacidade (total  500 hab.eq), o que permitirá que 35 novos utentes sejam servidos com rede

pública de saneamento.

1 .



4. MAPAS DO ORÇAMENTO

4.1. RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO

smas
MAFRA

Receitas Montante (C) Despesas Montante (C)

Correntes 21 148 479,00 Correntes 11 633 759,00

Capital 55,00 Capital 9 514 775,00

Total Geral 21 148 534,00 Total Geral 21 148 534,00

0 Conselho de Administração

em ii. de ____________

0L— 0\~L~—

0 ár ‘~o executivo

em4J.de Qu~t.1~.o de2(D~q
O Órgão Deliberativo

emiLde L,.I~Pi~’O de 7,c~
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4 2 ORÇAMENTO DA RECEITA PARA CANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO  Receita

smas
MAFRA

Capí tulo Descrição Montante (C)

Receitas Correntes

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015,00
05 Rendimentos da propriedade 10,00
06 Transferências correntes 10,00
07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214,00
08 Outras receitas correntes 4 424 230,00

Total das Receitas Correntes 21 148 479,00

Receitas de Capital

09 Venda de bens de investimento 15,00
10 Transferências de capital 15,00
12 Passivos financeiros 15,00
13 Outras receitas de capital 10,00

Total das Receitas de Capital 55,00

Total Orçamento 21 148 534,00

o conselho de Administração

emiLde ~cckaSro de 2°~ 9

Executivo

________deZCiti

O Órgâo Deliberativo

em.)lde fE4ên°

~L4
de 20\ej

Pág. l4de 34

1

3e ~.r ~ e



ORÇAMENTO PARA O ANO 2020  Receita

smas
MAFRA

Código Montante
Designação

Class. Económica (C)

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015
0401 Taxas 220 005
040101 Taxa de Recursos Hí dricos  Abastecimento 150 000
040102 Taxa de Gestão de Resí duos 5
040103 Taxa de Recursos Hí dricos  Saneamento 70 000
0402 Multas e outras penalidades 50 010
040201 Juros de mora 30 000
040202 Juros compensatórios 5
040204 Coimas e penalidades por contraordenações 20 000
040299 Multas e penalidades diversas 5
05 Rendimentos da propriedade 10
0502 Juros  Sociedades financeiras 5
050201 Bancos e outras instituições financeiras 5
0510 Rendas 5
051099 Outros 5
06 Transferências correntes 10
0603 Administrações central 5
060301 Estado 5
06030199 Outras 5
0605 Administração local 5
060501 Continente 5
06050199 Outros 5
07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214
0701 Venda de bens 6 934 418
070108 Mercadorias 6 934 418
07010802 Água 6 932 942
07010899 Outros 1 476
0702 Serviços 9 519 796
070201 Aluguer de espaços e equipamentos 5
070203 Vistorias e ensaios 5
070204 Serviços de laboratórios 5
070209 Serviços especí ficos das autarquias 9 519 781
07020901 Saneamento 6 015 090
070209011 Saneamento  Tarifa Variavel 3 668 409
070209012 Saneamento  Tarifa Fixa 2 346 681
07020902 Resí duos Sólidos 5
07020904 Trabalhos por conta de particulares 222 183
070209041 Trabalhos por conta de particulares  Atividade água 188 258
070209042 Trabalhos por conta de particulares  Atividade saneamento 33 925
07020910 Água 2 969 030
070209101 Água  Tarifa Fixa 2 969 030
07020999 Outros Serviços 313 473
070209991 Outras Tarifas  Atividade água 229 040
070209992 Outras Tarifas  Atividade saneamento 84 423
070209993 Atividades Complementares água 5
070209994 Atividades Complementares saneamento 5
08 Outras receitas correntes 4 424 230
0801 Outras receitas correntes 4 424 230
080199 Outras 4424230
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smas
MAFRA

Código Montante
Designação

Class. Economica (C)

08019901 Indemnizações por deterioração, roubo e extravio de bens 5patrimoniais

08019902 Indemnizações de estragos provocados por outrém em viaturasou em quaisquer outros
08019903 IVA reembolsado 4 424 210
08019904 IVA Inversão da liquidação 5
08019999 Diversas 5
09 Venda de bens de investimento 15
0904 Outros bens de investimento 15
090406 Adm. Públicas  Adm. local  Continente 15
09040601 Equipamento de transporte 5
09040602 Maquinaria e equipamento 5
09040603 Outros 5
10 Transferências de capital 15
1003 Administrações centrais 10
100301 Estado 5
10030199 Outras 5
100307 Estado  Participação comunitária em projectos cofinanciados 5
1005 Administração local 5
100501 Continente 5
12 Passivos financeiros 15
1205 Empréstimos a curto prazo 5
120502 Sociedades financeiras 5
1206 Empréstimos a médio e longo prazo 5
120602 Sociedades financeiras 5
1207 Outros passivos financeiros 5
120706 Adm. Públicas  Adm. local  Continente 5
13 Outras receitas de capital 10
1301 Outras 10
130101 Indemnizações 5
130199 Outras 5

Total do Orçamento da Receita: 21 148 534

o Conselho de Administração

emJJLde __________ de2Ói.~

*“ 4.~.4~\\

O Órgão Deliberativo

O Órgão Executivo

J.tde _____________ ____ ‘1

~it~

de ___

e
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4.3. ORÇAMENTO DA DESPESA PARA O ANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO  Despesa

smas
MAFRA

Capí tulo Descrição Montante (C)

Despesas Correntes

01 Despesas com o pessoal 2 383 026,00
02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958,00
03 Juros e outros encargos 96 750,00
04 Transferências correntes 10,00
06 Outras despesas correntes 721 015,00

Total das Despesas Correntes 11 633 759,00

Despesas de Capital

07 Aquisição de bens de capital 4 914 740,00
08 Transferências de capital 20,00
10 Passivos financeiros 1 100 005,00
11 Outras despesas de capital 3 500 010,00

Total das Despesas de Capital 9 514 775,00

Total Orçamento 21 148 534,00

O Conselho de Administração

emljde Ót(Lioro deZ.OI~



L
Executivo O Órgão Deliberativo

emade 5JLLL)Vt de 2.o1~ )Idet.à%~..Nt e—O de___

io4nae.~

•Um~

cui~O
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ORÇAMENTO PARA O ANO 2020  Despesa

smas
MAFRA

01
0101

010101

010103
01010301
01010302
01010304
010104
01010401
010105
010106
01010601
010107
010108
010109
010110
010111
010112
010113
010114
010115
0102
010201
010202
010204
010205
010206
010207
010209
010210
010211
010212
010213
01021302
010214
0103
010301
010302
010303
010304
010305
01030501

01030502

0103050201

0103050202
01030503
010308
010309
01030901
01030902
010310
01031099

2 383 026
1 541 689

10

471 868
434 898

10
36 960

721 327
721 327

10
10
10
10

5 809
10
10

2 338
10

135 436
204 341

500
316 320

10
29 114
18 173

7 891
10
10

28 939
955

39 677
40

191 491
191 491

10
525 017

59 399
10

5 777
10

420 271
18 968

401 293

159 563

241 730
10
10

36 240
36 230

10
3 300
3 300
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Código
Class. Económica Designação Montante(C)

Despesas com o pessoal
Remunerações certas e permanentes
Titulares de órgãos de soberania e membros de órgãos
autárquicos
Pessoal dos quadrosRegime de função pública
Pessoal em Funções
Alterações obrigatórias de posicionamento remuneratório
Recrutamento de Pessoal para novos postos de trabalho
Pessoal dos quadrosReg de contrato Individual trabalho
Pessoal em Funções
Pessoal além dos quadros
Pessoal contratado a termo
Pessoal em funções
Pessoal em regime de tarefa ou avença
Pessoal aguardando aposentação
Pessoal em qualquer outra situação
Gratificações
Representação
Suplementos e prémios
Subsí dio de refeição
Subsí dio de férias e de Natal
Remunerações por doença e maternidade/paternidade
Abonos varláveis ou eventuais
Gratificações variáveis ou eventuais
Horas extraordinárias
Ajudas de custo
Abono pa falhas
Formação
Colaboração técnica e especializada
Subsí dio de prevenção
Subsí dio de trabalho nocturno
Subsí dio de turno
Indemnizações por cessação de funções
Outros suplementos e prémios
Outros
Outros abonos em numerário ou espécie
Segurança social
Encargos com a saúde
Outros encargos com saúde
Subsí dio familiar a crianças e jovens
Outras prestações familiares
Contribuições pa a segurança social
Assistência na doença dos funcionários públicos (ADSE)
Segurança social do pessoal em regime de contrato de trabalho
em funções pública
Contribuições para a segurança social  Caixa Geral de

Aposentações
Contribuições para a segurança social  Regime Geral

Contribuições para a segurança social  Outros Setores
Outras pensões
Seguros
Seguros de Acid.no Trab.e Doenças Priofissionais
Seguros com o pessoal
Outras despesas de segurança social
Outras despesas de segurança social

*



smas
MAFRA

02
0201
020101
020102
02010201
02010202
02010299
020104
020107
020108
020115
020116
02011601
020117
020118
020119
020120
020121
0202
020201
020202
020203
020204
020205
020206
020208
020209
020210
020211
020212
020213
020214
020215
020216
020217
020218
020219
020220
020222
020224
020225

04
0405
040501

Transferências correntes
Administração local
Continente

8 432 958
4 314 679

142 313
130 631

6 700
123 926

5
4 674

24 600
10 209

6 519
3 971 005
3 971 005

9 225
1 230

5
12 300

1 968
4 118 279

399 297
37 516

176 874
16 236

5 500
56 475

7 442
336 423

5
3 690

100 000
15 375

5
36 900

5
5 228
3 690

39 954
2 699 328

5
5

178 326

Código MontanteDesignação
Class. Económica (C)

Aquisição de bens e serviços
Aquisição de bens
Matériasprimas e subsidiárias
Combustí veis e lubrificantes
Combustí veis  gasolina
Combustí veis  Gasóleo
Outros Combustí veis e Lubrificantes
Limpeza e higiene
Vestuário e artigos pessoais
Material de escritório
Prémios, condecorações e ofertas
Mercadorias para a venda
Mercadorias para a venda  Agua
Ferramentas e utensí lios
Livros e documentação técnica
Artigos honorí ficos e de decoração
Material de educação, cultura e recreio
Outros bens
Aquisição de serviços
Encargos das instalações
Limpeza e higiene
Conservação de bens
Locação de edifí cios
Locação de material de informática
Locação de material de transporte
Locação de outros bens
Comunicações
Transportes
Representação dos serviços
Seguros
Deslocações e estadas
Estudos, pareceres, projectos e consultadoria
Formação
Seminários, exposições e similares
Publicidade
Vigilância e segurança
Assistência técnica
Outros trabalhos especializados
Serviços de saúde
Encargos de cobrança de receitas
Outros serviços

03 Juros e outros encargos 96 750
0301 Juros da dí vida pública 96 740
030103 Sociedades financeiras  Bancos e outras instituições financeiras 10
03010301 Empréstimos a curto prazo 5
03010302 Empréstimos a médio e longo prazos 5
030108 Administração pública local  Continente 96 730
03010801 Empréstimo 96 730
0305 Outros juros 5
030502 Outros 5
03050299 Outros Juros 5
0306 Outros encargos financeiros 5
030601 Outros encargos financeiros 5

a ~

1.0
5
5
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asmas
MAFRA

Código  Montante
, DesignaçaoClass. Economica (C)

04050101 Municí pios 5
0406 Segurança Social 5
040602 Outras transferências 5
04060202 Outras 5
06 Outras despesas correntes 721 015
0602 Diversas 721 015
060201 Impostos e taxas 249 510
06020101 Impostos e taxas pagos pela autarquia 5
0602010199 Outras 5
06020102 Restituições de impostos ou taxas cobrados 5
06020103 Taxa de Recursos Hí dricos 240 000
060201031 Taxa de Recursos Hí dricos  AA 160 000
060201032 Taxa de Recursos Hidrí cos  AR 80 000
06020104 Taxas ERSAR 9 500
060201041 Taxa de controlo da qualidade da água 9 500
060203 Outras 471 505
06020301 Outras restituições 5
06020302 IVA pago 470 000
06020305 Outras i 500
07 Aquisição de bens de capital 4 914 740
0701 Investimentos 4 914 740
070103 Edifí cios soo
070104 Construções diversas 4 110 035
07010402 Sistemas de drenagem de águas residuais 2 485 293
07010407 Captação e distribuição de água 1 624 742
070106 Material de transporte io 000
07010602 Material de transporte  Outros 10 000
070107 Equipamento de informática 206 763
070108 Software informático 70 172
070109 Equipamento administrativo 5
070110 Equipamento básico 500 000
07011002 Outro equipamento básico 500 000
070111 Ferramentas e utensí lios 17 170
070115 Outros investimentos 95
08 rransferências de capital 20
0801 Sociedades e quase soc não financeiras is
080101 Públicas io
08010101 Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais 5
08010102 Outras
080102 Privadas 5
0805 Administração local 5
080501 Continente 5
08050101 Municí pios
10 Passivos financeiros 1 300 005
1005 Empréstimos a curto prazo 5
100503 Sociedades financeiras  Bancos e outras instituições financeiras 5
1006 Empréstimos a médio e longo prazos 1 100 000
100608 Administração pública local  Continente 1 100 000
11 Outras despesas de capital 3 500 010
1102 Diversas 3 500 010
110201 Restituições
110203 Acordo Transação 3 500 000
110299 Outras 5

Total do Orçamento da Despesa: 21 148 534

çI~5~~ Pág.20de34



smas
MAFRA

O Conselho de Administração

emjLde __________ de?O(~5

~~~1~

t
o Órgã Ex cutivo O Órgão Deliberativo

em4tde êA44t4iC de2O_(~ )~de ~%0tst.v{~2ftçz de)p”t~

e
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4.4. ORÇAMENTO E PLANO ORÇAM ENTAL PLURIANUAL

ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL

smas
MAFRA

4

1

Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação

Total 2021 2022 2023 2024
Receita Corrente

R3 Taxas, multas e outras penalidades 270 015 270 015 270 015 270 015 270 015
R4 Rendimentos de propriedade io io 10 10 10
R5 Transferências correntes io iO 10 10 10
R5111 Administração Central  Estado Português 5 5 5 5 5
R5115 Administração Local 5 5 5 5 5
R6 Venda de bens e serviços 16 454 214 16 783 298 17 118 964 17 461 342 17 810 568
R7 Outras Receitas Correntes 4 424 230 25 25 25 25

Receita de Capital
R8 Venda de bens de investimento 15 15 15 15 15
R9 Transferências de capital 15 15 15 15 15
R9111 Administração Central  Estado Português 10 10 10 10 10
R9115 Administração Local 5 5 5 5 5
R13 Receita com Passivos financeiros 15 15 15 15 15
RiO Outras receitas de capital 10 10 10 10 10

Receita Total [1.) 21 148 534 17 053 413 17 389 079 17 731 457 18 080 683

Orçamento 2020 Piano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação

Total 2021 2022 2023 2024

Dl
Dli
D12
D13
D2
D3
D4
D4 15
D4 113

Despesa Corrente
Despesas com pessoai
Remunerações Certas e Permanentes
Abonos Variáveis ou Eventuais
Segurança Social
Aquisição de Serviços
Juros e Outros Encargos
Transferências Correntes
Administração Local
Segurança sociai

2 383
1 541

316
525

8 432
96

2 383
1 541

316
525

8 601
91

026
689
320
017
958
750

10
5
5

2 383
1 541

316
525

8 773
87

026
689
320
017
617
954

10
5
5

2 383
1 541

316
525

8 949
82

026
689
320
017
648
158

10
5
5

2 383
1 541

316
525

9 128
77

026
689
320
017
121
362

10
5
5

026
689
320
017
101
566

10
5
5

c



smas
MAFRA

O Conselho de Administração

emjLde0LtÀ9~&\~0 de2OV3

O ór~jxecutiVO _____

emfldeÜU~ ~‘fl9 de2219

e

Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação Total 2021 2022 2023 2024

D5 Outras Despesas Correntes 721 015 721 045 721 076 721 107 721 139
Despesa de Capital

D6 Aquisição de bens de capital 4 914 740 4 155 726 4 324 126 4 495 796 4 670 806
D7 Transferências de capital 20 20 20 20 20
D714 Outras 15 15 15 15 15
D7115 Administração local 5 5 5 5 5
D10 Despesa com passivos financeiros 1 100 005 1 100 005 1 100 005 1 100 005 1 100 005
D8 Outras despesas de capital 3 500 010 10 10 10 10

Despesa Total [2] 21 148 534 17 053 413 17 389 0791 17 731 457 18 080 683

SaldoTotal [3] = [1] [2j O O O O O
Saldo Corrente 9 514 120 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786
Saldo de Capital 9 514 720 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786

0 Órgão Deliberativo

emfkde ç4~y&Ç~Ncs de~%01
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smas
4.5 PLANO PLURIANUAL DE NVEST MEN OS 2020/2024 MAFRA

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024

Fonte de Financiamento Datas Pagamentos (C)

~ ~~4~0d0 Descrição Rubrica ~ — ________ — F:e Realizado Estimativa Total ~7visto
Realiz. RG RP EU EMPR Inicio Fim Exec, em de Ano t Ano t+1 Ano t+2 Ano t÷3 Ano t+4 Outros

[1] [2] (‘l [4] Periodos Realização izii
[51 [6] [7] [8] [9] (101 [11] [121 Anteriores periodo [151 [16) [17] [18] £191 [20] [13]+...+[20]

[13] t—1 [141

Funções Gerais

1.1 Serviços gerais da administração pública

1.1.1 Administração geral o o 304 705 208 400 208 400 208 400 208 400 O 1 138 305

PPI.2020.0071 OdiAdo SedeS Estudo 06 O 100,00 01012020 31122024 O 0 O 100 100 100 100 100 0 500

PPI.2020.0072 OdiAdo Se~Obras D6 O 100,00 01012020 31122024 O O 0 100 5 000 5 000 5000 5000 O 20 000

PP1.2020.0073 OdiAdo Sede  Equipamento D6 O 100,00 01012020 31122024 O O O 100 3000 3 000 3000 3000 O 12 100

PPI.202O.0074 Instalações Industriais  Estudo 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 100 000 000 000 000 O 500

PPI.2O20,0075 Instaiações Industriais  Obras 06 O 100,00 01012020 30022024 O O O 100 000 000 100 100 O 500

PPI.2020.0076 Ferramentas e Utensí lios  Equipamento 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 17 170 60000 60000 60000 60000 O 257 170

PPI,2020,0077 Equipamento Transposta  Equipamento 06 O 100,00 01012020 31121024 O O O 10000 50000 50000 50000 50000 0 200 000

~ PPI,2020,0078 Outras Imobilizaçõee corpôrees  Equipamento 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 95 OS 95 95 95 O 475

PPI.2020,0079 Hardware  Infoniética 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 206 763 50000 50000 50000 50000 O 406 763

PPl,2020,0080 Sottware  Inlormática 06 O 000,00 01012020 31122024 O O O 70172 40000 40000 40000 40000 O 230 172

PPI.2O2O.0081 Equipamento Administrativo’ Equipamento 06 O 000,00 01012020 31122024 O O O 5 5 5 5 5 O 25

2 Funções sociais

2.4 Habitação e serviços coletivos

2.4.3 Saneamento O O 2 485 293 1 890 400 1 886 363 1 904 198 1 991 703 O 10 157 957

PPI.2020.004O Execução Ramais AR,  Obra 06 O 100,00 01012020 30022024 O O O 103 320 110 000 115 000 lis 000 iis boa o 558 320

PPI,2020,0041 Ampliação Remod Inetaiações AR. Estudos 06 O 100,00 01012020 31122024 0 O O 10000 00000 10000 00000 00000 O 50000

PPI.2O20.0042 Ampliação Remod instalações AR. Edificações 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 100 000 100 000 100 000 000 000 000 000 O 500 000

PPI,2020,0043 ~instaiaçõea AR. 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 10000 00000 00000 10000 00000 O 50000

PPI,2020,0044 Ampliação Remod lnstaiações AR. Terrenos 06 O 100,00 01012020 31122024 0 O O 10000 00000 00000 10000 10000 O 50000

PP1,2020.0045 Ampliação Remod Coietores AR. Estudos 06 O 000,00 01012020 31122024 O O O O 000 30000 30000 30000 30000 O 120 000

PPi.2020.0046 Ampliação Resnod Coletoras AR. Obra 06 O 000,00 01012020 31122024 O 0 0 113 323 94000 0003263 1188 098 1275603 O 3674287

PPI.2O20,0047 Ampliação Remod Coletores ARTerrenos 06 O 100,00 01012020 31122024 O 0 O 100 000 000 100 000 O 500

Pág. 24 de 34



smas
MAFRA
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4
2

Fonte de Financiamento Datas Pagamentos CC)

Fomna — — — Fase Total Previsto
Descrição de de Realizado Estimativa Cc)Número do Rubrica

0W fleJSto ReMa. RO RP EU ENPR Inicio Fina Exec em de Ano t Ano t+1 Ano t+2 Ano t+3 Ano t+4 Optas

[31 Perlodoa Realização [21)
Peilodo (is) [16) ~ [181 [19) [201 [13)+...+[2O)til [2) [4) [5) (6) [7) [5) [9) fiO) [11) f12) Anteriores do

[13) t—1 [14)

pPl.2020.0048 Ampliação Rernod Coletores A,P.Estudos D6 O 100,00 01012020 31122024 O O O 1 000 30 000 30 000 30 000 30 000 0 121 000

PPI.2020,0049 Ampliação Re,nod Coletores A.P,Obra 06 O 100,00 01012020 31122024 O 0 O 250 000 250 000 250 000 400 000 400 000 0 1 550 000

PPI,2020.0050 Ampliação Remod Coletores A,P.Terrenos 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 1 000 1 000 1 000 1 000 1 000 O 5 000

pPL2O2O,oo5l Renov e Ampliação Slst Teie~estão ~ ~ 100.00 01012020 31122024 O O O 5 000 10 000 10 000 10 000 10 000 O 45 000Equipamentos

PPI.2020.0052 FSC Er.ildaira  Subst nitro Renov FSC 06 E 100.00 01012020 31122020 O O O 11 000 O O o o o ti 000

PPI 2020,0053 Llg Rede Aboboreira Sist Alta Desat Star 06 O 100.00 01012020 31122020 O O O 15 000 O 0 O 0 0 15 000

PPI.2O20.0054 Proiong Rede Saneam Aboboreira  Azuelra 06 E 100.00 01012020 31122020 O O O 29 100 O O O O O 29 100

PPI,2020,0055 FSC Povoa Cima  Subst nitro e Renovação FSC 06 E 100.00 01012020 31122020 O O O 19 250 O O O O O 19 250

pPL2020,OO56 FSC Pinhal Frades  Subtt filtro e Renovação 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 16 000 O O O O O 16 000Fsc

PPI,2020.0057 FSC Seixai  Subst nitro e Renovação FSC 06 E 100,00 01012020 31122020 O O 0 14 000 O O O o O 14 000

PPL2020.0058 Rede Drenagem AR. Domesticas C,S,Lourenço 06 E 100,00 01012020 31122020 O O o 541 000 O O O O O 541 000

PPI,202O,0059 Prolong Rede Saneamento Fonte Boa Brincosa D6 E 100.00 01012020 31122021 O O O O 117 500 O O O O 117 500

P7L2020,O060 Pmiosg Rede Saneamento R.PInhaI(Cata Nova 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 58 800 O O O O 58 800RomeirSo)

Ppl.2020,0061 Ampliação Rede Saneamento i.agoaS,ltldOrO D6 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 53 000 O O O O 53 000

pPI,2020.0062 Construção Rede Saneamento Junquelros 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 300 000 O O O O 300 000

ppL2020,0063 Rede Drenag AR. Dom MontesourOs. Muitais 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O 798 500 200000 O O O O 998 500Quintal

PPI,2020.0064 FSC Carapinhelra Subst Filtro Renovação FSC 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 25 100 O O O O O 25 100

PPI,2020,0065 Rde Orenag ARO, Carapinhelra  Bacia A 06 E 100.00 O1.012020 31122020 O O O 220 000 O O O O O 220 000

Remod Rede ARO. Maivelra L~ Feira e Av Jose 06 E 100.00 01012020 31122020 O O O 138 100 O O O O O 138 100
PPI.2O20. 0066 E Antunes

Remod Coletor MaNeira E ti 8(entre repsol e trv 06 E 100.00 01.012020 31122020 O O O 40 000 O O O O O 40 000
PPI.2020.0067 rio)

Remod ColetorAv 9 julho (entre R casal alfaiate 1)6 E 100,00 01012020 31122020 O O O 13 500 O O O O 13 500
PPI.2020.006S e R boa esperança)

PPl.2020.0069 Proiong Rede Saneamento EN116  Maiveira 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 88 000 O O O O 88 000

PPI 2020.0070 Remod Rede ARO Unitária Maiveira 06 E 100,00 01012020 31122022 O O O O 418 000 317 000 O O O 735 000

2.4.4

PPI.2020.0001

PPI.2020.0002

Abasteciment* de Água

Execução de ramais  Obra

Equipamentos de Medição e Leitura

06 O 100,00

06 O 100,00

01012020 31122024

01012020 31122024

O

o

2O O 2124742 2056926 2229363 383198 2470703 O 264932

O O 101844 110000 115000 115000 115000 O 556844

O O 500000 500000 750000 750000 750000 O 3250000
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Fonte de Finandamanto Datas Pagamentos (6)
Forma — — Fase — Total previstoNúmero do Rubrica de de Realizado Estimativa (6)Deaa~IobJ o$to Realiz. RO RP EU EMPR Inicio Fim Exec. •.. de

Ano t Ano t+1 Ano t+2 Ano t+3 Ano t+4 Outros
(2) 3) [41 p.rlodoa Realização (21)

do[5) [6) [7) (8) [9) (10) (11) [12] Anteriores penedo [15) [163 [17] [18) [193 [20) [13)+...+[20)
[13) t1 [14]

PPl.2020.0003 Asnpiaçlo e Remodelação de Instalaçóes  06 ° 100,00 01012020 31122024 O O O 100 20 000 20 000 20 000 20 000 O 80 100Estudos

PPI.2020S004 Ampliação e Remodelação de Instalaç8es  06 O 100.00 01012020 31122024 O O O 100 200 000 200 000 200 000 200 000 O 800 100Edlncaçães

PPl.20204005 Ampliação e Remodelação de Instalações  06 O 100.00 01012020 31122024 O O O 5 000 50 000 50 000 50 000 50 000 O 205 000Equipamento

PPI.2020.0006 AipReção e Remod~ção de  06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 100 100 100 100 100 O 500Terrenos

pPL2020,0007 Ampliação e Remodelação de Condutas  06 o 100,00 01012020 31122024 O O O 100 20 000 20 000 20 000 20 000 O 80 100Estudos

ppl.2020.0009 Ampliação e Remodelação de Condutas  D6 O 100,00 01012020 31122024 O O O 100 10 000 lo 000 10 000 10 000 O 40 100Terrenos

PPI2020.0008 Ampliação e Remodelação de Condutas  obra 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O 113 323 94426 1034 263 1 188 098 1 275 603 O 3705713

PPI.2020.00l0 Renovação v3lvulas ‘adutoras de pressão  Obra 06 A 100,00 01012020 31122024 O O O 15375 20000 20 000 20000 20000 O 95375

PPI.2020.0011 Renovação e Ampliação Sistema Telegestão  06 0 100,00 01012020 31122024 O O O 5000 10000 10000 10000 10000 O 45000Equipamento
Rvr Sobral Abelheira  impermeabIlização 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 12 000 O O O 0 O 12 000PPI.2020.0012

PPI.2020.0013 Remodelação Conduta Gravitiva Abastadmento 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 112000 O O 0 O O 112000Plcar,celra

PPl2020.0014 Remodelação Condutas DIstribuição Água Casais 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 28 600 O O O O O 28 600Areia

PPI.2020,001S EEMEnxara Bispo  Substituição central 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 19 000 O 0 O O ~ 19 000elevatória

PPI.2020.0018 RVT Lapa Serra  Impemieab cobertura c/tei. 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 13 200 O O O O O 13 200betuminosa
RVT Antas  Reabilitação exterior e impeni. lnt 06 E 100.00 01012020 31122020 O O O 12 500 O O O O 12 500PPI.2020.0016 celula
RVT Enxara Bispo  Reabilitação exterior e 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 12 500 O O O O O 12 500PPI,2020.0017 impernni int calula

PPI.2020.0019 Reonod Conduta Grav EriceiraFoz Uzandro 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 191 000 O O O O O 191 000

PPI.2020.0020 Rvr Malveira (Aita Nova)  Reabll ext 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 57 000 O O O O O 57 000impermeab int 2 células
Remodui e Ampi Rede Olst Água Bairro AlegraPPI.2O20.0021 D6 E 100,00 01012020 31122020 O O O 61 300 O O O O O 61 300V Pinheiro

PPF.2020.0022 Remodui Rede Olst Água Zona Maivelra Cima 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 332 000 O O O O 332 000

PPI.2020.0023 Remodui Cond Adut Rua Lamarão e Ai Figueiras 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 106 400 O O O O 106 400

PPI.2020.0024 RVT Alta Nova Marra  Reais Ext e Imp Int Célula 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 42 500 O O O O O 42 500

Pp1.202o.0025 Conduta Adut Marra  F.B.Nabos troço 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 182 400 O O O O O 182 400R.Moreira

PPO.202O,O027 RVT Milharado  Reab Ext Ompernn.eab lnt célula 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 22 500 O O O O O 22 500

PPO,2020.0026 Conduta Adut Marra  F.B.Nabos troço R.Canai 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 114000 O O O O 114 000

PPI.2020.0020 RVI Calvos  Reabll Ext Impern,ibiliaz int célula 06 E 100.00 01012020 31.12.2020 O O O 17500 O O O O O 17 500
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ponte de nnandan.ento 1 Datas Pagamentos (C)

Fonaa — — Fase i 1 — TotaIPrevistO

Obi Número do Rubr~Descrição de de Realizado Estimativa (c)
P~0je Realiz. RG RP EU EMPR Inicio Fim Exec. em de Ano t Ano t+1 Ano t+2 Ano t÷3 Ano t44 Outros

[11 [31 Perlodos Realização [21] —Periodo 115) [16] [171 [IS] [19] [20] [13]+...+[201[2] [4] Is [6] [7] 18) [9] [101 [11) [121 Anteriores do
— (13) t1 1141

PPI.2020.0030 Alteração SIstema Abastecim Água Roila 06 E 100,00 01012020 31122020 O 0 O 80 000 O O O O O 80 000

PPI.20200029 RVT Caso  ReablI Ext irnpetsnlbliiaz int célula 06 E 10000 01012020 31122020 O O O 30 500 O O O O O 30 500

PPI.2020.0032 Asnpll Rede AbastÁgua REscola Montemuro 06 E 100,00 01012020 31122020 O O 34 000 O O O O O 34 000

PPI.2020,0031 Resnod Conduta Adut Calvos/Rolia (fase2) 06 E 100,00 01.012020 31122021 O O O O 62 500 O O O O 62 500

PPl.2020.0033 RVt Lousa  SubstituIção PT D6 E 100,00 01014020 31122020 O O O 12 600 O O O O O 12 600

PPO202O.0034 HDP Monte Leite  Substituição Hidropressor 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 10 000 O O O O O lO 000

D6 E 100,00 01012020 31122020 O O O 90 500 O O O O O 90 500RVT Vende do Pinheiro  Reebil Eict e
PPl,202O0036 Impennmeab lnt Célula mais antiga

Rvr Vale da Guarda  Reabli Ext e Impernimeab D6 E 100,00 01012020 31122020 O O O 71 500 O O O O O 71 500
PPI,202O0035 ml 2 Células

Reniod Rede Dlst Água LFelra e Av 06 E 100,00 0101 2020 31522020 O O O 270 600 O O O O O 270 600
PP1,20200037 iBAntunesMaivelra

Rernod Troço Cond Adut Grav Abastec 06 E 500,00 01012020 31122021 O O O 0 255 000 O O O O 255000
PPI.2O2O0039 Reservatório a,eleiros

PPI.20200038 Remod Troço Cond Elev AlcainçaCaraPinhelra D6 E 100,00 01012020 31.122021 O O O O 152 500 O O 01 O 152 500

TOTAIS 1 ° 14914740141557161432412614495796146708061 ol 22561194

—

O Conselho de AdministraÇ~O

emjLde (\UÀt~\3~’Ct de2&~

em i2.. de

O Órgão Executivo

em de de

c

O Õrgào Deliberativo

bi ~Ln~r»c(.)Sv _4954.

b

‘o
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6. MAPA DE PESSOAL
MAPA DE PESSOAL EM 01012020

Unidades Orgânicas

. Área funcional / .Categoria Habilitacional Situação / Vinculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Diretor Delegado

Diretor Delegado Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Total Diretor Delegado 1 O O O 1

Serviço de Gestão de Ambiente,
Qualidade e Segurança

Ambiente e Formação
Técnico Superior em sistemas de GAQS e ContEatod,eTrabalho em O 1 O O 1

cAPVTSSST unçoes U icas

Assistente Técnico Funções púbhcas em O 1 1

Total do Serviço de Gestão de Ambiente, O 1 O 1 2
Qualidade e Segurança

Serviço de Higiene e Segurança no
Trabalho

Técnico Superior Técnico Superior SST ~:b~~alho em 2 (*) O O 2 (*)

Total do Serviço de Higiene e Segurança 2 (*) O O O 2 (*)
no Trabalho

Serviço de Estudos e Inovação

Mobilidade Interna de outro —

Técnico Superior Organismo categoria igual  1 O O O 1
CTFP

Técnico Superior Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Total do Serviço de Estudos e Inovação 2 O O O 2
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(,t

Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Serviço de Comunicação e Sensibllização
Ambiental

Contrato de Trabalho em
O 1 O O 1Técnico Superior Comunicação Funções Públicas

Contrato de Trabalho emAssistente Técnico O O O 1 1
Funções Públicas

Total do Serviço de ComunIcação e
O 1. O 1 2Sensibilização Ambiental

Divisão de Relação com Clientes

Chefe de Divisão Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de AtendImento

Coordenador Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato de Trabalho emAssistente Técnico o 2 O O 2Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 8 O O O 8

Secção de Faturação e Operação

Contrato de Trabalho emAssistente Técnico 1 O O O 1Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2

Contrato de Trabalho em 3 O O O 3Assistente Operacional Funções Públicas

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

~~_serviço de Satisfação do Cliente

Assistente Técnico Contrato de Trabalho em
______________________ Funções Públicas 1 O O O

Total da Divisão de Relação com Clientes 18 2 O O 20
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Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres CatIvos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Divisão de Sistemas e Indicadores de
Gestão

Chefe de Divisão Contrato de Trabalho em o o o 1 1Funções Públicas
Serviço de Informática

Técnico Superior Engenharia Informática Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2

Geografia e Planeamento Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1Técnico Superior Regional

Contrato de Trabalho emEspecialista de Informática Curso Profissional O O O 1 1Funções Públicas
Contrato de Trabalho emTécnico de Informática Curso Profissional o o o 1 1Funções Públicas
Contrato de Trabalho emAssistente Técnico o o o 1 1Funções Públicas

Total da Divisão de Sistemas e
3 O O 4 7Indicadores de Gestão

Divisão Técnica

Chefe de Divisão Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Controlo de Afluências
Indevidas

Técnico Superior Engenharia do Ambiente Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Controlo de Perdas de Água

Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Á

_~~4Coordenador Técnico

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2
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Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habllitacional

Secção de Qualidade de Águas

Quí mica, Engenharia Contrato Individual de Trabalho 1 O O OTécnico Superior Quí mica

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O

Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1
Contrato de Trabalho emAssistente Operacional 1 O O O 1Funções Públicas

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 3 O O O 3

Secção de Exploração

Técnico Superior Engenharia Civil Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Serviço de Gestão de Rede de Águas
Residuais

Contrato de Trabalho emEncarregado Operacional O O O 1 1Funções Públicas
Contrato de Trabalho em 6 2 O 2 10Assistente Operacional Funções Públicas

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 7 O O O 7

Serviço de Gestão de Rede de Água
Contrato de Trabalho em 3 2 O 1 6Assistente Operacional Funções Públicas

Serviço de Obras

Encarregado Operacional Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato de Trabalho em 7 2 O 2 11Assistente Operacional Funções Públicas

4

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 3 O O O 3
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Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Secção de Apoio

Coordenador Técnico Contrato de Trabalho em o o o 1 1Funções Públicas
Mobilidade InternaAssistente Técnico O O 1 O 1
intercategorias

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato de Trabalho em
1 O O O 1Assistente Operacional Funções Públicas

Assistente Operacional Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Projetos e Fiscalização

Técnico Superior Engenharia Civil Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2

Contrato de Trabalho em O O O 2 2Técnico Superior Engenharia Civil Funções Públicas

Técnico Superior Engenharia Território Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato de Trabalho emAssistente Técnico 1 O O O 1Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato de Trabalho em 1 O O 0 1Encarregado Operacional Funções Públicas

Total da Divisão Técnica 50 6 1. 9 66

Divisão Administrativa e Financeira

42

‘ti

1

Secção de Recursos Humanos e
Secretaria Geral

Regime de substituição
Chefe de Divisão Dirigente  Contrato de Trabalho 1 O O O

______________________ em Funções Públicas
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. Área funcional /   Categoria Habilitacional Situaçao / Vinculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Recursos Humanos,
Técnico Superior Ciências Sociais, Contrato de Trabalho em

—_____ Funçoes Publicas

Coordenador Técnico Mobilidade Interna intercarreiras O O 1 O 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 4 O O O 4

Assistente Operacional Contrato de Trabalho em 2 O O 2FunçoesPublicas

Secção de Contabilidade

Técnico Su erior Contabilidade, Gestão, Contrato de Trabalho em o o 1 o 1~ ~ —

CoordenadorTécr~co çõesPúbhcas em 1 O O O 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 3 O O O 3

Secção de Compras

• Direito, Gestão, Contrato de Trabalho emTecnico Superior Economia Fun ões Públicas O 1 O O 1

. Contrato de Trabalho emAssistente Tecnico Fun ões Públicas O O O 1 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secção de Apoio Jurí dico

Técnico Superior Direito Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Total da Divisão Administrativa e 13 1 2 2 18
Financeira
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Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Contrato de Trabalho em Funções Públicas 31 11 1 17 60

Contrato Individual de Trabalho 57 O O O 57

Mobilidade 1 O 2 O 3

TOTAL 89 11 3 17 120

NOTAS:
Postos de trabalho Ocupados: Trabalhadores em exercí cio de funções.

Postos de trabalho Livres: Postos de trabalho previstos e não ocupados, cujo processo de preenchimento já foi autorizado e se encontra em curso.
Postos de trabalho Cativos: Postos de trabalho não ocupados que correspondem aos postos de trabalho de origem de trabalhadores que se encontram em
exercIdo de cargos dirigentes ou em mobilidade intercarreiras e intercategorias. Os tí tulares mantêm o direito à integração nestes postos uma vez finda a
comissão de serviço ou a mobilidade.
Postos de trabalho previstos: Postos de trabalho previstos e não ocupados sem processo de recrutamento em curso.

(9 As funções são exercidas por trabalhadores que estão integrados noutros serviços, onde desempenham a sua função principal.

O conselh de Administração O Órgão Executivo

emjlde ~í ht Yt de2O ‘? em ~de IJGLLCLnc de2Ci~

c4~~~ cL~ fl≥~
%Nrr(k 4uctkl.k\ \~%L4 JkÂkà

O Órgão Deliberativo 4

em de At4.2CÇ nO de ____
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS
DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE MAFRA

MAFRA

A Exmo. Senhor
t~ Presidente da Câmara Municipal de Mafra

~
Sua referência Sua comunicação de ~ F~çssa Referência Data

~J /2019

Assunto: Proposta de Mapa de Pessoal para 2020 15 flUi 2~19

Exmo. Senhor,

Em cumprimento da deliberação do Conselho de Administração na reunião do passado dia

11 de outubro de 2019, a qual se anexa, serve a presente para remeter a proposta de Mapa

de Pessoal dos SMAS de Mafra para 2020, a fim de ser submetida a aprovação da Câmara

Municipal e, posteriormente, presente à Assembleia Municipal.

Com os melhores cumprimentos.

A D retora Delegada.

Susana Reis)

— ~~co ~r
Rua Const9nda Maria Rodrigues, n.° 19 • 2644313 Nafta

TeI&~: +351 261 616 650 • Fax: +351 261 816 659
emaU: gera!@smasrnafra.pt • ~nternet: v,wvi.srnasmafra.ot
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MAFRA

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SA EAMENTO

DE MAF

MINUTA
0 5 do artigo 12.0 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica)

REUNIÃO DE 2019/10/11

ASSUNTO: Proposta de Mapa de Pessoal para 2020

INFORMAÇÕES/PARECERES: Presente informação interna/2019/39 datada de 8

de outubro de 2019, subscrita pela Chefe do Serviço de Recursos Humanos e

Secretaria Geral com pareceres favoráveis da Chefe da Divisão Administrativa e

Financeira e da Diretora Delegada, que mereceu despacho de concordância do

Exmo. Sr. Presidente do Conselho de Administração em 11 de setembro de 2019. 

DELIBERAÇÃO O Conselho de Administração deliberou, ao abrigo do disposto na

alí nea j) do n ° 1 do artigo 11.0 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica

dos Serviços Municipalizados de Aguas e Saneamento de Mafra, e pelos

fundamentos de facto e de direito constantes da proposta, os quais se consideram

reproduzidos para a presente deliberação, aprovar a Proposta de Mapa de

Pessoal para 2020.

Mais deliberou que o mesmo seja submetido a aprovação da Câmara

Municipal para que, cumpridos os formalismos legais, seja presente à

Assembleia Municipal para apreciação e votação.

Esta deliberação foi aprovada por: Unanimidade / Maioria.

Votos a favor: 74ik*~~ t.r..4 ~h.k y’j.%~t
Votos contrr V
Abstençôes
Declaraçôes de vo

ASSINATURAS:
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE MAFRA
MAFRA

PARECER DESPACHO

Do Diretor Delegado: Concordo com a proposta, submetase ao
Concordo com a proposta. Conselho de Administração.

zo~

(Susana Reis) O President\do Conselho de~~dministração,

e Financeira: _____

~Q.,Jo.4a D9
~frc

(Zita Sam~~I6{

INFORMAÇÃO lnternaI2Ol 9139

ASSUNTO: Proposta de Mapa de Pessoal para 2020

Dispõe o art.° 29.° da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela Lei n° 3512014, de 20 de junho
que:

aQ~ órgãos e serviços preveem anualmente o respetivo mapa de pessoal. tendo em conta as atividades,

de natureza permanente ou temporária, a desenvolver durante a sua execução
2  O mapa de pessoal contêm a indicação do número de postos de trabalho de que o órgão ou serviço

carece para o desenvolvimento das respetivas atividades, caracterizados em função

a) Da atribuição, competência ou atividade que o seu ocupante se destina a cumpnr ou a executar:

b) Do cargo ou da carreira e categoria que lhes correspondam.

c) Dentro de cada carreira e, ou, categoria, quando imprescindivel. da area de formação académica ou

profissional de que o seu ocupante deva ser titular:

d) Do perfil de competências transversais da respetiva carreira ou categoria regulamentado por portaria

do membro do Governo responsável pela área da Administração Publica e complementado com as

competências associadas à especificidade do posto de trabalho

A presente proposta de Mapa de Pessoal foi elaborada tendo em conta as necessidades identificadas

pelos dirigentes responsáveis pelas unidades orgânicas, com vista ao cumprimento dos objetivos

traçados para o serviço para 2020.

No que respeita ao ví nculo / situação, incorporam os SMAS de Mafra trabalhadores com contrato de

trabalho em funções públicas e trabalhadores com contrato individual de trabalho. Estes últimos,

constituem os trabalhadores da concessionária afetos à atividade do contrato de concessão que, por

força do termo da concessão passaram a integrar os SMAS de Mafra. A integração deuse por cedência

de interesse público tendo os trabalhadores passado a ocupar nos SMAS de Mafra idênticos postos de

trabalho e a desempenhar funções idênticas às que desempenhavam na concessionária. Por esse

motivo, pese embora as designações das suas categorias e carreiras não coincidirem com as
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estabelecidas para a Função Pública, foram traduzidas neste Mapa por analogia com estas em razão

das funções exercidas, o que permite uma visão uniforme e uma melhor análise dos recursos humanos.

Existem ainda trabalhadores que se encontram em mobilidade interna intercarreiras e intercategorias e

em mobilidade do Municí pio de Mafra.

O Mapa de Pessoal apresentase com um total de 120 lugares que se distribuem quanto à sua ocupação

em:

• Ocupados  Trabalhadores em exercí cio de funções;

• Livres  Postos de trabalho previstos e não ocupados cujo processo de preenchimento já foi

autorizado e se encontra em curso

• Cativos  Postos de trabalho não ocupados que correspondem aos postos de trabalho de origem

de trabalhadores que se encontram em exercí cio de cargos dirigentes ou em mobilidade

intercarreiras e intercategorias Os titulares mantêm o direito à integração nestes postos uma vez

finda a comissão de serviço ou a mobilidade:

• Previstos  Postos de trabalho previstos e não ocupados sem processo de recrutamento em curso

Ma a de Pessoal 2020
Ocupados 89
Livres 11
Cativos 3
Previstos fl
Total 120

Relativamente ao previsto para 2019, no Mapa de Pessoal para 2020 ora proposto são mantidas as

Unidades Orgânicas existentes existindo um acréscimo de 4 postos de trabalho apresentando os

valores a seguinte variação

2019 2020 Variação
Diretor Delegado 1 1 í O
Chefe de Divisão 4 4 [ o
Técnico Superior 19 21 2

Especialista de Informática 1 1 o
Técnico de Informática 1 1 O
Coordenador Técnico 4 5 1

Assistente Técnico 34 34 O
Encarregado Geral Operacional 1 O 1

Encarregado Operacional 4 4 O
Assistente Operacional 47 49 2

116 120 4

Os postos de trabalho encontramse ainda caracterizados quanto à Categoria. Área Funcional /

Habilitacional. Situação e Ví nculo e Competências.
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Dispõe o n.° 4 do artigo 29.° que o mapa de pessoal éaprovado pela entidade competente para a

aprovação da proposta de orçamento sendo afixado no órgâo ou serviço e inserido em página

eletránica.

Nessa conformidade, submetese à consideração a proposta de Mapa de Pessoal para 2020 que, nos

termos da alí nea b) do n.° 1 do artigo 11.0 do Regulamento da Estrutura Nuclear e Orgânica dos Serviços

Municipalizados de Águas e Saneamento do Municí pio de Mafra, conjugado com o citado n.° 4 do artigo

29.° da Lei n.° 35/2014, de 20 de junho e com a alinea o) do n.° 1 do artigo 25.° e com a alí nea ccc) do

artigo 33.° ambos da Lei n.° 75/201 3, de 12 de setembro. deve ser remetido para aprovação do Conselho

de Administração e posteriormente submetido a aprovação da Câmara Municipal para que, cumpridos os

formalismos legais, seja presente a Assembleia Municipal para apreciação e votação

Mafra, 08 de outubro de 2019

Serviço de Recursos Humanos e Secretaria Geral

A Técnica Superior

Julieta Matias
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MAPA DE PESSOAL EM 01412020

Unidades Oreinina

categoria Área ltmdoeaal / Heblõtadoerel Sltta.çõo / Vlncalo Ocapados Unta Coamos PraAntas Total

DIretor Delegado

Diretor Delegado Contrato individual de Trabalho 1 O O O 1

TonalDlretorDelegado 1 O O O 1

Seevlçe de Gtlo de Areblenta. Osaledade • Segurança

Técnico Sopeelor Ambiente e Fonnaç3o ess, sistemas de OAQS e CAP V TS SST Contrato de Trabalho em Funções Públicas O 1 O O 1

Assistente Técnico Contraio de Trabalho ti.’ Funções Ptlbticas O O O 1 1

Total do Stevtço de Gentio de As.ibltnte, Quelidede e Segurança O 5 O E 2

Seesiço de Mflne • Segurança rio Trabalho

Técnico Superior Técnico Superior SST Contrato de Trabalho em Funç5es Públicas 2 O O O 2

TotatdoSevvtçodeHlglensetseguiançanoTraballto 2 O O O 2

Sumiço de Estudas e liionçio

Técnico Superior Mobilidade Interna de outro Organismo categoria Igual  CrFP 1 O O O 1

Técnico Superior Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Total do Sumiço de titudote lnonçio 2 O O O 2

Seoviço de Comunlcagio • S.nilblOzaçõo Ambiental

Técnico Superior Coenunlcaç3o Contrato de Trabalho esn Funções Públicas O 1 O O 1

Assistente Técnico Contrato de Trabalho em Funções Públicas O O O 1 1

Total do Sumiço de C.ntsanlcaçio • SunilbilIsflio Amblej,tal O 1 O 1 2

DMiiod.RteçiocomOlent

Oaefe de DhsloSo Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Secçio de Atendlnnento

Coordenador Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Asolotente Técnico Contrato de Trabalho em Funções Públicas O 2 O O 2

AssIstente Técnico Contrato Indltidual de Trabalho O O O O a
Sacçio de Feturaflo e Opei’açio

Asolotente Técnico Contrato de Trabalho en Funções Públicas 1 O O O 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 2 O O o 2

Assistente Operaclonal Contrato de Trabalhoem Funções PúblIcas 3 O O O 3

Assistente Operadonal Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

SemiçodeSuttsfeçiOdoølente

Assistente Técnico Contrato de Trabalho em Ftanções Públicas 1 O O O 1

Total de Olifaio de R.laçio com Omiltes li 2 O O 20

Olvido de Sistemas e tndladoren de Gentio

Chefe de DivmsSo Contrato de Trabalho em Ftsnçõeo Públicas O O O 1 1
Sueviço de bifonnátlca

Técnico SuperIor tngettarla Informática Contrato IndivIdual de Trabalho 2 O O O 2

Técnico Superior Geograria e Planeamento Regional Contrato lndlvldaal de Trabalho 1 O O O 1

Especialista — lntorméttca Curto Profissional Contrato de Trabalho em Funções Públicas O O O 1 1

Técnico de Informática Corso Profssslonal Contrato de Trabalho em Funções Públicas O O O 1 1

Assistente Técnico Contrato de Trabalho em Funções Públicas O O O 1 1

Total de OMsio de SIstemas e IndIcadores de Gentio 3 O O 4 7





4 Chefe de Divls3o

Técnica Superior

Assistente Técnico

Coordenado, Técnico

Assistente Técnico

Técnico Superior

Assistente Técnico

SERVI(OS MUFIIOPAIIZADOS DE MAFRA

MAPA DE PESSOAL EM 01012020

UnIdades Oqânlcas

Secçi. de Eletroniecinica

Contrato individual de Trabaiho

Contrato individual de Trabaibo

Contrato individual de Trabailso

Contrato individual de Trabaibo

Contrato Individual deTrabaiho

Contrato lndhaduai de Trabalho

Contrato Indntduai de Trabalho

1 0

2 O

Encarregado Operadonal

Assistente Operadonal

Assistente Operadonal

Secçio de Eapionçio

Contrato Indidduai de Trabalho

Contrato de Trabaiho goa Funções Públicas

Contrato lndidduai de Trabalho

1 0 O O 1

5 O o O 1

3 O O O 3

Técnico Staperior EnEenharla CMI

Senviço de Geatio de Rede de Águas Residuais

Contrato lndidduai de Trabalho O

Encarregado Operadonal

__~ Assistente Operadonal

AssIstente Operaclonal

Assistente Operadonal

Encarregado Optradonai

Assistente Operadonai

Assistente Operadonai

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Assistente Técnico

Assistente Operadonai

Assistente Operadonai

Técnico Superior

Técnico Superior

Técnico Superior

Assistente Técnico

Assistente Técnico

Encarregada Operaclonal

Engenbarla Clvii

Engenharia Civil

Engenharia Território

Contrato de Trabailso em Funções Pübicas

Contrato de Trabaiho em Funções Púbilcas

Contrato Indiyidsai de Trabalho

Contrato de Trabailao em Funç8es Púbï cas

Contrato Individsai de Trabalho

Contrato de Trabaiho em Funções Púbilcas

Contrato individual de Trabalho

Contrato de Trabaiho em Funções Púbacas

Moblildade interna intercategorlas

Contrato individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em FunçSes Púbilcas

Cont,ato individual de Trabalho

Contrato individual de Trabalho

Contrato de Trabaiho ena Funções Púbacas

Contrato lndlvidssai de Trabalho

Contrato de Trabaibo em Funções Púbicas

Contrato lndislduai de Trabalho

Contrato de Trabalho eis Funções Públicas

o

6

o o o

2 O 2

o o o

o o o i

O O 1 5

1 O O O

1 t O O

1 O O O

2 t O O

O O O 1

1 O O O

1 O O O

1 O O O

1 O O o

50 6 1 9

Cotegoria hei fundoael/ Habllltadonal

)

Sltia.flo!Vhcab

DMaioTtaslca

Secçio de Controlo de ARu&d.i Indevidas

Secçio de Controlo de Perdas de Água

Ocupados livres Cativos

Engenharia do Aanbiente

Qui,nlca, Engenharia Quimica

Prgviiatoa Total

Secçio de Osavildede de Águas

o

o

o

O

Seoviço de Gentio de Rede de Agia.

o

SeeviçodeObrei

Secçiedeagolo

7

Secçio de Projetos e FlsaOuçio

lo

7

6

11

3

2

6õTotel da aMuo Técatc.





SERVIÇOS MUHIOPAUZAOOS DE MAFRA

MAPA 0€ PESSOAL EM 010120W

Unidades Orflnlcns

c.t.go,t. Área baidonal 1 Habllttadonal Situaçio / Viaicialo Ociapudos (Mia Cativos Previstos Total

Quitão Admtabtntlne Flnencelna

4 Chefe de Divislo Regime de substituição Dirigente  Contrato de Trabalho em Funções PúbIIc 1 O
Secção de Rectarnos Humanos e Seaetaula Geral

TécnIco Superior Recursos Humanos, Clénsdan 50dm. Psicologia Contrato de Trabalho em Funções Públicas O O

Coordenador Técnico Mobilidade Interna intercarrelrst O O

~ AssIstente TécnIco Contrato Individual de Trabalho 4 O

Assistente Operacional Contrato de Trabalho em Funçtes PúblIcas 2 O

Secção de Contabilidade

Técnico SuperIor ContabilIdade, Gestão, tconomia, Finanças Contrato de Trabalho em Funções PúblIcas O

Coordenador técnIco Contrato de Trabalho em Funções Públicas 1

Assistente TécnIco Contrato IndivIdual de Trabalho 3

SecdOdeCemwaa

Técnico Superior Direito, Gestao, Economia Contrato de Trabalho em Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato de Trabalho em Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho

SecçiodeApoloiurldlco

TécnIco Superior Direito Contrato Individual de Trabalho 1 O O O

Total da DM580 Adnintstnttea e Plilencelre 15 1 2 2 lã

~ Contrato de TnabsOso em Funções PaibEcas 31 11 1 17 LO

Contrato IndIvidual deTrabalbo 57 O O O 57

Mobilidade 1 O 2 O 3

— Total 89 11 3 17 110
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PR[ÀMBULO

PREÂMBULO

Este éo orçamento da consolidação. Dois anos volvidos, o documento que se submete à aprovação

dá continuidade à implementação dos projetos enquadrados nos princí pios programáticos definidos para o

presente mandato.

A consolidação implica fazer um duplo exercí cio: por um lado, um exercí cio de rigor e de responsabilidade

na gestão das contas públicas! garantindo o imprescindft’el equihbrio financeiro; por outro, um exercí cio de

reforço da coesão social e de dinamização da ativ dade económca, fazendo de Mafra um Concelho capaz de

produzir conhecimento, talento e riqueza.

Tal exercí cio só éeficaz quando sustentado numa visão de longo prazo, o que s gnilica que a autarquia

adotou uma postura proativa, e não reatk,a, assegurando uma atualização permanente da missão municipal na

antecipação de respostas aos desafios.

Os invest mentos previstos para 2020 traduzem este paradigma, integrandose nos três vetores definidos para

o quadriénio 2017/2021: preservar para garantir a salvaguarda dos recursos locais; qualificar para elevar

as condições para a plena realização das pessoas; e valorizar para tornar o território cada vez mais atrativo

para habitantes, visitantes e invest dores.

No eixo ‘Preservar”, o ambiente assumese como prioridade, quer na construção de equipamentos como

o Parque Ecológico da Reserva Mund ai de Surf da Erce ra, o Parque Verde e de Estacionamento da Póvoa

da Galega e diversas zonas verdes nas freguesias, quer ainda na qualificação de serviços ftindamentais. Neste

âmbito, evidenciase a limpeza urbana (prevendose um reforço das transferências para as Freguesias, na

ordem dos 25%) a recolha de resí duos sólidos urbanos (incluindo a atr’buição de incentivos aos muní cipes

para deposição seletiva), bem como a renovação da rede de água e a ampliação da rede de saneamento,

investimentos estes que são alocados ao orçamento dos Serviços Munic pai zados de Água e Saneamento do

Municí pio de Mafra, no valor total de 4,9 milhões de euros.

Ainda no eixo ‘Preservar”, a mobilidade constitui uma aposta estratégica, não só pelo cofinanciamento

municipal do sistema de transportes públicos de passageiros na Área Metropolitana de Lisboa, mas também

pela componente infraestrutural, destacandose: a conclusão do Parque Intermodal da Ericeira e a adaptação

do atualTerrninal Rodoviário para parque de estacionamento;a conclusão do passeio Ribamar/ Ribeira d’llhas;

a construção de uma nova via, no prolongamento da Rua do Castelo, em Mafra; a conservação da rede viária

e a criação de passeios nas várias freguesias e a renovação da rede de iluminação pública, com recurso à

tecnologia LED.

A reabilitação urbana continua a assumir primazia no contexto deste primeiro vetor seja pela ampliação

dos apoios a atribuir aos privados no âmbito do programa “Mafra Requalifica”, seja pelo investimento munici

pal na regeneração de equipamentos e espaços públicos, em particular a reconversão do antigo edifí cio das

Dou .~r’~cs Prrvision,s
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Finanças de Mafra para acolher serviços municipais. a conclusão da Casa de Cultura da Malveira, a reabilitação

do Largo da Feira da Malveira ou a conclusão do arranjo urbaní stico na envolvente do Posto de Assistência

Soc ai da Malveira.

No vetor”Preservar”, integramse, guairnente as questões da segurança, fijndamentais à salvaguarda dos í n

dices de qualidade de vida. Novamente, o Municí pio de Mafra assume ser parte da solução, cooperando com a

Administração Central na construção do Postolerrttorial do Livramento da Guarda Nacional Republicana (GNR).

A aposta no eixo “Qualificai~’ reflete o pendor humanista das polfticas municipais. Para 2020, e no âmbito da

ação social, prevêse a construção de habitações para arrendamento a custos controlados na Quinta de Santa

Bárbara e o desenvolvimento dos projetos para a Rua Júlio da Conceição Ivo, em Mafra, assim como o reforço

dos apoios no âmbito do programa “arrenDAR”.Já no que concerne à educação, e concluí da que está a mo

dernização do parque escolar sob responsabilidade municipal, a autarquia procederá à ampliação da Creche de

Mafra e pugnará, junto do Governo, pelo urgente aumento da capacidade de resposta no ensino secundário.

O último vetor”Valorizar”, ébem ilustrativo do objetivo de capitalização económ’cotur’st’ca da imagem que

o Concelho de Mafra tem vindo a construir nos últimos anos, para a qual contribuiu indelevelmente a distin

ção da Ericeira como Reserva Mundial de Surf e, no passado dia 7 de julho de 2019, do Real Edifí cio de Mafia

como Património Mundial pela UNESCO.

Assim, enquadradas neste vetor e associadas ao monumento mandado edificar por D.JoãoY as prioridades

na área da cultura centramse na nstalação do Museu Nacional da Música em Mafra e na criação do Polo

de Investigação em Ciências Musicais da Universidade Nova de Lisboa, a par da manutenção da excelência da

programação cultural já consolidada e geradora de dinâmicas de visitação.

No âmbito do desporto, destacase o desenvolvimento do projeto referente ao Polo deTurismo Equestre,

em cooperação com o Exercito, enquanto que, na área do turismo, se evidenciam a requalí ficação dos

apoios de praia (Matadouro e Sul) e a ampliação da rede municipal de áreas de serviço de autocaravanas.

Os exemplos que se enumeram neste preâmbulo não esgotam a totalidade da atividade prevista, mas expri

mem, nas respetivas áreas, uma estratégia municipal que se caracteriza pela transversalidade. Importa sublinhar:

como prem ssa fundarne tal, que os projetos apresentados não são isolados, antes se articulam entre si.

Afinal, preservar: qualificar e valonzar são vetores indissociáve s de um mesmo projeto: a prosperidade coletivai

Mafra, 18 de outubro de 2019

pTMunc~al

(Hé er Sousa Silva)
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INTRODUÇÃO

A elaboração do orçamento para 2020 assenta nas regras orçamentais estabelecidas pela Lei n.°

73/201 3, de 3 de setembro, que estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das entidades

intermunicipais (RFALEI).

Apesar da aprovação do DecretoLei n.° 192/2015, de 1 1 de setembro, que prevê a implementação do

Sistema de Norrnalzação Contabilí stica para as Administrações Públicas (SNCAP), e que revoga, entre

outros diplomas. o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (com exceção dos pontos 2.9,

3.3 e 8.3. 1, relativos, respetivamente, ao controlo interno, às regras previsionais e às modificações do

orçamento), a presente proposta de orçamento para 2020 éainda apresentada nos termos deste Plano

Oficial, aprovado pelo DecretoLei n.° 54N99, de 22 de fevereiro, de acordo com orientações da

Direção Geral das Autarquias Locais (DGAL), considerando que éesse o referencial contabilí stico que

a nda se encontra em vigor. A partir de 1 de janeiro de 2020 haverá um ajustamento em sede de

execução, para os modelos de reporte previstos no SNCAR

Neste sentido, apresentase à Câmara e Assembleia Municipal o Orçamento para 2020 e as Grandes

Opções do Plano para 20202023. Estas definem os objetivos estratégicos de desenvolvimento

económico e social, constituindo o elemento primordial e estruturante das polí ticas macroeconómicas

da autarquia.

Importa ainda realçar que, nos termos do artigo 1 67 da Lei n°50/2012, de 3 1 de agosto, na sua

redação atual, os serviços municipalizados têm orçamento próprio, pelo que se anexa o orçamento dos

Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento de Mafra — SMAS de Mafra  ao Orçamento

Municipal e inscrevendose neste os totais das suas receitas e despesas.
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

Estrutura da Receita e da Despesa

O Orçamento agrega a receita e a despesa do Municí pio de Mafra, para 2020, por grandes

agrupamentos da classificação económica, em cerca de 67 milhões de EUR.
Unidade: Euro

Designa o

Impostos Diretos

Impostos Indiretos

Taxas, Multas e Outras Penalidades

Rendimentos de Propriedade

Transterênclas Correntes

Venda Bens e Serviços Correntes

Outras Receitas Correntes

Venda de Bens de Investimento

Transl’erênclas de Capital

Ativos Financeiros

Passivos Financeiros

Outras Receitas Capital

Reposições Não Abatidas Pag.

Totei de Receitas Correntes

Total de Receitas de Capital

Total de asnas Receitas

Total

32 797 835

2 623 550

3 907 105

130 630

14 005 140

6 341 495

414 760

553 065

6 028 820

5

15

5

5

60 220 515

6 581 910

5

66802430 00,0

Total de Despesas Correntes

Total de Despesas de Capital

51922645 77,8%

14 879 785 22,2%

66802430 00,8

De acordo com o disposto no artigo 40.° da Lei n.° 73/201 3, de 3 de setembro, os municí pios devem

garantir que a regra do equilflrio orçamental écumprida, isto é, que os orçamentos das entidades do

setor local estimem as receitas necessárias para cobrir todas as despesas e que a receita corrente deva

ser pelo menos igual à despesa corrente, acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio

e longo prazo.

No Orçamento do Municí pio, verificase o cumpnmento deste princí pio, uma vez que a receita

corrente éde 60.220.5 15 EUR. a despesa corrente éde 5 1.922.645 EUR e as amortizações médias de

empréstimos de médio e longo prazo são de 1.629.3 17 EUR.

A previsão de saldo corrente para 2020 deduzido das amortizações de emprést mos éde 6.668.553

EUR.
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01

02

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

15

2020

18 713 135

25 982 525

271 250

5 435 950

320 005

1 199 780

14 029 170

60 030

123 480

567 100

100 005

49,2% 01 Despesas com o Pessoal

3,9% 02 AquIsIção de Bens e Serviços

5,8% 03 Juros e Outros Encargos

0,2% 04 Transferénclas Correntes

21,0% 05 Subsidios

9,5% 06 Outras Despesas Correntes

0,6% 07 Aquisição de Bens de Capital

0,8% 08 Transferências de Capital

9,0% 09 Ativos Financeiros

0,0% 10 Passivos Financeiros

0,0% 11 Outras Despesas de capital

0,0%

0,0%

9 0,2%

9,8%

0,0%

28 1

38,9%

0,4%

8,1%

0,5%

1,8%

21,0%

0,1%

0,2%

0,8%

0,1%

Total



ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

Com o presente orçamento da receita, e em termos de fontes de financiamento, procurarseá garantir

o prosseguimento dos objetivos relativos à boa execução dos investimentos propostos, principalmente

pela componente das receitas própnas.

As receitas são classificadas, orçamentalmente e segundo a ótica económica, por receitas correntes,

receitas de capital e outras receitas.

Os valores inscritos no Fundo de Equilí brio Financeiro, Fundo Social Municipal e Participação Variável

no IRS são os que constam na Lei do Orçamento de Estado para 2019.

Ao ní vel da receita, a corrente representa 90,2% (60.220.51 5 EUR) e a de capital 9,8% (6.581.9 lO

EUR) do total do orçamento.

Já a realização das despesas tem como princí pio fundamental, e no âmbito das competências conferidas

às autarquias locais, a afetação dos recursos ao desenvoMmento de atividades para satisfazer as

necessidades da população local.

As despesas são classificadas, segundo a classificação funcional, orgânica e económica, em correntes ou

de capital.

As despesas correntes são todas as que revelam caráter permanente e afetam o património não

duradouro da autarquia, determinando a redução do ativo I’quido (despesas de funcionamento,

transferências e subsí dios).

As despesas de capital são todas as que afteram o património duradouro da autarquia, determinando o

seu crescimento, na medida em que contribuem para a formação de capital fixo e para o bemestar

coletivo (investimento e transferências).

A despesa corrente representa 77,8% (SI .922.645 EUR) e a despesa de capital 22,2% (14.879.785

EUR) do total do orçamento da despesa.
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1. 3 451 240 8,8%

1.1. 2395 135 G,l%

1.2. 1 056 105 2,7%

2. 24 136 525 60,9%

2.1. 9546 705 24,1%

2.3. 432 830 1,1%

2.4. 11 361 985 28,6%

2.5. 2 795 005 7,l%

3. 5946720 15,0%

3.1. 84 125 0,2%

3.2 1 914 030 4,8%

3.3. 3 065 910 7,7%

3.4. 381 570 1,0%

3.5. 501 085 1,3%

4. 6 045 295 15,3%

4.1. 1 996 260 5,0°k

4.2. 3 949 030 10,0%

4.3. 100 005 0,3%

9 9780 tO,
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oANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

Previsão da Dí vida Total

De acordo com o art 52.°  “Limite da dí vida total”, da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, os critérios

dos limites de endividamento lí quido e de médio e longo prazo de cada municí pio dizem que.

sucintamente, a dí vida de operações orçamentais em 3 1 de dezembro de cada ano não pode

ultrapassar .5 vezes a média da receita corrente lí quida cobrada nos três exercí cios anteriores.

Este limite engloba as empresas do setor empresarial local e demais entidades participadas na respetiva

proporção do capital social, sendo que a previsão para 2020 do Limite da Dí vida Total do Municí pio é

de 88.752.889 EUR.

Resumo das Grandes Opções do Plano

Unidade: Euro

Funções gerais

Serviços gerais de administração pública

Segurança e ordem públicas

Funções sociais

Educação

Segurança e ação sociais

Habitação e serviços coletivos

Servicos culturais, recreativos e religiosos

Funções económicas

Agricultura, pecuária, silvicultura, caça e pesca

Indústria e Energia

Transportes e comunicações

Comércio e turismo

Outras funções económicas

Outras funções

Operações da dí vida autárquica

Transferências entre administrações

Diversas não especificadas

T



ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

As Grandes Opções do Plano são o conjunto das despesas relevantes, com as despesas de

investimento, que constituirá o documento fundamental de caráter previsional, que engloba o Plano de

Atividades Municipal (PAM) e o Plano Plurianual de Investimentos (PPI).

O Plano Plurianual de Investimentos éum quadro de base móvel, abrangendo quatro anos e que

engloba todos os objetivos a prosseguir pela Autarquia, bem como os respetivos programas, projetos e

ações definidos, devendo incluir, para cada investimento previsto, o respetivo montante de despesa

orçamental para cada um dos quatro anos.

O Plano de Atividades Municipal inclui a definição de objetivos e discriminação dos respetivos

programas e ações com maior impacto na gestão da autarqu a local. Este documento evidencia apenas

as atividades que merecem destaque e a realizar durante o exercí cio económco em causa.

Tendo em conta a conjuntura e, consequentemente, as limitações à capacidade financeira dos

municí pios, continuase a evidenciar, nas Grandes Opções do Plano para 20202023, objetivos

estratégicos que se desenvok’em na implementação de medidas e na concretização de ações

fundamentais para o desenvolvimento local, incluindo a dinamização de uma economia sustentável no

Conce ho.

Desta forma, o Plano Plurianual de Investimentos para o perí odo 20202023 foi elaborado tendo por

base uma racionalização de investimentos, atendendo à atual situação económica e financeira da

autarquia, a consolidação de investimentos iniciados em anos anteriores e uma seleção criteriosa de

novos investimentos para o futuro em áreas chave desta entidade.

Unidade: Euro

Funcionais PAM PPI GOP %

1.. Funções Gerais 1 459 950 1 991 290 3 451 240 8,7%

2. Funções Sociais 16 546 525 7 590 000 24 136 525 61,0%

3. Funções Económicas 2 525 820 3 420 900 5 946 720 15,0%

4. Outras Funções 4 167 700 1 877 595 6 045 295 15,3%

Total 24 699 995 14 879 785 39 579 780 100,0%

~ ~__.;~~i ~ Documenios Previsionais 2020 1 O



ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

No que diz respeito à classificação funcional, o Plano de Atividades Municipal prevê a despesa no valor

de 24.699.995 EUR e o Plano Plurianual de Investimentos estima um montante de 1 4.879.785 EUR,

preconizandose diferentes ações e medidas adequadas ao contexto económicosocial do Municí pio.

No Plano de Atividades Municipal salientamse, nas Funções Gerais (1.459.950 EUR), as transferências

efetuadas para as Associações e Agrupamentos Humanitários, no âmbito de protocolos realizados

entre o Municí pio e essas entidades.

Nas Funções Sociais (1 6.546.525 EUR) destacamse os custos associados à educação e rede escolar,

recolha e tratamento de resí duos sólidos urbanos.

Nas Funções Económicas (2.525.820 EUR) evidenciamse os custos com o consumo de energia elétrica

em uminação pública

Nas Outras Funções (4. 1 67.700 EUR) importa mencionar as transferências correntes no âmbito dos

protocolos com as Freguesias, no montante de 2.060.040 EUR

Documentos Previsionaps 2020
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ANÁLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA

No Pano Plurianual de nvestimentos destacamse nas Funções Gerais (1 .99 1.290 EUR) a realização de

investimentos na reparação e beneficiação dos edifrcios municipais; a reabilitação do Posto Territorial

do LMamento da GNft a aqu s ção de edifí cos e a aquis ção de equipamentos administrativos, básicos

e informáticos para os serviços.

Nas Funções Sociais (7.590.000 EUR) evidenc amse a construção, reparação e beneficiação de

equipamentos de serviços de apoio à educação, saúde, de serviços coletivos e, ainda, de serviços

culturais e recreativos.

Nas Funções Económicas (3.420.900 EUR) sublinhamse as reparações e beneficiações em bens de

investimento relacionados com transportes e comunicações e outros relacionados com o comércio e

turismo.

Nas Outras Funções (1.877.595 EUR) tomase relevante mencionar as amortizações da dFv’ida em

empréstimos de médio e longo prazo e respetivos encargos, bem como o valor da contribuição do

Municí pio de Mafra para o Fundo de Apoio Municipal (FAM), regulamentado pela Lei n.° 53/2014, de

25 de agosto.

Documentos P,ev~s’onais 2020
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ANÁLISE COMPARATIVA DO ORÇAMENTO E DAS GOP

ANÁLISE COMPARATIVA DO ORÇAMENTO E DAS GOP

Evolução de Empréstimos a Médio e Longo Prazo

Unidade: Euro

Empréstimos 201 2019 Variação 2018/2019 2020 Variação 2019/2020
14. t. Prazo (Previsional) a—.

Total 2 150 180 23782908 21 632 728 1006,1% 23215837 567 071 2,4%

A contratação de empréstimos de médio e longo prazo pelas autarquias encontrase regu a a nos

artigos 49.° a 52.° da Le n.° 73/2013, de 3 de setembro, que estabelece o regime fnanceiro das

autarquias locais.

O montante das dí vidas com empréstimos a médio e longo prazo, em 2019, era de 23.782908 EUR

Prevêse um decréscimo na ordem dos 2,4% (567.071 EUR).

Evolução Previsional de Despesas com o Serviço de Dí vida

Unidade: Euro

Serviço da 2018 2019 Variação 2018/2019 2020 Variação 2019/2020
Dí v (Exec ) (Provisional) Abs. (Previslonal) ¾

Amortização 757 388 662 053 45 335 12,6% 567 071 94 982 14,3%

Juros 4266 44605 40339 945,5% 133 056 88451 198,3%

Total 761 654 706 659 54 996 7,2% 700 127 653 0,9%

A presente informação evidencia a evolução orçamental das despesas com o serviço da dí vida.

desagregadas em encargos financeiros (juros) e passivos financeiros (amortizações de capital).
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GQP

RESUMO DAS RECEITAS E DAS DESPESAS

Receias Vaiar

Receitas Correntes

01 Impostos Diretos

02 Impostos Indiretos

04 Taxas, Multas e outras Penalidades

05 Rendimentos de Propriedade

06 Transferências Correntes

07 Venda de Bens e Serviços

08 Outras Receitas Correntes

Despesas Correntes

01 Despesas com Pessoal

02 Aquislç6o de Bens e Serviços

03 Juros e outros Encargos

04 Transferências Correntes

05 Subsidios

06 Outras Despesas Correntes

Total das Receitas Coerentes 60 220 90,2% Total das Despesas Correntes 61922645, 77,8%

Receitas de Capital

09 Venda de Bens de Investimento

10 Transferências de Capital

11 Ativos Financeiros

12 Passlvos Financeiros

13 Outras Receitas de Capital

Despesas de Capital

07 AquisiçSo de Bens de Capital

08 Transferéncias de Capital

09 Ativos Financeiros

10 Passivos Financeiros

11 Outras Despesas de Capital

Total das Receias Capital 6 581 910, 9,8% Total das Despesas Capital 14 879 785,0 22,2%

Dunas receitas

15 Reposições nio Abat. nos Pag.

Total Outras Receitas

5,00 0,0%

6, 0,0%

Total das Receias 66 002 430, 100,0% Total das Despesas 66 802430, 100,0%

o óRGÃO ExECI.rnVO

Em4 de outubro de 2019

tE

O ÔRGÃO DELIBERATIVO

2019

o
Desp~s

Unidade: Euro

32 797 835,00

2 623 550,00

3 907 10500

130 630.00

14 005 140,00

6 341 495,00

414 760,00

49,2%

3,9%

5,8%

0,2%

21,0%

9,5%

0,6%

Valor

18713 135,00

25 982 525,00

271 250,00

5 435 950,00

320 005,00

1 199 780,00

28,1%

38,9%

0,4%

8,1%

0,5%

1,8%

553 065,00

6 028 820,00

5,00

15,00

5,00

0,8%

9.0%

0,0%

0,0%

0,0%

14 029 170,00

60 030,00

123 480,00

567 100,00

100 005,00

21,0%

0,1%

0,2%

0,8%

0,1%

Documentos Previsiona,s 2020 1 6



MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇANENTO DA RECEITA DO ANO 2020

CÕDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

G2PTV
Docom~~~s Previsionais 7

o
01
01.02
01.02.02
01.02.03
01.02.04
01.02.05
01.02.07
01.02.07.01
01.02.07.02
01.02.07.03
02
02.02
02.02.06
02.02.06.01
02.02.06.02
02.02.06.02.01
02.02.06.02.02
02.02.06.02.03
02.02.06.03
02.02.06.05
02.02.06.06
02.02.06.99
02.02.06.99.01
02.02.06.99.02
02.02.06.99.03
02.02.06.99.04
02.02.06.99.99
04
04.01
04.01.23
04.01.23.01
04.01.23.02
04.01.23.02.01
04.01,23.02.02
04.01.23.02.03
04.01.23.03
04.01.23.06
04.01.23.99
04.0123.9901
04.01.23.99.02
04.01.23.99.03
04.01.23.99.04
04.01.23.99.05
04.01.23.99.06
04.01.23.99.99
04.02
04.02.01
04.02.02
04.02.04
04.02.99
05
05.02
05.02.01
05.07
05.07.02

RECEITAS CORRENTES
IMPOSTOS DIRETOS
outros
Imposto Municipal sobre Imóveis
Imposto único de Circulação
Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis
Derrama
Impostos Abolidos
Contribuição Autárquica
Imposto Municipal de Sisa
Imposto Municipal sobre Veí culos
IMPOSTOS INDIRETOS
Outros
Impostos Indi retos Especí ficos Autarquias Locais
Mercados e Feiras
Loteamentos e Obras
Taxa Municipal de urbanização
obras
Diversos
ocupação da via Pública
Publicidade
Saneaniento
outros
Taxa Municipal de Direitos de Passagem
Taxa de Depósito da Ficha Técnica da Habitação
Tarifa de Resí duos Sólidos
Taxa Turí stica
Outros
TAXAS, MUITAS E OUTRAS PENALIDADES
Taxas
Taxas Especí ficas das Autarquias Locais
Mercados e Feiras
Loteanientos e Obras
Taxa Municipal de urbanização
obras
Diversos
ocupação da Via Pública
Saneamento
Outras
Taxa de Depósito da Ficha Técnica da Habitação
Taxa pela emissão do certificado de registo
Tarifa do Mibiente
Taxa Turí stica
Taxa de Gestão de Resí duos
Tarifa de Resí duos Sólidos
outras
Multas e Outras Penalidades
Juros de Mora
juros Compensatórios
Coimas e Penalidades por Contraordenações
Multas e Penalidades Diversas
RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE
Juros—Sociedades Financeiras
Bancos e outras Instituições Financeiras
Dividendos e Participações nos Lucros de Sociedade
Empresas Públicas Municipais e intermunicipais

60.220.515,00
32.797.835,00
32.797.835,00
19.500.000,00
2.320.270,00
9.983.595,00

993,865,00
105,00
95,00
5,00
5,00

2.623.550,00
2.623.550,00
2.623.550,00

2.110,00
862.365,00
190.735,00
554.745,00
116.885,00
129.520,00
18.515,00

5,00
1.611.035,00

27.195,00
3.735,00

1.244.665,00
224.925,00
110.515,00

3.907.105,00
3.709.210,00
3.709.210,00

2.220,00
1.114.030,00

185.010,00
617.625,00
311.395,00
22.155,00

5,00
2.570.800,00

3.735,00
2.205,00

5,00
82.220,00
3.490,00

2.404.750,00
74.395,00

197.895,00
96.810,00
41.165,00
31.090,00
28.83000

130.630,00
10.000,00
10.000,00

10,00
5,00



MAPADEORÇAMENTQSEDASGOP

ORÇAMENTO DA RECEITA DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

05.0703 Empresas Privadas 5,00
05.09 Participações nos Lucros de Administrações Públicas 5,00
05.09.99 Outros 5,00
05.10 Rendas 120.615,00
05.10.01 Terrenos 120.595,00
05.10.03 Habitações 5,00
05.10.04 Edifí cios 5,00
05.10.05 Bens de Domí nio Público 5,00
05.10,99 Outras 5,00
06 TRANSFERÉNCIAS CORRENTES 14.005.140,00
06.01 Sociedades e QuaseSociedades Não Financeiras 173.000,00
06.01.02 Privadas 173.000,00
06.02 Sociedades Financeiras 10.000,00
06.02.01 Bancos e Outras Instituições Financeiras 10.000,00
06.03 Administração Central 13.822.120,00
06.03.01 Estado 12.893.525,00
06.03.01.01 Fundo de Equilí brio Financeiro 2.170.080,00
06.03.01.02 Fundo Social Municipal 967.230,00
06.03.01.03 Participação Fixa no IRS 4.395.590,00
06.03.01.99 Outros 5.360.625,00
06.03.06 EstadoParticipação comunitária em Projetos cofinanciados 921.535,00
06.03.06.01 FSE 514.525,00
06.03.06.02 FEDER 60.660,00
06.03.06.03 FEADERFundo Europeu Agrí cola Desenvolv.Rural 5,00
06.03.06.04 FENIPFundo Europeu de Assuntos Marí timos e Pescas 346.330,00
06.03.06.05 FCFundo de Coesão 5,00
06,03.06.06 FEACFundo Europeu de Apoio a Carenciados 10,00
06.03.07 Serviços e Fundos Autónomos 5,00
06.03.07.99 Outras 5,00
06.03.09 Serviços e Fundas AutónomosSubsistema de Protecçâo à Famí lia e Polí ticas 7.055,00

Ativas de Emprego e Formação Profissional
06.05 Administração Local 5,00
06.05.01 continente s,oo
06.09 Resto do Mundo 15,00
06.09.01 União Europeia — Instituições 5,00
06.09.04 União Europeia — Paí ses membros 5,00
06.09.05 Paí ses Terceiros e Organizações Internacionais 5,00
07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES 6.341.495,00
07.01 Venda de bens 11.455,00
07.01.03 Publicações e Impressos 6.255,00
07.01.08 Mercadorias s,oo
07.01.10 Desperdí cios, Resí duos e Refugos 10,00
07.01.10.01 Sucata 5,00
07.01.10.99 outros 5,00
07.01.99 Outros 5.185,00
07.02 Serviços 4.174.195,00
07.02.01 Aluguer de Espaços e Equipamentos 189.390,00
07.02.08 Serviços Sociais, Recreat., Culturais e Desport. 1.604.285,00
07.02.08.01 Serviços Sociais 5,00
07.02.08.02 Serviços Recreativos 10,00
07.02.08.02.01 Turismo Sênior 5,00
07.02.08.02.99 outros 5,00
07.02.08.03 Serviços culturais 43.735,00
07.02.08.03.01 Turismo Sênior 5,00
07.02.08.03.99 Outros 43.730,00
07.02.08.04 Serviços Desportivos 1.560,535,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇANENTO DA RECEITA DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

07.02.09
07.02.09.04
07.02.09.05
07.02,09.06
07.02.09.07
07,02.09.09
07.02.09.99
07.02.99
07.02.99.02
07.03
07.03.01
07.03,02
07.03.99
07.03.99.01
07.03.99.02
07.03.99.03
07.03.99.99
08
08.01
08.01.99
08.01.99.01
08.01.99.02
08.01.99.03
08.01.99.04
08.01.99.99
08.02
08.02.09

09
09.01
09.01.01
09.01.10
09.02
09.02.10
09.03
09.03.01
09.03.10
09.04
09.04.01
09.04.01.01
09.04.01.02
09.04.01.03
09.04.09
09.04.09.01
09.04.09.02
09.04.09.99
09.04.10
09.04.10.01
09.04.10.02
09.04.10.03
10
10.01
10.01.01
10.01.01.01
10.01.01.99
10.01.02

2.380.515,00
5,00

15.065,00
5,00

199.995,00
5.690,00

2.159.755,00
5,00
5,00

2.155.845,00
65.595,00

175.030,00
1.915.220,00
1.500.000,00

5,00
5,00

415.210,00
414.760,00
414.755,00
414.755,00

1.670,00
40.950,00

5,00
5,00

372.125,00
5,00
5,00

6.581.910,00
553.065,00
553.005,00

5,00
553.000,00

5,00
5,00

10,00
5,00
5,00

45,00
15,00
5,00
500
5,00

15,00
5,00
5,00
5,00

15,00
5,00
5,00
5,00

6.028.820,00
15,00
10,00

5,00
5,00
5,00

~lD. .~,

ti

Serviços Especí fi cos das Autarquias
Trabalhos por Conta de Particulares
Cemitérios
Mercados e Feiras
Parques de Estacionamento
Canideos e Gatí deos
Outros
outros
Recolha de Efluentes
Rendas
Habitações
Edifí cios
Outras
Exploração de Energia
Infra—Estruturas de Saneamento Básico
Abastecimento de Água
Diversos
OUTRAS RECEITAS CORRENTES
outras
Outras
Indemnizações por Deterioraçâo, Roubo e Extravio de bens Patrimoniais
Indemnizações de Estragos Provocados por Outrém
IVA Reembolsado
IVA Inversão da Liquidação
Diversas
Subsí dios
Segurança Social

RECEITASDECAPITAL
VENDAS DE BENS DE INVESTIMENTO
Terrenos
Sociedades e QuaseSociedades não Financeiras
Famí lias
Habitações
Famí lias
Edifí cios
Sociedades e QuaseSociedades não Financeira
Famí lias
outros Bens de Investimento
sociedades e Quasesociedades não Financeira
Equipamento de Transporte
Maquinaria e Equipamento
outros
Instituições Sem Fins Lucrativos
Equipamento de Transporte
Maquinaria e Equipamento
outros
Famí lias
Equipamento de Transporte
Maquinaria e Equipamento
outros
TRNISFERÉNCIAS DE CAPITAL
sociedades e Quase—Sociedades Não Financeiras
Públicas
Empresas Públicas
outras
Privadas
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10.02 Sociedades Financeiras 5,00
10.02,01 Bancos e Outras Instituições Financeiras 5,00
10.03 Mministração Central 1.428.780,00
10.03.01 Estado 890.925,00
10.03.01.01 Fundo de Equilí brio Financeiro 241,120,00
10.03.01.99 Outras 649.805,00
10.03.07 EstadoParticipações comunitárias em Projetos CoFinanciados 537.850,00
10.03.07.01 FSE 5,00
10.03.07.02 FEDER 537.145,00
10.03.07.03 Fundo de coesão 690,00
10.03.07.04 FEADERFundo Europeu Agrí cola Desenvolv,Rural 5,00
10.03.07.05 FEANPFundo Europeu de Assuntos Marí timos e Pescas 5,00
10.03.08 serviços e Fundos Autónomos 5,00
10.03.08.99 outras 5,00
10.05 Administração Local 4.600.000,00
10.05.01 continente 4.600.000,00
10.05.01.03 serviços Autónomos da Administração Local 4.600.000,00
10.08 Famí lias 5,00
10.08.01 Famí lias 5,00
10.09 Resto do Mundo 15,00
10.09.01 Uniâo Europeia — Instituições 5,00
10.09.03 união Europeia — Paí ses membros 5,00
10.09.04 Paí ses Terceiros e Organizações Internacionais 5,00
11 ATIVOS FINANCEIROS 5,00
11.10 Alienação de partes sociais de empresa 5,00
12 PASSIVOS FINANCEIROS 15,00
12.05 Empréstimos a Curto Prazo 5,00
12.05.02 sociedades Financeiras 5,00
12.05.02.01 sociedades Financeiras 5,00
12.06 Empréstimos a Médio e Longo Prazos 10,00
12.06.02 sociedades Financeiras 5,00
12.06.03 Adm.PúblicaAdm.CentralEstado 5,00
12.06.03.01 Empréstimo Quadro Banco Europeu Investimentos (BEl) 5,00
13 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 5,00
13.01 Outras 5,00
13.01.99 outras 5,00

OUTRAS RECEITAS 5,00
15 REPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS 5,00
15.01 Reposições não Abatidas nos Pagamentos 5,00
15.01.01 Reposições não Abatidas nos Pagamentos 5,00

TOTAL DAS RECEITAS 66.802.430,00

ri’ w~ si’—
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01
01.01

01
01.02
01.02.04
01.02.13
01.02.13.02
02
02.01
02.01.15
02.01.19
02.01.21
02.02
02.02.13
02.02.17
06
06.02
06.02.03
06.02.03.05
06.02.03.05.99

01
01.01
01.01.01

01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.07
01.01.09
01.01.11
01.01.11.01
01.01.11.02
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02,02
01.02.04
01.02.11
01.02.13
01.02.13.02
01.02.14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04

Outros
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
Prémios, Condecorações e ofertas
Artigos Honorí ficos e de Decoração
Outros Bens
Aquisição de serviços
Deslocações e Estadas
Publicidade
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas
Outras
outras

Remuneratório
de Trabalho

15.110.400,00
45.500,00

45.500,00
39.500,00
39.500,00
7.000,00

32.500,00
32.500,00
4.000,00
3.000,00

500,00
500,00

2.000,00
1.000,00

500,00
500,00

2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00

12.135.015,00
1.142.765,00
1.114.740,00

265,000,00

391.510,00

361.000,00
10,00

30.500,00
15,00
10,00
5,00

92.205,00
218.000,00
41.010,00
41.000,00

10,00
28.50000
77.000,00
1.500,00

17.520,00
10,00

1,000,00
8.000,00

10,00
5.000,00
5.000,00
3.500,00

10.505,00
7.000,00
3,000,00

500,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP o
ORÇMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÃNICA/ECONÓMICA ) D’O ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E 5 I G N A ç ÀO ORGÃNICA ECONÓMICA

ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Abonos Variáveis ou Eventuais
Ajudas de Custo
Outros Suplementos e Prémios

01.02 13.140.030,00
Outras
CÁI4A~ MUNICIPAL

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Titulares de Órgãos de Soberania e Memb, de Órgãos
Autárquicos
Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alterações Obrigatórias de Posicionamento
Recrutanrento de Pessoal para Novos Postos
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença
Pessoal em Qualquer Outra Situação
Representação
Membros dos orgâos Autárquicos
Pessoal dos Quadros
Subsí dio de Refeição
Subsí dios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Horas Extraordi nári as
Ajudas de Custo
Subsí dio de Turno
Outros Suplementos e Prémios
Outros
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
Segurança Social
Outros Encargos com a Saúde
Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares



MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GCP

ORÇN4ENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGANICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E 5 1 G N A Ç Á O ORGÂNICA ECONÓMICA

01.03.09 seguros s,oo
01.03.09.01 Seguros de Acid. no Trab,e Doenças Profissionais 5,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 5.441.500,00
02.01 Aquisição de Bens 539.005,00
02.01.02 combustí veis e Lubrificantes 494.600,00
02.01,02.99 Outros 494.600,00
02.01.15 Prémios, Condecorações e Ofertas 1.000,00
02.01.18 Livros e Documentação Técnica 2.800,00
02.01.19 Artigos Honorí ficos e de Decoração 5,00
02.01.21 Outros Bens 40.600,00
02.02 Aquisição de Serviços 4.902.495,00
02.02.01 Encargos das Instalações 3.484.030,00
02.02.01.01 Água 820.000,00
02.02.01.02 Eletricidade 2.614.030,00
02.02.01.02.01 Instalações Diversas 980.000,00
02.02.01.02.02 Iluminação Pública 1.634.030,00
02.02.01.09 Outros 50.000,00
02.02.03 Conservação de Bens 100,00
02.02.09 Comunicações 140.045,00
02.02.10 Transportes 16.500,00
02.02.11 Representação dos serviços 71.500,00
02.02.12 Seguros 125.450,00
02.02.13 Deslocações e Estadas 1.000,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 56.900,00
02.02.17 Publicidade 30.000,00
02.02.19 Assistência Técnica 17.515,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 850.970,00
02.02.25 Outros serviços 108.485,00
03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 505,00
03.03 Juros de Locação Financeira 505,00
03.03.05 Material de Transporte 5,00
03.03.06 Material de Informática 500,00
04 TMNSFERÉNCIAS CORRENTES 5.140.240,00
04.01 Sociedades e QuaseSociedades não Financeiras 151.200,00
04.01.01 Públicas 1.200,00
04.01.01.02 Outras 1.200,00
04.01.02 privadas iso.ooo,oo
04.03 Administração Central 5,00
04.03.05 Serviços e Fundos Autónomos 5,00
04.05 Administração Local 3.692.330,00
04.05.01 Continente 3.692.330,00
04.05.01.01 Municí pios 5.800,00
04.05.01.02 Freguesias 2.098.545,00
04.05.01.04 Associações de Municí pios 27.515,00
04.05.01.08 Outros 1.560.470,00
04.07 Instituições Sem Fins Lucrativos 1.129.695,00
04.07.01 Transferencias Correntes 1.129.695,00
04.08 Fainflias 162.005,00
04.08,02 Outras 162.005,00
04.09 Resto do Mundo 5.005,00
04.09.03 Paí ses Terceiros e Organizações Internacionais 5.005,00
05 SUBStDIOS 320.005,00
05.01 Sociedade e QuaseSociedades Não Financeiras 320.005,00
05.01.01 Públicas 300.005,00
05.01.01.01 Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais 300.000,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇAMENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÔMICA O E 5 1 G N A Ç Á O ORGÂNICA ECONÓMICA

05.01.01.02 Outras 500
05.01.03 Privadas 20.000,00
06 OUTRAS DESPESAS CORREtifES 90.000,00
06.02 Diversas 90.000,00
06.02.03 Outras 90.000,00
06.02.03.01 Outras Restituições 20.000,00
06.02.03.05 Outras 70.000,00
06.02.03.05.99 Outras 70.000,00

DESPESAS DE CAPITAL 1.005.015,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 721.505,00
07.01 Investimentos 721.495,00
07.01.01 Terrenos 149,000,00
07.01.07 Equipamento de Informática 180.000,00
07.01.08 Software Informático 80.645,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 160,500,00
07.01.10 Equipamento Básico 92.005,00
07.01.10.99 Outro 92.005,00
07.01.11 Ferramentas e Utensí lios 2.000,00
07.01.13 Investimentos Incorpóreos 57.345,00
07.02 Locação Financeira 10,00
07.02.05 Material de Transporte Locação Financeira 5,00
07.02.06 Material de Informática Locação Financeira 5,00
08 TRANSFER~MCIAS DE CAPITAL 60.025,00
08.05 Administração Local 15,00
08.05.01 Continente 15,00
08.05.01.02 Freguesias 5,00
08.05.01.03 Serviços Autónomos da Administração Local 5,00
08.05.01.04 Associações de Municí pios 5,00
08.07 Instituições Seu Fins Lucrativos 60.010,00
08.07.01 Instituições Sem Fins Lucrativos 60,010,00
09 ATIVOS FINANCEIROS 123.480,00
09.07 Ações e outras Participações 50.000,00
09.07.02 sociedades e Quasesociedades não FinanceirasPúblicas 50.000,00
09.08 unidades de Participação 73.480,00
09.08.01 Sociedades e QuaseSociedades Não Financeiras Privadas 5,00
09.08.02 Sociedades e QuaseSociedades Não Financeiras Públicas 73.475,00
11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 100.005,00
11.02 Diversas 100.005,00
11.02.02 Indemnizações 100.000,00
11.02.99 Outras 5,00

01.03 OPERAÇÕES FINANCEIRAS 1.924.850,00
DESPESAS CORRENTES 270.745,00

03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 270.745,00
03.01 Juros da Dí vida Pública 138.985,00
03.01.03 Sociedades FinanceirasBancos e Outras Instituições 138.985,00

Financeiras
03.01.03.01 Empréstimos de Curto Prazo 5,00
03.01.03.02 Empréstimos de Médio e Longo Prazos 138.980,00
03.06 Outros Encargos Financeiros 131.760,00
03.06.01 Outros Encargos Financeiros 131.760,00

DESPESAS DE CAPITAL 1.654.105,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 1.087.005,00
07.03 Bens de Domí nio Público 1.087.005,00
07.03.03 outras construções e Infra—Estruturas 1.087.005,00
07.03.03.01 viadutos, Arruamentos e Obras complementares 1.087.005,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GQP

ORÇAMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

MONTANTE

CÓDIGOS
ORGk1ICA ECONÓMICA O E 5 1 G N A Ç Á O ORGkIICA

10 PASSIVOS FINANCEIROS 567.100,00
10.05 Empréstimos a Curto Prazo 5,00
10.05.03 Sociedades Financeiras Bancos e Outras Instituições 5,00
10.06 Empréstimos a Médio e Longo Prazos 567.095,00
10.06.03 Sociedades FinanceirasBanc. e Out. Instituições 567.095,00

01.04 CLASSES INATIVAS 20,00
DESPESAS CORRENTES 20,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 20,00
01.01 Remunerações Certas e Permanentes 10,00
01.01.08 Pessoal Aguardando Aposentação 10,00
01.03 Segurança Social 10,00
01.03.08 Outras Pensões 10,00

02 DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GEMI. E FINANÇAS 7.084.880,00
02.01 DIVISÃO DE ASSUNTOS JURtDICOS 619.180,00

DESPESAS CORRENTES 619.180,00
01 DESPESAS COM O PESSOAL 616.655,00
01.01 Remunerações Certas e Permanentes 592.625,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de 472.510,00

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funçôes 461.000,00
01.01.04.02 Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 11.500,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 15,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 10,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.11 Representação 6.100,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 6.100,00
01.01.13 Subsí dio de Refeição 40,000,00
01.01.14 Subsí dios de Férias e de Natal 69.000,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Naternidade/Paternidade 5.000,00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 6.020,00
01.02.01 Gratificações Variáveis ou Eventuais 10,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 1.000,00
01.02.04 Ajudas de Custo 500,00
01.02.05 Abono para Falhas 3.500,00
01.02.11 Subsidio de Turno 10,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 1.000,00
01.03 Segurança Social 18.010,00
01.03.02 Outros Encarços com a Saúde 10.000,00
01.03.03 Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens 8.000,00
01.03.04 Outras Prestações Familiares 10,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 2.525,00
02.01 Aquisição de Bens 2.500,00
02.01.07 Vestuário e Artigos Pessoais 2.000,00
02.01.18 Livros e Documentação Técnica 500,00
02.02 Aquisição de Serviços 25,00
02.02.02 Limpeza e Higiene 5,00
02.02.17 Publicidade 5,00
02.02.19 Assistência Técnica 5,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 5,00
02.02.25 Outros Serviços s,oo

02.02 DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMÓNIO 1.828.995,00
DESPESAS CORRENTES 1.828.995,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 544.955,00
01.01 Remunerações Certas e Permanentes 527.425,00
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ECONÓMICA

01.01.04 416.510,00

01.01.04.01 408.000,00
01.01.04.02 10,00
01.01.04.04 8.500,00
01.01.06 15,00
01.01.06.01 10,00
01.01.06.04 5,00
01.01.11 2.400,00
01.01.11.02 2.400,00
01.01.13 34.900,00
01.01.14 70.600,00
01.01.15 3.000,00
01.02 7.520,00
01.02.01 10,00
01.02.02 1.500,00
01.02.04 500,00
01.02.05 2.000,00
01.02.11 10,00
01.02.14 3.500,00
01.03 10.010,00
01.03.02 7.000,00
01.03.03 3.000,00
01.03.04 10,00
02 953.815,00
02.01 145.520,00
02.01.04 107.020,00
02.01.07 1.000,00
02.01.08 37.500,00
02.02 808.295,00
02.02.04 53.280,00
02.02.10 500,00
02.02.19 26.730,00
02.02.20 6.150,00
02.02.24 700.100,00
02.02.25 21.535,00
06 330.225,00
06.02 330.225,00
06.02.01 300.220,00
06.02.01.01 300.215,00
06.02,01,01.99 300.215,00
06.02.01.02 5,00
06.02.03 30.005,00
06.02.03.01 5,00
06.02.03.02 30.000,00

4.636.705,00
01 4.491.905,00
01.01 344.505,00
01.01.04 261.755,00

01.01.04.01 254.000,00
01.01.04.02 5,00
01.01.04.04 7.750,00
01.01.06 8.005,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GCP

ORÇAMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES
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ti
CÓDIGOS

ORGÂNICA ECONÓMICA D E 5 1 G N A Ç Ã O ORGÂNICA

MONTANTE

ressoai dos Quadros—Regime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alterações obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsí dio de Refeição
Subsí dios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinárias
Ajudas de Custo
Abono para Falhas
Subsí dio de Turno
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
segurança Social
Outros Encarços com a Saúde
Subsí dio Familiar a Crianças e )ovens
Outras Prestações Familiares
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
Limpeza e Higiene
vestuário e Arti9os Pessoais
Material de Escritório
Aquisição de serviços
Locação de Edifí cios
Transportes
Assistência Técnica
Outros Trabalhos Especializados
Encargos de Cobrança de Receitas
Outros Serviços
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas
Impostos e Taxas
Impostos e taxas pagos pela autarquia
Outras
Restituições de impostos ou taxas cobrados
Outras
Outras Restitui ções
IVA Pago
DIVISÃO DE RECURSOS HUF’t4NOS

DESPESAS CORRE NTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
ressoai dos QuadrosRegime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal Contratado a Termo

02.03 4.636.705,00



MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇAMENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÃNICA ECONÓMICA D E 5 1 G N A Ç ÀO ORGÂNICA ECONÓMICA

01.01.06.01 Pessoal em Funções 8,000,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.11 Representação 2.400,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.13 Subsí dio de Refeição 35.345,00
01.01.14 Subsí dios de Férias e de Natal 36.000,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 1.000,00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 220.530,00
01.02.01 Gratificações Variáveis ou Eventuais 1000
01.02.02 Horas Extraordinárias 500,00
01.02.04 Ajudas de Custo 500,00
01.02.05 Abono para Falhas 10,00
01.02.10 subsí dio de Trabalho Noturno 3.000,00
01.02.11 Subsí dio de Turno 10,00
01.02.12 Indemnizações por Cessação de Funções 15.000,00
01.02.13 Outros Suplementos e Premios 200.000,00
01.02.13.01 Prémios de Desempenho 200.000,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 1.500,00
01.03 Segurança Social 3.926.870,00
01.03.01 Encargos com a Saúde 281.860,00
01.03.02 Outros Encar9os com a Saúde 6.000,00
01.03.03 Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens 1.000,00
01.03.04 Outras Prestações Familiares 10,00
01.03.05 Contribuições para a segurança Social 3.437.000,00
01.03.05.01 Assistência na Doença dos Funcionários Públicos (ADSE) 216.000,00
01.03.05.02 Segurança Social do Pessoal em Regime de Contrato de 3.216.000,00

Trabalho em Funções Públicas (RCTFP)
01.03.05.02.01 Caixa Geral de Aposentações 1.166.000,00
01.03.05.02.02 Segurança SocialRegime Geral 2.050.000,00
01.03.05.03 Outros 5.000,00
01.03.08 Outras Pensões 5.000,00
01.03.09 Seguros 196.000,00
01.03.09.01 Seguros de Acid. no Trab.e Doenças Profissionais 196.000,00
02 AQUISIÇ~O DE BENS E SERVIÇOS 144.800,00
02.02 Aquisição de Serviços 144.800,00
02.02.10 Transportes 3.105,00
02.02.15 Formaçâo 52.560,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 85.000,00
02.02.25 Outros Serviços 4.135,00

03 DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNIC. E AMBIENTE 19.619.515,00
03.01 DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 10.505.610,00

DESPESAS CORRENTES 2.799.360,00
01 DESPESAS COM O PESSOAL 1.255.885,00
01.01 Remunerações Certas e Pennanentes 1.172.365,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de 874.010,00

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funções 820.000,00
01.01.04.02 Alterações obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 54.000,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 8.005,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 8.000,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.07 Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença 7.000,00
01.01.11 Representação 6.100,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 6.100,00
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ti
ORÇ»IENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E 5 1 G N A Ç ÀO ORGÂNICA ECONÓMICA

01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.05
01.02.10
01.02.11
01.02.14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04
02
02.01
02.01.02
02.01.02.01
02.01.02.02
02.01.07
02.01.12
02.01.14
02.01.17
02.01.21
02.02
02.02.03
02.02.06
02.02.10
02.02.14
02.02.19
02.02.20
02,02.25

07
07.01
07.01.03
07.01.03.01
07.01.03.99
07.01.04
07.01.04.99
07.01.06
07.01.06.01
07.01.06.99
07.01.09
07.01.10
07.01.10.99
07.01.11
07.03
07.03.03
07.03.03.01
07.03.03.04
07.03.03.99

Subsí dio de Refeição
Subsí dios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Horas Extraordi nári as
Ajudas de Custo
Abono para Falhas
Subsí dio de Trabalho Noturno
Subsí dio de Turno
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
segurança Social
Outros Encar9os com a Saúde
Subsí dio Familiar a crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
Combustí veis e Lubrificantes
Gasolina
Gasóleo
Vestuário e Artigos Pessoais
Material de TransportePeças
Outro MaterialPeças
Ferramentas e utensilios
Outros Bens
Aquisição de Serviços
Conservação de Bens
Locação de Material de Transporte
Transportes
Estudos, pareceres, projetos e Consultadoria
Assistênci a Técnica
Outros Trabalhos Especializados
Outros Serviços

DESPESASDECAPITAL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Edifí cios
Instalações de Serviços
Outros
construções Diversas
Outros
Material de Transporte
Recolha de Resí duos
Outro
Equi pamento Adrilini strativo
Equipamento Básico
Outro
Ferramentas e utensí lios
Bens de Domí nio Público
Outras Construções e InfraEstruturas
viadutos, Arruamentos e Obras Complementares
il uni nação Pública
Outros
DIVISÃO DE PLAN. TERRITORIAL E GESTÃO URBANISTICA

DESPESAS CORRENTES

98.750,00
175.500,00

3.000,00
64.510,00
35.000,00
1.000,00
1.500,00

10,00
1.000,00
9.000,00

17.000,00
19.010,00
11.000,00
8.000,00

10,00
1.543.475,00

330.000,00
215.500,00
25.500,00

190.000,00
6.000,00
7.500,00

10.000,00
5.000,00

86.000,00
1.213.475,00

350.000,00
173.810,00
20.220,00

100.000,00
60.000,00
51.000,00

458.445,00
7.706.250,00
7.706.250,00
2.768.830,00
1.287.805,00

121.155,00
1.166.650,00
1.100.015,00
1.100.015,00

50.005,00
5,00

50.000,00
1.000,00

325.005,00
325.005,00

5.000,00
4.937.420,00
4.937.420,00
2.097.405,00

175.000,00
2.665.015,00

550.120,00
03.02 588.465,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ti
ORÇAMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂtIICA ECONÓMICA D E 5 1 G N A Ç Â O ORGÂNICA ECONÓMICA

01
01.01
01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.11
01.01.11.02
01.01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02
01.02.04
01.02.05
01.02.11
01.02.14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04
02
02.02
02.02.14
02.02.20
02.02.25

07
07.01
07.01.08

01
01.01
01.01.04

01.01.04.01
01.01.04.02
01.01.04.04
01.01.06
01.01.06.01
01.01.06.04
01.01.11
01.01.11.02
01,01.13
01.01.14
01.01.15
01.02
01.02.01
01.02.02

DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos Quadros—Regime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsí dio de Refeição
Subsí dios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinárias
Aludas de Custo
Abono para Falhas
Subsí dio de Turno
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
Segurança Social
Outros Encar9os com a Saúde
Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestaçoes Familiares
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Serviços
Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria
Outros Trabalhos Especializados
Outros Serviços

DESPESAS DE CÁPITA L
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Software Informático
DIVISÃO DE AMBIENTE

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Pessoal Contratado a Termo
Pessoal em Funções
Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho
Representação
Pessoal dos Quadros
Subsí dio de Refeição
Subsí dios de Férias e de Natal
Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade
Abonos Variáveis ou Eventuais
Gratificações Variáveis ou Eventuais
Horas Extraordinárias

03.03

512.115,00
493.575,00
388.260,00

381.000,00
1000

7.250,00
15,00
10,00
5,00

2.400,00
2.400,00

30.900,00
67.000,00
5.000,00
5.530,00

10,00
1.000,00

500,00
10,00
10,00

4.000,00
13.010,00
8.000,00
5.000,00

10,00
38.005,00
38.005,00
1.005,00

36.000,00
1.000,00

38.345,00
38.345,00
38.345,00
38.345,00

7.998.875,00
1.004.735,00

928.925,00
683.510,00

600.000,00
10,00

83.500,00
15,00
10,00
5,00

2.400,00
2.400,00

95.000,00
143.000,00

5.000,00
64.000,00
50.000,00

500,00

8.525.440,00



01.02.04
01.02.05
01.02.11
01.02.14
01.03
01.03.02
01.03.03
01.03.04
02
02.01
02.01.07
02.01.09
02.01.17
02.01.21
02.02
02.02.02
02.02.03
02.02.08
02.02.10
02.02.14
02.02.19
02.02.20
02.02.25
06
06.02
06.02.01
06.02.01.01
06.02.01.01.01

07
07.01
07.01.03
07.01.03.03
07.01.04
07.01.04.99
07.01.09
07.01.10
07.01,10.01
07.01.10.99
07.01.11
07.03
07.03.03
07.03.03.02
07.03.03.05
07.03.03.07
07.03.03.12
07.03.03.99

DESIGNAÇÃO

Ajudas de Custo
Abono para Falhas
subsí dio de Turno
Outros Abonos em Numerário ou Espécie
segurança social
Outros Encar9os com a Saúde
Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens
Outras Prestações Familiares
AQtIISIÇAO DE BENS E SERVIÇOS
Aquisição de Bens
Vestuário e Artigos Pessoais
Produtos Quí micos e Farmacêuticos
Ferramentas e Utensí lios
Outros Bens
Aquisição de Serviços
Limpeza e Higiene
conservação de Bens
Locação de Outros Bens
Transportes
Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria
Assistência Técnica
Outros Trabalhos Especializados
Outros Serviços
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas
Impostos e Taxas
Impostos e taxas pagos pela autarquia
Taxa de Gestão de ResiduosTGR

DESPESASDECAPITAL
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Edifí cios
Mercados e Instalações de Fiscalização Sanitaria
Construções Diversas

Equipamento Administrativo
Equipamento Básico
Equipamento de Recolha de Residuos

Ferramentas e utensí lios
Bens de Domí nio Público
Outras Construções e Infra—Estruturas
Sistemas de Drenagem de Aguas Residuais
Parques e jardins
captação e Distribuição de Agua
Cemiterios
Outros
DEPARTAMENTO SÓCIOECONÔMICO
DIVISÃO DE TuRISMO, CuLTuRA E DESPORTO

DE 5 PESAS CORRENTES
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações Certas e Permanentes
Pessoal dos Quadros—Regime do contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções

23.742.050,00
5.644.720,00

500,00
1.000,00
6.000,00
6.000,00

11.810,00
10.000,00
1.800,00

10,00
6.594.140,00

136.235,00
20.000,00
74.355,00
1.500,00

40.380,00
6.457.905,00

5.000,00
29.775,00
41.825,00

10,00
1.000,00

10.000,00
480.185,00

5.890.110,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
526.565,00
526.565,00
281.275,00

5,00
5,00
5,00
5,00

100,00
277.165,00
162.680,00
114.485,00

4.000,00
245.290,00
245.290,00

10,00
235.270,00

5,00
10.000,00

5,00

4.005.775,00
2.196.780,00
2.064.670,00
1.325.510,00

1.300.000,00

MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇAMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

tJ
CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA ORGÂNICA ECONÓMICA

Outros

Outro

04
04.01

01
01.01
01.01.04

01.01.04.01
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇAMENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÔMICA DESIGNAÇÃO ORGÂNICA ECONÓMICA

01.01.04.02 Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 25.500,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 8.005,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 8.000,00
01.01,06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.07 Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença 315.155,00
01.01.11 Representação 6.000,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 6.000,00
01.01.13 Subsí dio de Refeição 147.000,00
01.01.14 Subsí dios de Férias e de Natal 260.000,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Naternidade/Paternidade 3.000,00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 100.100,00
01.02.01 Gratificações variáveis ou Eventuais 4.000,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 4.000,00
01.02.04 Ajudas de Custo 6.000,00
01.02.05 Abono para Falhas 14.000,00
01.02.10 Subsí dio de Trabalho Noturno 600,00
01.02.11 Subsí dio de Turno 70.000,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 1.500,00
01.03 Segurança social 32.010,00
01.03.02 Outros EncarQos com a Saúde 25.000,00
01.03.03 Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens 7.000,00
01.03.04 Outras Prestações Familiares 10,00
02 AQUISIÇAO DE BENS E SERVIÇOS 1.497.050,00
02.01 Aquisição de Bens 78.670,00
02.01.07 vestuário e Artigos Pessoais 12.995,00
02.01.11 Material de Consumo Clí nico 100,00
02.01.15 Prémios, Condecorações e ofertas 9.840,00
02.01.16 Mercadorias para vendas 4.000,00
02.01.16.03 Outras 4.000,00
02.01.17 Ferramentas e Utensí lios 50,00
02.01.18 Livros e Documentação Técnica 50,00
02.01.20 Material de Educação, cultura e Recreio 3.550,00
02.01.21 Outros Bens 48.085,00
02.02 Aquisição de Serviços 1.418.380,00
02.02.02 Limpeza e Higiene 5,00
02.02.03 Conservação de Bens 86.500,00
02.02.08 Locação de Outros Bens 36.500,00
02.02.10 Transportes 6.400,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 30.000,00
02.02.16 Seminários, Exposições e Similares 3.690,00
02.02.19 Assistência Técnica 61.630,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 240.555,00
02.02.25 Outros serviços 953,100,00
06 OUTRAS DESPESAS CORREJifES 311.945,00
06.02 Diversas 311.945,00
06.02.03 Outras 311.945,00
06.02.03.05 Outras 311.945,00
06.02.03.05.01 Atividades Desportivas 5,00
06.02.03.05.04 Atividades 280.565,00
06.02.03.05.05 Arqueologia e Museus 31.375,00

DESPESAS DE CAPITAL 1.638.945,00
07 AQUISIÇÁO DE BENS DE CAPITAL 1.638.940,00
07.01 Investimentos 1.463.935,00
07.01.03 Edifí cios 1.122.420,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇN4ENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA O E 5 1 G N A Ç ÀO ORGÂNICA ECONÓMICA

07.01.03.02 Instalações Desportivas e Recreativas 100.000,00
07.01.03.99 Outros 1.022.420,00
07.01.04 construções Diversas 160.020,00
07.01.04.06 Instalações Desportivas e Recreativas 100.000,00
07.01.04.99 Outros 60.020,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 38.385,00
07.01.10 Equipamento Básico 143.110,00
07.01,10.99 Outro 143.110,00
07.03 Bens de Domí nio Público 175.005,00
07.03.03 Outras construções e InfraEstruturas 175.005,00
07.03.03.06 Instalações Desportivas e Recreativas 75.000,00
07.03.03.99 Outros 100.005,00
08 TRANSFERÉNCIAS DE CAPITAL 5,00
08.03 Administração Central 5,00
08.03.01 Estado 5,00

04.02 DIVISÃO DE AÇÃO SOCIAL E APOIO INSTITUCIONAL 2.591.625,00
DESPESAS CORRENTES 851.570,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 395.505,00
01.01 Remunerações Certas e permanentes 390.875,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do contrato Individual de 266.760,00

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funções 263.000,00
01.01.04.02 Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 3.750,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 44.005,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 44.000,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos postos de Trabalho 5,00
01.01.11 Representação 2.400,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.13 subsí dio de Refeição 23.900,00
01.01.14 Subsí dios de Férias e de Natal 53.800,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 10,00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 1.130,00
01.02.01 Gratificações Variáveis ou Eventuais 10,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 500,00
01.02.04 Ajudas de Custo 100,00
01.02.05 Abono para Falhas 10,00
01.02.11 Subsí dio de Turno 10,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 500,00
01.03 Segurança Social 3.500,00
01.03.02 Outros Eflcar9o5 com a Saúde 2.500,00
01.03.03 Subsí dio Familiar a crianças e Jovens 1.000,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 219.035,00
02.01 Aquisição de Bens 38.300,00
02.01.07 Vestuário e Artigos pessoais 300,00
02.01.15 Prémios, Condecorações e ofertas 5.000,00
02.01.21 Outros Bens 33.000,00
02.02 Aquisição de Serviços 180.735,00
02.02.03 conservação de Bens 1.500,00
02.02.10 Transportes 7.500,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e consultadoria 500,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 55.480,00
02.02.25 Outros serviços 115.755,00
04 TRN4SFERÊNcIAS CORRENTES 237.030,00
04.07 Instituições sem Fins Lucrativos 19.830,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇN’IENlO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂtilCA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E 51 G N A Ç Á O ORGÂNICA ECONÓMICA

04,07.01 Transferências Correntes 19.830,00
04.08 Famí lias 217.200,00
04.08.02 Outras 217.200,00

DESPESAS DE CAPITAL 1.740.055,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 1.740.055,00
07.01 Investimentos 1.740.055,00
07.01.02 Habitações 1.731.000,00
07.01.02.01 Construção 1.681.000,00
07.01.02.03 Reparaçao e Beneficiação 50.000,00
07.01.07 Equipamento de Informatica 100,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 1.000,00
07.01.10 Equipamento Básico 7.955,00
07.01.10.99 Outro 7.955,00

04.03 DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E JUVENTUDE 15.505.705,00
DESPESAS CORRENTES 14.992.205,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 5.868.145,00
01.01 Remunerações Certas e Permanentes 5.748.045,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de 3.717.010,00

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funções 3.677.000,00
01.01.04.02 Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 40.000,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 347.000,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 337.000,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 10.000,00
01.01.07 Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença 195.635,00
01.01.11 Representação 2.400,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.13 Subsí dio de Refeição 693.000,00
01.01.14 Subsí dios de Férias e de Natal 783.000,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 10.000,00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 33.100,00
01.02.01 Gratificações Variáveis ou Eventuais 3.000,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 4.000,00
01.02.04 Ajudas de Custo 500,00
01.02.05 Abono para Falhas 5.000,00
01.02.10 Subsí dio de Trabalho Noturno 500,00
01.02.11 Subsí dio de Turno 2.100,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 18.000,00
01.03 Segurança Social 87.000,00
01.03.02 Outros Encar9os com a Saúde 70.000,00
01.03.03 Subsí dio Familiar a Crianças e Jovens 15.000,00
01.03.04 Outras Prestações Familiares 2.000,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 8.999.770,00
02.01 Aquisição de Bens 1.131.315,00
02.01.05 AlimentaçãoRefeições Confecionadas 969.820,00
02.01.06 AlimentaçãoGéneros para Confecionar 100,00
02.01.07 vestuário e Artigos Pessoais 865,00
02.01.11 Material de Consumo Clí nico 2.070,00
02.01.15 Prémios, Condecorações e Ofertas 10.550,00
02.01.17 Ferramentas e Utensí lios 50,00
02.01.20 Material de Educação, Cultura e Recreio 7.970,00
02.01.21 Outros Bens 139.890,00
02.02 Aquisição de Serviços 7.868.455,00
02.02.03 Conservação de Bens 125.000,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇNIENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E 5 1 G N A Ç Ã O ORGÂNICA ECONÓMICA

02.02.04 Locação de Edifí cios 4.753.810,00
02.02.08 Locação de Outros Bens 2.000,00
02.02.10 Transportes 1,232.375,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 53.220,00
02.02.19 Assistência Técnica 48,335,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 68.615,00
02.02.25 Outros Serviços 1.585.100,00
04 TRANSFERÉNCIAS CORRENTES 58.680,00
04.07 Instituições Sem Fins Lucrativos 23.680,00
04.07.01 Transferencias Correntes 23.680,00
04.08 Famí lias 35.000,00
04.08.02 Outras 35.000,00
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 65.610,00
06.02 Diversas 65.610,00
06.02.03 Outras 65.610,00
06.02.03.05 Outras 65.610,00
06.02.03.05.02 Atividades de Tempos Livres 65.610,00

DESPESAS DE CAPITAL 513.500,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 513.500,00
07.01 Investimentos 513.500,00
07.01.03 Edifí cios 475.000,00
07.01.03.05 Escolas 475.000,00
07.01.07 Equipamento de Informática 6.500,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 7.000,00
07.01.10 Equipamento Básico 25.000,00
07.01.10.99 Outro 25.000,00

06 DIVISÃO DE SEGURANÇA 642.34500
DESPESAS CORRENTES 635.345,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 269.335,00
01.01 Remunerações Certas e Permanentes 212.325,00
01.01.03 Pessoal dos QuadrosRegime da Função Pública 17.000,00
01.01.03.01 Pessoal em Funções 17.000,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de 140.010,00

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funções 110.000,00
01.01.04.02 Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 30.000,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 15,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 10,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.10 Gratificações 2.400,00
01.01.10.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.11 Representação 2.400,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.13 Subsí dio de Refeição 18.000,00
01.01.14 Subsí dios de Férias e de Natal 31.000,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 1.500,00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 54.010,00
01.02.01 Gratificações Variáveis ou Eventuais 5.000,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 1.500,00
01.02.04 Ajudas de Custo 10,00
01.02.05 Abono para Falhas 12.000,00
01.02.11 subsí dio de Turno 35.000,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 500,00
01.03 segurança Social 3.000,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇAMENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGÂNICA ECONÓMICA D E 5 1 G N A Ç Ã O ORGÂNICA ECONÓMICA

01.03.02 Outros Encargos com a Saúde 2.000,00
01.03.03 Subsí dio Familiar a Crianças e )ovens 1.000,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 366.010,00
02.01 Aquisição de Bens 13.400,00
02.01.03 Munições, Explosivos e Artifí cios 250,00
02.01.07 Vestuário e Artigos Pessoais 5.000,00
02.01.11 Material de Consumo Clí nico 250,00
02.01.15 Prémios, Condecorações e ofertas 200,00
02.01,18 Livros e Documentação Técnica 200,00
02.01.21 Outros Bens 7.500,00
02.02 Aquisição de Serviços 352.610,00
02,02.02 Limpeza e Higiene 1.500,00
02.02.03 Conservação de Bens 7.500,00
02.02.04 Locação de Edifí cios 250,00
02.02.08 Locação de Outros Bens 1.000,00
02.02.10 Transportes 2.500,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 2500,00
02.02.18 Vigilância e Segurança 288.985,00
02.02.19 Assistência Técnica 1.875,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 21.500,00
02.02.25 Outros Serviços 25.000,00

DESPESAS DE CAPITAL 7.000,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 7.000,00
07.01 Investimentos 7.000,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 2.000,00
07.01.10 Equipamento Básico 5.000,00
07.01.10.99 Outro 5.000,00

07 DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL 603.240,00
DESPESAS CORRENTES 553.235,00

01 DESPESAS COM O PESSOAL 374.835,00
01.01 Remunerações Certas e Pennanentes 333.325,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do Contrato Individual de 254.510,00

Trabalho
01.01.04.01 Pessoal em Funções 247.000,00
01.01.04.02 Alterações obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 10,00
01.01.04.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 7.500,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 15,00
01.01,06.01 Pessoal em Funções 10,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 5,00
01.01.10 Gratificações 2.400,00
01.01.10.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.11 Representação 2.400,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 2.400,00
01.01.13 Subsidio de Refeição 28.000,00
01.01.14 Subsí dios de Férias e de Natal 44.000,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 2.000,00
01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 37.010,00
01.02.01 Gratificações variáveis ou Eventuais 3.000,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 1.000,00
01.02.04 Ajudas de Custo 500,00
01.02.05 Abono para Falhas 10,00
01.02,11 Subsí dio de Turno 32.000,00
01.02.14 Outros Abonos em Numerário ou Espécie 500,00
01.03 Segurança Social 4.500,00
01.03.02 Outros Encargos com a Saúde 2.000,00
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MAPA DE ORÇAMFNTOS E DAS GOP

ORÇNIENTO DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ORGÂNICA/ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CLASSIFICAÇÕES MONTANTE

CÓDIGOS
ORGk4ICA ECONÓMICA D E S 1 G N A Ç Á O ORGk~ICA ECONÓMICA

01.03.03 Subsí dio Familiar a crianças e Jovens 2.000,00
01.03.04 Outras Prestações Familiares 50000
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 178.400,00
02.01 Aquisição de Bens 13.150,00
02.01.07 Vestuário e Artigos Pessoais 5.000,00
02.01.11 Material de Consumo Clí nico 250,00
02,01.15 Prémios, Condecorações e Ofertas 200,00
02.01.18 Livros e Documentação Técnica 200,00
02.01.21 Outros Bens 7.500,00
02.02 Aquisição de serviços 165.250,00
02.02.02 Limpeza e Higiene 1.500,00
02.02.03 Conservação de Bens 70.000,00
02.02.04 Locação de Edifí cios 250,00
02.02.08 Locação de Outros Bens 1.000,00
02.02.10 Transportes 2.500,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 7.500,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 57.500,00
02.02.25 Outros serviços 25.000,00

DESPESAS DE CAPITAL 50.005,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 50.005,00
07.01 Investimentos 50.005,00
07.01.06 Material de Transporte 5,00
07.01.06.99 Outro 5,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 25.000,00
07.01.10 Equipamento Básico 25.000,00
07.01.10.99 Outro 25.000,00

TOTAL GE~AL DAS DESPESAS 66.802.430,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇANENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

DESPESAS CORRENTES 51.922.645,00
01 DESPESAS COM O PESSOAL 18.713.135,00
01.01 Remunerações certas e Permanentes 13.923.410,00
01.01.01 Titulares de Órgâos de soberania e Memb. de orgãos Autárquicos 265.000,00
01.01.03 Pessoal dos QuadrosRegime da Função Pública 17.000,00
01.01,03,01 Pessoal em Funções 17.000,00
01.01.04 Pessoal dos QuadrosRegime do contrato Individual de Trabalho 9.191.865,00
01.01.04.01 Pessoal em Funções 8.882.000,00
01.01.04.02 Alterações Obrigatórias de Posicionamento Remuneratório 115,00
01.01.04,04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 309.750,00
01.01.06 Pessoal Contratado a Termo 415.125,00
01.01.06.01 Pessoal em Funções 405.070,00
01.01.06.04 Recrutamento de Pessoal para Novos Postos de Trabalho 10,055,00
01.01.07 Pessoal em Regime de Tarefa ou Avença 609.995,00
01.01.08 Pessoal Aguardando Aposentação 10,00
01.01.09 Pessoal em Qualquer Outra situação 218.000,00
01.01.10 Gratificações 4.800,00
01.01.10.02 Pessoal dos Quadros 4.800,00
01.01.11 Representação 78.410,00
01.01.11.01 Membros dos orgãos Autárquicos 41.000,00
01.01.11.02 Pessoal dos Quadros 37.410,00
01.01.13 Subsí dio de Refeição 1.273.295,00
01.01.14 subsí dios de Férias e de Natal 1.809.900,00
01.01.15 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 40.010,00
01.02 Abonos variáveis ou Eventuais 650.480,00
01.02.01 Gratificações variáveis ou Eventuais 100.060,00
01.02.02 Horas Extraordinárias 17.500,00
01.02.04 Ajudas de Custo 26.110,00
01.02.05 Abono para Falhas 37.550,00
01.02.10 Subsí dio de Trabalho Noturno ., 5.100,00
01.02.11 Subsí dio de Turno 154.160,00
01.02.12 Indemnizações por Cessação de Funções 15.000,00
01.02.13 Outros Suplementos e Premios 237.500,00
01.02.13.01 Prémios de Desempenho 200.000,00
01.02.13.02 Outros 37.500,00
01.02.14 outros Abonos em Numerário ou Espécie 57.500,00
01.03 Segurança Social 4.139.245,00
01.03.01 Encargos com a Saúde 281.860,00
01.03.02 Outros Encar9os com a Saude 160.500,00
01.03.03 subsí dio Familiar a Crianças e Jovens 55.800,00
01.03.04 outras Prestações Familiares 3.070,00
01.03.05 contribuições para a Segurança Social 3.437.000,00
01.03.05.01 Assistência na Doença dos Funcionários Publicos (ADSE) 216.000,00
01.03.05.02 Segurança Social do Pessoal em Regime de contrato de Trabalho em Funções 3.216.000,00

Públicas (RcTFP)
01.03.05.02.01 caixa Geral de Aposentações 1.166.000,00
01.03.05.02.02 Segurança SocialRegime Geral 2.050.000,00
01.03.05.03 outros 5.000,00
01.03.08 outras Pensões 5,010,00
01.03.09 Seguros 196.005,00
01.03.09.01 Seguros de Acid. no Trab.e Doenças Profissionais 196.005,00
02 AQUISIÇAO DE BENS E SERVIÇOS 25.982.525,00
02.01 Aquisição de Bens 2.431.095,00

Qç~~Ç2~ ,~,,Q,f~i1?”..zz~iça.. _$~ Documentos Previ~onais 36



MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GQP

ORÇMIEN1O DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ECONt~UCA ) DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

02.01.02 coféustí veis e Lubrificantes 710.100,00
02.01,02.01 Gasolina 25.500,00
02,01.02.02 Gasóleo 190.000,00
02.01.02.99 outros 494.600,00
02.01.03 Munições, Explosivos e Artifí cios 250,00
02.01.04 Limpeza e Higiene 107.020,00
02.01.05 AlimentaçãoRefeições Confecionadas 969.820,00
02.01.06 AlimentaçãoGéneros para confecionar 100,00
02,01.07 vestuário e Arti9os Pessoais 53.160,00
02.01.08 Material de Escritório 37.500,00
02.01.09 Produtos Quí micos e Farmacêuticos 74.355,00
02.01.11 Material de consumo Clí nico 2.670,00
02.01.12 Material de TransportePeças 7.500,00
02.01.14 outro MaterialPeças 10.000,00
02.01.15 Prémios, Condecorações e ofertas 27.290,00
02.01.16 Mercadorias para vendas 4.000,00
02.01.16.03 outras 4.000,00
02.01.17 Ferramentas e utensí lios 6.600,00
02.01.18 Livros e Documentação Técnica 3.750,00
02.01.19 Artigos Honorí ficos e de Decoração 505,00
02.01.20 Material de Educação, cultura e Recreio 11.520,00
02.01.21 outros Bens 404.955,00
02.02 Aquisição de Serviços 23.551.430,00
02.02.01 Encargos das Instalações 3.484.030,00
02.02.01.01 Água 820.000,00
02.02.01.02 Eletricidade 2.614.030,00
02.02.01.02.01 Instalações Diversas 980.000,00
02.02.01.02.02 Iluminação Pública 1.634.030,00
02.02.01.09 outros 50.000,00
02.02.02 Limpeza e Higiene 8.010,00
02.02,03 Conservação de Bens 670.375,00
02.02.04 Locação de Edifí cios 4.807.590,00
02.02.06 Locação de Material de Transporte 173.810,00
02.02.08 Locação de outros Bens 82.325,00
02.02,09 Comunicações 140.045,00
02.02.10 Transportes 1.291.610,00
02.02.11 Representação dos Serviços 71.500,00
02.02.12 Seguros 125.450,00
02.02.13 Deslocações e Estadas 1.500,00
02.02.14 Estudos, Pareceres, Projetos e consultadoria 252.625,00
02.02.15 Formação 52.560,00
02.02.16 Seminarios, Exposições e Similares 3.690,00
02.02.17 Publicidade 30.505,00
02.02.18 vigilância e Segurança 288.985,00
02.02.19 Assistência Técnica 226.090,00
02.02.20 Outros Trabalhos Especializados 1.952.960,00
02.02.24 Encargos de cobrança de Receitas 700.100,00
02.02.25 outros Serviços 9.187.670,00
03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 271.250,00
03.01 Juros da Dí vida Pública 138.985,00
03.01.03 sociedades FinanceirasBancos e Outras Instituições Financeiras 138.985,00
03.01.03.01 Empréstimos de Curto Prazo 5,00
03.01.03.02 Empréstimos de Médio e Longo Prazos 138.980,00
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MAPA DE ORÇAM ENTOS E DAS GOP

ORÇMIENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

03.03
03.03.05
03.03.06
03.06
03.06.01
04
04.01
04.01.01
04.01.01.02
04.01.02
04.03
04.03.05
04.05
04.05.01
04,05,01.01
04.05.01.02
04.05.01.04
04.05.01.08
04.07
04.07.01
04.08
04.08.02
04.09
04.09,03
05
05.01
05.01.01
05.01.01.01
05.01.01.02
05.01,03
06
06.02
06.02.01
06.02.01.01
06.02.01.01.01
06.02.01.01.99
06.02.01.02
06.02.03
06.02.03.01
06.02.03.02
06.02.03.05
06.02.03.05.01
06.02.03.05.02
06.02.03.05.04
06.02.03.05.05
06.02.03.05.99

07
07.01
07,01.01
07.01.02
07.01.02.01
07.01.02.03

505,00
5,00

500,00
131.760,00
131.760,00

5.435.950,00
151.200,00

1.200,00
1.200,00

150.000,00
5,00
5,00

3.692.330,00
3.692.330,00

5.800,00
2.098.545,00

27.515,00
1.560.470,00
1.173.205,00
1.173.205,00

414.205,00
414.205,00

5.005,00
5.005,00

320.005,00
320.005,00
300.005,00
300.000,00

5,00
20.000,00

1.199.780,00
1.199.780,00

700.220,00
700.215,00
400.000,00
300.215,00

5,00
499.560,00

20.005,00
30.000,00

449.555,00
5,00

65.610,00
280.565,00
31.375,00
72.000,00

14.879.785,00
14.029.170,00
7.584.440,00

149.000,00
1.731.000,00
1.681.000,00

50.000,00
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Material de Transporte
Material de Informática
outros Encargos Financeiros
outros Encargos Financeiros
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
Sociedades e QuaseSociedades não Financeiras
Públicas
Outras
Privadas
Administração Central
Serviços e Fundos Autónomos
A~ni ni stração Local
continente
Municí pios
Freguesias
Associações de Municí pios
outros
Instituições San Fins Lucrativos
Transferencias Correntes
Famí lias
outras
Resto do Mundo
Paí ses Terceiros e organizações Internacionais
SUBSÍ DIOS
Sociedade e QuaseSociedades Não Financeiras
Públicas
Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais
outras
Privadas
OUTRAS DESPESAS CORRENTES
Diversas
impostos e Taxas
Impostos e taxas pagos pela autarquia
Taxa de Gestão de Resí duosTGR
outras
Restituições de impostos ou taxas Cobrados
outras
outras Restituições
IVA Pago
outras
Atividades Desportivas
Atividades de Tempos Livres
Atividades
Arqueologia e Museus
outras

DESPESASDECAPITAL
A®ISiÇIO DE BENS DE CAPITAL
Investimentos
Terrenos
Habitações
Construção
Reparaçao e Beneficiação



MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GOP

ORÇANEN1~ DA DESPESA (POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA ) DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

07.01.03 Edifí cios 2.885.230,00
07.01.03.01 Instalações de Serviços 121.155,00
07.01.03.02 Instalações Desportivas e Recreativas 100.000,00
07,01,03.03 Mercados e Instalações de Fiscalização sanitária 5,00
07.01.03.05 Escalas 475.000,00
07,01.03.99 outros 2.189.070,00
07.01.04 construções Diversas 1.260.040,00
07.01.04.06 Instalações Desportivas e Recreativas 100.000,00
07.01.04.99 outros 1.160.040,00
07.01.06 Material de Transporte 50.010,00
07.01.06.01 Recolha de Resí duos 5,00
07.01.06.99 outro 50.005,00
07.01.07 Equipamento de Informática 186.600,00
07.01.08 Software Informático 118.990,00
07.01.09 Equipamento Administrativo 234.985,00
07.01.10 Equipamento Básico 900.240,00
07.01.10.01 Equipamento de Recolha de Resí duos ~62.680,O0
07.01.10.99 outro 737.560,00
07.01.11 Ferramentas e utensí lios 11.000,00
07.01.13 Investimentos Incorpóreos 57.345,00
07.02 Locação Financeira 10,00
07.02.05 Material de Transporte Locação Financeira 5,00
07.02.06 Material de Informática Locação Financeira 5,00
07.03 Bens de Domí nio Público 6.444.720,00
07.03.03 Outras construções e InfraEstruturas 6.444.720,00
07.03.03.01 viadutos, Arruamentos e obras Complementares 3.184.410,00
07.03.03.02 Sistemas de Drenagem de Aguas Residuais 10,00
07.03.03.04 Iluminação pública 175.000,00
07.03.03.05 Parques e Jardins 235.270,00
07.03.03.06 Instalações oesportivas e Recreativas 75.000,00
07.03,03.07 Captação e Distribuição de Agua 5,00
07.03.03.12 Cemiterios 10.000,00
07.03.03.99 outros 2.765.025,00
08 TRANSFERÊNcIAS DE ~~ra 60.030,00
08.03 AJinistraçào central 5,00
08.03.01 Estado 5,00
08.05 Adilinistração Local 15,00
08.05.01 continente 15,00
08.05.01.02 Freguesias 5,00
08.05.01.03 Serviços Autónomos da Administração Local 5,00
08.05.01.04 Associações de Municí pios 5,00
08.07 Instituições sem Fins Lucrativos 60.010,00
08.07.01 Instituições sem Fins Lucrativos 60.010,00
09 ATIVOS FINANCEIROS 123.480,00
09.07 Ações e Outras ~articipações 50.000,00
09.07.02 Sociedades e Quasesociedades não Financeiraspúblicas 50.000,00
09.08 unidades de Participação 73.480,00
09.08.01 sociedades e QuaseSociedades Não Financeiras Privadas 5,00
09.08.02 Sociedades e QuaseSociedades Não Financeiras públicas 73.475,00
10 PASSIVOS FINANCEIROS 567.100,00
10.05 Empréstimos a Curto Prazo 5,00
10.05.03 Sociedades Financeiras Bancos e Outras Instituições 5,00
10.06 Empréstimos a Médio e longo Prazos 567.095,00
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MAPA DE ORÇAMENTOS E DAS GQP

ORÇAJIENTO DA DESPESA ( POR CLASSIFICAÇÃO ECON~t4ICA ) DO ANO 2020

CÓDIGOS DESIGNAÇÃO MONTANTE

10.06.03 Sociedades FinanceirasBanc. e Out. Instituições 567.095,00
11 OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 100.005,00
11.02 Diversas ioo.oos,oo
11.02.02 Indemnizações 100.000,00
11,02,99 Outras 5,00

TOTAL GERAL DAS DESPESAS 66.802.430,00

o

ORGÃO DELIBERATIVO

Em de~oa.n de2~j~

/ .11 1
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RESI.P40 DAS GMNDES OPÇÕES 00 PLMIO DO ANO 2020

OBJECTIVO DESCRIÇÃO
REALIZADO

PAGMI. ATÉ
1OUT—2019

PAGNI. PREV
DE OLITDEZ

ANO DI CURSO (FIN4J4CIMIENTO)

DESPESAS (PREVISÃO)

TOTAL DEFINIDO NÃO DEFINIDO 2021 2022 2023 OUTROS

MIOS SEGUINTES TOTAl.
PREVISTO

o
m

o
>
7
m
z

1
2.238.720,00
1.761.530,00
1.761.530,00

477.190,00
470.190,00

7.000,00
18.295.250,00
9.739.390,00
5.697.090,00
4.042.300,00

358.530,00
358.530,00

6.018.505,00

29.212.155,20
25.317.100,63
25.317.100,63

3.895.054,57
3.061.474,57

833.580,00
151072500,00 358144581,93

68.9S2.000,OO 151890931,39
68.952.000,00 120351654,48

31.539.276,91
2.105.142,40
2.105.142,40

82. 120. 500,00 177591600,31
4.030.194,29

15.373.764,73
13.957.562,14
1.045.649,17
134643983,07
8.540.446,91

1. Funções gerais 13.168.765,20 5.810.555,00 3.451.240,00 2.359.315,00 4.010.395,00 3.983.720,00
1.1. Serviços gerais da administração publica 11.988.060,63 4.754.450,00 2.395.135,00 2.359.315,00 3.301.530,00 3.511.530,00
1.1.1. A&Tlinistração geral 11.988.060,63 4.754.450,00 2.395.135,00 2.359.315,00 3.301.530,00 3.511.530,00
1.2. Segurança e ordem Públicas 1.180.704,57 1.056.105,00 1.056.105,00 708.865,00 472.190,00
1.2.1. Proteção civil e luta contra incéndios 1.180.704,57 485.200,00 485.200,00 460.190,00 465.190,00
1.2.2. Polí cia municipal 570.905,00 570.905,00 248.675,00 7.000,00
2. Funções sociais 100195821.93 37.420.625,00 24.136.525,00 13.284.100,00 29.976.865,00 21.183.520,00
2.1. Educação 45.004.056,39 9.826.705,00 9.546.705,00 280.000,00 9.039.390,00 9.329.390,00
2.1.1. Ensino não superior 29.633.979,48 5.784.405,00 5.504.405,00 280.000,00 4.997.090,00 5.287.090,00
2.1.2. Serviços auxiliares de ensino 15.370.076,91 4.042.300,00 4.042.300,00 4.042.300,00 4.042.300.00
2.3. Se9urança e Ação Social 440.872.40 492.830,00 432.830,00 60.000,00 454.380.00 358.530,00
2.3.2. Açao social 440.872,40 492.830,00 432.830,00 60.000,00 454.380,00 358.530.00
2.4. Habitação e serviços coletivos 50.575.075,31 19.615.510,00 11.361.985,00 8.253.525,00 12.193.505,00 7.068.505,00
2.4.1. Habitação 165.194,29 1.865.000.00 1.731.000,00 134.000,00 1.800.000,00 200.000.00
2.4.2. Ordenamento do território 5.294.369,73 4.739.360,00 3.314.360,00 1.425.000,00 4.413.345.00 888.345,00 38.345.00
2.4.3. Saneamento 13.957.547,14 15.00 15,00
2.4.4. Abastecimento de Água 1.045.644,17 5.00 5.00
2.4.5. Resí duos sólidos 26.810.463,07 9.810.560,00 5.463.510,00 4.347.050,00 5.300.820,00 5.300.820,00 5.300.820.00 82.120.500,00
2.4.6. Proteção do meio ambiente e conservação da 3.301.856,91 3.200.570,00 853.095.00 2.347.475.00 679.340,00 679.340,00 679.340,00

nature
2.5. Servicos culturais, recreativos e 4.175.817.83 7.485.580,00 2.795.005,00 4.690.575,00 8.289.590,00 4.427.095.00 2.178.825.00 26.556.907,83

religiosos
2.5.1. Cultura 1.139.013,62 5.171.185,00 1.585.605,00 3.585.580,00 6.197.560,00 2.790.065.00 656.795,00 15,954.618,62
2.5.2. Desporto, recreio e lazer 2.387.804,21 2.304.395,00 1.199.400,00 1.104.995,00 2.092.030.00 1.637,030,00 1.522.030,00 9.943.289,21
2.5.3. outras atividades civicas e religiosas 649.000,00 10.000,00 10.000,00 659.000,00
3. Funções económicas 39.503.100,26 11.371.180,00 5.946.720,00 5.424.460,00 9.876.775,00 6.536.775,00 6.236.775,00 73.524.605,26
3.1, Aoricultura, pecuária, silvicultura, caça 420.050,61 184.120,00 84.125,00 99.995,00 51.200.00 51.200,00 51.200.00 757,770,61

e pesca
3.2. Indústria e energia 10.755,918,17 2.439.030,00 1.914.030,00 525.000,00 19.022.038.17
3.2.1. Iluminação pública 10.755.918,17 2.439.030,00 1.914.030,00 525.000,00 19.022.038,17
3.3. Transportes e comunicações 24.187.463,27 6.118.500,00 3.065.910,00 3.052.590,00 42.761.418,27
3.3.1. Transportes rodoviários 24.187.463,27 6.118.500,00 3.065.910,00 3.052.590,00 42.761.418,27
3.4. Comércio e turismo 2.640.559,29 2.086.550,00 381.570,00 1.704.980,00 8.395.259.29
3.4.1. Mercados e feiras 11.752,65 800.000,00 5.00 799.995,00 2.511.752,65
3.4.2. Turismo 2.628.806.64 1.286.550.00 381.565.00 904.985,00 5.883.506,64
3.5. outras funções económicas 1.499.108,92 542.980,00 501.085,00 41.895,00 2.588.118,92
3.5.1. Infraestruturas diversas 1.499.108,92 522.980,00 481.085,00 41.895,00 2.316.973,92
3.5.2. Desenvolvimento económico 20.000,00 20.000,00 271.145,00
4. outras funções 53.962.572,94 13.432.045,00 6.045.295,00 7.386.750,00 24.987.215,00 1.10908017,94
4.1. operações da divida autárquica 15.596.475,84 1.996.260,00 1.996.260,00 24.987.215,00 49.258.700,84
4.2. Transferência, entre administrações 10.387.154.97 3.949.030,00 3.949.030,00 26.183.619,97
4.3. Diversas não especificadas 27.978.942,13 7.486.755,00 100.005.00 7.386.750,00 35.465.697,13

TOTAL GERAL 206830260,33 68.034.405,00 39.579.780,00 28.454.625,00 50.043.185,00 37.893.775,00 32.928.020,00 176059715,00 571789360,33
o
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1.884.030,00
1.884.030,00
3.828.485.00
3.828.485.00

291.050,00

2.059.030,00
2.059.030,00
4.698.485,00
4.698.485,00
2.886.050,00
1.600.000,00
1.286.050,00

182.010.00
98.295,00
83.715,00

6.179.150,00
2.230.005,00
3.949.145,00

1.884.030,00
1.884.030,00
3.928.485,00
3.928.485,00

491.050,00
100.000,00
391.050,00
182.010,00
98.295,00
83.715,00

6.189.760.00
2.240.615,00
3.949.145,00

291.050,00
182.010,00
98.295,00
83.715,00

6.157.275,00
2.208.130,00
3.949.145,00
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CWICO/M0/Tflo/NLII,
0)

010).

01 2014

0301/07010301 0101 101411
02 2014

0102/070107 0205 2014 17

0102/070100 0206 2014 D 8
0102/020210 86 2014 A 65
0301/07010399 10 2014 102
0102/020220 02 2017 A 7
0102/070113 03 101715
0102/020220 01 2018 A 1
0203/020215 02 1018 A 2
0102/020225 03 2018 A 3
0102/070101 04 2018 Ii
0102/070109 05 2018 12

0102/07011099 06 2018 03
0102/070111 87 2010 14
0102/020220 00 2018 A 4

0381/07010301 09 2018133
0301/07010399 10 1018148

0102/030386 11 2018 A 32

0102/070206 12 2018 1 56

01 2019A1
0102/020212 01 2019 A 1
0203/01030901 01 2019 A 1
04/020218 02 2019 A 5

NOS SExUIlifES

2021 2022 2023 WIROS

4.010.395$ 3.983.720$ 2.238.720$
3.301.530$ 3.511.530,00 1.761.530,00

3.30L530$ 3.511.530$ 1.761.530,00
250.000$

1:1.

1.1.1.
1.1.1.

1.1.1.
1.1.1.

1.1.1.

1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.

1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.

1.1.1.
1.1.1.

1.1.1.

1.1.1.

1.L1.
1.1.1.
1.1.1.
1.1.1.
1.2.

1.2.1.

1.2.1.
1.2.1.

1.2.1.

1.2.1.

1.2.1.

1.2.1.

279.445,00 279.445$
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DESCRIÇØO REALIZAÇOO

R88çõeS gerais
SeMços gerais de
amstr~1o reiblica
Albinistrado geral
Censtriçflvfl e

Edificios lêmicipais EJflmpao
Aquisição e Rqaração de
Beis de Irivest~nto
EquipaDnto de
lofomática
Software Iofor~tico
(cosultoria e Auditoria
Aquisição de Edificios
rrabal~os Especializadas
1noesti~rotos Incorpáreos
Publicaçoes Peri~dicas
For.açáo
obras c~ccivas
Terreoos
Equipa~nto
Adainistrativo
Eqeipawnto Básico
Ferra~ntas e Utensilios
Inlemizaçáo
Aduini strativa
Edificio Ililtiasos EWOEITADA
obras de R~e1ação e
Reqffihificação da ~uinta
Santo Mtónio
Locaçáo de Equipmnto de
Infumatica Juros
Locação de Equip~nto de
Inforeatica
Seguros

Vigilincia e Segurança
Segurançaeerde.
p(Micas
Protecçiocivile luta
ccotra iec&dlos
Trauisferèicias
CapitalAssociaçoes e
Agniparentos Huianitários
correntesAssociaçóes e
Agrupireotos Humoitários
capital  Associações de
loinicipios
Equi parente
Aâinistratiyo
Equiparento Básico

250.00,00
279.445,00

279.445,00
52.790,00

400.000,00
220.180,00

57.330,00
77.800,00
52.550,00
40.000,00

TOtAL DEFINI04 080 DEFITI

5.810.555$ 3.451.240,00 2.359.315,00
4.754.450$ 2.395.135$ 2.359.315,00

4.754.450,00 2.395.135$ 2.359.315,00
861.150,00 111.050$ 740.000,00

861.150,00 121.150,00 740.040,00
679.965,00 260.645$ 419.310$

400.520,00 180.000,00 220.520,00

279.445,00 80.645,00 198.800,00
52.790,00 52.790,00

527.735,00 527.735,0
228.180,04 228.180$
57.330,00 57330$
77.800,00 77.000,00
52.550,00 52.550,00

20.005,00 5,00
1.049.000,00 149.000$

160.50,00 160.500,00

92.00,0 92.00,00
2.00,00 2.000,00
2.500,00 2.580,00

5,00 5$
100.000,00 5$

50,00 500,00

5,00 5,00

XMM 2014/01/01 2023/11310

EM 2014/01/01 2023/12/31 3

ai 2014/01)01 1023/12/313
ai 2014/01)012023/12/31
ai 2014)01/02 2023/12/310
Ou 2017)03/20 2023/12/31
ai 2017/06/20 2023/12/31
GAPC 2018/01/02 2023/12/31
OH 2010/01/022023/12/31
OH 2010/01/02 2023/12/31
EM 2018/01/02 2023/12/310
EM 2018/01/02 2023/12/31

ai 2018/01)02 2023/12/310
ai 2018/Oi/02 2023/12/310
601 2018/01/022023)12/31

00004 2010/01/02 1023/12/310
2018/06/28 2023/12/31

051804 2018/10/012023/12/31

051100 2018/10/01 2023/12/31

OH 2019/01)01 2023)12/31

2019/09/01 2023/12/31

279.445,00
52.790,00

400.000,00
228.180,00
57.330,00
77.800,00
52.550,00

279.445,00
52.790,00

400.000,00
220.180,00
57.330,00
77.80,0
52.550,0

13.168. 765,20
11.988.060,63

il.988.060,63
5.237.053,62

5.237.053,62
1.365.260,16

524.751,13

840.509,03
172,457,85

3,440,730,50
362.667,46
225.702,42
81.740,60
42.922,18

313,347,94
350.091,96
23.753,11

03,374,31
1.736,94

16.318,03

270.875,47

1.180304,57

1.140.704,51

1.180.704,57

1.180,704,57

tOTAL
01EVISTO

29.212.155,20
25.317.180,63

25.317.100,63
6.348.203,62

6.340.203,62
2.183.560,16

925.271,13

1.958.289,03
383.617,05

5.168.473,58
1.275.387,46

455.032,42
392.940,60
253.122,18
553.352,94

1.399.091,96
184.253,11

175.374,31
3.736,94

26.320,03

5,00
3.10.00,00

2.000,00

1.556.675,47

1.155.940,00
3.095.054,51

3.061,474,57

2.891.474,57
5,0

2.891.464,57

200.000,0
900.000,0

2.500,00 2.500,00 2.504,00

99.995,0 1.250.000,0 1.750.00,00

500,00 500,01 500,00

320.450,00 321.450,00 321.450,00

0102/080701

0102/040701

0102/00050104

07)070109

07/07011099

01 2018
0101 2018 17

0102 2018 A

0103 2018 1

01 201914

02 201915

321.450$

280.985,00
1.056.105,00

485.10,00

421.100$
5,0

427.690$

5,00

25.000,00

25.00,0

288.905,00
708.865$

460.190$

427.690$
ai 2018/01/02 2023/12/310

ai 2018/01/02 2023/12/31

ai 2018/01/02 2023/12/31 O

2019/09/012023/11/31

2019/09/012023/12/31

A TP,MSPOOTM ... 13.168.765,20

125.450$
196.00,0
288.985,00

1.056.105$

415.200,00

427.700,00
5,0

427.690,0

5,0

25.00,0

25.000,00

200.985,00
472.190,00

445.190,00

427.690,00

281.905$
411.190$

410.190,00

427.690,00

427.690$ 427.690,00 427.690,00

10.000,00 10.00,00 10.000,00

15.000,00 20.00,00 25.000,00

5.232.150,00 2,872,835,0 2.359.315,00 3.754.220,00 3.969.220,00 2.224.220,00

5,00

55.000,00

28.348.575,20

di
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FLWTt DE DESPESAS DE IINESTflEIITO (PREVISÃO)

c~Ico cWIco/iim/ropoflui. FtRJê~ FIKMCIPJIENIO IE5~ DAtAS REALIZP00
002EG100 DA 00 DE sáva iam EI fl (FIIwG~eno) wms S6GUINtES TotAl

CLASSEFIC. PROl. 0E5~IÇA0 REALIZRÇÁO EX PA@JI, At~ P0611. PREV PREVISTO
ECGÚOICA ACÇÃO 06 M FC — INICIO FIJI  14Jt2019 DE OLItOEZ TOtAL D!FINII30 riRa DEFIN 2021 2022 2023 wiiOs

 A tn,ispoupa .,. 13.160.765,20 5.232.15000 2.072.03500 2.359.315,00 3.754.220,00 3.969.120,00 2.224.220,00 28.340.575,20

1.2.1. 07/020220 03 2019 A 6 Planos de E00rginCia e — — — 2019/00/01 2023/12/31  7.500,00 7.500,00 7.500,00 7.500,00 7.500,00 30.000,00
Ações de Forração e
Sensibilizacão

1.2.2. Policia inicipal 570.905,00 570.905,00 241.675,00 7.~,00 7.000,00 833.580,00
1.2.2. 06/070100 01 20191 6 ipanento 2019/09/01 2023/11/31 2.000,00 2.~S0 2.000% 2.000,00 2.000.00 8.000.00

‘nistrativo
1.2.2. 06/07011099 02 1019 1 7 E~jipaiento Básico 2019/09/01 2023/12/31 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 20.000,00
1.2.2, 0301/07010399 03 2019 1 11 Reabilitação de Posto 2019/09/01 2023/12/31 5,00 5,00 5,00

territorial da Itlveira
darn

1.2.2. 0301/07010399 04 2019 1 12 Reabilitação de Posto 2019/09/01 2023/12/31 563.900,00 563.900,00 241.675,00 005.575,00
Territorial do Livraeento
da GNR

2. Feições sociais 100195121,93 37.420.625,00 24.136,525,00 13.284.100,00 29.976.065,00 21183520,00 18295250,00 151072500,00 350144500,93
2.1. E4ucaçio 45.004.056,39 9.826.705,00 9.546305,00 200.600,00 9.039.390,009.329.390,009.7)9,390,00 68.952.~,00 151890931,39
2.1.1. Falsimo mio superior 29.633.979,44 5.784.405,00 5.504.405,00 210.000,00 4,997.090,005.287.090,005.697.090,0068.92.000,00 120351654,48
2.1.1. 01 2014 Constroçio, Reparação e 5.025.441,11 600.000,00 400.000,00 210.000,00 50.000,00 5.755.482,18

maneficifl
2.1.1. 0403/07010305 0101 2014 1 14 Edificios Escolares EWREItAM .—~ 2014/01/01 2023/12/31 3 5.025,402,10 680.000,00 400.000,00 200.000,00 50.000,00 5.755.402,10
2.1.1. 0403/020104 03 2014 A 7 Rede Escolar do coeicelim REI 2014/01/01 2035/02/31 21.925.104,37 4,753.010,00 4.753.010,00 4.710.000,00 5.050.000,00 5,460,000,00 68.952.000,00 110850994,37

Renda
2.1.1. 0102/070113 04 20161 1 Projeto Edecatiro ourto es 2016/01/02 2023/12/310 5,00 5,00 5,00

~nici~al
2.1.1. 01 2017 46 Pr~çao de sucesso oi 2017/02/14 2023/12/31 247.493,96 213.410,00 213.410,00 213.410,00 213.410,00 1.101.133,96

Escolar
2.1.1. 0403/010107 01 2017 A 6 127,005,00
2.1.1. 0403/020214 01 2017 A 6 53.220,00
2.1.1. 0403/020220 01 1017 A 6 20.230,00
2.L1. 0403/020225 01 2017 A 6 12.875,00
2.1.1. 0103/070109 01 2010 111 E~iipa~nto 005 2010/01/02 1023/12/310 1.962,06 7.000,00 7.000,00 9.962,86

A,Dinistrativo
2.1.1. 0403/07011000 02 2010 O 12 Equipamento Básico 005 2010/01/02 2023/12/31 O 92.294,18 25.000,00 25.000,00 117.194,10
2.1.1. 0403/070107 03 2010 1 13 Equipameoto de DEIS 2010/01/02 2023/12/31 O 17.916,02 6.500,00 6.500,00 24,426,02

lofomática
2.1.1. 0403/040701 04 2010 A 7 rransferências . 005 2010/01/02 2023/12/31 24,050,59 23.600,00 23.600,00 23.680,00 23.640,00 23.680,00 118.770,59

Institoeições som Fins
Lucrativos

2.1.1. 0403/07010305 05 2018 1 34 ES 2/3 da Ericeira EWRErrIRA ~04 2018/01/02 2021/12/31 3 1.290.505,32 75.000,00 75.000,00 l.373S05,32
2.1.2. serviços aezillares de 15.370.076,91 4.041.300,00 4.042.300,00 4.042.300,00 4.042.300,004.041,300,00 31.539.276,91

ensino
2.1.2. 02 2014 A 9 Transportes Escolares DEI 2014/01/01 2023/12/31 6.760.973,00 1.095.000,00 1.095.000,00 1.095.000,00 1.095.000,00 12.140.973,88
2.1.2. 0403/020210 02 2014 A 9 1.060.000,00
2.1.2. 0403/040002 02 2014 A 9 35.000.00
2.1.2. 03 2014 A 10 Alimentação Ensino DE) 2014/01/01 2023/12/31 7.726.014,14 2.350.~,00 2.350.000,00 2.350.000,00 2.350.000,00 17.116.814,14

PréEscolar e Basico
2.1.2. 0103/020105 03 2014 AiO 950.000,00
2.1.2. 0403/020225 03 2014 A 10 1.400.000,00
2.1.2. 0403/020225 04 2014 A 11 Alileotaçáo crectie DEI 2014/01/01 2023/12/31 106.661,32 75.000,00 75,000,00 75.000,00 75,000,00 75.000,00 406.661,32

~nicipaI
— — — ATROJISP00TM ... 57.397.194,0? 15.114.960,00 12.475.645,00 2.639.315,00 12.527.405,00 12790810,00 11455810,00 68.952.000,00 178230259,02 e’

— c
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C80160 c~IC0/Mm/TIP0/NLHO. FOMA FIMICIMEJITO RESPGI ORlAS REALIZP00
COlEctivo DA 80 DE SAVEL MI) 91 C0~S0 (FItL°1(IPIENTO) AIOS SEGUINTES IOTAL

CLASSIFIC, P803. DESCRIçãO REØIIZAÇAO EX PA@M. ATÊ PAGNI. PREIt PREVISTO
EC000ICA AcçãO AC AR FC INICIO FlOR 14512019 DE QUEDEZ TOtAL OEFIHI00 oko DEFIN 2021 2022 2023 ojTRos

— A TP,MSPORTM ... 57.397.19402 15.114.960,00 12.475.645,00 2.639.315,00 11.527.405,00 12790010,00 11455810,00 68.952.800,00 178238259,02

2.1,2. 0403/020121 05 2014 A 12 Foroecireoto de Fruta DE) 1014/01/01 2023/12/31 115,711,90 54.350,00 54.350,00 54.350,00 54.350,00 54.350,00 333.111,90
Escolar

2.1.2. 0403/020121 01 2017 A 2 Ação Social Escalar ROlA OS 2017/01/01 2023/11/31 19.928,47 10.950,00 18.950,00 10.950,00 10.950,80 18.950,00 95.720,47
2.1.2. 0403/020121 01 2018 AS Balsa de Livros Escolares 805 2010/01/02 2023/11/31 6.033,20 42.000,00 42.000,80 42.000,00 42.000,00 42.800,00 174.033,10
2.1.2. 0102/040701 02 2018 A 9 Atividades de is 2010/01102 2023/12/31 591.576,00 385.000,00 385.000,00 385.000,80 305.800,00 305.800,00 2.131.576,00

Enriqoeciraoto Curricular
2.1.2. 0102/040701 03 2018 A 10 TransferõnciasA4Ioio ao ios 1010/01/02 2023/12/31 12.378,00 22*00 22.000,00 22.000,00 22.800,00 22.000,00 130.378,00

Desenvolvironto de
Projetos Edecatinos

2.3. sqaraoça e acçÃo sociais 440.872,40 492.830,00 431.330,00 60*00 454.380,00 353.530,00 358.530,00 2.105.142,40
2.3.2. AcçÃo social 440.372,40 492.830,00 431.830$ 60.000,80 454.300,00 358.530,00 358.530,00 2.105.142,40
2.3.2, 01 2015 Medidas de Apoio Social 374.235,52 26L010$ 200.010,00 60.000,80 260.800,00 260.000,00 260.000,80 1.414.245,52
2.3.2, 0101 2015 A 2 Apoio ao cidadão 805 1015/01/01 1023/12/31 374,235,52 260.005,00 60.000,00 260.000,80 260.000,00 260.000,00 1.414.240,52
2.3.2. 0402/020225 0101 2015 A 2 5,00
2.3.2. 0402/040701 0101 2015 A 2 10.000,00
2.3,2. 0402/040802 0101 2015 A 2 190.000,00
2.3.2. 0102/040701 0103 2015 A 4 Apoio ao Associativisa) 805 1015/81/011023/11/31 5,00 5,00 5,00
2.3.2. 01 2016 Iniciativas deApoio ao 4.115,34 10,00 10,00 4.115,14

Sõeicç Acadiia Sa
2,3,2, 0402/07011099 0101 2016 1 2 EOiiparento Básico OUTRA OS 2016/01/02 2023/12/310 5,00 5,00 5,00
2.3.2. 0102/020220 0102 2016 Ai A~iO ao Sinior Acadeida OUTRA 005 2016/01/02 2023/12/310 4.175,34 5$ 5,00 4.100,34

SEI
2.3.2. 0402/040802 02 2016 A 8 Incentivo à Fitação de 008184 005 2016/09/13 2023/12/31 42.800,00 27.200,00 27.200,00 27.20000 27.200,00 27.200,80 150.000,00

Médicos
2.3.2. 01 2017 A 9 Apoio a carenciados . LES 2017/03/28 2023/12/31 1.601,83 11.310,00 11.330,00 11.330,00 11.330,00 46.921,83

Polo de Receçáo
2.3.2. 0402/020121 01 2017 A 9 500,00
2.3.2. 0402/020225 01 2017 A 9 1.800,00
2.3.2. 0402/040701 01 2017 A 9 9.830,00
2.3.2. 0402/070109 01 2011 1 14 E oiparento 005 2010/01/02 2023/12/31 1*00 1.000,00 1*00

nistrativo
2.3.2. 0402/07011099 02 2018 1 IS Eqijiparento Básico ws 2010/01/02 1023/12/310 7.848,97 7.850,00 7.850,00 15.698,97
2.3.2. 0102/040701 01 2019 A 2 Pr~çÃo de Erqirego e da LES 2019/03/18 2023/12/31 60*00 60.000,00 60.010,00 60.800,00 60.000,80 240.800,00

EqreØilidade
2.3.2. 02 2019 A 3 Idade • 2019/03/IS 2023/12/31 4,821,41 125.230,00 95.650,00 225.701,41
2.3.2. 0402/020210 02 2019 A 3 45.480,80
2.3.2. 0402/010225 02 2019 A 3 79.750,00
2.3.2. 03 2019 1 1 Idade + 2019/03/10 2021/12/31 6.109,33 200,11) 200,00 6.589,33
2.3.2. 0402/070107 03 201912 180,00
2.3.2. 0402/07011099 03 2019 1 2 100,00
2.4. Habitação. serviços 50.575.075,31 19.615.510,0011.361.985,00 8.253.525,0012.193.505,001.068.505,006.018.505,0082.120.500,00 171591600,31

colectivos
2.4.1. Btitaçio 165.194,29 1.861.000,00 1.731.000,00 034.800,00 1.800.000$ 200*,00 4.030.194,29
2.4.1. 01 2014 Caistruçio, Reparação e 165.194,29 1.865.000,00 1.731.000,00 034.800,00 1.800.000,00 200.000,00 4.030.194,29

Beieficiaçao
2.4.1, 0101 1014 121 Habitações Sociais EWRETTAOA 0W04 2014/01/012023/11/310 165.194,29 L86L000,00 134.1120,80 1,800.000,00 200.080,00 4.030.194,29
2.4.1. 0402/07010201 0101 2014 1 21 1.611.000,00
2.4.1. 0402/07010203 0101 2014 1 21 50.000,00
2.4.2. t4o. do território 5.294.369,73 4.739.360,00 3.314.340$ 1.425.000,00 4.413.345,00 888.345,00 35.345,00 15.373.764,73

A TRJISPCOTM ... 58.778.880,28 17.995.090,00 1S.161.77S,00 2.833.315,00 15.304.165,00 13071640,00 1233664000 68.952.000,00 187238423,20
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A T08IISP00TM ... 58,778,888,28 17.995.090,00 15.161.775,00 187238423,28

2,4,2, 00 2014 censtrecão e 4.504.24,21 1.140.000,00 1.040.000,00 6.639.524,21
; oe~aa1ificação
,,_,.— 2.4.2. 0301/07030399 0101 2014 1 22 Reqnalificaçáo de EIØEITADA XLe~ 2014/01/01 2023/12/31 3 3.196.865,28 1.015.000,00 615.000,00 4.461.865,28

Diversos Espaços 0rbai~s
2,4.2. 0301/07030301 0105 2014 1 26 Passeias Pedetiais EWREITAOA r~— 2014/01/01 2023/12/31 3 1,387.658,93 725.000,00 425.000,00 2.237.658,93
2.4.2. 0302/070108 03 2014 1 30 SisteiiD de Infamação ~* 2014/01)01 2023/12/31 3 198.721,26 38.345,80 38.345,00 351.101,26

Ga00ráfica  516
2,4,2, 0102/020220 05 2014 A 61 caa1idatara Conjunta  2014/01/01 2023/12/31 41.202,28 5,00 5.00 41.207,28

ciaiveeto, Palacio e
Tapada Racional de ~fra

2.4.2. 0382/020214 01 2015 A 5 Planos de ordeeaiieeto de D~ 2015/01/01 2023/12/31 61.094,10 5,00 5,00 61.099,10
rerritorio

2.4.2. 0301/070109 Dl 20181 16 ipaiveto WW 2018/01/02 2023/12/310 1.000,00 1.080,00 1.0480,00
nistrativo

2.4.2. 0301/07011099 02 2018 1 17 E~ipawnto Básico ~0A 2018/01/022023/12/310 163.599,69 105.000,00 105.000,00 265.599,69
2,4,2, 0301/0701)1 03 2018 118 Ferrarantas e uteesí lios cwêu 2018/01/02 2023/12/31 O 7.276,45 5.000,00 5.000,00 12.276,45
2.4.2. 0301/07030399 04 2010 1 35 Par04e Ecolõgico da EOØEITADA CWOA 2010/01/02 2022/12/310 42.104,00 500.00000 100.000,00 400~,00 1.250.000,00 7SO.~,00 2.542.804,00

Ericeira
2.4.2, 05 2018 1 36 Requalificaçio urbana de ERØEITADA lIDou 2018/01/02 2022/12/31 2 198,147,74 1.975.~,00 2.000.000,00 100.000,00 4.273.147,74

Largo da Feira na
Nalveira/Casa Cultura
Nalveira

2.4,2. 0301/07010399 05 2018 O 36 75.000,00
2.4.2, 0301/07030399 05 2018 O 36 1.900.000,00

~ 2.4.2. 0301/07038399 06 2018 O 37 Requalificação da vila EWOEITADA La 2018/01/02 2021/11/310 5,00 5,00 5.80
velha

2.4.2. 0381/07030399 01 20191 10 valorRio 2019/09/01 2022/12/31 375,000,00 50.000,00 325.000,00 750.000,00 1.115.000,00
2.4.3. Sa.ue~to 13.951.541,14 15,00 15,00 13.957.561,14
2.4,3. 01 2014 Construção, Iqoançio e 92L899,34 10,00 10,00 921.909,34

Beiiefici.çao
2.4.3. 0303/07030302 0101 2014 1 32 Rede de Coletores e. EOfRETFIOA DAUJ 2014/01/01 2021/02/310 921.899,34 5.00 5,00 921.904,34

Oieersas Localidades
2.4.3. 0383/07030302 0102 2014 1 33 Reparação e Beneficiação ElI’REITIOA 086810 2014/01/01 1021/12/310 5,00 5,00 5,00

da Rede de Esgotos
2.4.3. 0303/020225 02 2014 A 25 Recolha e Trataranto de WTLA 00611 2014/01/01 2023/12/31 13.035.647,00 5,00 5,00 13.035.652,80

Efluentes
2.4.4. ‘lastecimito de Água 1.045.644,17 5,00 5,00 1.045.649,17
2.4.4. 01 2014 Construção e eeieficifl 1,045.644,17 5,00 5,010 1.045.649,17

O 2.4.4. 0303/07030307 0101 2014 136 Redes de Abastecirauto de EIØETTAOA 00140 2014/01/012021/12/310 1.045,644.1? 5,80 5,00 1.045.649,17
° Água~ 2.4.5. Residuos suidas 26.110.463,07 9.810.500,00 5.413.510,00 4.347.050,00 5.300.820,005.300.820,00 5.300.110,00 82.120.500,00 134643903,07
~ 2.4.5. 01 2014 Aquisição e uqaração de 133.174,11 2.162.680,00 112.680,00 2.000.000,00 2.795.054,81
co sons de Ianvesti.ente
a L4.5. 0303/07011001 0101 2014 i 37 Equipaoneto de Recolha de O1jTM O4ERIR 2014/01/01 2023/12/31 633.174,81 2.162.680,00 162.610,00 2.000.000,00 2.795.854,81
9 Resí duos
—,, 2.4.5. 0303/020225 02 2014 A 26 Recolha de uso ouu~ MEio 2014/01/01 2020/11/31 13.280.618,99 2.520.000,00 2.520.000,00 2.520.000,00 2.520.000,00 2.520.000,00 12.600.000,00 35.960,618,99
~3 2.4.5. 03 2014 A 27 Tratarento de R50 MEtO 2014/01/01 2048/12/31 12.086.559,52 2.700.820,00 2.780.820,% 2.780.820,802780.820,00 69.520.500,00 93.530.339,52
≤ 2.4.5. 0303/020225 03 2014 A 27 2.380.820,00
~ 2,4,5. 0303/0602010101 03 2014 A 27 400.000,00
D

A TRMSF00TM ... 105076802,64 30.197.970,00 23.939.655,00 6.258.315,00 25.018.330,00 20060805,00 17675105,00 151072500,00 349902212,64

(n
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A TRPÃOSPORTM ... 105876802,64 30.197.970,00 23.939.655,00 6.250.316(0) 25.010.330,00 2040805,0 17675805,00 151072500,00 349902211,64

2.4.5. 04 2014 c~struç1o, Reparfl e 10.109,75 127.310,00 5,00 127.305,0 117.419,75
00ehcufl

2.4.5. 0303/07010499 0401 2015 13 NiniEcocentro DAELR 2015/01/012023/12/310 10.109,75 127.310,00 5,00 127.305,00 137.419,75
2.4.5. 0303/020220 01 2016 A 2 Irplerentaçáo de Sisteras OTU DAEIM 2016/01/02 2023/12/310 2.219.750,00 5,00 2.219.745,00 2.219.750,00

e Otirdzaçlo ÃO Serviço
de Recolha de Residos

2.4.6. rrotecçh do rio 3.381.856,91 3.20.570,0 151.095,00 2.347.475,00 679340,0 619.140,0 679.140,00 8.540.446,91
~)iMC0IseM40da
natureza

2.4.6. 01 2014 castruçiu, Raçlo e 1.1*5.124,73 855.305,0 235.275,0 620.070,00 2.000.429,73
Breficifl

~ 2.4.6, 0303/07030305 0102 2014 O 39 Arranjos Paisagisticos FWREtrIOA ~o4 2014101101 2023/12/31 O 1.094.649,43 025.270,00 225.270,00 600.000,00 1.919.939,43
l~as Verdes

2.4.6. 0303/07030312 0103 1014 140 Cerdtérios EIØEITPDA ~ 2014/01/01 2023/12/31 72.111,50 10.000,00 10*,0 82.111,58
L4.6. 0303/07030399 0105 2015 14 Renualificaçio e 0* 2015/01/01 2023/12/310 10.343,72 20.035,00 5,00 20.030,0 30.370,72

valorização das Liiiias de
Água

~ 2.4.6. 0303/020225 03 2014 A 10 Intervenção em 2014/01/01 2023/12/31 1.535.102,01 1.456.155,00 5,00 1.456.150,00 80.000,00 00.00,0 00.040,0
Rios/Ribeiras

2.4.6. 0303/020200 04 2014 A 29 sanitários Públicos OTRA OAELR 2014/01/01 2023/12/31 76.160,00 22.140,00 22.140,00 22.140,00 22.140,00 22.140,0
2.4.6. 0303/020225 01 2010 A II uiarmtenção de Jardins e OlRe DAEUR 2010/01/02 2023/12/31 374.608,09 577.20,00 500.00,00 77.200,00 577.20,00 577.20,0 577.200,0

Espaços Verdes
ç~ 2.4.6. 0303/07030305 02 2018 119 Jardoes Mjnidpais DAEOR 2018/01/02 2023/12/310 2.693,70 10.00,0 10.000,00

2.4.6. 0303/07011099 03 2018 1 20 Equip~nto Basico 0* 2018/01/02 2023/12/310 127.887,58 181.670,00 81.670,00 100.000,02.4.6. 0303/070111 04 2018 121 rerrarentas e utensí lios 00* 2010/01/02 2023/12/310 4.000,00 4.000,00
2.4.6. 0303/07011099 05 2018 122 EpJipa~nto de Liigieza CAIAR 2010/01/02 1021/12/310 94,100,0 5,00 94.095,00

U~aea
~ 2.5. sqMcos culturais, 4.11L817,83 7.485.500,0 1395.005,00 4.690.575,00 8189.590,0 4.427.091,00 2.178.825,00

recreativas e religiosos
2.5.1. cultura 1.139.013,62 5.171.115,0 1.585.005,00 3.585.580,00 6.197.560,002.190.005,00 656.795,00
2.L1. 01 2014 censtruçio. Reparação e 188.026,46 2.750.005,00 1317.405,00 1.732.600,00 1.840.165,001.790.765,00

Baoeficiaçao
2.5.1, 0401/07010399 0101 2014 1 43 Diversas Instalações EWREITAVA *044 2014/01/01 2023/12/31 O 100.026.46 750.000,00 550.00,0 200.000,00 50.000,00

Culturais
2.5.1. 0104 2014 1 45 44isen da Iisica OItO OH 2014/01/01 2022/12/31 O 2.000.05,0 1.532.60,00 1.790.765,00 1.790.765,00
2.5.1. 0401/07010399 0104 2014 145 467.400,0
2.5.1. 0401/000301 0104 2014 145 5,00
2.5.1. 0102/04050101 03 2014 A 31 rransferúnciasRuta orce 2014/01/01 2023/12/31 11.800,00 5.000,00 5.00,0 5.000,00 5.00,00 5.000,00 31.000,00

Histórica das Linhas de
Torres

2.5.1. 0401/0602030505 04 2014 A 3? Rota Histórica das Urdias ORO 2014/01/01 2023/12/31 12.993,20 7.500,00 7.500,0 7.500,00 7.500,00 7.50,0
de Torres

2.5.1. 0102/040802 02 2014 A 72 Bolsas de Estodn ONS 2014/09/18 2023/12/31 139.703,53 52.000,00 52.000,0 52.000,00 52.00,00 52.000,0
2.5.1. 02 2015 Tratferõecias 20.00,0 4.000,00 4.00,0 4.10,0 4.000,00 4.00,00
2.5.1. 0102/040903 0201 2015 A 10 €080 Ecrepean chies of Os 2015/04/01 2023/12/31 20.000,00 4.00,00 4,000,00 4.000,00 4.00,00 4.000,0

HlstonC orçans
2.5.1. 01 2016 Tratferimcias 140.6(0,00 40*0 40.000,0 800,0 800,0 00,0
2.5.1. 0102/04050101 0101 2016 A 5 Associação Portupjesa de [OS 2016/04/21 2023/12/31 1.600,00 80,00 000,00 00,0 800,0 600,00

cidades e vilas de
cerásica

A TRNISPOHTPR ,,, 109562092,57 38.564.905,00 25.879.465,00 12,685,440,00 27.607.735,00 22600210,00 18424445,00 151072500,0 347832607,57

03
on
3
a
D

oo,

co

o

3.231.437,01

164.020,00
2.603,400,89

12.693,70
309.557,50

4.000,0
94.100,0

26.556.901,11

15.954.618,62
6.569.561,46

988.026,46

5.581.535,00

42.993,28

347.703,53
36.00,0
34.00,00

113.80,0
4.00,0 c
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38.564.90500

10.000,00
15,00

OEFIRIW

25.019.465,00

40.000,00

5,00
5,00
5,00

38.500,00 30.500,00
5,0 5,00
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11.605.440,00 27.607.735,00 22600210,00 18414445,00 161072500.00
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7,500,00 5,00 7.500,00
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136.565,00

387,000,00
40.000,00
33.075,00

OBIECTM DA
EX PAGAM. ATÉ

INICIO FIM 1012019

* 2.5.1. 0102/080701 0102 2016 1 4 Transferd~as ~ opitai Ac M FC A T~~TM ... 108562892,571016/04/21 2023/11/31 139.000,00
2.5.1. 02 2016 AI Ca.I,tms do I*rcrial nas OFDA [OS 2016/01/02 2020/12/30 3 60.367,59

QJrf~, 2,5,1. 0401/020121 02 2016 AI

linhas de Saramgo

1.5.1. 0401/020220 02 2016 AI
2.5.1. 0401/020225 02 2016 AI
2.5.1. 0102/04050102 01 2017 A 3 Marchas P00ulares OFDA 00$ 2017/01/01 2023/12/31 93.000,0
2,5.1, 0102/040802 03 2017 AO Préuio Internacional de 00$ 2017/03/20 2023/12/31 12.500,00

/É ccqiosiÇio para os SAIS
Órgãos de Mafra

2.5.1. 0401/0602030504 01 2018 A 12 Bibliotecas — Difusão e 105 2018/01/02 2023/12/31 1,672,30
AniMação

2.5.1. 040i)0602030504 02 2010 A 13 AniMaçao Cultural 105 2018/01/02 2023/12/31 272.938,61
~ 2.5.1. 0102/040701 03 2010 A 14 Afl ao Ass~ativisw 005 2018/01/02 1023/12/31 60.500,00

2.5.1. 0401)0602030505 04 2010 A 15 Atividades de 005 2018/01/02 2023/12/31 18.904,57
Ar~jeolnqia,
Antropolngia, Patriáio
Histõnco e Artes
plásticas

~ 2.5.1. 0401/020220 05 2010 A 16 rrahallms Especializados IS 2010/01/02 2023/12/31 10,485,72
de Arflologia,
Aatropologia, Patriêieio
eistórico e Artes
plásticas

2.5.1. 0401/020220 06 2018 A 17 Traballms Especializados [OS 2018/01/02 2023/12/31 6.996,51
de Arcpjivo nistárico,
Centro de 6511.335 e
Edições

2.5.1. 0401/070109 07 2018 1 23 Enuipaieoto [OS 2018/01)02 2023/12/31 O 5.474,05
Adoinistrativo

1.5.1. 0401/07011099 00 2018 1 24 Equipaiento Hásico [0$ 2010/01/02 2023/11/310 66.970,14
2.5.1. 0401/07010399 09 2010 1 49 ~jsen Riál de Alreida 2018/06/28 2022/12/31
2,5.1. 0401/07010399 10 1018 1 50 ~jinta da Raposa 2018/06/28 2021)12/31
2.5.1. 0401/07010399 11 2018 1 51 Poisou do Pao 2010/06/28 2021)12/31
2.5.1. 0401/07018499 01 2020 1 1 Cabana da Idade do Bronze 2020/01/02 2023/12/31
2.5.1. 0401/07010399 02 2020 1 2 Biblioteca de Mafra 2020/01/02 2023/12/31
L5.2. Desporto, recreio e lazer 2.387.104,21
2.5.2, 01 2014 ccuistruaçlo, Reparfl e 148.921,54

Inieficiaçio~ 2.5.2. 0401/07010302 0101 2014 1 49 Edificios—Instalaçoes EPFREITADA ~t 2014/01/01 2023/12/31 O 115.235.27
o
fl Desportivas
c
~ 2.5.2. 0401/07010406 0102 2014 1 50 Construções ENFREITADA ~0Ot 2014/01/01 2023/12/31 O 572.442.59co DiversasInstalações
‘ Desportivas
° 2,5,2, 0401/07030306 0103 2014 1 51 Diversos Parques de lego Atol DIR. O* 2014/01/01 2023/12/31 O 161.243,60~
—,~ e Recreio
~ 2.5.2. 0102/000701 06 2014 1 85 Traosferéncias de Capital ai 2014/09/10 2023/12/31 O 640.094,04
— 2.5.2. 0403/0602030502 01 2016 A 3 Atividades de ocupação URU IS 2016/01/02 2023/12/31 O 158.618,76
a dos Teqios Livres e
~ Geraçioon

A TPMSP00TM ,,, 111983418,06

11.565,00

269.000,00
40.00,00
23.075,00

36.565,00

307.000,00
40.000,00
33.075,00

36,565,0

301.080,00
40.000,00
33.815,00

36.565,00

307,000,0
40,000,00
33,075,00

30.600,00 38.680,00

13,375,00 13.315,60

TOTAL
PREVISTO

367832607,57

179.000,0
68.382,59

247.000,00
27.510,00

147.932,30

1.820.930,67
220.500,00
154.484,57

141.205,72

60.496,51

9.339,05

94.965,14
2.450.000,00

600.000,0
5,00

50.000,00
2.650.000,00
9,943,289,21
2.173.921,54

1.065.235,27

772,442,59

25.000,00

li0,~,00

10,~,00

99.995,0
599.995,0

49.995,0
949.995,60

1.104.995,00
575.000,0

400.000,00

100.000,00

30.680,0 30.680,110 30,680,00

13.375,00 13,375,00 13.375,00

2.100.000,00 250.00,00

3.065,00

27.995,00
10.00,00
60,~,00

5,00
50.00,0

95O.~,0
1.304.395,00

850.~,0

500.000,0

200.000,0

150.000,00

10.000,00
95.610,00

3.865,00

27.995,00
5,00
5,00
5,00
5,00
5,00

1.199.400,00
275.000,00

100.000,00

100.000,00

75.000,00

10.000,00
65.610,00

1.600.000,00
2.092.010,00

425.000,00

400,000,00

10.000,00
1.637.010,001.22.010,O0

50.00,00

75.000,00 25.080,0

30,000,00 95.610,0 95.610,0 95,610,1)0

336.243,68

650.094,84
541,050,76

41.072.395,00 26.728.975,60 15,143,420,00 32,415,040,00 23675820,00 19107550,00 151072500,00 380127523,06 e’
a
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FOOTE DE DESPESAS DE IINESTIIWD (PREVISÃO)
((oito c(oIco/Nm/TIFO/Na. F00xA FIAQlCl~EnTØ RESF00 DAtAS REALIZAZO

X)E(~t DA 00 DE SAVEL Fim EN (0850 (FDm18iEwto) FiOS SEOJINTES TOTAL
ftASSIFIC. PIO). DESCRIÇÃO REALIZAÇÃO EX PAGAJI. ATÉ POial. PRVb PREVISTO
ECOÓ&A ACÇÃO A( AO FC INICIO FIlO  10012009 DE 0001DEZ TOTAL DEFINIEO oAO DEFIN 1021 1022 2023 0011005

— — — A tBMSPOR1AR ... 111983418,06 41.072.395,00 26.728.975S4) 15.143.420,00 32.411.040,00 23675820,00 19107550,00 151072500,00 300127523,06
2.5.2. 0401/020225 01 2018 A 10 Atividade Fisica — — — OS 2018/01102 2023/12/31 — 48.184,86 52.890,00 52.090,00 52.890,00 52.890,00 52,090,00 259.744,86

Desportiva
2.5.2. 0182/040701 0? 2018 A 19 ~poio ao Associativiso 905 2010/OVO? 2023/11/31 102.300,00 70.500,00 78.500,00 70.500,00 78.580,00 78.500,00 416.300,00
2.5.2. 0401/070109 03 2018 1 25 E iiipaieoto OJTRA OS 2010/01/02 2023/32/31 O 1.268,23 29.520,00 29.520,00 30.708,23

nistrativo
2.5.2. 0401/07011099 04 2018 1 26 Egiiip~ntn Básico CulPA OS 2018/01/02 2023/12/310 163.101,2? 114.615,00 114.615,00 277.716,22
2.5.2. 0401/010107 05 2018 A 20 MacIos Desportivos cos 2018/01/02 2023/12/31 390.183,80 298.030,00 290.030,00 29t030,00 298.030,800 290.030,00 1.582.303,00

I~icipais
2.5.2. 06 2018 A 31 Nafra sustentável 905 2018/09/DO 2023/12/31 100,03 91.120,00 10.000,00 100.400,00
2.5.2. 0401/020220 06 2010 A 31 50.080,00
2.5.2. 0401/020225 06 2010 A 31 48.220,0
2.5.2. 0401/07010499 07 2010 1 55 Nafta Sustentável 005 2018/09/18 2021/12/31 2&951,76 5,00 5,00 26.956,76

lrriestiieuito
2.5.2. 0401/020225 01 2020 A 1 Atividades de Surfing 05 2020/01/02 2023/12/31 177.000,00 177.8000,0 177.000,00 177.000,00 177.000,0 700.000,00
2.5.2. O? 20201 3 Escolas de 2020/01/01 2023/12/31 500.05,0 499.995,80 955.000,00 805.00,0 820.800,00 3.160.005,00

Arms/EQuitaÇáo
2.5.2. 0301/07010399 0? 2020 1 3 5,00
2.5.2. 0301/07010499 02 2020 1 3 5,00
2.5.3. Gjtras actividades us*,eo 10.00,00 10.080,00 659.000,00

civicas e reli9insas
2.5.3. 01 2004 Traesftrhcias M9.00,X 10.000,00 10.000,80 659.800,00
2.5.3. 0102/080701 0101 2014 187 Transferéncias de Capital ai 2014/09/18 2023/12/310 649.000,00 10.800,0 10.000,00 659.000,00
3. Facões eceõicas 39.503.100,26 11.311.110,00 5.946.710,00 5.424.400,00 9J763?5,0 6.534.775,006.236.775,0 73.524.601,26
3.1. A~rlcultuara, pectria, 420.050,61 114.120,0 $4.125,00 99.995,0 51.200,0 51.20,0 51.10,0 157.710,61

silvicoltiara, caa e
pesca

3.1. 0102/040701 02 2014 A 44 ManutenÇÃo da Equipa de 2014/01/01 2023/12/31 412.587,0 50.000,00 50.00,03 50.800,80 50.000,00 50.00,00 612.587,00
Sapadores Florestal

3.1. 0102/080701 06 2014 1 86 Transferéncias de capital 2014/09/10 2023/12/31 1.000,00 5,00 5,0 1.005,00
3.1. 0102/04010102 01 2015 AI Sociedade de too 2015/01/01 2023/12/31 6.800,80 1.200,00 1.200,80 1.200,00 1.280,80 1.280,0 10.080,00

Desenvolviiento Roral
(AIS)

3.1. 0303/070109 01 2018 1 27 Equip*ntn 04E00 2010/01/02 2013/12/310 21,45 10,00 100,00 121,45
Adeinistratwo

3.1. 0303/07011099 02 2010 1 28 Equip~nto Básico DAELR 2018/01/02 2013/12/310 442,16 32.010,00 32.810,00 33.252,16
3.1. 0102/070205 04 2018 1 46 LocaÇão 2018/04/03 2023/12/31 510 5,00 5,0

FinanceiraMaterial de
Transporte

3.1. 07/07010699 01 2019 o O E~ipa90nto de transporte 2019/09/01 2023/12/31 10.800,0 5,00 99.995,00 100.000,80
3.2. Tuúástria e energia 10.755.918,1? 2.439.030,0 1.914.030,00 525.000,00 2.059.030,0 1.084.030,00 1.814.030,00 19.012.038,11
3.2.1. Ilainação flhica 1L755i18,17 2.439.030,0 1.914.030,00 525.00,00 2.059.030,0 1.814.030,00 1.114.030,00 19.022.030,11
3.2.1. 01 2014 Ilainaçio a Diversas 10.755.918,17 2.439.030,0 1.914.030,0 525.00,0 1.051.030,001.814.030,001.1*4.030,0 19.022.038,11

Localidades
3.2.1. 0301/07030304 0101 2014 1 57 Costrnçáo e E81’RETtIOA 140080 2014/01/012023/12/110 957.782,34 350.000,00 175.00,0 175.00,00 100.000,80 1.407.782,34

Infraestrnuturas
3.2.1. 0381/07011099 0102 2014 1 58 Equiparemo ~* 2014/01/012023/12/310 638.989,26 205.000,00 105.800,0 10.00,80 75.000,80 910.909.26
3.2.1. 0182/0202010202 0103 2014 A 48 Cooisnuo, de Energia ai 2014/01/01 2023/12/31 9.159.146,57 1.884,030,00 1.634.030,0 250.00,00 1.884.830,00 1.804.030,0 1.084.030,80 16.695.265,57

Electrica
3.3. Transportes e 24.157.463,27 6.111.50,00 3.065.910,00 3.052.590,0 4.691.485,0 3.928.485,0 3.118.415,0 42.761.418,21

crações

A TPiIISPOTFR .. 124540555,91 45i54.330,00 29.505.920,00 15.260.410,00 36.097,490,00 27102470,0 22469200,00 151072500,0 407135545,91
~0
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F00TE DE DESPESAS DE UIOESTIIHIO (PREVISÃO)
c(orce ~I60/Mn/TIPo/NtR FC~I4 FI0MACIMWO RES~ DATAS REALIZA00

0€)ECrIVI DA 10 DE SAVEL NA) EM 0150 (FIILÔEIPJEWFO) 04005 SEGUINTES TDTAt
C0.ASSIFIC. PIO). DESCRIÇÃO REALIZAÇÃO EA PAGAI. AT~ PAGAM. PREV PREVISTO
ECINÓGCA ACÇÃO AC RA — INICIO FOM 10012019 DE OffOEZ TOTAL DERNICO lEIO DEFIN 2021 2022 2023 OJTROS

— — — — A TRUAISPORrAR ... 124540555,91 45.054.330,00 29.505.910,00 16.260.410,00 36.097.490,00 27102470,00 12469200,00 151072500,00 407136545,91
3.3.1. Transportes radoviárles — — —  24.117.463,17 6.118.5400,0 3.065.910,00 3.052.530,00 4.61L485,00 3.928.485,0 3.828.485,0 42.161.418,27
3.3.1. 01 2014 ca~truç1o, Repariçio e 22.835.048,61 3.500.000,0 1.772.405,00 1.727.535,00 3.800.000,0 3.700.000,00 3.700.00,0 37.535.048,69

Bemefici ação
3.3.1. 0301)07030301 0101 2014 1 59 Viadutos, Arriaauuntos e EN’RELFADA ~00 2014/01/01 2023/12/31 4 21.503.339,52 3.250.000,00 1.672.405,00 1.577.595,00 3.700.000,00 3.700.000,00 3.700.000,00 35.053. 52

Obras C~1eantareS
3.3.1. 0301)07010499 0103 2014 1 61 Ceostiiçáo e Aqliaç2o de EWRE~~l0A £0000 2014/01/01 2023/02/31 3 1.331.709,17 250.000,00 100.000,00 150.000,00 100.000,00 1.601.709,17

Estacuwiaovntos
3.3.1. 02 2014 A~uiSiç~ e Rqnçio de 1.010.517,73 490.005,00 165.00500 325.000,00 1.500.512,71

Reis de Trwestivnta
3.3.1. 0301)07011099 0202 2014 1 62 Equipauento Oásico 10100 £00044 2014/01/01 2023/12/31 O 522.311,43 215.000,00 115.000,00 100.000,00 737.311,43
3.3.1. 0203 2014 1 63 Equipauento de Transporte OUTRA 1W04 2014/01/01 2023/12/310 400.206,30 275.005,00 225.000,00 763.211,30
3.3.1. 0301)07010601 0203 2014 1 63 5,00
3.3.1. 0301/07010699 0203 2014 163 50.000,00
3.3.1. 0303/020208 03 2014 A 49 l~iliário Unam COR 2014/03/01 2023/12/31 110.080,0 19.600,0 19.680,00 19.600,00 19.600,00 19.600,00 196.000,00
3.3.1. 0301/07010499 01 2018 1 39 Pargue de Estacloareuto EIWITAOA 00aOA 2018/01)02 2021/12/310 5,00 5,00 5,00

da Emiceira
3.3.1. 0301)07010499 02 2018 1 40 Parque Dnterwjal da EIØEIIAOA OH 2018/01/02 2023/12/312 222.664,19 1.600.000,00 1.00.00,00 600.00,00 20.00,0 1.842.664,19

Enceira
3.3.1. 0301)07010499 04 2018 1 42 Parque A,tocanavanas EOAREITADA ROlE 2018/01)02 2022/12/310 400.000,00 5,00 399.995,00 750.00,0 100.00)0,0 1.250.000,00
3.3.1. 0102/030305 05 2010 A 27 Locação Finaeceira — 2010/06/20 2023/12/31 5,00 5,00 5,00

Material de TranSporte
3.3.1. 0301)020106 06 2010 A 20 Aluguer Operacinial de 2010/06/20 2023/12/31 1.152,66 100.003,00 108.805,00 100.005,00 108.005,00 100.005,00 436.372,66

Material de Transporte
3.4. c~rcio e turisio 2.640.559,29 2.086.550,00 381.570,0 1.704.9*0,00 2.806.050,0 491.050,00 29L050,00 8.315.259,29
3.4.1. Marrados e Mrns 11.752,65 000.000,00 5,00 799.995,00 1.600.000,00 100.000,00 2.511.752,65
3.4.L 00 2014 ceistruç~, Reparação e 11.752,65 000.000,00 5,00 799.995,00 L60.040,00 100.000,00 2.511.752,65

Reiehciação
3.4.1. 0303/07010303 0101 2014 1 64 Marcados [*044 2014/01/01 2023/12/31 11.752,65 800.000,00 5,00 799.995,0 1.600.000,00 000.00,00 2.511. 52,65
3.4.2. Turiw~ 2.628.806,64 1.286.550,00 381.565,00 904.985,00 1.206.050,00 39L050,00 291.050,00 5.483.506,64
3.4.1. 01 2014 coustruçio, Rqiarfl e 2.470.650,27 235.000,00 165.00,00 70.000,00 30.00,0 00.00,0 *0.000,0 2.955.650,27

Oeiefuciaçao
3.4.2. 8401/07018499 0101 2014 166 ~oios de Maia EWREITADA ROlE 1014/01)012023/12/313 506.640,81 60.00,0 60.000,00 10.000,00 576,648,81
3,4.2. 0401/07030399 0102 2014 1 67 Arraejo das mias EIØEITADA l~4 2014/03/01 2023/12/31 3 1.957.041,46 95.000,0 95.00,00 1.052.041,46

0alr~ares
3.4.2. 0401/07030399 0105 2014 170 Plams de Praia EIWRUTADA OH 2014/03/011023/12/310 6.642,00 50.00,0 5.000,00 45.00,0 50.00,00 50.00,00 50.000,00 206.642,00
3.4.2. 0403/07010399 0106 2014 171 Equi~etos de praia E)ØUTADA OH 2014/03/011023/12/310 318,00 38.00,0 5.000,00 25.000,00 30.00,00 30*00 30.000,00 120.318,00
3.4.2. 01 2018 A 21 Atividades de Pr~ção 005 2018/00/02 2023/12/31 157.712,73 211.050,00 211.050,00 211.050,00 211.050,00 1.001.912,73

Tunstica
3.4.2. 0401/020220 01 2010 Ali 22.750,00
3.4.2. 0401/020225 01 2010 Ali 180.30,00
3.4.2. 0401)070109 02 2010 1 30 E ~ OUTRA 005 2018/01)02 2023/12/31 O 5.000,00 5.00,00 5.000,00

niStrativo
3.4.2. 0401)07011099 03 2010 1 31 E~iipamnto Básico OUTRA IWS 2010/01)02 2023/12/31 O 443,64 500,80 50,00 943,64
3.4.2. 0401)07010499 04 2010 1 43 Apoio de Praia Baleia Sul OH 2010/01)02 2021)12/31 O 160.000,00 5,00 159.995,00 335.000,0 495.000,00
3.4.2. 0403/07010499 05 2010144 Apoio de Praia Mataduero ROlE 2010/01/02 2022/11/310 73.000,00 5,00 74.995,00 600.000,0 100.000,0 775.0(0,00
3.4.2. 0401)07030399 01 201919 Estabilizaç2o da ~riba 2019/09/01 2021/12/31 600.000,00 5,00 599.995,00 50.000,0 650.000,00

da Praia do AlçodioLa&i
Sul

3.5. OUtras fimçdes «coXas 1.499.108,12 542.980,00 501.085,0 41.895,00 182.010,00 182.010,00 182.010,00 2.588.118,92
3.5.1. lufraestpstuns diversas 1.499.108,9? 522.180,0 4*1.0*5,0 41.895,0 98.295,00 18.295,00 18.295,0 2.316.973,12

A flNISPORTAR .,. 151368370,47 54.059.300,0 33.033.400,00 21.025.980,00 43.602.025,00 3151205,00 26508735,00 151072500,00 458293223,47
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NO EM 0150 (FIkoJ~IiaENr0) NOS SEWINTES

TOTAL D€FINILO uõo DEFIN 1011 1022 2023 OUTROS

54. 59.300,00 33.033.480,00 21.025.980,09 43.682.02500 31522005,00 26580735,00 151072500,00

5,09 5,09

5.00 5,00

500 5,00

90.295,0 90.295,00 90.295,00 90.295,00 98.295,00

5,00 5,00
5,00 5,00

5,00 5,00

382.750,00 382.750,00

10,00

5,00
5,00

41.909,00 5,00 41.095,00
20.000,00 20.000,09 83.115,00 83.715,00 83.115,00
20.000,00 20.000,00 03.715,09 03.715,00 03.715,0
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458293223,47

44.518,16

44.510,16

1.175.050,00

621.193,23

072,68
5.00

5,00

433.419,85

EX PAGAI. AtÉ
AC AR FC INICIO FIM 1Out2019

A tWlsPRRtM ... 151368570,47

01 2014 Construção, Reparação e 44.513,16
ewfiofl

0301/07030399 0103 2015 1 5 Infraestruturas de Rede D~4R 2015/01/01 2021/12/31 3 44,513,16
em Fibra Optio

0102/110299 05 2014 1 01 Outras Despesas de ai 2014/01/01 2021/11/31 4 1.175.045,00
Capital

0102/020120 06 2014 A 70 Nirdio de E~resas de 100.0 opa 2014/09/38 2023/12/31 228.013.23
I~fra—Eri cel ra Pr00Oçãn e
Divilgação

00 2014 1 84 Outros Investi00fltOs GAPC 2014/09/18 2021/12/31 867,60
01 2018 A 22 IniCiativa W1F14EIJ 2010/01/02 2013/12/31

CoromicaçOes
02 2010 1 32 Iniciativa wiFi4Eo . 2018/01/02 2021/12/31 3

Outras Comstrvções e
Infraestrotvras

0303/020220 03 2010 A 23 Projeto Ourireira— Nor do 00E0 2010/01/02 2023/12/31 30.669,05
Pregraila uObR 2020

04 2010 1 45 Laboratório Vivo para a 1010/04/06 2021/12/31
Descarbonizaçio da
Ericeira

0102/07011099 04 2018 1 45
0102/070113 04 2018 1 45
0301/07011099 01 2020 1 4 Master Li~tioq Syste. 2020/01/02 2023/12/31

DewriD1vi~,to ecenõmico
0102/050103 01 2016 A 4 Apoio às Ewresas OUTRA 04 2016/01/02 2023/12/31

Esncipadas das
Incubadoras
Outras funções 53.962.572,94
operações da dí vida 15.596.415,84
iatí rqinca

01 2014 ~w~stims Izdrios 9300.051,43
0103/100603 0101 2014 1 77 Anortizaçí es da divida — 04 2014/01/01 2027/12/31 4.249.041.17

earéstims W1 prazo
0103/100503 0102 2014 1 70 Murtizaçí es da divida 04 2014/01/01 2021/12/31 4.940.000,00

erçrestimas curto prazo
0103/03010302 0103 2014 A 52 Juros de ei~réstiws iVl ai 2014/01/01 2032/12/31 70.560,52

prazo
0103/03010301 0104 2014 A 53 Juros de ewrdstiros ai 2014/01/01 2023/12/31 44.447,74

curto prazo
0103/07030301 02 1014 1 79 outras Meirtizações de oon~ 01 2014/01/01 2024/12/31 4.379,079,76

Wdio e iiqgo Prazo
0103/030601 03 2014 A 66 outros Juros de Médio e ai 2014/01/01 2024/12/31 729.657,04

L~o Prazo
0102/009702 05 2014 O 80 Ações e outras 04 2014/01/02 2021/12/31

Participações
0102/090802 01 2815 1 6 Fundo de ~oio Nooicipal 04 2015/01/01 202i/12/31 1.175,520,00

(rAI)
0102/090801 02 2015 1 O 0,idades Participação  04 2015/01/01 2021/12/31

SDC e quase soc nao
Finaoceiras — Privadas

A TRANSPORTAI ... 160456809,62

3.5.1.

3.5.1.

3.5.1,
3.5.1.
3.5.1.
3.5.2.
3.5.2.

4.
4.1.

4.1.
4.1.

4.1,

4.1.

4.1.

4.1.

4.1.

4.1.

4.1.

4.1.

13.432.045,09
1.996.260,00

560.815,09
567.075,00

6.005.295,00
1.996.260,00

518.835,00
567.075,00

10,09

41.900,00
211.145,00
271.145,00

7.38&75&09 6.119.150,006.189.760,09 £151.275,09 24.981.215,00 110908017,94
L230.095,00 2.240.615,00 2.20L130,00 24.981.215,00 49.25L700,84

309.600,09 170.675,09 154.465,00 199.345,00 10.196.057,43
397.570,00 169.995,00 154.140,00 199.200,00 5.737.101,17

4.940.005,00

1.110.00 600,00 325,00 65,00 74.498,52

44.452,74

5,00 5,00

1.750,00 1.750,00

5,00

1.087.005,00

79.690,09

50.0000,00

73.475,00

5,00

1.007.005,00

79.690,00

50.0000,00

73475,(0

1.111.709,09 470.905,0 470.905,80

60.285,0 40.635,00 25.525,00

5,00 5,00

470.905,00 7.991.389,76

9.900,00 945.772,04

50.000,00

1.249.003,00

5,00

56.461.370,00 35.393.495,00 21.067.075,00 45.434.790,00 32386230,00 27421640,00 151752730,0 401913569,62
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FnRTE DE 00SPESAS DE DNESUIUFO (PIEVISAO)

CÉCIGO ~1GU/Mm/TI~/N1M. F00104 FDWWJ(Nt0 RES~1 DATAS REAtIZA~
0R)ECl1~t DA 80 DE SAUR 0040 EM CLOSO (rDLvICIPIENro) 00405 SEGUINTES TOTAL

CLASSIFIC. P80). DESCRIÇÃO REALIZAÇOO EX PAG00I. ATÉ PAGAJI. POEV PIEVISIO
ECOIOIIICA ACÇÃO AC M FC — INDCIO FIM  10012019 DE WTDEZ TOTAL DEFDNICO 1800 DEFIN 2021 2021 2023 oreos

A TL°IISPC&TM ... 168456809,62 56.461.370.00 35.393.495,0 21.067.875,00 45.434.790,00 32386230,00 27421640,00 151752730,00 401913569,6?

4.1. 01 2018, , ~réstl.os 1/1 prazo 562,94 10.740,0 10.740,0 51.610,0 217.165,00 276.005,00 4.236.355,0 4.852.431,94

4.1. 0103/100603 0101 2018 1 52 Alortizações da divida — 2018/06/28 2039/12/31 5,00 5,00 40.945,00 54.595,00 54.595,00 032.575,00 982.715,80
Rendelaçáo Edif.Mtiga
Reparti ÇaO de Finanças de
‘afra

4.1. 0103/03010302 0102 1018 A 29 Juros de ei~réstipzs ujl 2018/06/20 2039/12/31 562,94 4.815,80 4.815,00 4.745,00 4.490,00 4.225,00 31.290,80 50.127,94
prazo Rer~elaçao
Edif.Mtiga RepartiÇÃo de
Finanças de MiCra

4.1. 0103/100603 0103 2018 1 53 i~rtizaç0es da divida 2018/06/18 1039/12/31 5,00 5,00 5,0 155.560,80 155.560,0 2.488.960,00 2.080.090,00
ee~ia1ificaçâo Largo da
Feira e Casa Canas

4,1. 0103/03010302 0104 2018 A 30 lorus de ewréstiIts Vi 2010/06/28 2039/12/31 5.905,00 5.905,0 5.905,00 5.755,00 9.425,00 42.215,00 65.105,00
prazo Regoalificação
Largo da Feira e Casa
Canas

4.1. 0103/100603 0105 2018 1 57 MortizaçOes da dividaS 2018/12/13 2039/12/31 5,00 5,00 5,00 51.330,00 51.330,00 821,175,0 923.945,00
Aipliaçlo Reqeal E8
Mt~OiD O Franco Eri cd ra

4.1. 0103/03010302 0106 2018 A 33 Juros de eqréstios WI 2018/12/13 1039/12/31 5,0 9.00 5,00 5.435,00 4.870,00 20.040,80 30.355,00
prazo A~1iaçào nequal
ER MtÉoio a franco
Ericeira

4.1. 01 2019 ~rtstlm W1 prazo ao 6.19067 126.510,0 126.510,00 607.640,01.281.235,001.281.230,00 20.070.630,00 23.374.035,61
tngo do artigo 92’ da
lei o’ 71)2018, de 31 &
dez~ro

4.1. 0103/100603 0101 2019 1 3 Arortizações da divida 2019/03/18 2039/12/31 5,00 5,00 481.600,0 1.160.555,00 1.167.245,00 19.188.640,00 21.998.045,00
Er~réstio IV1 prazo an
abrigo do artigo 9?’ da
lei n’ 71/2018, de 31 de
dezeiro

4.1. 0103/03010302 0102 2019 A 4 Jnros de e~réstim W1 2019/03/181039/12/31 6.790,67 126.505,00 116.505,00 116.040,00 110.680,00 113.985,00 881.990,00 1.375.990,67
prazo ti~résti.o W1
prazo ao abrigo do arti
92’ da lei a’ 71/2018,
31 de dezednro

4d. Traiisftr8ecias titre 10.387.154,97 3.949.030,0 3349,030,0 3349.145,00 3.949.145,0 3.949.145,0 26.183,619,97
~in—

4J. 01 2014 Protocolos coa as Jotas 8.972.719,44 2.060.000,0 1.060.040,00 2.060.040,00 2.060.010,00 2.060.040,0 17.212.879,44
de Frqiesia

4.?. 0102/04050102 0101 2014 A 54 Tranisferências correntes ai 2014/01/01 2023/12/31 8,972.719,44 2.060.040,00 2.060.040,00 2.060.040,0 2.060.040,0 2.060.040,00 17.212.879,44
4.2. 02 2014 Traisferincias para L139.716,82 1.572.380,0 L572.380,00 L572.505,0L572,505,0L512.505,0 7.429.6U,82

oitras Fitidades
4.2. 0102/04050104 0201 2014 A 55 oiM ai 2014/01/01 2023/12/31 35.590,04 6.075,00 6.075,00 6.200,00 6.200,00 6.200,00 60.273,04
4.2. 0102/04050104 0203 2014 A 57 00€A ai 2014/01/01 2023/02/31 10.780,49 2.000,00 2.80,0 2.000,00 2.000,00 2.000,00 18.780,49
4.2. 010l/04050108 0204 2014 A 58 AIO. CI 2014/01/01 2023/12/31 1.041.585,59 1.554.415,00 1.554.415,00 1.554.415,00 1.554.415,00 1.554.415,00 7,259.245,59
4.2. 0102/04050104 0205 2014 A 59 MAGAS ai 2014/01/01 2023/12/31 23.024,70 3.840,00 3.840,00 3,840,00 3.840,00 3.840,00 38.384,70
4.2. 0102/04050108 0206 2015 A 9 Associação Teriseo Lisboa DI 2015/Oi/01 2013/12/31 28.728,00 6.050,0 6.050,00 6.050,00 6.050,00 6.050,00 52.928.00

A i~l5PIRTM ,.. 07057659949 60.231.040,00 39.163.16500 21.067,875,00 49.726.585,00 37577175,0 32611420,0 176059715,00 534782534,49
e.
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RO MI) 2020

DESPESAS DE DNESTDUffO (PREVISÃO)

4.2.
4.2.

4.2.
4.2.

4.2.

4.2.

4.2.
4.2.
4.2.
4.3.

4.3.

4.3.
4.3.

MI) EIA CURSO (FIA6IICIMeYO)

TOtAL DEFINE e4o DEFIN

60.231.040,00 39.163.165,00 21.067.875,00

«5 SEWIRff ES

2021 2022 2023 WTROS

49.726.586,00 37577175,00 326U420,% 176059715,00

64M~S 00’Ç&S 00

RESP00 DATAS REAUIA00
SAvEL

EX PAG*. ATÉ PA(IJI. P8
AC M FC INICIO FIJI 1wt2019 DE 0WDEZ

A TtM~8TAR ... 178576599,49

01 2014/04/30 1023/12/31 20.602,22
36.116,49

01 2017/01/01 2023/12/31 34.116,49
150.000,00

2018/06/20 2023/12/31 75.000,00

1018/06/20 2023/12/31 75.000,00

2010/09/10 2021/12/31 60.000,00
2019/09/01 2023/12/31

(IA 2020/01/02 2013/12/31
27.978.94243

27.978.942,11

01 2017/02/14 2022/12/31 2.478.942,13
2017/05/10 2021/12/31 25.500.000,00

TOTAL GERAL ... 206830260,33

0~I60 c~I00/Mm/nFofloul.
00

P80).
AcÇÃO

0102/05010102 04 2014 A 60 Subsí d os
01 2017 Tralsfer4llcias para

Asscclaç&s de amiclplos
0102/04050104 0101 2017 A 4 MIRES 00DM

01 2010 s~sidios à
Expler*4iatvl

0102/05010101 0101 2018 A 25 Eqioraçáo da Parque de
Cawism

0102/05010101 0102 2018 A 26 ElIpluração de
Infraistruturas e

0102/08050102 02 2018 154 Transferéncias de Capital
0102/04058104 02 2019 A 7 MIV
0102/040903 01 2020 A 1 wnrld Surf cities NebI)rk

Divinas lAje
especificadas

01 2017 Diversasnán
especificadas

0102/il0202 0101 20)78 1 Io~rmizaçôes
0102/08050103 0103 2017 83 Transf. Cq. 51005 Nafra

64EcIÇAO

ALIO INICIADA
((II PROJECTO TÉOIICO
AD)WICAIk
E1EC~AO FISICA ATÉ 50%
E1Eo~AO FtSICA SIOERIOR A 50%

 DESPESA CCA(FIJILA
 comiDA

14*00

14.000,00
300*00

150.000,00

150.000,00

14.000,00

14.0010,00

150.000,00

150.000,00

5,00
14*00

14.000,00
300*00

150.040,00

150.000,00

5,00
1.600,00
1.000,00

7.416.755,00

7.486.755,00

7.486.750,00
5,00

14.000,00

14.000,00
300*00

150.000,00

150.000,00

5,00
14.000,00

14.000,00

050.000,00

150.000,00

5,02
1.6410,00
1,000,00

100.005,00

100.005,00

100.000,00
5,00

>

o
m

o
>
s
m
4

1
FASES DE

TOTAL
PREVIStO

534702534,49

28.607,22
92.116,49

92.116,49
1.354.000,00

675.000,00

675.000,00

60.005,00
6.440,00
4*,00

35.465.691,13

35.465.697,1)

9.965.692,13
25.500.005,00

L600,00 1.600,00 1.640,00
1.000,00 1.000,00 1.000,00

7.386.750,00

7.386.750,00

7.316.750,00

60.034.405,00 39.579.700,00 28.454.625,00 50.043.105,00 37893775,00 32928020,00 176059715,00 571709360,33

(‘li &tt&~ c
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1
. ROlEI DE DESPESAS DE DNESTIWIITO (PREVISÃO)

(tOEGO C00IGO/NC/I~RO  FOW Fnw~1~Ur0 RESP80 DATAS 010111000
80)ECEDO DA 00 DESOIÇPO DE S4VEL 00~ EM URSO (riwJrnelTO) 11)5 SEWIIITES TOTAL

CIASSIFIC. 900). KEAUZRØD EX PP~AJI. ATË P00MI. 910EV PREVISIO
EC60ú11C4 ACÇÃO AC AO FC — hUGO FUI  141T20i9 DE WfDEZ TOEAI D(FDlIW iúo DEFIN 2021 2022 2023 wrDoS

1. Rinções gerais 10.721.721,10 4.150.605,00 1391.290,80 2.159.315,00 2.510.450,00 2.523.775,00 718.775,00 20.691.326,10

1.1. serviços gerais de 18.721.721,10 3.529.690,00 1.370.375,60 2.159.315,00 2.216.775,002.486.775,00 736.775,00 19.117.73640
áiuistnçao ~oáhca

1.1.1. auistracão geral 10.727.721,10 3.529.690,00 L37L375,00 2.159.315,00 2.236.775,002.486.775,00 136.77500 19.717.736,10

1.1.1. 01 2014 cossrniçio Reparação e 5.237.053,62 861.150,00 121.150,00 740.~,00 250.800,00 6.348.203,2
wwftciaçao

1.1.1. 07010301 0101 2014 1 Edifidos ~micipais EWREITIOA cwov 2014/01/01 2023/12/310 5.237.053,62 861.150,00 121.150,10 740,000,00 250.000,00 6.340.203,62

l.L1. 02 2014 Iquisiçio e Iqaração de 1.365.200,16 679.905,00 260.645,00 419.310,00 279.44500 279.445,00 279.445,00 2.883.560,16
leas de luvestirto

1.1.1. 0102/070107 0205 2014 7 Ei~ipamroto de Infomitica ai 2014/01/01 2023/12/31 3 524.751,13 400.510,00 100.100,00 220.520,00 925.271,13

1.1.1. 0102/070100 0206 2014 0 Sofroare infor~tico M 2014/01/01 2023/12/31 3 040.509,03 279.44500 00.645,00 190.800,00 279.445,00 279.445,00 279.443,00 1.930.289,03

1.1.1. 0301/07010399 10 2014 82 iqoisição de Edificios CM 2014/01/02 2023/32/310 3.440.738,58 527.73500 527.735,00 400.000,00 400.000,00 400.000,00 5.160.473,58

1.1.1. 0102/070113 03 2017 5 Investi~ntos Incorpóreos 01 1017/06/20 2023/12/31 225.712,42 57.330,00 57.330,00 57.330,00 57.33000 57.330,00 435.032,42

1.1.1. 0102/070101 04 2018 1 Terrenos 01 2010/01/02 2013/12/31 O 350.091% 1.049.000,00 149.00000 900.000,00 1.399.091,96

1.1.1. 0102/070109 05 20182 Eqnip~nto Adedoistrativo ai 2010/01/02 2023/12/310 23.753,11 160.500,00 160.30000 184.253,11

1.1.1. 0102/07011099 06 2018 3 Eqoipareoto Básico 01 2018/01/02 1023/12/310 03.37431 92.010,00 92.000,10 175.374,31

1.1.1. 0102/070111 07 2018 4 Ferrarentas e litensilios ai 2018/01/02 2023/12/31 O 1.736,94 2.000,00 2.000,10 3.736,94

1.1.1. 0301/07010101 09 2018 33 EdiNcio Ililtiosos EI~WADA 00* 2018/01)02 1023/12/310 5,00 5,00 5,00

1.1.1. 0301/07010399 10 101840 ~ras de Reudelaçáo e 2018/06/20 1023/12/31 100.~,00 5,10 99.995,10 1.250.000,101.750.000,00 3.100.800,00
Reqoalificação da Qoiota
sioto Mt~o11o

1.1.1. 0102/070206 12 2018 56 Locação de Eqoiparento de 051* 2018/10/01 2023/12/31 5,00 5,00 5,00
irifornatica

1.2. Sqir~ça e erdei Ølicas 620315,00 620.915,00 273.675,00 37.000,00 4211,0) 913.590,00

1.2.1. Protecção civil e luta 50.010,00 50.010,00 2511,00 30.000,00 3511,00 140.010,00
centra incedios

— — — A T00NSPWTM .,, 10.727.721,10 3.329.690,00 1.370.375,00 2.159.315,80 2.236.775,00 2.406.775,00 736.775,00 19.737.736,10
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FOTE DE DESPESAS DE IWFSTIWM0 (PD[vIS~a)

~L100 c~Iw/00CftAJERO FORO F10W~IMBff0 RESFO DATAS REAtIZP~
COlECTIVO DA 00 DESCRIÇÁO DE  gVEL MOI ~ (LISO (FWIVJOrD) MOIS SEGUINTES TOTAL

CUASSIFIC, PIO). REAUZAÇAO EX PAGOIR. ATÉ PAGAI. PREV PREVISTO
Ecc001ICA ACÇIO AZ AO FC — INIGO j FIM 1WT2019 DE 001DEZ TOTAL DEFINIO lEiO DEFIN 2021 2022 1023 001105

— — — — A T~ISPIRTAR .., — 10.727.721,10 3.529.690,0) 1.370.375,00 2.159.31500 2.231.775,00 2.406.775,00 736.775,00 19.717.736,10
1.2.1. 01 2010 Tnnsferizias — — —  10,00 10,00 10,00

1.2.1. 0102/000701 0101 2010? CapitalAssociações e 00 2010/01/02 2023/12/310 5,00 500 5,00
Aqr~ai~otos Ho~nitános

1.2.1. 0102/00050104 0103 2018 0 Capital  Associações de 00 1018/01)02 2023/12/310 5,00 5,00 5,00
Ilinicipios

1.2.1. 07/070109 01 20104 Ejipawnto Adainistrativo 2019/09/01 2023/12/31 25.000,00 25.000,0 10.000,00 10.000,00 10.000,00 55.000,00

1.2.1. 07/07011099 02 2019 5 Eqoipa~nto Básica 2019/09/01 2023/11/31 25.000,00 25.000,00 15.000,0 20.000,00 25.000,00 05.000,00

1.2.2. Polida .iicipal 570.905,00 570.905,00 211.675,00 7.000,00 7*,00 831.580,00

L2.2. 06/070109 01 2019 6 Equipareoto Adainistrativo 2019/09/01 2023/12/31 2.000,00 2.000,0 2.00,00 2.000,00 2.000,00 0.00,00

1.2.2. 06/07011099 02 1019? Equiparornto Básico 2019/09/01 2023/12/31 5.000,00 5*00 5.000,0 5.000,00 5.000,00 20.000,0

1.2.2. 0301/07010399 03 201911 Reabilitação da Posto 2019/09/01 2023/12/31 5,00 5,00 5,00
Territorial da Rabeira da
a

1.2.2. 0301)07010399 04 201911 Reabilitação da Posto 2019/09/012023/11/31 563.900,00 563.900,00 241.675,0 05.575,00
Territorial da Livrarento
daa

2. Poções sociais 19.471.899,62 16.878.005,00 7.590.000,00 9.288.005,00 11.184.310,004.164.110,00 858.345,00 54.556.669,62

2.1. Edacaçao 7.437.250,51 793.505,00 513.505,00 280.000,00 50.00,00 8.200.755,56

2.1.1. P151110 nao sqienor 7.437.250,56 793.50500 513.505,00 280.0000 50.00,00 8.210.755,56

2.1.1. 01 2014 costrnçao, Iqiançao e 5.025.41211 680*00 400.00,00 200.000,00 10.00,00 5.755.48218
Wiefnciaçao

2.1.1. 0103/07010305 0101 2014 14 Edificios Escolares EWREITADA 10W 2014/01/01 2023/12/31 3 5.025.482,10 680.00,00 400.000,0 200.000,00 50.000,00 5.755.402,18

2,1.1. 0102/070113 04 2016 1 Projeto Edacativo Onidpal CUlPA OS 2016/01/02 1023/11/310 5,00 500 5,00

2.1.1. 0403/070109 01 2018 11 Equipareato Aáfinistrativo (OS 2010/01/022023/12/310 2.962,86 7.000,00 7.00,0 9.962,06

2.1.1. 0403/07011099 02 2018 12 Fquipaarnto Básico 105 2018/01/02 2023/12/310 92.294,10 25.000,00 25.000,00 117.294,10

A TIWISPORTAR ... 15.848.460,32 4.862.610,00 2.423.295,00 2.439.315,00 2.560.450,00 2,523.775,00 778.775,00 26.574.070,32 c
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FGITE DE DESPESAS DE IINESTIVENTO (PREVISÃO)

c(oico cwlwftiarni*Ro FOP* FlAfliBifO RESPOI DATAS REAUZ?00
08)E(TI’it DA 00 OESCRIÇAO DE SAVEL MO EH WISO (rIxQnJeIro) MAIS SEGUINTES TOTAL

C1.ASSIFIC. PROl. REALIZAÇÃO EV PAGm. ATÉ PAGOu. PREV PREVISTO
EWÓIKA ACÇÃO AC M F( INICIO FIM 1ojT2019 DE 001DEZ TOTAL DEFINI00 Rio DEFIN 2011 2022 2023 000305

— A TROuISPORr~ ... — 15.840.460,32 4.862.610,10 2.423.295,00 2.439.315,00 2.560.450,00 2.523.775,00 770.775,00 26.574.01032

2.1.1. 0403/0701.07 03 2018 13 Equipa~nto de Inforiática — — — wS 2018/01/02 2023/12/31 O 17.926,02 6.500,00 6.500,00 24.42602

2.1.1. 0403/07010309 05 2018 34 El 2/3 da Ericeira E*REtPDA LWM 2018/01/02 2021/12/31 3 2.298.585,32 75.000,00 75.000,00 2.373.585,32

2.3. Segurança e acção sociais 14031,30 9.055,00 9.055,00 200,00 23.29330

2.3.2. Acção social 14.03830 9.05500 9.055,00 200,00 23.293,30

2.3.2. 01 2016 Iniciativas de tlIoio ao 5,00 5,00 5,00
Sáiar Acadsia SEI

2.3.2. 0402/07011099 0101 2016 2 Eguipa~nto Básico 00818 DS 2016/01/02 2023/12/31 O 5 5,00 5,00

2.3.2. 0402/070109 01 2018 14 Eqnipa~nto Pãinistrativo LOS 2018/01)02 2023/11/31 1.000,00 1.000,00 1.000,00

2.3.2, 0402/010il099 02 2018 15 E~uipaiento Básico xs 2018/01)02 2023/12/31 O 7.048,97 7.850,00 7.050,00 15.698,97

2.3.2. 03 2019 2 Idade + 2019/03/18 2021)12/31 6.189,33 200,00 200,00 6.589,33

2.3.2. 0102/070107 03 2019 2 100,00

2.3.2. 0402/07011099 03 20192 100,00

2.4. uMitaçio e seMços 9.283.001,12 10.039.430,00 5.539*00 4.510.430,00 6.213.345,00 1.088.345,00 38.345,00 26.663.266,72
cal tivos

2.4.1. Habitação 165.194,29 1.865*,00 1.731*00 134.100,00 1.800.000,00 200.000,00 4.030.194,21

2.4.1. 01 2014 c~strnçia, IRe~aração e 165.194,21 1.865*00 1.731.000,00 134*80 1.010.000,00 200.000,00 4.030.194,29
Ieneficiaçao

2.4.1, 0101 2014 21 Habitações Sociais EWBErPOA ~M 2014/01/01 1023/12/310 165.194,29 1.865.000,00 134.000,00 1.800.400,00 200.000,00 4.030.194,29

2.4.1. 0402/07010201 0101 2014 21 1.681.000,00

2.4.1. 0102/07010203 0101 2014 21 50*00

2.4.2. ~%,~to do território 5.192.073,35 4339.350,00 3.314.350,00 1.425.000,00 4.413.345,00 888.345,00 38.345,00 15.271.458,35

2.4.2. 01 2014 C~truçh e Relalificaçio 4.584.524,21 1.740.000,10 1.040.000,00 100.000,00 375.~,00 6.699.524,21

A TRNISPORTOR ... 18.344.204,25 6.818.165,00 4.244.850,00 2.573.315,00 4.360.650,10 2.723.775,00 778.775,00 33.025.569,25Jtc
r
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DES~IIÇÃO DE

REALIZAÇÃO

2.4.2. 0301101030399 0101 2014 22 Reqoalificação de Diversos E4REITIOA
Espaços Urbanos

80 M~ 2020

DESPESAS DE IODESTIWNIO (PREVISAO)

0013 Elo 11050 (rnwaAieoro)

2.4.2. 0301/07030301

2.4.2. 0302/070108

2.4.2. 0301)070169

.~. 0301/070il099

2.4.2. 03011078ffi

2.4.2. 0301/07030399

2.4.2.

r 2.4.2. 0301)070103992.4.2. 0301/07030399

2.4.2. 0301/07030399

DEFINI00 NÃO DEFIN 2021 1022 2023

4.244.850,00 2.573.315,80 4.360.650,00 2.723.775,00 770.775,00

615.800,00 400.000,00 250.000,00

425.000,00 300(40,00 125.000,00

30.345,80 30.345,00 38.345,00 38.345,00

0105 2014 26 Passelos Pe~iais EWREITADA

03 2014 30 Sistema de InformaçÃo
cengráfica SIG

01 2018 16 Equipawnto A&inistrativo

02 2018 17 E4uiparento Básico

03 2018 18 Ferrartntas e Utensilios

04 2018 35 Par~ie EcoUgico da EWREITPOA
Ericeira

05 2018 36 Re~alificaçÃo urbana do E*REITPDA
Largo da Feira na
~lveira/Casa Cultura
Palveira

05 201036

05 201836

06 2018 37 Reçelalificação da Vila EWREITIOA
Velha

rim ftlRINlk tE iorsuieoros

f~E DE
F48000 ~nw~weoro RESPCII DATAS REAUZMO

SAvEL
EA PMML ATÉ PAG00I. PREV

A( M Fc INICIO FIM 10012019 DE 001DEZ TOFAI

A l~5P0RtM ... 10.344.204,25 6.818.165,00

~DA 2014 01/01 2023/11313 3.194.865,28 1.015.000,00

~8M 2014/01/01 2013111/313 1.387.658,93 725.000,00

ia 2014/01/01 2023/12/31 3 198.721,26 38.345,00

ia 2010/01/02 2023/12/310 1.000,00 1.000,00

(400* 2018/01/02 2023/12/310 160.599,69 105.000,00 105.000,00

rwRA 2018/01)02 2023/12/310 7.276,45 5,000,00 5.000,00

ia 2018/01/02 2022/12/310 42.804,00 500.000,00 100*,00 400J~,00 1.250.000,00 750.000,80

ia 2018/01)0? 2022/11/311 198.147,74 1.975.000,00 2.000.000,00 100.800,00

75.000,00

1.900.000,00

LW0* 2018/01/022021/12/310 5,00 5,00

2019/09/01 2022)12/31 375.800,00 50.000,00 325.000,00 750.000,00

10,00 10,00

10,00 10,00

MEtO 2014/01/012021112/310 5,00 5,00

CARO 2014/01/012021/12/310 5,00 5,80

11.557.525,00 7.559.210,00 3.998,315,80 8.773.995,80 3.612.120,00 817,128,00

33.025.569,25

4.461.815,28

2.237,6 58,93

352.101,26

1.~,80

265.599,69

12.276,45

2.542.804,00

4.273.147,74

5,00

1.125.000,00

921.909,34

921.909,34

2.4.2. 8301/87030399 01 2019 10 ValorRio

~ 2.4.3. Snaemto
~ 2.4.3. 01 2814 c~truçb, Reparação e
9 itciaçao

~ 2.4.3. 0303/07030302 0101 2014 32 Rede de coletores em EMEIIAOA
‘~ Diversas localidades

~ 2.4.3, 0303/07030302 0102 2014 33 ReparaçÃo e Beneficiação da EWRETIMA
~ RededeEsgotos

A tR00ISPORtAR ... 24.458.176,94e~n
a’

921.899,34

921.839,34

921.899,34 921.904,34

5,00

49.218.936,94
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c~Ica/M~PoxRo
OB)ECT1%~ DA

CIASSIFIC.
EÇÇM04KA

PIO).
ACQO

F04IE 0€
FO€W FDW~IAJO1O 1!

DE 5ÁWL
DATAS REAIIZA00

2.4.4.

2.4.4.

2.4.4.

2.4.5.

2.4.5.

DESCRIÇÁO

i&stedao de Água

cwruçio e leneficiaçlu

Redes de Abastecirento de
Água

Resideos sólides

01 2014

0303 07030307 0101 2014 36

NA) VI CWSO (fnwcweiro)

DESPESAS 0€ IFtdESTIIEN~0 (PREVISÃO)

NA)S SE6UIRTES

2021 2022 2023

0.773.995,00 3.612.120,00 817.120$

TOTAL
PREVISTO

cAJTROSTOTAL DEEIRIEN mio 0€FIl(

11.557.525$ 7.559.210,00 3390.315,00

5$ 5,60

5$ 5,60

5$ 3,00

2.289.900(0 162.685,80 2.117.105$

1.162.680$ 162.680,80 2.080.080$

>

o
m

o

mz

1
49.210.936,94

1.045.649,07

1.045.649,01

1.045.649,17

2.162.600,00 162.600,00 2.040.000,00

01 2014 Ai~iisiçIoem~raçãode
oens de Investieto

1.4,5. 0303/07011001 0101 2014 37 E~jipawnto de Recolha de
Resideos

2.4.5. 04 2014 Censtruç~, Reparação e
Beneficiaçao

2.4.5. 0303/07010499 0001 1015 3 Kini—Ecncentro

2.4.6. Protecção de rein tente
e coisewção de natureza

2.4.6. 01 2014 Censtrição, Reparação e
oeneficiaçao

2.4.6. 0303/07010305 0102 2014 39 Arranjos Paisagisticos —

Zceas Verdes

2.4.6. 0103/07030312 0103 2014 40 Ceiitérins

2.4.6. 0303/07030399 0105 2015 4 Re~ialificaçáo e
valorização das tinhas de
Aqja

2.4,6. 0303/07030305 02 2018 19 Jardins Renicipais

2.4.6. • 0303/07011009 03 2018 20 E~Jipawnto Básica

2.4.6. 0303/070111 04 2018 21 Ferranentas e Utensí lios

o
o
c
3
a

o
o

o

ti,

127.310$ 5,80 127.305,00

REALIZAçãO EX PNAL AT~ PAG~ PREY
AC M FC INICIO FIA 1Wr1019 DE OLIrOEZ

A ik~I5PORTiR ,,. 24.450.176,94

1.045.644,11

1.045.644,11

EWREITPOA LWOA 2014/01/012021/12/310 1.045.644,17

643.284,56 2.933.214,54

633.114,81 2.195.854,81

OJTPA DAEIJ 2014/01/01 2023/12/31 633.174,01 2.795.054,01

10.109,75 137.419,75

DADA 2015/01/01 1023/11/310 10.109,75 137.41975

1.315.706,01 2.4i0.781,01

1.185.124,73 355.105,00 235.275,80 620.030,80 2.040.419,73

EWREITADA ~ 2014/01/012023/12/310 1.094.669,43 025.270,00 225.270,00 600.040,00 1.919.939,43

EWRETTPOA ~4 2014/01/01 2023/12/31 72.111,30

~O4 2015/01/01 1023/12/310 10.343,12

DADA 2018/01/02 2023/12/310 2.693,70

rwoA 1010/01/02 1023/12/310 127.801,50

~e* 2010/01/02 2023/12/31

A t~ISP04TM .., 27.462.011,68 14.890.495,00 0.052.045,00 6.043.650,00 0.773.995,00 3.6)2.120,00 011.120,00

127.310,00

1.145.075$

3,00

330.950$

127.305$

814.125,80

20.030$

10.000,00

20.035$

10.000,00

101.670,00

4.080,00

10.000,00

5,00

10.000,00

81.670,00

4.000,00

02.111,58

30.370,72

12.693,70

309.557,58

4.800$

33.564,541,68
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DESPESAS DE IIPdESTIIOTO (PREVISÃO)

Nê3S SEQJINTES

2023

817.120,00

EVJTROS

3.432.580,00

1.732.600,00

PwmpamwKDoLoEDwEsulm(ros WAIm?0?O

FGIIEDE
C~iø ~Iw/Mm/NHRo FOPJ~A FDLqlcIM~(To RESPOI DATAS RUUZP~

0B)ECRbO DA 00 DESCRIÇÂO DE SÃVtL wm si cfl (P1R~a~Jffo)
CLASSIFIC, PROl, REALIZAÇÃO EX PAGOI. *TÉ PJGO& PREV
ECGOOIU ACÇÃO AC M FC INICIO FIlO 1.Wr20i9 DE ~O~OEZ TOTAL OEFINIW lEÃO DEFIM

A TP~JlSPO2T~ ... 27.462.811,68 14.898.495,08 6.845.650,00

2.4.6. 0303/07011099 05 281822 Ejipavento de Li40eza ft4E~ 2018/OVO? 2021112/318 9l.100,00~ 94.095,00
Urbana

2.5. Servicos culturais, 2.731.009,04a recreativos e religiosos2.5.1. Oaltva 399.471,45

2.5.1. 01 2014 Cmistruçio~R#araçio e 118.026,45

ii 2.5.1. 0401/07010399 0101 2814 43 Diversas Instalações [ME1140A 1w04 2014/01/01 2023/12/31 8 188.026,46

7 Culturais
~_ 2.5.1. 8104 2014 45 ljsee da v~sica oumo ai 2014/01/01 2022/12/31 O

2.5.1. 0401/07010399 0104 201445

2.5.1. 0401)080301 0104 2014 45

2.5.1. 01 1016 Trusferêxias 139.000,00

2.5.1. 0102/080701 0102 2016 4 Transferéocias de Capital 2016/04/21 2023/11/31 139.00000

2.5.1. 0401/070109 07 2018 23 Equipavento Ajinistrativo 005 2018/01/02 2023/12/31 O 5.474,85

2.5.1. 0401/07011099 08 2010 24 Equiparento Básico 005 2018/01/02 2023/12/31 0 66.970,14

1.5.1. 0101107010399 09 2018 49 uluseu Raúl de Almeida 2012)06/28 2022/12/31

2.5.1. 0401107010399 10 2818 58 ~inta da Raposa 2018/06/28 2021/12/31

~‘ 2.5.1. 0401/07010399 11 2018 51 Riseu da Pão 2018/06/28 2021/12/31

~ 2.5.1. 0401/07010499 01 2020 1 Cabana da Idade da Brcoze 2020/01/02 2023/12/31

~ 2.5.1. 0401/07010399 02 2028 2 Biblioteca de uRafra 2020/01/02 2023/12/31
~° 2.5.2. Desporto, recutio e lazer 1.188.337,59

~ 2.5.2. 01 2014 cosstroç~,~araçio e 842.921,54

o
m

o

>

riz
J

o
vi

m

o
>
vi

o
o

2021

8.773.995,00~

4.507.575,80 6.920.765,00

5.540.765,0

Lll8.765,&

200.000,00 S0.000,Ut

1.532.600,00 1.790.765,~

1.680.000,00

1.310*,00

425.000,L

10.372.325,00t

TOTAl
PREVISTO

55.564,541,68

94.100,00

19.589.354,04

12.602.871,45

6.569.561,46

908.026,46

5.581.535,00

179.000,00

179.000,00

9.339,85

94.965,14

2.450.000,00

600.000,00

5,00

50.~,0O

2.650.000,00

6.327.482,59

2.173.921,54

820.000,00

020.~,00

99.995,00 2.100.000,00

599.995,00

49,995,00

949.995,00

1.074.995,00

575.000,00

A TRMSP00TM .,. 27.862.283,13 15,752,885,00 817.120,00 68.261.513,13
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1
 F00TE DE DESPESAS DE IVÉEStII(NTO (PREVISÃO)

C~I~ cwIw/Mm/NIKRD FMA FIOWKWOTO RES~ DATAS REAUZD~
QIJfl DA 00 o€saiçia DE SAVEL M~ EM URSO (nnLaJcweffo) MVJS SEGJIMIES TOtAL

CLASSTFIC. PROL REALIZAÇÃO EX PA&~l. ATÉ PMAL PREV PREVISTO
ECGú(K& A(ÇAO AZ M F( — INICIO FIM  1WT2019 DE OIJTOEZ TOTAL OEFINI00 tIPO OEFIN 2021 2022 2023 OUTROS

A IRAJISFORTUA ... 27,862203,13 19.514.465,00 9.142.140,00 10.372.32500 14.314.760,00 5.752.885,00 017.120,00 60.261.513,13

2.5.2. 043)0701030? 0101 201449 EdificiosInstalações E~REffAOA — — — ~ 1014/01/012023/12/310 115.235,27 500.000,00 100.000,00 400.000,00 400.000,00 50.000,00 1.065.235,27
DesportiVas

2.5.2. 0401)07010406 0102 2014 50 Construções EIQREIT4IA LW0A 2014/01)01 2023/12/310 572.442,59 200.00000 100.000,00 100.000,00 772.442,59
ci VersasInstalações
Desportivas

2.5.2. 0401/07030306 0103 2014 51 Diversos Parqoes de Jogo e A081. DII. ~0AA 2014)01)01 1023)12/31 0 161,243,68 150,000,00 75.000,00 75.000,00 25.000,00 336.243,68
Recreio

2.5.2. 0102/000701 06 2014 05 Transferências de Capital CII 2014/09/10 2023/12/31 O 640.094,14 10.000,00 10.~,00 650.094,84

2.5.2. 0401/070109 03 2010 25 Eqnipaieoto Adeinistrativo OUTRA 005 2018/01/02 1023/12/310 1.260,23 29.520,00 29.520,00 30.700,23

2.5.2. 0401)07011099 04 2010 26 Eqnipa~nto Básico OUTRA 005 2018/01/02 2023/12/310 163.101,22 114.615,00 114.615,00 277.716,21

2.5.2. 0401/07010499 07 2010 55 itfra sestentável 005 2018/09/18 2021)12/31 26.951,76 500 5,00 26.956,76
Iiwestirento

1.5.2. 02 2020 3 Escolas de Arms/Eqoitaç~o 2020)01)02 2023/12/31 500.005,00 499.995,00 955.000,00 005.~,00 020.000,00 3.160.005,00

2.5.2. 0301/07010399 02 2020 3 5,00

2.5.2. 0301/07010499 02 2020 3 5,00

23.3. Ojtris actividades civius 649.000,00 10.000,00 10.000,00 659.000,00
e religiosas

2.5.3. 01 2014 Transftr~icias 649.~,00 10.~,00 10.~,00 659.~,00

2.5.3. 0102/080701 0101 2014 87 Transferjncias de Capital CII 1014)09/182023/12/310 649.000,00 10.000,00 10.000,00 659.000,00

3. Ainçées eceelicas 29,349330,22 8.595.360,00 3.420.000,00 5.114.440,00 L42L000,00 4.0W000,00 3.l80.~,00 53.145*22

3.1. Açricultura, pecuária, 1.463,61 132.920,00 32.925,00 99.995,00 134.383,61
silvicoltura, coça e pesca

3.1. 0102/000701 06 2014 06 Transferéncias de capital 2014/09/18 2023/12/31 1.000,00 5,00 5,00 1.005,00

Li. 0303)070109 01 2018 27 Equiparentn A~inistrativo OAERJR 2018/01/02 2023/12/310 21,45 100,00 100,00 121,45

3.1. 0303/070il099 02 2018 20 Eq~ipamnto Básico DAEIS 2018)01)02 2023/12/31 0 442,16 32.010,00 32.810,00 33.252,16

A TROIISPQRTAR .,, 30.201.004,33 21.061.525,00 9,614,205,00 11.447.320,00 15,694.760,00 6.687.085,00 1.637.120,00 75.202.374,33
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1
f~ff E DE DESPESAS DE 1*~STD(N~0 (PREVISÁO)

(00100 (~EI€O/M~/h1Jon F0I* F1NMCINCI~0 RES~ DATAS REAUZ’LO
COlECTIVO DA 00 DESCRIÇÃO DE SÁVEt Ali) EN URSO (FIWJICWUITO) luiS SEGIJIRIES r0TAL

(I.ASSIFIC. P00). REALIZAÇÃO EX PAGa. ATÉ PAGa. PREV PREVIStO
ECOKIIDCA A(ÇAO AC M FC 10(1(10 FIM 10012019 DE 0401DEZ TOrAL DEFINILO eio DEFIN 2021 1022 1023 000105

— — — — A T~ISP0R1M ... — 30.201.084,33 21.001.525,00 9.614.205,00 11.447.320,00 15.694.760,00 6.687.885,00 1.637.120,00 75.282.374,33
3.1. 0102/070205 04 201846 LocaçÃo Finaoceiraterial — — — 2018/04/03 2023/12/31  5,00 5,00 5,00

de Transporte

3.1. 07/07010699 01 20198 Equipawnto de Transporte 2019/09/01 2023/12/31 100.000,00 5,00 99.995,00 100.000,00

3.2. 1r~stda e lergia 1.596.711,60 555*,® 200.600,80 215.060,00 115*00 2.326.711,60

3.2.1. I1IDI1RçIR pdelica 1.596.711,60 555.000,00 280.000,00 275.600,00 175.000,00 2.316.771,60

3.2.1. 01 2014 Ilmir&io 1 oiwrsas 1.596.771,60 555.~,00 280.000,00 275.000,00 175.000,00 2.326.771,60
Localida4es

3.2.1. 0301/07030304 0101 2014 57 Construção e EO~REITl8A ~04 2014/01)01 2023/12/310 957.782,34 350.000,00 175.000,00 115.000,00 100.400,00 1.407.782,34
Infraestruturas

3.2.1. 0301/07011099 0102 2014 58 E~sipamnto 00T~A 1UW 2014/01/012023/12/310 638.989,26 205.000,00 105*,00 100.000,00 75.000,00 918.989,26

Ii. Transportes e c~iiações 24.001.230,61 5.990.010,00 2.931.420,00 3352390,00 4.570*003.800.000,00 3.700*,00 42.128.240,61

3.3.1. Transportes rodoviárias 24,068,230,61 5390.010,00 2.937.420,00 3.052.590,00 4.570.000,001.100.000,00 3.700.~,00 42.128.240,61

3.3.1. 01 2014 Caastruição, Reparação e 22.835.048,69 3.500.000,00 1.772.405,00 1.727.595,00 3.800.000,00 3.700*,00 3.100*00 37.535.048,69
Ieneficiaçao

3.3.1. 0301/07030301 0101 2014 59 Viadotos, Ajnijmmntos e Eut’REI11il4 LWo~ 2014/01)012023/12/314 21303.339,52 3.250.000,00 1.672.405,00 1.577.595,00 3.700.600,00 3.700.000,60 3.700.000,00 35.053.339,52
~ras c~1e~ntares

3.3.1. 0301/07010499 0103 201461 (onstruçán e i~1iação de EWREITiDA IDIOtA 2014/01/011013/12/31 3 1.331.709,17 250.000,00 100.600,00 150.000,00 100.000,00 1301.709,17
Estacicoarentos

3.3.1. 02 2014 tquisiçio e Rqarçio de 1.010.517,73 490.805,80 165.005,00 325.080,00 1.500.522,73
Ves de 1nvestu~ito

3.3.1. 0301)07011099 0202 2014 62 Equipa~nto Básico MOA ~4A 2014/01/01 2023/12/31 O 522.311,43 215.000,00 115.000,00 100300,00 737.311,43

3.3,1. 0203 2014 63 E4uipaleoto de Transporte 0iJT~ ~t& 2014/01/012023/12/310 488.206,30 275.005,00 225.000,00 763.211,30

3.3.1. 0301/07010601 0203 2014 63 5,00

3.3.1. 0301/07010699 0203 2014 63 50*00

A IVIISPQRTAR ,,. 55.643.422,35 25.706.535,00 11.831.625,00 13.074.910,00 19.669,760,00 10387885,00 5.337.120,00 116714722,35 1
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FME DE DESPESAS DE IIIVESTiWNTO (PREVISÃO)
C80160 C~I80/Mm/NLMRO P01008 FDMACINO(ro RES~ DATAS REAIIZ)80

OJfl DA [0 DESCRIÇÃO DE sÁva Mm DI OJSO (F1K~cwro) W105 SEGWNrE5 TOTAL
CUSSIFIC. PRÓ). REALIZAÇÃO EX PA6MI. ATÉ PAGUI. PREV PREVISTO
EWÚOICA ACÇÃO AC DA FC — 1111(10 FIM 18012019 DE wrou TOTAL OEHNILO 880 DEFN 2021 2022 2023 ouRos

A 1~ISPQRTAR ... — 55.643,422,35 25.706.535,00 11.831.65,0 13.874.910,0 19.669.760,00 10317085,00 5.337.120,0 118744722,35

3.3.1. 0381)07010499 01 2018 39 ParoJe de Estacioiazento da EOIREITPDA [W84 2010/01)022021/11/310 5,00 5,00 5,00
Ericeira

3.3.1. 0301/07010499 02 2018 40 Parque InterMal da EWIEITAOA [AfiM 2010/01)02 2021)12/312 222.664,19 1.680.000,0 1.00.000 680.00,0 20.080,80 1.842.664,10
Ericeira

3.3.1. 0301/07010499 04 201042 Par~e Aetncaravauas EI1REZIADA [WOA 2018/01/02 2022/12/310 40.000,00 5,00 399.995,00 750.00,0 100.00,0 1.250.00,00

3.4. (caérdo e teria 2.482.846,56 1.815.500,0 170.510,0 L10t990,00 2.615.00,00 2*00,00 *00,0 1.393.348,58

3.4,1. 4rados e feiras 11.152,65 0*000,0 5,00 799.995,0 1.600.00,00 1*000,00 2.511.752,65

3,4,1. 01 2014 CMstruçk Reparaçio e 1132,65 80*00 5,00 799.995,0 1.6*00,00 1*00,0 2.511.752,65
eeeefiaaçlo

3,4,1, 0303/07010303 0101 2014 64 I*rcados [AfiM 2014/01/01 1023/12/31 11.752,65 800.00,00 5,00 799.995,00 1.680.00,0 100.00,00 2.511.752,65

312. Teria 2.411.093,91 1.005.500,00 170.515,0 904.985,00 1.015.00,00 1*00,0 80.00,0 u8Ls93,91

3,4.2, 01 2014 Caistruçio Reparação e 2.410.650,21 235,00,0 165.00,00 70.00,0 90.00,0 *00,00 00.00,80 2.955.650,27
B~efiaaç~

3.4.2, 0401/07010499 0101 2014 66 Apoios de Praia EWREITADA ~M 1014/01)011023/12/313 506.648,01 60*0 60.00,00 10.000,00 576.648,01

3.4.2. 0401/07030399 0102 2014 67 Arranjo das zcoas Raineares Eu~mPa~ N~ 1014/01)011023/12/31 3 1.957,041,46 95*80 95.00,00 2.02.041,46

3.4.2. 0401/07030399 0105 2014 70 Piares de Praia EWREITAOA 08008 2014/01)012023/12/310 6.642,0 50.000,0 5.00,0 45.000,00 50.00,0 50.08,00 50.00,0 206.642,00

3.4.2. 0401/01010399 0106 2014 71 E4uipaleutos de Praia EflITADA ~M 2014/01/012013/11/310 318,80 30.000,00 5*00 25.00,00 30.00,0 30.00,0 30.00,0 120.310,00

3.4.2. 0101)070109 02 2018 30 Equipareoto Aubinistrativo 0U1R4 IS 2018/01/02 2023/12/310 5.000,00 5.000,00 5.00,80

3.4.2. 0401)07011099 03 2018 31 Equiparento Rásico OUTRA [OS 2018/01/02 2023/12/310 443,64 500,00 50,08 943,64

3.4.2. 0401)07010499 04 201143 Apoio de Praia Baleia Sul C~M 1010/01)022021/11/310 160*00 5,08 159,995,00 335.000,00 495.080,0

3.4.2. 0401/07010499 05 201044 apoio de Praia Matadeuro ~OIA 2018/01/01 2022/12/310 75.00,0 5,00 74.995,0 6*000,0 10.00,0 775.080,0

3.4.2. 0401/01030399 01 2019 9 Estabilização da Arriba da 2019/09/01 2022/12/31 600.800,0 5,0 599.995,08 50.00,0 650.000,00
Praia de AIØ0Lade Sul

3.5. Giras fteções ecoiiaiicas 1.220.425,84 41.930,0 35,0 41.895,00 1.262.355,84

— — — — A T~I5~tAR ... 58.348.933,10 29,582,040,00 13.02.155,0 16.579,885,00 23.114.760,00 10767085,00 5.417.110,00 127230730,10
o,’ c

—
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3.5.1. Infraestnituras diversas

3.5.1. 01 2014 CmstruØu, ReparaçÃo e
Rermflafl

3.5.1. 0301)07030399 0103 2015 5 Infraestretiras de Rede ~
Fibra Oçtica

0102/110299

0102/070113

0301/07030399

010l/070il099

0102/070113

0301/07011099

3.5.L

3.5.1.

3.5.1.

~ :~:~:~
3.5.1.
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05 2014 01 Outras Despesas de Capital

08 2014 84 Outros Ivesti~otos

02 2010 32 Iniciativa viFilEu  Outras
COustruções e
Infraestrijturas

04 2018 45 Laboratório Vivo para a
Descarbização da Ericeira

04 201045

04 201845

01 2020 4 Dtster Lighting System

Outrasfinções

Operações da divida
aúquica

PWØPUOIWLnP*suaenos wMm2Ol0

ROfi! DE DESPESAS 06 IIIÉESTI*IITO (PREVISÃO)
F004A FDWKOMaÍ O RESPOR DATAS REALIYW

DE  SÁ~L WI)EJICORSO(FjlW(IMURO) MmSSEWINFES
REALIZAÇÃO EX PAGAM. ATÈ PAGAM. PREV

AC VÁ FC INICIO Filo 1Wr2019 DE OUroEZ TOTAL DEFINI00 iuio DEFIN 2021 1022 2023

A TÍ LOMSFORTM ... 58.348.933,10 29.582.040,00 13.002.155,00 16.579.885,00 23.114.760,00 10767885,00 5.417.120,00

1.220.425,84 41.930,00 35,00 41.895,00

44.513,16 5,00 5,00

000042015/01/012021/12/313 44.513,16 5,00 5,00

ai 2014/01/01 2021/12/31 4 1,175.045,00 5,00 5,00

~AK 2014/09/18 2021/12/31 067,68 5,00 5,00

2018/01)02 2011)11/313 5,00 5,00

2010/04/06 2021/12/31 10,00

5,00

5,00

2020/01)02 2023/12/31 4L900,00 5,00 41.095,00

42.783.391,06 9.264.345,00 1.817.595,00 7.316.750,00 2.031.915,002.062.910,002.053375,00

14.744.448,93 t.777.Si5,C°1 1.777.585,00 2.031.915,002.062.910,002.053.775,00

9.180.041,11 547.000,00 567.080,00 397.510,00 169.995,00 154.140,00

ai 2014/01/012027/11/31 4.249.041,17 567.075,00 567.075,00 397.570,00 169.995,00 154.140,00

ai 2014/01/01 2021/12/31 4.940.000,00 5,00 5,00

00104 ai 2014/01/01 2024/12/31 4.379.079,76 1.087.005,00 1.007.005,00 1.111.790,00 470.905,00 470.905,00 470.905,00 7.991.389,76

A TP,PMSPCRTM ... 73.130.279,87 31.278.055,00 14.656.275,00 16.621.780,00 24.624.120,00 11408785,00 6.042.165,00 670.105,00 147161589,07

TOTAL
PREVISTO

127230738,10

L262.355,84

44.51816

44.510,16

1.175.050,00

872,68

5,00

10,00

41.900,00

24001635$ 82.198.001,06

24001615,00 46.672.198,93

139.280,00 10.677.106,17

199.200,00 5.737.101,17

4.940.005,00
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4.1. 01 2014 Eiprésti.os iwários

4.1. 0103/100603 0101 101477 Arcrtizações da dí vida 

ToréstiRos W1 prazo

4,1. 0103/100503 0102 201471 Mmrtizaçães da divida 

eepréstiu,s curto prazo

4.1. 0103/07030301 02 2014 79 Outras Mtttizaçôes de
Wdio e Lonp Prazo

4

A>
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 ECOITE DE DESPESAS DE IINESTIDENTO (PREVISÃO)
ft8160 C~110/,IC/01MfR0 F0~tk FDi~CINUIT0 RESP~l DATAS RER11ZO~

OIIE(T1W DA CC DES(EÇÃO DE  SÃREI Mm DI (0850 (FIR~(MlffO) MO)S SEWIOITES TOTAL
(tASSIfIC. PROl. REALIZAÇÃO EX PAGNI. ATÉ PASMO, PREV PREVISTO
ECGÓOICÁ ACÇÃO AZ M F( — INICIO FIM 1wr’1019 DE (0JTOEZ TOTAL OEFINIW eÃO DEFIN 2021 2022 1023 wiItos

A T0MS~tM ... — 73.130.279,07 31.278.05500 14.656.27500 16.621.780,00 24.624.110,00 11408705,00 6.042.165(0) 670.105,00 14716151907

4.1. 0102/090702 OS 2014 00 Ações e itras SI 2014/01)02 202 1)12/31 50.000,00 50.00000 50.000,00
Participações

4.1. 0102/090002 01 2015 6 Fundo de Aboio Minicipal CII 2015/01)01 2021)12/31 1.175.520,00 73.475,00 73.475,00 1.249.003,00
(FMI)

4.1. 0102/090001 02 2015 O tmidades Participação Soc CII 2015/01)01 2021)12/31 5,00 5,00 5,00
e quase soe náo Financeiras
 Privadas

4.1. 01 2018 ~réstibs .11 prazo 1f~vJ 1500 15,00 40.955,00 261.485,00 261.485004.142.81000 4.706.790,00

4.1. 0103/100603 0101 2018 52 Mtrtizações da dí vida 2018/06/20 2039/12/31 5,00 5,00 40.945,00 54.595,00 54.595,00 032.575,00 902.715,00
Reitdelfl EdifJntiqa
Repartiçáo de Finanças de
Mifra

4.1, 0103/100603 0103 2010 53 iamrtizaçies da dí vida ‘ 2010/06/20 2039/12/31 5,00 5,00 155.560,00 155.560,00 2.400.960,00 2.000.090,00
Reqoalifucaçlo Largo da
Feira e (asa Canas

4.1. 0103/100603 0105 2010 57 Amrtizações da divida , 2010/12/13 1039/12/31 5,00 5,00 5,00 51.330,00 51.330,00 021.275,00 923.945,00
A4liaçÃo Re~al EI Mt~flo
8 Franco Ericeira

4.1, 01 2019 Erristim Wl prazo ao 41.600,00 1.16&55S,00 1.161.245,00 19188640,00 21.998.045,00
abris, do artigo 92’ da lei
t 7112018, de 31 de
)~

4.1. 0103/100603 0101 2019 3 Mmrtizações da divida’ 2019/03/10 2039/12/31 5,00 5,00 401.600,00 1.160.555,00 1.167.245,00 19100140,00 21.990.045,00
Er~resti~ t9 prazo ao
abrigo do artigo 92° da lei
o’ 71/1010, de 31 de
dezei&o

4.2. Traosfer&cias ontre 60*00 5,00 5,00 60.005,00
ànistraç0es

4.2. 0102/00050102 02 2010 54 Traasferõncias de capital 2018/09/10 2021)12/31 60.000,00 5,00 5,00 60.005,00

4.3. oiversas não especificadas 27.978.942,13 7.486.755,00 100.005,00 7.306.750,00 35.465.697,13

A TRNOSP~TM .., 74.373.007,87 31.401.510,00 14.779.700,00 16.621.700,00 25.146.675,00 32030025,00 7.470.195,00 24001635,00 175225397,07 r
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3  EXECUÇÃO FÍ SICA ATÉ 50%
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FA~ FIIWIUMEIffO RESRII
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REXIT7~
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C00160/Nm,4uc0o
00
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01 2011

0101 2011 1

0103 2011 3

4.3.

4.3.

4.3.

CATAS
EESOIÇiO

Diversas especificadas

Ir~rAizaçOes

Transf. 4 SMS Nafta

0102/110202

0102/00050103

EX PAGWt ATÉ
INIGO FIN 100T2019

A TDIISPROTM ,.. 74.373.007,0/

27.9/1.942,13

08 2017/02/14 2022/12 31 2.470.942,13

2017/05/10 2021111 31 25.500.000,00

TOTAL GWL ... 102352750,00

>

DESPESAS DE I0AISTDGTO (PREVISÃO)
REALIZA00

A») EM 0150 (FIJWICWCIT0) Alms SEGIJIXEES TOTAL
PA€bll. PREV PRIVISTO
DE 001062 TOTAL DEFINIRO oÃo DEFDI 2021 2022 2023 WTROS

31.401.560,00 14.779.100,00 16.621.700,00 25.146.67500 12030025,00 7.470.095,00 24001635,00 175225397,07

1.416.755,00 100.005,00 7.306.750,00 35.465.697,13

7.406.750,00 100.000,00 7.306.750,00 9.905.692,13

3,00 5,00 25.500,005,00

30,000,315,00 14.079.705,00 24.000.530,00 25,14&675,00 11030025,00 1.470.095,00 24001635,00211691095,00
o
o
o
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o
c
3
a

o
u
3a

o
a, c



c~Io/NmftuE8o
00

PROl.

1.

1.1.

DESCRIÇÃO

RWEE DE
P~4A FIILOJICIPAERTO RESPGI

DE SAVEL
REALIZAÇÃO

ftM89 L( AUVID,IlS IJOICIPAI

DATAS

1.1.1.

Mil 2020

REAIIZAO
DISPESAS (PREVISÃO)

0102/020220

0102/020210

0102/020220

0203/020215

0102/020225

0101/020120

0102/030306

>
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• Mil EIA 00850 (Fnwa(oTo) Mil5 SEQJINIES TOTAL
EX PAGAR. ATE PAGAi. PIEV PREVISTO

AC AA FC INICIO FIM 1wr2019 DE 001DEZ TOTAL 0€FINIw ieio DEFIR 1021 2022 1023 805

FençOes gerais 2.441.044,10 1.659.950,00 1.459.950,0 20.00,0 1.499.945,80 1.459.945,80 1.459.945,00 8.520.829,10

serviços gerais de 1.260,339,53 1.224.760,00 1.024.160,0 280.00,0 L064.155,00 1.024.755,00 L024.755,0O 5.599 364,53
Cnistraçao pbl;a

Aí iuistrado geral 1.260.339,53 1.214.760,0 1.024.760,00 280*,00 1.064.755,0 1.024.755,00 1.024.755,00 5.519.364,53

1.1.1. 06 2014 65 censultoria e Auditoria ai 2014/08/01 2023/12/31 172.457,85 52.790,0 52.790,00 52.790,00 52.790,00 52.790,00 303.617,05

1.1.1. 02 2017 7 trabalhos Especializa&s ai 2017/03/20 2023/11/31 362.647,46 220.100,0 210.100,00 220.180,00 228.100,0 220.100,0 1.275.307,46

1.1.1. 01 2018 1 Publicações Periódicas GAPC 2010/01/02 2023/12/31 81.740,60 77.000,00 77.000,0 77.000,00 77.800,0 77.800,00 392.940,60

1.1.1. 02 2018 2 Foriação ai 2010/01/02 2023/31/31 42.922,10 52.550,0 52.550,00 52.550,00 52.550,00 52.550,00 253.122,10

1.1.1. 03 2010 3 aras Coercivas ai 2010/01/02 2023/12/31 313.347,94 20.005,00 5,00 20.00,00 40.00,0 553.352,94

1.1.1. 00 20104 Wleroizaçáo Aâiinistratioa 601 2018/01/02 2023/12/31 16.328,03 2.50,0 2.500,00 1.500,00 2.500,00 2.500,00 26.328,03

1.1.1. 11 1018 32 Locação de Equip~nto de 058DM 2018/10/01 2023/11/31 500,0 500,00 50,00 50,00 50,00 2.000,80
lnforikica  Juros

1.1.1. 01 1019 1 Seguros ai 2019/01/01 2023/12/31 270.015,47 321.450,00 311.450,00 321.450,00 321.450,0 1.556.675,47

1.1.1. 0102/020211 01 20191 125.450,0

1.1.1, 0203/01030901 01 20191 196.000,0

1.1.1. 06/020218 02 2019 5 vigi I&ia e segerauça 2019/09/01 2023/82/31 280.985,00 208.905,00 288.985,0 283.985,00 280.985,0 1.155.940,0

1.2. sq~rauça e orde. Ølicas 1.100.704,57 435.190,00 435.190,00 435.190,80 435.110,00 435.190,0 2,921.464,51

1.2.1. Protecção civil e luta 1.100.704,57 435.190,0 435.190,0 435.190,0 435.190,0 435.190,00 2,921,464,51
centra iuce.dios

1.2.1. 01 2018 Transferãocias 1.800.704,57 421.610,0 427.690,0 421.610,00 421.610,00 411.610,0 1.89L414,57

1.2.1. 0102/040701 0102 2010 5 correntesASsociações e ai 2010/01/02 2023/12/31 1.100.704,57 427,60,0 427.690,00 427.690,0 427.690,0 427.690,0 2.891.464,57
Agrupae.otos Ht,anitarios

1.2.1. 07/020220 03 20196 Planos de Eoergéncia e 2019/09/01 2023/12/31 7.500,00 7.50,0 7.500,0 7.500,0 7.500,00 10.00,00
Açoes de Foriaçio e
Seusibilização

2. Psçáes sociais 80.723.921,31 20.541.620,0 16.541.525,0 3.996.095,00 1L792.555,00 17019010,00 17436105,0 15101250,0

2.1. Edecaçio 37.564.805,83 9.033.20,0 9.033.280,0 8.989.390,809.329.390,009.739.390,0060.952.00,0

2.1.1. Elsino não ,~oerior 12396.728,92 4.910.900,0 4.910.90,00 4.141.010,05.281.090,05.697.090,068.952.00,0

A Tt°1ISFORTM ... 2.441.041,10 1.659.950,0 1.159,950,00 20.00,00 1.499.945,00 1.459.945,00 1.459.945,00

303587912,31

141610175,83

812070898,92

8.520.329,10

Á.



4

OBJECTFiV 04
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PROl.
Acção

DESEHÇIO

PLMC DE ATIVIDADES flICIPAI

DE
REALIZAçãO

RiflE DE
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ACM FC

RES~i1
SAVEL

00 Mfl 2020

DATAS

11(1(10 liii
Ei

REALIZ00

PAGØM. ATÉ
10012019

Pi&ifl. PREV

A 1~1(SP00TU ... 2.441.014,10 1.659.950,80 1.459.950,00 20.00,00 1.499,945,0 1.459.945,40 1.459.945,08

DE 001DEZ

DESPESAS (PREu’lS~O)

NO SI (LiSO (rELvecINturo) NOS SEGUDUES

TOTAL DEFINIO Bá0 DEFIN 2021 2012 2023 ORROS
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2.1.1. 0403/010204 03 2014 7 Rede Escolar do CLicelho 

Rer4a

2.1.1. 01 20176 Prceoçáo de Sucesso Escolar

2.1.1. 0403/010107 01 10176

2.1.1. 0403/020214 01 2017 6

2.1.1. 0403/020220 01 2017 6

2.1.1. 0403/010225 01 1017 6

2.1.1. 0103/040701 04 2010 7 TraDsferêlcias 

InstituiçÕes seR Fins
Lucrati vos

2.1.2. Serviços aRiliares de
mine

2.1.2. 02 2014 9 Transfortes Escolares

2.1.2. 0403/020210 02 20149

2.1.2. 0403/040882 02 10149

2.1.2. 03 2014 10 Ali.entaçãn Eflsi00
Pré—Escolar e Básico

2.L2. 0403/020105 03 2014 10

2.1.2. 0403/020225 03 2014 10

2.1.2. 0403/020225 04 2014 II Aliiintaçáo creche
ltnidpal

2.1.2. 0403/020111 05 2014 12 Furnecirento de Frota
~ Escolar
~ 2.1.2. 0403/020111 01 2017 2 Ação Social Escolar

~ 2.1.2. 0103/020121 01 2010 8 Bulsa de Livros Escolares

9 2.1.2. 8102/040701 02 2010 9 Atividades de
p Enriquecinento curricular

a
~ 2.1.2. 0102/040701 03 2018 10 Transfer4nciasA~oio ao
õ Deservolvimento de Projetos
~ Educativos

DE) 2014/01/01 2035/12/31

01 2017/02/14 2023/12/31

OS 2018/01/02 2823/11/31

2014/01/01 2023/32/31

2014/01/01 2023/11/31

2014/01/01 2023/12/31

2014/01/01 2023/12/31

21.925.104,37

247.493,96

24.050,59

15.370.076,91

6.760.973,88

7,726.814,14

106.661,32

115.7il,90

19.920,47

6.033,20

591.576,0

42.370,0

TOTAL
PREVISTO

8.520.029,10

110850994,37

1.101,133,96

318.770,59

31.539.276,91

11.140.973,80

17.126,814,14

406.661,32

333.ill,%

4.753,010,80 4.753.810,00

213.410,00

127.085,00

53.220,00

20.230,00

12.875,00

23.680,40 23.600,00

4.042.30,00 4.042.100,40

1.095.000.00

1.060.000,00

35.000,00

2.350.800,80

950.800,00

1.400.000,00

75.00,00 75.000,00

54.350,00 54.350,00

18.950,00 10.950,00

42.000,00 42.000,00

385.000,00 305.000,0

22.000,80 22.000,00

DE)

DC)

DE)

DE)

05

OS

luIs

4,718.00,0 5.050.000,80 5.460.00,0068,95L010,0e

233.410,0 213,410,80 213.410,00

23.680,0 23.608,80 23.680,00

4.042,30,04.042.30404.041.30,0

1.095,00,001.095.00,001.095.000,0

2.350.000,02.350.00,80 2.350.00.80

75.00,00 75,00,0

54.350,00 54.350,0 54.350,0

18.950,00 18.950,0 18.950,80

42.80,0 42,800,80 42.000,00

385.00,0 385.00,40 385.00,00

22.00,00 22.00,0

a’
a’

2017/01/01

2018/01/02

2018/01/02

202 3/12/31

202 3/11/31

202 3/11/31

2010/01/02 2023/12/31

A TRMISPORTM .,, 40.07.849,93 10.693.150,00 10.493.150,0 20.00,00 10,489.335,00 10709335,00 11399335,00 68,952.0080,0 15213104,93

95.728,47

174,033,20

2,131,576,0

13L378,0

e’
‘1
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DESCRIÇÃO

PRA~ 00 ATIVIDLWS IIMIUPAL

F00M
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ItAdIZAÇÃO

FONTE DE
FDL00CINIDflO

AC M FC

RESPON
SÁVEL

DATAS

ludo FIM

0000892020

[0

REAL1ZP~

PAlMA. Art PAl~. FRIA’
1ONT2019 DE WrOEZ

A TRMSPORTAR ... 40.07.049,93 10.693.150,00 10.493.150W 200.000,00 10.409.33500 10789335,00 1119933500 68.952.000,00

DESP€SAS (PREVISAO)

TOTAL DEFINIRO NÃO 0€FIN

NA) EM (8050 (FIKÔICINEINTO) 00895 SEGUINTES

2015

2015

2015

2015

2015

2015

2016

2021 2022 2023

1

t

o
o
c
2
cb

o

(o

o

‘a’

2.3.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.1.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.1.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.3.2.

2.4.

2.4.2.

01

0101

8101

0101

0101

0103

01

1102

02

01

01

01

01

01

02

02

02

20161

20168

2017 9

:<
>

o
m

o

m
z

10402/020225

0402/040701

0402/84002

8102/040701

0102/020210

0402/040002

0402/010111

0402/020225

0482/040701

0102/040701

042/020220

0402/02025

seguwça e &çio smdais

Acção social

Medidas de Apoio Social

Fçoio ao Cidadáo

Apoio ao Assodiativi~

Iniciativas de Apoio ao
Sélier Acldlia 5€!

Apoio ao SÃnior Audelia
SEI

Ioceotivoàfixaçãode
Wdicos

Apoio a carendades Polo
de Receção

Prução do Ei~rego e da
E~reqabilidade

Idade,

Habitação e serviços
colectwos

crdeeaieoto do territkio

454.00,00 358.510,00 158.530,00

454.00,00 158.510,0 358.530,80

260.000,0 260.000,0 260.000,00

260.00,00 260.000,00 260.000,00

27.20,00 27.20,00 27.200,0

11.330,00 11.330,80 11.330,80

005 2015/01/01 2023/12/31

OS 1015/01/01 2023/12/31

OS 2016/01/02 2823/11/310

OS 1016/09/13 2023/12/31

Os 1017/03/18 2023/11/31

OS 2019/03/18 2013/12/31

2019/03/10 2013/12/31

426.814,10

426.834,10

314.215,52

374.235,52

4.115,34

4.175,34

42.00,0

1.601,03

4.821,41

41.291.213,59

102.296,38

2017

2017

2017

2019

2019

2019

2019

TOCAI
PREVISTO

15213104,93

2.081.849,18

2.011.019,00

1.414.245,52

1.414.240,5?

5,00

4.180,34

4.180,34

150.800,00

46.911,83

240.000,00

25.701,41

483.175,0 421.175,0 (0.000,01

483.115,00 413.775,0 (0.00,01

260.010,00 200.010,0 60.00,01

260.805,00 60.00,00

5.00

10.000.00

190.080,00

5,00 5,00

5,00 5,0

5,0 5,00

27.200,0 27.280,00

11.330,00

580,00

1.00,00

9.030,00

60.000,00 60.000,00

125.230,0

45.400,00

79.750,00

9.516.080,00 5.112.985,00

10,00 10,0

60.000,00 60.000,00 60.00,80

ATUMSPWTAR .. 40.434.684,03 11.176.925,00 10.916.925,00 260.000,0 10.943.515,00 11147045,0 11557845,0 60.952.000,80 1542128S4,03

3.153.095,40 5.910.160,0 5.980.160,0 S.98&160,% 82.120.500.80150918331,59

fl38

é’.
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0€)ECT1VO DA
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PROL
ACÇÃO

DEscnIçÁo

PIA88 ~ A11V1M~S mmcira

DE
WUZAÇÁ0

FOnE ot
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00 A388 2020

DATAS

INICIO FIM
EX

REALIZA10

PAGA.!. ATÉ PAGA.!. PREV
IWT2019 DE OJtDEZ

201461

2015 5

2014 25

DESPESAS (PREVISÃO)

TOTAL

A T~ISPO01AR ... 40.434.684,03 11.176.925,00 10.916.925,00 260.~,00 10.943.515,00 11147865,00 11557865,00 68.952.000,0

0410 EM URSO (rn04acNelro) laOs SEGUINtES

DEFINIO 1140 DEFIN 2021 2022 2023 OJTROS

2014

2014

2014

2014

2016

26

27

27

27

oo
n

3
e

o
u

o’

2.4.2.

2.4.2.

2.4.3.

2.4.3.

2.4.5.

2.4.5.

2.4.5.

2.4.5.

2.4.5.

2.4.5.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6.

2.5.

2.5.1,

2,5.1.

2.5.1.

0102/020220 OS

0302/020214 01

0383/020225 02

0303/020225 02

03

0303/020225 03

0383/0602010101 03

0303/020220 01

0303/020225 03

0383/020208 04

0303/020225 01

0102/04050101 03

0401)0602030505 04

x
>

o
m

o
3:,

m

1
candidatura cc~junta~
CwIVento, palácio e Tapada
Naci~ial de mfra

Plarmsde Ordenauntu do
Territorio

Recolha e Trataiento de
Efluentes

Resi~s sólidos

Recolha de R5IJ

Tratamnto de RSU

Iu~lenntação de sist~as e
Otirdzaçio do Serviço de
Recolha de Residuos

ProtecçÃo de ieio S~te
e cmiservaØ de natureza

IntervençÃo ei
Rios/Ribeiras

Sanitários Públicos

mnutençáo de jardins e
Espaços Verdes

Sevicos culturais,
recreatim e religiosos

cultura

rransferÃnciasRota
nistórica das urdias de
Torres

Rota Histórica das Linhas
de Torres

WJiPA

OHM

OHM

5,00

5,00

5$

5,00

7.520.570,00

2.520.00,00

2.780,820,0

2.219.750,00

2.055.495,00

1.456.155,00

22.140$

577.200,00

5.30L820,eo

2.520.000$

2.780.820$

2014/01/01 2023/11/31

CR004 2015/01/01 2023/12/31

ftAE~ 2014/01/01 2023/12/31

DAEIR 2014/01/01 2028/12/31

DAE~ 2014/01/01 2048/12/31

DOEIR 2016/01/02 2023/12/310

2014/01/01 2023/12/31

DA! IR 2014/01/01 2023/12/31

ttWR 2018/01/02 2023/12/31

Dia) 2014/01/01 2023/12/31

01(0 2014/01/01 2023/12/31

5.300.820,00

2.520.00,00

2,780.820,0

5.300.320,00

2.520.008,0

2.780.020,0

41,202,28

61.094,10

13.035.647,10

13.035.647,00

26.167.178,51

13.280.618,99

12.806.559,52

1.535.282,01

76.268$

374.600,89

1.439,003,79

739.542,17

11.800,00

12.993,28

82.120.500,00

12.600.00,00

69.520.500,00

5,00

5,00

5,00

5,00

5.380.825$ 2.219.745,00

2.520.000,00

2.300.820,00

40.00,0

5,00 2.219.745,00

522.145,0 1.531.350,0

5,00 1.456.150,0

22.140,00

50.000,0 77.200,00

113.00,00

153.00,0

TOTAL
~WMO

154212854,03

41.207,28

61.099,10

13.035.652$

13.035.652,88

831110708,51

35.960.610,99

93.530.339,52

2.219.750,00

6.079.665,10

3.231.437,01

164.82000

2.683.408,89

6.107.553,79

3.351.747,11

31.80,00

2014 28

2014 29

2018 11

2014 31

2014 32

679.340,00 679.340,00 679.340,0

00.000$ 00.000,0

1.441.565,0 1.266.565$

80.000,0

22.140,00 22.140$

577.200,80 577.200,00

1.151.130$ 1.358.825,00

22.140,0

577.200,0

1.368.825,0

651.715,00

5.000,00

7.500,0

496.315,00

5.000,00

7.50,0

649.315,0

5.000,0

7.500,00

A TIA 5FORi18,,. 81.750.750,90 20.765,505,00 16.752.410,00 4.013.095,00 16.936.175$ 17140525,00 1755052500 151072500$ 385215900,90

649.340,00

5.00,84

7.500,00

656.795$

5.000,00

7.500,00 42.99328

___ (1



OBJEcTIVO DA
CLASSIFIC.
EO~úBEcA

00
PROl.

D€SOIÇÀO

Fwm 0€ A1IVIW~S nIUPAi.

DE
REAUZAÇIõ

RWrE DE
FDRflNIO

ACM FC

RESft~
SÁVEi

co frUI 2020

DATAS

INICIO FIM

REALIZAO

PAGue. ATÉ PAGue. PREV
10012019 DE WTD€Z

A TL~ISP0Rt~ .,. 81.750.750,90 20.765.585,00 16,752.410,00 4.013.095,00 16.936.175% 17140525,00 17550525,00 15107250,00

DESPESAS (PREVISdO)

2014 72

2013

2015 10

2016

2016

2016 7

TOTAL

Nu) EM CORSO (FDIW(00OTO) 14805 SEGUINTES

DEFINHO itOo DEJIN 2021 2022 2023 tIJTROS

10180

1

o
on
c
3‘o

o
u
co

o
D
O)

o’
‘0

0102/040001 11

02

0102/040903 0201

01

0102/04050101 0101

02

0401/020111 02

0401/020220 02

0401/020225 02

0102/04050102 01

0102/040001 03

0401/060203050401

0401/0602030504 02

0102/040701 03

0401/0601030505 04

0401/020220 05

0401/020220

LOS 2014/09/10 2023/11/31

coS 2015/04/01 2023/12/33

005 2016/04/21 2023/12/31

LOS 2016/03/02 2020/11/313

uS 2017/01/01 2023/12/31

cos 2017/03/20 2023/12/31

LOS 2010/01102 2023/12/31

2.3.1.

2.5.1,

2.5.1.

2.5.1.

2.5,1,

2.5.1.

2.5.1.

2.5.1.

2.5.1.

2.5.1.

2.5.1.

2.5.1.

2.5.1.

2.5.1.

1.5.1.

2,5.1,

2.5.1.

2.5.2.

>

o
m

o

>z
m
z

1
2016

2016

2016

2017

2017

2018

2010

2010

2018

12

13

14

15

Bolsas de Estodo

Traferê,cias

cano Eeropean chies of
HlstoriC m~ans

Trarpsferêaciis

Assuciaç~o Portoquesi de
Cidades e vilas de (erãoica

caid*s da I~wial nas
linhas de Saramqu

Har~ias P~ulares

Próiio Interuacicoal de
ccqiosição para os Seis
kçãos de Nafra

Bibliotecas  offisáo e
Miiação

Mimação Cultural

4oio ao Associativisue

Atividades de Arqueologia,
MtrcOolngia, Patriiinio
Histórico e Artes Plásticas

Trabalhos Especializados de
Arqueologia, Mtrqjolagia,
Patriúio Histórico e
Artes Plásticas

trabalhos Especializadas de
Arquivo Hi5tdriCO, centro
de Estudos e Edições

Despfl, recreio e lazer

139.703,53

20.000,00

20,80,0

1.600,00

1.640.00

60.367,59

93.00,0

12.500,0

1.672,30

272.930,67

60.50,0

10.904,57

10.405,72

639641

699,466,62

52.00,0

4,00,0

4.80,0

80,0

00,00

15,0

38.500,00

5,00

36.565,00

307.00,0

40,000,0

33.075,0

30.680,60

13.375,00

800.250,0

TOTAL
PREVISTO

385215980,90

347.703,53

36.000,00

36.00,0

4.080,0

4.000,00

60.302.59

247.00,0

27.510,0

147.932,10

1,020.938,67

220.500,00

154.484,57

141.205,72

52.00,00

4.000,0

4.00,00

00,80

000,00

5,00

5,00

5,0

30.500,0

5,0

11.565,0

269.000,00

40.000,00

23.075,00

30.600,00

13.375,00

770.250,00

2010/01/02

2010/01/02

2018/01/01

52.000,00

4.000,0

4.000,0

000,0

00,00

30.500,0

7.500,0

36.565,0

187,00,0

40.00,00

33.075,00

10.680,00

13.375,0

712.030,0

2023/02/31

2013/12/31

202 3/12/31

52.00,0

4.80,0

4.000,00

000,0

80,0

38.500,00

5,0

36.565,00

387.000,00

40.00,00

33,875,00

30.680,00

13.375,0

702.030,0

52.00,00

4.00,0

4.80,00

00,0

8410,00

30.500,00

7.50,0

36.565,00

307.00,00

40.00,00

33.875,00

30.680,0

33.375,0

702.03L810

2018 16

2018 17

LOS 2018/01/02 2023/11/31

LOS 2018/01/02 2023/12/31

25.00,0

ilO.060,00

10.00,0

30.00,0

A IWISP(€TAR ... 01.465.499,79 21.402.320,0 17.236.225,00 4.166,095,0 17.580.470,0 17777325,00 18194820,00 151072500,0 308492934,79

60.496,51

3.615300,62 c



r
cdeio cdeiwftinftaocuo

DEStRIÇÃO
CLASSIFIC. P00). RutilAçÃo
ECCOÓNICA ACÇÃO

o wm 2020ftMC DE ATIVIM*5 IIMUPAI

FOOFEDE
FOW FIKÔRCIMENIO RESPON DATAS EAU2p~

DE SAVEL
EX P1010. ATÉ PA&M. PREV

AC M FC DUCIO FIM 1011019 DE WTDEZ

A 11~MSP0RTM ... 82.465.499,79

LOS 2016/01/02 2023/12/310 158.618,76

01

02

05

2018 18

2018 19

2018 20

W~ EM (1050 (FIOWICIN€Nro)

TOTAL DEFINIO k40 DEFIN

DESPESAS (PREVISÃO)

M885 SEGILINr ES

2011 2022 2823 wtRDS

0401/010200

0401/010225

0401/020225

06 201831

06 101831

06 2018 31

01 20102

Núcleos Desportivos
Doiniri pais

Mafra Sustentável

Atividades de Sorfiog

21.401.320,00 17.236.225,0 4.166.095,00 17.580.470,00 17777325,00 18194820,00 151072580,00 308492934,79

TOTAL
4,

r
o
on
c
3
a

o

a

o
w
~1~

o
m

o
>

mz
Ho
m

o
>
1),

c71
o
o

2.5.2. 0403/0602030502 01 2016 3 Atividades de ocupação dos OpA 95.610,80 65.610,0 30.80,0 95.610,80 95.610,00 95.610,00 541.058,76
Tewos Livres e Geração De

2.5.2. 0401/020226 Atividade Fisica Desportiva eos 2018/01/02 2023/12/31 48.184,86 52.890,00 52.890,00 52.890,00 52.89000 52.890,00 259.744,86

2.5.1. 0102/840701 Apeio ao Associativi~ 805 2018/01/82 2823/11/31 102.300,00 78.500,80 78.500,00 78.50,80 78.580,00 78.500,00 416.300,0

2.5.2. 0401/010107 LOS 2018/Oi/02 2023/12/31 390.183,0 298,030,80 298.03000 298.030,0 298,030,00 298.030,00 1,582,303,80

2.5,2. 805 2018/09/18 2023/12/31 180,80 98.220,00 10.000,00 108.400,00

1.5.2. 58.080,80

1.5.1, 48,220,00

2.5.2. OS 2020/01/02 2023/12/31 177.800,80 177.00,0 177.800,0 177.000,0 177.00,00 708.800,0

3. Fuuçães ecMcas 10.L33.362,04 2.775.820,0 2.515.810,0 250.00,0 2.456.775,02.456.175,00 2.456.775,0 20.279.507,04

3.1. ugricultura, pecuárla, 418.547,00 51.20,00 51.20,0 51.200,0 51.20,0 51.20,0 623.307,00
silvicultura, caça e pega

3.1. 8102/040781 02 201444 Manutenção da Equipa de 2014/01/01 2023/11/31 411.587,00 50.00,0 50,880,00 50.00,00 50.800,00 58.800,0 612.587,0
Sapadores Florestais

3.1. 0102/04010102 01 2015 7 Sociedade de LPEO 2015/01/012013/11/31 6.00,00 1.200,00 1,20,0 1.200,0 1.200,0 1.200,80 18.800,0
Desenvolvimento Rural (Als)

3.2. lutstria e Diergia 9.L59.t4L57 1.884.030,0 1.634.030,0 250.00,0 1.884.030,0 1.814.030,00 1.884,030,0 16695.266,51

3.2.1. IlainaçÃo p(álica 9.159.14657 1.884.030,0 1.634.030,0 250.00,0 1.884.030,001*030,0 1.084.030,0 16.695.266,57

3.2.1, 01 1014 ilsimfl a Diversas 9.159.146,57 L.884.030,0 1.634.030,0 250.00,0 1.814.010,0 1.884.030,00 1.884.030,0 16.695.266,5?
Localidades

3.2.1. 0102/01020102020103 2014 48 cousvn de Emerqia CM 2014/81/01 2023/12/31 9.159.146,57 1.884.030,0 1.634.030,00 250.00,0 1.884.030,001.884.038,01.884.030, 16.695J66,57
Electrica

3.3. Transportes e cc~nicaçáes 319.232,66 12L490,e0 128.490,0 128.485,0 128.445,00 120.485,0 633.177,66

3.3.1. Transportes rodoviários 119.232,66 128.490,0 118.490,0 128.445,0 128.445,0 128.485,0 633.177,66

3.3.L /020208 03 101449 I~iliário Urbano ~ 2014/01/012023/11/31 118.080,80 19.680,00 19.680,0 19.680,80 19.680,00 19.680,00 196.80,00

3.3.1. /030385 05 2018 27 Locação Fioaoceira . 2018/06/28 2023/12/31 5,0 5,00
Material de Transporte

A I1RMSPOR1M .,. 92,868.779,98 24,157,483,80 19.711.390,0 4.446,095,80 20.247.410,00 20434265,00 20851760,00 151072500,0 329624199,98

5,00

~0

a
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lNiao FiM

REALIZP00

P46ML ATÉ
1001—2019

P16011. PIREV
0€ OHDEZ

A 1~lSP00TAR ... 92.860.77998 14.157.485,00 19.711,390,00 4.416.095,00 20.247.410,00 20434265,00 20851760,00 151072500,00

DESPESAS (PREVISÃO)

TOTAL

N~ EM (URSO (FIMXWCITO) NOS SEOTURrES

DEFIPPIX úo DEF 10 2021 2022 2023 OJTROS

o
on
3
a

o
c
a

o
D

s
>

o
m

o
>
7
mz

1
100.0

3.3.1. 0301/020206 06 2018 28 Alugoer ~eracional de
mterial de Transporte

3.4. (ácio e twiso,

3.4.2. Turison

3.4.1. 01 2018 21 Atividades de Pr~ção
ruristica

3.4.2. 04031020220 01 2010 21

3.4.2. 04031020215 01 2018 21

3.5, Outras funções ecooõeius

3.5.1. Difraestrutns diversas

3.5.1. 0102/020220 06 2014 70 Ninho de Equresas de
IufraEriceira PrEDição e
Divulgação

3.5.1. 0102/020209 01 2018 22 Iniciativa wiFi4En
Cunanicações

3.5.1. 0303/020220 03 2010 23 Projeto Oiariceira— Piar do
Pr~raia MAR 1010

3.5.2. Desemlvi.entu eccní ico

3.5.2. 0102/050103 01 2016 4 l4ioio às Equresas
EMancipadas das Incuhadoras

4. ontras funções

4.1. (r~eraçães da dí vida
autárquica

4.1. 01 2014 ~r6stims Baindrios

4.1. 0103/03010302 0103 2014 52 Juros de ~réstims Wl
prazo

4.1. 0103/03010301 0104 2014 Jiros de equréstions curto
prazo

4.1. 0103/030601 03 2014 Ojtros Juros de Se e
Longo Prazo

100.805,00

211.050$

211.050$

211.050,00

501.050$

481.050$

98.295$

5,00

382.750,00

20.000,00

20.000,00

108.805,00

211.050,00

211.050,00

22.750,00

108.300,00

501.050$

411.050,00

90.295,00

5,04

302,750,00

20.000,00

2018/05/28 2023/12/31

IS 2010/01/02 2023/11/31

onEo 2014/09/10 2023/11/31

2010/01/02 2023/11/31

OPEO 2018/01/02 2023/12/31

Cii 2016/01)02 2023/12/31 0

EM 2014/01/01 2032/12/31

2014/01/01 2023/12/31

ai 2014/01/01 2024/12/31

1.151,66

157.712,73

151.712,73

157.712,73

278.683,08

278.683,08

228.013,23

50.669,85

il.179.111,88

852.0,91

115.016,26

70.560,52

44.447,74

729.657,04

100.805$ 100.805,00 100.805,00

211.050,00 201.050,00 211.050$

211.050,00 211.050,00 211.050$

2il.050,00 211.050,00 211.050,00

182.010,00 02.010,00 182.010,00

98.295,00 98.295,00 98.295$

90.295,00 98.295,00 98.295,00

03.715,00 03.715$ 03.715$

03.715,00 03,715,00 03.715,08

4.147.235,004.026.820,004,103,5110,00

198.098,00 177.615,00 154.355$

0.01 RÃ

TOTAL
PREVISTO

329624199,98

436.372,66

1.001.912,13

1.001.912,73

1.001.912,73

1.325.763,08

1.054.618,08

621.193,23

5$

433.419,85

271,145,00

271,145,00

985.580$ 18.710.016,18

985.500,00 2.586.401,91

65,00 111.951,26

65,00 74.498,52

9.980,00

4.161.100,00 4.167.700$

218.675,00 218.675,00

1.755,18

1,750,04

5,00

79.590,00

1.755$

1.750$

5$

79.690,00

1.110$

1.110,00

60.205,00

680,00

680,60

40.635,00

A TmISPO*1’AR ,.. 94.143.001,75 25,059,835,00 20.613.740,00 4.446.095,00 20.010.670,00 20977445$ 21379475,00 151082545,00 333452971,75

125,00

325,00

25.525,00

44.452,74

945,772,04
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PAG44. PREV

A RMSPEMTAR ... 94,143.001,75 25.059.035,00 20.613.740,00 4.446.095,00 20.010.670,00 20977445,00 21379475,00 151002545,00

DE 001DEZ

DESPESAS (PREVISÃO)

M40 EM GIM (FDWI(IM(MrQ) NOS SEGWMrES

TOTAL OEFINI00 uÃo DEFIN 2021 2022 2023

1

o
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3
o
o
‘o

o3

4.1.

4.1.

4.1.

4.1,

4.1.

4.1.

4.2.

4.2.

4.2.

4.2.

4.2.

4.?.

4.2.

4.2.

4.2.

4.2.

z
>

o
m

o
73o
>
í
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m

o
‘1,

co
o
U

01 2010 ~réstIas i/1 prazo 1F908

0103/03010302 0102 2010 29 20ros de ewréstims W1
prazo  N~k]açio
Edif.Mtiga Departiçlo de
Finanças de nafra

0103/03010302 0104 2010 31) Juros de ei~réstirms W1
prazo  Reqojalificaçio
~ar~ da Feira e Casa Canas

0103/03010302 0106 2018 33 Juros de eiqorésti.os Wl
prazo  A~Iiaçáo Requal El
MiLénioS Franco Eh ceita

01 2019 ~résti~W1prazoao
abri doartigo9ldalei
~z~2rr. k3lde

0103/03010302 0102 2019 4 Juros de eqréstirn W1
prazo  Eqrestiro u/l
prazo ao abrigo do artigo
92 da lei o 71/2010, de
31 de dezer&o

Tniisferêcias entre
alinistraçies

01 2014 Proteceloscueasiuntasde
Fa

0102/04050102 0101 2014 54 Transferdocias Correntes

02 2014 Transferdoclas para 00tras
00tidades

0102/04050104 0101 2014 55 VIM

0102/04050104 0203 2014 57 MEIA

0102/04050100 0204 2014 50 ML

0102/04050104 0205 2014 59 MAL4IAS

0102/04050108 0206 2015 9 Associação Tons») Lisboa

0102/05010102 04 2014 60 Sebsidios

2018/06/10 2039/12/31

2018/06/20 2039/12/31

2010/11/13 1039/12/31

2019/03/10 2039/12/31

2014/01/01 2023/12/31

1L725,% 10.125,00

401$00 4.015,00

5.905,00 $90500

5,0 5,00

126.505,00 126.505,00

126.505,00 126.505,0

3.94L025,% 3.949.025,00

2.060.000,00 2.060.010,00

2.060.040,00 2.060.040,0

1.572.380,00 1.572.100,00

10.655,00 15.610,00 14.520,00

4.745,00 4.490,00 4.225,00

5.905,00 5.755,00 5.425,0

5,00 5.435,00 4.070,00

26.0(0,00 120.640,00 113.985,0

26.040,00 120.600,00 113.905,00

3.949.145,003.949.145,003.949.145,00

2.060.010,002.060.040,002.060.040,00

2.060.040,00 2.060.040,00 2.060.040,00

1.572.505,001.572.51)5,001.512.505,00

512,94

562,94

6.700,67

6.790,67

1L327.154,97

8.972.719,44

8.972.719,44

1.139.716,82

35.590,04

10.700,49

1.041.585,59

23.024,70

20.720,00

20.602,22

TOTAL
PREVISTO

LAJTROS

333452971,75

93.545,00 145.681,94

31.290,0 50.127,94

42.215,00 65.205,00

20.040,00 30.355,00

881.900,00 L375.990,67

001.990,00 1.375.990,67

26.113.614,97

11.212.879,44

17.212.079,44

7.429.611,82

o’

EM

ai

ai

ai

ai

01

2014/01/01

2014/01/01

2014/01/01

2014/01/01

2015/01/01

2014/04/30

2023/12/31

2023/02/31

2023/12/31

2023/12/31

2013/12/31

202 3/12/31

6.075,00

2.00,00

1.554.415,0

3,040,0

6.050,00

5,00

6.075,00

2.000,00

1.554.415,00

3.040,00

6.050,00

5,00

6.20,00

1.000,00

1.554.415,00

3.840,00

6,050,0

A TILDIISFORTAR ... 104291393,04 20.029.490,00 24.303.395,00 4.446.095,0 24.579.910,00 24746350,00 25140525,0 152050000,00 359645740,84

6.20,00

2.00,0

1,554.415,0

3.040,0

6.050,0

6.200,0

2.000,0

1.554.415,0

3.040,0

6.050,00

60.273,04

10.700,49

7.259.245,59

30.384,70

52.920,00

20.607,22 c
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~IGU ~Ico/MWN0ERO
013EC1100 04 00 DESCRIÇÃO

CLASSDFDC. PRO).
EC»ICA ACÇÃO

4,2. 01 2017 Trêisftrâictas ~ra
Asseciaçks & middpws

4.2. 0102/04050104 0101 2017 4 FIlTRES

4.2. 01 2010 Siásidios à
EIqDlorflGiatIIl

4.2. 0102/05010101 0101 1010 25 Eiploraçáo do Par~je de
Ca,pi sio

4.2. 0102/05010101 0102 2018 26 EDplOraÇáO de
Ilfraestnjturas e R~vias

4.2. 0102/04050104 02 2019 7 111W

4.2. 0102/040903 01 1020 1 ~r1d Surf Cities NeNvrk

DESPESAS (PREVISÃO)

PI~ EN 10050 (rnwcAJeoT0) «s SEGUINTES TOTAL
EX PK,M. ATf PAGa PREV PREVISTO

INICIO FIO 1GLIT2019 DE WTOEZ TOTAL DEFINI00 ii0o DEFIM 2021 2022 2023 VUlTOS

A TROISPO1TIA .., 104291393,04 20.829.490,00 24.383.395,00 4.446.095,00 24.579.910,00 24746350,00 25140525,00 152050080,0 359645740,04

36.116,49 14.000,00 14.000,00 14.000,00 14.000,00 L4.~,00 92.116,49

ai 2017/01/01 2023/11/31 36.116,49 14.000,00 04.000,00 14.000,00 14.000,00 14.00,00 92.116,49

150.000,00 300.000,00 300.000,00 300.000,00 300.000,00 300.~,00 1.3S0.~,00

2010/06/20 1023/11/31 75,000,00 150.000,00 150.~,00 150.000,00 150.000,00 150.000,00 675,000,00

2018/06/20 2023/12/31 75.000,00 150.000,00 150~,0 150.000,00 150.000,00 150.000,00 675.000,00

2009/09/01 2023/11/31 1.600,00 1.600,00 1.600,00 1.600,00 1.600,00 5.400,00

ai 2010/01102 2023/11/31 1.~,00 1.000,00 1.000,00 1.~,00 1.000,00 4.000,00

TOTAL GELAL 104477510,33 29,14&090,0 24.699.995,00 4.446,095,00 14,096,510,00 25062950,00 25457125,00 152050000,00 361090265,33
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8.3.6.1  Empréstimos

Icâman Municipal de Nafta ANO: 2020

(61004646 ~)
Data da

Data da VI_o do TC floalidada Capital Taaa da 9000 Encargo. do anoc000rataçao Prazo do Ano. Divid, an 1 Divida .en 33caraaa,lzaçlo do do contrato dacor,idoa ‘jji~” da saaalro da Dazambro 05o.
am.priatimo pela A”

.mpréo’.lmo Data (o) Contatado utlO6*ado Doida) Atgao Aaoo,t6*açlo loro. Total —
(1) Programa especIal de oealojamonto.00 rase (doto 21°

12 00,90 2 24 90060 20.00.99 do Dec,LeI 063/93, do 7/5 ltoroduzldo polo Lei 34/96 de 353 294 3439 O 3 06°’ 604 os
‘529/0)

CI) Programa topeclal de Realojaem.noo 2° (ave (doto 21°
69 03.03.90 26 20 7020 04.03.95 do Dec,Lel 503/92. do 7/5 lolasdoasIdo pela Lei 34/96 de 608 009 606 O 0,20% Otrlber 604

0,a,0%29/e)

(1) InvastImeroto. odocaçlo (AltO 32° da Lo 42196 na
2 1090 24.00,00 redaçoo dada pelo ait0 260 da L~/2000 e 0° 6 do Orto 100 8 494 394 O 496 394 4.50% laos., dOO 93 097

da Lei 107012003 de 30/02 L00/200.0)

26.04.01 00 2000 20.06.00 (N) Invesonoentos diverto. 4,50% Causo, 604
0.475%

16.04.00 21.00.00 08 2060 20.06.00 CP~) lnvestmeostos diversos o 970 492 4,50% soolber 604
0,475%

COO. 27.06.05 2 . (1) iotaopé,uos 1000 / 2000 (Oec.Lel 36C/2000, do 8/2 e (tribo, 604+340 542 0.97%doto 4° do Lei 2N2001, do 0/2) (a) 0,475%

Médio a
s.... .~, , 9N) Iiseoeopérles 2000 / 1000 (Dei_el 38C/1001, de 8/1 e 09,6*, 604+609 900 3.74%*5*40 da LeI 1N1000, de 7/2 (5) 0.470%prazo

(2) Innsolooaoto Ioabtaçao 5001.0 ((ti 42/98 com as —
olier*cõos lntmdozldas pelas Leio 07.0/98, de 30/22, Lei 3’ Cosber 6043722 85.11.00 080 170 0,50%0/2000. de 4/4, Lol 10/3000, de 5/6, Lei 94/2000, de 20/a 0,470%
oLeOrgiltdc*delO/8) —

(0) Investlmorono / POR. (dotO 200 005,Lel 063/93. do 7/5, (tribo, 6ee 4.3720 19.00.00 443 027 0,94%l000d,azldo pelo Lei 34/96, do 29/8) 0.475%

NOVO SulCO 29.02.03 O 27.00.04 (N) Compeano asso ar da Venda do Pinheom 830 000 2.77% 00,0*, 304 +
0,6%

0*06*, 304 + 49080 49COO. 29.04.00 05.07.00 10 04 0710 04.07.00 (04) Compleso ecolir da MaNeira *49000 045 000 2,28%

tambor *M•
SaS4TMCOR 19.06.00 59.00.10 20 O 5597 25.02.09 (04) Reimodeloçio do Edlficlo da Meloa Ropai’tiço de 0.60% 0,50%962 623 294 789 O 4 O 480TOnA flnaoiça. de Mal,. 0,344% 0006*,M,

0.344%
(M) Pagammto a conconsiondusos decoroeite do dedsao —

SF1. 09.06.19 27.04.2009 20 o anca 02,00,07 Joaclal 00 *058/ai ou de 999000 do 1905*00 do co*c055lo ‘ 12000000 21000000 0,60% 6M+ O 0160 026000 22000000 32000000ao *00190 do aut 91,6 Lei 0.0 71/1018.11 de dasombro  0,916%
— Orcameneo de tocado 2006 —

l’otM 22011177 21111007 597071 033036 700117 n7aaaoo 13210fl7

Limite da divida total (Proviairlo) aa 732 sai

o
o
rI

3
lt
D
o

o
(II

o
D
13

(a) Pavto bonIficada.

(b) Parte tIo bonincado.

Cc) CI) Isento do limito de eodlvldamenoo 6(04) * 000 caso coeitrãrlo.

&gão Deoberativo

de 2019 c



OUTROS DOCUMENtOS

MAPA DAS ENTIDADES PARTICIPADAS
Unidade: [uro

N.° Identificação Fiscal Designação Percentagem Participação Valor Correspondente

506874915 GIATUL Actividade, Lüdicas, Infraestrucuras e Rodovias. EM. S.A 100,00% 900 000

505004232 Matadouro Regional de Marra. SÃ 93.33% 700 000

504295071 Tapada Nacional de Marra, CIPRL 21,97% 17 575

502026391 Associação de Municlpios de Cascais. Oeiras e Sintra para Tratamento de 9.53% 3 569 292
Reslduos SólIdos

503322148 AMAGÁS Associação de Municipios para o Gas 12.00% 3 837

503875970 AMEGA . Associação de Municlpios de Estudos e Gestão de Água 5,19% 1 850

502826126 Área Metropolitana de Lisboa 3.50% 20 715

504475606 Municipia — Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação. EM.. S.A 2.31% 74 850

501627413 ANMP Associação Nacional de Municipios Portugueses 0,39% 6 072

500903000 Caixa de Credito AgrIcola Mútuo de Marra 0,00% 500

501880160 Associação de Turismo de Lisboa Visirors and Convention Bureau 0.00% 6 048

513351353 A2S Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Sabia 8.30% 1200

514247304 RHLT  Rota Histórica das Linhas de Torres’ Associação para o 0.17% 5 000
desenvolvimento Turlstico e Patrimonial das Linhas de Torres Vedras

514874201 APTCVC Associação Portuguesa de Cidade, e Vilas de Cerãmica 7,14% 800

QUADRO PLURIANUAL MUNICIPAL
Poro dor cumprimento oo disposto do n. 4 do artigo 44’ do Lei n.’ 73/2013, de 3 de setembro

2020 2021 2022 2023

. alor % Valor ‘, Valor ‘, ‘ Valor

Receitas Correntes 60 220 515 90.2% 60 494 765 90,1% 60 771 755 90,1% 61 051 525 90,1%

Receitas Capital 6 581 910 9,8% 6 647 725 9.9% 6 714 215 9.9% 6 781 375 99%

Outras Receitas 5 0,0% 5 0,0% 5 0,0% 5 0,0%

TOTAL DAS RECEiTAS 66 802 430 100,0% 67 142 495 100.0% 67 485 975 100,0% 67 832 905 100,0%

2020 2021 2022 2023

Valor % Valor ‘ Valor % Valor

Despesas Corrente, 51 922 645 77.8% 52 544 625 78,2% 53 355 085 79,0% 54 320 245 80,1%
Despesas Capital 14 879 785 22.2% 14 597 870 21.8% 14 130 890 21.0% 13 512 660 19,9%

TOTAL DAS DESPESAS 6. :12 1 000’. 6 12’ 000% ‘‘75 ii,’’. 67832905 100,0%

DoçumenLos Previsionais 2020 76
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RESPONSABILIDADES CONTIGENTES

10

20.1 e 20.2

24

43

120

L111.1, LI11.2,
L111.3 e (311.4

131/LSOS

Autor Designação

Maria América Aguarda Decisão/Acórdão do Supremo Tribunal de Justiça
Gaspar

Henrique dos Aguarda Sentença (Tribunal 1.a Instância)
Santos Batalha

Rogério Caracol Aguarda Sentença (Tribunal l.~ instância)
Esteves

JoséManuel Teles Pedido de declaração de nulidade de atos de licenciamento
Garcia de obras, a demolição de construçoes e pedido deindemnização.

Dário Mala Esteves
Alexandrino e

outros

Tiago Mendes Pedido de indemnização por perdas e danos patrimoniais e
Nunes Xambre não patrimoniais.

Gonçalo Nuno
Carmona da Costa
Ferreira de Oliveira

e outros

Pedido de declaração de nulidade da deliberação da
assembleia municipal de 28.4.2011 . ressarcimento do
dano produzido pela omissão de notificação da declaração
de utilidade pública (pedido de certidão de teor).

608 102 € 1 316 322 €

9336€ 0€

18225€ 0€

11638€ 0€

3685€ 0€

1628786€ 1628786€

65660€ 65000€

Gonçalo Nuno
Processo n.° Carmona da Costa
314/12.7T2MFR Ferreira de Oliveira

e outros

Expropriação litigiosa prédio em Ribeira D’ilhas.

Ação administrativa especial intentada no Tribunal
Administrativo do Cí rculo de Lisboa, sobre demolição de
apoio de praia na praia da calada  pedido de
indemnização (valor não determinado).

Ação administrativa especial intentada no Tribunal
Administrativo do Circulo de Lisboa, para prática do acto
de licenciamento com vista à emissão do alvará referente
ao processo OP163/2000 e pagamento de indemnização
(valor não determinado).

Dário Maia Esteves Ação administrativa comum, forma ordinária intentada noProcesso n.° Tribunal Administrativo do Circulo de Lisboa, com vista à
Alexandrino e244/13.5BELSB indemnização pelos danos causados pelas construçõesoutros erigidas por Camilo da Silva Milharado  Ribamar.

Ação administrativa especial intentada no Tribunal
Administrativo do Circulo de Lisboa com vista a tomarDavid Mateus anulável a deliberação da CMM, de 28.2.2013, que aplicou
a pena de suspensão efetiva de 90 dias.

61 872 €

Documentos Previsionais 77
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OUTROS DOCUMENTOS

N.° Processo

5

ti
Unidade: Euro

Valor Fixado em
ArbItragem e
CaucIonado

63 764 €

Valor Ação à Data

131 300 €

Maria América Aguarda Sentença (Tribunal 1~a Instância)
Gaspar

Processo Suspenso

Processo Suspenso

Aguarda Notificação

 Aguarda Notificação

Processo n.°
401/07.3BELRS

Processo n.°
1269C/98

Processo n.°
1580/10.8BESNT

Processo n.°
2382/11 .OBELSB

Execução de sentença e pedido de indemnização.

600 000 €

500 000 €

290 358 €

1 453 €

Processo n.°
2513/10.7BELSB

Processo n.°
48/13.SBELSB

Finuras Atividades
Hoteleiras, Lda

JoséManuel Rocha
da Silva e outros

Processo n.°
3122/12.1BELSB

Processo n.°
1013/13.8BELSB

Processo n.°
1503/13.2BELSB

Maria Guilhermina Ação administrativa prlndpal intentada no Tribunal
Milharado e filhos Administrativo do Circulo de Lisboa por danos patrimonlaise não patrimonlais.
António Manuel

Filipe Rocha
Pimentel

0€

0€

280 000 €

671 202 €

21 094 €

2 800 €

Ação administrativa comum intentada no Tribunal
Administrativo do Circulo de Lisboa.



OUTROS DOCUMENTOS

Valor Fixado em
Arbitragem e
Caucionado

Documentos Prev~s,onais

RESPONSABILIDADES CONTIGENTES

N.° Processo Autor

o
Designação

Unidade: Puro

Valor Ação à Data

0€

GNR Mafra

451 660 €

2 494 €

16 063 €

ASAE

Auto n.°
19 9/16

Tribunal de Mafra INoroeste  Mafra  pedido de informação à CMM  1 102 €Processo n.° Pedido de informação pela Comarca da Grande Lisboa j
1122/06.OTBMFR pagamento de multa em 1 unidade conta.

Ação administrativa especial, impugnação de ato
ladministrativo , intentada no Tribunal Administrativo do

Processo n.° Carlos Filipe circulo de Lisboa  4~a uo, referente à manutenção da
2121/13.OBELSB Carvalho Afonso remuneração base que auferla na posição remuneratórla

que detinha no exército como 1.0 sargento (valor não
Ideterminado).

~Ação administrativa comum, intentada no Tribunal
Processo n.° Hllàrio Maria Vaz de Admini~ratlvo do Circulo de Lisboa para indemnização do
241/14.3BELSB Sá valor de 451.660.00 €, pela não legalização da pedreira

sita em Vale de Andorinhas  Malveira.

Processo de contraordenação, alarme sonoro do
Auto n.° Complexo Cultural da Quinta da Raposa  Mafra  violação
462/2015 do DL 297/99, de 4/8, com coima de 249,40 € a 2.493,99

e.

Processo de contraordenação, referente à entrega de

Autoridade declarações de substituição do Iva  violação do n.° 6 do
Processo n.° 1 Tributária  serviço ~artigo 78.° do civa, puní vel com coima de 2.948,60 € a
15462013060000031 de Finanças de 114.743,02€ e de 395,99€ a 1.319,99€, respetivamente,

Iconforme previsto no artigo 114.0 do RGIT  suspenso
(aguarda tránsito em julgado da sentença referente à

7836 Mafra

impugnação judicial).

Condomí nio do
prédio sito na rua Ação administrativa comum para cessação da utilização daProcesso n.° dos bombeiros fração 5 como comércio e reposição da legalidade, pedido1970/14.7BESNT voluntários, n.° 6, de indemnização.

Ericelra

Processo n.° Processo de contraordenação, instalações do espaço do~
jogo e recreio existente no Parque de Santa Marta  1 30 000 €005662/14.9ECLSB Ericeira, com coima de 3.500,00 € a 30.000,00€.

Processo de contraordenação, alarme sonoro a tocar no
Jardim de Infância do Quintal violação da 1.34/13, com
coima de 1.500,00 € a 7.500,00€.

Processo n.° 1 Cana Susana lAdministrativo do Cí rculo de Lisboa por acidente ocorrido 5 000€
lAção administrativa a correr termos no •rrlbunal~

1227/17.1BESNT Grosso Campos Ino dia da criança no Parque Desportivo Municipal de
IMafra. 

Processo n.° Elevolution 
~Ação administrativa intentada no Tribunal Administrativo
Ido Circulo de Usboa com vista ao pagamento do valor25/17.7SESNT Engenharia, S.A. pelo direito de regresso.

Processo NUICO Parque Desportivo Municipal  Eng.° Ministro dos Santos 

Processo de contraordenaçâo  por irregularidades nj

66 000 €2159/18.1ECLSB Mafra  violação do DL 203/2015, de 17/9, 2 infrações de
30.000,00€ e 1 de 6.000,00€.

Susana Maria Ação administrativa intentada no Tribunal Administrativo
Processo n.° do Circulo de Usboa  revogação da decisão proferida noSantos Fortes385/16.7BESNT Realista processo disciplinar 9.1.3/2015/5  pedido deindemnização s/ valor determinado.

2409195C 7486749C

110000€

GNR Mafra ti

1 227 745 €
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TERMO DE ENCERRAMENTO

O presente documento que écomposto pelos Mapas do Orçamento e das GOP e Anexos para o ano

económico de 2020, contém 147 páginas, devidamente rubricadas pelos membros do Órgão Executivo,

foi aprovado em reunião ordinária da Câmara Municipal de Mafra, realizada no dia dezoito de outubro

de dois mil e dezanove.

Pres dente da mara

Os Vereadores
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TERMO DE APROVAÇÃO FINAL

Os documentos previs onais que antecedem (Orçamento e Grandes Opções do Plano/2020), merecem

Unanim dade ou maioria

Documentos Previsionais 80

tJ

a aprovação por (1), de Assembleia Mun cipal em sua sessão ordinária do da de de

2019.

O Pres dente da Assembleia Mun c pa

1 Á a

O 1.0 Secretário O 2.° Secretário
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1. Introdução

Dando cumprimento ao artigo 42° da Lei 50/2012 de 31 de agosto, a GIATUL — Actividades Lúdicas,
lnfraestruturas e Rodovias, EM., S.A., vem apresentar os Instrumentos de Gestão Previsional, os
quais devem disciplinar a gestão económica e financeira da empresa, para o perí odo de 2020 a 2029.

Os Instrumentos de Gestão Previsional são compostos pela seguinte informação
1. Plano de Atividades, Investimento e Financeiro;
2. Orçamento de Exploração Plurianual;
3. Orçamento de Tesouraria Plurianual; e
4. Balanço Previsional Plurianual.

Os valores apresentados nas demonstrações financeiras previsionais, foram calculados com base no
conhecimento dos valores históricos dos últimos exercí cios, recolhidos da atividade de exploração do
parque de campismo e da atividade de infraestruturas e rodovias

A elaboração destes documentos previsionais, para além de respeitar a experiência dos últimos anos,
teve em conta os princí pios da prudência e do rigor contabilí stico.

2. Plano de Atividades, Investimento e Financeiro

2.1 Plano de Atividades

O plano de atividades ésubdividido e analisado tendo por base as duas atividades desenvolvidas
pela GIATUL:

• Parque de campismo; e
• Infraestruturas e rodovias.

Parque de campismo

As previsões das vendas do parque de campismo para o ano de 2020 e seguintes foram estimadas
com um crescimento de 2% ao ano. Uma estimativa que teve por base o crescimento verificado nos
últimos anos, que foram acima do valor considerado.

A administração da empresa, confiante na projeção nacional associado aos muitos eventos que o
Concelho de Mafra tem promovido, nomeadamente o Sumol Summer Festival, o Festival do Pão, e os
vários eventos no âmbito dos desportos de mar, acredita estarem construí das as bases, para garantir
um bom número de turistas que certamente, permitirão sustentar, e atéultrapassar a estimativa de
vendas.

P~3del5
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lnfraestruturas e rodovias

As prestações de serviços relacionadas com infraestruturas e rodovias, foram estimadas em função

das necessí dades do Municí pio para o ano de 2020, com uma taxa de crescimento anual de 1%.

Tratase de uma estimativa prudente tendo em consideração a taxa de inflação estimada para os

próximos anos, que se prevê acima do 1%.

Estas prestações de serviço serão efetuadas nas seguintes áreas:

Áreas de Intervenção Descrição
Diversas Estradas e e Melhoria do estado das infraestruturas rodoviárias e aumento da sua
CamInhos  Conservação durabilidade, através da manutenção e beneficiação dos sistemas de
Corrente drenagem, da melhoria das condições de visibilidade e da recuperação da

estrutura do pavimento dos armamentos existentes.
e Construção de raiz ou reparação e beneficiação de estradas e caminhos,

através da execução de terraplenagens, drenagens, pavimentações e
execução de passeios

e Limpeza urbana
Saneamento em Diversas • Construção e ampliação, de sistemas de saneamento básico em diversas
Freguesias do Concelho freguesias do Concelho, com o objetivo de criar uma rede de saneamento o

mais abrangente possí vel.
Sinalização e Transito • Manutenção, substituição e melhoria da sinalização horizontal e vertical dos

arruamentos e vias existentes, uma vez que esta sinalização rodoviária sofre
uma degradação contí nua, promovendose assim a segurança rodoviária do
Concelho.

Iluminação em Diversas • Construção, recuperação, beneficiação das redes de iluminação pública do
Localidades Concelho, nomeadamente colocação de novos pontos de luz e alteração da

rede aérea
Construção, Ampliação, • Construção, remodelação, beneficiação das redes de águas do Concelho e
Remodelação de redes de construção de reservatórios necessários para alimentar as diversas redes de
águas e reservatórios distribuição.
Diversos Estudos e • Elaboração de estudos e projetos que servirão de suporte à definição das
Projetos — — intervenções a levara cabo pela CMM.
Equipamentos  • Construção e manutenção de diversos equipamentos sociais, equipamentos
Construções diversas infantis, equipamentos desportivos e beneficiação de espaços para a

colocação Ecopontos/Ecocentros.
Arruamentos em diversas e Manutenção e beneficiação dos diversos arruamentos do Concelho,
povoações centrandose nas intervenções ao ní vel da estrutura dos pavimentos, nas

repavimentações. na selagem de pavimentos e nos sistemas de drenagem
superficial.

Espaços Verdes e Jardins • Construção, manutenção, recuperação e beneficiação de diversos espaços
verdes, nomeadamente em escolas, rotundas e zonas de lazer.

lnfraestruturas diversas • Construção, recuperação e beneficiação de diversas infraestruturas, induindo
parques de estacionamento largos e praças, levantamento e reposição de
infraestruturas degradadas, execução de coletores domésticos e pluviais,
reperfilamento de arruamentos e execução de_passeios.

Trabalhos para Terceiros • Desenvolvese nas diversas vertentes das tarefas da empresa e visa dar
cumprimento a infraestruturas em ioteameritos ou ruas que poderão ser
entregues ao dominio público municipal.

Massas Asfálticas • Produção para as obras própria e para terceiros

Em seguida, apresentase a previsão da atividade para o parque de campismo e para as

infraestruturas e rodovias, para 2020 e para o perí odo de 2020 a 2029.

~ ç~qi~
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Tabela 1 — Vendas e prestações de setviço para o ano de 2020
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 2020
Parque Campismo
Bungalows 11 098 10279 11 760 13454 15419 17809 35 197 43687 22652 14808 13350 12 161 221 676
ContratosAnuais~t~jieh1,~n~ 4807 4452 5093 5827 6678 7714 15245 18922 9811 6414 5782 5267 96012
Teepees 1088 1008 1153 1319 1512 1746 3451 4284 2221 1452 1309 1192 21737
Contratos Anuais Tendas!Caravanas 21 049 19496 22 304 25 518 29 245 33 778 66 756 82 859 42 963 28 085 25 321 23 064 420 439
CanpisnoEventual 18512 17146 19615 22442 25720 29706 58710 72871 37784 24700 22269 20284 369760
Cobrançadeaetricidade 980 908 1 038 1 188 1 362 1 573 3 108 3858 2000 1 308 1179 1 074 19575
CobrançaN~nuIençâo&paçosvercies 133 123 141 161 184 213 421 522 271 177 160 145 2649
Cobrança deÁgua 175 162 185 212 243 281 555 689 357 233 210 192 3495
Outras Receitas  Adaptadores 145 135 154 176 202 233 461 572 296 194 175 159 2 901
N~quinasdeVendingCafé 363 336 385 440 505 583 1 152 1 430 741 485 437 398 7254
Cobrançadeinternel 192 178 204 233 267 308 610 757 392 256 231 211 3839
Iquü,asdeVendingSu,ms 27 25 29 33 38 44 87 108 56 36 33 30 545
Outras Receitas  Lavagenide Roupa 148 137 157 180 206 238 471 584 303 198 179 163 2 964
Concess5es(Ft2ar~Mninercadoetc)pendas 1358 1257 1439 1646 1886 2179 4306 5344 2771 1811 1633 1488 27118
Total 60075 55644 63657 72831 83468 96405 190528 236486 122620 80158 72267 65827 1199965

Intraestruturas e ~dovias
I)versas atradas eCaninhos  Conservação Corrente 157209 157209 157209 157 209 157209 157 209 157209 157209 157209 157 209 157209 157209 1 886 509
Saneamento em Dversas Fregueses do Concebo 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 53 736
SinalizaçãoeTransito 5425 5425 5425 5425 5425 5425 5425 5425 5425 5425 5425 5425 65094
UuninaçãoemDversas Localdades 6710 6710 6710 6710 6710 6710 6710 6710 6710 6710 6710 6710 80524
Construção, AnpL, Rermd. de redes de águas e reserv 14430 14430 14430 14 430 14430 14430 14430 14430 14430 14 430 14 430 14 430 173156
Qversos~tudoseRojetos 3407 3407 3407 3407 3407 3407 3407 3407 3407 3407 3407 3407 40878
~uipamentos  Construções diversas 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 4 478 53 736
Arruanwntosemdiversaspovoações 56187 56187 56187 56187 56187 56187 56187 56187 56187 56187 56187 56187 674247
EspaçosVerdeseJardins 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 38656 463867
frifraest,uturas diversas 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 41 744 500 930
TrabatosparaTerceiros 21644 21644 21644 21644 21644 21 644 21 644 21 644 21644 21 644 21 644 21 644 259734
r~tssasAsfãIticas 13528 13528 13528 13528 13528 13528 13528 13528 13528 13528 13528 13528 162334
Receção de ~0(S) 789 789 789 789 789 789 789 789 789 789 789 789 9 469
Total 368585 368685 368685 358685 368685 368685 368685 368685 368585 368685 368685 368685 4424214

Total Vendas e Prestações de Serviços 428 759 424 328 432 341 441 515 452 152 465 089 569 212 605 171 491 305 448 842 440 952 434 512 5624180
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Tabela 2— Vendas e prestações de seiviço para o perí odo de 2020 a 2029
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2020 2021 2022 2023 2024 2025 2028 2027 2028 2029
Parque Campismo
Bungalows 221 676 226109 230632 235244 239949 244748 249643 254636 259729 264923
ConlratosAnuastA,bjlelbrNs 96012 97933 99891 101 889 103927 106005 108126 110288 112494 114744
Teepees 21737 22171 22615 23067 23529 23999 24479 24969 25468 25977
Contratos Anuais Tendas/Caravanas 420 439 428 848 437 425 446 173 455 097 464 199 473 483 482 952 492 612 502 464
Canpisrn, Eventual 369 760 377 155 384 695 392 392 400 240 406 245 416 410 424 738 433 233 441 897
CobrançadeBetric~ade 19575 19967 20366 20774 21 189 21 613 22045 22486 22936 23394
CobrançaN~nutençaoapaçosverdes 2649 2702 2756 2811 2867 2925 2983 3043 3104 3166
CobrançadeÁgua 3495 3565 3636 3709 3783 3858 3936 4014 4096 4177
OutrasReceftasAdaptadores 2901 2959 3018 3079 3140 3203 3267 3332 3399 3467
N~quinasdeVendngCafé 7254 7399 7547 7698 7852 8009 8169 8332 8499 8669
~bquinadeJogos 3839 3916 3994 4074 4156 4239 4324 4410 4498 4588
I~quinas de Vendfrig  Suitos 546 557 568 580 591 603 615 628 640 653
OutrasRece*asLavagemdeRoupa 2964 3023 3084 3146 3208 3273 3338 3405 3473 3542
Concessões (F~zzaria Mrwnercado, etc.)  Rendas 27118 27 660 28 213 28 778 29 353 29 940 30 539 31 150 31 773 32 408
Total 1 199965 1 223965 1 248444 1 273413 1 298881 1 324859 1 351 356 1 378383 1 405951 1434070

lnfraestruturas e Rodovias
Cirersas Estradas e Carrinhos  Conservação Corrente 1 886 509 1 905 374 1 924 427 1 943 672 1 963 108 1 982 740 2002 567 2 022 593 2 042 619 2 063 247
Saneanento em ttversas Freguesias do Concelho 53 736 54 274 54 816 55 364 55 918 56 477 57 042 57 612 58 189 58 770
Sinalização e Transw 65 094 65 745 66 403 67067 67 737 68 415 69099 69 790 70 488 71 193
luní nação em C~versas LocaI~ades 80 524 81 329 82 142 82 964 83793 84 631 85 478 86 333 87 196 88068
Construção, Arrpt, Ren’nd. de redes de águas e reserv. 173156 174887 176636 178 403 180 187 181 989 183 608 185647 187 503 169 378
t~versos Estudos e Rojetos 40 878 41 287 41 700 42 117 42 538 42 963 43 393 43 827 44 265 44 708
~uipanentos  Construções diversas 53736 54 274 54 816 55 364 55 918 56477 57042 57 612 58 169 se 770
Arruanentos em diversas povoações 674 247 680 990 687 799 694 677 701 624 708 640 715 727 722 884 730 113 737 414
Espaços Verdes e Jardins 463867 468 506 473 191 477 923 482 702 487 529 492404 497 326 502 301 507 324
flfraestruturas diversas soo 930 505 940 510999 516109 521 270 526 483 531 748 537065 542 436 547 860
Trabalhas para Terceiros 259 734 262 331 264 954 267604 270 280 272983 275 713 278 470 281 254 264 067
hbssasAsf*Ricas 182334 163957 165597 167252 168925 170614 172320 174044 175784 177542
ReceçãodeRcc(S) 9469 9564 9660 9756 9854 9952 10052 10153 10254 10357
Total 4424214 4468456 4513141 4558272 4603855 4549894 4696393 4143357 4790790 4838698

Total Vendas e Prestação de Serviços 5624180 5 692 421 5 761 585 5 831 685 5 902 736 5 974 753 6 047 749 6 121 740 6196 741 6 272 768
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2.2 Plano de Investimento

Estão previstos investimentos para os exercí cios de 2020, 2021 e 2022

O investimento planeado para 2020, tem como objetivo a modernização e atualização do parque de

campismo, nomeadamente no desenvolvimento da infraestrutura, bem corno, na construção de

caminhos e acessos internos. Estes investimentos são vitais para garantir que este ativo da

sociedade possa continuar a diferenciarse como uma referência na oferta de turismo para a região.

Para 2020, está também previsto o investimento em equipamentos de limpeza urbana, por forma, a

garantir uma maior operacionalidade e eficiência nos trabalhos realizados,

Ano Atividade Descrlçao Valor
2020

Parque Can’pisnt Substftuição do telhado da sala de conví vio e da receção e portaria 50 000
Construção de vias de circulação pedonal 10 000
construção de infraestruturas para alvéolos — Mobile hon€s 60 000

lnfraest e Rodovias Aquisção de equipanentos de lin’peza urbana 180 000
Total 2020 300 000

Parque de Carn,isnt Aquisição de equipanentos de transporte 20000
hfraest, e Rodovias Aquisição de equ~anentos de transporte 100 000

Total 2021 120000

2022
Parque de Canpisnt Diversas reparações ioo 000
b,fraest. e Rodovias Aquisição de diversos equipanentos 50 000

Total 2022 150000

Tabela 3— Plano de Investimento para o perí odo de 2020 a 2029

2.3 Plano Financeiro

No ámbito dos financiamentos obtidos pela empresa, de realçar os dois contratos existentes com a

Caixa Geral de Depósitos, que terminarão em 2021 e 2022.

O contrato com vencimento em 2021, contempla o pagamento de duas prestações de € 700.000
nesse ano, que o orçamento de tesouraria não consegue comportar. Para fazer face ã necessidade
de tesouraria prevêse a renegociação do contrato, com o objetivo de efetuar o pagamento da divIda
em 4 anos (20212024), com prestações anuais de 350.000.

Pag7del5
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3. Orçamento de Exploração Plurianual

No que respeita aos rendimentos, há a considerar as vendas e as prestações de serviços do parque
de pampismo, e as efetuadas ao Munici pio de Mafra. Os valores mais significativos são os
provenientes da execução das obras, que se estima em cerca de € 4.424.214, seguido dos referentes
às prestações de serviços do parque de campismo, no valor de € 1.199.965, ambos para 2020,
conforme previstas no Plano de Atividades.

Ainda relativo a rendimentos, de referir o valor a receber no âmbito do Contrato Programa no valor de
€ 300 000, que se considera para todo o perlodo de 2020 a 2029.

Todos os gastos previstos para 2020 sofreram uma adequação face à estimativa de rendimentos
apresentada, com a exceção dos gastos com pessoal.

Decorrente da necessidade de melhoria dos ní veis de controlo interno, face ao Contrato Programa e
outros ní veis de reporte interno e externo, sentiu esta Sociedade a necessidade de dotar a sua
estrutura com um Contabilista Certificados, que desempenhe esta função em permanência,
desenvolvendo e melhorando as atividades administrativas e financeiras. Assim, os gastos com
pessoal apresentam um incremento de cerca de 3% face a exercí cios anteriores, como resultado
desta admissão.

De referir que se prevê resultados positivos para o perí odo de 2020 a 2029. Estes resultados
positivos são alcançados quer na atividade do parque de campismo, quer na atividade das
infraestruturas e rodovias.

4. Orçamento de Tesouraria Plurianual

No que respeita ás entradas em caixa, as principais fontes são os recebimentos provenientes dos
serviços prestados à Câmara Municipal de Mafra, e dos serviços prestados no parque de campismo.
Para além destas, verificase ainda os recebimentos respeitantes à cedência de espaços no parque
de campimos e ao Contrato Programa.

Do lado das saidas, para além dos pagamentos normais de exploração (vencimentos, impostos, juros,
despesas bancárias, etc.), são também relevantes os pagamentos a fornecedores e as amortizações
dos empréstimos de médio!longo prazo. De salientar ainda os pagamentos previsto com a aquisição
de ativos fixos tangiveis, tal como apresentado no Plano de Investimento.

k
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A estrutura patrimonial érepresentada principalmente pelo valor dos ativos não correntes, distribuí dos

por ativos fixos tangiveis e intangí veis (propriedade industrial) e pelo saldo de clientes que foi

estimado com base no prazo médio de recebimentos.

A ní vel do Passivo, realçase os dois financiamentos obtidos junto da Caixa Geral de Depósitos, com

contratos que venceriam em 2021 e 2022. Contudo, tal como referido no Plano Financeiro, o contrato

com vencimento em 2021 será renegociado com o intuito de efetuar o seu pagamento no periodo de

2021 a 2024.

Revelase ainda de importância no Passivo, o saldo em divida a fornecedores, calculado com base no

prazo médio de pagamentos, e as outras contas a pagar, que incluem a provisão para férias, subsidio

de férias e encargos a pagar no ano seguinte.

Os capitais próprios são positivos e crescerão por acréscimo dos resultados positivos de todos os

exercí cios.

Pág 9de15
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6. Demonstrações Financeiras Plurianuais Provisionais

2020 a 2029
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6.1 Demonstração dos Resultados por Natureza Plurianual — lnfraestruturas e rodovias

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL — 2020 A 2029

Pag 11 de 15

~CiMUffo5 EGASTOS 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2025 2027 2028 2029

Vendas e servÇos prestados 4 424 214 4 468 456 4 513 141 4 558 272 4 603 855 4 649 894 4 696 393 4 743 357 4 790 790 4 838 698
SubsdiosàexpIoração 150000 150000 150000 150000 150000 150000 150000 150000 150000 150000
Custos das rierçadorias vendidas e das netérias consuifldas 663 632 670 268 676 971 683 741 690 578 697 484 704 459 711 503 718 619 725 805
Fomecinentos e serviços externos 2 415 621 2 439 777 2464175 2488 817 2 513 705 2 538 842 2 564 230 2 589 873 2 615 771 2 641 929
Gastos como pessoal 1 282 632 1 295 458 1 308 413 1 321 497 1 334 712 1 348 059 1 361 540 1 375 155 1 388 907 1 402 796
Outros rendinentos e ganhos 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633 30 633
Outrosgastoseperdas 43776 44214 44656 45 103 45554 46009 46470 46934 47404 47878

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 199 188 199 371 199 559 199 748 199 939 200 132 200 327 200 524 200 723 200 924

Gastoskeversôes de depreciação e de antrtizaçáo 39 921 61 589 49 099 39 749 39 733 39 733 34 733 34 733 12 233 o

Resultado operacionai (antes de gastos de financiamento e impostos) 159 265 137 782 150 460 159 999 160 206 160 399 165 594 165 791 188 490 200 924

Jurosegastosslifliaressupon~s 88 7 O O O O O O O O

Resultado antes de Impostos 159 177 137 774 150460 159 999 160 206 160 399 165 594 165 791 188490 200 924

hTposto sobre o rendinento do perí odo 33 427 28 933 31 597 33800 33643 33 684 34 775 34 816 39 583 42 194

Resultado liquido do perí odo 125 749 108 842 118 863 126 399 126563 126 716 130 820 130 975 148 907 158 730
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6.2 Demonstração dos Resultados por Natureza Plurianual — Parque de campismos

R9~klB4rOs EGASTOS 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029

Vendas e serviços prestados 1 199 965 1 223 965 1 248 444 1 273 413 1 298 881 1 324 859 1 351 356 1 378 383 1 405 951 1 434070
Subskiios áexploração 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000 150 000
Custos das mercadorias vendidas e das rrutérlas consurridas 8 874 9 052 9 233 9 418 9 606 9 796 9 994 lo 194 10 398 10606
Fornecinentos e serviços externos 659 981 673 161 686 644 700 377 714 385 728 672 743 246 758 Iii 773 273 788 738
Gastos como pessoal 288 853 291 741 294 659 297 605 300 581 303 587 306 623 309 689 312 786 315 914
Outros rendinntos eganhos 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000 120 000
Outros gastos e perdas 30 052 30 653 31 266 31 891 32 529 33 160 33 843 34 520 35 210 35 915

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 462 206 489 338 496 642 504 122 511 780 519 622 527 650 535 869 544 284 552 897

Gastos/reversões de depreciação e de armrtizaçâo 358 020 369 520 381 892 403 946 402 884 402 884 344 344 262 598 226011 123 787

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 124 185 119 818 114 750 100 176 108 896 116 738 183 306 273272 316 272 429 110

Jurosegastossia~aressuportados 16588 10301 8852 7000 6500 O 0 O O O

Resuitadoantesdeimpostos 107598 109518 105898 93176 102396 116738 183306 273272 316272 429110

êTposto sobre o rerjdki€nto do periodo 22 596 22 999 22 239 19 567 21 503 24 515 38494 57 387 66 837 90 113

Resultado liquido do periodo 85 002 86 519 83 660 73 609 80 893 92 223 144 812 215885 251 435 338 997
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6.3 Demonstração dos Resultados por Natureza Plurianual — Consolidada

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAI. —2020 A 2029

~OMSfFOSEGASTos 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029

Vendas e serviços prestados 5 624 180 5 692 421 5 761 585 5 831 685 5 902 736 5 974 753 6 047 749 6 121 740 6 196 741 6 272 768
Subsí iios à exploração 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000 300 000
Qistos das nwcadorias vendidas e das natérlas consuincias 672 506 679 320 686 204 693 158 700 184 707 282 714 453 721 697 729 016 736 410
Forneciientos e serviços externos 3 075 602 3 112 958 3 150 819 3189194 3 228 090 3 267 514 3 307 476 3 347 983 3 389 044 3430 668
Gastoscomopessoal 1 571 485 1 587200 1 603072 1 619102 1 635293 1 651 646 1 668163 1 684844 1 701 693 1 718710
Outros rendiTentos eganhos 150633 150 633 150 633 150633 150 633 150 633 150633 150 633 150 633 150633
Outros gastos e perdas 73 828 74 867 75 922 76 994 78 083 79189 80 313 81 454 82 614 63 792

l~suItade antes de depreciações, gastos de financiamentos e Impostos 681 391 688 709 696 201 703 870 711 719 719 754 727 977 736 393 745007 753 821

Gastoskeversôes de depreciação e de anortlzação 397 941 431 109 430 991 443 695 442 617 442 617 379 077 297 330 238 244 123 787

~sultade eperaclonal (antes de gastos de financiamento e impostos) 283 450 257 600 265 210 260 175 269 102 277 137 348 900 439 063 506 763 630 034

Juros e gastos siiilares suportados 16 676 lO 308 8 652 7 000 6 500 O O O O O

l~suItado antes de Impostos 266 774 247 292 256 358 253 175 262 602 277 137 348 900 439 063 506 763 630034

biposto sobreo reridincnto do periodo 56 023 51 931 53 835 53 167 55147 58 199 73 269 92 203 106420 132307

Resultado liquido do periode 210 752 195 361 202 523 200 008 207 456 218 938 275 631 346 860 400 342 497 727
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6.4 Orçamento de Tesouraria Plurianual

INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL —2020 A 2029

RUB~CA5 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029

Fluxos de caixa das actividades operacionais . método directo
Recebinentos do cbentes 5 953 207 6 146 874 6 223 409 6298 950 6 375 513 6 453 113 O 531 765 6 611 487 6 692 294 6 774 202
P~garrenlos a fornecedores 4 040 564 4 424 382 4 473 962 4 524 474 4 575 903 4 628 237 4 681 465 4 735 581 4 790 578 4 846 453
ftgancrftosaopessoal 1 289157 1 308559 1 321 645 1 334851 1 346210 1 361 692 1 375309 1 389062 1 402953 1 416982

Caixa gerada pelas operações 823 486 415 934 427 $02 439 615 451 400 463 184 474 991 486 844 499 763 510 781
Paganwntokeoebjmento do inposto sobre o rendhiento 207 205 217 639 216 522 247 866 254 802 258 65~ 283 592 280 565 301 418 317 569
Outros recebinentoslpaganentos 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000 420 000

fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 836 281 618 294 631 280 611 749 616 598 624 531 631 399 626 279 617 346 613 198

Fluxos de caixa das actividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Actwcsfixostang!veis 369000 147600 184500 O O O O O O

fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 369 000 147 600 184 500 O O 0 O O O O

Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Pagamentos respeitantes a
Financiamentos obtidos 511 051 556 912 452 336 350 000 350 000 O O O O O
Jurosegastos similares 16676 10308 8852 7000 6500 O O O O

fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 527 727 567 220 481 188 357 000 356 500 O O o o o

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2•3) 60 446 98 525 14 407 254 749 260 098 624 531 631 3~9 626 279 617 345 613 198
Beitodasdiferençasdecâmbio 0 O 0 O O O 0 O
Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo 260 794 200347 103 822 89 415 344 164 604 282 1 226 792 1 860 192 2 486 471 3 103 816
Caixa e seus equivalentes no fim do perlodo 200347 103 822 59 415 344 164 604 262 1 228 792 1 860192 2486 471 3103 816 3 717 014

1
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6.5 Balanço Plurianual~1
INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL — 2020 A 2029

~C*s 3111212020 3111212021 31/1212022 31/1212023 31/12/2024 3111212025 3111212026 3111212027 311121202$ 31/1212029

ATIVO
Ativo não corrente
AtWostixostangj~ejs 1 801 790 1 690680 1 809689 1 365994 1123377 880760 701683 604353 566109 542322
Ativoswitangwei 7612308 7412308 7212308 7012308 6612308 6612308 6412308 6212308 6012308 5912308

9414097 9102988 8821997 8378302 7935685 749306$ 7113991 6816651 6578417 6454630
Ativo Corrente
flventárjos 40400 40400 40400 40400 40400 40400 40400 40400 40400 40400
Clientes 811 763 621 591 831 553 841 649 851 881 862 252 872 764 883 419 894 218 905 166
~tadoseoutrosentespÚbIcos 24751 18006 19313 13722 13883 14046 14211 14378 14548 14720
Outras contas a receber 260 802 263 966 267 173 270 424 273 719 277 058 280 443 283 874 287 352 290 878
Cabcaedepôsitos bancários 200 347 103622 89415 344 164 604262 1 226792 1860192 2486471 3103816 3717014

1338062 1247785 1247854 1510358 1784144 2422549 3068010 3708542 4340335 4988177
Totaldoativo 10752159 10350773 10069850 9888660 9719829 9915617 10182001 10525202 10918751 114228w

CAPITAL P~PMO E PASSIVO
CAPITAL PROPIIO
Capitalreatado 900000 900000 900000 900000 900000 900000 900000 900000 900000 900000
F*servaslegais 356800 356800 356800 356800 356800 356800 356800 356800 356800 356800
Outras reservas 821 534 821 534 821 534 621 534 821 534 821 534 821 534 821 534 821 534 821 534
Resultados transitados 4 212 974 4423 726 4 619 086 4821609 5 021 617 5 229 073 5448 011 5 723 642 6 070 502 6470845
Ajistanentos em activos financeiros 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925 6 925
ResuhadoIflu~odoperbdo 210752 195361 202523 200008 207456 218938 275631 346860 400342 497727
Totaldocapitalpioprlo 6495135 6690495 6893018 7093026 7300482 7519421 7795052 8141911 8542254 9039981

PASSIVO
Passivo não corrente
Flnancjaneniosobtjctos 1152336 700000 350000 O O O O O O O
Outras contas a pagar 145 032 146482 147 947 149 426 150 921 152 430 153954 155494 157048 158 619

1297367 846482 497947 149426 150921 152430 153954 155494 157048 158619
Passivo corrente
Fornecedores 1072896 1 085540 1 098348 1111323 1124468 1 137785 1 151 277 1164946 1 176795 1192826
~tadoeoutrosentespCibicos 56023 51 931 53835 53167 55147 58199 73269 92203 106420 132307
Financianentos obtidos 556 912 452 336 350 000 350000 O O O O O O
Outras contas a pagar 822 660 803 455 786 801 772 450 760 177 749 780 741 080 733 913 728 131 723 604
Cfferunentos 451 167 420 534 389 90I 359 268 328 635 298002 267 369 236 736 206 103 175 470

2959657 2813796 2678885 2646207 2268426 2243766 2232995 2227798 2219449 2224207
Totaldopasslvo 4257025 3660278 3176832 2795634 2419347 2396196 2386949 2383291 2376497 238282$
Total do capital prOprio e do passIvo 10 762 159 10350773 10069850 9 888 660 9719629 9915617 10182001 10525202 10 918 761 11422807

4
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Macedo, Caldas & Bento
Soocdadc de Rev,~nres Oficiais dc Contas

RELATÓRIO DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS SOBRE OS
INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL

Introdução

1. Nos termos do artigo 28.°, alí nea & da Lei ri.°5O/2012, de 31 de agosto, procedemos à
revisão dos Instrumentos de Gestão Previsional de GIATUL — Empresa Municipal para
GestAo de Infraestruturas em Actividades Turí sticas, Culturais, Desportivas e
Educativas, E.M., S.A. (a Entidade) relativos aos exercí cios de 2020 a 2029, que
compreendem o Plano atividades, investimento e financeiros, Orçamento de exploração
plurianual, Orçamento de tesouraria plurianual, Balanço previsional plurianual e
Demonstração de resultados plurianual, incluindo os pressupostos em que se basearam, os
quais se encontram descritos no Relatório dos Instrumentos de Gestão Previsional.

Responsabilidades do órgão de gestão sobre os instrumentos de gestão previsional

2. Éda responsabilidade do órgão de gestão a preparação e apresentação de Instrumentos
de Gestão Previsional e a divulgação dos pressupostos em que as previsões neles incluí das
se baseiam. Estes Instrumentos de Gestão Previsional são preparados nos termos exigidos
pela Lei n.° 50/2012, de 31 de agosto.

Responsabilidades do auditor sobre a revisão dos instrumentos de gestão previsional

3. A nossa responsabilidade consiste em:
(i) avaliar a razoabilidade dos pressupostos utilizados na preparação dos Instrumentos de
Gestão Previsional;
(ii) verificar se os Instrumentos de Gestão Previsional foram preparados de acordo com os
pressupostos; e
(iii) concluir sobre se a apresentação dos Instrumentos de Gestão Previsional éadequada, e
emitir o respetivo relatório.

O nosso trabalho foi efetuado de acordo com a Norma Internacional de Trabalhos de
Garantia de Fiabilidade 3400 (ISAE 3400) — Exame de Informação Financeira Prospetiva, e
demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas

Conclusão e opinião

4. Baseado na nossa avaliação da prova que suporta os pressupostos, nada chegou ao nosso
conhecimento que nos leve a concluir que esses pressupostos não proporcionam uma base
razoável para as previsões contidas nos Instrumentos de Gestão Previsional da Entidade
acima indicados. Além disso, em nossa opinião a projeção está devidamente preparada com

Rua Poeta Bocage, 2, 1° G 1600 233 Lisboa — Tel: 217103070— NIF 509 484 930
~ Inscrita na Ordem dos Resisores Oficiais de Contas sob o n.° 190 e CMVM sob o n°24)161490

E mau: ge I@mcb sroc.com
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Macedo, Caldas & Bento
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

base nos pressupostos e está apresentada de acordo com o exigido pela Lei n.° 50/2012, de
31 de agosto.

Devemos, contudo, advertir que, frequentemente, os acontecimentos futuros não ocorrem
da forma esperada, pelo que os resultados reais serão provavelmente diferentes dos previstos
e as variações poderão ser materialmente relevantes.

Lisboa, 03 de outubro de 2019

MACEDO, CALDAS & BENTO
SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS N° 190

Representada por

Rua Poeta Docage, 2, 1” G 1600233 Lisboa lei: 217103070— NU’ 509 484 930
inscrita na Ordem dos Revisores Oficiais de ( ontas sob o n.° 190 e CMVM sob o n°20161490

@~~1E~ _jÇ.t~~ger7mch

Dt. Hemâni João Dias Bento,
Revisor Oficial de Contas, n° 1167
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INTRODUÇÃO

A caminho dos dezasseis anos de atividade, destacase a boa articulação entre o Conselho

de Administração, a Direcção e os funcionários do Matadouro Regional de Mafra, S.A., o que

por si só, éum factor fundamental para a consolidação do posicionamento e da boa imagem

para o mercado.

Para a elaboração deste documento énecessário perspectivarmos o que irá acontecer no

ano seguinte, situação que dentro da realidade económicofinanceira que continuamos a

assistir, obriganos a uma grande prudência para conseguir criar cenários com alguma

fiabilidade. As projeções económicas que estão a ser apresentadas mostram uma tendência

ténue de crescimento da economia, apesar de não parecer existir igual desenvolvimento no

rendimento lí quido das famí lias, condicionando obrigatoriamente o seu diaadia, e

refletindose de imediato, por exemplo, em menores consumos per capita de carne de

bovino.

Acresce a este fator, o crescente afastamento e dificuldade de operacionalização da DGAV

(Direcção Geral Alimentar e Veterinária) sobre os funcionários dos Corpos de Inspeção e

sobre a capacidade de fornecer condições logí sticas e de pessoal, nos moldes em que o

mercado necessita, prejudicando e condicionando o normal funcionamento das unidades de

abate. Embora exista dificuldade em garantir meios humanos para as equipas de Inspeção

Sanitária, énotório que em termos administrativos, as exigências continuam a aumentar,

traduzindose numa crescente fiscalização do sector traduzida em auditorias, vistorias,

inspeções, verificações, etc., que poderão acarretar em custos que não poderemos prever.

Constatamos igualmente, que também os produtores estão sujeitos, a toda esta carga

burocrática situada a um ní vel de exigência, que os desanima fazendo com que o sector

esteja envelhecido e com uma baixa taxa de entrada de novos produtores.

Em conclusão, apenas com base na experiência adquirida e conscientes das dificuldades em

que a fileira está inserida e da grande competitividade deste mercado, que poderemos

elaborar este Plano de Atividades e Orçamento para o exercí cio de 2020.

À
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1. MERCADO

O M.R.M., S.A. no ano de 2019 praticamente alcançou os valores do ano anterior e foi

ligeiramente melhor aos valores registados em termos nacionais, pois assistiuse a uma

quebra das quantidades de bovinos abatidos em cerca de 3,2% (Set2019/Set2018).

Em simultâneo e com a descida dos abates em termos nacionais, mantemse a grande

concorrência ao ní vel de preços que as unidades de abate (integradas em grupos privados),

continuam a incutir provocando constantemente uma grande instabilidade e dificuldade na

fidelização dos clientes, obrigandonos a ter iguais procedimentos.

De realçar, o comportamento dos preços dos Couros e Peles, pois ao longo do ano de 2019

sofreram uma forte desvalorização, existindo alguns escalões de preços de Couros e Peles

que se encontram sem valor comercial. Infelizmente ao momento, ainda não nos épossí vel

vislumbrar quaisquer sinais de melhoria nos mercados.

2. ACTIVIDADE

2. 1 Serviços Administrativos

Para 2020, vamos manter a realização de acções e a melhoria de alguns procedimentos

internos, com vista a aumentar a eficiência das operações. Em paralelo, com o crescimento

da empresa, têm aumentado o número de transacções e de documentação subjacente ao

normal desenvolvimento da empresa, obrigando a um maior esforço no respectivo

tratamento administrativo e contabilí stico. Acresce, as constantes alterações na legislação

que obrigam a adaptações das aplicações informáticas e a um aumento dos reportes de

informação, nomeadamente para as entidades oficiais. Desta forma, será fundamental

manter a polí tica de melhoria contí nua das aplicações informáticas, apostar no incremento

da velocidade da rede interna e equacionar sobre a actualização de alguns equipamentos.

Devese salientar ainda, que éde extrema importância o esforço na execução das

cobranças, pois na continuação dos anos anteriores, os clientes continuam com grandes

dificuldades no cumprimento das suas obrigações.

2.2 Servicos Técnicos

No que respeita aos Serviços Técnicos, manteremos o empenho em manter os bons

resultados operacionais.

O Plano HACCP será revisto e actualizado, de acordo com as sempre exigentes regras

legislativas e com a melhoria contí nua dos procedimentos.

A aposta na formação é, e será, uma constante na nossa polí tica de funcionamento interno.

MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.
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Continuaremos a realizar uma manutenção preventiva, não esquecendo o desgaste natural

dos equipamentos.

O apoio aos utentes será também para manter, nomeadamente a divulgação dos resultados
microbiológicos das análises das carcaças, na documentação obrigatória na movimentação
animal, nos registos de transportadores de animais, etc.

Na área ambiental, continuaremos com um elevado ní vel de exigência de resultados, tanto a

ní vel de controlo da ETARI, como no controlo das emissões e gestão de resí duos.

2.3 Serviços de Produção

A higiene do abate étambém uma preocupação constante da nossa empresa, e assim

sendo, mantemse em operação, a oclusão do recto e obliteração do esófago dos pequenos
ruminantes, em paralelo, com algumas melhorias de eficiência no processamento das

carcaças.

Pretendemos melhorar o tempo entre a insensibilização e a sangria dos animais, de modo a
minimizar os efeitos nocivos na qualidade da carne.

Será melhorado o Manual de bemestar animal, incidindo em formação especí fica para os

colaboradores afectos a esta área, reforçando a preocupação que esta área ocupa como
garantia de sucesso na obtenção de um produto de qualidade superior.

Manter a preocupação na organização e correcta separação dos subprodutos tornando todo

o processo de tecnologia de abate, mais eficiente e por consequência mais rentável.
Na linha de abate, será necessário continuar com a manutenção preventiva habitual, por

forma, a garantir correta operacionalidade dos equipamentos e evitar paragens na linha.
Após a conclusão das obras de beneficiação e ampliação do MRM, teremos que abordar e

refletir sobre o tratamento técnico mais adequado a realizar no piso da zona da abegoaria.

Após tantos anos de utilização o mesmo já apresenta elevados sinais de desgaste e por

vezes, já não garante as melhores condições operacionais. Por fim, deverseá equacionar a

limitação do terreno do M.R.M., S.A. e criar um acesso à ETARI por Norte, por forma a

melhorarmos no futuro o aproveitamento dos subprodutos da ETARI.

/ MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A. .1V
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3. ORÇAMENTO PREVISIONAL

De seguida, encontramse descritas as principais contas do Orçamento Previsional para o

ano de 2019 e a análise dos factores que poderão condicionar os resultados do Matadouro

Regional de Mafra, S.A..

Contas de Proveitos

Réditos (Prest. de Serviços) 2020
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20000

o
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Perspectivase, que no final de 2020 os valores da Prestação de Serviços possam ter um

incremento face a 2019 superior a 5%, permitindo ultrapassar o valor de 1.325.000,00 C.

Réditos (Produtos) 2020
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Na rubrica das Vendas de Produtos (onde se destacam os Couros e Peles com cerca de S5%

do valor), por via da forte desvalorização ocorrida durante o ano de 2019, perspetivanios

uma quebra superior a 48%, superando ainda assim, os 650.000,00€, com uma

MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.



V, MATADOURO
REGIONAL

MÁ4FRt4 Plano de Actividades e Orcamento  2020

contribuição menor de outros subprodutos. Tal como já tinha sido destacado em anos

anteriores, confirmase mais uma vez, uma grande volatilidade de preços no mercado dos

Couros e Peles, demonstrando a grande dificuldade de previsibilidade neste tipo de

mercados.

3.2. Contas de Custos

Gastos Operacionais 2020

689 801 €

700000
534 775 €

600000

500000

400000

300000 211 452€

200000

100000 24487€

o
Custo das Me,cad Forn. Serviços OtAros Gastos Gastos com Gastos com

Ve,~das Externos Pessoal Degedaçâo e
Amo’ilzaçãas

Apesar da sensibilidade da cotação já referida, estimase na rubrica de Custo das

Mercadorias Vendidas, uma redução no valor proporcional às Vendas dos Couros e Peles. Na

rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos, esperamos uma ligeira subida de valores,

pois apesar do aumento dos gastos nos contratos com a eliminação dos subprodutos

(Catg.1, Catg.2 e Catg.3), têm sido possí veis importantes ganhos de eficiência e também de

melhorias de preços em alguns consumí veis.

Na rubrica, Gastos com Pessoal estimase um valor ligeiramente superior, justificado pela

atualização salarial, acrescido pela necessidade de reforço de pessoal para substituição, por

via da idade de alguns funcionários ao serviço da empresa.

Na rubrica de Gastos com Depreciações e Amortizações prevêse um aumento por via de

ser o primeiro exercí cio completo de amortização das instalações recentemente ampliadas.

MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.  VI
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3.3. Contas de Resultados

Conforme se pode verificar no gráfico a seguir mencionado, referente aos dados previsionais
para 2020, destacase o valor positivo dos resultados operacionais e o valor nulo dos

resultados financeiros, que somados se poderão traduzir no final do ano em resultados

lí quidos previsionais no valor de 26.696,34€ (Vinte e seis mil, seiscentos e noventa e seis
euros e trinta e quatro cêntimos).

Contas de Resultados Previsionais 2020

‘—Resultados Operacionais esultadca. Financeisos ResuIlad~ Liquidos

m...a.dooop ‘—4.

P..ji~d.. Fi..oo.4i0.
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2&K.~, rflfiif~O MOSCO
‘ai 4*00 5520

O O O

•205 :000 ‘020

rIuoiOc
320 :620 2020 32:0 4050

o o o O O
330 2$20 2020 3220 4520

O Presi nte do Consel~r de~mintração

Hélder An ónio Guerra de ousa Silva (Erig.°)

Vogal do Conselho de Adminis ação Vogal do onselho de Administração

Hugo anuel M reira Luis (Dr.)
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Joaquim Francisco da Silva Sardinha (Dr.)
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MATADOURO REGIONAL DEMAFRA, S.A.

BALA NÇO PREVISIONA L

UNIDADE MONETÁRIA EUROS

D’AS

ACTIVO
Activo não corrente

Activos fixos tar9iveis
Propriedades de investimento
Goodw~lt
Activos intangi.vis
Activos biológicos
Participações financeiras  método de eqtivaléncia patrimonial
Participações financeiras  outros métodos
Accionistas/sócios
Outros acUvos financeiros
Activos por impostos diferidos

Activo corrente
Inventários
Activos biológicos
Clientes
Adiantamentos a fornecedores
Estado e outros entes públicos
Accionistaslsácios
Outras contas a receber
Diferimentos
Activos financeiros detidos para negociação
Outros activos financeiros
Activos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos bancários

TOTAL DO ACTIVO

1207219,63€
0,00 €
0,00 €
0,00€
0,00€
0,00€

1 000,00€
0,00€

5 248,13 €
0,00€

1 213 467,76 €

0,00 €
0,00 €

659409,33€
0.00 €

11 870,70€
0,00€

27 040,87 €
7 722,75 €

0,00€
0.00 €
0,00€

257 260.42 €
963 304,08€

2176771,84€

J
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BALANÇO PREVISIONAL

UNIDADE MONETÁRIA EUROS

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO
Capital realizado 750000,00€
Acções (q~izIas) próprias 10000,00€
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 €
Prêmios de emissão o,oo €
Reservas legais 150000,00€
Outras reservas 732818,37€
Resultados transí tados 0,00 €
Ajustamento em activos financeí ros 0,00 €
Excedentes de revalorização 0.00 €
Outras variações no capilal próprio 42434,01 €

Resultado liquido do periodo 26 696,34 €

Interesses minorilários 0,00€

TOTAL DO CAPITAL PRóPRiO 1 711 948,72€

PASSIVO

PassIvo não corrente
Provisões o,oo €
Financiamentos oblidos COO €
Responsabilidade por beneficios pósemprego o.oo €
Passivos por impostos diferidos o,oo €
Outras contas a pagar oco E

0,00€
Passivo corrente

Fornecedores 347 556,34 E
Adiantamentos de clientes 0,00 E
Estado e outros entes públicos 103 659.47 E
Accioistaslsócios 7000,00€
Financiamentos obtidos 0.00 €
Outras contas a pagar ~ 607,31 E
Diferimentos oco €
Passivos financeiros detidos para negociação oco E
Outros passivos financeiros coo €
Passivos não correntes detidos para venda 0,00 E

464 823,12 E
TOTAL DO PASSIVO 464 823,12€
TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 2 176 771,84 €

Nrr CÇ~ukV~\
Conlablista Ceilitcado n

1 688t4099

4026\

MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, S.A.

)~t
x



Ø MATADOURO
REGIONAL

MAFRA Plano de Actividades e Orcamento  2020

MATADOURO REGIONAL DEMAFRA, S.A.

DEMONSTRA ÇÃQ DOS RESULTADOS PREVISIGNAL

Vendas e SeMços Prestados
Mercadorias
Produtos
Prestação de Seftiços

Subsí dios à exploração
Ganilos/perdas impitados de sitsidiárias, associadas e empreendimentos conjiflos
Variação rts lnventãdos da produção
Trabalhos para a prõpria entidade
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consunidas

Mercadorias
Matérias

Fornecimento e se~ços exterros
Gastos como pessoal
frnparidade de inuenlirios (perdas/reversões)
tmparidade de dMdas a receber (perdas/reversões)
Provisões (atanentos/reduções)
bipaiidade de investimentos não deprecta’eis/arnorbdveis (perdas/reversões)
Aumentos/reduções de $isto valor
Outros rendimentos e gamos
Outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amor~zação
frnparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos
Juros e gastos similares suportados

Resultados antes de impostos

knposto sobre o rerriimenlo do perbdo

Resultado liquid~do periodo

1%

N
Contabilista Ceitácado n 40261

U

UNIDAOC MaNETA qiA EUROS

487 508,00 €
16549200€

1 325 228,00 €
0,00€
0.00 €
0,00€

0,00€

483040,00€
13240,00€

534 775.36 €

68980092€
0,00€

0.00 €
0.00 €
0,00€

0,00€
12 360,12€

24487,00€

245244,84€

21 1 452.00 €

0,00€

33 792,84 €

0,00€
0.00 €

33 792,84 €

7 096.50 €

26 696,34€

MATADOURO REGIONAL DE MAFRA, SÃ.  Xl

1 6SSi40~9
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MATADOURO REGIONAL DEMAFRA, S.A.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIX4 PREVISIONAL
UNIDADE MONETÁRIA EUROS

2 037 57484 €
1092918,68€

689 800.92 €

7 096,50 €
12 126.88 €

125 000,00 €
0.00 €

780,00 €
0,00 €

0,00 €
0,00 €
0,00 €
0,00 €
0,00 €
0,00 €

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTWDADE5 OPERACIONAIS  MÉTODO DIRECTO:
Recebimento de clientes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operações
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento
Qj~os recebimentos/pagamentos

Fluxos das acfMdacks ope&acionais

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTÍ LIDADES DE INVESTMENTO:
Pagamentos respeitantes a:

ActNos ti,cs tangiveis
Activos inlangi’.eis
ln~estimentos Financeiros
Ojfros acthos

Recebimentos provenientes de:
Acti’Ios Ibos tangi~eis
Acthvs intangi’.eis Investimentos financeiros
U,~os acU~vs
Subsidios ao Investimento
Juros e rendimentos similares
Di~Adendos

Fluxos das actividades de investimento

FLUXOS DECAIXA DEACTWIDADES DEPINANCMMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos Obtidos
Realizações de capital e de oubts ins~umentos de capital próprio
Cobertura de prejuizos
Doações
Qj~as operações de financiamento

Pagamentos respeltantes a:
Financiamentos Obtidos
Juros e gastos &milares
Di.idendos
Reduções de capital e de outros ins~umentos de capital próprio
(Atas operações de financiamento

Fluxos das actividades de financiamento

Variação de caixa e seus equivalentes
Efeitos das diferenças de cântio
Caixa e seus equivalentes no inicio do periodo
Caixa e seus equivalentes no fim do perlodo

[11

(2j

[3)

[1) + (2) + [3

0,00 €
0,00 €
0,00€
0,00€

 €

0,00 E
 €

0,00 €
0,00 €
0,00 E

109 651 86 €

147 408,56 €

n’o ç~o

2672804 €

NIIAIU4

c~IioIa can~codo n’ 40261

1 688t4099

~ 40261~\
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1. PREÂMBULO
Em função da defesa do interesse público e após um longo processo negocial associado ao resgate da

concessão, que teve a sua concretização após 01 de setembro de 2019. podemos afirmar que o ano

2019 foi um marco para Mafra associado à reativação dos Serviços Municipalizados de Água e de

Saneamento, na dependência da Câmara Municipal.

Neste plano e orçamento para 2020, em primeiro lugar, queremos consolidar o processo de transição.

Atendendo a que o pessoal éo bem mais precioso de qualquer organização, queremos garantir que

todos os colaboradores dos novos SMASMafra estão devidamente enquadrados motivados e

sintonizados com a nova organização.

Em segundo lugar, durante o ano de 2020, preconizamos manter e se possí vel melhorar a qualidade do

serviço fornecendo um serviço de água e de saneamento de excecional qualidade em todo o território

do concelho de Mafra

Em terceiro lugar queremos adequar o tarifario a realidade socioeconómica do Concelho de Mafra.

Desde que iniciámos o processo de resgate (2016). já reduzimos as tarifas em mais de 8%. Mas não

estamos conformados, queremos no próximo ano de 2020 também não aumentar as tarifas, absorvendo

os já anunciados aumentos do preço da água em alta assim como os aumentos do í ndice de preços ao

consumidor e dos outros fatores de produção Assim em 2020, vamos reduzir as tarifas, atingindo um

acumulado acima dos dois digitos (10%) ajustando em baixa os tarifários, em duas áreas que

consideramos prioritárias pequeno comércio e condomí nios habitacionais

Em quarto lugar, queremos investir na renovação das redes de água na ampliação das redes de

saneamento e na melhoria das redes p uviais em todo o concelho. No ano de 2020 está previsto um

valor de investimento em renovação e ampliação de redes superior a 4 5 Milhões de euros

Em quinto lugar, queremos introduzir novas tecnologias nas redes e no serviço. Queremos que as

novas tecnologias tornem a vida dos nossos municipes mais simples.

Mafra, pelo seu desenvolvimento e atratividade, aliados à qualidade de vida que propicia a quem aqui

reside trabalha ou visita só pode ter uns SMAS que acompanhe os desafios que diariamente se nos

colocam

Esperamos corresponder às expectativas dos nossos muní cipes.

O Conselho de Administração

Hélder Sousa Silva

Joaquim Sardinha

Sergio Santos

~, Nç~ ~ Pág.3de3d
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2. CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS

No cumprimento dos termos legais apresentamse os Documentos Previsionais para o

perí odo 2020/2024, designadamerite o Orçamento 2020, o Plano Orçamental Plurianual e o

Plano Plurianual de Investimentos dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de

Mafra.

Para o mesmo foi considerado o Sistema de Normalização Contabilí stica para as

Administrações Públicas (SNCAP), aprovado pelo DecretoLei n.° 192/2015, de 11 de

setembro, que incorpora a estrutura concetual da informação financeira pública e as

normas de contabilidade pública, explanada na NCP 26  Contabilidade e Relato

Orçamental, e o artigo 46.° da Lei n.° 73/2013, de 03 de setembro, lei que determina o

Regime Financeiro das Autarquias Locais e articulado com as medidas para orientar a

execução orçamental.

Na elaboração do presente documento foram ainda consideradas as recomendações da

Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resí duos (ERSAR) e os princí pios constantes

do DecretoLei n.0 194/2009, de 20 de agosto (Regime Jurí dico dos serviços municipais de

abastecimento público de água, de saneamento de águas residuais urbanas e de gestão de

resí duos urbanos) e do Regulamento n.0 594/2018, de 04 de setembro (Regulamento de

Relações Comerciais dos Serviços de Águas e Resí duos).

A elaboração dos documentos previsionais aqui apresentados teve como base os seguintes

principais considerandos e pressupostos:

 O iní cio da atividade dos SMAS a 1 de setembro de 2019, após a finalização do processo

de resgate, e os principais objetivos estratégicos preconizados pelo Conselho de

Administração para os próximos anos, nomeadamente: garantir a prestação de um serviço

público de excelência, aos ní veis técnico, económico, social e ambiental, adequar o tarifário

à realidade socioeconómica do concelho, investir na renovação das redes de água e na

ampliação das redes de saneamento, bem como na melhoria das redes pluviais e introduzir

novas tecnologias na gestao das redes e do serviço;

 O plano de amortização da dí vida inerente ao empréstimo contraí do pela Câmara

Municipal de Mafra para a operação de resgate;

 A manutenção do tarifário aplicado em 2019, com exceção da tarifa fixa não doméstica de

pequenos calibres, que será reduzida por forma a baixar a fatura do pequeno comércio e

condomí nios, promovendo o aumento de novas ligações e contratações, inclusivamente de

utilizadores que no passado solicitaram o cancelamento do serviço;

~ Pá~de34
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 As receitas foram calculadas tendo por base o tarifário definido no ponto anterior aplicado

à estimativa, quer de consumos quer do número de utilizadores de cada um dos sistemas

para cada ano. Estas estimativas tiveram por base o histórico de capitações e o

crescimento de clientes registado nos últimos 2 anos;

 As despesas operacionais foram calculadas por forma a cobrir todas as necessidades de

funcionamento dos Serviços de Águas, tendo como princí pio base a utilização racional dos

recursos disponí veis e os compromissos já estabelecidos com os fornecedores e

prestadores de serviços. Neste ponto, éde realçar o facto de, à data de elaboração deste

orçamento, estarem ainda em curso alguns processos de contratação relevantes, obrigando

a uma estimativa sem uma base efetiva / histórica;

 No que respeita às despesas mais relevantes do orçamento dos SMAS, designadamente

com a compra de água à EPAL e à AdVT e a entrega de águas residuais à AdTA, foram

considerados os valores das tarifas e compromissos para 2020 informados por cada uma

destas entidades;

 No apuramento das despesas com o pessoal foram observadas as disposições legais em

vigor. Neste rúbrica éde realçar que estão considerados os trabalhadores que se prevê que

integrem a estrutura orgânica dos SMAS e cujos processos de recrutamento estão

autorizados e em curso, para além dos trabalhadores existentes à data da elaboração do

orçamento;

 Abertura de um novo posto de atendimento na Loja do Cidadão;

 Implementação e certificação dos Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ), segundo o

referencial NP EN 150 9001:2015, da Segurança e Saúde no Trabalho (SGSST), de acordo

com o referencial NP EN ISO 45001:2018 e Ambiental (SGA) segundo o referencial NP EN

ISO 14001:2015;

 As despesas de capital contemplam todos os investimentos considerados prioritários ao

ní vel de: remodelações de redes de água, ampliação de redes de saneamento, renovação

de redutoras de pressão e centrais elevatórias, reabilitação integral de alguns reservatórios

de água, aquisição de equipamentos e ferramentas para a gestão operacional dos serviços,

a renovação da generalidade do parque informático, dos servidores e de software, a

introdução de novas tecnologias ao ní vel da teleleitura no cliente final.

À
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3. ANÁLISE AO ORÇAMENTO 2020

Orçamento da Receita para 2020

No quadro abaixo evidenciase a distribuição do montante eceita orçamentada para o

ano de 2020, por classificação económica e respetivos pesos em termos percentuais.

Orçamento da Receita para 2020

Agruparne:to Designação Valor (C)

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015 1%

05 Rendimentos da propriedade 10 0°k

06 Transferêncjas correntes 10 O%

07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214 78%

08 Outras receitas correntes 4 424 230 21%

Receita Corrente 21 148 479 100%

09 Venda de bens de investimento 15 O%

10 Transferências de capital 15 O%

11 Activos financeiros O 0%

12 Passivos financeiros 15 0%

13 Outras receitas de capital 10 0%

Receita de Capital 55 0%

Receita Total 21 148 534

O orçamento da receita écomposto por 21.148.479€ de receita corrente e por 55€ de

receita de capital

Pág. 6 de 34
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No quadro abaixo éexplanada a distribuição do montante da despesa orçamentada para o
ano de 2020, por classificação económica e respetivos pesas em termos percentuais.

Orçamento da Despesa para 2020

Agrupamento  

Económico Designaçao Valor (C)

01 Despesas com o pessoal 2 383 026 ll%

02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958 40%

03 Juros e outros encargos 96 750 O%

04 Transferências correntes 10 Os/o

OS Subsí dios O 0%

06 Outras despesas correntes 721 015 3%

Despesas Corrente 11 633 759 55%

07 Aquisição de bens de capital 4 914 740 23%

08 Transferências de capital 20 0%

09 Activos financeiros O

10 Passivos financeiros 1 100 005 5%

11 Outras despesas de capital 3 500 010 17%

Despesas de Capital 9 514 775 45%

Despesa Total 21 148 534

O orçamento da despesa e composto por 11.633.759€ de despesa corrente e por

9.514.775€ de despesa de capital. Realçase que 3.971.005€ da despesa corrente (34%)

são referentes à aquisição de água em alta e 2.133.289€ (18%) referentes à recolha e

tratamento de efluentes

fr\~.
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No quadro abaixo é apresentado o resumo do Plano Plurianual de Investimentos
2020/2024, agrupado pelas principais rúbricas.

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024  RESUMO

DESIGNAÇÃO

Abastecimento de Água

Actividades de Apoio

TOTAL
PREVISTO
2020/2024

Total Geral 4914 740~ 4155726! 4324125 4495796 4670805j22561194

Seguidamente éapresentado um descritivo dos investimentos mais relevantes que se
propõem executar em 2020 nas nfraestruturas pertencentes à rede de abastecimento de
água e drenagem de águas resi uais domésticas.

INVESTIMENTOS NA REDE DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

REMODELAÇÃO DA CONDUTA GRAVÍ TICA ERICEIRA  FOZ DO LIZANDRO, NA ER 247
(PPI.2020.0019)

A conduta graví tica que garante o transporte de água entre a Ericeira e a Foz do Lizandro, instalada

no iní cio da década de 60 e que se desenvolve ao longo da Estrada Regional 247, apresenta um grau

sç, \~4fL 1 Pág 8 de 34

2020 2021 2022 2023 2024

Total

Estudos e Projetos 200 40 000 40 000 40 000 40 000 160 200
Obras 1 190 442 1 246 826 1 169 263 1 323 098 1 410 603 6 340 231
Edificações 382 300 200 000 200 000 200 000 200 000 1 182 300
Equipamentos 551 600 560 000 810 000 810 000 810 000 3 541 600
Terrenos 200 10 100 10 100 10 100 10 100 40 600
Total 2124742 2056926 2229363 2383198 2470703 11264931

Águas Residuais

Estudos e Projetos 12 000 70 000 70 000 70 000 70 000 292 000
Obras 2 261 843 1 689 300 1 685 263 1 703 098 1 790 603 9 130 106
Edificações 185 350 100 000 100 000 100 000 100 000 585 350
Equipamentos 15 000 20 000 20 000 20 000 20 000 95 000
Terrenos 11 100 11 100 11 100 11 100 11 100 55 500

2 485 293 1 890 400 1 886 363 1 904 198 1 991 703 10 157 956

200 200 200 1 000
5100 5100 5100 20600

113 100 113 100 113 100 479 770
90 000 90 000 90 000 636 935

o o o o
Total É 304 705 208 400 208 400 208 400 208 400 1 138 305

Estudos e Projetos
Obras
Máquinas e Equipamentos
Informática
Terrenos

200
200

27 370
276 935

o

200
5 100

113 100
90 000

o

1*
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de deterioração elevado, que se tem manifestado na ocorrência de um elevado número de avarias e,

consequentemente, de interrupções no abastecimento de água à população.

Face ao elevado número de habitantes cujo abastecimento de água depende desta conduta e dado o

seu débil estado de conservação, propõese a sua remodelação numa extensão total de cerca de

2.060 m, ao longo da ER 247, com instalação de tubagem em PEAD de diâmetro variável entre os 90

e os 140 mm.

Poderão ainda usufruir da obra cerca de 800 habitantes residentes na localidade de Fonte Boa da

Brincosa, uma vez que as condutas a instalar poderão constituir um circuito de abastecimento

alternativo

ALTERAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA RÓLIA (PPI.2020.0030)

O sistema de abastecimento da Rólia apresenta atualmente as seguintes debilidades:

• Reserva insuficiente face aos consumos verificados, sobretudo no perí odo do verão;

• Necessidade de se reduzir a pressão na linha que abastece o reservatório da Rólia (superior

a 10 bar nos locais mais crí ticos), que resultaria numa redução do caudal afluente a este

reservatório, agravando a situação da sua autonomia;

• Elevado número de avarias/interrupções no abastecimento decorrentes do excesso de

pressão na adutora da Venda do VaIador para a freguesia do Milharado;

• Problemas no abastecimento de água nos locais de cota mais elevada (nas localidades de

Casais da Serra e Vale de 5. Gião).

A soluçao proposta consiste, essencialmente, na transferência de uma parte da rede abrangida pelo

reservatório da Rólia para a zona de abastecimento de Casais da Serra (bombagem). Para isso,

preconizase uma picagem na ventosa existente da conduta elevatória Casais da Serra/Venda do

Pinheiro e a remodelação de cerca de 410 metros de conduta em PVC DN 90 mm para PEAD DN16O

mm, com recurso à técnica “Pipe Bursting”.

Serão necessárias outras intervenções associadas a esta alteração do abastecimento,

nomeadamente:

• A interligação das condutas de entrada e saí da do reservatório da Venda do Pinheiro, de

modo a permitir que a conduta elevatória funcione em sentido inverso, com escoamento por

gravidade (sentido Venda do Pinheiro — Casais da Serra);

• A interligação das condutas de entrada e saí da do reservatório da Rólia, que permitirá uma

entrada alternativa de água e, futuramente, que este reservatório funcione como

reservatório de extremidade;

• A instalação de duas válvulas redutoras de pressão: uma no ponto de ligação à conduta

elevatória e outra na localidade de Sobreira.

REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DA FEIRA E DA AV. JOSÉ BAPTISTA ANTUNES  MALVEIRA
REMODELAÇÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA (PPI.2020.0037)

A Câmara Municipal de Mafra irá promover em 2020 o concurso para requalificação do Largo da Feira,

na Malveira. A área de intervenção circunscrevese ao Largo da Feira e Av. JoséBatista Antunes.

~. Pág.9de34
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Tendo em consideração a tipologia da intervenção, os SMAS de Mafra considera premente incluir na

empreitada a remodelação das condutas de abastecimento de água em fibrocimento instaladas na

área de intervenção, que se encontram no final da sua vida útil (rede instalada há cerca de 65 anos)

e que possuem diâmetros reduzidos (50 mm). Desta forma, preconiza a instalação de

aproximadamente 2.650 m de tubagem em PEAD de diâmetros que variam entre os 90 e os 160 mm.

CONDUTA ADUTORA MAFRAFONTE BOA DOS NABOS: TROÇO NA RUA MOREIRA
(PPI.2020.0025)

O Plano Diretor de Abastecimento de Água ao Concelho de Mafra prevê a construção de um eixo de

adução entre Mafra e a Ericeira (reservatório de Fonte Boa dos Nabos), que visa suprir os défices de

abastecimento existentes nesta área, sobretudo em época estival, devido à grande componente de

população flutuante que nessa altura ocorre nas freguesias da Carvoeira e Ericeira.

Esse projeto preconiza a instalação de uma nova conduta adutora ao reservatório da Zona Baixa de

Mafra e ao reservatório de Fonte Boa dos Nabos, com origem no reservatório da Zona Alta de Mafra.

Uma parte desta conduta foi já instalada no âmbito da empreitada de “Remodelação da rede de

abastecimento de água no Terreiro D. João V” e foi igualmente remodelada a conduta de saí da do

reservatório de Mafra Zona Alta até à Rua do Canal, no âmbito da construção do novo parque

intermodal do Alto da Vela.

O presente projeto contempla a remodelação do troço localizado imediatamente a jusante do troço

remodelado no âmbito da empreitada de “Remodelação da rede de abastecimento de água no

Terreiro D. João V”, desde o inicio da Rua Moreira atéao cruzamento com a Rua Francisco Alves

Gato. Preconizase a instalação de cerca de 310 m de tubagem em PEAD DN4SO mm e de DN165 m

de tubagem em PEAD DN250 mm, bem como a remodelação do contador de rede existente.

A necessidade de execução desta empreitada no futuro próximo está igualmente associada à

eminente construção do novo Hotel de Mafra, localizado no espaço do antigo Parque e Oficinas da

Câmara Municipal. A satisfação do consumo previsto para este novo empreendimento não poderá ser

garantido pela rede pública sem que seja executada a remodelação de rede descrita anteriormente.

REMODELAÇÃO DA CONDUTA GRAVÍ TICA DE ABASTECIMENTO ÀPICANCEIRA
(PPI.2020.0013)

O abastecimento de água à localidade da Picanceira tem sofrido interrupções frequentes, motivadas

pelo elevado número de avarias que têm ocorrido num troço de conduta existente na Estrada

Nacional 9 e na Rua de Santo António (troços em fibrocimento DN5O mm, instalados no iní cio da

década de 60).

Os SMAS de Mafra propuseram a inclusão da remodelação destes troços de conduta na lista de obras

prioritárias a realizar, com a instalação de tubagens em PEAD DN11O mm (454 m), 90 mm (420 m) e

50 mm (30 m).
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INVESTIMENTOS NA REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DE CASAIS DE 5. LOURENÇO
(PPI.2020.0058)

A rede pública de drenagem de águas residuais domésticas existente na localidade de Casais de S.

Lourenço abrange apenas alguns arruamentos dessa localidade, tendo como destino final três fossas

séticas municipais (executadas no âmbito de operações de loteamento). Por outro lado, em S.

Lourenço não existe sequer essa infraestrutura.

Face à proximidade dessa localidade relativamente à orla costeira e em particular, por se tratar de

uma zona balnear de extrema relevância, a expansão do sistema público de saneamento é

considerado prioritário. Acresce ainda que, atualmente, a empresa Águas do Tejo Atlântico (AdTA)

deu iní cio à empreitada que permitirá o encaminhamento do efluente doméstico de toda a localidade

para o subsistema da Ericeira, viabilizando desta forma a entrada em serviço da rede pública

projetada.

A intervenção preconizada repartese por seis bacias de drenagem graví ticas, contemplando a

instalação de cerca de 3,2 km de rede em PVCU com DN200 mm. Permitirá servir cerca de 300

novos utentes (termo coincidente com cliente de água), sendo igualmente abrangidos pela

intervenção cerca de 70 utentes potenciais já atualmente servidos com rede de saneamento.

REQUALIFICAÇÃO DO LARGO DA FEIRA E DA AV. JOSÉBAPTISTA ANTUNES  MALVEIRA 

REMODELAÇÃO DA REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS (PPI.2020.0066)

A Câmara Municipal de Mafra irá promover em 2020 o concurso para requalificação do Largo da Feira,

na Malveira. A área de intervenção circunscrevese ao Largo da Feira e Av. JoséBatista Antunes.

Tendo em consideração a tipologia da intervenção e as anomalias identificadas no âmbito do estudo

da rede unitária dessa localidade (elaborado em 2018/2019), que têm originado inundações no limite

sul da área de intervenção (Rua José Franco Canas), considerase prioritário incluir na empreitada a

remodelação desse sistema.

As intervenções propostas, que serão complementadas com as previstas na especialidade de

drenagem de águas pluviais, têm como objetivo a compatibilização de traçados dos coletores

existentes, promovendo simultaneamente a separação das redes e, paralelamente, mitigar a

possibilidade de ocorrência de inundações durante a ocorrência de precipitação. Nesse sentido, é

proposta a instalação de cerca de 1.100 metros de coletor 0N200 mm, transferência/execução de

ramais domiciliários, bem como a execução de um coletor de descarga de emergência em PVCU

DN315 com cerca de 90 m de comprimento. Parte do coletor de descarga (cerca de 15 metros de

comprimento) terá de ser instalado com recurso à técnica de perfuração horizontal dirigida,

permitindo desta forma a travessia sob a linha ferroviária existente sem abertura de vala.

lA;
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REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DE MONTESOUROS, MURTAIS E
QUINTAL (PPL2020.0063)

As localidades de Montesouros, Murtais e Quintal encontramse parcialmente servidas por rede

pública de drenagem de águas residuais domésticas, através de dois pequenos sistemas tendo como

destino final fossas municipais e um sistema cujo destino consiste na ETAR do Quintal.

Face à proximidade que estas localidades têm relativamente a Mafra e da população abrangida,

considerouse prioritário investir na expansão desse sistema. Contemplase a instalação de cerca de

4 km de coletor em PVCU DN200 mm, 2 sistemas elevatórios e 1 nova ETAR que garantirá o

tratamento do efluente doméstico das três localidades. A atual ETAR do Quintal será desativada,

sendo o efluente encaminhado para a nova infraestrutura a construir. Preconizase ainda a

desativação de uma fossa sética municipal existente na localidade de Montesouros. O investimento a

realizar permitirá a expansão do sistema público de saneamento a cerca de 169 novos utentes.

REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS DA CARAPINHEIRA  BACIA A
(PPI.2020.0065)

A rede de drenagem de águas residuais domésticas da Carapinheira teve, na sua génese, operações

de loteamento promovidas por promotores particulares. Num desses loteamentos foi instalada uma

ETAR compacta que foi dimensionada para 300 hab.eq, sendo esse sistema de saneamento

pertencente à gestão dos SMAS de Mafra.

Tendo em consideração a orografia do local, verificase ser possí vel expandir o sistema à zona norte

da localidade (Rua do Bairro Novo e adjacentes), sendo contudo necessário reformular a ETAR

existente por forma a permitir o tratamento dos efluentes dos novos utentes.

A presente obra pretende dar resposta a esta expansão do sistema público de saneamento que tem

sido reivindicada pela população ai residente já há vários anos). A empreitada contempla a instalação

de cerca de 840 metros de coletor em PVCU DN200 mm e a reformulação da ETAR para um aumento

de capacidade (total  500 hab.eq) o que permitirá que 35 novos utentes sejam servidos com rede

pública de saneamento
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4. MAPAS DO ORÇAMENTO

4.1. RESUMO DO ORÇAMENTO PARA DANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO

sma
MAFRA

Receitas Montante (C) Despesas Montante (C)

Correntes 21 148 479 00 Correntes 11 633 759,00

Capital 55,00 Capital 9 514 775,00

Total Geral 21 148 534,00 Total Geral 21 148 534,00

0 Conselho de Administraçâo

em jj de _______ de2.O1~

em{L

O Ór ~o xecutivo
de ___________ de2ID~q

•

7L—=. ~~

O Õrgão Deliberativo

em de e’P

Ii!

de j~j
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4 2. ORÇAMENTO DA RECEITA PARA O ANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO  Receita

as
MAFRA

Capí tulo Descrição Montante (C)

Receitas Correntes

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015,00
05 Rendimentos da propriedade 10,00
06 Transferências correntes 10,00
07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214,00
08 Outras receitas correntes 4 424 230,00

Total das Receitas Correntes 21 148 479,00

Receitas de Capital

09 Venda de bens de investimento 15,00
10 Transferências de capital 15,00
12 Passivos financeiros 15,00
13 Outras receitas de capital 10,00

Total das Receitas de Capital 55,00

Total Orçamento 21 148 534,00

o conselho de Administração

emiLde ~UÀ1ALrø de ____

O Õrg’o E ecutivo

em)jde &~j~1Lt O Órgão Deliberativo

iLde j~pÇS~,c’o de~

lcie_c 3e .— Pág. 14 de 34



08
0801
080199

ORÇAMENTO PARA O ANO 2020  Receita

as
MAFRA

4 424 230
4 424 230
4424230
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Código Montante
Designação

Class. Económica CC)

04 Taxas, multas e outras penalidades 270 015
0401 Taxas 220 005
040101 Taxa de Recursos Hí dricos  Abastecimento 150 000
040102 Taxa de Gestão de Resí duos 5
040103 Taxa de Recursos Hí dricos  Saneamento 70 000
0402 Multas e outras penalidades 50 010
040201 Juros de mora 30 000
040202 Juros compensatórios 5
040204 Coimas e penalidades por contraordenações 20 000
040299 Multas e penalidades diversas 5
05 Rendimentos da propriedade 10
0502 Juros  Sociedades financeiras 5
050201 Bancos e outras instituições financeiras 5
0510 Rendas 5
051099 Outros 5
06 Transferências correntes 10
0603 Administrações central 5
060301 Estado 5
06030199 Outras 5
0605 Administração local 5
060501 Continente 5
06050199 Outros 1
07 Venda de bens e serviços correntes 16 454 214
0701 Venda de bens 6 934 418
070108 Mercadorias 6 934 418
07010802 Água 6 932 942
07010899 Outros 1 476
0702 Serviços 9 519 796
070201 Aluguer de espaços e equipamentos 5
070203 Vistorias e ensaios 5
070204 Serviços de laboratórios 5
070209 Serviços especí ficos das autarquias 9 519 781
07020901 Saneamento 6 015 090
070209011 Saneamento  Tarifa Variavel 3 668 409
070209012 Saneamento  Tarifa Fixa 2 346 681
07020902 Resí duos Sólidos 5
07020904 Trabalhos por conta de particulares 222 183
070209041 Trabalhos por conta de particulares  Atividade água 188 258
070209042 Trabalhos por conta de particulares  Atividade saneamento 33 925
07020910 Água 2969030
070209101 Água  Tarifa Fixa 2 969 030
07020999 Outros Serviços 313 473
070209991 Outras Tarifas  Atividade água 229 040
070209992 Outras Tarifas  Atividade saneamento 84 423
070209993 Atividades Complementares água 5
070209994 Atividades Complementares saneamento 5

• Outras receitas correntes
Outras receitas correntes

i Outras
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Código Montante
Designação

Class. Economica (C)

08019901 Indemnizações por deterioração, roubo e extravio de benspatrimoniais

08019902 1ndem~~zações de estragos provocados por outrém em viaturas 5ou em quaisquer outros
08019903 IVA reembolsado 4 424 210
08019904 IVA Inversão da liquidação 5
08019999 Diversas 5
09 Venda de bens de investimento 15
0904 Outros bens de investimento 15
090406 Adm. Públicas  Adm. local  Continente 15
09040601 Equipamento de transporte 5
09040602 Maquinaria e equipamento 5
09040603 Outros 5
1.0 Transferências de capital 15
1003 Administrações centrais 10
100301 Estado 5
10030199 Outras 5
100307 Estado  Participação comunitária em projectos cofinanciados 5
1005 Administração local 5
100501 Continente 5
12 Passivos financeiros 15
1205 Empréstimos a curto prazo 5
120502 Sociedades financeiras 5
1206 Empréstimos a médio e longo prazo 5
120602 Sociedades financeiras 5
1207 Outros passivos financeiros 5
120706 Adm. Públicas  Adm. local  Continente 5
13 Outras receitas de capital 10
1301 Outras 10
130101 Indemnizações 5
130199 Outras 5

Total do Orçamento da Receita: 21 148 534

O Conselho de Adm nistaçao

em J4de

“r 4;w*~wÀ\4<

O Órgão Deliberativo

de Lo tq

t

O Õrgão Executivo

em de de ~.2~vI ‘i

0

e

‘a~_ deç~.”~Pn°

~5L

1
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4.3. ORÇAMENTO DA DESPESA PARA O ANO 2020

RESUMO DO ORÇAMENTO  Despesa

sm 5
MAFRA

Capí tulo Descrição Montante (C)

Despesas Correntes

01 Despesas com o pessoal 2 383 026,00
02 Aquisição de bens e serviços 8 432 958,00
03 Juros e outros encargos 96 750,00
04 Transferências correntes io,oo
06 Outras despesas correntes 721 015,00

Total das Despesas Correntes 11 633 759,00

Despesas de Capital

07 Aquisição de bens de capital 4 914 740,00
08 Transferências de capital 20,00
10 Passivos financeiros i 100 005,00
11 Outras despesas de capital 3 500 010,00

Total das Despesas de Capital 9 514 775,00

Total Orçamento 21 148 534,00

O Conselho de Administração

em de ..í JJ.4.44~%IIro de

4.

4tçt~
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ORÇAMENTO PARA O ANO 2020  Despesa

as
MAFRA

01.
0101

010101

010103
01010301
01010302
01010304
010104
01010401
010105
010106
01010601
010107
010108
010109
010110
010111
010112
010113
010114
010115
0102
010201
010202
010204
010205
010206
010207
010209
010210
010211
010212
010213
01021302
010214
0103
010301
010302
010303
010304
010305
01030501

01030502

0103050201

0103050202
01030503
010308
010309
01030901
01030902
010310
01031099

2 383 026
1 541 689

10

471 868
434 898

10
36 960

721 327
721 327

10
10
10
10

5 809
10
10

2 338
10

135 436
204 341

500
316 320

10
29 114
18 173
7891

10
10

28 939
955

39 677
40

191 491
i91 491

10
525 017

59 399
10

5 777
10

420 271
18968

401 293

159 563

241 730
10
10

36 240
36 230

10
3 300
3 300
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Código
Class. Económica Designação MontanteCC)

Despesas com o pessoal
Remunerações certas e permanentes
Titulares de órgãos de soberania e membros de órgãos
autárquicos
Pessoal dos quadrosRegime de função pública
Pessoal em Funções
Alterações obrigatórias de posicionamento remuneratório
Recrutamento de Pessoal para novos postos de trabalho
Pessoal dos quadrosReg de contrato individual trabalho
Pessoal em Funções
Pessoal além dos quadros
Pessoal contratado a termo
Pessoal em funções
Pessoal em regime de tarefa ou avença
Pessoal aguardando aposentação
Pessoal em qualquer outra situação
Gratificações
Representação
Suplementos e prémios
Subsí dio de refeição
Subsí dio de férias e de Natal
Remunerações por doença e maternidade/paternidade
Abonos variáveis ou eventuais
Gratificações variáveis ou eventuais
Horas extraordinárias
Ajudas de custo
Abono pa falhas
Formação
Colaboração técnica e especializada
Subsí dio de prevenção
Subsí dio de trabalho nocturno
Subsí dio de turno
Indemnizações por cessação de funções
Outros suplementos e prémios
Outros
Outros abonos em numerário ou espécie
Segurança social
Encargos com a saúde
Outros encargos com saúde
Subsí dio familiar a crianças e jovens
Outras prestações familiares
Contribuições pa a segurança social
Assistência na doença dos funcionários públicos (ADSE)
Segurança social do pessoal em regime de contrato de trabalho
em funções pública
Contribuições para a segurança social  Caixa Geral de

Aposentações
Contribuições para a segurança social  Regime Geral

Contribuições para a segurança social  Outros Setores
Outras pensões
Seguros
Seguros de Acid.no Trab.e Doenças Priofissionais
Seguros com o pessoal
Outras despesas de segurança social
Outras despesas de segurança social



5 as
MAFRA

02
0201
020101
020102
02010201
02010202
02010299
020104
020107
020108
020115
020116
02011601
020117
020118
020119
020120
020121
0202
020201
020202
020203
020204
020205
020206
020208
020209
020210
020211
020212
020213
020214
020215
020216
020217
020218
020219
020220
020222
020224
020225

04
0405
040501

Transferências correntes
Administração local
Continente

8 432 958
4 314 679

142 313
130 631

6 700
123 926

5
4 674

24 600
10 209
6519

3971 005
3971 005

9 225
1 230

5
12 300

1 968
4 118 279

399 297
37 516

176 874
16 236

5 500
56 475

7 442
336 423

5
3 690

100 000
15 375

5
36 900

5
5 228
3 690

39 954
2 699 328

5
5

178 326

C6digo
Class. Económica Designação Montante(C)

Aquisição de bens e serviços
Aquisição de bens
Matériasprimas e subsidiárias
Combustí veis e lubrificantes
Combustí veis  gasolina
Combustí veis  Gasóleo
Outros Combustí veis e Lubrificantes
Limpeza e higiene
Vestuário e artigos pessoais
Material de escritório
Prémios, condecorações e ofertas
Mercadorias para a venda
Mercadorias para a venda  Agua
Ferramentas e utensí lios
Livros e documentação técnica
Artigos honorí ficos e de decoração
Material de educação, cultura e recreio
Outros bens
Aquisição de serviços
Encargos das instalações
Limpeza e higiene
Conservação de bens
Locação de edifí cios
Locação de material de informática
Locação de material de transporte
Locação de outros bens
Comunicações
Transportes
Representação dos serviços
Seguros
Deslocações e estadas
Estudos, pareceres, projectos e consultadoria
Formação
Seminários, exposições e similares
Publicidade
Vigilância e segurança
Assistência tecnica
Outros trabalhos especializados
Serviços de saúde
Encargos de cobrança de receitas
Outros serviços

03 Juros e outros encargos 96 750
0301 Juros da dí vida pública 96 740
030103 Sociedades financeiras  Bancos e outras instituições financeiras 10
03010301 Empréstimos a curto prazo 5
03010302 Empréstimos a médio e longo prazos 5
030108 Administração pública local  Continente 96 730
03010801 Empréstimo 96 730
0305 Outros juros 5
030502 Outros 5
03050299 Outros Juros 5
0306 Outros encargos financeiros 5
030601 Outros encargos financeiros 5

10
5
5

Pág, 19 de 34



smas
MAFRA

Código Montante
, DesignaçãoClass. Economica (C)

04050101 Municí pios 5
0406 Segurança Social 5
040602 Outras transferências 5
04060202 Outras 5
06 Outras despesas correntes 721 015
0602 Diversas 721 015
060201 Impostos e taxas 249 510
06020101 Impostos e taxas pagos pela autarquia 5
0602010199 Outras 5
06020102 Restituições de impostos ou taxas cobrados 5
06020103 Taxa de Recursos Hí dricos 240 000
060201031 Taxa de Recursos Hí dricos  AA 160 000
060201032 Taxa de Recursos Hí dricos  AR 80 000
06020104 Taxas ERSAR 9 500
060201041 Taxa de controlo da qualidade da água 9 500
060203 Outras 471 505
06020301 Outras restituições 5
06020302 IVA pago 470 000
06020305 Outras i 500
07 Aquisição de bens de capital 4 914 740
0701 Investimentos 4 914 740
070103 Edifí cios 500
070104 Construções diversas 4 110 035
07010402 Sistemas de drenagem de águas residuais 2 485 293
07010407 Captação e distribuição de água 1 624 742
070106 Material de transporte 10 000
07010602 Material de transporte  Outros 10 000
070107 Equipamento de informática 206 763
070108 Software informático 70 172
070109 Equipamento administrativo 5
070110 Equipamento básico 500 000
07011002 Outro equipamento básico 500 000
070111 Ferramentas e utensí lios 17 170
070115 Outros investimentos 95
08 Transferências de capital 20
0801 Sociedades e quase soc não financeiras 15
080101 Públicas io
08010101 Empresas Públicas Municipais e Intermunicipais 5
08010102 Outras 5
080102 Privadas 5
0805 Administração local 5
080501 Continente 5
08050101 Municí pios
10 Passivos financeiros 1 100 005
1005 Empréstimos a curto prazo 5
100503 Sociedades financeiras  Bancos e outras instituições financeiras 5
1006 Empréstimos a médio e longo prazos 1 100 000
100608 Administração pública local  Continente 1 100 000
11 Outras despesas de capital 3 500 010
1102 Diversas 3 500 010
110201 Restituições 5
110203 Acordo Transação 3 500 000
110299 Outras 5

Total do Orçamento da Despesa: 21 148 534
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4.4. ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL

ORÇAMENTO E PLANO ORÇAMENTAL PLURIANUAL

smas
MAFRA

Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designaçao

Total 2021 2022 2023 2024
Receita Corrente

R3 Taxas, multas e outras penalidades 270 015 270 015 270 015 270 015 270 015
R4 Rendimentos de propriedade 10 10 10 10 10
R5 Transferências correntes 10 10 10 10 10
R5111 Administração Central  Estado Português 5 5 5 5 5
R5115 Administração Local 5 5 5 5 5
R6 Venda de bens e serviços 16 454 214 16 783 298 17 118 964 17 461 342 17 810 568
R7 Outras Receitas Correntes 4 424 230 25 25 25 25

Receita de Capital
R8 Venda de bens de investimento 15 15 15 15 15
R9 Transferências de capital 15 15 15 15 15
R9111 Administração Central  Estado Português 10 10 10 10 10
R9115 Administração Local 5 5 5 5 5
R13 Receita com Passivos financeiros 15 15 15 15 15
RiO Outras receitas de capital 10 10 10 10 10

Receita Total [1] 21 148 534 17 053 413 17 389 079 17 731 457 18 080 683

Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação

Total 2021 2022 2023 2024

Dl
Dli
D12
D13
D2
D3
D4
D4 15
D4113

Despesa Corrente
Despesas com pessoal
Remunerações Certas e Permanentes
Abonos Variáveis ou Eventuais
Segurança Social
Aquisição de Serviços
Juros e Outros Encargos
Transferências Correntes
Administração Local
Segurança social

2 383
1 541

316
525

8 432
96

2 383
1 541

316
525

8601
91

026
689
320
017
958
750

10
5
5

2 383
1 541

316
525

8 773
87

026
689
320
017
617
954

10
5
5

2 383
1 541

316
525

8 949
82

026
689
320
017
648
158

10
5
5

2 383
1 541

316
525

9 128
77

026
689
320
017
121
362

10
5
5

026
689
320
017
101
566

10
5
5
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Orçamento 2020 Plano Orçamental Plurianual
Rubrica Designação —

Total 2021 2022 2023 202

D5 Outras Despesas Correntes 721 015 721 045 721 076 721 107 721 139
Despesa de Capital

D6 Aquisição de bens de capital 4 914 740 4 155 726 4 324 126 4 495 796 4 670 806
D7 Transferencias de capital 20 20 20 20 20
D714 Outras 15 15 15 15 15
D7115 Administraçao local 5 5 5 5 5
DiO Despesa com passivos financeiros 1 100 005 1 100 005 1 100 005 1 100 005 1 100 005
D8 Outras despesas de capital 3 500 010 10 10 10 10

Despesa Total [2] 21 148 534 17 053 413 17 389 079 17 731 457 18 080 683

Saldo Total [3] = [1] [2] ___________ O O 0 O O
Saldo Corrente  9 514 720 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786
Saldo de Capital 9 514 720 5 255 706 5 424 106 5 595 776 5 770 786

o 0rq~o Executivo

em de ___ _ de 2ni ‘3
c4~—~

4

O Conselho de Admiriistraçao

em» de OL(J~tj~ro de2QI ‘3
o

O Orgao Deliberativo

em ~Ld~A0oev~~Q o

o
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4.5 PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024 MAFRA

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 2020/2024

Fonte de Financiamento Datas Pagamentos (C)

Númerodo Descrição Rubrica Fo:~na —— — “ — F~e Realizado Estimativa Total&Tvlsto

Realiz. RG RP Cli EMPR Fim ExeC. em Reali:a a Ano 1+1 Ano t+2 Ano t+3 Ano 1+4 Outros

[21 ~‘~‘ [4] Penados ° [21]151 [6I [7] [SI [9] [11) [121 Anteriores pe~odo [16] [171 [18] [19] [201 [l3]+...+[20]
[131 t’l [141

Funções Gerais

Serviços gerais da administração pública

Adn,inistraç5o geral 200 400 208 400 208 400 208 400

001.2020,0020 E,l.tiooHecl,,  Fg,,oo 21, LI IIjo,00 (li’)) ‘020 31111024 O O O Loa IDO 100 100 000 O 500

PP1.2020.0072 iditirtoSede —00,..!. O), 3 0)1,110 01)11 ‘1)?)) 31112(124 O O li 100 50011 5)00 000 51)00 O 20100

~ PI’I.2020.0ll/ 1 Ld,licii, Sedi,  Eijoip.’i’ieol” 0, (3 300,00 0101 207)) 3)’)? ‘102’) 0 O O IDO 3001) 3000 3000 3000 O 12 100

I’PI,2020.0Il)4 Inst..Ioç”.,, Ili(Iu5IlId,~ 02,1,10 (36 LI 100,011 0101 2L’20 11.1721)14 li II O 100 100 100 100 100 0 500

PI’l.20)0.I)0)% li,ldi.,ç000 III0usIlIdI.tillIa’~ 1)0 O 00.00 0)0) 1020 3) ‘2.2024 0 II 0 100 100 100 IDO ‘00 O 500

l’PI,2020,001l, leirarileil Liso Ifleilsilios  )qui~ lanienlo 1)0 O 100011 0) III 1020 11122024 O 0 O 17 110 60000 60000 60 000 00000 O 257 ‘70

(‘PI,?020.0ll/1 0)111)1.. rio’nIi, Loiiispoí te 1 qtII panienlo lis O ioDOu O’ 0) 1070 3)021024 II II O 10000 50000 50000 50000 50000 1) 2)0 000

~ PPI,)020.0hl1lI (ItIlias (lIIllbiIl/.iÇãeS cor)520os Fq,iipaii’,’,i),i 3), O 1)111,00 O) 0) 7(120 3) 172024 II O O ‘IS OS ‘IS 05 95 O 475

)l’l,2020.0019 Ilardware Ililo’i,’31’c.’ IX, (3 100,0(1 CI (II 2020 3012202’) O O O 206 763 501)00 50000 50000 50000 O 406 103

I’PI.2020.001*0 Soí (w,iieIiilorni.iIir.i [0, ri 1110,110 0) CI 1020 311 22021 II O O 70 ‘/2 ‘101100 40000 40000 40000 O 230 (72

I’Pl,2020.00tli Equqlac.,e.ilo A,imliolialivo  (‘qlIIII,lIIItllIlI lO, (2 100,0(1 0(0) ‘1110 31—127021 II O 0 5 5 5 O 25

2 Funçoes sociais

2.4 Habitação e sereiços coletivos

2.4.3 saneamento O 2 485 293 1890400 1806363 1904 198 1991703

PPI.2020.0040 F.ençao 00006 0.11.  Chia 120 LI 1110,10 01012070 31112021 0 0 1) lo) 320 110 000 115000 115001) liS boa o 558 320

II’) .2020 004) AiRpItaçao R,tno,l lnst,lIaçães AH.’ í st,i,Io. DI, II ‘(0,00 0101 ‘010 II 117014 O II 0 lO 000 lO 000 LO 000 LO 000 lO 0(10 0 50 000

001,2020.0042 A’,IpIioç),’ 00111011 i,,sIaI,içC.’.s AH. L0’lirações fli, A 10(1.00 111011020 311221)21 II O O 100 000 ‘00 000 ‘00 000 (00 000 00 000 O 500 000

ppl.2olo.004:l ~,°~am0u1 I’I,taIaço.’s AH. oü O 0,0 (‘1 012020 31122021 O 0 II ‘0000 10000 ‘0000 10000 10000 0 50000

i’FI.2020.01144 ArnpbdçO” tteli,o<i I04aI.içie’s AR. Te,rc,,tn 2’, O 00.00 01.01.21)20 31.12.2074 O 0 O 10000 11)000 III 000 ‘0000 ‘0000 O 50000

III .7020.01)40 Aiiipli.,çãu Re’nod (:010105 0,0. t’sI,.0o~ l3, o oS,io’ ‘31011020 31121024 II 0 O 1 000 30000 301)00 30000 30000 0 121 000

Pi’I,2020.00Ili A,,ipIseçio ()ei,iod (‘0)01°,,”, Li’, 1)01.. Dl, (1 1)10,110 01002070 II  2202’) O O O III 323 04 000 1 001 263 1 II)) 098 1 2/5 003 O 3674 287

Ir)  2020.004/ AtnipIl.3ç,Io tWniod Cole Loi,’s Ali. 1 ,!r, ‘tua’. li,, Li 00,11). 0101 ‘2010 II ‘12.201.1 O 0 ‘00 100 100 100 100 O 500
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Fonte de Financiamento Datas Pagamentos (C)

Forma — — Fase Total PrevistoRubricaObi. Número do Descriçio de de Realiasdo Estimativa (C)Projeto Realiz. RO Rp EU EMPR Inicio Fim Eltec. oro de Ano t Ano 01 Ano t+2 Ano t+3 Ano 04 Outros

[ii [3)[2) [4) Periodos Reslizaçlo [21)
[5) [6) [7) [8) [9) [lo) [11) [02) Anteriores do

Periodo [15) [16) [17) [18) [19] [20] [13)+...+[20)
[13) t1 (14)

P120200048 Ampliação Remod Coletores A.P,Estiidos 06 O 10000 01012020 31122024 0 O O O 000 30 000 30 000 30 000 30 000 0 121 000

~I.2O20.0049 Anipliação Remod Coieto,es A P,.Obra LII, (3 00000 0’ 002020 30022024 O 0 O 250 000 250 000 250 000 400000 400 000 O O 550 000

PPI,2020.0050 Ampliação Rernod Coletores A.P lenenos 06 000,00 00012020 31022024 0 O O 1 000 O 000 O 000 1 000 1 000 O 5 000

ppi.2o7o.00so iSe,iov e Ampliação Sni Teiegestao AR 036 000,00 00002020 3102.2024 O O O 000 10 000 10 000 00 000 10 000 O 45 000Equipamentos

PPI.2020,00S2 FSC Ervideira Subso “1010 Re’oov FSC 06 E 000,00 01 012020 31122020 0 O O 11000 0 O O O O 11 000

PPI,2020,0053 L’g Rede Aboboieiia Siso Alta Desat Eta’ 1 6 000,00 00 012020 31122020 O II O IS 000 O O O O O IS 000

PPI,2020,0054 Prolong Rede Sa’ieam Aboboreira Aioei.a 036 000,00 00002020 31122020 O o O 29 100 0 0 O O O 29 100

PPI.2020,O05S FSC Povoa Cima Sobsi Filio e Renovação FS 06 100,00 00 012020 50122020 0 O 0 Is 250 o o o o o 09 250

rsc pinhal Fiados Subo filtro e Re”ovaçao 06 F 100,00 00012020 50022020 O O O 06 000 O O O O O 06 000PPI.2020.0055 FSC

~[2O2O,0O57 FSC Seiral Si,bst filo no Renovação FSC 126 E 101300 0000 2020 30122020 O 0 O 04 000 O O O O O 04 000

Pi’02020,0058 Rede Drenagem AR, Do Ioesiicas CSLoumenço 06 E 100,00 01012020 31122020 O O O 540 000 O O O O O 540 000

PPO,2O2O,0059 Proiong Rede Saneamento Forte Boa Brmncosa 06 E 000,00 01012020 31122021 O 0 O O ii? 500 o o O O 117 500

Piolono Rede Saneaneni N,p,nI,ai{Casa Nova 06 E 10000 01012020 51022021 O O O O ~ 58 800PPO,202O,006O Romeirão

PPI,2020O061 Arnpi,açã Rede Sanca lento agoaS,Oomiloro 06 E 00000 00002020 31122021 O O O O 53 000 O O O O 53 000

PP1,2020,0O62 Construção Rede Saneamento Juriqueiros 06 E 00000 01012020 30022021 O O O O 300000 O O O O 300 000

Rede Orou ag A.R Dom Moncesoimios, Murtais 06 1 000,00 00002020 31022020 0 O O 798 500 200000 O O O O 998 500PPO.2020.0063
4 Quintal

PPI2020,0064 FSC arapmnheema Subst Filtro Renovação FSC 06 F 000.00 01012020 31122020 0 O O 25 100 O O O O O 25 000

PPI,20200065 Rde Drenag AR 0. Carap,nl,e,ra Bacia A 06 E 10000 01011020 31122020 O o O 220 000 O 0 O O 0 220 000

Reinod Rede ARO. Malveira (3 Feira e Av los., Oh 100_ao 00012020 31022020 O O 0 038 100 O O O O O 138 000PPl,2020,0066 O Aiitune
Remod Coletor Malveima E Fã 8(cntre repsol 001v 06 E 00000 00002020 51122020 O O O 40 000 O O O O O 40 000PPL2O2O,0067
.10)

Renbod Coleto,Av 9 100160 lenire R casal alfaiate (~ E 000,00 00 012020 30022020 O O 0 13 500 O O O O O 03 500PPI.2020.0068 e R boa esperança)

PPI.202O,0069 Prolonq Peilo Saneamento tNlO6 Malvemia 06 E 100,00 00012020 31122020 0 O 88 000 O O O O 88 000

PP12020,O070 Remnod Rede ARE) ijnitána MaNeira 06 E 000,00 00012020 30022022 O O 408 000 317 000 O O O 735000

24.4 Abastecimento de Água O O 2124742 2056926 2229363 23830 8 247 7 3 11 264 932

PPI.2020000I Ececoição derama,s Ob’a 116 O 100,00 00012020 30022024 0 000 844 110 000 005 000 lOS 000 015 000 O 556 844

PPI202O0002 Equipanienios ‘lo Mer6ç~io e ieiii,,a Dli 100_00 00002020 30022024 O 500 000 500 000 750 000 750 000 750 000 O 3250 000
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Fonte de Financiamento Datas Pagamentos (C)

Forma — — Fase Total PrevistoRubricaNúmero do Descrição de de Realizado EstimativaObi. Projeto Roaiiz. RG np tU EMPR Inicio Fim E,iec. em de (C)
Ano t Ano 1+1 Ano t+2 Ano 1÷3 Ano 5+4 Outros

[1) [3] Periodos Realização [21][21 [4] [51 [61 [71 [81 [91 [101 [121 (120 Anteriores doPeriodo [1~ [161 [li) [IS] [191 [201 [131+...+[201
[131 t1 [141

ppl.2o20,0003 Ampliação e Reinurielaçãorleln’taiações 06 ~ 100,00 01012020 31122024 O O O 000 20000 20000 20000 20000 O 80100Estudos

~ 2020.0004 Ampliação e Rerriodelação de lnstaiaçdes 1)6 O 10000 01002020 31122024 0 O O 100 200 000 200 000 200 000 200 000 O 800 100Erieicaçôes
Ampilação e Remodelação de Instataçdes 06 O 101,00 01002020 31122024 O O O 000 50000 50000 50000 50 000 O 205000PPI.2020.0005 Equipa me nto
Ampliação e R’r’nodelaçâo de Iristaiaçeas 06 O 01012020 31122024 O O 0 100 100 100 100 100 O 500PPI.2020,0006 terrenos
Ampliação e Reniodelação de Coirdutas 06 O 000,00 01012020 31121024 O O O 100 20000 20000 20000 20000 O 80100PPl,2020.0007 Estudos

PPL2O2O,0009 Ampliação e Rernodeiação de Condutas 06 O 000,00 01012020 31122024 o o o 100 10000 00000 10000 10000 O 40000lerreitos

PPI.2020,0008 Ampliação e Remodelação de Condutas chia 06 O 100,00 01012020 31122024 O O O II 323 94426 1 034 263 1 188 096 1 275 603 O 3705713

PPI,2020.0010 Renovaçãovàlvulasredutoras de pressão Obra Dlx A ‘00.00 01012020 31122024 O O 0 IS 375 20000 20000 20000 20000 O 95375

Renovação o Ampliação Sistema Telegestào (26 O ,oo,00 01012020 31122074 O O O 5000 10000 00000 10000 10000 O 45000PPI,2020.0011 Equipamento
RVT Soba Abelheira impermeabitzação 06 E ‘00,00 01012020 31122020 O O O 12000 O O O O O 02 000PPI,?070.0012 cobei lura

ppL2O2O.0013 Renioderação Conduta Gtavillva Abastecimento (36 100,00 01012020 31122020 O O O 112 000 O 0 O ° 117 000Pecanceira
Remodelação Condutas Distribuição Água Casais oh E 100,0(1 01012020 31122020 O 0 O 28600 O O O O O 28600PPI.2020.0014 Ateia
EEAAEnxara Bispo Substituição central 06 E ~ 01012020 31122020 O O O 19000 O O O O O 19000PPI,2020.00lS eievatór a
RVr Lapa Serra (mpe.meab cobertura mola ~ 100,00 00002020 31127020 O 0 O 13200 O O O O O 03200

PPI.202O.0018 betumxxosa
09V Anta Reabilitação exterior e iiripeiixi int E 100,00 01012020 31122020 0 O O 12500 O O O 0 O 12500

PPi.202O.0036
— ceiiila

RVT Ensaia bispo ReabItação exterior e Dlx E loa_ao 01012020 31122020 O O O 02500 O O 0 O O 12500PPI,2020.0017 imperin rol casula

PP(,2020,0019 Remod Conduta Oras Ei.ceiraFot Li~andio 06 E 000,00 01012020 31121020 O O O 191 000 O O O O O 191 000

RVT Masseira (Alta Nova) neanri e,s 06 E ‘00,00 01012020 31122010 O O O 57000 O O O O O 57000
PPL2020.0020 mpermeab ri6 2céliriae,

Reinodtil e AnipI Rede Oi’1 Agua Baxro Aiegxa Of (00,00 0101 2020 31122020 O 0 O 60 300 O O O O O 61 300PPI,2020.0021 9 ‘in hex o

PPI,20?0,0022 Reinodui Rede Dist Água loira i4alveir Cima 06 E 100,00 01012020 31122021 O O O O 332000 O O O O 332 000

PPL2O2O.0023 Renrodui Coixd Ads,L Rua taixxaiào e Ai Figueira 06 1 100,00 01012020 31122021 O O o o ‘os 400 o o o O 106 400

PPI.2020.0024 P9’ Alta nova Mafra lh’ah Est e In.p (til Célula 06 E 100,00 01012020 21122020 O O 0 42 500 O o O O 42500

Conduta Adul Mafra t’,b.flabos troço 06 1 ‘00.00 01012020 31122020 0 O O 182400 O O O O O 182400PPL2O2O,0025 R,Momeira

PPt.2020.0027 RVT Miltrarado Reab bxr Iinperineab ,irt célula 06 1 100,00 01012020 30022020 O O O 22 500 O O O O O 22 500

PP1.202O.0026 Conduta Adut Mafra E.B.Nabos tioço R.Canal Oh 100,00 01012020 3(’122021 0 O O O 004 000 O O O O 114 000

ppl,2o2o.002a RVF Caisos Reatos Fxt impor mibilia,inli:Óiula DO 1’ 1110.00 0(002020 31122020 O O O li 500 O O O O O 17500
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Fonte de Flnancianoento Pagamentos CC)

Forma — Fase Total PrevistoNün,ero do RubricaDescrição de de Realizado €stimetiva (C)
Projeto Realiz RI; EU EMPR Exec m de Ano t+1 Ano 1+2 Ano (+3 Ano t+4 Outros

[ 1 [21 [31 [4) Periodos Reelizoçao (211
[SI [61 [a) [91 [121 Anteriores do

Penado [16] (17] [tSJ [191 [20) [131+...+[20]
[13] 11 [14]

PPL2O7O.0030 Alteração Sislein a Abastetlm A’jtia Celta 1 0! 2070 31122020 O li o ao ono o o o o o ao 000

FPt.202U.O0~9 1W! Caso Ri,i Cd Foi I,i,iiernhihIIia/ liii cOO, la 1 1 ai 2020 31122020 1, O 0 30 500 O 0 0 O O 30 500

PPI.2020.0032 Ani1,lt Rede AI,ast Agi’., R.l:sct’ii, Moniciniiro Ij~ 1 100,110 li  ti 20)0 3 12 20)0 0 O 0 34 000 O O O O O 34 000

PPI.2020.003l teenool Canil,, Ia Adia CalvosIki,Ii.i (í as.2) 0t3 1 I03~00 01012020 3! 1 2’202 1 O O O 0 62 500 O O 0 O 62 500

‘P1 20100033 lvi Lousa Suloslituiçou P1 lii 1 16000 ti 1017020 II 22020 O O O 1) 60(1 0 O O 0 O 12 600

‘CI 2020.0034 Lit)P Montei ,elie Stibsilliiiçao llid’opiesso’ ia, 10000 11012020 3) ‘22070 II O O lO 000 O O O O O lO 000

IIVÍ Venda ‘lo PInheiro  iteabil latI e 1 ~ 0’  1 2070 tI 1 ‘2020 O 3 O 30 500 O O 0 0 O 90 500
PP1 202O.003b Ií npern;nteab liii çtiiuian,ansoi’ti’Jd

Rvr Vaie da Giiartia Reohã ,t e Iliiitertttneatfr Dl, 1 10(1,00 til 2020 II 1220)11 O O O 7)500 O O O O O 11500PP1.2O20.0035 I,,t 2 Céioiaç

iternod iledi ijisi Água l..Feií ,t e Av o, i 10000 til  1Ü.’(i 3) 72020 0 0 ii 770 Coo O O O O O 270 600
PPI 702(1.003?

38, Antuties Maiveti,

RelIloti 1 roço Ct)I,tI Adia Gian AlIar ler 1 10,1.00 til0l2020 31112021 O O 0 0 75% 000 0 O O O 255000PPI,7020,0039 Reseraato,,o Cht4cpo’~

PPl.2020,0038 Rernoti Iroço ‘2,10 01ev A ris nçaCaraili.Iiit’.i.i 100.00 lii 032020 .3’  122021 O ti O O IS? 500 O O O O 152 500

TOTAIS O O~ 0~ 22561194

O Orgão Executivo

emÂlde&Ura de2Ct9

O Conselho de Administração

em de

O Orgao Deliberativo

em de ~j~’J’\sJ\ Ç~(~ de

• NRieWs ck~.tta&
(,

Pág. 27 de 34



6. MAPA DE PESSOAL
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MAPA DE PESSOAL EM 01012020

Unidades Orgânicas

Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Diretor Delegado

Diretor Delegado Contrato Individual de Trabalho 1 O O 1

Total Diretor Delegado 1 O O 1

Serviço de Gestão de Ambiente,
Qualidade e Segurança

Ambiente e Formaçao Contrato de Trabalho em
Técnico Superior em sistemas de GAQS e O 1 1Funções PúblicasCAP V TS SST

Contrato de Trabalho em
Assistente Técnico O O 1 1

 ~________ Funções Públicas
Total do Serviço de Gestão de Ambiente, O 1 1 2
Qualidade e Segurança

Serviço de Higiene e Segurança no
Trabalho

Contrato de Trabalho em
Técnico Superior Técnico Superior SST Fun ões Públicas 2 (*) O O O 2 (*)

Total do Serviço de Higiene e Segurança 2 (*) 2 (*)
no Trabalho

Serviço de Estudos e Inovação
Mobilidade Interna de outro

Técnico Superior Organismo categoria igual  1 O O 1
CTFP

Técnico Superior — Contrato Individual de Trabalho 1 O O 1

Total do Serviço de Estudos e Inovação 2 O O 2
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Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Serviço de Comunicação e Sensibilização
Ambiental

Contrato de Trabalho emTécnico Superior Comunicação O 1 O OFunções Públicas
Contrato de Trabalho emAssistente Técnico O O OFunções Públicas

Total do Serviço de Comunicação e O 1. O 1 2
Sensibilização Ambiental

Divisão de Relação com Clientes

Chefe de Divisão

Secção de Atendimento

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Assistente Técnico

Secção de Faturação e Operação

Assistente Técnico

Assistente Técnico

Assistente Operacional

Assistente Operacional

EJk_Serviço de Satisfação do Cliente

Assistente Técnico

Total da Divisão de Relação com Clientes

Contrato mdiv dual de Trabalho

Contrato Indivdual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato mdiv dual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato mndivdual de Trabalho

Contrato de Trabalho em

Contrato Indivdual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

1

1

O

8

1

2

3

1.

1

O

O

2

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

1

1

2

8

1

2

3

1

1

1.8 2 o O 20
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7 Divisão Técnica

Chefe de Divisão

Secção de Controlo de Afluências
Indevidas

Técnico Superior

Assistente Técnico

Secção de Controlo de Perdas de Água

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

smas
MAFRA

Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria IIabilitacional

Divisão de Sistemas e Indicadores de
Gestão

Contrato de Trabalho emChefe de Divisão o o o 1 1Funções Públicas

Serviço de informática

Técnico Superior Engenharia Informática Contrato Individual de Trabalho 2 O O O 2

Geografia e Planeamento Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1Técnico Superior Regional

Contrato de Trabalho em O O O 1 1Especialista de Informática Curso Profissional Funções Públicas

Contrato de Trabalho emTécnico de Informática Curso Profissional O O O 1 1Funções_Pú~~ç
Contrato de Trabalho em

Assistente Técnico o o o 1 1Funções Públicas
Total da Divisão de Sistemas e 3 O O 4 7Indicadores de Gestão

Engenharia do Ambiente

Contrato Individual de Trabalho 1 O o o 1

Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato Individual de Trabalho 1 O O O 1

Contrato mdiv dual de Trabalho 1 O O O 1

ontrato mdiv dual de Trabalho 2 O O O 2
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Área funcional /Categoria Habilitacional Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Secção de Qualidade de Águas

Técnico Superior

Assistente Técnico

Secção de Eletromecânica

~Encarregado Operacional

Assistente Operacional

Assistente Operacional

Secção de Exploração

Técnico Superior

Serviço de Gestão de Rede de Águas
Residuais

Encarregado Operacional

1
Qusmica, Engenharia

Quimica

Engenharia Civil

Contrato

Contrato

Contrato

Contrato
Funções

Contrato

o oIndivdual de Trabalho

Indivdual de Trabalho

mdiv dual de Trabalho

de Trabalho em
Públicas

mdiv dual de Trabalho

o 1

Assistente Operacional

Assistente Operacional

Serviço de Gestão de Rede de Água

Assistente Operacional

Serviço de Obras

Encarregado Operacional

Assistente Operacional

Assistente Operacional

1

1

1

3

1

o

6

7

3

1

7

3

o

o

o

o

o

o

2

o

2

o

2

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

1

2

o

1

o

2

o

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas
Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

1

1

1

3

1

1

lo

7

6

1

11

3
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Secção de Apoio

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Assistente Técnico

Assistente Operacional

Assistente Operacional

Secção de Projetos e Fiscalização

Técnico Superior

Técnico Superior

Técnico Superior

Assistente Técnico

Assistente Técnico

Encarregado Operacional

Divisão Administrativa e Financeira

Chefe de Divisão

Secção de Recursos Humanos e
Secretaria Geral

Engenharia Civil

Engenharia Civil

Engenharia Território

ck

Área funcional /Categoria Habilitacional Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas
Mobilidade Interna
intercategorias

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

Contrato Individual de Trabalho

Contrato de Trabalho em
Funções Públicas

o

o

1

1

1

2

o

1

1

1

1

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

1

o

o

o

o

o

o

o

o

o

1

o

o

o

o

o

2

o

o

o

o

1

1

1

1

1

2

2

1

1

1

1

Total da Divisão Técnica 50 6 1. 9 66

Regime de substituição
Dirigente Contrato de Trabalho
em Funçoes Públicas

1. o o o 1
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Área funcional / Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos TotalCategoria Habilitacional

Recursos Humanos, Contrato de Trabalho emTécnico Superior Ciências Sociais, O O O 1 1Funções PúblicasPsicologia

Coordenador Técnico Mobilidade Interna intercarreiras O O 1 O 1

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 4 O O O 4

Contrato de Trabalho emAssistente Operacional 2 O O O 2Funções Públicas

Secção de Contabilidade

Contabilidade, Gestão, Contrato de Trabalho em O O 1 1Técnico Superior Economia, Finanças Funções Públicas

Contrato de Trabalho em
Coordenador Técnico 1 O 1Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 3 O 3

Secção de Compras

Direito, Gestão Contrato de Trabalho em O 1 1Técnico Superior Economia Funções Públicas

Contrato de Trabalho em
Assistente Técnico o o 1Funções Públicas

Assistente Técnico Contrato Individual de Trabalho 1 O 1

Secção de Apoio Jurí dico

Técnico Superior Direito Contrato Individual de Trabalho 1 O

Total da Divisão Administrativa e 13 1
Financeira
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Situação / Ví nculo Ocupados Livres Cativos Previstos Total

Contrato de Trabalho em Funções Públicas 31 11 1 17 60

Contrato Individual de Trabalho 57 0 O O 57

Mobilidade 1 O 2 O 3

TOTAL 89 11 3 17 120

NOTAS:

Postos de trabalho Ocupados: Trabalhadores em exercí cio de funções.

Postos de trabalho Livres: Postos de trabalho previstos e não ocupados, cujo processo de preenchimento ja foi autorizado e se encontra em curso.

Postos de trabalho Cativos: Postos de trabalho não ocupados que correspondem aos postos de trabalho de origem de trabalhadores que se encontram em
exercí cio de cargos dirigentes ou em mobilidade ntercarreiras e intercategorias. Os titulares mantêm o direito à integração nestes postos uma vez finda a
comissão de serviço ou a mobilidade.

Postos de trabalho previstos: Postos de trabalho previstos e não ocupados sem processo de recrutamento em curso.

(9 As funções são exercidas por trabalhadores que estao integrados noutros serviços, onde desempenham a sua função principal.

O Órgão Executivo

emJ~de @t~h4~j~0 de~Oi~

‘\ftj’w J(4.~%k2\

O Conselh de Administraçao

em de de2Ol’?
o

o Órgão Deliberativo

em ~2. de ~i?~U”~~ deQ~~
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RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO DE 2020

Receitas Montante Despesas Montante

Correntes 60 220 515 Correntes 51 922 645

De capital 6 581 910 De capital 14 879 785

Outras Receitas 5

Total 66 802 430 Total 66 802 430

Serviços Municipalizados: 21 148 534 Serviços Municipalizados: 21 148 534

Total Geral: 87 950 964 Total Geral: 87 950 964

Unidade: Euro
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PESSOASANIMAISNATUREZA

Assunto: PEDIDO DE ESCLARECIMENTO RELATIVAMENTE ÀPROPOSTA DE ORÇAMENTO MUNICIPAL

2020 / ENVIO DE CONTRIBUTOS PAN PARA O EXERCÍ CIO DE 2020.

Exmos/as Senhores/as,

Tendonos sido enviada a proposta de Orçamento Municipal para o ano 2020 e a proposta de Grandes

Opções do Plano gostarí amos de nos pronunciar sobre as mesmas através das seguintes questões para

o nosso esclarecimento. Antes disso gostarí amos de referir a forma pouco atempada com que foi

encaminhada esta proposta para nossa análise. Nos anos anteriores recebemos primeiro por email,

comunicando que seria igualmente enviado via postal. Este ano foi recepcionado por nós no dia 9 de

Outubro, tendo sido enviada por correio para a sede do PAN em Lisboa. Tem como data limite de

resposta dia 10 de Outubro pela 16h, uma antecedência para nós extremamente insuficiente para a

elaboração de uma análise da proposta. Pedimos maior cuidado no cumprimento do regime jurí dico

do Estatuto de Oposição.

Encaminhamos para vosso esclarecimento as seguintes questões:

1 — Na proposta de Orçamento Municipal para 2019, tal como no ano anterior, não nos épercetí vel

descortinar o valor das verbas destinada à esterilização obrigatária de animais CROAMM e programas

CED (Captura — Esterilização Devolução). Qual o valor para este efeito? Qual a verba destinada à

esterilização de animais das associações zoófilas? Há verba destinada para esterilização de animais de

estimação de famí lias carenciadas?

Pessoas — Animais  Natureza
Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, nQ 5, 2640456 Mafra

Emau ammafra@pan.com.pt
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PESSOAS M4IMAISNATUREZA

2 — Estão previstas verbas para as associações zoófilas no âmbito do protocolo de cooperação que

estabeleceram com a Câmara Municipal, a fim de melhorarem a sua capacidade operativa na missão

de cuidarem os animais transferidos pelo CROAMM? Se sim, qual o valor?

3 — Qual o valor do orçamento municipal para 2020 destinado à aquisição de viaturas elétricas e/ou

hí bridas para renovação da frota automóvel atual?

4 Estão previstas verbas para a aquisição e instalação de cinzeiros como preconiza a Lei n.9 88/2019?

Vão recorrer ao Fundo Ambiental para o efeito?

5 Estão previstas verbas para a execução para a instalação de bebedouros e pontos de enchimento de

garrafas de água? Esta foi uma moção aprovada na Assembleia Municipal de Mafra a 28 de junho de

2018.

6 Estão previstas verbas para baloiços adaptados a crianças com deficiência? Esta foi uma moção

aprovada a 28 de junho de 2018 pela Assembleia Municipal de Mafra.

7 Estão previstas verbas para a realização de campanhas de sensibilização sobre o acorrentamento

permanente de animais, nomeadamente caní deos? Esta foi uma moção aprovada a 29 de Novembro

de 2018.

8. Estão previstas verbas para a criação de uma Rede Municipal de Hortas Urbanas? Esta foi uma moção

aprovada em 29 de Novembro de 2018.

2
Pessoas — Animais  Natureza

Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n9 5, 2640456 Mafra
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9 — No passado orçamento em resposta à nossa questão “Estão previstas no orçamento municipal de

2019 verbas para a construção de parques caninos no concelho, medida aprovada por unanimidade na

sessão da Assembleia Municipal de 27 de setembro?’ foi referido que sim, contudo tal não aconteceu.

Para este ano 2020 essa verba transitará para ser utilizada para esse efeito? Que valor será alocado a

esta finalidade?

10 — No passado orçamento em resposta à nossa questão “Estão previstas no orçamento municipal de

2020 verbas para aquisição e instalação de pontos de recolha de óleos domésticos (oleães) de forma a

expandir a rede de oleões no concelho?’ foi referido que sim. Para este ano 2020 essa verba transitará

para ser utilizado para esse efeito? Que valor?

11O que compreende a rubrica “Mafra Sustentável”?

12 Serão afetas verbas para planeamento e ordenamento do território municipal, como sejam; os

licenciamentos para reparação ou reconstrução habitacional, controlo e limitação de determinada

florestação e apoio a outras plantações mais amigas do ambiente? E à agricultura biológica?

13 Que verbas serão afectas a ações de promoção e formação em ambiente e biodiversidade e de

alerta a riscos de fenómenos naturais?

O PessoasAnimaisNatureza (PAN) submete também para apreciação alguns contributos e sugestões

ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Mafra para o exercí cio de 2020:

3
Pessoas — Animais  Natureza

Assembleia Municipal de Mafra, Avenida 25 de Abril, n2 5, 2640456 Mafra
Emali ammafra@pan.com.pt



1•

~fteppfl

PESSOASANIMAISNATUREZA

1 Tal como no ano passado referimos a importância de retirar de forma faseada a taxa de lixo

(resí duos sólidos urbanos) da fatura dos muní cipes, passando a Câmara a assumir esse custo.

Atualmente essa taxa está inclusa na conta da água dos(as) muní cipes sendo que o cálculo desta

taxa está baseado no consumo de água, factor este que nem sempre traduz a realidade. Paga

mais quem mais consome água mesmo que produza pouco ou nenhum lixo. O muní cipe com

preocupações na redução de resí duos, que reutiliza, recicla ou mesmo realiza compostagem é

penalizado por esta forma de cobrança. Caso esta possibilidade de assumir o custo da gestão

de resí duos sólidos não seja considerada pelo executivo, sugerimos que o Municí pio encontre

forma de incentivar estas práticas com recompensas ao ní vel da fatura de água.

Deixamos exemplo de um método mais justo que promove a redução da fração indiferenciada

produzida por cada cidadão e o aumento da separação dos resí duos valorizáveis:

http://paytportugal.com/fag categoria/payasyouthrow/2Dayasyouthrow

2 O atual regulamento de apoio ao associativismo exclui as associações zoófilas. Estas associações

(são atualmente 5 associações) atuam no terreno prestando um serviço que épúblico. Retiram

das ruas centenas de animais, esterilizando, custeando cuidados médico veterinários (animais

doentes e acidentados), alimentando e encontrando famí lias de adoção. Esterilizam ainda

colónias de animais de rua e prestam auxí lio com alimentação e cuidados médico veterinárias

a famí lias carenciadas. Atualmente, apoiam de forma incansável a autarquia na sua

responsabilidade de realizar programas CED, realizando toda a parte prática desta importante

atividade de saúde pública e controlo da hiperpopulação animal. Consideramos que o apoio ao

associativismo deveria reconhecer o trabalho que éfeito por estas associações, ao ní vel da

proteção animal e ambiental e saúde pública pela integração destas associações de proteção

animal nos apoios ao associativismo e nesse sentido sugerimos um reforço da verba deste item.

4
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3 Reiteramos a importância da construção de um segundo CROAMM (Centro de Recolha Oficial

de Animais de Municí pio de Mafra). Tendo em conta a dimensão e o crescimento populacional

do Concelho, consideramos que a capacidade do atual Centro de Recolha Oficial de Animais do

concelho élimitada para as necessidades e solicitações existente, facto este que écomprovado

com a sua constante superlotação. Um segundo canil ou a construção de alojamentos para

animais que cumpra o que está regulamentado para o seu legal licenciamento (DecretoLei n2

315/2003), daria às associações zoófilas locais, a quem foi cedido terrenos, as condições para

se dedicarem à sua verdadeira missão, resgatar e cuidar dos animais. Neste momento, muito da

energia destas associações está investida na construção de boxes e condições fí sicas do espaço,

implicando realizarem o seu árduo e meritório trabalho de serviço público em difí ceis

condições. Um trabalho importante para toda a comunidade ao ní vel da proteção animal e

saúde pública. Não existindo vontade ou condições para realizar essa obra, que daria aos

animais e humanos que lá trabalham condições dignas, deixamos como proposta ao executivo

que possa reservar verba do orçamento para:

 Suportar as despesas de água destes abrigos em construção;

 Instalação de luz elétrica;

 Colocação de fossa séptica;

 Casa das máquinas/lavandaria para lavagem de mantas/tapetes e outros elementos de

conforto dos animais;

 WC para os voluntários/as;

 Pequena enfermaria e local para banhos dos animais.

Relativamente às despesas de água destes abrigos, o seu pagamento está sujeito a apelos de ajuda,

inclusive através das redes sociais, dependendo da boa vontade das pessoas. Sendo as águas hoje

5
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municipais, consideramos que seria essencial que este serviço público realizado pelas associações em

prol do municí pio fosse encargo da autarquia.

Na expectativa que estas propostas possam ser tidas em conta, despeçome, com os melhores

cumprimentos.

MAFRA, 14 DE OUTUBRO DE 2019

Pessoas  Animais — Natureza

Matilde Batalha

6
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Cândida Jacinto

De: CMMafra Departamento Administração Geral e Finanças
Enviado: 18 de outubro de 2019 15:30
Para: concelhia.mafra@pan.com.pt
Cc: Matilde Batalha
Assunto: PROPOSTA DO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2020
Anexos: orcamento2o2O .pdf; of.saida.2019.19185.pdt PROPOSTA DE ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2020

Exma. Senhora

Matilde Filipe Batalha Camilo

Comissão Politica da Concelhia PAN Mafra

Relativamente ao assunto acima referido, enviase, em anexo, o ofí cio com a referência Saí da/2019/19185, datado de 17 de outubro

corrente, que será entregue no endereço ali mencionado.

Remetese, igualmente, em anexo, o email comprovativo de ter sido informado o link, onde o documento poderia ser consultado e qual

o prazo de pronúncia.

Com os melhores cumprimentos.

No uso de competência delegada,

Ana Viana
Diretora do Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do Municipio, 2644001 Mafra
Telef.: 261 810 182
emali: peral@cmmafra.Dt

t Site: www.cmmafra.ot
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De: Concelhia de Mafra <concelhia.mafra@pan.com.pt>
Enviada: 14 de outubro de 2019 12:06
Para: Geral <Geral@’cmmafra.pt>
Cc: Assembleia Municipal <Assembleia@cmmafra.pt>
Assunto: PROPOSTA DO ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2020

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Hélder Sousa Silva,
Exmo Sr. Vereador Hugo Moreira

Tendonos sido enviada a proposta de Orçamento Municipal para o ano 2020 e a proposta de Grandes Opções do Plano gostarí amos de nos
pronunciar sobre as mesmas através de algumas questões, bem como enviar alguns contributos para o exercí cio de 2020.

Antes disso gostarí amos de referir a forma pouco atempada com que foi encaminhada esta proposta para nossa análise. Nos anos anteriores

recebemos primeiro por email, comunicando que seria igualmente enviado via postal. Este ano foi recepcionado por nós no dia 9 de Outubro,

tendo sido enviada por correio para a sede do PAN em Lisboa. Tem como data limite de resposta dia 10 de Outubro pela 16h, uma antecedência

para nós extremamente insuficiente para a elaboração de uma análise da proposta. A lei 24/98 refere no art. 5.° n.°3 que “Os partidos polí ticos

representados nos órgãos deliberativos das autarquias locais e que não façam parte dos correspondentes órgãos executivos, ou que neles não

assumam pelouros. poderes delegados ou outras formas de responsabifidade directa e imed,’áta pelo exercí cio de funções executivas, têm o direito

de ser ouvidos sobre as propostas dos respectivos orçamentos e planos de actividade”, sendo que “Ao dever de consulta prévia apilcase, com as

necessárias adaptações. o disposto no n.° 2 do arbqo 4. O’:, ou seja, ‘As informações devem ser prestadas directamente e em prazo razoável aos

órgãos ou estruturas representativos dos partidos polí ticos e demais titulares do direito de oposição.”

Consideramos que tal não foi feito pelo que pedimos maior antecedência futuramente, tal como já foi feito em anteriores anos.

Agradecemos confirmação da recepção deste email e anexo.

2



Aguardamos resposta.

Grata pela atenção,

Melhores cumprimentos

Matilde Batalha

Pela Comissão Polí tica da Concelhia PAN Mafra

3





CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departarnehto de Administraçâo Geral e Finanças

Divisão de Gestào Financeira e Património
Contabilidade

A c dc,~ci ser
J r~,di ao Pree~de’~te di cdrnora

AO
PAN  CONCELHIA DE MAFRA
PESSOAS ANI MAIS NATU REZA
Assembleia Municipal de Marra, Avenida 25 de Abril, n° 5
2640456 Marra

Exmos. Senhores

sua Comunicação de

ORCAMENTO E GRANDES OPCÕES DO PLANO PARA 2020

Relativamente ao assunto mencionado em epí grafe e no uso da competência que me
foi delegada, e na sequência do emall remetido à Câmara Municipal de Mafra, em
conformidade com o despacho do Sr. Presidente datado de 16 de outubro do corrente
ano, informase V. Exas. de que, em cumprimento do regime jurí dico do estatuto do
Direito de Oposição, aprovado pela Lei n.° 24/98, de 26 de maio, foi colocada para
consulta, através do link https://www.cmmafra.pt/pages/1346, a proposta do
Orçamento e Grandes Opções do Plano para o ano de 2020, tendo sido dado
conhecimento ao PAN Pessoas Animais Natureza, no passado dia 4 de outubro,
através de email enviado previamente ao ofí cio.

No que diz respeito ao prazo concedido para pronuncia sobre os documentos em
causa, informase que foi o prazo possí vel de disponibilizar para o efeito, atendendo
a que a mesma teve que ser submetida à reunião de câmara do dia 18 de outubro,
de modo a ser presente ao árgão deliberativo atéao próximo dia 31 de outubro.

Com os melhores cumprimentos

A Diretora de Departamento de Administração Geral e Finanças

(Ana Viana)

Praça do Municí pio 2644001 o Mafra
Teler.: 261 810 135 • Fax: 261 810 144
emau: contabilidade@icmmafra.pt
Internet: www,cmmafra.pt

n

sua reierência

Assunto: PROPOSTA DO

Nossa Rererência
Saida/2019/19185

Data
17/10/2019

Modelo 019/4 — Oricio Tipo





Cândida Jacinto

De: CMMafra Departamento Administração Geral e Finanças
Enviado: 4 de outubro de 2019 16:34
Para: geral@pan com pt
Assunto: PROPOSTA DE ORÇAMENTO E GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2020
Anexos: OF.SAÍ DA  2019.18273 PAN.pdf

Exmos. Senhores

Remetese, em anexo, o ofí cio que seguiu hoje, via correio, referente ao assunto acima referido.

Com os melhores cumprimentos.

No uso de competência delegada,

Ana Viana
Diretora do Departamento de Administração Geral e Finanças
Câmara Municipal de Mafra

Praça do MLInicí pio, 2644~O01 Mafra
Telef,: 261 810 182
emau: oeral@cmmafra.pt
Site: www.cmmafra.nt

AM/





CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Assuntos Jurí dicos
Apoio aos Orgáns Autárquicos

A cortoaponoérc~ C~aera sor
o!r5do ao Proaí rjrnta do C~mart

AO
PAN PESSOAS ANIMAIS NATUREZA
AV. ALMIRANTE REIS, N.° 818
1150012 LISBOA

Sua referência

Assunto: PROPOSTA DO

Sua Comunicação de Nossa Referência
Saida/2019/18273

2,1.2/2019/8
ORCAMENTO E GRANDES OPCÔES DO PLANO PARA 2020

Data
04/10/2019

Em Cumprimento do regime jurí dico do estatuto do Direito de Oposição, aprovado

pela Lei n.° 24/98, de 26 de maio, encontrase disponí vel rara consulta, através do

link https://www.cmmafra,ot/pages/1346, a proposta do Orçamento e Grandes

Opções do Plano para o ano de 2020.

Caso V. Exas. queiram pronunciarse sobre os documentos em causa, deverão

fazêlo até às 16,OOH do dia 10 de outubro corrente, para o seguinte emaL’:

geral © cm  ma fra .

Com os melhores cumprimentos,

O Vereador no uso da competência delegada

(Hugo Moreira Luí s)

Praça do Municipio o 2644001 o Marra
Telef.: 261 810 168 o Fax: 261 810 130
emad: geral@cmmafra.pt
Internet: wwwcmmafraot

n
Modelo G19/4 — Oficio Tipo
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Reunião Ordinária de Assembleia Municipal de 12 de novembro de 2019

Declaração de Voto

Ponto 13

Exmo. Sr. Presidente da Mesa da Assembleia Municipal e restantes membros,

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal e Executivo,

Exmos, eleitos locais,

Exmo público, colaboradores da Câmara Municipal de Mafra e Comunicação Social aqui

presentes,

Sabido será que o PSD e o PS não partilham da mesma ideologia, da mesma forma de fazer

polí tica, do mesmo olhar sobre as prioridades de condução do municí pio. Faz parte da essência

de cada partido e isto enriquece e enaltece a democracia. Da discussão e do debate polí tico

nascem as melhores ideias e as melhores soluções para os problemas diagnosticados, mas, em

Mafra, o debate éreduzido ao monólogo. As forças polí ticas de oposição não são ouvidas e,

quando algo de bom lhes éreconhecido, tudo se apresenta como propostas originais do partido

no poder. Não há discussão polí tica útil e verdadeira em Mafra.

Não podemos votar contra os documentos previsionais para o ano 2020 porque temos um

compromisso para com os mafrenses que devemos honrar. Há verbas, consignadas por

exemplo aos passes sociais e ao SMAS, mas não só, que consideramos justas, que merecem o

nosso aval e que correspondem a processos que têm vindo a contar com a colaboração e

empenho do P5. Mas também não podemos votar a favor. Não podemos votar favoravelmente

um orçamento que fica tão aquém daquilo que julgamos ser prioritário no concelho de Mafra.

Onde éque está a Cultura? Onde éque está o Desporto? Onde éque está a Juventude? Estas

áreas são muito menos dinamizadas do que seria expectável num concelho em franco

on~eC Y~XWII
www.psmafra.pt facebook.com/PS.Concelhiade.Mafra assembleia.municipai@psmafra.pt
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crescimento, com um novo tipo de população, mais jovem e com novos hábitos, que sai do

concelho para aceder ao tipo de atividades e ofertas que procura e aqui não encontra.

Onde está a habitação social? A habitação a custos controlados? As verbas destinadas a estas

áreas essenciais, respeitantes a um direito basilar e constitucional que éa habitação, são

lamentavelmente baixas, insuficientes, estéticas.

Estético étambém o melhor adjetivo que define o apoio social em Mafra. O que éque suporta o

cálculo do valor destinado a apoio social? Francamente, o que éo apoio social em Mafra? Faltam

projetos, faltam iniciativas, faltam espaços que inovem verdadeiramente na forma como se

apoiam as pessoas que têm como recurso para melhorar um pouco a sua qualidade de vida o

poder autárquico.

Porque temos como primeira prioridade o bemestar das pessoas, porque acreditamos que a

oferta desportiva, cultural, social e de habitação está aquém do que éexigido no concelho e

porque consideramos que está em falta alguma capacidade de suprir necessidades essenciais

especí ficas em Mafra, não podemos, em consciência, validar o orçamento para o próximo ano.

A eleita pelo Partido Socialista:

.li
(Leda exandre)

Mafra, 12 de novembro de 2019

www.psmafra.pt facebook.com/PS.Concelhia.de.Mafra assembleia.municipal@psmafra.pt



CÂMAItA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Recursos Humanos

PARECER DESPACHO

/ /

O(A) Vereador(a),

~ C9W A~
frJ4flL~JLC~CQ \jsr. /
is ~ b
O(A) Diretor(a) de Depaftamento,~ /.Lç./

O Pre ;idente da mara,

/ / 4L2~
(H der Sousa 5 Iva)

O(A) Chefe de Divisão

INFORMAÇÃO Rec[lumanos/2019/4877

ASSUNTO: Mapa de Pessoa! 2020

Estabelece o artigo 29° da Lei n.° 35/2014, de 20 de junho (LGTFP), que os mapas

de pessoal contêm a indicação do número de postos de trabalho de que o órgão ou

o serviço carece para o desenvolvimento das respetivas atividades.

No âmbito da planificação e atividade dos recursos humanos, ao abrigo da LGTFP,

os mapas de pessoal são aprovados, mantidos ou alterados anualmente por

deliberação da Assembleia Municipal após apreciação em reunião de Câmara.

Nesta conformidade, foi solicitado aos responsáveis de cada unidade orgânica,

informação do número de postos de trabalho que necessita para 2020, tendo em

atenção as atividades que visa desenvolver.

~~lpe,LO ~



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Recursos Humanos

Assim, o Mapa de pessoal que se submete a aprovação, enumera as várias

modalidades de constituição de relação jurí dica de emprego público, previstas nas

unidades orgânicas, como se reflete no seguinte quadro:

Mapa de Pessoal 2019 Mapa de Pessoal 2020

Ocupados 976 1004

Livres 50 29

Previstos 24 63

Cativos 37 37

Total 1087 1133

O Mapa prevê os lugares ocupados, previstos, cativos e livres em regime de contrato

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, a termo resolutivo incerto,

licença sem remuneração e mobilidade interna.

O aumento do número de postos de trabalho ocupados resulta da conclusão dos

procedimentos concursais que estavam em curso e que chegaram ao seu termo,

com o consequente recrutamento dos trabalhadores que no mapa de pessoal de

2019 se encontravam previstos, bem como das alterações ao mapa de pessoal ao

longo do ano.

Quanto aos postos de trabalho que se encontram cativos, estes embora estejam

refletidos no mapa não acrescentam encargo para a autarquia, pois estão em

situações de mobilidade interna em outros organismos ou em licença sem

remuneração.

Os postos de trabalho que se encontram livres decorrem de aposentações e de

consolidações de mobilidades internas em outros órgãos ou serviços.

Já os postos de trabalho previstos, contemplam os postos de trabalho que

atualmente se encontram em procedimento concursal e ou, que no ano de 2020, se

prevê o seu eventual recrutamento, decorrente de necessidades que se venham a

fazer sentir no desenvolvimento da atividade municipal.



cÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Administração Geral e Finanças

Divisão de Recursos Humanos

Face ao exposto, remetese à consideração do Sr. Presidente a presente proposta

de Mapa de Pessoal para 2020, que nos termos do art.° 29 da LGTFP, deve ser

submetido a concordância da Câmara Municipal e posterior aprovação pela

Assembleia Municipal, ao abrigo da alí nea o) n.° 1 do artigo 250, conjugado com a

alí nea ccc) do n.° 1 do artigo 33° da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro.

14 de outubro de 2019

A Chefe de Divisão de Recursos Humanos

F4~ene Leitão Vieira





Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020
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Gabinete de Apoio à Presidência e Comunicaç&

Competêndas / Atividades / Abibuições Categoria Área Funcional 1 Habilitadonal Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Ciência politica CTFP por tempo indeterminado i 1

Comunicação Social crr~ por tempo indeterminado i 1

Design CTFP por tempo indeterminado i 1

Cõnforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo mob interna de out orga cat igual i 1

CrFP por tempo indeterminado i 1

Fotografia CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

CJnforme SIADAP, ROSMEC e despachos Secretário(a) de Vereação Comissão de Serviço P Q 1 1

Exercem as funções em regime de CS, com Adjunto da Presidência Comunicação Social Comissão de Serviço P Q 1 1
competências equiparadas ao regime relativo ao
pessoal dos Gabinetes dos Membros do Governo, com
as necessárias adaptações, consforme Lei 75/2013 de
12/9

Exercem as funções em regime de CS, com Chefe de Gabinete Nomeado (Membro GAP) 1 1
competências equiparadas ao regime relativo ao
pessoal dos Gabinetes dos Membros do Govemo, com
as necessárias adaptações, consforme Lei 75/2013 de
12/9

Exercem as funções em regime de CS, com Secretário(a) de Vereação Comissão de Serviço P Q 2 2
competências equiparadas ao regime relativo ao Nomeado (Membro GAP) 1 1
pessoal dos Gabinetes dos Membros do Governo, com
as necessárias adaptações, consforme Lei 75/2013 de
12/9

Total de Gabinete de Apoio à Presidênda e Comunicação: 13 0 0 0 13

Pãg.1 dei 14110/2019



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020
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Unidade Planeamento Estratégico e Desenvolvimento

Competêndas / Atividades 1 Atribuições Categoria Área Funcional 1 Habilitadonal Situação / Vinculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

~ Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Educação CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade Planeamento Estratégico e Desenvolvimento: 2 O O O 2

9
¾
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade Sistemas de Informação

CTFP por tempo indeterminado

CrFP por tempo indeterminado

C~FP por tempo indeterminado

CrFP por tempo indeterminado

CrFP por tempo indeterminado

mob interna de out orga cat igual

Total de Unidade Sistemas de Infonnação:

Apoio administrativo

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Especialista Informática de Grau 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Tecnico de Informática de Grau 1

Competências 1 Atividades 1 Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação 1 Vinculo Ocup. livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissâo de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico 1 1

1 1

1 1

T 23

4 26

1 1

; O O 5

~1~
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020
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Unid Auditoria Interna Modernização Administrativa

Competêndas / Atividades 1 Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Supeilor Gestão C~FP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unld Auditoria Interna Modernização Administrativa: 1 1 O O 2

1

Pág.i dei 14110/2019 SGP(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

~

Divisão de Segurança

Competências 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habllltaclonal Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme 5IADAP, ROSM e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SLADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia dvil CTFP por tempo indeterminado i 1 2

Gestão CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxí lio geral CTFP por tempo indeterminado 1 1

CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio na educação CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos 1° Sargento Mobilidade intema de nomeados deli 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Agente Municipal de ia aFP por tempo indeterminado 2 1 2 5

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Agente Municipal de 2~ crEr por tempo indeterminado i g

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Agente Municipal Graduado crEr por tempo Indeterminado 2 2

Total de Divisão de Segurança: 12 1 3 11 27

Pág.1 dei 14110/2019



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divisão de Proteção Civil

Competêndas / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitadonal Situação 1 Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Regime Substituição Dirigente i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Geografia CTFP por tempo indeterminado 1 1

Engenharia florestal C~FP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo crr~ por tempo indeterminado 2 2

Telefones CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal Sapador Florestal CTEP por tempo indeterminado 6 1 3 10

Auxflio administrativo CITP por tempo indeterminado i 1

Auxí lio geral CTFP por tempo indeterminado 2 2

Telefones CTFP por tempo indeterminado i 1

mob interna de out orga cat igual 1

Total de Divisão de Proteção Civil: 17 0 1 4 22

~~1
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020
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Departamento Administração Geral e Finanças

Competêndas / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional 1 Habilitacional SItuação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSM e despachos Director de Departamento Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Departamento Administração Geral e Finanças: 2 O O O 2

Pág.1 dei 1411012019 SGP(c)
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divisão de Assuntos Jurí dicos

Competêndas 1 Atividades! Atribuições

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, R0SMEC e despachos

Categoria

Chefe DMsão

Técnico Superior

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Situação 1 Ví nculo

Comissâo de Serviço P Q

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

CrFP por tempo indeterminado

C~FP por tempo indeterminado

mobilidade p1 outro Serv. com pgt

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

1 1

4 4

2 2

3 3

1
1 1

17
1 1

Total de DIvIsão de Assuntos Jurí dicos: 16 O O O 16v k

Área Funcional / Habilitacional

Direito

Apoio administrativo

Auxilio administrativo

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal Auxilio geral

Telefones

Pãg.1 de 1 14/10/2019



Competências 1 Atividades / Atribuições

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Categoria

Dirigente de 3° grau

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Assistente Operacional

Situação 1 Ví nculo

Comissâo de Serviço P Q

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

cri  pessoal afeto às escolas

CTFP por tempo indeterminado

Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Atendimento ao Cidadão

Área Funcional / Habilitacional

Apoio administrativo

Auxflio administrativo

Telefones

Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

1 1

1 1

9 9

2 2

1 1

1 1

O O O 15Total de Unidade de Atendimento ao Cidadão: 15

ftf
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

\ •≠‘

Unidade de Licenciamentos Diversos

Competêndas / Atividades / Afribulções Categoria Área Funcional 1 Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre CMIv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dln9ente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Aferição de pesos e medidas CTFP por tempo indeterminado 1 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 3 1 4

Total de Unidade de Ucendamentos Diversos: 6 0 O 1 7

Pág.1 dei 14/10/2019
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divisão Gestão Financeira e Património

Situação 1 Ví nculo

Comissão de Serviço P Q

CTFP por tempo indeterminado

crr~ por tempo indeterminado

crr~ por tempo indeterminado

aFP por tempo indeterminado

crr~ por tempo indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

CÍ FP por tempo indeterminado

1

Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

1 1

1 1

1 1

7 7

i E
2 2

E 7
E 1

16

Competêndas 1 Atividades / Abibuições

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Categoria

Chefè Divisão

Técnico Superior

Área Funcional / Habilitacional

Gestão e Administração Pública

Gestão

Conforme SIADAP, ROSM~C e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo

Auxho administrativo

Assistente Operaclonal Armazém

Tecnico de Informática de Grau 1

Total de Divisão Gestão Financeira e Património: 15 0 0 1

Pág.1 de 1 14/10/2019



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Gestão do Património

Competêndas / Atividades 1 Atribuições Categoria Área Funcional 1 Habilitadonal Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Direito CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo CrFP por tempo indeterminado 3 3

Conforme 5IADAP, RO5MEC e despachos Assistente Operacional Auxilio administrativo C~FP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Gestão do Património: 6 O O 1 7

Pég.1 dei 14/10/2019 ~P(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

\4

Unidade de Contratação Pública e Aprovisionamento

Competêndas / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional 1 Habliltaclonal Situação / Ví nculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conftrme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Gestão CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Confbrme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Total de Unidade de Contratação Pública e Aprovisionamento: 5 0 0 0 5

Pãg1 dei 14/10/2019 SGP(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Estudos e Planeamento

Competêndas / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitaclonal Situação 1 Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Regime Substituição Dirigente i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Contabilidade CTFP por tempo indeterminado 2 2

Organização e Gestão CTTP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unidade de Estudos e Planeamento: 4 0 0 O 4

Pãg.1 dcl 14/1012019 SGP(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020
o

Divisão de Recursos Humanos

Competências / Atividades / Atribuiçâes Categoria Área Funcional 1 Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior CTFP por tempo indeterminado 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo C~FP por tempo indeterminado 7 1 8

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Serviços operacionais CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxffio geral CTFP por tempo indeterminado 17 1 18

Contrato Termo Incerto 1 1

CTFP por tempo indeterminado 1 1

C1TIpessoalafetoàsescolas 1 1

Auxflio na educação CTTI  pessoal afeto às escolas i 1

Total de Divisão de Recursos Humanos: 32 O O 2 34

Pág.l dei 14/10/2019
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Dep de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Competências 1 Atividades 1 Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre CaUv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSM e despachos Director de Departamento Comissâo de SeMço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia civil CTFP por tempo indeterminado 3 1 4

Gestão CTFP por tempo indeterminado 1 1

CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 5 5

AuxOio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

CTFP por tempo indeterminado 2 2

Total de Dep de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente: 14 O 1 O 15

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos

Assistente Técnico

Assistente Operacionai

Fiscal

37
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Divisão de Obras Muní cipais

Competências 1 Atividades / Atribuiçâes Categoria Área Fundonal / Habllltadonal Situação 1 Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia civil crs’ por tempo indeterminado 4 i 5

Arquitectura CTFP por tempo indeterminado i 1

Eng.a Electrotécnica CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Desenhador CTFP por tempo indeterminado 3 3

Topografia CTFP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1

Total de Divisão de Obras Munidpais: 11 O 1 1 13
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Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

4
% Is

Div Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica

Competências 1 Atividades 1 Abibuições Categoria Área Funcional 1 Habliltaclonal Situação 1 Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia dvil CTFP por tempo indeterminado 2 2

Arquitectura CTFP por tempo indeterminado 3 1 4

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Apoio administrativo CTFP por tempo í ndeterminado 6 6

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal Armazém crr~ por tempo indeterminado 1 1

Auxilio administrativo crr~ por tempo indeterminado 2 2

Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Div Planeamento Territorial e Gestão Urbaní stica: 18 O O 1 19

1
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Câmara Municipal de Mafra

o Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade Planeamento Ordenamento Território

0 0 2 10

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos

Competêndas 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação 1 Ví nculo Ocup. Livre Caliv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Regime Substituiçào Dirigente i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia do tenitório CTFP por tempo indeterminado i 1

Arquitectura CTFP por tempo indeterminado 2 1 3

Arquitetura Paisagista CTFP por tempo indeterminado i 1

Engenharia civil CTFP por tempo indeterminado 1 1

Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unidade Planeamento Ordenamento Território. 8

1
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Câmara Municipal de I4afra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020
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Divisão de Ambiente

Competências / Atividades / Atilbulções Categoria Área Funcional / Habilitaclonal Situação 1 Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe de Divisão Regime Substituição Dirigente i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia do ambiente CFFP por tempo indeterminado i 2 3

Veterinária cr9’ por tempo indeterminado 1 1 2

Engenharia civil Cr9’ por tempo indeterminado 2 2

Engenharia e Gestão Industrial CrFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTTP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Limpeza Mobilidade interna intercarreiras 1 1

CTFP por tempo indeterminado 2 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional CTFP por tempo indeterminado 2 2

mob interna de out orga cat Igual 1 1

Armazém CTFP por tempo indeterminado 1 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado 1 1

Cantoneiro CTFP por tempo indeterminado 1 1

Coveiro CTFP por tempo indeterminado 1 1

Umpeza CTFP por tempo indeterminado 12 2 5 19

Pedreiro CTFP por tempo indeterminado 1 1 2

Total de Divisão de Ambiente: 31 3 6 4 44

li
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Unidade de Sustentabilidade Ambiental

Competêndas / Advidades / Atribuições Categoria Área Funcional 1 Habilitadonal Situaçáo 1 Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior CFFP por tempo indeterminado i 1

Arquitetura Paisagista CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unidade de Sustentabilidade Ambiental: 1 O 0 2 3
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Unidade de Espaços Verdes

Competêndas 1 Atividades / Abibuições Categoria Área Fundonal / Habliltaclonal Situação / Vinculo Ocup. Uvre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissâo de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Jardinagem CrFP por tempo indeterminado ii 11

Auxflio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Auxí lio geral aFp por tempo indeterminado 3 3

Limpeza C~FP por tempo indeterminado 5 4 9

Pedreiro CTTP por tempo indeterminado 2 2

Telefones CTFP por tempo indeterminado i 1

Vigilância de parques e jardins infantis CTFP por tempo indeterminado 2 2

Armazém CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Espaços Verdes: 28 O 0 5 33

~9
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Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Saneamento e Projetos

Competências / Atividades / Abibuições Categoria Área Funcional / Habilitacionai Situação / Vinculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Engenharia cMl Regime Substituição Dirigente 1 1

Total de Unidade de Saneamento e Projetos: 1 0 0 0

‘1
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Unidade de Parque e Oficinas

Competências 1 Atividades / Abibulções Categoria Área Funcional / Habilitacionai Situaçêo / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissâo de Serviço P Q 1 1

conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Engenharia de máquinas CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Almoxarife CTFP por tempo indeterminado i 1

CTFP por tempo indeterminado 2 2

Conforme SIADÂP, ROSMEC e despachos Encarregado Geral Operacional Desporto CrFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional CTFP por tempo indeterminado 2 2

1
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Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Parque e Oficinas

Competêndas 1 Atividades 1 Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitadonal Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Corif&me SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Limpeza CTFP por tempo indeterminado i 1 2

CTFP por tempo indeterminado s 3 5 13

CTTI (transt. competências) i 1

Contrato Termo Incerto 1 1

Armazém CTTP por tempo indeterminado 2 2

Auxflio geral cTFP por tempo indeterminado 4 4

Canalização CTTP por tempo indeterminado i 1

Cantoneiro CTFP por tempo indeterminado 3 3

Requisitado p1 outro Serv. com pgt 1 1

Carpintaria CTFP por tempo indeterminado 2 2

Electricidade CTFP por tempo indeterminado i 1

Maquinaria pesada CTFP por tempo indeterminado io 10

Mecânica CTFP por tempo indeterminado 2 2

Motorista transportes colectivos CTFP por tempo indeterminado i i 2

Pedreiro CTFP por tempo indeterminado 4 4

Pintura CTFP por tempo indeterminado 1 1

Serralharia CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Parque e Oficinas: 48 3 2 7 60

te
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Unidade de Sistemas de Informação Geográfica

Competêndas 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Fundonal / Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SLADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Geografia CTFP por tempo indeterminado 3 3

Conforme SIADAP, ROSFIEC e despachos Assistente Técnico Desenhador C~FP por tempo indeterminado i 1

Apoio administrativo crFp por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Sistemas de Informação Geográfica: 6 O 0 0 6

Pág.i dei 14/10/2019



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

‘ ~

Departamento de Desenvolvimento Sócioeconómlco

Competêndas / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Uvre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSM e despachos Director de Departamento Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Supesior Desporto CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

CTTP por tempo Indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal AuxOlo na educação CTfl  pessoal afeto às escolas i 1

Total de Departamento de Desenvolvimento Sócioeconómico: 4 1 1 O 6

1
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Divisão de Turismo, Cultura e Desporto

Competêndas 1 Atividades / Abibulções Categoria Área Fundonal / Habilitacional Situação 1 Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe DMsão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenada Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Divisão de Turismo, Cultura e Desporto: 2 1 O O 3

1
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Unidade de Turismo

Competências / Atividades / AbIbuições Categoria Área Funcional / Habilitadonal Situação / Vinculo Ocup. Uvre Catlv. Prev. Total

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIÂDAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Turismo CTFP por tempo indeterminado 2 1 3

Relações públicas crr~ por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Turismo CTFP por tempo indeterminado 3 3

Total de Unidade de Turismo: 8 0 1 1 10

‘9
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o Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Cultura

Auxí lio geral

Auxí lio administrativo

CTFP por tempo indeterminado

CTFP por tempo indeterminado

3 3

3 3

43 1 1 5 50

Competêndas 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Fundonal / Habilitacional SItuação 1 Ví nculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior História Comissão Serviço Noutra Entidade i 1

CTFP por tempo indeterminado i 1

Cultura/artes do espetáculo aFP por tempo indeterminado 1 1

Antropologia CTFP por tempo indeterminado 2 2

Arqueologia CrFP por tempo indeterminado i 1 2

Arquivo CTFP por tempo indeterminado i 1

Artes Plásticas  Pintura CTFP por tempo indeterminado i 1

Biblioteca e Dcumentação CrFP por tempo Indeterminado 3 3

Animação sodocultural CTFP por tempo indeterminado i 1

História arte CTFP por tempo indeterminado i 1

Sociologia CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Biblioteca e Dcumentaçâo CTFP por tempo indeterminado 13 1 1 15

mob Interna de out orga cat igual i 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 7 7

Auxí lio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

electrónica e telecomunicações CTFP por tempo indeterminado 1 1 2

Turismo CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal
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Unidade de Desporto

Competências / Atividades 1 Abibuições Categoria Área Funcional / Habilitadonal Situação 1 Vinculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Desporto CrFP por tempo indeterminado 18 1 19

mob interna de out orga cat igual i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 3 3

Auxffio administrativo CTFP por tempo indeterminado i

Auxí lio na educação CTFP por tempo indeterminado 1 1

CTFP por tempo indeterminado 1 1

Desporto C~FP por tempo indeterminado 3 3

Desporto (natação) CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Desporto CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxí lio geral crr~ por tempo indeterminado 29 1 30
Contrato Termo Incerto 2 2

CTFP por tempo indeterminado 2 2

CTTI  pessoal afeto às escolas 1 1

Auxilio na educação C1TI  pessoal afeto às escolas i 1

Armazém CrFP por tempo indeterminado 3 3

Auxí lio administrativo CTFP por tempo Indeterminado 2 2

Motorista ligeiros CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Desporto: 71 1 O 2 74
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Divisão de Acção Social e Apoio Institudonal

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional 1 Habilitacional Situação 1 Vinculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe Divisão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Serviço Social CTFP termo resolutivo certo i 1

mob interna de out orga cat igual i 1

CTFP por tempo indeterminado i 1 2

Sociologia CTFP termo resolutivo certo 1 1

Terapia Ocupacional CTFP termo resolutivo certo i 1

Psicologia CÍ FP por tempo indeterminado 3 3

Psicologia Clinica CFFP por tempo indeterminado i 1

mob interna de out orga cat igual 2 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado 2 2

Apoio administrativo CTTP por tempo indeterminado 2 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal Auxilio geral CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Divisão de Acção Social e Apoio Institucional: 17 O 0 1 18
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Unidade de Apoio Institucional

Competências 1 Atividades / Atribuições categoria Área Funcional 1 Habilitacional Situação 1 Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxilio administrativo crr~ por tempo indeterminado 1 1

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado i 1 2

Total de Unidade de Apoio Institucional: 4 O 2 0 6

0
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Divisão de Educação e Juventude

Competêndas 1 Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitacional Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Chefe DMsão Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Educação CTFP por tempo indeterminado i 2 3

Nutrição crr~ por tempo indeterminado 1 1

Psicologia Clinica CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Biblioteca e Dcumentação CTFP por tempo indeterminado i 1

CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Desporto CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio na educação CTFP por tempo indeterminado i 1

Auxilio geral CTTI  pessoal afeto às escolas 1

Total de Divisão de Educação e Juventude: 5 1 2 3 11
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Unidade de Coordenação e Gestão Educativa

Competêndas / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional 1 Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico CTFP por tempo indeterminado 1 1

Educação crr~ por tempo indeterminado 1 1

Apoio administrativo crFp por tempo indeterminado 3 2 5

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional Auxilio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Auxilio na educação CTFP por tempo indeterminado i 1

Total de Unidade de Coordenação e Gestão Educativa: 9 0 O 2 11

IW
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Unidade Plan. Gestão Rede Educativa Mafra Oeste

Competêndas / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitadonal Situação / Vinculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conlórme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional CTTP por tempo indeterminado 1 1

Desporto CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unidade Plan. Gestão Rede Educativa Mafra Oeste: 2 O O 1 3

1
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Agrupamento de Mafra

Conforme STADAP, ROSMEC e despachos

9 Conforme STADAP, ROSMEC e despachos

Competências 1 Atividades 1 Atribuições Categoria Área Fundonal / Habllltaclonal Situação / Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTTI (transf. competências) 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Animação sociocultural CTFP por tempo indeterminado 3 3

Contrato Termo Incerto 2 2

Educação CTFP por tempo indeterminado 5 1 6

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 7 1 8

CTTI (transf. competências)

Assistente Operacional Auxflio geral

Encarregado Operacional Educação CTTI (transf. competências) 1 1

Auxilio na educação

CTFP por tempo indeterminado

CTTI  pessoal afeto às escolas

crr~ por tempo indeterminado

Clii (transt competências)

C1TI  pessoal afeto às escolas

CTFP por tempo indeterminado

CTTI  pessoal afeto às escolas

Contrato Termo Incerto

mob interna de out orga cat igual

CTFP por tempo indeterminado

CTTI  pessoal afeto às escolas

crFp por tempo indeterminado

3

3

21

4

31

5

27

25

13

1

1

1

1

Apoio à Infância

Telefones

Apoio administrativo

3

21

4

31

5

30

25

13

1

1

1

1

*
Total de Agrupamento de Mafra: 153 3 2 O 158
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Agrupamento da Ericeira

Competêndas 1 Atividades 1 Atribuições Categoria Área Fundonal / Habllitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Educação CTFP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxí lio na educação CTTI  pessoal afeto às escolas i 1

Educação CTFP por tempo indeterminado 4 4

Apoio administrativo CTFP por tempo indeterminado 2 2

Auxí lio administrativo C~FP por tempo indeterminado i 1

CTrJ (transf. competências) 4 4

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacionai Educação CTTI (transf. competências) 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal CTFP por tempo indeterminado 4 4

cRi (transf. competências) 16 16

CTH  pessoal afeto às escolas 16 1 17

Auxí lio geral CTTP por tempo indeterminado i 1

cru  pessoal afeto às escolas 24 24

Auxí lio na educação CTFP por tempo indeterminado 15 1 2 18

Clii  pessoal afeto às escolas 19 1 1 21

Contrato Termo Incerto 6 1 7

Apoio à Infância CTFP por tempo indeterminado 2 1 3

Total de Agrupamento da Ericelra: 117 4 4 0 125
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Unidade Plan. Gestão Rede Educativa Mafra Este

Competêndas / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional / Habilitadonal Situação / Ví nculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 30 grau Comissão de Serviço P Q 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Educação CTFP por tempo indeterminado 6 6

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxilio na educação CTFP por tempo indeterminado i 1

Animação sociocultural CTFP por tempo indeterminado i 1 2

Educação CTFP por tempo indeterminado 2 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Educação CTFP por tempo indeterminado i 1 2

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional CTFP por tempo indeterminado i 1

Auxí lio geral CTFP por tempo indeterminado 2 2

CTTIpessoalafetoàsescolas 1 1

Auxí lio na educação CTFP por tempo indeterminado 7 1 8

crTIpessoalafetoàsescolas 2 2

Contrato Termo Incerto 1 1 2

Auxí lio administrativo CTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Unidade Plan. Gestão Rede Educativa Mafra Este: 26 3 1 1 31
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Agrupamento da Malveí ra

Competências 1 Atividades 1 Atribuições Categoria Área Fundonal 1 Hablutaclonal Situação 1 Ví nculo Ocup. Livre Cativ. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Técnico Superior Psicologia CTTI (transf. competências) i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CTTI (transf. competências) i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico AuxDio geral C1TI  pessoal afeto às escolas i 1

CTFP por tempo indeterminado i 1

Animação sociocultural CTFP por tempo indeterminado i 1

Contrato Termo Incerto 1 1

Educação CTFP por tempo indeterminado 2 2

Apoio administrativo CTTI (transf. competências) 4 1 5

mob interna de out orqa cat igual 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operaoonal Educação C~TI (transf. competências) 1 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operadonal Auxilio geral Cr11  pessoal afeto às escolas 14 14

CrFP por tempo indeterminado 2 2

Auxilio na educação CrFP por tempo indeterminado 9 g

CfTI (transf. competências) iz 1 2 15

Cm  pessoal afeto às escolas 25 25

Contrato Termo Incerto 7 7

Cr11  pessoal afeto às escolas 6 6

~TFP por tempo indeterminado i 1

Apoio à Infância Contrato Termo Incerto 1 1

~TFP por tempo indeterminado 1 1

Armazém cTFP por tempo indeterminado 1 1

Total de Agrupamento da Malveira: 92 2 3 0 97
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Agrupamento Venda do Pinheiro

CTTP por tempo indeterminado

cr11 (transf. competências)

cm  pessoal afeto às escolas

CrFP por tempo indeterminado

~TFP por tempo indeterminado

crTl (transf. competências)

cm  pessoal afeto às escolas

Contrato Termo Incerto

CrFP por tempo indeterminado

Contrato Termo Incerto

crTI  pessoal afeto às escolas

CTFP por tempo indeterminado

2

16

10

1

26

1

21

8

2

1

17

1

124

2

17

12

1

26

1

24

lo
2

1

17

1

Competêndas / Atividades / Abibuições Categoria Área Funcional 1 Habilitadonal Situação 1 Vinculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMLC e despachos Técnico Superior Psicologia cru (transf. competências) i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico Apoio administrativo CFTI (transf. competências) i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Auxilio na educação Ct1l  pessoal afeto às escolas i 1

Educação C~FP por tempo indeterminado 4 2 6

Animação sodocultural CrFP por tempo indeterminado 2 2

Contrato Termo Incerto 1 1

Apoio administrativo C~FP por tempo indeterminado i 1

C~TI (transf. competências) 5 5

Auxilio administrativo CTTP por tempo indeterminado i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Encarregado Operacional Auxí lio geral cr11  pessoal afeto às escolas i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Operacional

Auxí lio administrativo

Auxilio na educação

1

2

Apoio à Infância

Auxí lio geral

3

2

Total de Agrupamento Venda do Pinheiro: 4 6 0 134

Pag.1 de 1 14/10/2019 SGP(c)



Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade de Juventude

Competências / Atividades / Atribuições Categoria Área Funcional 1 Habilitacional Situação / Ví nculo Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau Comunicação Social Regime Substituição Dirigente i 1

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Assistente Técnico Animação sociocultural Contrato Termo Incerto 1 1

CTFP por tempo indeterminado 2 2

Total de Unidade de Juventude: 4 O 0 0 4

Pág.i dei 1411012019



U
Câmara Municipal de Mafra

Mapa de Pessoal em: 01/01/2020

Unidade Gestão de Eventos

Área Fundonal / Habilitacional Situação / Ví nculo

Regime substituição Dirigente

CTFP por tempo indeterminado

Total de Unidade Gestão de Eventos: 2 O

Total: 1 004 29

Competências 1 Atividades / Atribuições Categoria

Conforme SIADAP, ROSMEC e despachos Dirigente de 3° grau

Conforme 5IADAP, ROSMEC e despachos Coordenador Técnico

Ocup. Livre Catlv. Prev. Total

1 1

1

O O 2

37 63 1133

Pág.1 de 1 14/10/2019
























































